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Com este volume do Guia do Estudarire, agora dado à estampa, 
comemorain-se os vinte anos da sua publicação inintermpta, uma vida longa e 
de sucesso durante a qual o Gz~ia cumpriu cabalmente a nniissáo que motivou a 
siia criaçáo, apoiar os estudantes da F.I,.U.P. - e já se podem contar vária 
gerações -na  preparaçáo dos trabalhos escolares e facilitar a inserçáo na vida 
académica aos que, pela primeira vez, chegam aos bancos de uina faculdade. 

Como é natural, ao longo dos anos, o conteúdo do Guiz foi 
gradualmente nlelhorado, o seu aspecto gráfico foi diversas vezes alterado e, 
desde muito cedo, devido ao elevado número de licenciaturas e respectivas 
variantes ministradas na nossa Escola, se opto~i pela sua publicação dividida 
porcursoS. A partir do ano lectivo de 1997198, para além dos fascículos 
correspondentes às licenciatiiras, retomou-se a ideia inicial de publicar um 
volume geral para ver difundido, fundainentaln~eiite, fora da Faculdade, 
inosti-ando-se assini à Comunidade a riqueza, qualidade e ~niiltiplicidade do 
nosso ensino. 

A ediçáo c10 presente volume do Guia rnarca uina nova etapa ria siia 
vida, resultando do desenvolviinento e da derilocratizaçáo das novas 
tecnologias da inlormação e da sua inevitável implenientaçáo na F.L.U.P., 
sobretudo nos últirnos dois anos, com a instalação de uma rede informática 
em todo o edifício da Faculdade e a aquisição de eqiiipamentos para facilitar 
e incentivar a utilização do computador e o acesso à Internet a toda a 
comunidade escolar. Este número do Guia será editado no rvebsite cla 
F.L.U.P. (www.letras.u~.~t) permitindo-se, assim, um acesso ais rápido e 
gratuito a todos os interessados na sua consulta. Consequenternente, apenas 
se imprimirá o voluine completo do Guia, entendendo-se desnecessária a 
irnpressáo de separatas referentes aos diversos cursos. 

Finalmente, cumpre-se agradecer a todos os que, nos últimos vinte 
anos, contribuíram para a preparação e ediçáo do Guia de Estudantes e 
desejar que o ano lectivo que agora se inicia, decorra da nielhor formila a todos 
os estudantes, professores e f~incionários. 

Porto e Faculdade de Let.ras, Setembro de 1999 

O Presidente do Conselho Directivo 

Prof. Douror Rui Manuel Sobra1 Centeno 
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Asseinbleia de Representantes 
Coiiselho Directivo 
Conselho Científico 
Conseilro Pedagógico 
Conselho Administrariío 
Coirseiiro Consultivo 

A. Assessoria. 

&. Gabinete de Projectos e Relaçôes com o Exteiior 
B.1. Gabinete de saídas profissionais. 

Horário de ~ te i rd i~e i i to :  
2" a O" Feira: 09H30 - 12H30 e das 14W30 - 17H30 

C. Secretariado. 
Conselho D~rectivo 
Co~~sel /o  Pedagógco 
Consellzo Cie~~tiiico 

Horário de Atendimento: 
2' a 6a feira: 09H00 - 12H30 e das 14H00 - 17H30 

D. SeMços Técnicos e de Manutenção. 
Ofici11a Gdfica - Balcão de Vendas 

O serviço de reprografia da Faculdade e de veirda de publicações, dá apoio as 
actividades pedagógicas, administrativas e de in\.estigação. O preçáno 
praticado é fixado pelo Conselho Directivo. 

Horário de atendimento: 
2'" a feira: 8H30 - 19H30 

Secção de Textos 
Horário de .&ttendiinciito: 

2" a 6" feira: 09H00 - 12H00 e das 14H00 - 17H30 

E. Direcção de Serviços Académicos e de Pessoal. 
Horário de atendimento: 

2' a 6a feira: 091-130 - 12H00 e das 14H00 - 17H00 

F. Direcçáo de SeMços Económico Financeiro e de Património. 
Tesoularia 

Horário de atendimento ao público: 
2" a 6' feii-a: 09H30 - 12II30 e das 141100 - 17H00 

G. Direcção de Servisos de Documentação e Infomaçáo. 
Biblioteca Cenudl 



São utentes de  direito da Biblioteca os docentes e os alunos da  FLUP. Em casos 
devidamente justificados, porém, outras pessoas podem utilizar os seus seiviços, nomeadamente 
a pesquisa tia Base Nacional de  Dados Bibliogrjficos ("Porbase"). 

Pala coiisulta das obras da Biblioteca Central os iitilizadores devem inscrever-se e 
possuir o cartão de leitor que será fornecido pelos serviços. 

Horário de  lei t~~ra:  (Excepto nos peiíodos de  Férias) 
2" a 6' feira: 81-130 - 19H00 

Existe na Biblioteca Central da Facnldade de  Letras da Universidade do Porto o Serviço 
d e  Apoio ao Estudante Deficiente Visual (SAEDV). Este serviço, que pretende servir os 
estudantes da Universidade do Pono, tem como objectivo pi-o~orcionar aos estudantes 
deficientes visuais a sua total integraçáo iios estabelecimentos que frequentain, colocando-os em 
igualdade de  circunstâncias com os alunos nomovisuais, a nível de condiçóes de trabaíiio e 
perspectivas de  integraçáo profissional. 

O SAEDV permite ainda o acesso a docuirientaçáo a negro que os estudantes deficientes 
visuais veiihani a necessitar no decorrer da sua actividade no estahelrciinento de  ensino e, mais 
tarde, a nível profissional. O setviço é igualmente produtor de  documentasáo em Braille e 
sonora e tem a intenção de ampliar a sua biblioteca destes iiiateriais à medida das iiecessidades 
dos seus utilizadores. 

Para além da Biblioteca Central, existem na Faculdade outras bibliotecas iios 
Departamentos, Institutos, Salas e Centros de  Investigação: 

1. Departan~ento: 
Departamento de  Ciências e Técnicas do Patriniótiio. 

2. Institutos, Salas e Centros de  Investigação: 
2.1. A funcionar no eáincio da EZUP 

Instituto de Estudos Ingleses e Estudos Norte Arnericaiios. 
Instituto de  Estudos Germanísticos, Sala Neerlandesa e de  Estudos 

Escandina\~os. 
Instituto d e  Geografia. 
Instituto de História, Instituto de  Docuinentação Histórica Medieval, Centro 

de  Históiia, GEENID. 
Instituto de  Filosofia e tfistória da Filosofia. 
Instituto de  Sociologia. 
Instituto de Língua Portuguesa 
Instituto de Literaturas Africanas de  Expressão Portuguesa 
Instituto de Ciências da Educação 
Instituto de  Estudos Franceses, Sala Brasileira. 
Sala Espanhola 
Sala de  História Moderna 
Sala de História Medieval 

Centro de Estudos Afncarios da U.P., Núcleo de  Estudos de Timor e Ásia 
Pacífica 

Centro Leonardo Coi~ribra (Apoio à investigação) 
Biblioteca Prof Henrique David 
CENPA (Dependente da Reitoria da Univenidade, mas sediado na FLUP, 

funciona o Centro Norte de  Pornigal-Aquitânia) 
2.2. A funcionar n o  Palacete Bmester 

Centro Ilitesnnivessitáno de Histósia da Espiritualidade 
Instituto de  Cultura Portuguesa 
Centro de  Filosofia e de  História da Filosofia 
Centro de  Estudos Setilióucos e Literásios (Centro de  Literatnix) (fechado) 
Centro de  Linguística da U.P. 
Sala de História Moderna e Contemporânea 
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Instituto de Literatura Comparada 

3. Mapoteca 
No 4 O  piso funciona uma sala de Arquivo e Consulta de Cartografia 

Obs.: O acesso de aliinos a algumas destas unidades está condicionado, de acordo com 
as norinas da direcsáo de cada uma delas. 

Cdendário CuIturaiprevistoparn 99/00: 

- COII~~~SSOAHILA -Seminário do Vilar, 21 a 95 de Setembro de 1999. 
- Centro de Estudos Africanos - Ciclo de Conferências - Dinámicas de 

Deser~volvin~e~~to ~osPAL0PS:problemas e desafios 13 a 15 de Out. de 1999. 
- 2"Fórm1 sobre Ruralidade, Outubro de 1999. 
- IVJornadas de Geogrfia FFica, Outubro de 1999. 
- GEDES - Geografia, CuItura e Paisagens - Seminário, Outubro - Novembro de 

1999. 
- Departamento de Ciências e Técnicas do Património - Curso Livre de Arte 

Ihamericana, 7 de Janeiro de 2000, Área Científica: Arte Iberoamericana 
(secs. XVII-XIX). 

- Centro de Linguística da U.P. - Colóquio - A Li~~guístlCa ria Forn~açáo do 
Profissor de Po1-higu3s, Janeiro de 2000, Área Científica: Linguísticd 
Metodologia do Ensino do Português. 

- Instituto de Estudos Franceses - Ciclo de Actividades do Instituto de firr~dos 
Fmceses-Ano 2000, Janeiro de 2000, Área Científica: Língua e Didáctica. 

- Gabinete de Filosofia Medieval - Ciclo de Conferências - hoblenjas da Razáol?a 
FiIosofia Medierra/, Janeiro de 2000, Área Científica: Filosofia Medieval. 

- Instituto de Estildos Germanísticos - Semai7as Cullr~njs Afe~nás, 1 de Março de 
2000, Área Científica: Literatura Alemã Contempoi-ânea. 

- Instituto de Esludos Gemanísticos - Libelr~ngeniied - 900Anos, I de Março de 
2000, Área Científica: Estudos Alemães. 

- Os Tmvadores Galego-Pomgueses e a Cultura da Nobreza (sec XII-XQ 1 de 
Março de 2000, Ái.ea Científica: Literanira Medieval. 

- GEDB - Conferências na Geografia do  Porto - Urba~~idade e Teritóno, 1 I de 
Março d e  2000;O Mapa e a Cidade, 20 de Maio de 2000, Área Científica: 
Geografia Humana. 

- O W  FACES DE EÇA DE QUEIRÓS: Eça Cronista-Jornalista-Eadutor, 15 
de Março de 2000; Eça Reíisiado, 22 de Março de 2000; Eça entre Milénios: O 
Sindroma do Fin, 29 de Março de 2000; EçaiilidEpma~~ia, 5 de Abril de 2000, 
&ea Científica: Liteiatura Portuguesa. 

- .Gabinete d e  Filosofia Moderna e Contemporânea - Instituto de Filosofia - 
Colóquio - Pensar a Dor e o Sofnine~~to, 27 de Março d e  2000, Área Científica: 
Filosofia. 

- A Galiza e o Narre de Portugak A Geogda FÍsica e o Eixo Atlântico, Março de 
2000, Área Científica: Geografia FísicdGeomorfologia. 

- Centro PorLuguês de Estudos do Sudeste Asiático - I1 Seminário Internacional - 
Portugal e o Sudeste Asiático, 3 de Abril de 2000. 

- EUROFORUM 2000 - Partiupação de Cultura Francesa Contemporânea 
(Estudos Europeus), 6 de Abril de 2000, Área Científica: Estudos Europeus. 

- Departamento de Ciências e Técnicas do Património -Jornadas da Arte da 
TaIha, 12 de Maio de 2000, Área Científica: Arte da  Tallia (secs. XVII-XIX). 
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- Instituto de Estudos Germanísticos - Reencontro com Nierzscl~e no lo  
Centenário da sua Ai'orcq 16 de Maio de 2000. 

- Instituto de Donimentação Histórica - 4" Sessão Académica do Instituto 
Portugrês de HerSdca, Maio de 2000, Área Científica: HistóiiaiGenealogia e 
Heiáldica. 

- Instituto de Esnidos Germanísticos - Seminários sobre Robert Pliúser; k1aio de 
2000, Área Científica: LiteraturaiUemã. 

- Cenuo de Esti~dos fiicanos - Seminário Internacional - Identidades, Poderes e 
Emicidades na Átika Subsaariana, 8 de Setenibro de 2000, Área Cientifica: 
Ciências Sociais. 

- Instituto de História Coniemporânea - Curso de V d o  do Ú~stituto de História 
Cmte~npo~;il~ea. Setembro de 2000, .&a Científica: História Conteinporâiiea. 

- Departamento de Ciências e Técnicas do Património - Acesso iMu/i~nL'dja ao 
OpauilB6nio Cultural, 7 e 8 de Oucubro de 2000, Área Científica: Património 
Culhiral/fec~iologiasil~~fomação. 

- IIISemana da CuIlum Bntsr~ica, 15 a 20 de Noven1bi.o de 2000, Área Científica: 
I~iglêsiEstudos Europeus. 

- A Linpísrrjca na Forrnaçáo do Prokssor de Pnrtuguts, 20 de Novembro de 2000, 
Área Científica: Linguística e Metodologia do Ensino do Português. 

- Instituto de F~nidos Gennanísticos - 1,Vorksjop sobre Liieratw-a Poljcialdlemj 
Novembro de 2000, h e a  Científica: Literatura Alemã Coiitemporânea. 

- VJo~nadas de Outono da Geopfia Hsica, Novembro de 2000, Área Científica: 
Geografia Física e Ambiente. 

- III Congresso de Lite~-atu~as Magillais, Dezembro de 2000, Área Científica: 
Lite~~tura/Antropologia/Sociologia. 

EsíZo oiridnpren5fa.s ou&= ach+Lm"s com dataspor de&+: 

- Centro de Estudos Africanos - Ciclo de Conferências de Estudos Africanos 
- Instiiuto de Sociologia - Reper~sx o Trabalho: Novas Perspectims, Área 

Científica: Sociologia. 
- Gabinete de Filosofia Moderna e Contemporânea - Iiistituto de Filosofia - 

fiobIernasAct~~ais da RIosofia, Área Científica: Filosofia. 
- Instituto de Documentação Histórica - Ciclo de Cnnferênuas de História 

Medieval, Área Científica: História Medieval. 
- Instituto de Documentação Histórica - Cursos -As Cruzadas e a Europa (ser XI- 

XIIO, Área Científica: História; A Pafeogmfia e a DrpIorníítica rios Rerhos 
Hispãnicos, Área Científica: Paleografia e Diplomática. 

A FLUP póem ainda ao serviço de docentes, disceiites e hncionários, um seiviço de 
refeições ligeiras: 

Fur~uona ~iopiso 0: 
BAI- Docentes, Discentes, Funcionários 

Funciona nopiso 1: 
B.4R - Docentes e Funcionários 

Horário de Ateiidimeiito: 
2' a V feira: 8h30-19h00 
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A. Cursos de Licenciatura 
I-Iistória (1 e 2) 
I-Iistóiia (Varianie História da Arte) (1 e 2) 
História &'aliante Arqueologia) (1 e 2) 
Filosofia (1 e 2) 
Línguas e Literamras Modernas (Est. Port.; Esc. Port./Franc.; Est. Port.lIiig1.; Est. 

Port.lAlei11.; Esl. 1ngl.lAlem.; Est. Eanc.1Alem.; Est. FrancIIngl.; Est. Port.IEsp.) 
(1,2 e 3) 

Geografia (1 e 2) 
Sociologia (2) 
Estudos Europeus (\~ariaiites de Franc.IIng1.; Fratic.1Alem.; 1iigl.lAleni.) 
Históiia da Arte (2) 
Arq~ieologia (2) 
Os Cursos de Licenciatura apresentam as seguintes opçóes: 

Ramo Educacioiial(1) 
Raino Científico (2)  
Tradução (3) 

B. Cursos d e  pós-graduação: 
a) it.istrados: 

1" ano (a funcionar a desde 1999100) 
Mestrado em Estudos Pofiuguescs e Brasileiros 
Mestrado eni Filosofia Moderna e Coiiteiiiporânea 

. Mesti-ado em Sociologia (Coiistnição Europ. e Mudança Social em Pornigal) 
Mestrado em Estudos Africanos 

. Mestrado em Filosofia Medieval 

. Mestrado em História Moderna 

. Mestrado em Eshidos Anglo-Airiericanos 
2" ano (a funcionar a partir de 1998199) 

Mestrado em Históiia bledieval 
. Mestrado em Filosofia Medieval 
Mestrado em Estudos Anglo-Aineiicaiios 
Mestrado em Estudos Nemáes 
Mestrado ein Arqneologia Pré-Histórica 

. Mestrado em História da Arte em Portugal 

. Mestrado em IIistóiia Contemporânea 

. Mestsado em Linguística Portuguesa Descritiva 
b) C~DSOS de Pós-Gladuação; 

1'' ano 
Ciino de Pós-Graduação em Ciências Documentais - Opçáo "Biblioteca" 
Cuno d e  Pós-Gndi~a~áo em Ciências Documentais - Opgão "Arquivo" 

2" ano 
Curso de Pós-Graduação em Museologia. 

c) Curso de Estudos Pós-Graduados em História Medieval e do  Renascimento. 

C. Diploma Universirário d e  F o m ~ á o  d e  Professores d e  Portupués, Língua 
Estrangeira. 
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cALENDÁRIo PAJRA O ANO LECTIVO 1999/OO 

Abeflura oficial 17 de Nove~nbro de 1999. 

O~fcio do ano lectiva 04 de Outubro de 1999. 

Phe i ro  Semesur 04 de Outubro de 1999 a 22 de Janeiro de 2000 

F6nas deNataiE 20 de Dezembro de 1999 a 02 de Janeiro de 2000. 

Plj,eirasfrequêncIas 24 de Janeiro a 12 de Fevereiro de 2000. 

. F é n ,  de Carnaval. 06 a OS de Março de 2000. 

Segundo semescrc 14 de Fevereiro a 24 de Maio de 2000 

. F8nks da Páscoa: 17 a 90 de Abril de 2000. 

Segu~~dasfiequênc~as 25 de Maio a 15 de Junho de 2000 

Exanes fi11aik 
- época n o d :  16 de Junho a 08 de Julho de 2000 
- época de recurso: 04 a 23 de Setembro de  2000. 

CALENDÁRIO PARA O ANO LECTIVO 1999/00 PARA AS 
LICENCIATURAS EM ARQUEOLOGIA E HISTÓRU DA mm 

Abern~ra oficial 17 de Novembro de 1999. 

Infuo do ano lectiba 04 de Outubro de 1999 

P~~ineiro Semestre 04 d e  Outubro de 1999 a 29 de Janeiro de 2000, 

Fénas de Natal. 20 de Dezembro de 1999 a 02 de Janeiro de 2000. 

Exan~esFinais - l0Semestre. 31 de Janeiro a 12 de Fevereiro de 2000 

Fénas de Camavai 06 a 08 de Março de 2000. 

Segundo semestre 14 de Fevereiro a 03 de Junho de 2000 

Fkrias da Páscoa: 17 a 30 de Abril de 2000. 

Pxarnes iinais: 
- 2" semestre e Recurso do 1" Semestre: 12 de  Junho a 08 de Julho de 2000 
- Recurso do 2' Semestre: 11 a 29 de Setembro de 2000. 
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N O W  DEAY~LÚIÇÁO 
DA I;ilCULDADEDELETRR<íDO PORTO 

ANO LECTNO 1999,OO 

A. MODALIDADES DE AvALIAÇ~~C) 

.&c. I - Ca~acceiizaçáo das inoda/idndes de avafiaçáo 

1. i\dniiteiii-sr as seguiiites riiodalidades de avaliaçáo: 
a) Avaliação contínua 
b) Avaliação periódica 
c) Avaliação final 

2. Eni todos os cursos, nos termos do artigo Ia0, é permitida a combinação, riuina 
iiiesma disciplina, da modalidade de avaliação contínua com uma das outras 
modalidades de  avaliação, prevalecerido, dentro de  cada urna destas fornias de 
avaliação, as riomas respectivas. 

3. Podei.ão existir, em alternativa ou em combinação coin outras inodalidades, 
vabaliios de  pesquisa ou de canipo obrigatórios, defiriidos tios teirnos dos artigos 
P", Ia0, 19" e ?Oo. 

k t .  - DefiBção inicial da avaliação e sua apreseillaç2o 

1. No início d o  ano lectivo, ao apresentar o progi-aina da disciplina, o docente dwe  
comunicar o plano de  avaliação e dialogar com os aluiios acerca dos diferentes 
aspectos. explicituido: 

a) Objectivos pedagógico-didácticos; 
b) Modalidades de  avaliação, com referência à existência ou não de avaliação 

coiitíiiua e i forma corno, dentro dos limites impostos nestas normas, esta 
poderá ser conitiriada com outras modalidades; 

c) Existência ou não de tiabalhos de  iiivestigação obrigatórios e ou facultativos; 
d) Índices e critérios de  ponderação de  cada unia das coiriponelites de  avaliação 

(testes, trabalhos de investigação, traballios de canipo, participação iias aulas 
teóricas e práticas); 

e) Núinero e tipo de testes míiiimo para as disciplinas ein modalidade de  
avaliação contíiiua. 

2. O estipulado iio ponto 1 deve obrigatoriamente ser registado pelo docente no 
livro de  sumários, ate ao fim do primeiro mês de aulas. O livro de  sumários deve 
estar actualizado e à disposição dos alutios. 

3. O plaiio de  avaliação terá em conta as coridiçóes concretas de furicionainento de 
cada disciplina. nomeadamelite: 

a) Número de  alunos; 
b) Número d e  docentes; 
c) Natureza da disciplina e conteúdos a leccionar. 

4. Todos os aluiios devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do 
plano de  ai,aliação de  cada uma das disciplinas eiii que estão iiiscritos. Em caso 
alçuni poderão invocar descoiiliecimento desse plano nos moinentos d e  avaliação. 



X 
Infortnuções Gerais 

B. AVALIAÇÁO CONTINUA 

Art. O 3  - E l e ~ r ~ e ~ ~ t o s  de avaliação 

1. A modalidade de avaliação continua terá um número de provas mínimo a definir 
pelo docente no início do ano lectivo e em correlação directa com as matérias a 
leccionar. Estas devem ser distribuídas regularmente, cotisistiiido na realizaqáo 
complementar ou em alternativa de vários tipos de provas: trabalhos escritos e 
orais, relalóiios de leitura ou de trabalho de campo, elaboração de bibliografias 
críticas, testes escritos ou oi-iis, etc. 

2. Os alunos devem ser informados sobre todos os elementos de  avaliação, incluindo 
os trabalhos orais e a pai-ticipaçáo nas aulas, e sobre os critérios de ponderação 
adoptados, critérios esses que não poder50 ser alterados apostenorisem o prévio 
acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente um teste escrito. 

Art. ." 4 - Insc~ição e desistência 

1. A inscriçáo nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro mês de 
funcionamento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da avaliação continua ar6 uni mês antes do inicio do 
calendário de avaliação periódica. Os alunos que desistirem da avaliação continua 
podem submeter-se ao regime de avaliação periódica se o comunicarem ao 
docente aquando da desistência. Caso contrário, só poderão sixbmeter-se ao 
regime de avaliasão final. 

3. Uma informação quantitativa elou qualitativa sobre a avaliaqáo con!inua deve ser 
afixada necessariamente até uma semana antes do prazo limite da desistência da 
avaliação contínua. 

4. A desistência da avaliasão contínua efeccua-se por comunica~ão escrita, datada e 
assinada. No período de aulas deve ser entregue pessoalmente ao docente. 

Art. O 5  - Funcionan~ento das aulas 

1. .4 avaliação contínua apenas pode ser realizada ein turmas ctija frequência média 
não exceda 30 alunos. 

2. O quantitativo referido no ponto anterior poderá, evenmalinente, ser alterado, 
após autorização do Conselho Pedagógico, e mediante justificaçiáo do docente. 

3. As disciplinas ou tunnas que funcionam no regime de avaliacão contínua podem 
ter aulas durante a interrupção motivada pelas primeiras provas de avaliação 
periódica, mediante acordo entre professor e alunos. 

A r .  " 6 - Ex~gênua de presença às aulas 

1. A avaliação continua obriga ?I presença do aluno, no mínimo, em 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é verificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente é o responsável pelas folhas de presença assinadas pelos alunos, que as 

podem consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 
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3. Um aliino que compareça a duas provas de avaliação periódica perde o direito à 
desistência desta modalidade de avaliação, não podendo realizar exame final na 
época noirmal, excepto nos casos contemplados no ponio 7 do art.' 15. 

4. Os alunos que tendo faltado à primeira prova de avaliação se apresentem à 
segunda, estão definitivamente inscritos na modalidade de avaliação periódica. 
Caso obtenham classificação positiva, na segunda prova aplica-se a alínea b) do 
n." 2 do artigo lZO; caso obtenliam classificação negativa consideram-se 
reprovados. 

1. Para que os alunos se considerem aprovados ern avaliação periódica, a média final 
das provas realizadas tem de ser igual ou superior a 9,5 valores, não podendo 
qualquer das provas ter uma classificação igual ou inferior a 7 valores. 

2. Têm o direito de realizar uixia prova de repescageril os alunos que se enconti-ein 
numa das seguintes situações: 

*o, ou a) Os alunos que não estejam na situação referida no ponto 1 deste arti, 
seja, os alunos que tenham classificaçáo igual ou superior a 9,5 valores numa 
das provas de avaliação periódica e classificaçZo igual ou iiiierior a 9 valores na 
outra. desde que a média das duas provas seja inferior a 9,i uaIores. 

b) O alunos que tenham faltado a uma das provas, desde que ienlianl 
classificação igual ou superior a 9,5 valores na prova qiie realizaram e que 
cumpram o disposto no ponto dois do artigo 11". 

3. A prova de repescagem é reziiizada em simultaneidade com o exame final da 
época normal e substitui integralmente a prova realizada anteriormente à qual se 
refere. 

h t . "  13 - Reprovação e direito à +oca de recurso 

1. O aluno que obtenlra classificação média iníerior a 9,s iralores em avaliação 
periódica é considerado reprovado, tendo no entanto direito a realizar exame iinal 
na época de recul-so nas condições fixadas pela lei geid e confoime os artigos 15O 
e 16"destas normas. 

k t .  " 14 -Avaliação periódica em Ifnguas vivas 

1. Sem prejuízo do disposto nos artigos 1O0, 11° e lZO, a avaliação periódica consta 
de dois tipos de provas: esctitas e orais. 

2. A? provas escritas são, no mínimo, duas e precedem a prova oral. Para ser 
admitido à prova oral a média mínima é de 9 valores, sendo uma das classificaçóes 
ob"gatoriamente igual ou superior a 9,5 valores, e não podendo a outra ser igual 
ou infetior a 7 valores. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realizagáo da prova oial, observando o 
inteivalo mínimo de dois dias úteis após a afixaçáo dos resultados das provas 
escritas correspondentes, segundo o estipulado no art." 22. 

4. A classificaçáo final deve obter-se pela média entre a classificação da prova oral e a 
média alcançada nas provas escritas e segundo o estipulado no arto 16 destas 
nomias. 

5. Em línguas vivas a prova oral Funciona sempi-e como uma prova autónoma, 
obrigatória, com a finalidade de avaliar a capacidade de expressão oral do aluno, 
nunca podendo ser entendida como prova de repescagem das provas escritas. 
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6. Para que os alunos se considerem aprovados, a niédia firial tem de ser igual ou 
superior a 9,s valores, atentando ao disposto no porito 2 deste artigo, e à 
obrigatonedade de a classificação da prova oral ser igual ou sriperior a 7,s valores. 

7. As provas orais devem realizar-se eni salas abertas ao público, perante um júri 
consiituido poi- um iníiiiino de dois docenies da área e111 questão. 

S. O aluno deve ter a hipótese de um dos eleinen~os do júri ser o doceiite da turma 
que frequentou. 

h-t. " 15 - lipos deprovas 

1. O exame final é constituído por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, 
uina 1x0751 oral, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames filiais, nas épocas de recurso e especial, há apenas unia chamada por 
cada discipliiia. 

3. Nas disciplina coin prova prática ol~rigatória iio exame firial, esta poderá ser 
siibstituída por uni trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano 
lectivo, desde que paia tal haja acordo eiitre professor e aluiio, nos termos do art02 
e do arto 18. 

4. Os alunos podeiii realizar exames lia época de Setembro a to&& as disciplitias a 
cllJas provas faltaram ou de que desistirani em regime de avaliação contínua ou 
periódica. 

5. Para os alunos que rcalizeni recurso de qualquer modaiidacle de avaliação eni 
Setenibro, existe um limite de duas disciplinas anuais oii quatro semestri~is, para 
aléni das referidas no pon1.o aiiieiior. 

6. Na época especial (Dezeinbro), os alunos podem fazer exame final a iim máxinio 
de duas disciplinas anuais ou quatro sernesvais, desde que estas sejam suficientes 
pai2 a obtenção de grau ou diplonia. 

7. Os alunos iiiscritos no último ano de licenciatura podem realizar recurso da 
avaliação periódica ou contínua tia kpoca riormal, sem limiie do número de 
disciplinas, caso iiáo tenham obtido aprovação na a\aaliaçáo periódica ou contiriua. 

8. O i-ecurso conteniplado no iiúmero anterior não pode ser repetido na época de 
Setembro. 

I. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao píiblico, peiante umjúii  
coiistiuiído por urn míniiiio de dois docentes da área eni questão. 

2. Uni dos eleineritos do júri deve ser o docente da turma em que o aluiio está 
iiiscnto. 

3. Cabe aos docentes fixar o monienio de realização da prova oml, observando o 
iiitervalo míiiiino de dois dias úteis após a afixação das classificações da prova 
esclita correspondente, conforme estipulado no art.O 22, ponto 3. 

4. A nota mínima de admissão à prova oral é de 7,s valores, excepio no caso das 
disciplinas de lingtias viws, em que a classificaçáo inínima é de 9 valores. 

5. Os alunos que obtenham lia prova escnia classificaçáo igual ou superior a 9,5 
valores ficam dispensados da prova oral (excepto no caso das línguas vivas) sem 
que, no entanto, Ihes seja vedado requerê-la no prazo de dois dias úteis após a 
afixação da classificação da prova escrita. 

6. Sempre que se realize uma prova oral eni a~~aliação final, o resultado será a média 
obtida eiitre a classificaçáo da prova escrita e a classificaçáo da prova 01x1, deveiido 
esta ser iambéin afixada. 
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7. O regime de  obrigatoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer oiitra 
disciplina que não as liripas vivas, sob proposta do resporisável da disciplina, e 
coni parecer favorj~zel do Conselho Pedagógico e do Coiiselho Científico. 

E. MELHORIAS DE NOTA 

ht" 17 - Examespala nlelhoria de  classificação 

1. Os alunos podem requerer nielhoria de classificação a qualquer disciplina, sem 
restrição iiumérica, mas uma só vez. 

2. A inelhoria pode ser feita lias épocas normal e de recurso de avaliação final, até à 
época de recurso (inclusive) do ano lectivo seguinte ao da aprovação na disciplina. 
Não se pode realizar melhoria na época iiomal de avaliação final do ano de 
aprovaçáo da disciplina. 

5. 0 s  alunos que desejem fazer exames para inelhoria de classificação no alio 
seguinte àquele em que obtiverani aprovação nas discipli~~as respectivas têrn de se 
cingir aos programas leccionados durante o ano lectivo em que tem lugar o novo 
exame e de prestar provas com o docente (ou docentes) que ministra(m) os 
referidos programas. 

4. Na melhoria de nota pi-evalece a classificação ~nais elevada. 

F. COMBINACÁO DE MODALIDADES DE AVALIAÇÃO 

1. Uma mesma disciplina pode fiincioiiar simultaneaine~ite com dois tipos de 
aizaliaç50: avaliaçáo periódica ou final relativamente aos conteíidos teóricos: 
avaliayão contínua relativamente aos coiiteúdos práticos. 

2. Para que os aluiios se considerem aproi-ados a média final tem de ser igual o11 
superior a 9,5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação a classificação pode ser 
i q a l  ou inferior-a 7 valores. . 

3. No caso de classificação igual ou infeiior a 7 valores num dos tipos de avaiiação 
em vigor da disciplina, a classificação positiva do outro tipo poderá ser considerada 
até época de recurso ou especial do mesmo ano lectivo. 

4. A po~ideração da parte prática e da parte teórica da disciplina deve ser claramente 
exp1icii:ada nos termos do art.O 2, sendo respotisabilidade do docente indicar o 
índice de poiideração efectivo de cada uma delas na média final da disciplina. 

5. Nas disciplinas em que esse índice não tenha sido efectivamente fixado, vigora 
uma ponderação de 50% para cada uma das componentes, teórica e prática. 

6. Os aliiiios que optem pela combinação de modalidades de avaliação Ficani 
obrigados ao regime de presenças próprio da avaliaçáo contínua apenas em 
relação às aulas prálicas. 

.h o 19 - Definiçáo de  tniúalho de pesquisa 

I. Considera-se um trabalho de pesquisa aquele em que haja recollia bibliográfica, 
documental ou de campo, original r individualizada, cuja apresentação e dimensão 
obedeça a certos requisitos míiiimos, previamente acordados entre docente(s) e 
aluno oii p p o  de alunos. 
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2. Os critérios, métodos, prazos e formas de realização devem ser discuiidos com o 
docente no início da elaboração do trabalho; o doceiite deve acompanhar de perto 
essa elaboração, através de entrevistas eloti sessões de ti-abalho. 

3. Os alilnos pertencentes a um rriesino piupo de trabalho podem ter unia 
classificação diferenciada ein fnnçáo da sua participação individnal. 

Art. O20 - Seminirjos 

1. Os seininários são disciplinas incluídas nos cunicula das licenciaturas, nos termos 
da legislação eni vigor. 

2. Para efeitos de avaliação, os alunos ficam obiigados a participar num níimero 
deteriiiiiiado de reuniões defiiiido no início do seminário. 

3. Para todos os efeitos consideram-se essas reuiiiões equivaleiites a provas de 
qualquer outro sistema de avaliação, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário obedecem às normas 
estipuladas no art." 19. 

5. Todas as decisões qitarito às modalidades de avaliação, organização e 
fiincionamento do seniitiásio, deverão ficar registadas no iivro de sumários, 
coiiiorine o estipulado no art.' 2. 

6. Os seminários do Raino Educacional, dada a sua especificidade, iião podem ser 
repetidos para efeito de melhoria de  nota. 

Arr. "21 - For~ila de apresentação das classificaçõe~ 

I. 'Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo 
docen~e da discipliila. 

2. Todas as classificações relativas a provas ou a trabalhos que servem de 
fuiidaiiieiito à classificação filial têni de ser publicadas sob e forma de nota 
quantitativa (escala de O a 20), até às décimas. 

3. tk classificações finais são apresentadas em números inteiros, (escala de O a 20), 
seiido as décimas airedondadas à unidade, por defeito até ao meio valor, e por 
excesso a partir do meio valor. 

Art. O 2 2  - Prazos de at5~ação das classificaçó~s 

1. Os resultados da priineira prova de avaliação periódica devem ser afixados até, no 
máximo, 30 dias úteis após a realização da mesma, sa1i.o por deCeninento por 
parte do Consellio Pedagógico de pedido de alargamento deste prazo feiio pelo 
doceiite. O alai-gamento só poderá ser deferido quando devidamente justificado. O 
prazo iiurica pode ser alargado para inais de 45 dias úteis após a realiza<;áo da 
referida prova. 

2. Os resultados da segunda prova de avaliação peiiódica deverri ser afixados até 2 
dias íiteis antes da realizagáo da pmva de repescagem respectiva. 

3. Os resultados dos exames devem ser afixados até 2 dias úteis antes da realizacão 
das provas oiais respectivas, com indicação explícita do dia e hora ein que estas se 
realizam. 

4. Os resultados das provas orais devem ser afixados no próprio dia ein que as 
provas se realizam. 

5. Os resultados dos exames da segunda época (Setembro) devem ser aiixados até 2 
dias úteis do início das iiiscriçóes no ano lectivo seguinte. 



6. Relativamente à afixação das classificações das provas realizadas em reginie de 
avaliação contínua, consultar o disposto no art." 7. 

7. Estes prazos vigoram sein prejuízo de quaisquer outi-os que os Conselhos 
Pedagógico e Directivo venham a deterininar e publicitar em iempo oportuno. 

I. CONDIÇÓES DE PRESTAÇÃO E CONSULTA DAS PROVAS 

Art. "23 - Consulta dasprovas 

1. Os aluiios têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de 
avaliação depois de classificados, desde que na presença do docente. 

2. Em caso de prestasão de prova oral, os al~irios têin o direito de coiihecer 
previamerite a classifica<;ão da prova escrita correspotideiite. 

Art."24 - Condições deprestacão deprovas e casos de fjaude 

1. No início de cada prova o docente deve i~iformar claiamente os alurios acerca das 
coildições de prestação da prova, iiicluiiido a cotação das perguntas. 

2. Os alurios que desistam durante a realização da prova devem fazer uma 
declaração de desistência assinada lia folha de prova, e eiitregá-Ia ao docente. 

3. Eni caso de kaude comprovada, o docente deve anular a prova e comunicar o 
facto ao Conselho Pedagógico. 

4. Caso haja apeiias suspeita de fraude, deve o docente coinunicar todas as 
iiiforniações sobre a sua iundainenva<ão ao Coi~sellio Pedagógico, o qual tomará 
posição depois de ouvidas as partes envolvidas. 

5. No caso de fiaiide grave comprovada, o Conselho Pedagógico coinunicará o facto 
à secção disciplinar do Senado da Universidade. 

Att"25 - Idenrificação dos alunos no momenlo deprescação rieprovas 

1. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas devem exigir aos aluiios 
documento com~rovati\~o da sua identidade. 

2 .0s  docentes encarregados de vigiar provas de avaliação periódica e exames filiais 
devein fazer circular uma folha de presenças, devidamente datada e xubricada pelo 
doceiite que recolher as assiiiatuias dos aluiios. 

&-c. O26 - Direito a recla~~~açáo rektiva ao calenddno deprovas 

1. Dadas as dificuldades na elaboração do caletidário nos cui~os  com múltiplas 
variaiites, está previsio um prazo para reclamações relativas a coincidências de 
provas de  disciplinas do mesmo ano. O prazo Ç de cinco dias úteis depois de 

-. 
afixado o caiendáiio das provas. 

2. As reclamasões devem ser dirigidas à Presidência do Conselho Pedagógico e 
entregues no secretariado desse órgão. O(") Presidente do Conselho Pedagógico 
podei* delegar num ou mais membros deste Coiisellio o poder de resolução destas 
sikiações. 

O Coiisellio Pedagógico reseiva-se o direito de tomar as providências que entenda 
necessárias a fim de resolver eveiituais irregularidades no processo de avaliação. 
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NOTA: Será leita uiria adeiida tendo em conta os alurios delicieiites 

*il***** 
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Art "3 - Elen~entos de avaliação 

1. A modalidade de avaliação contínua terá um número de provas mínimo a definir 
pelo docente no início do ano lectivo e em correlação directa com as matérias a 
leccionar. Estas devem ser distribuídas regularmente, consistindo ria realização 
complementar ou em altetnativa de vArios tipos de provas: trabalhos escritos e 
orais, relatórios de leitura ou de trabalho de campo, elaboraçáo de bibliografias 
críticas, testes escritos ou orais, etc. 

2. Os alunos devem ser informados sobre todos os eleinentos de avaliaçáo, incluindo 
os trabalhos oiais e a participação nas aulas, e sobre os critérios de ponderaçáo 
adoptados, critérios esses que não poderão ser alterados aposte~iorisem o prévio 
acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente escrita. 

1. A inscrição nesta modalidade de avaliação é feita no decurso do primeiro m& de 
funcionainento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da avaliação contíiiua até uni inês antes do início do 
calendário de avaliaçáo final. Os alunos que desistirem da avaliação contínua 
poderão submeter-se ao regime de avaliaçáo final. 

3. Uma iiiforinação quantitativa dou qualitativa sobre a avaliação contínua deve ser 
afixada necessarianiente até uma seniana antes do prazo limite da desistência da 
avaliação coiitínua. 

4. A desistência da avaliação continua efectua-se por comunicação escrita, datada e 
assinada. No período de aulas deve ser entregue pessoalmente ao docente. 

Art. O 5  - Funcio~~ame~~to das aulas 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja frequência média 
não exceda 30 alunos. 

2. O quantitativo referido no ponto anterior poderá, ei~entualrnente, ser alterado, 
após aurorizaçáo do Conselho Pedagógico, e mediante justificação do docente. 

3. As discipliiias ou turmas qiie funcionam no regime de avaliação contínua podem 
ter aulas durante a intenupçáo motivada pelas primeiras provas de avaliação 
periódica, mediante acordo entre professor e alunos. 

Ari o 6 - i?xig€ncia deprcse~~ça 2s aulas 

1. A avaliaçáo contínua obriga à presença do aluno, no mínimo, ein 75% das aulas. 
2. A presença dos alunos é veiificada pela assinatura de folhas de presença, sob a 

responsabilidade do docente. 
3. O docente t. o responsá\,el pelas follias de presença assinadas pelos alunos, que as 

podem consultar, de modo a controlarem as suas faltas. 

Art. O 7- Razo de afixação das classificações 

1. As classificações da avaliaçáo continua devem ser regularmei~te comuiiicadas ans 
alunos, e devem ser publicadas ate uma semana antes do prazo limite de 
desistência da avaliacão contínua. 
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2. O docente deverá comunicar aos alunos a classificação de cada prova escrita no 
piazo máximo de 30 dias após a realização da mesma. Este prazo só poderá ser 
altendo mediante acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso Iiaja impossibilidadejustificável por parte do docente em cumprir o disposto 
nos números 1 e 2 deste artigo, este deverá informar os discentes da sua situação. 
Ao não cniiiprir o 1 i . O  1, 0 docente deverá ainda alargar o prazo de desistência de 
avaliação contínua. Em caso algum um aluno poderá ficar privado de desistir da 
avaliação continua e optar pela avaliação final por Falta de informação sobre as 
suas classificações. 

4.4 classificação das provas orais deve ser afixada no dia de realização das niesnias. 
5. A classificação final dos alunos deve ser afixada, coni as ponderaçóes de cada tipo 

de prova claramente explícitas, até 21 dias úteis após o último dia de aulas. 

Art. "8 - Apjor,ação e111 avaliação contínua 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação contínua, a média final 
deve ser igual on superior a 9,5 valores. 

Art. " 9 - Reprovzçáo e direito à época de recurso 

1. O aluno que obtenha classificação negativa em avaliação contínua é considerado 
reprovado, tendo. no entanto. direito a realizar exame final na época d e  recurso e 
nas condiçóes fixadas pelo art.O 10. 

1. O exame final é constituído por urna prova escrita e, se necessário ou requerido, 
unia prova oral, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames finais, nas épocas de recurso e especial, há apenas uma chamada por 
cada disciplina. 

3. Nas disciplinas com prova prática obegatóna iio exame final, esta poderá ser 
substituída por um trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano 
lectivo, desde que para tal Iiaja acordo entre professor e aluno, nos termos do art.O 
2 e do art.O 13. 

4. Os alunos podein realizar exames na época de Setembro a todas as disciplinas a 
cujas provas faltaram ou de que desistiram em regime de avaliação continua. 

5. Para os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação em 
Setembro, existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para 
aléni das referidas no ponto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os aluiios podem fazer exame filial a uin máximo 
de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, desde que estas sejam suficientes 
para a obtenção de p u  ou diploina. 

7. Os alunos inscritos no 4' ano podem realizar recurso da classificação de avaliação 
continua na época normal, sem limite do número de disciplinas. 

8. O recurso contemplado no número anterior não pode ser repetido na época de 
Setembro. 
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A r r .  O I1 - Provas orais em avaliação final 

1. As provas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante uin júri 
constituído por um mínimo de dois docentes da área em questão. 

2. Uni dos elementos do júri deve ser o docente da tuima em que o aluno esiá 
inscrito. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, obsewando o 
inteivalo mínimo de dois dias úteis após a afixação das classificações da prova 
escrita correspondente, conforme estipulado no art." 18, ponto 1. 

4. A nota míiiima de admissão à prova oral é de 7,s. 
5. Os alunos que obtenham na prova escrita classificação igual ou superior a 9,5 

valores ficam dispensados da prova oral sem que, no entanto, Ihes seja vedado 
requerê-la no pnzo de dois dias úteis após a afixação da classificação da prova 
escrita. 

6. Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média 
obtida entre a classificação da prova escrita e a classificação da prova oral, devendo 
esta ser também afixada. 

7. O regime de obrigatoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer 
disciplina, sob proposta do respoiisável da discipliiia, e coni parecer favoi;ivel do 
Conselho Pedagógico e do Conselho Científico. 

D. MELNORIAS DE NOTA 

A r t . O  12 - Ewamespxa n~elhoria de classificação 

1. Os alunos podem requerer inelhoria de classificação a qualqiier disciplina, sem 
restrição numérica, mas iama só vez. 

2. A nielhoria pode ser feita nas épocas noimal e de recurso de aizaliação final, até à 
época de recurso (inclusive) do ano leciivo seyirite ao da aprovação na disciplina. 
Não se pode realizar melhoria na época normal de avaliação final do ano de 
aprovação da disciplina. 

3. Os alunos que desejem fazer exames para melhona de classificação no ano 
seguinte àquele em que obtiveram aprovação nas disciplinas respectivas têm de se 
cingir aos programas leccionados durante o alio lectivo em que tem lugar o novo 
exanie e de prestar provas coin o doceiite (ou docentes) que ministra(1n) os 
referidos programas. 

4. Na inelhoiia de nota prevalece a classificação mais elevada. 

1. Uma mesma disciplina pode furicionar simultaneamente com dois tipos de 
avaliação: avaliação final relativamente aos conteúdos teóricos; avaliação contínua 
relativamente aos conteúdos práticos. 

2. Pai-a que os alunos se considerem aprovados a média filial tem de ser igual ou 
superior a 9,5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação a classificaçáo pode ser 
igual ou inferior a 7 valores. 

3. No caso de classificação igual ou inferior a 7 valores num dos tipos de avaliação 
em vigor da disciplina, a classificação positiva do outro tipo poderá ser considerada 
até à época de recurso ou especial do mesmo ano lectivo. 
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4. A ponderação da parte prática e da paite teórica da disciplina deve ser claramente 
explicitada nos termos do art.O 2, sendo responsabilidade do docente indicar o 
índice de ponderação efectivo de cada uma delas tia média final da disciplina. 

5. Nas disciplinas em que esse índice não tenlia sido efecti~~aineiite fixado, vigora 
uma ponderação de  50% para cada uma das coinpoiielites, teórica e prática. 

S. Os alunos que optem pela coinbinação de modalidades de avaliação ficam 
obrigados ao regime de presenças pi-óprio da avaliação coiitítiiia apenas em 
relação às aulas práticas. 

Art. I 4  - Deiimsáo de wba l l~o  de  pesquisa 

i. Considera-se uin trabalho de pesquisa aquele eiri quç liaja recolha bibliop-áfica, 
documental ou de campo, original e individualizada, cuja apresentação e dirnensáo 
obedeça a certos requisitos mínimos, previamente acordados eiitre docerite(s) e 
alui10 ou gmpo de alunos. 

2. Os critérios, métodos, prazos e formas de realizaçso devem ser discutidos com o 
docente iio inicio da elaboração do trabalho; o docente deve acompanhar de perto 
essa elaboração, através de entrevistas elou sessóes de  trabalho. 

3. Os alui~os pertenceiites a um mesino grnpo de traballio podem ter uma 
classificação diierenciada em funçáo da sua participação individual. 

Art. ." I5 - Seminfiios 

1. Os seminários sáo disciplinas iiicluídas nos cu~~icula  das licenciaturas, nos termos 
da legislação em vigor. 

2. Para efeitos de avaliação, os alunos ficam obrigados a participar rium número 
detei-ininado de reuiiióes definido no início do seminário. 

3. Para todos os efeitos consideram-se essas reunióes equivalentes a provas de 
qualquer outro sistema de avaliação, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário obedecem às honnas 
estipuladas no art." 14. 

5. Todas as decisóes quanto às niodalidades de avaliação, organização e 
fuiicionamento do seminário, deverão ficar registadas no livro de sumários, 
conforme o estipulado no ar1.O 2. 

6.  Os seminái-ios darão origein a um traballio de síntese, cuja dimensão obedeça a 
certos requisitos mínimos, fixados pelo DCTP, os quais devem ser discuUdos 
publicamente, perante um júii de pelo menos dois docentes, sendo um deles o 
i-esponsável pelo seminário. 

Arr. " I6 - Formz de apresentação das dassificações 

1. Todas as classificaçóes devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo 
docente da disciplina. 

2. Todas as classificaçóes relativas a provas oii a trabalhos que servem de 
fundamento à classificação final têm de ser publicadas sob a forma de nota 
quantitativa (escala de O a 20), até às décimas. 

3. A5 classificaçóes finais são apresentadas em números inteiros, (escala de O a 20)' 
sendo as decimas arredondadas à unidade, por defeito até ao meio valor, e por 
excesso a partir do meio valor. 
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1. Dadas as dificuldades na elaboração do calendário nos cursos coni múltiplas 
variantes, está previsto um prazo para reclainaçóes relativas a coincidências de 
provas de disciplinas do mesmo ano. O prazo é de cinco dias úteis depois de 
afixado o calendário das prova. 

2. As reclamaçóes devem ser dirigidas i Presidência do Conselho Pedagógico e 
entregues no secretariado desse órgão. O(') Presidente do Coiiselho Pedagógico 
poderá delegar iium ou mais niembros deste Coiisellio o poder de resolução destas 
situaçóes. 

O Conselho Pedagógico resewa-se o direito de tomar as providência que entenda 
necessárias a fim de rcsolver eventuais irregularidades no processo de avaliayáo. 

NOTA: Será feita urna adenda tendo ein conta os alunos deficientes. 
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ANO LECTNO 19k000 

ht.= i - Gi~racreiização das modalidades de avaliação 

1. Admitem-se as seguintes modalidades de avaliaçáo: 
a) Avaliação contínua; 
b) Avaliação final. 

2. Nos termos do artigo 13, é permitida a coinbiriaçáo, iiuma mesma disciplina, da 
inodalidade de avaliaçáo continua com a inodalidade de avaliação final, 
prevalecendo, dentro de cada unia destas formas de avaliação, as normas 
respectivas. 

3. Poderão existir, em alternativa ou em coml~iiiação com outras modalidades, 
traballios de pesquisa ou de campo obrigatórios, defiiiidos nos terinos dos artigos 
2, 13, 15 e 16. 

Arr. " 2 - Definição inicial da avaliação e sua apresenraçZu 

1. No iiiício do ano lectivo, ao apresentar o prggrania da disciplina, o docente deve 
comuiicar o plano de avaliação e dialogar corn os alunos acerca dos diferentes 
aspectos, explicitarido: 

a) Objectivos pedagógico-didácticos; 
b) Modalidades de avaliação, com referência 2 existência ou não de avaliação 

contínua e à forma como, dentro dos limites impostos riestas iiormas, esta 
poderá ser combinada coin a outra modalidade; 

c) Existência oii não de trabalhos de investigação obrigatórios e/ ou facultativos; 
d) índices e critérios de poiideraçáo de cada tima das coniponeiites de ava1i;ição 

(testes, trabalhos de investigação, trabalhos de campo, participação nas aulas 
teóricas e práticas); 

e)  Número e tipo de Lestes mínimo para as disciplinas em inodalidade de 
avaliação contínua. 

2. O estipulado no poiito 1 deve obrigatoriairicrite ser registado pelo docente no 
livro de sumários, até ao fiin do piimeiro mês de aulas. O livro de sumários deve 
estar actualizado e à disposição dos aluiios. 

3. O plaiio de avaliação terá em conla as condições concretas de funcionamento de 
cada discipliiia, nomeadamente: 

a) Número de alunos; 
b) I\'íimero de docentes; 
c) Naturera da disciplina e coiiteúdos a leccioiiar. 

4. Todos os alunos devem tomar conhecimento desde o início do ano lectivo do 
plano de avaliação de cada nina das disciplinas em que estio inscritos. Em caso 
algum poder50 invocar desconhecimento desse plaiio nos inomentos de avaliação. 
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Ari " 9 - Eic~uej~rus de avaliação 

1. A modalidade de avaiiação continua terá um número de provas mínimo a definir 
pelo docente no i~iicio do ano lectivo e em coiielação directa com as matérias a 
leccionar. Estas devem ser distribuídas regularmente, consistindo ria realização 
complementar ou ern alternativa de vários tipos de provas: trabalhos escritos e 
orais, relatóiios de leitura ou de trabalho de campo, elaboração de bibliografias 
criticas, testes escritos ou orais, etc. 

2. Os alunos devem ser infonnados sobre todos os elementos de avaliação, incluindo 
os trabaihos orais e a participação nas aulas, e sobre os critérios de ponderação 
adoptados, critérios esses que não poderão ser alterados aposrejio~isem o prévio 
acordo dos alunos. 

3. Uma das provas tem de ser obrigatoriamente escrita. 

1. A inscrição iiesta modalidade de avaliação é feita no decuno do primeiro mês de 
hncionairiento da disciplina. 

2. Os alunos só podem desistir da a\*aliação continua até um mês antes do inicio do 
calendário de avaliação final. Os alunos que desistirem da avaliasão contínua 
poderão submeter-se ao regime de avaliação final. 

3. Uma informação quantitativa elou qualitativa sobre a avaliação continua deve ser 
aiixada riecessaiiamente até uma semana antes do prazo limite da desistência da 
avaliação continua. 

4. A desistência da avaliação contínua efectua-se por comunicação escrita, datada e 
assinada. No periodo de aulas deve ser entregue pessoalmente ao docente. 

&r." 3 - IiuncioBamenro das aulas 

1. A avaliação contínua apenas pode ser realizada em turmas cuja Frequência média 
não exceda 30 alunos. 

2. O qirantitativo referido no ponto anterior poderá, eventualmente, ser alterado, 
após autorização do Conselho Pedagógico, e mediante justificação do docente. 

3. As disciplinas ou turmas que funcionam no regime de avaliação contínua podein 
ter alrlas durante a inteinipção motivada pelas piimeiras provas de avaliação 
periódica, mediante acordo entre professor e alunos. 

Art 6 - &gê~icia de presença as aulas 

1. A avaliação continua obriga à presença do aluiio, no mínimo, em 75% das aulas. 
2. 4 presença dos alunos é verificada pela assinatiira de follias de presença, sob a 

resporisabilidade do docente. 
3. O docente é o responsável pelas folhas de presença assinadas pelos alunos, que as 

podem coiisultar, de modo a controlarem as suas faltas. 

Art." 7 - Pmzo de &açáo das c/assificaçóes 

1. As classificaçóes da avaliação contíniia devem ser regularmente comunicadas aos 
alunos, e devem ser publicadas até uma semana antes do prazo limite de 
desistência da avaliaçáo coiitinua. 
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2. O docente deverá comunicar aos alunos a classificação de cada prova escrita no 
prazo máximo de 30 dias após a realização da mesiua. Este piazo só poderá ser 
alterado mediante acordo prévio entre docente e discentes. 

3. Caso haja impossibilidade justificável por parte do docente ein cumprir o disposto 
nos números 1 e 2 deste artigo, este deverá informar os discentes da sua situação. 
Ao não cuniprir o n.* 1, o docente deverá ainda alargar o prazo de desistência de 
avaliação coiitínua. Em caso algum um aluno poderá ficar privado de desistir da 
avaliação cotitínua e optar pela avaliação final por falta de informação sobre as 
siias classificaçóes. 

4. A classificação das provas orais deve ser afixada rio dia de realização das mesmas. 
5. A classificação fitial dos alunos deve ser afixada, com as ponderações de cada tipo 

de prova claramente explícitas, até 21 dias úteis após o últinio dia de aulas. 

ilrt O 8  -Aprovaçáo em avaliação contínua 

1. Para que os alunos se considerem aprovados em avaliação contínua, a niédia final 
deve ser igual ou superior a 9,5 valores. 

Art. " 9 - Repmvação e direito 2 época de I-ecurso 

1. O ahino que obtenha classificação negativa em avaliação contíriua é coiisidetãdo 
reprovado, tendo. no entanto, direito a realizar exame final na época de recurso e 
nas condições fixadas pelo ali.' 10. 

k t . O  10 - 72pos de provas 

1. O exame final é constiniído por uma prova escrita e, se necessário ou requerido, 
uma prova oral, devendo aquela anteceder sempre esta. 

2. Nos exames finais, nas épocas de recurso e especial, há apenas unia chamada por 
cada disciplina. 

3. Nas disciplinas com prova prática obrigatória i10 exame filial, esta poderá ser 
substituída por um trabalho prático ou de campo, realizado ao longo do ano 
lectivo, desde que para tal haja acordo entre professor e aluno, nos termos do art.' 
2 e do ar1.O 13. 

4. Os alunos podem realizar exames na época de Setembro a todas as disciplinas a 
cujas provas faltaram ou de que desistiram ein regime de avaliação contítiua. 

5. Para os alunos que realizem recurso de qualquer modalidade de avaliação em 
Setembro, existe um limite de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, para 
além das referidas no ponto anterior. 

6. Na época especial (Dezembro), os alunos podem fazer exame final a um niáximo 
de duas disciplinas anuais ou quatro semestrais, desde que estas sejam suficientes 
pai-a a obtenção de grau ou diploma. 

7. Os alunos inscritos no 4" ano podem realizar recurso da classificação de avaliação 
continua na época normal, sem limite do número de disciplinas. 

8. O recurso contemplado no número anterior náo pode ser repetido na época de 
Seteinbro. 
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iirr I I  - Provas oras em avaliação final 

1. h pi-ovas orais devem realizar-se em salas abertas ao público, perante um júii 
constituído por um mínimo de dois doceiiies da área em questão. 

2. Um dos elementos do júri deve ser o docente da turina em que o aluno está 
insciito. 

3. Cabe aos docentes fixar o momento de realização da prova oral, ohseivando o 
iliten3alo núninio de dois dias úteis após a afixasão das classificaçóes da prova 
escrita correspondente, cotiforme estipulado no art." 18, ponto 1. 

4. A nota núnima de admissão à prova oral é de 7 5 .  
5. Os alunos qne obtenham na prova escilta classificação igual ou siiperior a 9,5 

valores ficam dispensados da prova oral sem que, no entanto, lbes seja vedado 
requerê-la 110 ptazo de dois dias úteis após a afixação da classificação da prova 
-"-. 

6. Sempre que se realize uma prova oral em avaliação final, o resultado será a média 
obtida entre a classificação da prova escrita e a classificação da prova oral, devendo 
esta ser também afixada. 

7. O regiiiie de obi-igatoriedade da prova oral pode ser alargado a qualquer 
disciplina, sob proposta do responsável da disciplina, e coiii parecer favorjvel do 
Conselho Pedagógico e do Conselho Científico. 

D. MELHORIAS DE NOTA 

A r t . O  12 - Euaniespa~a ~ne/ho~la de classificação 

1. Os alunos podei11 requerer melboria de classificação a qualquer disciplina, sem 
restrição numérica, mas uma só vez. 

2. A melhoria pode ser feita nas épocas normal e de recuno de avaliação final, até à 
época de recurso (i~iclusive) do ano lectivo seguinte ao da aprovação na disciplina. 
N2o se pode realizar melhoiia na época normal de avaliação final do ano de 
aprovação da disciplina. 

S. Os aluiios que desejem fazer exames para melhoria de classificação no ano 
seguinte Aquele em que obtiveram aprovação tias disciplinas respectivas têm de se 
cingir aos programas leccionados durante o ano lectivo em que tem lugar o novo 
exame e de prcsiar provas com o docerite (ou docentes) que ministia(m) os 
referidos programas. 

4. Na tiiellioria de nota prevalece a classificação mais elevada. 

h t .  " I 3  - Ar~afiação final 2 continua 

1. ,Uma mesma disciplina pode iuriciouar simultaneamente coni dois tipos de 
avaliação: avaliação final relativamente aos conieúdos teóricos; avaliação contínua 
relativamente aos conteúdos práticos. 

2. Para que os alunos se considerem aprovados a média final tem de ser igual ou 
superior a 9,5 valores e em nenhum dos tipos de avaliação a classificação pode ser 
igual ou iiiferior a 7 valores. 

3. No caso de classificaçáo igual ou inferior a 7 valores num dos tipos de avaliação 
em vigor da disciplina, a classificação positiva do outro tipo poderá ser considerada 
até A 6poca de recurso ou especial do niesmo ano lectivo. 
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4. A poiideração da parte prática e da pane teórica da disciplina deve ser claramente 
explicitada nos termos do art." 2, sendo responsabilidade do docente indicar o 
Índice de poiideração efectivo de cada uma delas na média fiiial da disciplina. 

5. Nas disciplinas eiri que esse Índice não teiiiia sido efectivamente fixado, vigora 
uma ponderação de 50% para cada nina das compoiientes. teórica e prática. 

6. Os alunos que optem pela corribiria~áo de modalidades de avaiiaçáo ficain 
obrigados ao regime de presenças própiio da avaliasão contínua apenas em 
relação às aiilas práticas, 

Arr. o I 4  - Defi~~içáo de Trabalhos P12ticos de.4rqueologia 

1. Considera-se Trabalhos Práticos de Axqueologia obrigatórios lios três primeiros 
anos da iicencianira aqueles que são desenvolvidos pelo disceiite eiiquadrado nas 
acções propostas e crediladas pela Secção de hqueologia do Departamento de 
Ciências e Técnicas do Patrimóriio. 

2. Esses trabalhos terão lugar em momento a determinar para cada acção, tio âmbito 
de todo o ano lectivo (Oiitubro a Julho e Setembro) nas instalações da Faculdade 
de Letras da Uriivenidade do Porto o11 fora delas, 1120 implicatido neste caso 
custos acrescidos para o disceiite. 

3. Correspondeni aos Trabalhos Priticos de hqueologia em cada alio 5 UC, 
obrigatorianieiite distribuídas da seguinte forma: 

- Prospecçáo arqueológica 1 UC 
- Escavação arqueológica 2 UC 
-hiálise de Dados 2 UC 

4. O discente deverá completar as respectivas unidades de crédito com 
aproveitamento, sendo a classificação final a niédia poiiderada das classificações 
parcelares, iieiiliuma destas com menos de 7,5 valores. 

5. Caso iião seja ciimpiido com sucesso uin dos itens lixados, deverá ser repetido, 
podendo as classificações dos demais ser consideradas até ao final do ano lectivo 
sepiiite. 

1. Considera-se urn traballio de pesquisa aquele em que haja recollia bibliográfica, 
documental ou de campo, original e individualizada, cuja apreseiitação e dimensão 
obedeça a certos requisitos niínimos, previanierite acordados entre docente($ e 
aluno oii grupo de alunos. 

2. Os critérios, métodos, prazos e formas de realização devem ser discutidos com o 
docente iio início da elaboração do trabalho; o docente deve acompanhar de perto 
essa elaboração, através de entrevistas eloir sessões de trabalho. 

3. Os alunos pertencentes a um mesmo grupo de trabalho podem ter uma 
classificação difereiiciada em funráo da sua participaçáo individi~al. 

1. Os seminários sáo disciplinas incluídas nos cunicula das licenciaturas, nos termos 
da legislação em vigor. 

2. Para efeitos de avaliação, os alunos ficam obrigados a participar num número 
determinado de reuniões definido rio iiiicio do seminário. 
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3. Para todos os efeitos consideram-se essas reuniões equix,alentes a provas de 
qualquer outro sistema de avaliaçáo, sem prejuízo de outras provas a realizar. 

4. Os trabalhos de pesquisa realizados no âmbito do seminário ohedecein As norinas 
estipuladas no ar1.O 15. 

5. Todas as decisões quanto às modalidades de avaliaçáo, organização e 
fi~ncionamento do seininário, deveiáo ficar registadas no livro de sun~ários, 
conforme o estipiilado iio art." 2. 

6. O seiiiinário de projecto dará oiigem a um trabalho de síntese, cuja dimeiisão 
obedeça a certos requisitos mínimos, fixados pelo DCTF', o qual deve ser discutido 
publicamente, perante um júri de pelo menos dois docentes, sendo uin deles o 
responsável pelo semináiio. 

A r .  " 17 - Fornla de apresezraç20 das c/assifírções 

1. Todas as classificações devem ser afixadas em pautas datadas e assinadas pelo 
doceiite da disciplina. 

2. Todas as classificaçóes relativas a provas ou a trT.l>aUios que seivein de 
fundanieiito à classificaçáo fii~al iêin de ser publicadas sob a foriiia. de nota 
qiiantitativa (escala de O a ZO), até às décimas. 

3. As classificações iinais sáo apreselitadas ern iiúmeros inteiros, (escala de O a 20), 
sendo as décimas arredondadas à u~iidade, por defeito até ao meio valor, e por 
excesso a partir do meio valor. 

h-t. " 18 - Prazos de afjxapfo das classificações 

1. Os resultados dos exames devem ser afixados até 2 dias úteis antes da realização 
das provas orais respectivas, coni iiidicaçáo explícita do dia e hora em que estas se 
realizam. 

2. Os resultados das provas orais devem ser afixados no próprio dia em que as 
proTras se realizam. 

3. Os resultados dos esames da sepnda época (Setenibro) devem ser afixados até 2 
dias úteis do iiiício das inscrições tio alio lectivo seguinte. 

4. Os resultados dos Trabalhos Práticos de Arc~ueologia devem ser afixados até dois 
dias úteis do início das insciiçóes iio ano lectivo seguinte. 

5. Relatiilarnente à afixação das classificações das provas realizadas em regime de 
avaliação contínua, consultar o disposto no art." 7. 

6. Estes prazos vigoram sem prejuízo de quaisquer outros que os Consellios 
Pedagógico e Directivo ueiiliain a determillar e puhlicitar ein tenipo oportuno. 

1. Os aluiios têm o direito de consultar as suas provas e outros elementos de 
avaliação depois de classificados, desde que na preseiiça do docente. 

2. Eiii caso de prestação de prova oral, os alunos têm o direito de conliecer 
previainrnte a classificaçáo da prova escrita co~espoiideiite. 
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Art"20 - Condições deprestação deprovas e casos de baude 

1. No iiiicio de cada prova o docente deve informar claramente os aliinos acerca das 
condições de prestação da prova, incluindo a cotação das perguntas. 

2. Os aiutios que desistam durante a realização da prova devem fazer uma 
declai.ação de desistência assiriada na folha de prova, e entregá-la ao docente. 

3. Em caso de fraude comprovada, o docetite deve anular a prova e comunicar o 
facto ao Conselho Pedagógico. 

4. Caso haja apenas suspeita de fraude, deve o docente comunicar iodas as 
informações sobre a sua futidametitaçáo ao Coiiselho Pedagógico, o qual tomará 
posição depois de ouvidas as partes envolvidas. 

5. No caso de fraude giave comprovada, o Conselho Pedagógico cornuiiicará o facto 
à secção discipliiiar do Senado da Universidade. 

&r. "-I  - IdenLitcaçáo dos a/unos no momento deprestação deprovas 

1. Os docentes encarregados de vigiar quaisquer provas devem exiçir aos aluiios 
docutnen~o comprovativo da sua identidade. 

2. Os docentes eiicarregados de vigiar exames finais devem fazer circular uma foiha 
de presenças, devidameiite datada e iubricada pelo docente que recolher as 
assinaturas dos alunos. 

Art."22 - Direilo a r . /a~nação relativa ao calendá~io de provas 

1. Dadas as dificcildades na elaboração do calendário rios ciiisos com nrúltiplas 
variantes, está previsto um prazo para reclainaçóes relativas a coii~cidêiicias de 
provas de disciplinas do mesmo aiio. O prazo é de cinco dias úteis depois de 
afixado o calendário das proxfas. 

2. As reclamações devem ser dii.igidas à Presidência do Conseiiio Pedagógico e 
entregues iio secreraiiado desse órgão. O(') Presideiite do Conselho Pedagógico 
poderá delegar num ou mais menibros desse Consellio o poder de resolução rlisias 
situações. 

O Consellio Pedagógico resema-se o direito de tomar as providèiicias que entenda 
iiecessánas a fim de resolver eventuais irregularidades no processo de avaliação. 

NOTA: Será feita uma adeiida tendo em conta os alunos deficientes 
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Rerista da Faculdade de Letras. 
Séries de: 

Históiia 
Filosofia 
Líriguas e Literaturas 
Geografia 
Sociologia 

Portupalia (Instituto de Arqueologia) 

Revista de História (Centro de  História da Uiiiv. do Porto) 

Inte~râmbio (Instituto de Estudos Fmuceses da FLUP) (com 5 suplementos) 

Wa Spiriirus Reiista de História da Espiriti~afidade e do Sentijnmto Re/gioso (Centro 
Inter-Uiiivenitário de História da Espintuaiiddde da Universidade do Porto - Ii~stituro de 
Cultura Portuguesa da Faculdade de Letras da Universidade do Pono) 

Medlaer~afia. Textos e Estudos, vol. 1 (1992) - vol. 10 (1987). Revista do Gabinete de 
Filosofia Medieval da FLUP, publicada e distribuída pela Fundação Eng. Aiitónio de Almeida, 
l'ort0. 

O POI-to rla @oca ~Mwerr~a (Faculdade de Letras do Porto, Novembro de 1979), 
"Revista de História", Porto, INTClCenti-o de História UP, vol. 11, 1979, vol. 111, 
1980. 

Colóquio Il~ter-Urj.iversitSn0 de Arqueologia do Noroeste (Novembro de 1983), 
"Portugalia", Porto, Faculdade de Leti-as - Iiistituto de Arqueologia, nova série, N- 
V, 1983-1984. 

Perspectivas e Leituj;?~ do U~~iverso IDfki~lo (Faculdade de  Letras do Porto, Outubro 
de 1983), Lisboa, Ayiginastantas, 1984 

I Jornadas de Estudo Norte de Portugal - Aquitâr~ia (Faculdade de Letras do Porto, 
Novembro de 1984), Porto, Centro de Estudos Norte de Portugal - Aquitânia 
(CENPA), 1986. 

B Jornadas Luso - Esp7nhoIas de História Medieval (Novembro de 1985), 4 vols., 
Porto, Centro de História UPIINIC, 1987, 1989, 1990. 

Problemáticas em Hfstória Cultur;il(Faculdade de Letras do Porto, Outubro de 1986), 
Porto, Faculdade de Letras - Instituto de Cultura Poi-tugiiesa, "Línguas e 
Literaturas -Anexo I", 1987. 

I/ictorHugo e Portugal. No centenário da sua Morte. (Faculdade de Letras do Porto, 
Maio de 1987). Actas do Colóquio, Porto, Ed. subsidiada pela Fundação Eug. 
António de Almeida e pela Fundaçáo Calouste Gulbenkian, 1987. 

Colóquio Comemorativo do VI Centenário do Tlztado de Wfndsor (Faculdade de 
Letras do Porto, Outubro de 1985), Porto, Faculdade de Letras - Instituto de 
Estudos Ingleses, 1988. 
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La Sociologie et les Nouveaux Défis de la Mod.e171isatio11 (Faculdade de Letras do 
Porto, Maio de 1987), Porto, Association Inteinationale des Sociologues de Laiigue 
Française - Secção de Sociologia da Faculdade de Letras do Porto, 1988. 

Co~~gesso  InrernaUonal 'Zarto~oineu Dias e a .rua &ora': 5 vols., Porto, 
Eniversidade do Porto - Cornissão Nacional para as Comemoraçóes dos 
Descobiimentos Portugueses, 1989. 

Duas Wnguas ern Contjaste: Português e Alemão. Actas do 1' Colóquio Internacional 
de Linguística Contrastiva Português - Alenião (Faculdade de Leu-as do Porto, 
Outubro de 1988), Porto, Faculdade de Letras - Instituto de Estudos 
Gerniaiiísticos, "Líiiguas e Literaturas - Atiexo 111", 1989. 

Eça e "Os Maias'; Actas do l0 Eticontro Inteniacional de Queirosialios (Faculdade de 
Letras do Porto, Novembro de 1988), Colecção "Perspectivas Actuais", Porto, 
Ediçóes ASA, 1990. 

II,Jor~~adas de &tudo Norte de  Porrug-al - Aquirânia. Lidentité Régionale. L'Idée de 
Régio11 d a s  I'Europe du Sud-Ouest (CENPA, Bordéus, Março de 1988), Paris, 
CDIKS, 1991. 

4" Jo~nadasPorbase: actas, Porto, Faculdade de Letras da U. P., 1991. 
A Recepção da Revolução Francesa em Portugal e no Bmsil Faculdade de Letras do 

Porto, 2-9 de Novembro de 1989), 2 vols., Porto, Universidade do Porto, 1992. 
VI Colóquio Ibé~ico de Geopl;?ijn: proglania, Porto, Faculúade de Letras da U. P., 

Instituto de Geografia, 1992. 
VI Colóquio Ibérico de Geog~lafia: resumo de coniu~~icaçóes, Porto, Faculdade de 

Letras da U. P., Iiistituto de Geografia, 1992. 
VI Colóquio Ibérico de Geografia: visitas de estirdo: cuna duração, Porto, Faculdade 

de Letras da U. P., Instituto de Geografia, 1992. 
VI Colóquio Ibérico de Geografia: iista departiupantes, Porto, Faculdade de Letras da 

U. P., Iiistituto de Geografia' 1992. 
Espiritualidade e Corte em Portugal nos Séculos XTGXVIII (Actas do Colóquio de 

.Maio, 1'9923, Pairo, Faculdade de Leiias - Instituto de Cultura Porrugiiesa, 
"Línguas e Literaturas - Anexo V', 1993. 

I" Co~ig~-esso de A~queologia Peninsular (Porto, 12-18 de Outubro de 1993), Actas, 
"Traballios de rintropologia e Etnologia - vol. XXXIV - Fasc. 1-2", 3 vols., Porto, 
Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 1993-1 994. 

Antero de Quental e o Destino de uma Gazção, Actas do Colóquio Internacional no 
Centeiiáiio da sua Morte (Faculdade de Letras do Poiio, 20-22 de Novembro de 
1991), Colecçáo "Peispectivas ActuaisiEducaçáo", Porto, Ediçóes Asa, 1994. 

i*bo e estmiuras hásiras actas do n7 Colóquio Iniemacional de Linguística 
Hispânica, Porto, Faculdade de Letras, 1991. 

T.'er$ího Fereira Cillquel~ta Anos de Eda ii2erá1ia, Actas do Colóquio 
Interdisciplinar, Porto: Fundação Erig."António de Almeida, 1995. 

Colóq~~ia - Os últinlos 611s na C u l m  Ibáica dos sécs. XVa XViZL Porto, Faculdade 
de Letras, Instituto de Criltura Portuguesa, 1997. 

Diplomatique royale du moyen-ãge XIIZ-XW siécles, actes du colloque, Porto, 
Faculdade de Letras do Porto, 1996. 

Joriiadas de Esmdos Norte Portugal-Aquitâiiia - O Poder. Regionat ~nitos e 
realidades, Porto: Universidade do Porto, 1996. 

Rodn@es de Freiras - A Obra e os Contextos, Actas do Colóquio, Porto, Ceiitro 
Leoliardo Coimbra, Faculdade de Letras da Uiiiversidade do Porto, 1995. 

A Indústria PortiIe~~se em Perspectiva Histó~lica, Actas do Colóquio, Porto, Centro 
Leonardo Coimbra, F.L.U.P., 1998. 

Almada Negreiros e a Descoberta como ?Vecessjdade, Actas do Colóquio 
Interdisciplinar, Porto: Fundação Eng." António de Almeida, D. L. 1998. ISBN 
972-8386-18-4. 
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Conferência sobre aquivos I I I I ~ V ~ I S ~ ~ ~ I ~ O S ,  Porto: Faculdade de Letras da U. P., 1999. 
EIISNIO das Lií~guas Wvas no kjlsino Superior em Portugal/, Actas do 4 O  E~lcontro 

Nacional, Porto: Faculdade de Letras do Porto, 1999. 
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- REITORIA - Rua D. Manuel I1 

- Tel.: 607 35 00 I Fax: 609 87 36 

- F.L.U.P. -Via Panorâmica, s/n - 4150-564 Poi-to 

- Tel.: 607 71 00 1 Fax: 609 16 10 

- Email: fliip@letras.up.pt. 

- Departamentos e Institutos da ELUP: 

. Departamento de  Ciências e Técnicas do Património - Tel.: 607 71 81 

. Instituto de  Estudos Franceses, Sala Brasileira - Tel.: 607 71 82 

. Instituto de Estudos Ingleses e Noite-Americanos - Tel.: 607 71 83 

. Instituto d e  Estudos Germanísticos, Sala de  Neerlandês, Sala de Estudos 

Escandinavos - Tel.: 607 71 84 

. Instituto de  Ciências da Educaçáo - Tel.: 607 71 86 

. Instituto de  Sociologia - Tel.: 607 71 90 

. Instituto de  Geografia - Tel.: 607 71 89 

. Instituto de  História - Tel.: 607 71 88 

. G E M D  - Tel.: 607 71 56 (Fax) 

. Instituto de  Wosofia - Tel.: 607 71 87 

. Instituto de  Estudos &canos - Tel.: 0936 663 314 

- OUTRAS FACULDADES DA UNNJ3RSIDADE DO PORTO: 

. Faculdade de  Ciências: Prasa Gomes Teixeira - Tel.: 310 290 e 

(Física e Química) Rua de Cainpo Alegre, 657 - Tel.: 608 26 00 

. Faculdade de Farmácia: Rua Aníbal Cunha - Tei.: 201 11 17 

. Faculdade de Economia: Rua Dr. Roberto Fnas - Tel.: 550 97 20 

. Faciildade de Psicologia e de Ciências da Educação: 

Rua de Cainpo Alegre, 1055 - Tel.: 609 84 41 

. Faculdade de Arquitectura: Rua do Golgotá. 215 - Tel.: 606 53 06 

. Faculdade de  Medicina Dentária: Rua Dr. Roberto Frias - Tel.: 550 I5 22 

. Faculdade de  Direito: Rua do Campo .4iegre - Tel.: 609 21 59 

. Faculdade de  Medicina: Alameda Prof. Hernâni Monteiro - Tel.: 550 39 97 

. Faculdade de Engenharia: Rua dos Bragas - Tel.: 204 16 00 

. Faculdade de Belas Artes: Av. Rodngues de Freitas, 263 - Tel.: 565 488 

. Faculdade de  Ciências do Desporto e Educação Física: 

Rua Dr. Plácido Costa, 91 - Tel.: 550 07 00103109115 
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- Instituto d e  Ciências Biornédicas "Abel Salazar": 

Lg. Prof. Abel Salazar - Tel.: 200 19 18 

- Instituto Superior de Estudos Empresariais: Rua Salazares, 842 

Tel.: 618 86 99 

- Curso de  Ciências da Nutrição: Rua Roberto Frias - Tel.: 550 20 64 

- OUTRAS UNíVXRSIDADES DO PORTO: 

- Universidade Católica: Rua Diogo Botelho, 1327 - Tel.: 618 02 36 

- Universidade Lusíada: Rua Dr. Lopo Calvalho - Tel.: 557 08 00 

- Universidade Fernando Pessoa: Prç, 9 de Abril, 349 - Tel.: 522 840 

- Universidade Moderna: Rua Augusto Rosa, 24 - Tel.: 207 32 30 

- Universidade Portucalense: Dr. António Bemardino de Almeida, 541 

557 02 O0 

- ALOJAMENTOS E RESIDENCWS: 

- Pous. da Juventude do Porto -R. Rodrignes Lobo, 98 - Tel.: 606 55 35 

- Residências Univ. Masculinas: 

. Residência do Breyner: Rua do Breyner, 262 - Tel.: 208 26 24 

. Residência S. João de  Brito: Rua da Boa Hora - Tel.: 318 940 

. Residência Afonso Aibuquerque: Rua Mignel Bombarda, 43 1 

Tel.: 695 033 

. Residência Nud Álvares: Rua da Torrinha, 65 - -1.: 314 584 

. Residência Jayme Rios de Sousa: Prç. 9 de Abril, 289 - Tel.: 596 795 

. Residência Rua d a  Alegria: Rua da Alegria, 537 - Tel.: 570 477 

. Residência Rua da Bandeirinha: Rua da Baiideirinlia, 66 

Tel.: 600 66 66 

- Residências Univ. Femininas: 

. Residência Univ. Feminina: Rua Joaquim ICopke, 112 

Tel.: 551 13 28/59 

. Residência Anííal Cunha: Rua Aníbal Cunha, 94 - Tel.: 321 062 

- Residências Univ. Mistas: 

. Residência Campo Alegre: Rua Campo Alegre, 1395 

Tel.: 600 60 19 

. Residência de  Paranhos: Rua Dr. Manuel Pereira da Silva 

Tel.: 594 553 
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- CANTINAS E SNACKS DA UNIVERSIDADE ONDE PODERÁ ENCONTRAR 

UMA ALTERNATIVA EM TERMOS ECON~MICOS: 

- Parcauto (Engenharia): Rua dos Bragas 

- ISEP: Rua de S. Tomé 

- Medicina: Alameda Prof. I-Iemâni Monteiro 

- Economia: Rua Dr. Roberto Frias 

- Miragaia: Rua D. Manuel I1 

- ISCAP: Rua de filtre-Paredes 

-Psicologia: Rua do Campo Aiege 

- FBAP: Rua dos Bragas 

- Snack de  Engenharia: Pr. Coronel Pacheco 

- Snack de  Farmácia: R. Aníbal Cunha 

- Snack do Parcauto (Engenharia): Rua dos Bragas 

- Snack de Medicina: Alameda Prof. Hen ib i  Mo~ireiro 

- FUNDAÇOES: 

- Fundação Eng. António de  Almeida 

Rua Tenente Valadim, 323 - Tel.: 606 74 18 

- Fundaçáo Eugénio de  Andrade 

Passeio Alegre, 584 r/c - Tel.: 610 81 73 

- MONUMENTOS: Algumas Sugestões 

- Sé Catedral: construída nos séculos XII e XIII. 

Visitas: 09H00-l2H00! 14HOO-171-130 

- Torre dos Clérigos: obra de Nicoiau Nasolli. Século XVII. 

Visitas: 2" a Sábado das lOH30-12H00 1 15H00-18H00 

Domingos: 10H30-13H00 /20II00-22H00 

- Igreja de S. Francisco: Séculos XVI e XV. 

Visitas: 09h00-17h00; Encerra aos Domingos e Feriados. 

- Igreja de  Cedofeita: Século XII. É a mais antiga da cidade. 

Visitas: 09I-100-12H30 / 16H00-19I-100; Excepto domingos à tarde. 

- Palácio da Bolsa: Constrnído no século XIX. I? de especial importância o Salão 

Árabe, a Sala dos Retratos e a Sala do Tribunal do Comércio. 

Visitas: de Junlio a Setembro das 10H00-17H30 

Sábados, Domingos e Feriados: 10h00-12H00 / 14H00-17I-I00 

- Casa do Infante: Casa onde supostamente terá nascido o Infante D. Hennque, o 

Navegador. 
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Visitas: Zr a 6" 9H00-12H00 I 14H00-17H00 

- MUSEUS: 

- Museu Nacionai d e  Arte Modemalcasa de Serraives 

Rua de Serraives, 977 - 617 38 62 

Visitas: 14H00-20H00 

Encerra à ?" feira. 

- Museu Nacional de Soares dos Reis 

Rua D. Manuel I1 - Tel.: 202 69 96 

- Museu de Etnogratia e História 

Lgo S. João Novo, 11 - Tel.: 200 20 22 

Visitas: 10H00-12H00 

Encerra aos Domingos, Segundas e Feriados 

- Museu Guerra Junqueiro 

Rua D. Hugo, 32 - Tel.: 606 85 34 

Visitas: 091-100-12H00 I 14H00- 17f100 

Encerra às Seguiidas e Feriados. 

- Museu Romântico 

Rua de Entrequintas, 220 - Tel.: 609 11 31 

Visitas: 10H00- 12H001 14H00-17H00 

Encerra às Seguiidas e Fenados. 

- Museu do  Carro Eléctrico 

Alameda Basílio Teles - Tel.: 606 40 54 

Visitas: 09H00-12H00 1 14H00-17H00 

Encerra às Seguiidas e Fenados. 

- Museu Militar 

Rua do  Heroísmo, 329 - Tel.: 565 514 

Visitas: 14H00-17H00 

Eiicena às Segundas. 

. Casa-Museu António Carneiro (pintura e desenhos) 

Rua António Carneiro, 363 - Tel.: 579 668 

Visitas: 10H00-12H001 14H00-17H3O 

Encerra às Segundas e Fenados. 



XL 
Inforr~ia~ões Gerais 

- Museu Teixeira Lopes 

Rua Teixeiia Lopes, 16/42 - Vila Nova de Gaia - Tel.: 301 224 

Visitas: Terça a Sábado das 09H00-12H30 i 14H00-17H30 

- Casa Tait e Gabinete de  Numismática 

Rua Entre Quintas, 220 - Tel.: 606 62 07 

Visitas: 2" atia das 10H00-12H00i 14H00-17H00 

Sábados e Domingos das 14H30-18H00 

- Museu Arte Sacra e Arqueologia 

Largo D. Pedro Vitoiino,Z - Tel.: 200 80 56 

- Casa-Museu Fernando Castro 

Rua Costa Cabra1 - Tel.: 594 625 

- Museu de Arqueologia e Pré-História 

Prç. Gomes Teixeira - Tel.: 310 290 

- Museu de  Geologia 

Prç. Gomes Teixeira - Tel.: 310 290 

Visitas: 2" a fY das 14H30-17H30 

Encerra aos fins-de-semana e Feriados 

- Casa-Museu Marta Oriigáo Sampaio 

R. Nossa Senhora de Fátima, 291 - Tel.: 606 65 68 

Visitas: 3a a Domingo das 14H00-19H00 

- Museu dos Transportes e Comunicaçóes 

Rua Nova da Alfândega - Tel.: 324 024 

Visitas: 3a a Ga das 15H00-18H00 

Sábados, Domingos e Feriados das l5H00-19H00 

- Museu da Imprensa 

Estrada Nacional 108,206 - Tel.: 530 49 66 

Visitas: Todos os dias das 15H00-2OH00 

- Museu do Papel Fiduciário 

Av. da Boavista, 4245 - Tel.: 610 11 89 

Visitas: das 14H30-18H30 

Encem aos Sábados, Domingos e Feriados 

. TEATROS: 

- Auditório Nacional Carlos Alberto 

Rua das Oliveiras - Tel.: 200 45 40 





- S.O.S. - Núrnero Nacional de Socorros: 112 

- INTOXICAÇOES - Tel.: (01) 795 01 43 

- HOSPITAIS - Gaia ........................................ Tel.: 379 50 51 

- Santo António ....................... Tel.: 200 73 54 

- SãoJoão ............................. Tel.: 52 71 51 

- CRUZ VERMELHA - Tel.: 606 68 72 

- FARDIÁCIAS DE SERVIÇO - 118 (ligue este número através do telefone) 

- BOMBEIROS - Batalhão de Sapadores Bombeiros .......... Tel.: 524 121 

- POLICIA - Polícia Judiciária ................................. Tel.: 208 38 38 

- l'olícia de Segurança Pública ................... Tel.: 200 68 21 

- Super Esquadra Tel.: 510 32 17 

- AEROPORTO FRANCISCO SÁ CARNEIRO - Tel. Geral ......... Tel.: 941 31 50 

- Inf. de Voos ..... Tel.: 941 32 60 

- INFORMAÇÁO METEOROL~GICA - i50 

- CAMINHOS DE FERRO - CP - Estaçáo de Carnpanhá ............... Tel.: 56.41.41 

- Estação de S. Bento .................... Tel.: 200 27 22 

- SERVIÇO INFORMATIVO - 118 

Iriformaçóes sobre a rede telefónica nacional, telefax e telex por número, nome e 

morada. 

-TELEGRAMAS TELEFONADOS . Para Poitugal e Espaiilia ............ 183 

. Para outros países ....................... 182 

- CORREIOS - Direcçáo-Geral de Correios do Norte 

Prç. General I-Iumberto Delgado - Tel.: 208 02 51 



PRO 
Nota: Osproprnas encontram-sepor ordem alfabética 









CURSO DE HISTÓRIA 

1" ANO 
Pré-História 
Civilizações Pré-Clássicas 
Civilizaçóes Clássicas 
Introdução à História 
Opção 
Opsáo 

2 O  ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Medieval 
Cultura e Mentalidades na Época Medieval 
Paleografia e Diplomática 
Opçáo 
Opçáo 

30 ANO CIENTIFICO 30 ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
Cultura e Mentalidades na Epoca Moderna Cultura e Mentalidades na Epoca Moderna 
História dos Descob. e da Expansão Port. História dos Descob. e da Expaiisão Port. 
Opção Iutrodiição às Ciências da Educação 
Opção Psicologia do Desetiv. e da Aprendizagem 

40 ANO CIENTÍFICO 40 ANO EDUCACIONAL 
História Contemporâtiea de Portugal História Contemporânea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Ecoii. e Pol. na Época Contemp. 
Cultura e Ment. na Época Contemporânea Cultura e Ment. na Época Contemporânea 
Teoria da História Teoria da História 
Opçáo Organização e Desenvolvimento Cumcular 
Opção Metodologia do Ensino da Iiistória 

5 O  ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

OPÇOES 
História do Brasil 
História da Cidade do Porto 
História das Doutrinas Econóinicas e Sociais 
História da Educação 
História das Relações I~iternacionais 
I-Iistória das Doutrinas Políticas 
História e Cultura de Timor 
Históna das Religiões (2" Semestre) 
História dos Estados Unidos da América 

Observações: Além deslas Opções, os alunos podem inscre~rer-se em qualquer disciplina de 
outros cursos, excepto a Históna de Portugal e a Formação do Mundo Moderno e 
Contemporâneo. 



z0 ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Medieval 
História da  Arte Medieval Geral 
História da Arte Medieval em Portugal 
Opção 
Opção 

30 ANO CIENTIFICO 30 ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Moderna de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna Sociedade Ecori. e Pol. na Época Moderna 
História da .kte Moderna Geral História da Arte Moderna Geral 
História da Arte Moderna em Portugal História da  Arte Moderna ein Portugal 
Opção Introdução às Ciências da Educação 
Opção Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4 O  ANO CIENTIFICO 4 O  ANO EDUCACIONAL 
História Contemporânea de Portugal História Conteinporânea d e  Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. 
História da Arte no Século XIX História da Arle no Século XIX 
História da Arte no Século XX História da Arte no Século XX 
Opção Organização e Desenvolvimento Curriciilar 
Opção Metodologia do  Ensino da  História 

5 O  ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

OPÇÓES 
Preservação de Materiais I ( I o  Semestre) 
Preseivação de Materiais I1 (2" Semestre) 
Informkica I ( l0 Semestre) 
Infonnática I1 ( 2 "  Semestre) 
História do  Mobiliário (1" Semestre) 
Artes Decorativas I (2" Semestre) 
Registo Arquitectónico I (1" Semestre) 
Registo Arquitectóiiico I1 ( 2 O  Semestre) 
História das Religiões (ZO Semestre) 
Genealogia e Heráldica (2" Semestre) 

Obsei-vações: Além destas Opções, os alunos podeni inscrever-se em qualquer disciplina de 
outros cursos, excepto a História de Portugal e a Formação do Mundo Moderiio e 
Contemporâneo. 



2" ANO 
História Medieval de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Medieval 
Pré-História Peninsular 
Proto-História 
Opção 
Opção 

30 ANO CIENTIFICO 30 ANO EDUCACIONAL 
História Moderna de Portugal História Modenia de Portugal 
Sociedade Ecoii. e Pol. na Época Moderna Sociedade Econ. e Pol. na Época Moderna 
Arqueologia Clássica Arqueologia Clássica 
Epigrafia e h'iimisinática Epigrafia e Numismática 
Opção Introdução às Ciências da Educação 
Opção Psicologia do  Desenv. e da  Aprendizagem 

4" ANO CIENTIFICO 4" ANO EDUCACIONAL 
História Contemporâiiea de Portugal História Contemporânea de Portugal 
Sociedade Econ. e Pol. na Época Contemp. Sociedade Ecoii. e Pol. na Época Contemp. 
Arqueologia Medieval Arqueologia Medieval 
Arqueologia Moderna Arqueologia Moderna 
Opção Organização e Desenx~olvimento Curricular 
Opção Metodologia do  Ensino da História 

5" ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

OPçOES 
Preservação d e  Materiais I ( Io  Seniestre) 
Preservação de Materiais I1 (2" Seinestre) 
Informática I (1" Semesue) 
Iiiformática I1 (2" Semestre) 
História do Mobiliário (1" Semestre) 
Artes Decorativas I (ZO Semestre) 
Registo Arquitectónico I (1" Semestre) 
Registo Arquitectónico I1 (2O Semestre) 
História das Religiões (2" Semestre) 
Genealogia e Heráldica (ZO Semestre) 

Observações: Além destas Opções, os alunos podem inscrever-se em qualquer disciplina de 
outros cursos, excepto a História de Portugal e a Formaçáo do Mundo Moderno e 
Contemporâneo. 
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MQmOLOGB cLÁSSZCA 
(ProE Doutor Rui Manuel Sobral Centena) 

(Carga horária - 4 tloras semanais) 

1. U~óa~zisrno Ron~ano. 
1.1. Introdução. 
1.2. Antecedentes Gregos e Etrnscos. 
1.3. A Cidade Romana. 

2. A Conscn~ção Romana. 
2.1. Materiais utilizados na construção. 
2.2. Técnicas de Construção. 
2.3. Ordens Arquitectónicas. 
2.4. Molduras e Motivos Omamentis da Decoração,4rquitectural 

3. ABáúse de Alguns Ediflcios T~p~cos da Cidade Romana. 
3.1. Fo~u~n e Edifícios Cívicos Anexos. 
3.2. Templos. 
3.3. Monumentos Comemorativos e Honoríficos. 
3.4. Ediíicios de Espectáculos e de Cultura. 
3.5. Monuinentos das Águas: Aquedutos, Cisternas, Fontes, Nuifeus e Termas 
3.6. kquitectura Doméstica e Comercial. 
3.7. Muralha da Cidade. 
3.8. Moiiumentos Funeráiios. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCÁO, J., "Arquitectura romana", Hist6ria da Arte em Portugd vol. I, Lisboa, Publ. 
Aifa, 1986, p. 75-109. 

BEDON, R.; CHEVALLIER, R.; PINON, P., Archiiecture ec i~rbanisrne en Gaule Romail~e, 
2 vols., Paris, 1988. 

BOETHIUS, A., Eouscar, aridEnr/yRoma~.4rchicecture, Harmondsworth, 1978. 
CAGNAT, R.; CHAPOT, V., fi4a1zueIdkúléo/ogieRomaine, 2 vols., Paris, 1917-1920. 
CREMA, L., Lkúliceth~ra Romana, Turim, 1959. 
DINSMOOR, W.B., The Arrhirectwe ofhcienr Greece, IS. IorqueILondres, 1950 (reimpr. 

1975). 

. . , . 
GRENIER, A, Ma~~ueldkhéologie GaUo-Romaine, 4 vols., Paris, 1931-60. 
GRIMAL, P., Les dlesroma~nes, Paris, 1971. 
GROS, P., L%chicecture Ronzaine du début du IP"= siècle à Ia h du Haut-Empire, 4 k s  

moniiments publics, Paris, 1996. 
MACDONALD, W. L., The Architechup of the Roman Ernpire, I, An Introductory Study; 

11. h urbaii appraisal, New HavedLondres, 1965 e 1986. 
MACREADY, S.; THOMPSON, F.H. (ed.), Rolnan Arduteccure i11 u'le Greek WorId, 

Londres, 1987. 
PELLETIER, A., L'urbanismeromaii sous I'Empire, Paris, 1982. 
PICARD, G., EmpireRomah, Friburgo, 1965. 
RICHARDSON ar.). L., Pompeji AnArchilecturalH;sto~, BaltimoreiLondres, 1988. 
RNOIRA, G. T., Arrl~itettu~a lomana, Milão, 192 1 
SEAR, F., Roman Arrhteccu~, Londres, 1982. 
TTIRÚVIO, De a~rhicecmra. 
WARD-PERKINS, J. B., Roma1 impenala~rhitecrure, Harmondsvortli, 1981. 



10 Curso de História 

ARQmQLQGfi VAL 
(ProE Doutor Mário Joi-ge Barroca) 
(Carga liorária - 4 hoias semanais) 

1. Introdução. Importância da Arqueologia bledieval. Aspectos metodológicos. 
2. Castelologia Medieval. Evolução da arquitectura militar e da poliorcéuca. 

Reconquista e ritmos de incastelamento. Castelos e organização do tei~itório. 
3. Armamento medieval. Aspectos da sua evoluçáo. Os grandes momentos de 

inovação. Reflexos na poliorcética e na arquitectura militar. 
4. Caminhos e pontes medievais. Caractetísticas do sistema viário medieval. Aspectos 

técnicos das vias e das pontes medievais. Estruturas polarizadas em torno dos 
itinerários mediwais: albergarias, pousadas, vendas, hospitais e gafarias. Os 
transportes lia Idade Média. 

5. Cidades e vilas medievais portuguesas. Urbanismo. Aspectos da vivência urbana. 
6. Arqueologia dos paços e da "domus fortis". A evolução das casas senhoriais: das 

necessidades de afirmação e de defesa aos requisitos de conforto. A casa urbana e a 
casa mral: características e contrastes. 

7. Aspectos técnicos das construçóes medievais. .4parelhos de construção: sua 
evolução diacrónica. 

8. Arqueologia Agrána. A paisagem como testemunho de  civilização. Eco-sistemas. 
W a e  e casais. Exploraçóes coriventuais e granjas. Explorações agrárias e seus 
testeiniinhos arqueológicos. Equipamentos constiuídos: eiras, celeiros, espigueiros, 
laga. res, moíiúios e azenlias. Utensilagem agrícola. 

9. Sepiilturas medievais. As mentalidades. A liturgia. Atitudes colectivas perante a 
Morte. Evolução tipológica e cronológica das modas de enterratnento. 

10. Cerâmica medieval. Evolução cronológica, tipológica e tecnológica. 

BIBLIOGRAFIA: 

fim7., Necròpoks I Sepultures Medievais de Catalurlp, Acta Mediaevalia, Annex 1, 
Barcelona, i982. 
Ce~dznica G~isa i Terrissa Popular de Ia CataIunya Medieval; Acta Mediaevalia, Annex 2, 
Barcelona, 1984. 

- Fortaleses, T0n.e~ GuaiCes i CasteIIs de Ia Catalunya Medieval; Acta Mediaevalia, Annex 
3, Barcelona, 1986. 

- Castillos Medievales del Reino de León, Leon, s.d.. 
- La Cerámica Medieval e11 e/ ivortey Noroeste de Ia PmlfnsuIa Ibérica. Aportaciones a su 

Escudio. León, 1989. 
- A Cerâmjca Medieval no  Mediterrrâl1io Ocidental; Actas do N Congresso Internacional, 

Lisboa, 1987, Mértola, C.A.M., 1989. 
- Tecnohgia de Ia Cocci6n C e M c a  desde Ia Antiguedad a Nuesuos Dias, Asociación de 

Ceramologia, Agost (Alicante), 1992. 
- Ias. Jornadas de Cerâmica Medieval e Pós-Medievd !Métodos e Resultados para o seu 

estudo, Tondela, 1995. 
- 2's. Jon~adas de Cerâmica Medieval e Pós-Medieval Métodos e Resultados para o seu 

estndo, Tondela, 1998. 
- EICastiLfo MedievalBpmaBoL La ForirEcauOn Espaiiola y sus Relaciones c011 Ia Europea, 

Madiid, 1998. 
ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de, VIas Medievais I. Entre-Douro-e-Minho, Poso, ed. 

policopiada, 1968. 
- CasteloIogia Medieval de Entre-Dowo-e-Mhho. Das o~igens a 1220, Porto, ed. 

policopiada, 1978. 
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- 'Tenitório paroquial de Entre-Douro-e-Minho. Sua Sacralização", hrova Renascença, vol. 
2, Porto, 1981. 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de; e oiiti-os, Escavações Arqueofógicas erB 519 EstevZo 
da Facha, Ponte de Lima, 1981 

BARCELÓ, Miguel, Arqueologia Medieval. EII Ias afueras de1 'knedievafismo': Barceloi~a, 
1988. 

BARROCA, Mário Jorge, ~Vecdpofes e Sepufturas Medievais de Entre-Doum-e-Minho 
(Séculos Va XV, Porto, ed. policopiada, 1987. 

- "Em Tomo da Residência Senhorial Fortificada. Quatro Torres Medievais na Região de 
Amares", Revista de História, vol. IX, Porto, Centro d e  Históiia da FLUP, 1989, pp. 
9-61. 

- "Do Castelo da Reconquista ao Castelo Roinânico (Séc. IX a XIII)", Porrugahá, Nova 
Série, vol. XI-XII, Porto, 1990-91, pp. 89-136. 

- 'Torres, Casas-Torres ou Casas-Fones - A concepção do Espaço de Habitação da 
Pequena e Média Nobreza na Baixa Idade M6dia (Séc. XII-Xv)", Revista de História das 
Ideias, vol. 19, Coimhra, 1998, pp. 39-10?. 

BOUARD, Michel de; RIU, Manuel, Manual de Argueologia Medieval, Barcelona, Teide, 
1977. 

BUR, Michel (Dir. de), La Maison F o ~ e  au Moyen Age, Actas do Colóquio de 
Pont-h-Mousson, 1984, Paris, CIVRS, 1986. 

W T I L L O ,  Alberto de], ExcavacionesA/comedievaIes e11 /as Provfilcias de Só~iê, Logrofio y 
Burgos, "Excavaciones Arqueológicas eu Espaíia", vol. 74, Madrid, 1972. 

CIIAPELOT, Jean; FOSSIER, Robert, Le Vilage et /a Marson au Moyen Age, Paris, 
Hachette, 1980. 

cHÂTEwN, André, ~Y?volution des Chateaux Forts dans la France au Moye11 Age, 
Strasbourg, Publitotal, 1988. 

- Chateaux Forts - finafies de pierre des,querres ~nédiévales, Paris, Rempart, 1995. 

" .  
FERREIRA PRIEGUE, Elisa, Los CAOS i~edievales de Gaiicia, Oreise, 1988. 
FOURNIER, Gahiiel, Le Chafeau dans la Fmce Médièvale, Paris, Aubier, 1978. 
GUTIÉRREZ GONZÁLEZ, José Avelino, FortiIjcaciones y Feuddsmo. i31 e1 On&n y 

Formaub~~ deJReino Leones (S~glos LY-XIII), Valladoiid, 1995. 
JIMENEZ ESEBAN, Jorge, El Castillo Mediei4 Bp&oly SII Evolucion, SI], Agualarga Ed., 

1995. 
MARQUES, A.H. de Oliveira; e outros, Atlas de Cidades Medievais Portuguesas, vol. I ,  

Lisboa, INIC, 1990. 
MA7TIlYS, André, La Ceramique, Typologie des Sources du Moyen Age Occidental, 

Brepols, 1973. 
MORA-FIGUEROA, D. Luís de, Glosxio de Arquitectura Definsi5r.a Medieval, Gádiz, 1994. 
MOREIRA, Rafael (Coord. de), Hfstória das Fortificações Portuguesas no Mundo, Lisboa, 

Alia, 1989. 
PALOL, Pedro de, Arqueologia Ciisnana de la Esparía Rornana (Sigios P-V, Madiid, 

1967. 
RIU, Manuel, Lílrqueologia Medievala Catalunya, Barcelona, 1989. 
SILVA, José Custódiovieira da, PaçosMedievais Porfugueses, Lisboa, IPPAR, 1995. 
SOLER DEL CAMPO, Alvaro, La Evolución de/ Armamento Medieval en el Reino 

Castella~~o-Leonêsyiy-ABdalus (S'glos XII-Xw, Madrid, ADALID, 1993. 
TORRES, Cláudio, CerâmCa I s 1 . a  Portuguesa, Mértola, CAM, 1987. 
TUDELA Y VELASCO, Mana Isabel Pérez de; e outros, Arquitecrura Militar 

Castellano-Leonesa. Sig~~iIjcado y Glosanb (S. VI-XIIIíI), Madnd, 1991. 



12 Curso de Hist6ria 

ARQmOLOGIA MODERNA E C O M E M Q & ~  
(Profa Doutora Teresa Soeiro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A arqueologia moderna e contemporánea; os testemunhos do quotidiano, a 
arqueologia da paisagem, a arqueologia industrial. 

2. Arqueologia e museologia- 
3. A vida urbana, organização do espaço público e equipamentos, a habitação. 
4. Locais de culto, padrões e itinerários do sagrado. 
5. A paisagem agrária, os montes, as bouças e os campos; o aglomerado e a casa 

rural. A transformasão do equipamento e das técnicas, a industrialização dos 
produtos, as exposições. 

6. As comunidades piscatórias, artes e barcos. As salinas. A seca, a salga e a 
indústria conserveira. 

7. O pastoreio e a criação de gado. Práticas tradicionais e dinâmica industrial. 
8. A exploração das minas e os agioniendos mineiros. 
9. Os ofícios tradicionais e a implantação da indústria. 
10. A viação e os meios de traiisporte. 
11. A utilização das correntes fluviais. 
12. Vivências do quotidiano, o calendário festivo e o ciclo da vida individual. 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia específica para cada tema será apresentada oporhinamente 

AGULIION, Maurice e outros, La ville de I'âge industriel: Le cycle haussmanniell. 
Paris, Editions Seuil, 1998. 

ALEGRIA, Maria Fernanda, A organização dos transportes em Portugal (I850 - ISIO).As 
vias e o tráfego. Lisboa, 1990. 

ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de, Arquitectu~a ron~ânica de Entre-Douro-e-Milho. 
Porto, 1978. 

- O culto a Nossa Senhora, no Porto, na ...p oca Moderna: Perspectiva antropolfigica. 
Revista de ~is tÚr ia .  Porto: Instituto Nacional de I~vestigação Científica. Vol. 2 
(1979), p. 159-173. (Actas do Colóquio .O Porto na Epoca Moderna,. Porto, 8-10 
Nov. 1979). 

- A paróquia e o seu território. Cadernos do Noroeste, Braga, 1986, p. 113 - 130. 
- Religiosidade popular e ermidas. In Religiosidade Popular. Porto: Centro de Estudos 

Humanísticos. 1984, p. 75-83 (Studium Generale. Estudos Contempor,neos, nJ 6). 
- ~erritfJrio paroquial no Entre-Douro-e-Minho. Sua sacralizaÁ,,o. Nova Renasce&. 

Porto: Associação Cultural .Nova Renascença*. Vol. 1, nJ 2 (1981), p. 202-212. 
- Em tomo do Bom Jesus de Braga. In Estudos de  ~ i s tÚr i a  Co~~tempor,nea 

Portuguesa. Homenagen~ ao Professor vfctor de S.. Lisboa: Livros Horizonte, 1991, 
p. 69-81. 

ALONSO ALVAREZ, L., Industnalización y conflitos sociales e11 Ia Galicia de1 h ~ t i g u o  
Régi~ne~~,  1750.1830. Madrid, Akal, 1976. 

ALVES, Joaquim Jaime Ferreira, O Porto na época dos Ai~nadas, Porto, 1988-1990, 2 
vol. 

ARIÈS, Philippe; Duby, George, Hist6ria da vida privada. Lisboa, Edições Afrontamento, 
1989 - 1991, 5 vol. 

ARROYO VALIENTE, Pedro; CORBERA MILLAN, Manuel, Fererias en Ganiabria: 
manufacturas de ayer, pawimonio de hoy Santander, Asociaciõn de Amigos de Ia 
Ferrería de Cades, 1993. 

ARDRIEUX, Jean-Yves, LipattimoineindustrieL Paris, PUF - Que sais-je 2657, 1992. 
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AZEVEDO, Carlos, Solaresportugf~eses. Lisboa, Livros Horizonte, 2a ed, 1988. 
BEIRAS, Xosé Manuel, El atraso económico de Galicia. Vigo, Edicións Xerais de Galicia, 

1982. 
BÉNICHOU, Hélène, Fêtes et calendriers. Les lythmes du temps. Paris, Mercure de 

France, 1992 
BOUHIER, Abel, La Galice. Essaigoegraphique d'analyse et dinterpretation dúil vieux 

complexe agraire. La Roche-sur-Yon, 1979. 
BRAUDEL, Fernand, Civilisation matérielle, économie et capitaiisfne, XV - XVIII. Paris, 

1979, 3 vol. 
BRAUN, Rudolt Industrialisatio~z and eveyday lik. Cambridge, Cambridge Universily 

Press, 1990. 
BRITO, Raquel Soeiro de, Migrations pastorales et agricoles dans 1es rnontagnes du 

Minho, in Compre Rendu do XW Congrès International de Geographie, Lisbonue, 
1951, p. 80 - 82. 

- Palheiros de Mira. Formação e declfiiio de u ~ n  aglomerado de pescadores. Lisboa, 
Centro de Estudos Geográficos, 1960. 

CALO LOURIDO, Francisco, Rs artes de pesca. Santiago de Compostela, Muaeo do  
Pobo Galego, 1980. 

- Xentes do mar: trabalhos, tradición e costumes. Vigo, Edicions A Nosa Terra, 1906. 
CARMONA BADIA, Joám, E/ atraso indust~ial de Gaficia. Barcelona, Editorial Anel, 

1990. 
CARO BAROJA, Julio, El Carnarral. Madrid, 1965. 

- El estio fesivo. Madrid, 1984. 
- L estacion del amor. Madrid, 1979. 
- Tecnologia popular esparíola. Madrid, 1983. 

COLE, Sally, Mulheres da praia. O trabalho e a vida numa comunidade costeira 
portuguesa. Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1994. 

CORREIA, José Eduardo Horta, Wla Real de Santo António. Urbanismo e poder na 
polfticapombali~~a. Lisboa, 1984, 3 vol. 

COSTA, B. C. Cincinato da; CASTRO, Luiz, Le Portugal au poinr de vue agricole, 
Lisbonne, 1900. 

CRUZ, Maria Alfreda, Pesca e pescadores em Sesi~nbra. Lisboa, Centro de Estudos 
Geográficos, 1966. 

CUSTÓDIO, Jorge, Museologia e arqueologia industrial. Estudos e projectos. Lisboa, 
1991. 

DAUMAS, Maurice (dir.), Histoire généiãle des techniques. Paris, PUF, 1962-1978, 5 
vol. 

DERRY, T. K.: WILLIAiiS, Trevor I., Historia de /a tecnologia, Madrid, Siglo XXI, 
1990, 3 vol. 

DEWERPE, Alain, L'industrie aux champs. Essai sur Ia prato-industriaikatim eri Italie 
du nord (1800-1880). Roma, 1985. 

DIAS, A. Jorge, Les troupeaux transhunants et leurs chemins, in Compte Rendo du XVI 
Coi~grès Inter~~arioBal de Geopphie, Lisbonne, 1951, p. 23 - 32. 

DIAS, Jorge, Rio de Onor. Comunitaroismo agro-pastoril, 2" ed., Lisboa, Presen~a, 
1981. .... 

- Wlarinho da Fnrna. Uma aldeia comnnitJna., 2' ed., Lisboa, INCM, 1983. 
DIAS, Jorge; GALHANO, Fernando, Aparelhos de elevar a água de rega. Porto, Junta 

de Provincia do Douro Litoral, 1953. 
- IEucontio i~acional sobre opatrimónio industrial. Coimbra, Coimbra Editora, 1989. 
- L'gtude et la mise eil vaieur du patrimoine ii~dustrie/. Paris, CNRS, 1995. 

FERNANDEZ, Justino, Forxas hidraulicas, inazos ou machocos no norte galego. 
Acomxia, Cuadernos do  Seminário de Sargadelos 54, 1991. 



FERNANDEZ DE PINEDO, Emiliano; HERNANDEZ MARCO, José Luis (ed.), La 
industria/izació~ delnorte de Esparía. Barceloiia, Editorial Crítica, 1988. 

FRANÇA, José Augusto, Lisboaponibalina e o iIuminismo, 2' ed., Lisboa, 1977. 
GALHANO, Fertiando, O carro de bois em Porruga1 Lisboa, IAC, 1973. 

- Objectos e alhias decoradas do Museu de Etnologia do Ulframar. I - Portugal 
metropolita~o. Lisboa, Junta d e  Investigações do Ultramar, 1968. 

GARCÍA MART~N, Pedro; SANCHEZ BENITO, José Maria (ed.), Co11t~ibuci6n a /a 
l>isto~'Ia de Ia transumânci~ en EspaBai. Madrid, Ministerio de Agricultura , Pesca y 
Alimi~entación, 1996. 

GARCÍA MARTÍN, Pedro (coord.), Calíadas, cordeles y veredas. Valladolid, Junta de 
Castilla y Léon, 1991. 

GRAÇA, A. Santos, Opoveiro. Usos, costutnes, tradições, lendas. Póvoa de Varzim, 1932. 
JOHNSON, Matthew, h archaeolog ofcapitalism. Oxford, Blackwell Publishers, 1996. 
IJoiaadas ibéricas de1 património industrial y de Ia obra públtca. Sevilla, Junta d e  

Andalucia, 1994. 
JUSTIRO, David, A formaçáo do espaço económico nacional. Portugal 1810 - 1913. 

Lisboa, 1988. 
LAINS, Pedro, A economia portuguesa no s6culo XIXLisbia, INCFVI, 1995. 
LiVEDAN, Pierre, Histo~re de I'urbanisme. Epoque contempora~ne. Paris, 1952. 
LISON TOLOSANA, Carmelo, Autropologja cultura1 de Galicia. Madrid, Siglo X X I ,  

1971. 
- Perfiles simbolico-morales de Ia cultura galega. Madrid, Akal, 1974. 

iMACEDO, Jorge Borges de, A situação económica 110 telnpo de Pombal, alguns asprctos, 
3a ed., Lisboa, 1989. 

- Problemas da história da Nzdústria portuguesa no século XVIII, 2" ed., Lisboa, 1982. 
MADUREIRA, Nuno Luís,  mercado e privilégios. A Andúsuia portuguesa entre 1750 e 

1834. Lisboa, Estampa, 1997. 
MAININI, Giancarlo e outros, Adieo1og;a industriale. Firenze, La Nuova Italia, 1981 
MAJOR, J Kenneth, Fieldrvork in i~~dustralarchaeoloy L.ondon, B. T. Batsford, 1975. 
MATOS, Ana Maria Cardoso de, Ciência, tecnologia e desenvolvimento industrial no 

Porrugaloitoce~~tista. Lisboa, Editorial Estampa, 1998. 
ivIATOS, Artur Teodoro de, Tra11sportes e comui~icações em Portugal, Açores e Madei12 

/1750- 1850. Ponta Delgada, 1980. 
MENDES, José Maria Amado, A área econ6~nica de Coimbra. Estrutura e 

desenvolvimento industrial, 1867 - 1927. Coimnbra, CCRC, 1984. 
MOREIRA, Carlos Diogo, Populaçõesmar.íumas em Portugal. Lisboa, ISCSP, 1987. 
NADAL, Jordi, E1 fracas0 de Ia revoluci611 indust~iai e11 Espaía, 1814-1913. Barcelona, 

~di tor ia l  Ariel, 1986. 
OLNEIRA, Aurélio de Araújo, A abadia de Tibães 1630/80 - 1813. Propriedade, 

eyp101.açáo eprodução ag~fcolas no vale do Cávado du~mte  o Antigo regime. Porto, 
1979. 

OLiVEIRA, Ernesto Veiga, Festividades cíclicas em Portugal. Lisboa, Dom Quixote, 
1976. 

OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e outros, Alfaia agrícolaportuguesa. Lisboa, INIC, 1976. 
- Arquitectura uadicionalportupesa..Lisboa, Dom Quixote, 1992. 
- Constmçõespri~nitivas em Portugal. Lisboa, IAC, 1969. 
- Oliuho. Lisboa, INIC, 1978. 
- Sistema de atrelage~n dos bois em Portugal Lisboa, IAC, 1973. 
-Sistemas dernoagem, Za ed., Lisboa, INIC, 1983. 

O'NEIL, Bnan Juan, Proprietários, lar~radores e jornaleiros. Lisboa, Dom Quixote, 
1984. 

ORSER, Charles E., A historical archeofog of  Lhe modern world New York, Plenum 
Press, 1996. 
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PANNEL, J. P. M., The rechnigues ofindustrial archeology. Londres, 1974. 
PEREIRA, Benjamim Enes, Bibliografia analítica de etnogafia portuguesa. Lisboa, 

CEEP, 1965. 
PEREIRA, Gaspar Martins, Famílias portuenses na viragem do século (ISSO-I9lO). 

Porto, Edições Afrontametito, 1995. 
PEREIRA, Miriam Halperii, Livre-câmbio e desenvolvimento eco~~órnjco. Portugal na 

segu~da  metade do  século XIX, 2a ed., Lisboa, 1983. 
PINARD, jacques, Lá~~heolog ie  iizdustrielle. Paris, 1985. 
POUNDS, Normaii J. G., La vida cotidiana: Izistoria de Ia cultura material. Barcelona, 

Editorial Critica, 1992. 
REIS, Jaime, O atraso económico português em perspectiva histórica. Lisboa, INCM, 

1993. 
RIBEIRO, Orlando, Contribuição para o estudo do pastoreio na serra da Estrela. Revista 

da FscuIdade de Letras, Lisboa, 7 1940 - 1941. 
- Notícia do pastoreio na serra do Montemuro, in Miscelanea de estudos à memória de  

Claudio Basto, Porto, 194.8, p. 333 - 339. 
RINGROSE, David, Spai~, Europe and the 'Spanish mmilscle" 1700-1900. Catnbridge, 

Cambridge University Press, 1996. 
RUIZ MARTÍN, Felipe; GARCÍA SANZ, Ángel Mesta, tzashu~nancia y lana en Ia EspaaBa 

Moderna. Barcelona, Critica, 1998. 
SAMPAIO, Aberto, Estudos históricos e económicas, Za ed. ,Lisboa, Vega, 1979. 
SANCHIS, Pierre, Arraial:fista de  umpovo. Lisboa, Dom Quixote, 1983. 
SILBERT, Albert, Le PortugalMédiferra~~éen à Ia h de l ihc ie~z  Régrne, 2" ed., Lisboa, 
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SILVA, Manuel Carlos, Resistir e adaptar-se. Const~angimentos e estnrégks camponesas 
no No!-oeste de Portugal. Porto, Edções Afrontameuto, 1998. 

SILVA, Rosa Fertianda Moreira da, Paisagen~ ag~Sria das p l d i e s  e colinas minhotas 
(contrastes e mutações). Porto, 1981 

SOUSA, Tude de, Serra do Gerez Porto, 1909. 
SOUTH, Stanley, iMet11od and tIzeo!y in histo~ical arct~eolog. New York, Academic 

Press, 1977 
TEIXEIRA, Manuel C., Habitação Popular na cidade oitoce~lusta. AS Ilhas do Porto. 

Lisboa, FCGI JNICT, 1995. 
TRINDADE, Maria José Lagos, Alguns problemas do pastoreio, em Portugal, nos séculos 

XV e XVI, Do Tempo e da História. Lisboa, 1 1965, p. 113 - 134. 
VAN GENNEP, Arnold, Les rifes depassage. Paris, Picard, 1974. 

- Manuel de  foIWore fra~çais  conremporain, Paris, Picard, 8 vols. 
VÁRIOS, Arquitectu~n popular em PortugaL 2" ed., Lisboa, Associação dos Arquitectos 

Portugueses, 1980. 
- Artepopular em Porfuga/, 3 vols., Lisboa, sld. 
- Mine~;içáo no Baixo Ale~ltejo Castro Verde, Camara Municipal de Castro Verde, 

1996. 
- O voo do  arado. Lisboa, 1996. 

VASCONCELOS, José Leite de, Etnografiaportupesa, 10 vols, Lisboa, INCM. 
VILARINHO S. ROMÁO, Visconde de, O Minho e as suas cu1turas. Lisboa, 1902. 
WALL, Ibrin, Famílias no campo. Passado e presente em duas freguesias do Baixo 

Minho. Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1998. 



ARTES DEGORQTNRS I 
(Mestre Manuel Engrácia Antunes) 
(Carga horásia - 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
2. Esmalte Medieval Europeu (França, séc. XIUXIII) 
3. Gravura Eurooeia (Nemanha. séc. XV). . , 
4. Cerâmica Europeia do Reiiascimento (Espanlia, Itália, Alemanha). 
5. Porcelana Chinesa (séc. XVI). 
6. Joalharia Europeia da Renascença. 
7. Tapeçaria Europeia de Tear (Flandres, séc. XVI). 
8. Arte Namhan (Japão, séc. XVIiXVII). 
9. Traje (França, séc. XVIII). 
10. Ourivesaria (Portugal e França, séc. XVIII). 
11. Porcelana Europeia (Saxónia, séc. XVIII). 
12. Joalharia Arte Nova (França, séc. XIX/XX). 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia sobre cada um dos temas é fornecida ao longo d o  ano. 
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C ~ D ~ O E S  C&SICM 
(ProE Doutor Carlos Alberto Brochado de Aimeida) 

(Carga horáiia - 4 horas semanais) 

1. Civilizaçáo Grega 
- Os gregos micénicos 
- O mundo Homérico 
- A  formaçáo das "Polis" 
- Transformaçües económicas e sociais 
-Alargamento da Hélade: colonização 
- A "revolução" hoplítica 
- Legisladores e tiranos 
- As reformas de Clístenes 
-As instituiçóes políticas das "polis" gregas 
- O século de Péricles 
- As "polis" gregas e os problemas económicos 
- Atenas "escola cla Grécia" 
- Imperialismo e tributos 
- Iiederaçües de cidades 
- O mundo helenístico 
- A  religião grega 

2. Civilização Romana 
- Gregos e etruscos lia Itália 
- As origens de Roma 
- A  realeza romana 
- A  instituição da República 
- O estado patrício-plebeu 
-Alargamento territorial: mediterrâtieo ocidental e oriental 
- Transformaçóes sociais e económicas 
- A  crise agrária do séc.11 aC. 
- Guerras civis e atnbiçóes pcssoais 
- Roma no século I a C. 
- Triunviratos: guerra civil e "monarquia" de Júlio César 
- Roma imperial 
- Os poderes de Octávio César Augusto 
- A  Administração imperial 
- A importância e o poder do exército 
- Cultura e ideologia política 
- A dinastia julio-claudiana 
- A dinastia dos Flávios, Antouinos e Severos 
-As  crises do séc.111 
- Diocleciatio e as reformas do Império 
- Constantino: a concepçáo do poder imperial 
- Baixo Império: economia, sociedade e cultura 
- Conquista e Romaiiizaçáo da Península Ibérica 

BIBLIOGRAFIA: 

Civilização Grega: 
1. Fontes 

- Aristofanes, As Vespas, Clássicos Inquérito, no 6, Lisboa. 
- Eurípides, Rs Bacantes, Clássicos Inquérito, no 5, Lisboa. 
- Eurípides, Rs Tmianas, Clássicos Gregos e Latinos, Edições 70, Lisboa, 1996. 



- Sófocles, Édipo Rei, Clássicos Inquérito, no 6, Lisboa. 
- Tucídides, História da Gueria do Peloponeso, Editora Universidade de  Brasilia, 

HUCITEC Editora, São Paulo, 1982. 

2. Bibliografia geral 
AUSTIN, Michel, NAQUET, Pierre Vidal, Economia e Sociedade na Gréc~a Antiga, Ed. 

70, Lisboa, 1986. 
BLÁZQUEZ, José Maria; MAKTÍNEZ-PINNA, Jorge; MONTERO, Santiago, Historia de 

Ias Religiones Antiguas, Catedra, Madrid, 1993. 
BURKERT, Walter, Mito e Mitolog~a, Ed. 70, Lisboa, 1991. 
CANTARELU, Eira, Los supliuos capitales en Grecia y Roma, Akal Universitaria, 

Madrid, 1991 
FERREIRA, José Ribeiro, H&de e Helenos, Coimbra, 1983. 
FERREIRA, José Ribeiro, Orla Marírima. Av~eno, Textos Clássicos, no 23, INIC, 

Coimbra, 1992. 
FESTUGIÈRE, André J. et alii, Gréoa eMito, Gradiva, Lisboa, 1988. 
FINLEY, Moses I., OMundo de Ulissess Ed. Presença, Lisboa, 1982. 
GRIILWL, Pierre, Dicioriário de Mitologia Grega e Romana, Difel, Lisboa, 1992. 
LÉVÊQUE, Pierre, Le monde hellénisrjque, Livr. Arrnand Colin, Paris, 1969. 
MOSSÉ, Claude, A Grécia Arcaica de Homero a Ésquilo, Ed. 70, Lisboa, 1989. 
MOSSÉ, Claude, Histoire d'une démocracie: Atl,ènes, Éd. d u  Seuil, Paris, 1971. 
~ ~ o s s É ,  Claiide, As Iiistituiçóes Gregas, Ed. 70, Lisboa, 1985. 
MOSSÉ, Claude; SCIINAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese de História Grega, Ed. 

ASA, Porto, 1994. 
S. RUIPÉREZ, Martin; MELENA, José Luis, Los grjegos inicenicos, Historia 16, no 26, 

M d r i d ,  90. 
PEREIRA, Maria H. da Rocha, HéIade, Coimbra, 1971. 
POMEROY, Sara B., Diosas, rameras, esposasy esclavas, Akal Univers., Madrid, 1990. 
SISSA, Giulia; DETIENNE, Marcel, Os Deuses da Grécia, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
VEYNE, Paul, Acreditamm os Gregos nos seus Mitos?, Ed. 70. Lisboa, 1987. 
VIDAL-NAQUET, Pierre, A dcrnocracia grega, Publicações D. Quixote, Lisboa, 1993. 

Civilização Romana: 
1. Fontes 

CÍCERO, Catilji~ariasy FiIIpicas, Planeta, n" 233, Barcelona. 
cÉsAR, La Guerm de Ias Gálias, Bibli. edaf d e  bolsillo, no 147, Madrid. 
PETRÓNIO, OSatíricoi~, Livros Europa-América, no 68, Lisboa. 
PL~NIO O VELHO, Historia nafura/, Biblioteca Clásica Gredos, no 206, Madrid 
TITO L h o ,  l-listória de Roiria, Clássicos Inquérito, no 23, Lisboa. 
VITRÚVIO, Los diezlibros de arquitecturz, Editorial Iberia, Barcelona. 

2. Bibliografia geral 
ALARCÁO, Torg-e de, O Doinfnio Roiirano em Porfuga/, Publ. Europa-América, Mem 

Martins, i 9&.  
BLÁZQUEZ, José Maria; ?dARTINEZ-PINNA, Jorge; MONTERO, Santiago, Historia de 

Ias Religiones Antiguas, Or-iei~te, Grecia y Roma, Catedra, Madrid, 1993. 
CRUZ. Sebastião. Direito Romano. Coimbra. 1980. 
DUPONT, Florence, E1 Ciudadano Roinano dnrante Ia República, Vergara Editor, 

Buenos Aires, 1992. 
GARNSEY, Peter; SALLER, Richard, E1 Imperlo Romano, Ed. Critica, Barcelona, 1990. 
GL4Y, Marcel le, Rome, Pen'in, Paris, 1987. 
GLAY, Marcel le, La ReJigi011 romaine, iirmand Colin, Paris, 1971. 
GIARDINA, Andrea et alii, O Homem Romano, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
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GRIiMAL, Pierre, La Civifisatiorz Romaine, Armai~d Colin, Paris, 1971 
GUERRA, Arnílcar, Plínlo-O-Velho e a Lusitânia, Ediçóes Colibri, 11'' 1, Lisboa, 1995. 
HARMAND, Louis, Société et I?conomie de Ia République Ronzaine, Armand Colin, 

Paris, 1976, 
HEURGON, Jacqiies, Rome et Ia Méditerranke Occidentale, Nouvelle Clio, Paris, 1980. 
LEVi, Mario Attilio, Augusto e ilsuo tempo, Ruscoiii, Milano, 1986. 
NÚNEZ PAZ, Mada Isabel, Conse~~timiento rnatrimonialy divorcio en Roma,Salamanca, 

1988. 
ROLDÁN IIERVÁS, José Manue1,Historia de Roma, I, Repubka Ro~nana~Catedra, 

Madrid, 1991. 
ROLDÁN HERVÁS, Jose Manuel, Hiscoria de  Roma, Ediciones Universidad Salamanca, 

Salamanca, 1995. 
SIRAGO, Vito Antonio, Femn~inisnro a Roma, Rubbettino, 1983. 
TUNON DE LARA, Manuel; TARRADEL, Miquel; MANGAS, Julio, Introducción 

Prinze~zs Culturas e Hispania Romana, "Histeria de Espana", I, dir. Manuel Tufion 
de Lara, Labor, Barcelona, 1992. 

VEYNE, Paul, La Societ2 Romana, Editori Laterza, Roma, 1990. 
VEYNE, Paul, O Irnpério Rornarlo, in História da Vida Privada, dir. Philippe Ariès e 

Georges Duby, Circulo de Leitores, Vol.1, Lisboa, 1989. 
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CIGILIZ~ÇOES P&-CU'SSICM 
(Prof. Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

(Carga horária - 4 lioras semanais) 

I. Quadro Geral das Civilizaçóes Pré-Clássicas 
1. Delimitação Geográfico-cronológica. 
2. O salto qualitativo da Idade do Bronze e a urbanizaçáo. 

11. A Civilização do Egipto Faraónico 
1. A importância do no  Nilo. Região e povo. 
2. As dinastias faraónicas: cronologia e realizações 
3. Sociedade, Economia, Cuinira e Religião. 

111. As Civilizações Mesopotâmia 
1. Os Sumérios. 
2. Os Acádicos. 
3. Os Assínos. 
4. Os Babilonenses. 

TV. Canaão e difusão do Aliabeto 
1. Man e Ebla. 
2. Igarit e Chipre. 
3. Israel e os "Povos do Mar". 

V. Panorâmica de  outras Civilizaçóes 
1. Civilizaçóes Minóica, Micenica e Celta 
2. Civilizações do Rio Amarelo. 
3. Civilizações Ameríndeas. 

BIBLIOGRAFIA: 

Antologias de  Textos: 
PRITCHARD, J.  B. - Ancia~te Near East Texts relau~~g to tha Old Testamerlt 

(ANETIANEP), 3'. ed., Piincetoii University Press, 1973. 
V h O S  - Israel e Judá - Textos do Anuko Orier~teiWL!dio, SSo Paulo, Ed. Paulinas, 1983. 

Guias de  Curso: 
CARREIRA, José Nunes - introdução à Hist6na e Cultura Pré-CISsica. Guia de Estudo, 

Mem Martins, Publicações Europa-América, 1992. 
TAV&ES, António Augusto - A s  Civiljzações Pré-Clássicas. Guia de Estudo. Lisboa, Ed. 

Estampa, 1980. 

Obras Gerais: 
CARREIRA, J. Nunes - Hist6na antes de Her6dot0, Lisboa, Ed. Cosmos, 1993. 
GARELLI, Paul - E1 Proxirno Orie~lfe Rsiáuco, 2 vols., Barcelona, Ed. Labor, 1980,1985 

(Col. N.Clio). 
LIVEPAVI, Mano - h t i c o  Oriente: Storia, Societá, Economia, Ban, 1 Editori Laterza, 

1988. 

Bibliografia especializada para cada aiínea. 
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CULTURA R MENTALIDRDESNA E P O ~  
" 

(Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 
(Prof." Doutora Mana da Conceição Erleireles Pereira) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. O mwimento iluminista: ideias, valores, comportamentos. 
2. Luzes e reformismo em Portugal: de D. João V ao advento do Liberalismo. 
3. Igreja, Liberalismo, Maçonaria: convergêiicias e clivagens. 
4. Laicismo e Secularizaqão. Os debates acerca das rela~óes IgrejdEstado nos séculos 

XIX e XX. 
5. O movimento cultural româiitico de Oitocenros (Europa e Portugal) 
6. Romantismo social: o socialismo utópico. 
7. Romantismo religioso: o catolicismo social. 
8. Positivismo e Cietitismo. 
9. As grandes transformações de pensamento e sensibilidade no século XX: dos Anos 

Loucos à Guerra Fria. 

BIBLIOGRAIiLA: 

NRÈS, Philippe; DUBY, Georges (dit. de), História da Vida Privada, vols. 4 e 5, Porto, 
Edições Afrontamento, 1990-1991. 

BAUMER, Franklin L., O Pensamento Europeu íModerno, 2 vols., Lisboa, Ediióes 70, 1990. 
BENAERTS, P. et al., Nationditéet Nationalislz1e (1860-1878), Paris, P.U.F., 1968. 
BÉNICHOU, Paul, Le temps des prophètes. Doctni~es de Igge Rumaitique, Paris, 

Gallimard, 1977. 
CATROGA, Fernando, A miháncia laica e a d e s c ~ i s ~ d i z ~ á o  da morte em PonugaL 2 vols., 

Coimbra, Ed. Do autor, 1988. 
- O Republicanismo em Portugal. Da Fornia~áo ao 5 de Outubro de 1910, 2 vols., Lisboa, 

Estampa, 1985. 
CHAUNU, Pierre - A  Civi/jzasáo da Europa dasLuzes, 2 vols., Lisboa, Estampa, 1983. 
DIEYFUS, F. -G. et ai., Hjst61ia Geral da Europa. De 1789 aos nossos dias, vol. 3, Lisboa, 

Europa-América, s.d.. 
DROZ, Jacques (dir. de), Hjst6ria Gera/doSoua/is~no, vols. 1 e 2, Lisboa, Livros Horizonte, 

1976. 
FRANÇ.4, José-Augusto, O Roniantismo em Po~rugaL 2' ed., Lisboa, Livros Horizonte, 

1993. 
GERBOD, Paul, L'Eur-ope Culfurelle et Rejgieuse de 18152 nosjours. Paris, P.U.F., 1977. 
GUSDORD, George, Les Prinupes dela Pensée au Sièrle des Lumières. Paris, Payot, 1971. 
HAMPSON, Norman, La Sière desLumières, Paris, Éditions du Senil, 1972. 
HAZARD, Pau!. Cnse da Consciênua Europeia, Lisboa, Cosmos, 197 1. 
HUISMAN, Bmno; SALEM, Jean, Les Philosophes et Ia Libere Paris, Éditions Bmno 

Hiiisman, 1982 
MAUZI, Robert, LYdée du boiil~eur au X W F  siècle, Paris, Arrnand Colin, 1960. 
MAYEUR, J.-M. et al. (dir. de), Histoire du Christiaiiisme Libéraüsme, Industriaiization, 

Expansion Européene, vol. 11, Paris, Desctés, 1995. 
MINOIS, George, Lpglise etla Science. Histoire 8 d i r n  Mde~itendu. Paris, Gallimard, 1991. 
NETO, Vitor, O Estado, A Igreja e a Sociedade em Portugal (1832-1911), Lisboa, INCM, 

1998. 
PEYRE, Hetiri, Introduçáo ao Roma~Lismo, Lisboa, Europa-América, 1975. 
PIRES, A. M. B., A ideia de Decadênua na Geli?$áo de 70, Ponta Delgada, Instituto 

Universitário dos Açores, 1980. 
PONTEIL, Félix, ~!Éveil des na tio na li ti^ et /e ~Mouvement Libéral (1815-1848/, Paris, 

P.U.F., 1968. 



RÉMOND, René, LXnticl&~icafisrne en Fml~ce de 18152 nosjours. Paris, Fayard, 1977. 
- NotreSiède. De 15182 1951, Paris, Arthème, Fayard, 1991 

RICHARD, Lionel, LeNazkrne erla CuItur-e, Bruxelas, Editions Complexe, 1988. 
SOBOUL, Alben; et al., LeSiLcfedesLumières, 2vols., Paris, P.U.F., 1977. 
THÉBAUD, Françoise (dir. de), Nist61ia das filuheres. O ssKulo XX, Porto, Edições 

Afrontamento, 1992. 
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CULTURA E MENTALIDADES NA E P O ~  MEDIEVAL 
(Prof Doutor Luís Miguel Duarte) 
(Carga hotana - 4 horas semanais) 

1. Introdução Teórica: Cultura e História Cultiirak Mentalidades e História das 
Mentalidades. 

2. A herança da Antiguidade Tardia: 
2.1. Crisiianismo e pagaiiismo - do confronto a síntese; 
2.2.4 diferenciação Orie~ite GregoIOcidente Latino; 
2.3. O cristianismo enquanto fenóineno sócio-religioso e cultural suficientemente 

distinto; 
3. A Alta Idade Media (Séculos V-X): 

3.1. A síntese entre classicismo, cristianismo e contribuição bárbara; 
3.2. Traços essenciais da cultura; 
3.3. O monaquismo no Ocidente; 
3.4. As escolas e a educação lios Séculos VI a VIII; 
3.5. O "Renascimento carolíngio"; 

4. A Idade Média propriamente dita (Séculos XI-XIII): 
4.1. O Ano Mil: as novas condições da cultura; 
4.2. A questão linguística no Ocidente; as literaturas em línguas vernáculas; 
4.3. O ~nodelo das Três Ordens e os modelos concorrentes; as heresias do séc. 

XI; Cister. 
4.4. O Século XII: a refornia da Igreja, o românico e o gótico; as novas escolas; 

filosofia e teologia (Abelardo e S. Bcrnardo); 
4.5. As Universidades; S. Tomás de Aquino; 
4.6. Mentalidades, sensibilidades, atitudes; 

5. A Baixa Idade Média: 
5.1. Uma nova sensibilidade; 
5.2. Uma nova religiosidade (a devotiomodema; reforma e lieresias); 
5.3. Narrativa, história e poesia: a "Divina Comédia". 

6. Conclusáo: o humanismo rnediwal; o legado medieval da Europa. 

BIBLIOGRAFU FUNDAMENTAL: 

AR&, Philippe; DUBY, Georges (dir.), Histó~?a da Vida Plivada. 2 - Da Europa feudal ao 
Re~~ascimenro. Porto, Ed. Afroiitamento, 1990. 

BUHLER, Johannes, Vida y cultum en Ia Edad Mw'ia. México, Fondo de Cultura 
Económica, 1977. 

BANKiARD, Micliel, Genèse ctzlturelle de I'Europe (V-V7lF sièrle). Paris, Éd. du Seuil, 
1989 (há tradução portuguesa). 

CHARTIER, Roger, A História Cultud entrep~Sticas ereprese~iraçóes Lisboa, Difel, 1988. 
DUBY, Georges, 0.4110 MiL Lisboa, Ed. 70, 1980. 

- Guiherme, o Marechal. O me lho^-cavaleiro do mundo Lisboa, Gradiva, 1986. 
- São Be~nardo e a &e Cisterciense Porto, Edições ASA, 1997. 
- O tempo das catedrais. A Arte e a Sociedade (980-1420). Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 
- As Três Ordens ou o Imagináio do Feudafisnlo. Lisboa, Ed. Estampa, 1992. 

FLASCH, I<urt, Introduction à Ia Philosophie médi4vaIe. Fribourgil'aris, Éditions 
Universitaires de FribourgiÉditions du Cerf, 1992. 

GILSON, Étieune, L'Espnf de laphilosophie médié~~de. 2' ed., Paris, Librairie Pliilosophi- 
que J. Vnn, 1998. 

GRANT, Edivard, The Foundations of Modem Science i11 Lhe Mddle Ages (their religious, 
instifutiona1. aidintelleciudcontexts) Cambridge University Press, 1996. 

GUREVITCH, Aron L ,  As Categorias da Culmlii Medieval Lisboa, Ed. Caminho, 1991. 
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HUIZINGA, Johan, O d&o da Idade Media. [s.l.], Ed. Ulisseia, [s.d.]. 
W U R I E ,  Emmanuel LeRoy, Montaillou, aldeia da Occitâmi. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jacques, A Civitização do OcidenteiWeval. Lisboa, Ed. Estampa, 1984. 2 vol. 

- Os intelectuaisna Idade Meda, Lisboa, Gradiva, 1990. 
- Lo mmvilloso y /o cotidiino e11 e1 Occjdente medieval. Barcelona, Gedisa, 1985. 
- Para um novo conceito de Idade .&&&dia. Tempo, uabalho e cnltwa no Ocidente. Lisboa, 

Ed. Estampa, 1979. 
LE GOFF, Jacques (dir.), OHomem medieval Lisboa, Ed. Presença, 1990. 
LEBRUN, François, Asgra~~des datas do cnirianismo. Lisboa, Ed. Notícias, 1992. 
LEMA~TRE, Nicole; QUINSON, Marie Thérèse; SOT, Véronique, Diction~~ak.. Culturel du 

Clinstianisme. Paris, CerflNatban, 1994. 
MARAVAL, Pierre, Le Cl~nstianisme de Constantin à Ia co~zquête arabe. Paris, P.U.F., 1987 

(Col. "Nouvelle Clio"). 
MARROU, Henri-Irénée, Decadência Romana ou hti,,uidade Taldia ? Sécolos III-IV. - 

Lisboa, Aster, 1979. 
MUCHEMBLED, Robert, L'lBvention de lEomme moderne. Se~~sibihtés, moeun et 

comaorternenn co/lecufs sous JXnuen RéPiBle Paris. Favard. 1988. 
u , . 

MURRAY, Alexander, Razón y souedad en Ia Edad Media. Madrid, Taurus, 1982. 
PAUL, Jacques, L@@ et Ia CuIture e11 Occident. Tome I - La sanctificatiou de I'ordre 

temporeletspi~itueL 2a ed., Paris, P.U.F., 1994 (Col. "Nouvelle Clio") 
- Histoire Inrellectuelle de I'Occident Mediéval; Paris, A. Colin, 1973. 

PRICE, Betsey B., Inri.oduç5o ao Pe~~sa~ne~ito Medieval. Porto, Edições ASA, 1996. 
RAPP, Fmcis, L@-/,, et Ia We Rel~@euse en Ocudent à Ia F ~ I  du Moyen Âge Paris, 

P.U.F., 1991. 
RICHÉ, Pierre, De 1'Éducation Anrique à I'hucation Chevaleesqu~ Paris, Flammarion, 

1968. 
- Éducatior, et Culture dans I'Occident Barbare (VI-WIF Sièclesj. Paris, Éd. du Seuil, 

1962. 
RIOUX, Jedri-Pierre; SIRINELLI, Jean-François, Para uma lustó~ia cultu~d Lisboa, 

Editorial Estampa, 1998. 
SCHMITI; Jean-Claude, La mison des gestes dans I'Occident médi4val Paris, Gallimard, 

1990. 
SOT, Micliel; BOUDET, Jean-Patrice; GUERREAU-JALABERT, h i t a ,  Le Moyen Âge (I0 

vol. da Histoire Culturelle de Ia fiance, dir. por Jean-Pierre Rioux e Jean-Fiariçois 
Sirinelli), Paris, Seuil, 1997. 

VAUCHEZ, André, La Espi~itualidad de1 Occidente medieval (s~glos WII-XIQ, Ivladrid, Ed. 
Cátedra, 1985. 

VERGER, Jacques, Les Gens de savoir en Europe à Ia iin du Moye~ Ás Paris, P.U.F., 
1997. 

WOLFF, Philippe, O despertar da Europa. Lisboa, Ed. Ulisseia, 1973. 

(Nota: para cada tema será indicada, nas aulas, bibliografia específica). 
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CULTURA E MENTALIDADES NA ÉPOCA MODEmA 
(ProE Doutor Cândido dos Santos) 

(Dra. Amélia Polónia) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Introdução 
1. Do "Declínio da Idade Média" à "Civilização da Renascença Italiana" ou a 

impossibilidade de rotular a História. 

11. O despontar da Idade Moderna 
1. Novas concepções de Estado e de poder político. 
2. A expansáo e sua influência na cultura europeia. 
3. Pre-capitalismo e novas técnicas de negócio. 

111. Vias de salvaqão - Religião e Crença. 
1. Religiáo tradicional. 
2. Reforma e Contra-Reforma. 
3. a) A crise religiosa em Portugal e a renovação tndeiitina. O Santo Ofício 

b) A missionaçáo e a formação cultural. 

IV. A Sociedade. 
I. A problemática da mobilidade social. 
2. A sociedade rural e urbana. 

V. Humanismo e Renascimento 
1. O conflito dos antigos e dos modernos 
2. A confiança no poder do homem. 
3. O indivíduo e a liberdade. 
4. O pecado e o medo. 
5. Sonhos, mitos, utopias. 

VI. A vida quotidiana 
1. A casa, a família. 
2. Inadaptaçáo ao quotidiano. 
3. Honra e Segredo. Privacidade. 
4. Ser e Parecer. 

-1. Educação e Instrução 
1. A preocupaçáo da educação. 
2. As reformas de ensino. 

VIII. Cultura e Ciência 
1. Cultura popular e cultura erudita. 
2. Superstiçáo e ciência. 
3. Ciência e experiência. 
4. Revolução dos mitos e dos conceitos. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, Ângela Mendes de, O Gosto do Pecado. Casamento e sexualidade nos 
manuais de confessores dos s!cuIos XVI e XVIi, Lisboa, Rocco, 1994. 

ÁLvAREz, José Luis Boiiza, Religiosidad contrarreformista y cultura simb61ica de1 
barroco, Madrid, C.S.I.C. 1990. 
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ASTON, Trevor, Crisis en Europa 1560-1660, Madrid, Alianza Editorial, 1983. 
BAKTHINE, Mikhail, La culhlra popular en /a Edad Media y en e1 Renascimento. E1 

contesto de Rebelais, Barcelona, Barra1 ED., 197 1 
BAROJA, Julio Caro, Las h a s  completas de Ia vida religiosa. (Religión, sociedad y 

carSc~e1-en la Espafia de /os sigIosXVIy XWO, Madrid, Akal, 1978. 
BARRETO, Luís Filipe, Descobri~ne~~tos e Re~lascimento. Formas de ser e pensar nos 

sécf~los XVe XVT, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1983. 
- Portugalmensageiro do 1nu11do renascentista, Lisboa, Quetza1,1989. 

BATAILLON, Marcel, Erasn~o y Esparía. Estudios sobre Ia história espii-irual de/ siglo 
XVT, Trad. de António Alatorre, 2' ed., México, Buenos-Aires, 1966. 

BRAUDEL, Fernand, Civi/ização Mateld e Capjtalismo Séculos XV-XGIII, Lisboa, 
Cosmos, 1970. 

BURCICHARDT, Jacob, A Civilização da Renascença Italiana, Lisboa, Presença, s/d. 
CASTIGLIONE, Baltasar, E1 corresano, Madrid, Espasa-Calpe, 1967. 
C M T I E R ,  Roger, A história cultural entre práticas e representações, Lisboa, Difel, 

1988. 
CIIAUNU, Pierre, Le temps des RéíÒrmes. Histoire religieuse et système de civiiisation, - 

Paris, Fayard, 1975. 
Église, cu/ture er sociéré. RéíÒrn~e et Contre-réforme (1512-1620/, Paris, Sedes, 

1981. 
CHRISTIAN, William A,, ReIegiosjdad local en Ia Espa~ía de Fil~pe II, Madrid, Nerea, 

1991. 
COELHO, Antônio Borges, Quadros para uma vjagee.1 a Portugal no séc. XVI, Lisboa, 

Caminlio, 1986. 
DANTI RUI, J., Las claves de Ia crjsis de1 siglo XVII (1600-1680), Barcelona, 1991 
DELUMEAU, Jean, Lapeur e11 Occident (XN-XVIIIsiècles, Paris, Fayard, 1978. 

- Le pécflé et Ia peur, La culpabilisatioiz eli Occident (XIII-XVIII siècles, Paris, 
Fayard, 1983. 

- A  civilização do Renasciniento, 2 vol., Lisboa, Ed. Estampa, 1984. 
- Une Histoire du Paradise, Paris, Fayard, 1992. 

DIAS, Sebastião José da Silva, A política c~rlrtrral da época de D. João III, 2 vol., 
Universidade de  Coimbra, 1969. 

- Os Descobrimentos e a prohlen~ática culrural do século X'VT, Universidade de 
Coimbra, 1973. 

DUBY, Philippe Ariès e Georges, dir., História da vidapnvada. Do Renascimento ao século 
das Luzes, vol. 111, Pono, Afrontamento, 1990. 

ELLIOIT, J. H.  (org.), O velho niundo e o novo 14.92-1650, Madrid, Instituto de 
estudios fiscales, 1984. 

ERASMO, O elogio da loucura, Lisboa, Guimarães Ed., 1964. 
FEBVRE, Lucien, Le probléme de I'incroya~lce au 16 siècIe. La rebgim de Rebelais, 

Paris, 1968. 
FERNANDES, M". de Lurdes, Espelhos, cartas e guias. Casamento e Espi~ljrualidade na 

Penfnsula Ibérica (1450-1 700), Porto, Faculdade de Letras. 
FERNÁNDEZ, Luis Gil, Panorama social delhumanismo espariol (1500-/800/, Madrid, 

Alhambra, 1981. 
FL4NDRIN, Jean-Louis, Le sese et J'Occide~~t. Évolutio~? des altitudes et des 

comportements, Paris, Ed. dii Senil, 1981 
GARIN, Eugénio, Moyen Age et Renassance, Paris, Gallimard, 1969. 

- L'Umanesi~no iraIia110. Filosofia e vira civile 11eI fizasc~mento, Roma-Bari, Laterza, 
1973. 

- La cultura delRinascimer~to, Roma-Bari, Laterza, 1976. 
GARNOT, Benoit, Sociéci: cultures et genres de vie dans 1a F~ance modeme. XW- 

XVIIP"'"' siècle, Paris, Hachette, 1991. 
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HUIZINGA, Johan, O decIínio da idade Médja, Lisboa, Ulisseia, sld. 
JEANNIN, P., Os ~nercadores do século XVI; Porto, Vertente, 1986. 
M D U R I K ,  Nuno, Cidade: Espaço e Quotidiano. Lisboa, 1740-1820, Lisboa, Livros 

Horizonte, 1992. 
MAQUIAVEL, Nicolau, OPrínc~pe, Lisboa, Pub. Europa-América, 1972. 
IvL~IWVALL, José h t ó n i o ,  La cultuza deIBarroco, Barcelona, Anel, 1983. 

- Estado 1node171o y mentahdad socia1 s~glos ,XV a XT.71, 2 vol., Madrid, Revista do 
Occidente, 1972. 

MORE, Thomas, Utopia, Lisboa, Pub. Europa-América, 1973. 
PARDAILHÉ-GALABRUN, Annik, La ~zaissance delktime, Paris, PUF, 1988. 
RAMALHO, Américo Costa, Estudos sobre o sécuJo XW,  Lisboa, Imprensa Nacional, 

1980. 
SARAIVA, Antánio José, A c~lItura em PortugaL 2 vols., Amadora, Bertrand, 1982. 
VOVELLE, Michel, Mourrir autrefõis. Actitudes colIectives devant Ia mort aux XVIí e1 

XVIiisiècIes, Paris Gallimard, 1974. 
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EPIGMB E N U ~ K I S ~ ' T ~  
(Prof. Doutor Armando Coelho Feireira da Silva) 

(ProE Doutor Rui Manuel Sobra1 Centeno) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I Parte - E P I G W B  
(ProE D o u t o r h a n d o  Coelho Fesreira da Silva) 

1. Introdução. 
2. A epigrafia latina 

2.1. As inscrições Romanas. 
2.1.1. O alfabeto e a escrita. 
2.1.2. Os moriumentos epigráficos. 

2.1.2.1. As inscrições votivas. 
2.1.2.2. As inscrições funerárias. 
2.1.2.3. As inscrições honoríficas e mo~iumentais. 
2.1.2.4. As "tesserae hospitales". 
2.1.2.5. Os marcos divisórios e miliários. 
2.1.2.6. Varia. 

2.1.3. A arqueologia dos monumentos. 
2.1.4. Aspectos linguisticos e onomástica. 
2.1.5. Sistemas cronológicos. 

2.2. A epigrafia latina do None de Portugal. 
2.2.1. Epigrafia, mundo indígena e romanização. 
2.2.2. Epigrafia e economia, sociedade, religião e cultura 

2.3. As inscrições medievais. 
2.3.1. A epigrafia cristã. 

3. A epigrafia portuguesa. 
4. Conclusão. 

Aulas Práticas - leitura, traiismç20 e reprodução de monumentos epigsáficos: ticnicas, 
crítica e interpretação. 

ABASCAL PALAZÓN, J .  M., Los nombres personales en Ias inscr@uones latinas de 
Hispania, Universidade de MnrciaAJniversidade Complutense e de Madrid, Murcia, 
1994. 

BhRROCII M., Epigrzfia medievalpor~uguesa, Faculdade de Letras, Porto, 1996 (dactil.). 
BATTLE HUGUET, P., Epigmfia lau~~a, Barcelona, 1946. 
BLOCH, R., ~ ~ p i g ~ a ~ h i e l a t i r ~ e ,  P.U.F., Col. Que sais-je?, n0534, Paris, 1952. 
CAGNAT, R., Cours d'épigrzphielatine, "L'Erma" di Brctsclineider, Roma, 1964 (4" ed.). 
COSTA, A. I., Apo~ltamentos de epfqzfia. Gi*fica de Coimbra, Coimbra, 1972 (2" ed., - .  . . 

dactilog.). 
ENCARNAÇÁO, J. d', h?t~oduçZo ao estudo da epigraa latina, Cadernos de Arqueologia e 

Arte liO1, Coimbla, 1979. 
- Inscnçóes romanas do convenruspacensis, Instituto de Arqueologia,Coimbra, 1984. 

GORDON, A. E., Latin epiglilphhy, Univ. Califomia Press, Berkeley - Los Angeles, London, 
1983. 

HUBNER, E., Corpus inscriptiorrum latinarum (=GIL), 11, Berlim, 1869. Suplemento 
(=GIL I1 S), 1892. 

MALLON, J., Del'érriture, C.N.R.S., Paris, 1982. 
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SANDYS, J. E., Latin ep~graphy, 1969 (reimp. de Zr ed., 1927). 
SILVA, AC. F., As tesserae hospjtales do Castro da Senho~a Saúde, Gaya, I, V.N.Gaia, 1926, 

p. 9-26. 
SOUSA, J. M. C., Apo~~tarnentos de ep~grafiaporruguesa, 2" ed., 1937. 
SUSINI, G., Illapxcida romano, Bolonha, 1966. 
T'MLS, J., Inscnpuones Jati~~as de Ia i3paría romana, (=ILER), Barcelona, 197 1-2. 

II pa+te . NUMISMA'TICA 
(Prof Doutor Rui Manuel Sobra1 Centeiio) 

I .  znhoduçáo. 
1. O objecto da Numismática 
2. Os esmdos numismáticos modernos. 
3. A Numismática Atitiga da Penínslila Ibéiica: uin balanço e penpectixra de 

investigação. 
4. Numismática e Arqueologia. 
5. A moeda, testemunho da História. 
6. Origens da moeda ocidental. 

11. O Estudo da Moeda: Métodos e Tknikas. 
1. Elementos da moeda. 
2. Técnicas de amoedação. 
3. Achados monetários: sua importâricia, interpretação e estudo. 
4. A circulação e o aprovisionamento de moeda: metodologia. 
5. Novas orientações da investigação numismática. 

111. ORegsfo de Moedas e a Publicaçio de Conjuntos Monetários. 
1. Desci-içáo e classificaçáo das moedas. 
2. Normas para a orderiação de uin carálogo. 
3. Noções sobre a limpeza e consetvaçáo das inoedas 
4. Moldagetn, decalque e fotografia de moedas. 

W.  A nm'smdtica romana. 
1. A emissáo de moeda em Roma. 
2. Nomenclatura das moedas romanas. 
3. A evoluçáo do sistema monetário romano: uma panorâmica 
4. Notas sobre a cii-culação da moeda romana na Hispânia. 

V.  Uma Zniiciação ã Nm>mática Antiga da Pehsuia Ibérica. 
1. Introduçáo da moeda na Hispânia. 
2. As primeiras cunhagens peninsulares. 
3. As produções dos centros emissores. 
4. O eiicerrameiito das casas da moeda na Hispânia. 

BIBLIOGRAFIA: 

Rspertç de la ~nonnaie, "Diogène", 101-102, Paris, 1978. 
GZRCASSONE, CH., Méthodesstatistiques en nuzmimaoque, bvaina, 1987. 
CARSON, R. A. G., COI~IS ofthe Rornari Empie, Londres, 1990. 
CASEY, P. J., Unde~standing Aluent Coins. AI Introductio~i íõr Archaeo1og;scs and 

Histonans, Londres, 1986. 
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CENTENO, R. M. S., CirculaçáoMonetária no Noroeste de Hispânia até 192, Porto, 1987. 
- Coin Firids an Coin Use~n &e Roman World, (SFMA, 10), Berlim, 1996. 

CRAMrFORD, M. H., Roman RepubIican Coinage, Cambridge, 1974. 
- La moneta 1h GreUa ea Roma, RomaiBari, 1982. 

GRIERSON, PH., Mmlriaies et monnayage. Iniroductiozri i Ia anomismatique, Paris, 1976. 
- The Ol7g11zs ofMoney, Londres, 1977. 

IIARL, K. W., Coinage ffl t l~e Roman Economy, SOO B.C. to AD. 700, Baltimorel Londres, 
1996. 

JENKINS, G. I<., ~VIo~ri~~aiesgrec~ues, Fnburgo 1972. 
KRAAY, C. M., ArchaicandClassical Greek Coins, Loiidres, 1976. 
MACDOIYALL, D. W., Coin Co/lecubns, dieir Preservation, Classification and Presentation, 

Paris, 1978. 
MAnINGLY, H. et alii, 7IrieRo1nan finperia/Co~nage, 10 vols., Londres, 1923-1994. 
PEREIRA, I. et alii, Fouilles de Conimbriga. III. Lesmomaies, Paris, 1974. 
REECE, R., Coinagein Roma1 Bntíun, Londres, 1987. 
SUTHERLAKD, C. H. V., Mon~~ajesromaines, Friburgo, 1974. 
VILLARONGA, L., Numisnática ani~gUa de Hisp~lriia. IlrijuicjóB a su estudio, Barcelona, 

1979. 
- Corpvs~~r~m~nvm Hispaniae anteAvpstiaetatem, Madrid, 1994. 

VIVES Y ESCUDERO, A., La moneda hisp&iica, 5 vols. + 1 v01 de ests., Madrid, 1924- 
1926. 
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OGL4 E 
(Prof Doutor José Augusto de Sotto Mayor Pizarro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

A - GENEALOGIA 
I. Coticeitos introdutórios. 
11. Origeris e dese~ivolvimento da Genealogia. 

1. A evolução do g6nero genealógico no Ocidente europeu. 
2. O caso Português. 

111. As fontes genealógicas. 
1. Época Medieval. 
2. Época Moderna e Contempofinea. 
3. Genealogia e outras Ciências. 

IV. A utilidade e a aplicação da Genealogia. 
1. Finalidades e métodos. 
2. Tabelas e siglas. 
3. Apresentação de resultados. 

B - KERÁLDICA 
I. Origem e difusão da Heráldica. 
11. O Brasão. 

1. O Escudo. 
2. As Cores e as Figuras. 
3. A Composição Heráldica e a Linguagem do Brasão. 
4. Ornamentos exteriores. 

111. Os Armoriais. 
N. A Heráldica na Arte (Arquitectura, Pintura, Escultura, Ourivesaiia, Tecidos, 

Cerâmica, Imprensa, Ex-Libris, etc.). 
V. A Heráldica na Epig~afia, Nu~nis~nrica e S~gi/og~zfia. 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

DURYE, Pieime, La G6néaIogie. 5.ème ed.. Paris, P.U.F., 1979 (n." 917 da Coleccão .Que 
saisje?>>). 

GÉNICOT, Léopold, Les G6n6alngies, Brepols, 1975 (Fasc. 15 das Typologie des Sources 
du ~ o ~ e n  Âge Occidentai) 

JETI'~, René, l ia i téde G4n6alogiess, Montréal, P.U.F., 1991. 
MATTOS, Arrnando de, Manua/de Genealogia Pormgnesa, Porto, Liv. Femaudo Machado, 

1943. 
PASSAGE, Yves du, Guide de Ia Généalogie pour  rous. A Ia recherche de  ses raches, Paris, 

Hachette, 1987. 
- Nobreza de  Porruga/(Dir. de Afonso Eduardo Martins Zúquete), 3 vols., Lisboa, Editorial 

Enciclopédia, 1960.1961 
ABRANTES, Marquês de, Intfoduçáo ao Estudo da Heráldca, Lisboa, Inslituto de Cultura e 

Língua Portuguesa, 1992. 
-Armo~dLusitano. Genealogia e He~SIdica (Dir. de Afonso Eduardo Maruns Zúquete), 
Lisboa, Editorial Enciclopédia, 1961. 

MATTOS, Armando de, jManual de HaS/d;ca Pormyesa, 3= ed., Porto, Liv.Femando 
Machado, 1960. 

MENÉNDEZ PIDAL DE NAVASCU~,  Faustino, Heláldica MedjetaIEspiu~hoIa. I- La casa 
Real deLeón Y Catil/a, Madrid, Hidalguia, 1982. 

PASTOUREAU, Michel, T~ãiréD'He~nJ~iique. 2.ème ed., Paris, Picard, 1993. 
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WISTO~PL~ DEARTEMEDmVm G E U  
(Mestre Manuel Joaquim Moreira da Rocha) 

(Carga horária - 4 lioras semanais) 

1. Opçóes temáticas, diacrónicas e diatópicas para o curso. 
1.1. Metodologias. 

2. A definição da arte cristá. 
2.1. A arquitectura na época de Constautino. 

2.1.1. O espaço basilical. 
2.1.2. O espaço centralizado. 

3. Arte Bizantina. 
3.1. A arte Bizantina no tempo de Justiniano. 

3.1.1. A arquitectura. 
3.1.2. O mosaico. 

3.2. Iconoclastia. 
4. Arte das Invasões. 

4.1. Arquitectura. 
4.2. Artes Decorativas. 

5. Arte no Império Carolíngio. 
5.1. Arquitectura. 

5.1.1. O espaço religioso. 
5.1.2. As Criptas e culto das relíquias. 
5.1.3. O mosteiro. 

5.2. O renascimento da escultura. 
5.3. Iluininura. 

6. Arte Românica. 
6.1. Genese da arquitectura românica. 
6.2. A arquitectiira românica plena: soluçóes técnicas, íormais e estruturais. 
6.3. Escultura. 

6.3.1. O primado aiqiiitectónico. 
6.3.2. O Portal: estrutura e composiçáo. Os temas. 

6.4. Pintura parietal. 
6.4.1. Técnicas, temas, formas. 

6.5. O discurso simbólico. 
6.6. A iluminura e a ourivesaria. 

7. Arte Gótica. 
7.1. Formação da Arquitectura gótica. 

7.1.1. Elementos estruturais e espaciais. 
7.1.2. A arquitectura cisterciense. 
7.1.3. Debates estéticos em torno do pensamento de Siiger e de S. 

Bernardo. 
7.2. A arte figurativa. 

7.2.1. OVitral. Temas e técnicas. 
7.3. O gótico pleno e tardio. 

7.3.1. As catedrais Francesas. 
7.3.2. O sistema de cobertura no gótico inglês. 
7.3.3. A evolução de componentes estruturais e formais do espeço gótico. 

7.4. Análise simbólica do espeço gótico. 
7.4.1. O Pórtico Gótico: desenvolvimento iconográfico e estilístico. 

7.5. A emancipaçáo do artista: a arte cortesã e o mecenato. 
7.5.1. A escultura. 

7.5.1.1. Periodizaçáo. 
7.5.1.2. O Duocento e o T r m t o  em Itália: Os Pisano. 
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7.5.1.3. Claus Sluter e a corte Borgonhesa. 
7.5.2. A pintnra. 

7.5.2.1. Espaço e ambiente. Forma e cor. 
7.5.2.2. O Mestre Jan Van Eyck e a pintura Ramenga. 

8. Conclusão. 

No tratamento de  cada tema ser& aconselhada bibliografia especifica. 
.4VRIL, François; ALTET, Xavier Ban.al I; GABORIT-CHOPIN - Le Monde Roma~i 

(1060-1220) - Le Temps des Croisades, col. L'Univers des Formmes, Paris, 
Gallimard, 1982. 

DUBY, Georges - A Idade Méda - A Histór~a Arthtica da Europa, t. I e 11, Lisboa, 
Quetzal Editora, 1997-1998. 

- O Tempo das Catedrais. Arte e Sociedade 980-1240, Imprensa Univeisitária, . S0, 
Lisboa, Editorial Estampa, 1988. 

Histoire de L'ilrt. Moye~i &e - Chrétieuté et Islarn, Dirigé par Christian Heck, Paris, 
Flammarion, 1996. 

ERLANDE-BRANDENBURG, Alain - La Conguête de &ope (1260.1380) - Le Monde 
Gothioue. Col. L'Univers des Formmes. naris. Gallimard. 1987. ' .  .. , 

FOCILLON, Henn - Arte do Ocidente. A Idade Média ro~nântica e gótica, Iniprensa 
Universitária, no 11, Lisboa, Editorial Estampa, 1980. 

GRABAR, André - LXge d'Or de Justinie~~ - De /e Mort de Tl~éodose a L'isiam, Col. 
L'Univers des Formmes, Paris, Gallimard, 1966. 

GRODECKI, Louis; MUTWERICH, Florentine; TARALON, Jean - Le Siècle de Liia Mil 
(950-I050j, Col. L'Univers des Formmes, Paris, Gallimard, 1973. 

- Les f i idh  Flarnands et leur Tmps,  Belgique, Editions La Renaissance Du Livre, 
1994. 
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N I S T O ~  DEARTE MDEVAL EMPORTUGRL. 
(Prof," Doutora Lúcia Maria Cardoso Rosas) 

(Carga horária - 4 horas semanais ) 

l.Op+s temáticas e diacrónicas para o curso. 
1.1. Metodologias. 

2. Artes Pré-Românicas. 
2.1. Arte da Época Visigótica. 

2.1.1. Arquitectura. 
2.1.2. Artes decorativas. 

2.2. Arte Muçulmana. 
2.2.1. Arquitectura. 
2.2.2. Artes decorativas. 

2.3. Arte Moçarabe. 
2.3.1. Arquitectura. 
2.3.2. Iluminura e artes decorativas. 

3. Arte românica. 
3.1. Arquitectura. 
3.2. Escultura. 
3.3. Piiitura e iluminura. 
3.4. Ourivesaria. 

4. Arte gótica. 
4.1. Arquitectura. 

4.1.1. Arquitectuta cisterciense. 
4.1.2. Arquitectura mendicante. 
4.1.3. Arquitectura religiosa das Ordeiis Militares 
4.1.4. Arquitectura paroquial. 
4.1.5. .4rqliitectura do Mosteiro da Batallia. 
4.1.6. Arquitect~ira militar e civil. 
4.1.7. Escultura. 
4.1.8. Pintura e iluminura. 
4.1.9. Ourivesaria. 

5. Arte Manuelina. 
5.1. O matiuelino: problematizaçáo do conceito. 
5.2. Arquitectura religiosa. 
5.3. Arquitectura civil. 
5.4. Escultura 
5.5. Pititura e iluminura. 

ALMEIDA, Carlos Alberto Fereira de, "&e da Alta Idade iMédiaa", Iístóna de Arte em 
Porfuga/, vol.II, Lisboa, Pub. Alfa, 1988. 

- "ORom211icd', Hisrórja de Arte ern Porfugal, vol.111, Lisboa, Pub. Alfa, 1988. 
CHICÓ, Mário Tavares, Aquifecm~agótica enl Portugal, Lisboa, Livros Horizonte, 1978. 
DIAS, Pedro, Arquitectura Góuca Porruguesa, Lisboa, Editorial Estampa, 1994. 

- A  Arquifectura Manueha, Porto, 1988. 
- " O  Góticò', História de&e em Porfuga/, Vol. IV, Lisboa, Publicações Alfa, 1987. 
- " O  Manuelinò', Hist6ria de Arte em Portugal, Vol. VI, Lisboa, Publicaçóes Alfa, 1987. 

GUSMÁO, Adiiano de, Nuno Gonçalves, Lisboa, 1957. 
GUSI~~ÃO, Artur Nobre de, A Arquifecfm borgo11~5esa e os mosfeiros de Gs fw  em 

Portugal, Lisboa, 1956. 
SILVA, José Custódio Vieira da, OsPaços MedievaisPorfugueses, Lisboa, I.P.A.A.R., 1995. 
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- OFascfizio do&, Lisboa, Livros Hoiizonte, 1997. 
V ~ I O S ,  História Unive~sal d e l h ,  v, 3,4 e 5, Madid, Espasa Calpe, 1996. 

- Nos Confius da Idade Media. Arte Portuguesa, sécdos Xii-XI: Lisboa, I.P.M., 1992. 
- Aro tenpo das Feitonas. A &e Portupesa na Época dos Descobimentos, 2 vol., Lisboa, 

I.P.M., 1992. 
- Nuno Gonçalves. Novos documentos. &tudo da pinru~a portupesa do séc. XK Lisboa, 

I.P.M., 1994. 
- O B&o do Norte: escuItms e escultores do Norte da Europa em ~ o r t u g a ~ ~ ~ o c a  

Manuelina, Lisboa, C.N.C.D.P., 1997. 
- Portugal islâmico. Os últimos sinais do Medite17âne0, Lisboa, Museu Nacional de  

Arqueologia, 1998. 
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NISTÓRIA DA ARTE MODERNA G E U  
(Prof.' Doutora Natália Maiinlio Ferreira Aves) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
1.1. Abordagem metodológica dos temas a desenvolver durante o ano lectivo. 
1.2. Âmbito cronológico da disciplina. 

2. O "trecento" italiano e a sua importância para a eclosão do fenómeno 
renascentista. 
2.1. Giotto e o contributo da sua obra: visão medieval e os aspectos inovadores da 

sua pintura. 
2.2. Taddeo Gaddi e a influência giottesca: a importância dada ao gesto. 

3. Os Primitivos Flamengos e o desenvolvimento da pintura a óleo. 
3.1. A Flandres do séc. XV: clientela e preferências estéticas. 
3.2. Características da pintura flamenga do século XV. Flamengos. 
3.3. Vultos mais representativos desta escola: Jan van Eyck; Roger vau der 

TVeyden; Hans Memling; Hugo van der Goes; Petrus Christus. 
4. O "quattrocento" e as grandes conquistas no campo artístico. 

4.1. A Reiiascença Italiana e os aspectos positivos da rivalidade mecénica. 
4.2. As cortes dos príiicipes renascentistas e o aparecimento de um poderoso 

mecenato. 
4.3. Florença e os Médicis. O conliibuto da Academia Neo-Platónica para a 

formação de novos câiiones artísticos. 
4.4. A arte do "quattrocento". 

4.4.1. As leis da perspectiva linear e o domínio do espaço. 
4.4.2. O desenvolvimerito dos estudos anatómicos e a importância crescente 

da fisionomia. 
4.4.3. As inovações apontadas pela arquitectura florentina e as figuras de 

Filippo Brunelleschi e Leio Battista Alberti. 
4.4.4. A escultura da Primeira Renascença e o papel de Lorenzo G h i b e ~ ,  

Donatello, Verrocchio e dos Della Robbia. 
4.4.5. A pintura do século XV em Itália: escolas mais representativas e vultos 

mais relevantes. 
5. A Alta Renascença: herança do "quattrocento" e a desmesura. 

5.1. Os grandes arquitectos da Alta Renascença e o primado de Roina. 
5.1.1. A importância crescente de Roma e o papel decisivo dos Papas. h 

5.1.2. A interpretação romana da Renascença: Bramarite, Miguel Angelo, 
Rafael e António da Saiigallo, o Novo 

5.2. A escultura italiana do século XVI e a figura de Miguel Ângelo. 
5.3. A pintura italiana do século XVI. 

5.3.1. MiguelÂngelo: o escultor-pinloc 
5.3.2. Leonardo da Vinci e a pintura encarada como ciência. 
5.3.3. Rafael Sanzio e a tentativa de síntese das grandes correntes da pintura 
da Alta Renascença. 
5.3.4. Veneza e a supremacia da cór. 

6. O Maneirisno: génese e desenvolvimento de uma nova concepçáo estética. 
6.1. Maneinsmo/Classicismo: posiçóes antagónicas. Características gerais da 

corrente maneiiista. 
6.2. As figuras de Leonardo, Rafael e Miguel Ângelo na origem do maneirismo. 
6.3. A arquitectura maneinsta em Itália e as figuras de Palladio, Serlio e Vignola. 
6.4. A escultura nlaneinsta floreiltitia: Cellini, Ammaiiati e Gian~bologiia - três 

visões artísticas. 
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6.5. A pintut-a maneiiista italiana e algumas das escolas mais representativas 
(Florença, Parma e Siena). 

7. O Barroco: arte da Europa Católica/arte da Europa Protestante - duas facetas 
de  uma corrente artística. 

7.1. Introduçáo geixl à problemática do Barroco. 
7.2. A Itália e a génese da arte barroca. A difusão do barroco: o gosto italiano e as 

expressóes regionais. 
7.3. A arquitectura barroca. 

7.3.1. A arquitectura barroca em Itália e as figuras de Mademo, Rainaldi, 
Bernini, Cortona, Borromini, Guarini e Longhetia. 

7.3.2. Classicismo francês e o mecenato de Luís X N .  
7.3.3. A influência italiana na arquitectura barroca europeia. 

7.4. A escultura barroca italiana. 
7.4.1. A escultura barroca e a relação com a escultura helenistica. A herança 

de Miguel Ângelo. 
7.4.2. Aiessandro Ngardi e Giancorenzo Berniiii: duas maneiras de entender 

a escultura. 
7.5. Apintura barroca. 

7.5.1. Apintura ilusionista e o seu papel em relação à arquitectura. 
7.5.2. As duas vertentes da pintura barroca italiana. Os Carmcci e 

Caravaggio. 
7.5.3. A pintura espanhola do "Siglo de Oro": Ribera, Zurbarán, Miirilio e 

Velazquez. 
7.5.4. A pintura flamenga do século XVII e o seu mais famoso representante: 

Rubens. 
7.5.5. A pintura holandesa do século XVII e o seu expoente máximo: 

Kembrand~. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARGAN, Giulio Carlo, XVe. SiècIe. De vaa Eyckd BotticeI4 Paris,Skiranilammarion. 
- LEurope des Capitafes (1600-1700), Paris, Skirai Flammarion, 1964. 

BABELON, Jean, L!4rr EspagzioL Paris,P.U.F., 1963. 
B A ~ I S T i ,  Eugenio, La RenaSsance à sozi apogée et Iepiemier Mmiérisme, Paris, Albin 

Micliel, 1977. 
BAZIN, Geimain, CIass@~e, Baroque et Rococo, Paris, Larousse, 1963. 

- DesLins du Baroque, Paris, Hechette, 1968. 
BENEVOLO, Leonardo, Storia deII'Architettuza deIRinasumento, Roma, Latena, 1978. 
CWARPENTRAT, Pierre, L!4rtBaroque, Paris, P.U.F., 1967. 

- Baroque. Itaiie et Europe C e ~ i d e ,  F~iibourg, Ofice du Livre, 1964. 
CHASTEL, André, AI? er Hurnanisrne à FIorencr au Temps de Laurrnt Ie Magmíiqiie, 

Paris, P.U.F., 1961. 
- Les Arts d!italie, 1201. 2, Paris, P.U.F., 1963. 
- Le GmdAteIier d'lralie (1460-l500), Paris, Gallimard, 1963. 
- La Re~~aisance iCfe'n2io11aIe (Itaiie. 1460-1500), Paris, Gallimard, 1965. 
- La Cllse dela Renaissance. 1520-1600, Genève, Skira, 1968. 
- Le Mythe de Ia Re~zassa~~ce (1420-I520), Getiève, Skira, 1969. 

DELUMEAU, Jean, Lyraliede Botticefià Bonaparte, Paris, Armand Colin, 1974. 
- Rome au XWeSiècIe, Paris, Hacl~ette, 1975. 

HAGER, Wenier, Archirechizr Baroque, Paris, Albin Michel, 1971. 
HEYDENREICH, Ludwig, Éc/oro!~ de Ia Renaissance ItaIie. 1400-1460, Paris, Galiimard, 

1972. 
LASSAIGNE, Jacques, La Peinhire Ffarnande. LeSiècle de Van Eyck, Genève, Skira, 1957. 
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MARAVALL, José Antonio, La Cultuza delBan.0~0, Barcelona, Anel, 1975. 
PAVOFSKI', Envin, Re~~ascin~ento e Renascimenros na Arte Ocidental, Lisboa, Editorial 

Presença, 1981. 
PhSSAVANT, Gunter, Le Temps des Gé~~ies, Paris, Galllimard, 1970. 
PORTOGIIESI, Paolo, h / i i e t t m  de1 Rhasume~xo a Roma, Milano, Electa Editrice, 

1978. 
S E B A S W ,  Saiitiago, Ai-rey Huma~isrno, Madrid, Ediciones Cátedra, 1978. 

- Co11(1a17-eiorma y Balroro, Madiid, Alianza Editorial, 1951. 
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NISTORE~ DA ARTE M O D E ~ A  WPORTUGRC 
(Prof Doutor Joaquim Jaime B. Ferreira-Alves) 

(Carga horária - 4 hwas semanais) 

Introduçáo à disciplina de  História da Arte Moderna em Portugal 

ARQUITECTURA 

I. Século XVI 
1. Formas proto-renascentistas na arquitectura do primeiro quartel do século XW. 
2. h d r e a  Sansovino: a sua estada em Portugal (1493-1502) e a <Consciência do 

Renascimento.. 
3. O bispo de  Viseu D. Miguel da Silva (1480-1556) e as origens do Renascimento 

em Portugal. A actividade do arquitecto Francisco de  Cremona. 
4. A actividade de Joáo de Castilho e de  Diogo de  Castilho no panorama da 

arquitectura renascentista em Portugal. 
5. Arquitectura renascentista: alguns exemplos 
6. Arquitectura ManeiristaJEstilo Chão. 
7. As novas Sés: Leiria (1540); Miranda do Douro (1545) e Portalegre (1549). 
8. A Companhia de Jesus (1540) e o .Modo Nostro*. 
9. Os grandes arquitectos e as suas obras na segunda nietade do século XVI. 
10. A arquitectura no Porto. 

11. Século XVII 
1. Os reflexos da perda da independência, do domínio filipino e da Restauração na 

arte portuguesa. 
2. A importância da arquitectura militar na arte portuguesa após 1640: a vinda 

para Portugal de  engenheiros militares franceses; a criação da Aula de  
Fortificação e Arquitectura Militar (1647) e o tratado de Luís Serráo Pimentel 
(Método Lrisilaiio de desenhar as fortificações das praças regulares e 
in-egulares). 

3. A actividade dos principais arquitectos do século XVII. 
4. Manifestações barrocas na arquitectura do século XVII em Portugal. 
5. A arquitectura no Porto. 

111. Século XVIII 
1. A arquitectura joanina: Mafra, Évora e Lisboa. 
2. Coimhra, Porto e Braga no contexto da arquitectura da primeira metade de 

setecentos. 
3. O terramoto de 1755 e o aparecimento da arquitectiii-a pombalina. 
4. O tardobarroco e o rococó. 
5. O Porto e Braga na segunda metade do século XVIII. 
6. Os grandes arquitectos setecentisfas. 

O Palácio Régio e a Casa Nobre do século XVI ao século XVIII 

ESCULTURA 

1. A escola de Coimbra: Nicolau Chanterenne; Filipe Odart e Joáo de Ruão 
2. A imaginária religiosa no século XVII. 
3. O escultor frances Claude Laprade. 
4. Alexandre Giusti (1715-1799) e a escola de Mafra. 
5. Machado de Castro (1731-1822). 



TALHA E AZULEJO 

1. A arte da talha dos séculos XVI -XVIII. 
2. A arte do azulejo dos séculos XVI-XVIII 

PINTURA 

1. A pintura em Portugal na primeira metade do sc!culo XVI 
2. A pintura maneirista. 
3. Uma pintora do século XVII: Josefa de Óbidos. 
4. Século XVII: a pintura ilusionista. 

Nist6ni da Are ~ Z J J  Portugal. Lisboa: Publicaçóes Aitâ, 1986 vols 5 a 10. 
Hist6ria da arte Portuguesa. Lisboa: Círculo de  Leitores, 1995, vols. 2 e 9 

Ao longo do ano será fornecida bibliografia especifica sobre os diversos temas do 
programa. 
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EIISTORL~ DA ARTENO SÉGULO XIX 
(Mestre Celso Francisco dos Santos) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Apresentação do Programa 
1. Questões de âmbito. Cronologia. Periodizaçáo 
2. Síntese paiiorâmica. 
3. Discussáo inetodológica 
4. Orientaçáo bibliográfica. 

I .  O N ~ ~ I a s s ~ c i m o  
1. Arqueologia. Iluminismo. Revoluçáo. 
2. Fontes. Fomaçáo e Centros. Iiitemacionalismo e situaçóes nacionais 
3. hquitectura e artes decorativas 
4. Pintura. 
5. bcultura. 

11. A Época Romântica 
1. Origeiis do inovimento. Mentalidade e sensibilidade. 
2. O Academismo e a rebelião. 
3. Escolas e personalidades. Temas e géneros. 
4. Pintura. 
5. I lusln~ão gráfica. 
6. Escultura. 
7. Tradiçâo e inovação: Arquitecnira. 

7.1. Revivalismo, Eclectismo e Exostimo. 
7.2. Engenharia e Arquitectun do Ferro. 

111. Realismo, Naturalismo, ImpressiomNsmo 
1. Matéria e ideologia: Realismo. 

1.1. Pintura. 
1.2. Escultura. 

2. Ciência e Filosofia: Naturalismo. 
2.1, Pintura. Barbizon e sua influência. 
2.2. Escultura. 

3. Triuiifo da "vida modema": Impressionismo. 
3.1. Precu~ores. 
3.2. O impacto da Fotografia. 
3.3. Exposiçóes. Percursos iildividuais. 
3.4. Neo-Impressionismo. 

N .  O fim-do-Século e o h ú n u o  da Modernidade 
1. Arquitectura e artes decorativas. 
2. Piiltiira. 

2.1. Pós-Impressionismo. 
2.2. Simbolismo. 

3. Escultura. 
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BIBLIOGRAFIA: 

A) Arte do Ocidente: 
AIJTAL, Frederik, Clasicismo y n>manti&mo, Madrid, A. Corazión Editor, 1978. 
ARGAN, Giulio Carlo, E/ Arte Moderno 1770-1970, vol. I, Valência, Fernando Torres, 

1984. 
BENEVOLO, Leoiiardo, Historia de Ia Arpuitectura Moderna, 42" ed., Barcelona, Gustavo 

Gili, 1980. 
CACHIN, Françoise (Direc.), L% du Xm'm Sjéce 1850-1905, Paris, Citadelles, 1990. 
CALT.'O SERRALLER, Francisco (org.), Ilusmci6n y Romanu=ismo, Barcelona, Gustavo 

Gili, 1982. 
CLAKK, Iknneth, Lu R e b e f i  Romantica, Madrid, Alianza, 1990. 
CLAUDON, Francis (org.), Enciclopédia do Romantismo, Lisboa, Verbo, 1986. 
CLAY, Jean, Del!Tmpressionismea IXrtModerne, Paris, Hacliette, 1975. 
DELEVOY, Roben L., JournalduSymboIisme, Genève, Skira, 1977. 
FLORISOONE, Michel, "Romantisme et Néo-Classicisme", in Histoire de 1!4rt 

(Encyclopédie dela Pléiade), Dijon, 1965, pp.797-1049. 
FRANGASTEL, Pieire, "La réaction classique aux XVIII'mC et XIX*"V siècles", in L!412 et 

l'Homme(Direc. Rerié Huyghe), vol. 3, Paris, Laro~isse, 1961, pp.263-272. 
- k t e  e Técnica nosséculosXIXeXX, Lisboa, Livros do Brasil, sld. [1963]. 
- Histoire dela Peintu~r Flançaise, 2 vols., 3" ed., Paris, Gonthier, 1971 
- Lí1upres5ion11is1ne, Paris, Denoel, 1974. 
- P i ~ ~ t u ~ s  y Sociedad, Madrid, Cátedra, 1984. 

FRANÇA, JOSE-Augusto, O Neoclarsicis~no em 1972 (a propósito da 14.' exposiçáo do 
Conselho da Europa em Londres), in "ColóqniolArtes", n"l1, Lisboa, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Fevereiro de 1973, pp.27-35. 

- História da Arte Ocidentai 1780.1980, Lisboa, Livros Horizonte, 1987. 
FREIXA, Mireia (org.), Las va~~guardias delsiglo XIX, Barcelona, Gustavo Gili, 1982. 
GOMBRICH, E. H., A Hist61'ia dak te ,  4' ed., Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1985. 
GUINSBURG, J. (org.), ORomantis~no, 2a ed., São Paulo, Perspectiva, 1985. 
HITCHCOCK, Henry Russel, Aryuitecmra delos sigosXIXy XX, Madrid, Cátedra, 1981. 
I-IONOUR, Hugh, ElRorna~ticismo, Za ed., Madrid, Alianza, 1984. 

- Neorlasicis~no, Madrid, Xaraic, 1982. 
HWGHE, René, La Relève defi~na~inaire, Paris, Flammarion, 1976. 
HUYGHE, René; RUDEL, Jean, LXrt et le Monde Moderne, vol. I, Paris, Larousse, 1970. 
IWFMANN, Enul, La Arquitectum de Ia Ilusmcion, Barcelona, Gustavo Gili, 1974. 
IWSER, Edoiiard, L'Occident Romantique (1 789-1850), Geneve, Skira, 1965. 
LANIWEIT, Karl, Revolutio~~ et Restauratio~~, Paris, Albin Michel, 1966. 
LICIiT, Fred, Scukture: 19th and20tf1 Ce~ltuks, NNV York, N. Y. Graphic Society, 1967. 
MIGNOT, Claude, L!Architecmre au X I P  siècle, Paris, Le Moniteur, 1983. 
NOCHLIN, Linda, Realisrn, Harmondsrvorth, Penguin, 1971 
PARISET, François-George, L k t  Classique, Paris, Presses Universitaires de France, 1965. 

- L ~ C I I ~ C - c l a s s i q  Paris, Presses Universitaires de France, 1974. 
PEYRE, Henri, Introdução ao Romt i smo  Lisboa, Publicações Europa-América, 1975. 
PBISNER, Nikolaus, Os Pioneiros do Design Moderno, Lisboa, Ulisseia, 1975. 
PONENTE, NeUo, Les SUuctures du Monde Moder~~e 1850-1900, Genève, Albert Skira, 

1965. 
PRAZ, Mário, Gustoneocf&ico, Barcelona, Gustvo Gili, 1982. 
READ, Herbert, A Concise History of Moden~ Scu/pture, London, Thames and Hndson, 

1979. 
REWALD, John, Histoire delImpressionnisn~o, 2 vols., Paris, Seix Barral, 1972. 

- ElPostimpreio~u'smo. De Van Gbgh a GauguiB, Madrid, Alianza, 1982. 
RHEIMS, Maurice, La Sni/pmre au XIPmC Siècle, Paris, Arts et Métiers Graphiques, 1972. 
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ROSEN, Charles; ZERNER, Henii, Roma~tis~ne et Réahme, Paiis, Alhin Michel, 1986. 
SALDANHA, Nuno, "G.B. Piranesi e a poética da niína no século XVIII", in Giovaml 

Batusta Piranesi. Inr,ençóes, Capriclzos, Arpuitecm~as. 1720-1778, Lisboa, I.P.P.A.R. - 
Galeria de Piiituia do Rei D. Luís, 1993, pp.91-102. 

SEU, Jean, Découverte de Ia Sculpture Modeme, Lausanne, La Guilde du Livre, 1963. 
STAROBINSKI, Jean, LilBvenuo~~ dela Liberté 1700.1789, Genève, Albert Skira, 1987. 
SYPHER, Wyllie, Do Rococó ao Cubismo, Sâo Paulo, Perspectiva, 1980. 
VAUGEWN, William, Roma~~ticArt, London, Thames and Hudsoii, 1978. 

- L!4rt du XIX?"I"*' Sjècle 1780-1850, Paiis, Citadelles, 1989. 

B) Arte em Portu&: 
ANACLETO, Regina, "Neoclassicismo. A escultura", in Histózlia da Arte enz Porruga/, 

vol.10, Lisboa, Publicaçóes Alfa, 1987, pp.42-51. 
- "Romantismo. A escultuiã. A pintura", ibidem, pp.132-167. 
- "Catálogo. Neoinourisco. Neo-romântico. Neomediwal. Neogótico. Paço da Pena. 

Neomanuelimo", in O Neoma~ueho ou a Reinvençso da Aiquitechla dos 
Descohime~itos, Lisboa (Galeria de Pinmra do Rei D. Luís), Comissão Nacional para as 
Comemoraçóes dos Descobrimentos Portugueses, 1994, pp.116-264. 

ARAÚJo, Agostinho, ExpenSnUa da Nanlreza e Sensibilidade PréRomântica em Portugal 
Temas de P i i t ~ m  e seu Consumo. 1780-1825, 2 vols., Pono, Dissertação de 
doutoramento em História da Arte apresentada à Faculdade de Letras da Uiiiversidade 
do Porto, 1991. 

- "Aspectos do minisrno em Portugal: Jean Pillement e a paisagem pitoresca", in Giovallni 
Bartista Piiânesi. Iuve~zçóes, Capricl~os, Arquitecturas. 1720-1778 (Catálogo), Lisboa, 
Instituto Portugu?~ do Patriinónio Arquitectónico e Arqueológico - Galeria de Pintura 
do Rei D. Luís, 1993, pp.128-137. 

AZEVEDO, Carlos de, Solxes Po~n~gueses. Ii~frodução ao &tudo da Casa Nobre, 2' ed., 
Lisboa, Livros Horizonte, 1988. 

BEAUMONT, Maria Alice Mounsca, Domingos ABtó~zio de Sequeiia - Desenhos, Lisboa, 
Museu Nacional de Arte Antiga, 1972.1973. 

CARDOSO, António, "Évolution de VArchitectiire à Poiio au long du XIXème siècle", in Le 
XIXè1ne siècle au Portugal Histoire -Société - CuIture - Art (Actes du Colloque, Paris, 6- 
7-8- No\wnbre 1987), Paris, Fondatiofi Caloirste Gulbenkiaii - Centre Culturel 
Portugais, 1988, pp.77-94. 

CARVALHO, A. Ayres de, Os três arquitectos da Ajuda. Do 'Xocde" ao NeiclBss~co, 
Lisboa, Academia Nacional de Belas-Artes, 1979. 

CHICÓ, Mário Tavares; FRANÇA, José-Angusto; SANTOS, Armando Vieira; et alii, 
Dicio~zá~io da Pi~ztu~a Universaal: VoL 3: Pi~ztuia PoHuguesa, Lisboa, Estúdios Cor, 1973. 

COUTO, João; e GONÇALVES, António Manuel, A Ourivesaia eln Porfuga/, Lisboa, 
Livros Ilorizonte, 1962. 

FERREIRA ALVES, Joaquim Jaime B., O Porto na época dos Alniadas. Arquitecfu~a. Ob~as 
Púbhcas, 2 vols., Porto, Câmara Municipal do Porto, 1988-1990. 

FRANÇA, José-Augusto, ,411tó1lio Ca~neilo, Lisboa, Fundasão Calouste Gulbenkiaii, 1973. 
- A Pintuia Rancesa de I774 a 1830, in "ColóquioiArtes", n021, Lisboa, Fundação 

Caloustc Gulbenkian, Fevereiro de 1975, pp. 16-23. 
- 'Toaquim Machado de Castro e a "Descripção Analytica". Seguido de notas à 

"Descripção (...)", i11 Desuipção Andytica da Execução da Estatua Equestre c..) pelo 
estanra~io da mesma ~.egia estarua, Joaquirn Machado de Castro, Lisboa, Publicação fac- 
similada realizada pela Academia Nacional de Belas-Artes, 1975, pp.335-360. 

- O Retratona Arte POI-tupesa, Lisboa, Livros Horizonte, 1981. 
- Raiae1 Bordalo Pinheiro, opormgu€s tal e qual, 2" ed., Lisboa, Bertraiid, 1982. 
- Lisboa Pombaha e o Ilumiz~ismo, 3& ed., Lisboa. Bertrand, 1987. 
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- "E1 siglo XIX,  in Arre Porfugués, Madrid, Espasa-Calpe, 1986 ("Summa Artis") - 
Historia Geiieral de1 Arte, vol.XXX), pp.399-482. 

- Columbano & MaIhoa, Lisboa, 1987. 
- Soleiler Onlbres. LXrtPortugars do XIXèmeSi&le, Paris, Musée du Petit Palais, 1988. 
- A  Arte em PorfugalnoSéculo XIX, 2 vols., 3* ed., Lisboa, Bertrand, 1990. 
- O Romantismo em Pormga1. Estudo de &os swioculturais, Z1 ed., Lisboa, Livros 

Horizonte, 1993. 
F R A N a  José-Augusto; SANTOS, J. Coelho dos; CARVALHO, J.A Marques de; PORTAS, 

Nuno, Arqutecuoa de Engenheil.os. Séculos XZX e XX Wmc~ipçáo Pomguesa, 
Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, Maio-Junho, 1980. 

GOMES, Paulo Varela, A Hisóna, a composição e apose e111 Pieira Pormense, in "Prelo", 
nol 1, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1986, pp.67-80. 

- A  cultura arquitéctónica eartktica em Portugalno séculoXWII, Lisboa, Caininho, 1988. 
GONÇALVES, Flávio, U I ~  século de arquifectu~a e talha no noroeste de Portugal 1750- 

1850, Porto, 1969 (sep. do "Boletim Cultural da Câmara Municipal do Porto", vo1.32, 
nO1-2). 

- A arte no Porto 11a 4poca do Marquês de Po~llbal; Poiro, Faculdade de Letras do Porto - 
Instituto de História de Arte, 1984. 

GUEDES, Natália Brito Correia, O Palácio dos Senhores do hzhntado e ~ n  Queluz, Lisboa, 
Livros Horizonte, 1971. 

RUBLER, George e S O R R  Martin, Art alld architecture in Spaúl and Porfuga1 m d  rheir 
Arnerican Domi~lions. 1500-1800, Harmondsworth, Penguin Books, 1959. 

LEITF,, Maria Femanda Passos, "Ourivesaria", in Artes Decorativas Portuguesas 1x0  Museu 
NauonaideArteilriuga. SPrulosXVRWIi, Lisboa, M.N.A.A., 1979, pp.177-208. 

MATM, M. Margarida Gamdo Marques, Pintura Portuguesa da Colecçáo Anastácjo 
Go~~çalves, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1979. 

- "O Naturalisino na esculnira", in Histó~ia da &e e ~ n  Porruga4 ~01.11, Lisboa, 
Publicaçóes Alfa, 1987, pp.134-151 

MECO, José, AzuIqha Po~ruguesa, Lisboa, Bertrand, 1985. 
- Hisfó~ia da .&e em Portuga1. VoIume cornple~nencar O Azulejo em Portugal; Lisboa, 

Publicaçóes Alfa, 1989. 
PAMPLONA, Femando de, Dicionário depintores e escu/toresporhlgueses, 2" ed., 5 vois., 

Porto, Civilização, 1987-88. 
PINTO, Maria Helena Mendes, "Móveis", in Arfes Decorativas Portuguesas no Museu 

Nacio~~aldeAIrel~óga. SéculosXVZXWII; Lisboa, M.N.A.A., 1979, pp.21-142. 
KODRIGUES, Paulo Madeira, Tesouros da Carjcafu~õ Portuguesa 1856.1928. A polftica 

portuguesa auavés da sátira ilustrada, Lisboa, Circulo de Leitores, 1979. 
SANTOS, Reynaldo dos, Oito séculos de arfepormguesa. História e espfrifo, 3 vols., Lisboa, 

Empresa de Publicidade, sld [1963-19701. 
SANTOS SIMÓES, João Miguel dos, Azulejana em Portugal no século XWII, Lisboa, 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1979. 
SILVA Raquel Henriques da, "L'évolution de 1'Architecture à Lisbonne au long du XIX ème 

siècle", in í e  XIXème siècle au Portugal. Histoire - Société - CuImre - Art (Actes du 
Colloque, Paris, 6-7-8 Novembre 1987), Paris, Foiidatiou Calouste Gulbenkian -Centre 
Culturel Poit~igais, 1988, pp.71-76. 

SMITH, Robeit C., A Talha em Po~rugal, Lisboa, Livros Horizonte, 1963. 
- TheArf ofPorfuga1. 1500-1800, Neru York, Meredith Press, 1968. 

SOARES, Emesto, História da Gravura AruScica em Pormgal, Za ed., Lisboa, Livraria 
Sancarlos, 1971 

SOUSA VITERBO, Francisco Marques de, Dicionário histórico e documental dos 
arquitectos, engenheiros e co~~strufo~-es porfugueses, Z2" ed., 3 vols., Lisboa, Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda, 1988. 



Guia do Eshidmte - Faculdade de Letras da U. P. 45 

YORI<E, James, "Domingos de Sequeira: A Court Painter's War", in Nerv Lights on Lhe 
Pen~nsular War. Intemational Collpress on Lhe IherjaB Peniíí~ufa~ Sefected Papers. 
1780-1840(The Calouste Gulbenkian Center, 24th-26thIuly, 1989), Lishon, The British 
Historical. 

Sociey ofPortugal(edited by Alice D. Berkeley), 1991, pp. 33%345 
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EIISTOIUA DA ARTE NO SECULO xx 
(Prof. Doutor António Cardoso) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A Arquitectura do séc. XX. 
1.1. O ecletismo historicista. 
1.2. O eclectismo. Aescola de Chicago. 
1.3. O Art~Vouveau: Variantes e invariantes. 
1.4. A formação e desenvolvimento do movimento moderno. O 

protorracionalismo e o racionalismo. Os mestres. Uina modernidade 
internacional (1918-1940). A Bauhaus. 

1.5. Arquitectura, Estado, Poder e Icleolo~ia. O iirbaiiismo. Os .<regressos à . 
ordem>.. 

1.6. O movimento orgânico. Desde as poéticas de Wright até à inserção na 
crise do racionalismo no pós-segunda guerra. 

1.7. O segundo pós-guerra. A reconstrução. Situações e afinriações nacioriais. 
1.8. A morte í?) da Arauitectura moderna ou o modelo internacional em , , 

questão. As interpretações regionais. A evolução pós-moderna, 1965-1977. 
1.9. A fortuna ttecnológica dos anos 70. 
1.10. A dispersão das posições arquitectónicas (1977-1992). O eclectismo, o 

historicismo,~~ neo-maneirismos. A contaminação entre arte e arquitectura. 
A critica da modernidade. Tecnologias. 

1.11. A reemergência do Autor. 

2. A Arquitectura em Portugal no século XX. 
2.1, O fim do século em Portugal. O eclectismo historicista. As influências 

francesas. José Luís Monteiro, Ventura Terra e Marques da Silva. 
2.2. Raúl Lino e os tnodelos culturalistas. A "Casa Portuguesa". 
2.3. AArte Nova, epifenómeno em Lisboa, Porto, Aveiro ... 
2.4. A Arquitectura balnear. 
2.5. O protorracionalismo e o racionalismo. 
2.6. Arquitechira e Estado. A República voluntarista e ideológica. 
2.7. O Urbanismo. Lisboa e as Avenidas Novas. O Porto: Barry Parker e 

Marques da Silva. A Avenida da Cidade. 
2.8. As Artes Déco. Sua notícia em Oliveira Ferreira, Marques da Silva, Pardal 

Monteiro e Manuel Marques ... 
2.9. Racionalismo e funcionalismo. Carlos Ramos, Cristino da Silva e Cassiano 

Branco. Rogério de Azevedo e a hipótese expressionista. 
2.10. Os Liceus e o partido modernista. A Casa de Serralves, no Porto, 

projecto e desenvolvimento. 
2.11. Duarte Pacheco e o urbanismo da capital. O urbanismo portuense: de 

Ezequiel de  Campos a Piacentini e Muzio. 
2.12. A Exposição do Mundo Português. O culto nacionalista e monumental. 

Cottinelli Telmo. Os grandes trabalhos públicos. Os monumentos nacionais. 
2.13. Uma segunda geração de arquitectos modernos: Keil do Amara1 e Viana 

de Lima (o léxico corbusiano). 
2.14. O Arquitecto ,Marques da Silva, o seu legado e os seus discípulos. Ensino 

2.15. O 1- Congresso Nacional dos Arquitectos (1948). A carta de Atenas. "A 
Arquitectura Popular em Portugal" (1961). O acento culturalista e o 
repensar do movimento moderno. 

2.16. Arquitectos portugueses e obras paradigmáticas: Fernando. Távora, 
Álvaro Siza, Alcino Soutinho, Souto Moura ... 
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2.17. A reernergência do Autor. 
2.18. Revivalismos modemos, vertentes historicistas, irónicas, tecnológicas e 

ctuzamentos do neomoderno e do regionalismo. 

3. A Pintura do  séc. XX. 
3.1. O Impressioiiismo e o seu legado. 
3.2. Simbolismo e Art Nouveau. 
3.3. Modemisnio e primitivismo. 
3.4. Fauvismo e Expressionismo. Características e itivariantes. 
3.5. O Cubismo, as tendências paralelas e as saídas. 
3.6. O Futurismo e o Daàaístno. As novas técnicas: a coiagem, a assenzblage, 

o ready-made, a fotomontagem. 
3.7. O Surrealismo e a tradição maneirista e fantástica. A psicanálise. 
3.8. Constnitivismo e Abstracção.A Escola de Paris. 
3.9. O Expressionismo abstracto. A Arte na América. O pensamento de 

Greeiiberg. Expansão internacional da abstracção lírica. O gestualismo e o 
inforinalismo. 

3.10. O regresso ao objecto. 
3.11. Apop-arl, o novo realismo. Arte e tecnologias. 
3.12. A aiiti-arte e as maiiifestaçóes conceptuais. As releituras de Duchamp 

nos anos 60 e 90. 
3.13. Tendências das últimas décadas. Do regresso à pintura, ao neo- 

expressionismo. Modernidade e contemporaneidade. Releituras e 
reciclagens, pluralismo e multiculturalismo. 

4. A Pintura Porhiguesa do século. 
4.1. Os anos 10-20. As persistências naturalistas. Humoristas e modernistas. O 

Futurismo. 
4.2. Amadeo de Souza-Cardoso: raízes e modernidade. Amada Negreiros e a 

gerasão de Orfeu. Do Portugal Futurista á Contemporânea (1922-1926). 
4.3. Os anos 30-40. O Salão dos Iudepeiidentes (1930). A criação dos Salões 

de Arte Moderna (SPN, 1935). A exposição do mundo Português. PL .<política 
do espíritos. do Estado Novo. 

4.4. A segunda geração: Mário Eloy, Júlio, Avara ,  Botelho ... A revista 
Presença (1927- 1946). 

4.5. Os anos 40 e 50. O Keo-realismo e o Surrealismo. Figurativos e 
abstractos. A terceira geração: Resende, Nadir, Lanhas e Júlio Pomar. Os 
<dndepeiidentes,> portuenses.. . 

4.6. Nova figuração. Signo. Objecto. Apop-art ... Condições perféricas. 
4.7. A nova abstracção. Os concepnialismos. Novos bolseiros e utCnsias. 
4.8. As últimas décadas. Atitudes. Tendências. Os eclectismos e o pluralismo. 

Réplicas e afirmações internacionais. 

5. A escultura do séc.XX. 
5.1. Antecedentes da escultura moderna. 
5.2. Primitivismo e modemidade. As rejeições dos paradigmas de gosto e 

consumo. 
5.3. Do Cubismo ao Futurismo. A vanguarda e a primeira desmaterializaçáo 

do objecto artístico. 
5.4. Brancusi e a essencialidade formal. A perda do pedestral. 
5.5. A apropriação do objecto. O Dadaísmo. Marcel Duchamp e o ready- 

made. 
5.6. O Construtivisino e as vanguardas russas. Arte e Vida. 
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5.7. Os objectos surrealistas. 
5.8. A abstracção. 
5.9. O cinetismo. O minimalismo. A Iand art. A perir~nance. A arte 

conceptual. A ariepovera. 
5.10. Tendências dos anos 60-90. Leituras, releituras e reciclagens. 
5.11. O estilhaçamento do conceito de Escultura. Os médiuns. O objectual. As 

instalações. Personalidades. 

6. A Escultura portuguesa. 
6.1. As persistências naturalistas. O legado de Soares dos Reis e Teixeira 

Lopes. 
6.2. O gosto Artes Decorativas. Canto da Maia. Regressos 31 ordem. 
6.3. Francisco Franco e a escultura monumental. O paradigma. 
6.4. A estatuária do Estado Novo. Uma segunda geração modernizante. 
6.5. As primeiras obras abstractas. Arlindo Rocha. 
6.6. Pintores escultores. Os escultores. 
6.7. Os anos 60-90 e o acerto internacional. A mptura com o 

modernismo.Tendèncias. Personalidades. 

BIBLIOGRAFIA! 

I.  Arte Geral 
ANGUERA, A. Orioi, Guernica ai desniido,Barcelona, Ed. Poligrafa,s.d.. 
ARGAN. Giulio Carlo. EIArte Moderno. 2" ed.. Fernado T o l ~ e s  Editor, Valencia, 1976. 
BENEVOLO, Leonardo, Historia de Ia Arquitectura Moderna, e" ed., Barceloiia, Ed. 

Gustavo Gili, 1980. 
BLC'NDEN, Maria e Godfrey, La peinture de I ' i jnp~-essio~~~~isme, Genève, Albert Skira, 

1981. 
BRETON, André, Maz~iEestes du Sn~rea/ime, Paris, Gallimard, 1979. 
DAIX, Pierre,Journaldu Cubisme, Genève, Albert Skira, 1991. 
DAVALJean-Luc,JoujnaI des a v a n ~ ~ p r d e s ,  Genève, Albert Skiia, 1980. 
DE FUSCO, Renato, Historia de Ia Arquitectura Co~~temporariea, Madrid, H. Blume 

Ediciones, 1981 
DELEVOY, Robert L., Le Symbofisn~e, Genève, Albert Skira,1982. 
DUBE, Wolf-Dieter,Jour~~alde I'expressionnisn~e, Genève, Albert Skira, 1983. 
FERRIER Jean - Louis (dir.), L%venrure de IXrt ao X'Xe siècle, Paris, Chenel Hachette, 

1990. 
FRAMPTON, Kenneth, Historia cBfica de Ia arquitectura moderna, Barcelona, Ed. 

Gustavo Gili, 1987. 
HARRISON, Charles & WOOD, Paul (edi.), Ar t i l  Theory,Oxford, Blackwell, 1992. 
MARIA MONTANER, Josep, Después del ~novimento moder~~o/Arquitectura de Ia 

segunda mitad deIs@o XX, Barcelona, Gustavo Gili, 1993 
PICON, Gaetan, LeSurréaLsme, Genève, Albert Skira, 1983. 
PIJOAN, J.(dir.), Histólia d a h t e ,  Lisboa, Ed. Alfa, 1972. 
PONENTE,Nello, Peinture m o d e r ~ d  Tadances Contempora~nes, Paris, 1980. 
PSrios], Qu'esr-ce que Ia sculpture moderne?, Paris, Centre Georges Pompidou, 1986. 
ZEVI, Bruno, História dahquirectura Moderna, Lisboa, Arcádia, 1979. 

11. Arte em Portugal 
CARDOSO, António, O ArquitectoJosé Marques da Silva e a Arquitectura do Norte do 

País na Idmetade do século XX. Porto. Faculdade de Amuitectura, 1997. 
A Arquitectura e o urbanismo do Porto pós-aIrnadino e os modelos Bamengos iu 
Lisboa Iluminista e o seu tempo, Lisboa, Universidade Autónoma, 1998. 
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- h a d e o  de Sousa-Cardoso g e1 priff~eiro modernismo portug~rê~cat), Madrid, 
Fundação Juan March, 1998. 

FMNÇA, José-Augusto, A Arte em Portugal no Século A'X, Lisboa, Bertrand, 19 74. 
- O modernismo na arte portuguesa, Lisboa, Biblioteca Breve1 Instituto de Cultura 

Portuguesa, 1979. 
- Amadeo de Souza-Cardosoc..] & d ~ n a d a  Negrejrosc ...I Lisboa, Bertrand, 1983. 
- Os anos vinte em PortugaI, Lisboa, Presença, 1992. 

GONÇALVES, Rui Mário (e  outros), Hissiria da Arte em Portugal, vol. XII e XIII, 
Lisboa, PublicaçVes Alfa, 1986. 

VÁRIOS, Arquitectura do séculoxx/Portugaí, Portugal- Frankfurt, 97 ..., Prestel, 1998. 
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N I S T O ~  DO BIzRsn 
(Prof. Doutor Eugénio Francisco dos Santos) 
(Porf." Doutora Conceição Meireles Pereira) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A constrnção do Brasil no 1" século: a terra, a gente, os recursos. 
2. E.conomnia e ocupação da terra: o agicar do Nordeste; as bandeiras paulistas; o 

ouro de Minas Gerais; os recursos naturais da região norte; o contrabando e a 
formação temtorial da região platina. 

3. A formação territonal do Brasil contemporâneo: de Tordesilhas à implementação 
das cláusulas de Santo Ildefonso. 

4. Formação étnica e cultural da população brasileira. 
5. Do Brasil-colónia ao Brasil-Império. 
6. Do Império à República. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALDEN, D., Royal Governme~ltin ColonialBrazi~ 2 vols., BerkeleyILos Angeles, University 
of California Press, 1968. 

BOSCHI, Caio César, OsLe~ios e oPoder, S. Paulo, Editora Ática, 1986. 
CALMON, Pedro, Histó~ia doB~asii 7 vols., José Olímpio Editora, 1961. 
CALÓGERAS, J. Paiidiá, FinnaçZo Histó~cz do Bl;lii 8" ed., S. Paulo, Cr Editora 

Nacional, 1980. 
CARDOSO, Fernando Henrique, Capitafis~no e Esc~avidão 110 Bltisil Meridiollal, 2" ed., Rio 

de Janeiro, Paz e Tena, 1977. 
CARNAXIDE, Visconde de, O B d l  na Administção Pombafina, Za ed., S. Paulo, C" 

Editora Nacional, 1979. 
CARNEIRO, David, História da Gue~ra Cisplatina, Brasília, Editora Uni~rersidade de 

Brasília, 1983. 
CARVALHO, José Murillo de, A Formação das Aimas. O Imagi~~iliãno da República no 

B~asii S .  Paulo, Cddas Letras, 1990. 
CERVO, Amado Luiz, O Paiamento Blasileiro e as Relações Exteriores (1826-1889), 

Brasília, Editora Universidade de Brasília, 1981. 
CIíACON, Vamireh, História dos Partidos Brasileiros, Brasília, Editora Universidade de 

brasília, 1981. 
CORTESÁO, Jaime, Obras Completí, Lisboa, I.N.C.M., 1992 ... (em publicação). 
COUTO, Jorge, A Consoução doBrasil Lisboa, Edições Cosmos, 1995. 
DANTM, José, Históna do Brasil. Das Origens aos Dia.sAtuais, Editora Moderna. 
FALCON, Francisco José Calazans, A Época Pombahm, S. Paulo, Editora Ática, 1982. 
FAUSTO, Bons, H~stória do Blasd S. Paulo, Edespa, 1996. 
FAUSTO, Bons; IIOLANDA, Sérgio Buarque de (dir. de), Históna Geral da Civ~Iização 

Brasileira, 10 vols., DifeUEditora Bertrand Brasil, S.A, 1984-1991 
FERLINI, Vera Líicia Amara1 Tena, T~abDaLho ePoder, S. Paulo, Brasiliense, 1988. 
GORENDER, Jacob, OEscmvismo Colo~~id S. Paulo, Ática, 1980. 
HAUBERT, Maxime, Índios e Jesuitas no Tempo das Missões, S. Paulo, Melhoramentos, 

1986. 
IIOLANDA, Sérgio Buarqne, Caminhos e Fronteins, 2% ed., S .  Paulo, Ca das Letras, 1994. 
HOORNAERT, Eduardo, Histó~ia da Igrqa na Amazól~ia, S. Paulo, C.E.H.I.L.A., Edições 

Panlinas, Vozes, 1990. 
- Histó~ia da I d a  no B~asii 2 vols., S .  Paulo, C.E.H.LL.A, Edições Paulinas, Vozes, 

1983-1983. 
JONHSON, Harold; SILVA, Maria Beatriz Nizza da (coord. de), O Império Luso-Brasileko 

1500-1620, Lisboa, Estampa, 1992. 
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LIMA, Oliveira, O Império B~asileiro (182l-1889), S. Paulo, Itatiaia, 1989. 
- OMovimento da Independência (1821-18%). S, Paulo, Editora Itatiaia, 1989. 

L I N W 3 ,  Maria Yedda (orc. de), H~stória G e d d o  BrasiI, 4a ed., Rio de Janeiro, Editora 
Cainpos Ma, 1990. 

MARTINS, Wilson, Históna da hzte/&ê~zUa Brasileira, 2 vool, 4a ed., S. Paulo, T.A. 
Queiroz, 1992. 

MA?TOS, Ilmar Rolhoff, O Tempo Saquarema. A Fonnação do õsrado ImperiaL 3" ed., 
Rio de Janeiro, ACCESS, 1994. 

bIAURO, Frédénc (coosd. de), O Ilzpério Luso-B~asileiro 162021750, Lisboa, Estampa, 
1991. 

MORTEIRO, Tobias, História do hnpél-;o. A Elal~o~ação da Independéncia, 2 vols., S. 
Paulo, Ed. Itatiaia, 1981. 

MORAES, Evaristo, Da Monarquia para a República (1870-1889, 2' ed., Brasília, Editoia 
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MORAES, Mello, História do B~asil-Reino e do Brasil-Irnpélio, 2 vols., S. Paulo, Editora 
Itatiaia, 1982. 

NOVAIS, Femaiido A., Portugal e o Brasil ua Crise do Antigo Sistema ColoiiiaI (1777- 
18081, Y' edição, S. Paulo, Editora HUCITEC, 1989. 

PEDREIRA, Jorge Miguel Viaua, Estmtura IndusUiUial e Mercado CoIonid Porruga1 e B~asil 
(1780-1830), Lisboa, Difel, 1994. 

PINTO, Virgílio Noya, O Ouro Brasileiro e o Comércio Rrzglo-Porh~guês, S. Paulo, C. 
Edito12 Nacional, 1979. 

PRADO JÚNIOR, Caio, Evoluçáo Pofítica do Brasil, 4a eù., S. Paulo Brasiliense, s.d.. 
- História Ecol~ómica do BlasiI, 4a ed., S. Paulo, Brasiliense, 1956. 

RAMOS, .4rthur, O N e p  Bdleiil-o, Recile, Editora Missanga, 1988. 
RUBERT, Arlindo, A Igrqirlo BlasiI, 3 vols., Santa Xaria, Ediçóes Pallotti, s.d. 
RUSSEL-WOOD, A. J. R., Fidalgos e Hla~~u'opos. A Santa Casa da iMisericórdia de Balzia 

1550-1 755, Brasília, Editora Universidade de Brasília, 1981. 
SALVADOR, José Gonçalves, Os Magnates do 7l;ífgo Negreiro: sécirlos XVi e XVII, S. 

Paulo, PioneiraiEdusp, 1981. 
SANTOS, Corcino Medeiro dos, Eco~zornia e Sociedade do Xio Glarzde do SUL Século 

XVII S. Paulo, C' Editora Nacional, 1984. 
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SOLTEIEY, Robert, História doBrasiI, 3 vols., S. Paulo, Itatiaia, 1981 
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Editora Universidade de Brasília, 1983. 
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WISTORIA DA CIDADE DO PORTO 
(Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. As origens do burgo portuense: ponto da sitnação dos conhecimentos actuais. 
2. A cidade medieval. 

2.1. De couto episcopal a burgo de jurisdição régia. 
2.2. Administração municipal durante a Idade Média. 
2.3. Vectores de desenvolvimento económico. 
2.4. A Cidade e o Termo. 

3. O Porto na época moderna. 
3.1. Sociedade, economia e administração do Porto na época modema. 
3.2. O crescimento da cidade no século XV111. Aspectos urbanísticos. 

4. O Porto no século de Oitocentos. 
4.1. O Porto e as vicissitudes políticas do País. 
4.2. Sociedade e economia 110 séc. X1X. 

Sugestões de temas para investigação 
. O Porto e a expansão portuguesa. 
Instituiçóes de cultura na cidade. 

. O Porto e a indusuialização (sécs. XIX-XX). 

. Recolha (exaustiva?) da bibliografia sobre o Porto 

Para cada tema ser5 indicada a bibliografia especifica. 
Como instnimento de trabalho e obras de  consulta sugere-se o seguinte: 

Corpus Codicum Lal inom et Portqgale~~sium eomln q u h  Archivo Munic~jpali 
Portucalensiasse~vantur. ..., 5 vols, 191 1-1961 Colecção "Dociimentos e Memórias para a 
História do Porto", 46vols., Porto, 1936-1988. 

História da Cidade do Porto segundo plano de A. Magalhães Basto e dir. de Damião Peses e 
António Cruz, 3 vols., Porto, 1962-1965. 
História do Portq dir. de Luís A. de Oliveira Ramos, Porto, Porto, Editora, 1994. 

Nova Monogz;uTa do Porto organizada por Carlos Bastos, Porto, 1938. 
COSTA, Pe Agostinho Rebelo da, Descnçjo topogdfica e hist6rica da udade do Pozro, 2"" - - 

ediçáo, PO&, 1945. 
CUNIIA, D. Rodngo da, Catálogo e Hist6na dos Bispos do Porto, Porto, 1623. 
NOVAES. Manuel Pereira de. Anacniis histonaL Vol. IV da Coleccão de Manuscritos 

Inéditos da Biblioteca Pública Municipal do Porto, Porto, 1918. 
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U I S T O ~  ^ DE PORTUGAL 
(Prof. Doutor Gaspar Martins Pereira) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

PROGRAMA 

A. PORTUGAL NO sÉcULO XIX 

I. INTRODUÇÁO AO ESTUDO DA ~ P O C A  CONTEMPOP.ÂNEA 
PORTUGUESA 

1. Os vectores de ~nodar~ça na estrutura da sociedade poj-tuguesa. 
2. Periodização. 
3. Fontes e bibIiografia. 

11. POPULAÇAO E SOCIEDADE 
1. Apopulaçáo. 

1.1. O cresciinento demográfico. 
1.2. A estrutura da população e a evolução dos comportamentos 

demográficos. 
1.3. A geografia da população portuguesa oitocentista: 

1.3.1. As cidades e os campos. 
1.3.2. As assimetrias regionais. 

1.4. A emigração: constante estrutural ou resposta a desafios conjunturais? 
2. ESLratificação e evolução social. Pern~anêrjcias e transformações. 

2.1. Da sociedade do "Antigo Regime" à sociedade liberal. A difícil afirmação 
da "civilização burguesa". 

2.2. Os grupos sociais. A perda de influência do clero e da aristocracia 
tradicional. As elites liberais, uma nova aristocracia. O "povo": integração e 
exclusão social. 

2.3. Sociedade urbana e sociedade rural. Elites urbanas e caciquismo rural. O 
peso do terciáno. O campesinato. As camadas populares urbanas: o lento 
emergir do operariado. 

111. A ECONOMIA 
1. A crise da economia do 'Xnt~Brigo Ke$;nler'e a reestruturaçáo liberal. 

1.1. A crise de inícios do século XIX e a iuptura iio império atlântico. 
1.2. A revolução liberal e os grandes problemas económicos nacionais: 

1.2.1. A questão da propriedade e a abolição do "Antigo Regime'' 
ecoiiómico. 

1.2.2. A reconversáo da economia de base colonial atlântica e a 
necessidade de "ser Europa". 

1.2.3. A luta pela independência económica. Proteccionismo vs. livre- 
catnbismo. 

1.3. A lenta implantação dos instrumentos de reestmturaçáo socioeconómica; 
sua importância lia formação do espaço económico nacional: 

1.3.1. A legislação liberal. 
1.3.2. As estruturas de circulação. 
1.3.3. A política pautal. 
1.3.4. O sistema financeiro. 
1.3.5. A informação e a formação. 

2. As  actividadesprodutivas. 
2.1. A agricultura: 

2.1.1. O impacto da legislação liberal. 
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2.1.2. Mercantilização, especialização regional e dependêucia externa. 
2.1.3. A expansão agrícola na Regeneração. 
2.1.4. O pão e o vinho: dois casos exeniplares da política agrária. 

2.2. A indústria: 
2.2.1. Os surtos industriais oitocentistas. 
2.2.2. Regiões industriais e modelos de industrialização. 

3. O agravar do arraso econúmico português IIU século XIX. Factores de 
crescimento e bloqueios. 

IV. A EVOLUÇÃO POLÍTICA 
1. Oprocesso da instauração do fiberafismo: 

1.1. A revolução de 1820. Condicionantes internos e externos. A Constituição 
de 1822. 

1.2. O golpe de Estado da Vilafrancada e o retorno ao absolutismo. 
1.3. A Carta Constitucional de 1826. 
1.4. Miguelistas e liberais. A guerra civil de 1832-34. 
1.5. Cartistas e setembristas (1834-1851): a Revolução de Setembro de 1836; o 

cabralisino; a Maria da Fonte e a Patuleia; a conjuntura revolucionária 
europeia de 1848 e a sociedade portuguesa. 

2. A Regenet.ação. 
2.1. O movimento da Regeneração, a política de "melhoramentos materiais" e 

a consolidação do regime liberal. 
2.2. O Acto Adiciorial e o i~otativismo. 
2.3. Emergência e ascensão de novas correntes políticas: o socialismo e o 

republicaiiismo. 
2.4. A questão colonial e o "ultimatum" inglês de 1890. A revolta republicana 

de 31 de Janeiro de 1891 no Porto. 
2.5. A crise política no final da monarquia. O cesarismo e as correntes 

autoritárias. A desagregação do modelo rotativista. 

B. PORTUGAL NO SECULO XX 

I. POPULAÇÃO E SOCIEDADE 
1. A população. 

1.1. A transição demográfica. A estrutura da população e a evolução dos 
comportamentos demográficos. 

1.2. A geografia da população portuguesa no século XX. 
1.3. A emigração. 

2. Estmtuõ e evoIuçio da sociedadeportuguesa no século XX. 
2.1. Um indicador da mudança lenta e tardia: a estrutura da população activa. 
2.2. Os movimentos sociais: 

2.2.1. A questão social na I República. 
2.2.2. Do sindicalismo revolucionário à lógica do "equilíbrio social" dos 

Sindicatos Nacionais. 
2.2.3. A I1 Guerra Mundial e a ruptura do "equilíbrio social". 

2.3. As burguesias. Da União dos Interesses Económicos contra a I República 
à integração corporativa. 

11. A ECONOMIA 
1. Da "economia deg1ierla"à crise de 1929. 

1.1. A "economia de guerra" e o fracasso das políticas económicas do Partido 
Democrático. 

1.2. As esperanças do pós-guerra e a crise financeira. 
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1.3. A estabilização financeira e a queda da I República. 
1.4. O impacto em Portugal da crise de 1929. 

2. O dingis~no económico do Estado Novo. 
2.1. A ditadura financeira de Salazar. 
2.2. Os coiiflitos de iiiteresses económicos: 

2.2.1. Ruralistas e industrialistas. 
2.2.2. Nacionalismo proteccionista e interesses comerciais. 

2.3. A organização económica corporativa. 
2.4. A Lei da Reconstituição Económica e as leis do condicionamento 

industrial. 
3. O cresci~nento dop6s-guerra (19#7-1974). 

3.1. A nova ordem ecoiiómica mundial e a internacioiialização da economia 
portuguesa. 

3.2. Os Planos de  Fomento: orientaçóes e resultados. 
3.3. A guerra colonial e a emigração. 

III. A EVOLUÇÁO POLÍTICA 
1. A I República. 

1.1. Do 5 de Outubro ao fim da I Guerra Muiidial: 
1.1.1. O Governo Provisório e a Constituição de 191 1. 
1.1.2. As divisóes entre os republicanos. 
1.1.3. A República e a Guerra. 
1.1.4. O sidoiiisino e a República Nova. O contexto europeu. 

1.2. Do fim da Guerra ao 28 de Maio: 
1.2.1. As revoltas contra a República. As propostas integralistas e 

monárquicas. 
1.2.2. Salvar a República: as propostas do grupo da "Seara Nova". 
1.2.3. A instabilidade política e o fim da I República. 

2. A Ditadura Mifitar e o Estado Novo. 
2.1. O movimento do 28 de Maio e a ditadura militar. As revoltas contra a 

ditadura. 
2.2. Os fundamentos ideológicos do Estado Novo. 
2.3. O modelo político-instituciolial. 

3. A II Guerra Mundial e o retomar da agitação política e sociaL 
3.1. A polirica de neutralidade. 
3.2. A crise do regime e a agitação política e social. 

4. O IIOVO co~~texto internacional do pós-guerra e a readaptaçáo do regime. 
5. O h do Estado Novo. 

5.1. A candidatura de Humberto Delgado e a oposição externa e interna. 
5.2. Os arios sessenta: 

5.2.1. As lutas estudantis. 
5.2.2. A guerra colonial. 
5.2.3. As rupturas no regime. 

5.3. O fracasso da "priinavera marcelista". 
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BIBLIOGRAFIA GERAL. 

AAW, A Formação do Portugal Contemporâiieo: 1900-1980. Vol. I: "hlálise Social", no 
72-73-74, 1982; vol. 11: '>Análise Social", no 77-78-79, 1983. 

- Estudos de históiia eco~~ómica de Poflugal no século X'IX "Análise Social", no 97. 
Lisboa, 1987. 

- História Contemporánea Portuguesa (Estudos de Homeilagem a V í o r  de Sá). 
Lisboa: Horizonte, 1991. 

- O Estado Novo. Das Origens ao Fim da Autarcia. 1926-1959. 2 vol. Lisboa: 
Fragmentos, 1987. 
O Liberalismo na Peniílsula Ib6rica na Iametade do Século XIX 2 vol. Lisboa: Sá da  
Costa, 1982. 

- O Século XIX em Portugal "Análise Social", rio 61-62. Lisboa, 1980. 
- Portugal económico: do vintismo ao século XX "Análise Social", no 112-1 13. Lisboa, 

1991. 
ALEXANDRE, Valeiitim, Origei~s do Colonialismo Português Moderno, 1822-1891. 

Lisboa: Sá da Costa, 1979. 
- Os Sentidos do Império. Questão Nacional e Questão Colonial na Crise do Antigo 

Regijne Português. Porto: Afrontamento, 1993. 
BANDEIRA, Mário Leston, Demografia e modernidade: fhmllia e transição demográfica 

em Portugal. Lisboa: INCM, 1996. 
BONIFÁCIO, Maria de Fátima, Seis Escudos sobre o Liheraljsino POI-Ngués. Lisboa: 

Estampa, 1991. 
CONIM, Custódio, Porrugal e a sua Populaçjo, 2 vol. Lisboa: Alfa, 1990. 
GODINHO, Vitonno Magalháes, Esr~írtura da Antiga Sociedade Portugesa. 2' ed. 

Lisboa: Arcádia, 1975. 
JUSTINO, David, A formação do espaço ecoi~ómico nacional. Portugal. 1810-Igl3 2 

vol. Lisboa: Vega, 1988-1989. 
LAINS. Pedro, A ccouon~iaportfrguesa no século XIX. Lisboa: INCM, 1995. 
MARQUES, A. H. Oliveira (coord,), Nova História de Portugal. Portugal - da 

irioi~arquiapara a república. Lisboa: Presença, 1991 
MARQUES, A. H. Oliveira (dir.), História da l3  República Portuguesa. As estruturas de 

base. Lisboa: Iiiiciativas Ed., 1978. 
- A I r  República Portuguesa - alguns aspectos estruturais. Lisboa: Iniciativas 

Editoriais, 1975. 
- Guia deHistória da IaRepública Portuguesa. Lisboa: Estampa, 1981 
- Hisrória de Portugal. Vol. 11. 2= ed. Lisboa: Palas Ed., 1976. 
- Portugal e a República. Lisboa: Presença, 1992. 

MATA, Eugénia; VALÉRIO, Nuno, História Económica de Portu,al. Uma perspectiva . . . 
global Lisboa: Presença, 1994. 

ivíATTOS0, José (dir.), História de Portugal Vol. V. Lisboa: Círculo de Leitores, 1993. 
PEREIRA. Miriam Halvern. Política e Econon~ia /Portu~al aos séculos 'YIX e XX). 

A - 
Lisboa: Horizonte, 1979. 

-Revolução, Fil~anças, Depel~dêucia Externa. Lisboa: Horizonte, 1979. 
- Das Revoluçóes Liberais ao Estado Novo. Lisboa: Presença, 1993. 

PERES, Damião (dir.), História de Porfugili vol. VII-VIII, Barcelos, Portucalense Ed., 
sld. 

REGO, Raul, História da República. 5 vol. Lisboa: Círculo d e  Leitores, 1986-1 987. 
REIS, António (dir.), Portugal Contemporâneo. Vol. I a V. Lisboa: Alfa, 1990. 
REIS, Jaime, Oatmso econ6micoportupés, 1850-1930. Lisboa: INCM, 1993. 
ROSAS, Fernando (coord.), Porrugal e o Estado Novo (1930-1960). Lisboa: Presença, 

1991. 
ROSAS, Fernando, O Estado Novo nos anos tiinta (1928-1938) Lisboa: Estampa, 1986. 
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- Portugaleriur apaz e aguerra (1939.2945). Lisboa: Estampa, 1990. 
SÁ, Victor de, Instauração do Jiberalismo em Portugal Lisboa: Horizonte, 1987. 
SERRÃO, Joel (dir.), Diccionário de Hist6ria de Portugal 2" ed. Lisboa: Iniciativas 

Editoriais, 1975.1978. 
SERRÃO, Joel, Da 'iZege~~eragáo"à República. Lisboa: Horizonte, 1990. 
SILBERT, Albert, Do Portugal do Antigo Regjne ao Portugal O~toce~~tista. 2r ed. 

Lisboa: Horizoiite, 1977. 

(Nota: Bibliografia específica e complementar será aconselhada ao longo do curso.) 
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WISTOR~A E CULTUM DE TIMOR 
(Prof. Doutor Ivo Carneiro de Sousa) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Programa: 
1. A formasão do espaço cultural de Timor: do debate das <,origens)' à 

identificasão da presença portuguesa. 
2. Intercâmbios comerciais, mercadores, aventureiros e niissionários: do coméi-cio 

do sândalo à evangelização dominicana (1512-1641). 
3. O longo caminho da colonização e a resistência cultural ti~norense: da diocese 

de Lifao às revoltas do século XVIII (1660-1745). 
4. Estado colonial, resistências locais e concorrência internacional: da elevasão de 

Dili a capital ao tratado luso-holandês para a partilha de Timor (1769-1859). 
5. Colonização, descolonizasáo e agressão estrangeira: a resistência e a identidade 

de uma Nação (1859-1975). 

BIBLIOGRAFIA: 

ADTTJONDRO, George J. ,  III the slIadow of Mount Ramelau : the impact of the 
occupation ofEast TIIIIO~. The Netherlands : INDOC, 1994. 

ALMEIDA, António de, O Oriente de expressáoportu*pesn. Lisboa : Fundação Oriente, 
1994. 

ALMEIDA, Maria Emilia de Castro e, Estudo se]-oI6gico dos grupos etnolingu;sucos de 
Tinjor-Dfli: sistema (aho). Lisboa: Instituto de  Investigação Científica TropicaVJunta 
de Investigações Científicas do Ultramar, 1982. 

AUBIN, Jean, Le latin er I>astrolabe: recherches sur /e Portugal de Ia rei~aissance, son 
expansion en Asie et les relarions i~~ternationales Lisbonne: Centre Culturel 
Calouste Gulbenkian, Cominission Nationale poiir les Commérnorations des 
Découvertes Portugaises, 1996. 

BARNES, R. H. ; GRAY. A. ; KINGSBURY, eds., h~digenous peop/es of Asia; 
n~onog~aph and occasional paper. Micliigan: The Association for Asian Studies, 
1995. 

BOAVIDA, Joáo Frederico, Tlze fusion of1~11gjon and nationalism in East Timor: a 
culture in the making OxFord: J. F. B., 1993. M. Phil. thesis presented to the 
University of Oxford. 

BOXER, C. R., O Coronel Pedro de Me110 e a sublevação geral enj Timor em 1728- 
1731. Macau: Tip. Imaculada Conceição, 1939. 

- Ant61jio Coelho Guerreiro e as relações entre Macau e Tinior no começo do século 
X W  Macau, 1940. 

- Fraricisco Weira de Hgueiredo e os Portugueses em Macassar e Ti1nor na gpoca da 
Restauração (1640-1668). Macau, 1940. 

- O Império Marttimo Portl~guês (1415-1825). Lisboa: Edições 70, 1992. 
BRAGA, Paulo, A cena, a gente e os costumes de Timor. Lisboa: Editorial Cosmos, [19-- 

I. 
CAMPOS, Viriato, Timoi: A primei1.a terra portuguesa aquém da barreira do tempo. 

Lisboa: Agência Geral das Colónias, 1967. 
CAREY, Peter; CARTER-BENnEY, G., East Timor and the crossroads: the forging ofa 

nation. London: Cassel, 1995. 
CARNEIRO, António de Mariz, Descnçáo da foraleza de Soma e das mais da India. 

Lisboa: Fundação Oriente, 1990. 
CASTRO, Afonso de, Aspossessõesportuguezasna Oceania. Lisboa: Imprensa Nacional, 

1867. 
CASTRO, Alberto Osório de, A ilha verde e vermelha de TNnoi: Lisboa: Cotovia, 1996. 



Guio do Estudante - Faculdade de Leuas da U. P. 59 

CHOMSKY, N., East Timor a~zd the rvestern democracies Nottingham: Spokesinan 
Books, 1979. 

CINATTI, Rui, Arquitectu~z timorense. Lisboa: Instituto de  Investigaçáo Científica 
Tropical, Museu de Etiiologia, 1987. 

- Esboço histórico do sândalo no TNnorporCuguês, Lisboa: Ministério das Colónias, 
1950. 

- Motivos artísrcos umorenses e a sua integraçáo. Lishoa: Instituto de Investigação 
Científica Tropical, 1987. 

CORREIA, Armando Pinto, Timor de 16s a I ~ s .  Lisboa: Agência Geral das Colónias, 
1944. 

COX, Steve ; CAREY, Peter, Timor-Leste: gerações de resistência. Lisboa: Editorial 
Caminho, 1995. 

DUARTE, Jorge Barros, Timor ritos e ~nitos ataúros. Lisboa: Instituto de Cultura e 
Língua Portuguesa, 1984 

- Vocabulário araúro-português, portugués-ataúro. Lisboa: Instituto Português do 
Oriente, 1990. 

DUARTE, Teófilo, AspecLos da administração colonial (TNnorl. Lisboa: Pap. e Tipog. 
Carmona, 1930. 

- Estudos coIoniais. Lisboa: Agência Geral das Colónias, 1942. 
- O I-ei de ti mo^: Lisboa: Parceria António Maria Pereira, 1931. 
- Timor : ante-c2111ara do in f i r~~o.  Fainalicão: Tipografia Minewa, 1930. 

DUNN, J., East Timor : a people beuayed Queensland: Jacaranda Queensland Press, 
1983. 

FARINHA, António Lourenço, A expansão da fé no Extremo Orie~zte (3 vol.). Lisboa: 
Agência Geral do Ultramar, 1946. 

FELGAS, Hélio, Timor português. Lisboa: Agência Geral do Ultramar, 1956. 
FERNANDES, J. A., Tirr~or: i~npressões e aspectos. Porto: A Tribuna, 1923. 
FONTURA, Álvaro de, O trabalho dos indgenas de Tlinor. Lisboa: Agência Geral das 

Colónias, 1942. 
FRANCA, António Pinto, Portuguese influente in Indonesia. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1985. 
FREITAS, José de, Terrasportuguesas do Oriente. Lisboa: Agência Geral do Ultramar, 

1953. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, Os Desecohrimentos e a Economia ililu~diaL 4 vols. 

Lisboa Ed. Presença, 1981-1983. 
GOMES, Rui Augusto, Pe~nhangunan or kolonialis~ne?: administeri~~g developrne~zt in 

East Ti~nor. Murdocli: R.A.G., 1997. Tese apresentada à Universidade de Miirdoch 
(Austrália Ocideiital) para obtenção do grau de MA. 

GONÇALVES, Sebastião, Primeira parte da história dos religiosos da Companhia de 
Jesus c..): 9 vo/. Coimbra: Atlântida, 1937. 

GUSMÁO, Xanana, Tjmor Leste: umpovo, u~napátria. Lisboa: Edições Colibri, 1994. 
HICIG, D., Tetum ghosts andkin. Paio Alto: Mayfield Puhlishing Company, 1976. 
HILL, Hali, ed., Uniq in diveniq: regionai economical develop~nent in Indonesia s111ce 

1970. Singapore: OxEord Uiiiversity Press, 1991. 
HIORTH, F., East Ti~nor : past and present. Northern Queensland: James Cook 

University, 1985. 
HORTA, José Ramos, %or-Leste: amanf12 em DiL Lisboa: Puhlicaçóes Dom Quixote, 

1994. 
INSO, Jaime de, Timor-I942 Lisboa: Edições Cosmos, 1939. 
INTERNATIONAL COLLOQUIUM "THE PORTUGUESE AND THE PACIFIC", 

1995, P~.oceedings of tbe Internauonal Colloquium on the portuguese and the 
pacjfíc. Santa Barbara: University of California, 1995. 
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IOLLIFFE, Iill, East 7imor: nationaIism and colo~~ialism. Queensland: University of 
~ueenslGid Press, 1978. 

JORNADAS DE TIMOR DA UNIVERSIDADE DO PORTO, 11, 1990, Timor Leste: terra 
de espennça. Porto: Universidade do  Porto, 1992. 

JUNTA DE INVESTIGAÇ~ES DO ULTRAMAR, CoIóquios sobre as provfncias do 
Oriente. Lisboa: J.I.U., 1968. 

KNAPIC, Dragomir, Geog~zfia eco~~ón~ica de PortugaI: Timor. Lisboa: Instituto 
Comercial d e  Lisboa, 1972. 

KOHEN, A. ; TAYLOR, J., An act of genocide: Indonesiak invasion of East Timor. 
Loridon : Tapo1 Books, 1979. 

LEMOS, Jorge de, Histólia dos cercos de ~UaIaca. Lisboa: Biblioteca Nacional, 1982. 
LENCASTRE, J. G. de, CIimatoIogia e nosologia de Timor. Lisboa: Agência Geral das 

Colónias, [19--1. 
- Opovo timorense: o seu apror,eitalne11to na valorização da coIónia. Lisboa: Pap. e 

Tipos. Carmona, 1931 
- Ti~nor, padrão do iinpério. Porto: Imprensa Portuguesa, 1934. 

LEWIS, Norman, AR empire of  t11e East: travels i11 Indonesia. London: Jonathan Cape, 
1993. 

LOPES, David, A expansão da Iírgua portuguesa no Orie11te durante os séculos XVA 
XVII e XWIL Porto: Portucalense Editora, 1969. 

IVIAGALHÃES, António Barbedo de, T h o r  Leste: ocupação ilido~~ésia e genocfdio. 
[Porto]: Universidade do Porto, 1992. 

- Timor leste : tenz de esperança: IIjori~adas de Timor da Universidade do Porto (28 
de Abril a I de Maio de 1990): com uma introdução histórica sobre TNnor Leste, 
ocupação e ge~~ocfdio na hora da descoloriização. [Porto]: Reitoria da Universidade 
do Porto, 1992. 

- Tlmor-Leste: merisagem aos vivos. Porto: Limiar, 1983. 
MARTINS, Rocha, Histól.ia das colónias portuguesas. Lisboa: Etnpresa Nacional de 

Publicidade, 1933. 
MATOS, Artur Teodoro, Timor português 1515-1769: contribuição pala a sua história. 

Lisboa: Faculdade d e  Letras da  Universidade de Lisboa, Instituto Infante Dom 
Henrique, 1974. 

METELLO, António, 7i1nor fi11fasma do Oriente. Lisboa: Lusitatiia Editoia, 1923. 
METZNER, J., Man and e ~ ~ v i r o ~ ~ n ~ e ~ ~ t  in East Tin~or: a geo-ecoIogicd ana/yss of  rhe 

Baucau-Viqueque arca as a possihle hasis for regional pIanning Camberra: 
Australian National University, 1977. 

MONSERRATE, Padre, The coInmentaly ofFather Monserrate, SJ on his~ouiney to rhe 
court ofAkbat: New Delhi: Asian Educational Seivices, 1992. 

MORAIS, A. Faria de, SóIor e 7imor. Lisboa: Agência Geral das Colónias, 1964. 
MORRIS, C., 7ho1-  : legends and poems fi-orn the Land of  the Sleeping Crocodile, 

Victoria: C. Morris, 1984. 
MULVANEY, D. J. ; GOLSON, J., eds., AboriginaI rnan aod environme11t in Australia. 

Camberra: Australian National Uiiiversity Press, 1971 
NICOLS, B., Timor: tbe stiI1bor11 nauorl. Victoria: Widescope International Publishers, 

1978. 
OILGER, J., Distant voices London: Vintage Books, 1994. 
OLIVEIRA, Barradas de, Roteiro do Oliente Lisboa: Agencia Geral do  Ultramar, 1953. 
OLIVEIRA, Luna de, Timor Ila histólia de PortugaI: III vol. Lisboa: Agência Geral do  

Ultramar, 1952. 
PAULO DA TRINDADE, Frei, Conquista espiritual do Oriente (3 voI.). Lisboa: Centro 

de Estudos Históricos Ultramarinos, 1962. 
PELISSIER, René,Timor en guere: /e crncodile et lesportugais (1847-1913). Orgeval: 

Pélissier, 1996. 
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PENHA GARCiA, Conde de, Ngu~~~aspalavras sobre a colo~~isaçáo de Timor. Lisboa: A 
Liberal, 1901 

Porpos de Timor, povo de Timor-vida, aliança, morte. Lisboa: Instituto de Investigação 
Científica Tropical, 1996. 

RAFAEL DAS DORES, Apontamentos pala um dicionário co~-ographico de Timor. 
Lisboa : Imprensa Nacional, 1903. 

- Dicionário teto-portug~ês. Lisboa : Imprensa Nacional, 1907. 
RODRIGUES, José B., O rei Nári: histórias, le~~das, wadiçóes de Timor e episódios da 

vida missionária. Lisboa : Agência-Geral do Ultramar, 1962. 
sÁ, h u r  Basílio de, A planta de Cailaco : 1727 ; IMom documento para a llistória de 

%or: Lisboa : Agência Geral das Colónias, 1949. 
- Textos em feto da literatura ora/ timorense. Lisboa : Junta de  Itivestigaçóes do 

UltratnariCentro de  Estudos Políticos e Sociais, 1961. 
- Ti~nor. Lisboa : Sociedade de Geografia de Lisboa, 1952. 

SALDANHA, J. M. de  S., Tl~e  political economy of  East Timor develop~nent. Jakarta: 
Pustaka Sinar IIarapan, 1994. 

SCHULTE-NORDHOLT, H. G., Thepoliticalsysten~ ofthe Atoni of Timor The Hage : 
I<oninlijk Instituut voor Tall-Land-en Volkenkunde, 1971. 

SEJERSTED, Francis ; BELO, Carlos Filipe Ximenes, Bispo de Diii ; HORTA, José 
Ramos, Emor Leste Nobel da Paz : discursosproferidos na cerimónia de outorga do 
PrMo Nobel da Paz 1996. Lisboa : Edições Colibri, 1997. 

SILVA, Ilelder Lains, Ti111or e a cultura do café. [Lisboa] : Ministério do UltramariJunta 
de Investigações do Ultramar, 1956. 

SOUSA, Manuel de  Faria e, Ásiaportuguesa. Porto : Livraria Civilização, 1945-1947. 
SUBRAIIMANYAM, Sanjay, O Imperio Asiático Português, 1500-1700. Uma Históna 

Pofltica e Eco~~ón~ica. Lisboa: Difel, 1995. 
TAYLOR, J. G., indonesiak forgotten war : the hidden histo~y of East Timor London : 

Zed Books, 1991. 
TAYLOR, John G., Emor: a histól-ia oculta. Lisboa : Bertrand, 1993. 

- Ti~nor:pequena rnonograifía. Lisboa : Agência-Geral do Ultramar, 1965. 
TOMAS, Luís Filipe F. R.,De Ceuta a Tjn~or. Linda-a-Velha : Difel, 1994. 

- Oproblemapolftico de 7Nnor. Braga : Editora Pax, 1975. 
VASCONCELOS, Frazáo de,Tin~or : Subsídios históricos. Lisboa : Agência Geral das 

Colónias, 1937. 
WEBB, Paul ; SKDANHA, J. M. de S., The East Timorproject : essays o11 thepoiitical 

econolny ofEast Timor Australia : Centre for Southeast Asian Studies, 1995. 



H I S T ~ R L ~  DOS DESGOB~MENTOS E DA EXPANSO PORTUGUEB 
(Prof. Doutor Aurélio de Oliveira) 

(Dra. Arnélia Polónia) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Introdução: 
1.1. A Expansão portuguesa e os fundamentos do Mundo Moderno. 
1.2. i'rolegómenos da Expansão geográfica Moderna: Naturera e âmbito da 

Expansão Medieval. 

11. A abertura de  novos espaços. A consfsução geográfica Moderna. 
2.1. Integração geográfica e económica do Atlântico. 

2.1.1. Exploração e viagens na costa atlântica africana. 
2.1.2. Exploração e Viagens no Atlântico Ocidental no S h l o  XV. 

2.1.2.1. A Descoberta do Brasil. Intencionalidade e prioridade das 
viagens portuguesas. 

2.1.3. Explorações e viagens sumo ao Atlântico Norte. 

111. Integração geográfica e económica do Oriente. 
3.1. Viagem de Vasco da Gama e suas consequências. 
3.2. Do íiidico ao Pacífico. Principais etapas de conquista e inteçtxção 

IV. Aspectos gerais d a  Colonização Portuguesa. 
4.1. As Ilhas atlânticas. O Oriente. O Brasil 

V. Conseqnências dos Descobrimentos e da Expansão Portnguesa. 
5.1. Cultnra e Ciência. 
5.2. Economia e Sociedade. 

CEIAUNU, Pierre, A Expans20 Europeia do Século XIIIaoSéculo XC: S. Paulo, 1979. 
CORTESÃO, Jaime, Influência dos Descob~imentos Pormgueses na História da Civifização, 

Lisboa, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1993. 
- OsDescob~imentosPoriz~gueses, 6 vols., Lisboa, 1975-1978. 

DIAÇ, José Sebastião da Silva, Os Descob~imentos e a Problemática Cu/tu~a/do Sécu/o XW, 
Coimbra, 1973. 

DIAS, Manuel Nunes, O Capitafisn~o rnon,?r.quico português 1415-1549, Ia vol., Coimbra, 
1963. 

GODINHO, Vitorino Magaháes, A Economia dos Descobrimentos Henriquinos, Lisboa, 
1972. 

- Mito e Me~rado~ia. Utopia e Pm'tica de Navegar. Sécu/os XIII-.YWIl; Lisboa, 1990. 
- Os Descob~i~ne~itos e a Economia Mn17diaL 4 vols., Lisboa, 1982-83. 
- História da Expansáo, dir. Francisco Betheiicourt, 5 vols., Lisboa, Circulo de Leitores, 

1997. 
LEITE, Duarte, 0 s  DescobnmenrosPorhpeses, 2 vool, Lisboa, 1958-1961 
MURO,  Fredenc, A Expansão Eumpeia. 1600.I87G S. Paulo, 1980. 
OLIVEIRA, Aurélio de, Manua/ de Hist6ni da Expans20, Universidade Aberta - como 

leitura final. 
- História dos Descobri~~lentos e da Expansão Portuguesa. Universidade Aberta. 2" Ed. 

Lisboa. 1999. 
- Nos Caminhos doAdâ17uco. Braga. 1999. 
- Nos Rumos da Modernidade. Porto. 1999. 
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PERES, Damiáo, História dosDescobrimentos Pottugueses, Zr ed., Coimbra, 1960. 
RIBEIRO, Orlando, Aspectos e Problemas da Expansiio Pottuguesa, Lisboa, 1962. 

TEXTOS DE APOIO: 
BARROS, João de, Ásia (D6cadas I e  10, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa, 1988. 
CAMINHA, Pero Vaz, Carta (de adiamento do Brasil). Ed. de Jaime Cortesáo; A Carta de 

Perc Vaz de Caminha. Lisboa, 1960. 
GODINIIO, Vitonno Magalháes, Docun~e~~tos sobre a Expansão Portuguesa, 3 vols., 

Lisboa, 1945. 
SILVA MARQUES, J.M. da, Descobri~nenros Poriugueses. Documentospara a sua H~stória. 

Vol.1. 1147-1460, Supleme~~to ao Vo1.L 1057-146@ Vol.111. 1461-3500. Lisboa, INIC., 
1988. 

ZURARA, Gomes Eanes de, Chromca da Tomada de Ceuta, por ElRei D. João I, Lisboa, 
1915 

- C16nica doDescobrimento e Conquista da Gu~i~é, Porto, 1937. 
- Crónica do Co11deD. Pedm de ~MeBezes, ed. J.A. de Freitas de Carvalho, Porto, 1988. 
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NISTO= DAS DOUTRINAS ECONOMICAS E SOCIAIS 
(Prof. Doutor Jorge Feriiandes Alves) 

(ProEa Doutora Maria José Moutinho Santos) 
(Carga horária - 4 horas semaiiais) 

1. Problemática geral - âmbito e natureza da disciplina. 
2. O idealismo ecoiiómico e social - d e  Platão i Escolástica 
3. O estado-naçáo e o mercado interior - o mercatitilismo. 
4. Ordem natural e cientismo - a fisiocracia. 
5. O tempo da sistematização - a emergêiicia da econoniia política (Adam Smith, 

Malthus, Ricardo; os diwlgadores e os críticos). 
6.  A vertente socialista - das utopias às ideologias (de T .  Morus a Marx e 

Bernstein). 
7. A microeconomia: as correntes marginalistas. 
8. Os novos paradigmas do século XX: a economia institucionalista; Iceynes; a 

nova inacroeconomia. 

Obs.: As aulas práticas serão, de preferência, dedicadas ao publicismo de natureza 
económica e social de  expressão portuguesa, cujos autores, temas e publicasóes serão 
discutidos e seleccionados com os alunos (são fundamentais os volumes incluidos na 
"Colecção de Obras Clássicas do Pensamento Económico Português", editada pelo Banco de  
Portugal e coordenada por José Luis Cardoso). 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMODOVAR, António (org.), Estudos Sobre o Pensamento Económico em Portugal, 
Porto, Faculdade de Economia, 1990. 

ALMODOVAR, António, A Institucio~~alizaçáo da Econor~~ia Clássica em Portugal, Porto, 
Afrontamento, 1993. 

BLAUG, Mark, A Metodologia da Economia, Lisboa, Gradiva, 1994. 
- História do Pensamento Económico, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 

BONCOEUR, Jean, e THOUEMENT, Hen~é,  Histoire des Idées Eco~~omiques, Paris, 
nathan, 1989. 

CARDOSO, José Luís, e ALMODOVAR, António (coord.), Actas do Eucontro Ibénco 
sobre História do Pe~~sameuto Económico, Lisboa, CISEP, 1992. 

- Opensamento Eco~~fimico em Portugal nos finais do século XVIII, Lisboa, Estampa, 
1991. 

CASTRO, Armando de, O Pe~~samento Económico no Portugal Moderno, Lisboa, I.C.L., 
Col. Biblioteca Breve,1980. 

DELFAUD, Pierre, Keynes e o Iiey~~esianismo, P. E.-A,, sld. 
DENIS, Henri, Histfiria do Pensanie11to Económico, L. Horizonte, 1974. 
EICELUND, Robert B. e HÉBERT, Robert F., La Historia de Ia Teoria Economica y de 

su Metodo, Madrid, McGraw.Hil1, 1991. 
GALBRAITH, John Kenedi, A Era da Incerteza - Uma história das ideias económicas e 

das suas conseyuê~~cias, Lisboa, Moraes, 1980. 
HEILLLBRONER, Robert. L, Os Grandes Econon~istas, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974. 
NUNES, Adérito Sedas, História dos Factos e das Doutri~~as Sociais, Lisboa, Presença, 

1993. 
SCHUMPETER, Joseph A., Historia delAnálisis Económico, Barcelona, Ariel, 1994. 
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W I S T O ~  DAS DOUTRINR<~ POL~TIGAS 
(Mestre José Maciel dos Santos) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O progi-ama apresentado contém apenas as unidades temáticas essenciais. O 
desdobramento de cada um desses pontos será feito no decorrer do ano lectivo. 

Unidades Temáticas 

PARTE I 

1. O pensamento liberal d e  1914: das revoluções burguesas às rivalidades 
imperialistas. 

2. O socialismo até 1914. 
3. O pensamento "conti;i-revolucionário" e os moviinentos tradicionalistas. 

PARTE I1 

1. A crise do pensamento liberal e os Fascismos. 
2. O socialismo desde o fim da I1 Iritemacional. 
9. Inrperialismos e nacionalismos nas regiões coloniais. 

BIBLIOGRAFIA: 

cHÂTELET, François; DUHAMEL, Olivier; PISIER-IIOUCI-INER, Evelyne, Hisf6na das 
1de;asPoJticas Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1994,ISBN 85-71 10-132-9 (JZE,RJ). 

CI-IEVALLIER, Jean-Jacqnes, Asgrandes obraspofiicas de Maquiavel e ~zossos dias, Rio de 
Janeiro, Livraria Agir Editora, 1957. 

ORY, Pascal (dir. de), NouveIIe Hisfoire des Idées Poiitiques, Paris, Hachette, 1987. ISBN 
2.01.010906.6. 

TOUCHARD, Jeaii (dir. de), Hist6na das Ideias Po/íoCas, vols. I1 e 111, Mem Martins, 
Publicações Enropa-Aniérica, d. L. 1991. ISBN 1-01809-0 e 972-1-03251-4. 

Nota: Trata-se da bibliografia básica. A bibliografia específica sei2 apresentada no final 
de cada unidade. 



66 Curso de História 

IIISTORIA DA EDUGA~$O 
( P r ~ f . ~  Doutora Maria José Coutinho Santos) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. 
1. História da Educação: problemáticas gerais 
2. O Ensino, as Instituições e o Poder. 

11. 
1. Humanismo, Renascen~a e reflexão sobre as exigências da pedagogia do "liomo 

novns". 
2. A época barroca e a exigência de uma nova forma de enquadramento pedagógico. 
3. O pensamento científico, o pré-iluminismo e as novas preocupasóes pedagógicas. 
4. "Luzes" e educacão 
5. O liberalismo e os novos ideais burgueses e democráticos na criação e 

funcionamento das escolas. 
6. Socialismo, republicanismo e massificaçáo da cultura: que escolas? 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

NOTA: A Bibliografia será fornecida no início do ano lectivo 
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N I S T O ~  DOS ESTADOS umos DA ~ E R T G A  
(ProE Doutor Jorge Martins Ribeiro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. As colónias inglesas da América do Norte. Fundação e desenvolvimento. 
2. A Revolução Americana e a independência dos Estados Uiiidos. 
3. A nova naç8.o americana. A Confederação e a Constituição. Os Federalistas, 

Jeffersoiiiaiios e Jacksoriiarios. 
4. O movimento abolicionista. A expansão para a oeste. A Guerra da Secessão 

(1861-1865). 
5. A Recoiistmção. Crescimento e Desenvolvimeiito. A "Gilded Age" (1865-1896) 

e a "Progressive Era" (1897.1816). 
6. Os Estados Unidos e a Ia Guerra Muridial. Da iieutralidade à intervenção. O 

Presidente Wilson e o Tratado de Versalhes. 
7. O período entre as duas guerras (1919-1941). O Crash de 1929. A Grande 

Depressão e o "New Deal". 
8. Os Estados Unidos na hora das responsabilidades mundiais. A 11'. Guerra 

Mundial. 
9. O pós-guerra e a guerra fria. 

ADAMS, Willi Paul (compii.), Los Estados Ufzidos d e  America. fjl. ed. Madrid. S i ~ l o  XXI 
Editores, 1982. 

ARTAUD, Denise; KASPI, André, Histoire des Etars-Uhis. ja. ed. Paris: Arrnarid Colin, 
1980. 

BURNER, David; MARCUS, Rohert D.; ROSENUERG, Emily S., America aportrair  i11 
Nisto17 Za. ed. Engieivood Cliffs, Prentice-Ilall, Inc., 1974. 

I(ASP1, Aiidré, Les Américains. Les Etals-Uhis de 1607 à nos joijrs Paris. Editions du 
Seuil, 1996. 

KELLEY, Roùert, The Shaping o f  thehnerican Pasr. 2'. ed. Englewood CliKs, 1978. 
RÉMOND, René, Histoire des &tats-L71isS 11". ed. Paris: Presses Universitaires de 

France, 1982. Col. Que Sais-je?, no. 38. 
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W I S T O ~  MEDIEVAL DEPORTUGAL 
(Prof. Doutor Humberto Carlos Baquero Moreno) 
(hlestre Luís Carlos Correia Ferreira do Amaral) 
(Dra. Mana Femanda Mendes Ferreira Santos) 

(Carga liorária - 4 horas semanais) 

I. 
1. Formação política de Portugal (sécs. XII-XIII). 
2. As estruturas de base: demografia, economia e sociedade (sécs. XII-XIV) 
3. Poder central e poder local (estado, senhorio e municipalismo). 

11. 
1. A crise do século X N  (depressáo demográfica, económica e social). 
2. A revolução de 1383. 

111. 
1. Sintomas de recuperação da crise (séc. XV). 
2. A regência do Infante D. Pedro: Alfarrobeira 

B I B L I O G R . :  

ALMEIDA, Fortunato de, História da Igreja em Polfugal, 2' ed., vols. I e 11, Livraria 
Civilização, 1967-1968. 

BARROS, Henrique da Gama, História da Adn~imsuaçáo Pública em Ponugalnos Sécs. XIi 
aXV Za ed., 11 vols., Lisboa, Livraria S i  da Costa, 1945-1954. 

CORTESÁO, Jaime, Os Factores Demodticos na Formação de Po~rugai, 2" ed., Lisboa, 
Portugália Editora, 1966. 

DICIONÁRIO DE IIISTÓRL~ DE PORTUGAL, dirigido por Joel Senão, 4 vols., Porto, 
Iniciativas Editoriais, 1961-1971 (reediçóes posteiiores em 6 vols). 

GARCIA DE CORTAZAR, José Angel, "La Época Medieva?, volume I1 de Histona de 
Espai7aAUagu,aa, 8' ed., Madrid Alianza Editorial, 1981 

MERCU U N O ,  Alexandre, História de Portugal desde o Começo da Monarquia ar& ao f i m  
do Reinado de Afonso III, com prefácio e notas criticas de José Mattoso, 4 vols., Lisboa, 
Livrana Bertrand, 1980-198 1. 

HISTÓRL~ DEPORTUCAL dirigida por Darniáo Peres, "01s. I a N, Barcelos, Poitucalense 
Editora, 1928-1932. 

H I S T ~ R L ~  DE PORTUGAL iVIEDIEY0. POL~TICO E I N S ~ U C I O N ~ ~ ~ ,  coordenação de 
Humberto Baquero Moreno, 2 vols., Lisboa, Universidade Aberta, 1995. 

MARQUES, A . H. de Oliveira, Guia do Estndante de História MedievalPortuguesa, 2" ed., 
Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 

- História dePortugaL vol. I ed., Lisboa, Palas Editores, 1982. 
- Portugalna Crise dos Sédos  X N  e XVin "Nova História de Portugal", vol. N, Ed. 

Presença, Lisboa, 1987. 
MATTOSO, José, Identificação de um Pais. Ensaio sobre as On&ns de PortugaL 1096- 

1325, 2 vols., Lisboa, Ed. Estampa, 1985. 
MORENO, Humberto Baquero, A Batalha de Man-obeira. Antecede~ztes e S~&nificado 

HistÓ(ico, 2 vols., Coimbra, 1979-1980. 
- Marginalidade e ConEtos Sociais em Portugal nos Séculos X N  e XI: Escudos de 

História, Lisboa, Ed. Presença, 1985. 
- Os M~mniupios portugueses nos Skculos XIII a XW Estudos de História, Lisboa, Ed. 

Presença, 1986. 
PERES, Damião, Como Nasceu Portugal, 7= ed. revista, Porto, Pornicalense Editora, 1970. 
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PORTUGAL EMDEFINI@~O DE FRONTEIRRS, coordenado por Maria Helena da Cruz 
Coelho e Armando Luis de Carvalho Homem, in <<Nova História de Pornigain, vol.II1, 
Lisboa, Ed. Presença, 1996. 

RIBEIRO, Orlando, Portugal, o Mediterrâneo e o AtJântico. Esboço de Relações 
Geográficas, 3" ed. revista e actualizada, Lisboa, Livraria Sá da Costa, 1967. 

SOUSA, AI-mindo de, História de Pormgal dirigida por José Mattoso, Voi. 11, Lisboa, 
Circulo de Leitores, 1993 (pp. 313-556). 

Nota: A indicação de bibliografia específica para cada ponto da matéria será feita ao 
longo do ano lectivo. 
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HISTOB DO 
, 

(Mestre Manuel Augusto Engrácia Antunes) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
2. h-latéria-prima - a madeira. 
3. Ofícios ligados ao Cabrico d e  Mobiliário 
4. O Risco. 
5. O Mobiliário Primitivo. 
6. A Renascença. 
7. O Barroco. 
8. O Rococó. 
9. O Neo-clássico. 
10. O Eclectisino. 
11. Arte Nova. 
12. A Época Contemporânea. 

BIBLIOGRAFIA: 

I%MLYN, Paul, Wodd Furniturc London, 1965. Ann Hill. 
SMITH, Robert, The Art ofPortugal1500-1800 London, 1968. 
PINTO, hlaria Helena Mendes, Artes Decorativas Portuguesas no MIV& séculos 

XVXVIII. Lisboa, 1979. 

A Bibliografia específica para cada tema será fornecida ao longo do ano. 
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UISTOU MODERNA DE PORTUGAL 
(Dra. Helena Ossvald) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. O ESPAÇO E O PODER. 
1.1. A apreensão do espaço. 
1.2. As estruturas do ten.itório. 
1.3. Poderes públicos e privados. 

2. O MEIO D E M O G R ~ I C O .  
2.1. As fontes e as dúvidas. 
2.2. As variáveis e os respectivos pesos. 
2.3. O sistema. 

3. AS ESTRUTURAS ECON~MICAS. 
3.1. O peso do mundo rural. 
3.2. Os mercaclos. 
3.3. Os níveis da indústria. 
3.4. Os meios de comunicação. 

4. ELEMENTOS DA SOCIEDADE RURAL. 
4.1. A propriedade e a estrutura fundiária. 
4.2. Produção e rendas. 
4.3. A paróquia. 

5. ELEMENTOS DO MUNDO URBANO. 
5.1. Privilégios e poderes urbanos. 
5.2. Debilidades do tecido urbano. 

BIBLIOGRAFLA FUNDAMENTAL 

BRAUDEL, Fernand, Civilimção material, economia e capitalismo, Lisboa, Ed. D. 
Quixote, 1990, 3 vols.. 

GODINIIO, Vitorino Magalhães, A estiutura da ABuqa Sociedade por-tuguesa, Lisboa, . 
Arcádia, 1977, (3 ed). 

- Ensaios, vol. 11, Sobre História de Portugal, Lisboa, Livraria S i  da Costa Ed., 1978, 
(2.ed). 

-Os descoL>rjmer>tos e a econo~nia mr~lidial, Lisboa, Ed. Presença, 1981-83. 
HESPANHA, A. M., As v4speras do LeviaOjan. Insuariçóes epoderpolfuco. Portugafs6c. 

X'VU, Coiriibi;?, ed. Autor, 1986. 
IMACEDO, 1. Borges de, Problemas de História da Indúsuia Portu'quesa no séc XVIII, 

Lisboa, ~ u e r c ó ,  1982 (2.ed.). 
~ ~ A G A L K ~ E s ,  Romero de, O Algme económico 1600.1773, Lisboa, Ed. Estampa, 

1988. 
MARQUES, A.H. Oliveira, Iiistória de Portugal, Lisboa, Pallas, 1982, (vol. l e 2). 
MARQUES, A.H. Oliveira (dir), voLV da Nova História de Portugal, Lisboa, Ed. 

Presença, 1998. 
MATTOSO, José (dir), vo/. III e IV da Histólia de Portugal , Lisboa, Circulo de 

Leitoi.es/Estampa, 1994. 
M U R O ,  Fréderic, Porruga/, o Brasile o Atlântico, Lisboa, Ed. Presença, 1989, 2 vols.. 
OLIVEIRA, Aurélio de, A abadia de 7lbâes 1630/80-1813. Propriedade, exploração e 

propriedade agrfcola no vale do Cávado, Porto, 1979 (2vols, policopiada). 
OLIVEIRA, António de, A vida eco~lón~ica e social de Coimbra de I537 a 1640, 

Coimbra, 197 112. 
RAMOS, Luis de Oliveira, Portugal 1500.1650 in Kellenbenz, H., "I-Iandbuch der 

europaischen Wirtschafts und Sozialgeschichre", vol. 3., Iilet-Cotta,1986, p.799-821. 



RIBEIRO, Orlando, Portugal, o Mediterrâneo e o Atlâ~ztico, Lisboa, Ed. Sá da Costa, 
1987, (5.ed). 

RIBEIRO, 0rlando et al., Geografia de  Portugal, Ed. Sá da Costa, 1989,4 vols 
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(Prof Doutor Jorge Martins Ribeiro) 
(Carga horaria - 4 horas semanais) 

1. Introdução à problemática das relações iiiteriiacionais. 
2. Os grandes conflitos de meados do século XVIII. A Giierra da Sucessão da 

Áustria e a Guerra dos Sete Anos. 
3. A 1". partilha da Pol6nia. Dispiitas franco-britânicas cm torno da 

indepe~idência dos Estados Unidos. 
4. A França e a Europa (1789-1815). As guerras da Revolução e do Império. 
5. A Europa e o mundo (1815-1871). Dos movimentos revolucioiiários, à 

indepeiidêiicia da América Latina e à unificação da Itália e da Alemanha. 
6. Os imperialismos (1871-1914). A preponderância alemã; a I Guerra Mundial. 

BIBLIOGRAFIA: 

DROZ, Jacques, Histoire d~plo~nariqne de 16482 191G 3". ed. Paris: Dalloz, 1972. ISBN 
2-247-00337-0. 

DUROSELLE, Jean-Baptiste, Tour empil-epérira. Théorie des relations inrer~~ationales. 
Paris: Annand Coiiii, 1992. ISBN 2-200-37270-1 

RENOUVIN, Pierre (dir. de), Hisroire des Xelations i~~ter~~at io~~ales  Paris: Hachette, 
1994. 3 vol. ISBN 2.01.233033.X, 2.01.235834.8 e 2.01.235035.6. 

RENOUVIN, Pierre; DUROSELLE, Jean-Baptiste, introduction 2 lihistoire des relations 
iiiter~~ar~onales. 4a. ed. Paris: Armand Coliii, 1991. ISBN 2.200.37249.3. 
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N I S T O ~  DRS RFLIGIOES 
(Prof Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

I. Esinihiras das Religiões. 
1. Onomástica e Conceito. 
2. Problema da origem da religião. 
3. Distinções: Religiões h'aturais e Reveladas 

11. Interpretações da Religiáo. 
1. DurWieiin e a visão sociológica. 
2. Freud e Maix: Psicanálise e Marxismo. 
3. Música Eùade: o Sagrado e o Profano. 

111. A Religiáo Cristã. 
1. Pessoa e Mensagem de Jesus Cristo. 
2. Instituição e Diacronia da Igreja Cristã. 
3. Rupturas na Igreja: Ortodoxos, Evangélicos e Anglicaiios. 

IV. Hagiograíia, Iconograíia e Semiótica cristã. 

BIBLIOGRAFIA: 

CAILLOIS, Roger, OHomem e oSagiãdo, Lisboa, Edições 70, 1979. 
MESLIN, Michel, Aproxinacjón a una cienciã de Ias reú'gio~~es, Madrid, Ediciones 

Cristiandad, 1978. 
OTTO, Rudolf, OSapdo,  Lisboa, Edições 70, 1992. 
HATZFELD, Henri, Asiaizes da Reú'giáo, Lsboa, Instituto Piaget, 1997. 
DELIMEAU, Jean (Dir), Asgandes I<eligjões do Mundo, Lisboa, Editorial Presença, 1997. 

ELIADE, Mircea, Tiatado de Histó~iz das ReI~gióes, PORO, iisa, 1993. 
LING, Trevor, Históiia d a  Reúgiós, Lisboa, Editorial Preseiiça, 1994, C&. Serguei 

TOIWREV. 
POUPARD, Paul, Djctioi~naire desRe'Iigions, PUF, 1984 
VÁRIOS, E1 Mutzdo de Ias Rehigiones, Estella, Editorial Verbo Divino, Ediciones Paulinas, 

1985 (Trad. do inglês). 

Para cada secçáo será indicada bibliograíia adequada. 
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INFO-'TICA I 
(Dr. Másio Armando Nogueira de Brito) 

(Carga horária - 4 hei-as semaiiais) 

1. Introduçáo: Tecnologias da Informacão e Comunicação1 Património 
Cultural. 

2. O desenvo1virnento tecnológico e a prática das Instituições. 
2.1. O Hardware. 
2.2. O SofL~vare. 
2.3. O desafio do audiovisual. 

3. Aplicações de "Office": 
3.1. Processador de texto. 
3.2. Folha de calculo. 
3.3. Base de dados. 
3.4. Multimedia. 

4. Internet. 
4.1. Introduçáo. 
4.2. Organização e funcionamento. 
4.3. O acesso. 
4.4. Aplicação e seiviços. 
4.5. Avaliação. 
4.6. Recursos rio domínio do Património Culiliral. 



(Dr. Mário Armando Nogueira de Brito) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Os Sistemas de Gestão de Bases de Dados. 
1.1. Definição e caracterização. 
1.2. Áreas de aplicação. 
1.3. As redes. 
1.4. Especificação. 
1.5. Desenvolvimento. 
1.6. Pesquisa e difusão. 
1.7. Projectos em desenvolvimento. 
1.8. Produtos comerciais. 

2. Multimedia e Interactividade. 
2.1. Definição e caracterização. 
2.2. Áreas de Aplicaçao. 
2.3. Os suportes. 
2.4. A produtos. 
2.5. A avaliação. 

3. Áreas Especificas. 
3.1. CADICAM. 
3.2. Sistemas de  Informação Geográfica. 

4. Publicaçio de informaçáo na Internet. 
4.1. Introdução. 
4.2. Html. 
4.3. Estruturação de  informação. 
4.4. Desenvolvimento. 
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INTRQDUÇAO& GIENCIRSDA EDUGAÇAQ 
(Mestre Paula Cnstina Pereira) 

(Dra. Em'lia Zélia Tello de Almeida) 
(Carga hodria - 4 horas semanais) 

1. Pi-obfe~nática hisrólica e sociofdgica. 
1.1. A educação como um direito social e humano. 
1.2. Génese e desenvolviniento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.1. Matrizes culturais da educação conteiiiporânea. 
1.3. Ainstitucionalização escolar da educação. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2. Acnse dos posmlados íundamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problematização da noção de cultura escofa~ 

1.4. Os desafios lançados à educação rio final do século XX: a sociedade 
educariva. 

2. Proble1náucapedap6gica. 
2.1. Priiicipais perspectivas de classificação das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correntes pedagógicas: modelos e finalidades. 

2.2.1. A especiíicidade da pedagogia tradicional: seu sentido e actualidade. 
2.2.2. Condições de emergência e de permanência das pedagogias da Escola 

Nova. 
2.2.3. O sentido conieiiiporâneo de PI-0~ecro e seu valor educativo. 

Fundamentos da pedagogia do projecto, da pedagogia ambienta1 e da 
pedagogia intercultunl. 

3. Probfen~áoca episte1nof6gica. 
3.1. Aspectos da evolução recente da investigação educacional. 
3.2. A especificidade da problemática epistemológica no contexto educativo 

escolar e não escolar. 
3.2.1. O processo de definição da educação como objecto de estudo 

científico. 
3.2.2. Do pluralismo das Ciências da Educação à possibilidade de uma 

Ci5iicia específica da ediicaçáo. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. A. V. V., A Educação do Fucuro, O Futuro da Educação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Educação um tesouro a descobn~; Porto, Ed. Asa, 1996. 

AVANZINI, G., Apedagogia ~osécufo XX, Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVALHO, A, Epistemofogia das C~ê~~cias da Ed~lcaçáo, Porto, Afrontamento, 3" ed., 

1988. 
- A  educação cornoprqecfo anf~opofógico, Porto, Afroritamento, 1993. 
- Utopia e Edi~cação, Porto Editora, 1994. 

CARVALHO, A. (org.), A co~ist~ução doprojecro de escola, Porto, Poiro Editora, 1993. 
CLAUSSE, A, A refatividade edurativa. Esboço de uma hisrdria e de uma lifosoíia da escola, 

Coimbra, Almedina, 1976. 
DE LANDSHEERE, G., A ~nvesogação expennlenraf em Pedagogia, Lisboa, Publicações D. 

Qiiixote, 1986. 
FORQUIN, J. C., ÉcoJe er Culfure, Bmxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MLZLARET, G., As Ciências da Educação, Lisboa, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direcção de), Où va fa pédagogie do projer.Toulouse, Ed. 

Univenitaire du Sud, 1987. 
NOT, L. (sob direcção de), Une science spéciíiquepour f>éducationi, Toulouse, Publi. de 

L'Univ. de Toulouse-le-Mirail, 1984. 
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NOT, L., Lespédagogiesdela conna~ssance, Toulouse, priva4 1979 
RESWEBER, J. P., LespPdagogiesnouve/les, Paris, P.U.F., 1986. 
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I ~ ~ T R O D U ~ ~ O  A BISTORIA 
(Prof Doutor Armando Luís de Caivallio Homem) 

(ProP. Doutora Maria Inês Ferreira Ainonnl) 
(Mestre José Maciel) 

(Dr. Luis Carlos C. F. h a r a l )  
(Carga hoinria - 4 lioras semanais ) 

I. Aulas teóricas 
A. Da Hisronogzaíia e dos HIstor~adora 

1. O que é um "historiador"? 
2. A Hist6ria da Historiograíia: um estatuto novo para uma velha disciplina? 
3. Os alvores da "critica histórica" - um breve percurso (de Mabillon à Revolução 

Francesa). 
4. Caminhos de Oitocentos. 
5. As "revoluções historiográficas" do séc. XX: inarxismo, m, ~~Nouvelles(s) 

Histoire(s))~ ... 
6. Relance pelas Historiografias dos anos 40 a 80: "rnodemi<lades" e "arcaísmos". 
7. Uma Historiografia "pós-moderna"? 
8. Os últiinos 50 anos da Historiografia porhlguesa: Ensuio Superior da História e 

produção historiogdica. 

B. Fontes, dados, Eactos 
1. A concepção tradicional de "documento". 
2. A "revolução documental" e o alargamento da noção de FONTE. 

C .  T e o ~ a  e c~~olo$Ia das .'Õntes 
1. Do problenia à fonte. 
2. Nanireza, Culnlra, Fontes. 
3. "Texto" e "leitun(s)". 
4. Que ripologias? 
5. Alguns tipos. 

D. .4 prgtfca /~isto~'iog~áfica 
1. A partida, uma re-incursão: que lugar para a ohjectividade do historiador? 
2. "Fazer História": do problema à escrita. 

E. Que Histonogiâfiapara o sécu/o XXP 
1. A contextualiza~áo temporal em Ciências Humanas nas última décadas: do 

questionamento ao ressurgimento? 
2. Tempos singulares: o "regresso do acontecimetito". 
3. Ao (quase) fechar do século XX: que hora para os historiadores? 

11. Aulas Práticas 
1. Como trabalhar em Ciências Humanas 

1.1. Noções metodológicas gerais. 
1.2. Instmmentos de trabalho. 

2. Fontes. 
2.1. Fontes escritas. 

2.1.1. Fontes documentais. 
2.1.2. Fontes literárias. 
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2.2. Fontes não escritas. 
2.2.1. Fontes n~aleiiais 
2.2.2. Fontes iconográficas. 
2.2.3. Fontes orais. 

BIBLIOGRAFIA: 

BOURDÉ, Guy e MARTIN, Hemé, Esco1a.s (& Histózkas, tmd. port., Mem Martins, 
Europa-América, 1990. 

BRAUDEL, Fernand, História (A) e as Ci&zciasSociais, trad. port., Lisboa, Presença, 1972. 
BURKE, Petei, Revolução (A) Fiancesa da Historioplafia. A AcoIa dos Anndes 1929-1989, - 

trad. port., S. Paulo, UNBP,  1992. 
CARBONELL, Charles-Olivier, Histo~zografia, trad. port., Lisboa, Teorema, 1987 
CARR. E. H., OuePa Histd~ia?, trad. aon.. Lisboa. Gradiva. 119861. - ' . 

Certezas e Incertezas da' Hisó~ia, ed. ~ i k e r t  GADOFFRE, trad. port., Lisboa, 
Pensamento, 1988. 

Champs et Chanuem de I'Histoire, ed. J. BOUTIER e Dominique JULIA, Paris, Autrement, 
1995. 

CHARTIER, Roger, História (A/ CirIm~aI - entre pm'ticas e represe~~tagães, Lisboa, Difel, 
1988. 

Dicffon~~aire des suences historiques, dir. por André BURGUIÈRE, Paris, P.U.F., 1986. 
Enuclop4dia E~naudi dir. por Ruggiero ROMANO, ed. port., coord. por Femando GIL, 1. 

Me~nória-História, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1984. 
Esc~ita jA/ da Histó~ja - ~ovasperspectivas, ed. Peter BURKE, S. Paulo, UNESP, 1992. 
Fazer ~istória, dir. por Jacques LE GOFF e Pierre NORA, 1. Novospl-obIe~nas, 2. NOMS 

co~ltribuiçóes, 3. .Vovos objectos, trad. port., Amadora, Bertrand, 1977-81-87. 
FRADA, João José Cúcio, Gnh p~ático para a efaboração e apresennçáo de traba/hos 

cien&cos, Lisboa, Cosrnos, 1991 
FURET, François, Ofici~a (A) da Iiistóna, trad. port., Lisboa, Gradiva, s.d. 119871. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, Ensaios, 111. Sobre Teoria da I-lstónj e Hisioziog~a, 

Lisboa, Sá da Costa, 1971 
Históna a debate, ed. Carlos BAKROS, tomos I a 111, Santiago de  Compostela, 1995. 
Histonograba ( Í  en Occidenie desde 194.5 Acfffudesi Cende176aus g probfemas 

metodologicos, ed. V. VASQUEZ DE PRADA, 1. OLABÁRRI E A.FLORISTAN, 
Pamplona, EUNSA, 1985. 

NouvelIe (ia) Hisfoire, dir. por Jacques LE GOFF, Roger CHARTIER e Jacques REVEL, 
Paris, Retz-CEPL, 1978 (trad. port., Coimbra, Almedina, 1990). 

REVEL, Jacques, Inve~~çáo (A) da Sou'edade, trad. pon., Lisboa, Difel, 1990. 
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METODOLOG~~ DO ENSITNO DA H I S T O ~  
(Dr. Aníbal Baireira) 

(Carga liodria - 4 horas semanais) 

I. Objectivos 
O programa de Metodologia do Ensino da História propóe-se: 

- Transmitir coriceitos/noções fundamentais do ensino da disciplina; 
- Equacionar fornias de comunicação e de expressão, aptidões intelectuais e 

estratégicas cognitivas, atitudes e valores afins; 
- Destacar a função formativa e informativa da História. 

De modo a que, no final do curso, os alunos sejam capazes de: 
- Identificar noçóes hásicas/conceitos fundarnentais no ensino da discipiina; 
- Saber formular objectivos, seleccionar conteúdos, explorar estratégias, fazer planos, 

utilizar critérios de avaliação; 
-Avaliar a importiincia do ensino da História no contexto do ensino básico ( 3 O  ciclo) 

e secundário. 

11. Conteúdos programáticos 
1. Aulas Teóricas 

1.1. Os elementos coiistitutivos do plano de aula - análise sumária dos 
cornponeiites. 

1.2. As finalidades e os objectivos do estudo da História. As funçóes formativa e 
informativa da discipliiia. h fontes de classificação dos objectivos. Alcance e 
valor das taxonomias. 

1.3. Os rcursos didácticos. A pedagogia do daumento escrito e iconográfico. Os 
áudio-visuais. O estudo do meio. O trabalho de projecto. 

1.4. A aprendizagem por descoberta - o diálogo na sala de aula. O método de 
socialização. O ensino programado. A problemática da directividade, náo / 
directividade no ensino da História. 

1.5. A avaliação na disciplina de História. A avaliaçáo do processo e a avaliaçáo 
do produto. A construção do teste - tipos, critérios de elaborasão. 

1.6. Planificar na disciplina de História - tipos, características, factores 
condicionatites do plano. 

2. Aulas Práticas 
Aplicação, em duas unidades dos programas da disciplina de História, dos 

vectores fundamentais do domínio pedagógico-didáctico: 
2.1. Formulaçáo de objectivos (regras a seguir, erros a evitar). 
2.2. Selecção de conteúdos. 
2.3. Exploraçáo de recursos (documentos escritos e iconográficos, quadros, 

de guiões. 
2.5. Elaboração de planos. 
2.6. RedacGo de testes (tipo objectivo, ensasio) 

ARMAS, Xosé, Ensinar e Aprender Hisróna n a  Educação Secundana, Santiago de 
Compostela, Imprenta Univenitaiia,1994. 

BRUNET, J. P. e PLESSIS, A., Eupiicacions de rexres hisroriques, Armand Colin, Paris, 
1970. 
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BURZW C., Hacia u11a didacticapor objecu"os, Madnd, Moreta, 1980. 

1987. 
CORTE, E. e outros, Les Fondements de lilction didaccique, A. do Bock, Bruxelles, 1979. 
GORING, Paul, Manual de Medições e Avaliação do Rendin~ento escola& Aimedina, 

Coimbra, 1981. 
HAüJI, Charles, L%?vaIuatio~i des Actio~i Éducatives, PUF, Paris, 1992. 
LANDSHEERE, Gilben e Vivianne, Definh os objctivos da educação, Moraes Editores, 

Lisboa, 1976, 1" ed. 
LUC, Jeaii-Noel, L'Histoireparfémde du mryieu, les Éditions ESF,  Paris, 1984. 
MEDINA RNILLA, António e SEVILLANO GARCIA, Mana Luisa, (Coords.), Didactica- 

Adaptation. E1 CunicuIu~n: Fundarnentar1611, dise~ío, deszroIIo y evaluauon, Madnd, 
Univenidad Nacional de  Educacion a Distancia, 1991. 

MONIOT, Henn, Didactiquedel%listoire, Paris, Nathan pédagogie, 1993. 

. . . '  
RIBEIRO, António Camlho e RIBEIRO, Lucie Caililho - PIaiificaaçáo e Ardiaçáo do 

E i ~ s i n o - A p r i d g e n  Universidade Aberta, Lisboa, 1989. 
IIIBEIRO, Lucie Cairilho, AvaLaçáo dailprendizagem, Texto Editoia, Lisboa, 1990. 
ROSALES, C., Aizaliar 4reBectirsobre o ensino, Porto, Edições Asa, 1992. 
SEVILLANO GARCIA, Mana Luisa (Coord.), Esuntegias de Ense~íanza e Aprendjzaje com 

mediosy TeuioIogia, Madrid, Editorial Centro de  Estudios Ramon Areces, S.A., 1995. 
TENBRINK, 'Teny, Evaluatio~l Guia Pmcticapa~aprofessores, Narcea, Madrid, 1988. 
TREPAT, Cristòfol-A., Procedimietitos e11 Histona, un ponto de vista didictico, Editorial 

Giaó, Barcelona, 1995. 
ZABALZA, Miguel, PIanificaaçZo e desenvoIvirnento cu~ricuIa~-na escola, Edisóes Asa, Porto, 

1992. 
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ORGANIZA@-O E DXSENVOL~ENTO CURRICULAR 
(Prof Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dra. Mana Feinanda Reis Figueira) 
(Dra. Olga Mana de Sousa Lima) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I .  Introdução 
A disciplina de Organização e Desenvolvimeiito Cumicular, abrangendo de certa forma, 

todo o sistema de ensino, proporciona um espaço de análise crítica do processo de ensine 
aprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e 
sistematizarem cientificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no âmbito da teoria cuniciilar, quer a 
nível da organização, quer do seu desen~~olvimento, pareceu-nos conveniente refo-ar a 
componente teórica. Tal 01-ientação coloca-nos em sintoiiia com a linha do pensamento 
educativo segundo a qual o professor deve aliar a investigação e a 'eflexão a sua prática 
docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo - o 
da educação - onde permanecem bfack boxes plurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emerge neste h a l  de século conio um locus es~ratégico para a 
gestão do sistema educativo e pala e inovação. Neste quadro, os professores de uma escola 
deverão perspectivar o seu trabalho de forma crescenteniente solidária ao relacionarem-se mais 
conio organização, comunidade, sistema social e unidade de gesso. 

Este rumo implica sólido investitnento na forinação dos professores no campo curricular 
habilitando-os coino construtores críticos do currículo, revelando a natureza problemática, 
complexa e situacional das decisões e práticas educativas. 

11. Objectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica. 
2. Proniover a capacidade crítica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais niodelos de educação. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do 

currículo. 
5. Compreender a diversidade de orientações cumiculares e sua incidência na prática 

educativa. 
6. Analisar o processo de desenvolvimento cunicular do sistema educativo 

português. 
7. Avaliar o quadro jundico-instinicional do sistema educativo português. 

111. Conteúdos Progi-amáticos 
A. Aulas Teóricas 

1. AnáLise sistemica da .?2iucação. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2. Natureza e tipos de sistema. 
1.1.3. Delimitações e características do Sistema Educativo. 

1.2. TGS e Sistema Educativo. 
1.2.1. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.2.3. Sistémica e modelos didácticos (tecnológicos, comutiicacionais eiou 

ecológicos). 
2. Prob1em;ítica conceptuai do c11~7Culo. 

2.1. Semântica curiicufa~ 
2.1.1. Natureza e fontes do cum'culo. 
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2.1.2. Estrutura, códigos e tipos de cdcu lo .  
2.1.3. Cuinculos, desigualdades e conflitos. 
2.1.4. Níveis de decisão e concretizdção cumculares. 
2.1.5. Modelos de planificação cumcular. 

2.2. Ailise das componentes cu~nculares ~ustificação, selecção, orgm~zação e 
sequênua de:). 

2.2.1. Objectivos cursiculares. 
2.2.2. Conteúdos curriculares. 
2.2.3. Estratégias Cumculares. 
2.2.4. Avaliação curricular. 

3. Projecto hVucativo de Escola (PBj. 
3.1. Conceptualização temática. 
3.2. Dimensões política, administrativa e pedagógica do PEE. 
3.3. Campos de referência para a construção do PEE: 

3.3.1. Meio sóci~ambiental (económico, social e cultural). 
3.3.2. Gestão, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboração (concepção, execução e avaliação). 

3.4. Projecto educati~ro, autonomia escolar e curricular e responsabilidade 
sitémica. 

4. Desenvolvimento cruricuiití e fomaçiSo deprofessores. 
4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola. 
4.2. Didáctica e cum'culo: divergência ou convergência? 
4.3. Prohleinática de um jovem professor: gestão de aula e disciplina escolar. 
4.4. Para um profissioiialismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistema Educativo Português (SEPj: textos e contextos. 

1. Breve consideração histórica. 
2. Coiitexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actual SEP. 

3.1. Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei ri." 46186, de 14 de Oiitubro). 
3.2. Organização cumcnlar. 
3.3. Sistemas de avaliação do cuiriculo. 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da caireira docente do eiisino não-superior. 

kllTÙNEZ, S. et alii, Delproyecto edircativo a Ia prog1arnaci6n de aula, Barcelona, Graó, 
1992. 

MPLE, M. W., Ideologia y Cluriculo, Madnd, Akal, 1986. 
- Os professores e o cunículo: abordagens souológic~s, Lisboa, Educa, 1997. 

BARBIER, Jean-Mane, Elaboração de projctos de acção e p1an1Zcação. Porto: Porto 
Editora, 1993. 

BERNSTEIN, Basil, ia estmctura de1 discu~sopedag6gic0, Za ed., Madrid: Morata, 1994. 
BERTAWNFFY, Ludwing von et alii, Trends in GenedSystems Theo13 trad. Dastelhana: 

Tendencias en Ia Teona General de Sstemas, Za ed., Madiid: Aliauza Universidad, 
1987. 

BERTRAND, Yves; VALOIS, Paul, Parad~~mas eduracio~~ais. Escola e Souedades. L'iboa: 
Instituto Piaget, 1994. 

CARDINET, J., Pourapprécierlc tnvaildes élèves, 22" ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
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CARVALHO, Rómulo de, Históni do e~islno em Pormgd Desde a fundação da 
nauonalidade até ao fim do regime de Sa/azar-Caetano, Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, sld (1986). 

CRSE (Comissão de Reforma do Sistema Edncativo), Proposta gIobaI de refbnna: reIató~io 
final, Lisboa, Ministério da Educ-20, 1988. 

DOLL Jr., William E., Cumculu: uma perspedva pós-modema. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1997. 

DURAND, Daniel, La Systémique, c6" ed., Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, Johii, SocioIogia de1 cuinCuIunj .Bueiios Aires: Troquel, 1980. 
ESTREL4, Albano; FALCÃ0, Ma Eugénia (ed.), A Reforma Cu~iicular em Portugal e nos 

pafses da Comuilidade Europeia. Lisboa: Actas do I1 Colúquio da AFIRSE - Secção 
Portuguesa, 1992. 

ESTRELA, Albario; NÓVOA, António (org.), Avaliação em Educação: Novas Perspectiva. 
Porto : Porto Editora, 1993. 

FERNANDES, Graça et alli., Desenvolvimento cuniculac Lisboa, G. E. P. - Ministério da 
Educação, 1992. 

EORQUIN, Jem-Claude, École et culcure, Paris, Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis, Educação. Dos fins aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 

- Los sistenlas educativos: su a11ãhsisyreguIaci611, Madrid,, Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J., EI cur~icuIum: una reBé~011 sobre Ia p~zítica, hhldrid, Ed. 

Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J.;  P ~ R E Z  GOMEZ, A, La ensefia~za: su teoná y su p~dtica, 

Madrid, Ed. Morata, 1988. 
- Compre~idery unnshrmzla ensefianm, Madnd, Ed. Morata, 1992. 

GOODSON, Ivor E., A co~~struçãosocialdo curriculo, Lisboa, Educa, 1997. 
- Histo~ia dei curiiculum. La co~~suucción social de Ias disuphnas escoIares. Barcelona: 

Pomares - Corredor, 1995. 
GUTEIC, Gerald L., PhilosoplhicaI arjd ideoIogicaI on Educatio~i. Eiiglavood Cliff's, N. J.: 

Prentice - Hall, 1988. 
HILLS, J .  J., Teaching IearBqa~dcomnxunication, Londres, Croom Helm, 1986. 
KELLY, A. V., Ocu~~fculo:  teoria eprdtica. S .  Paulo, Habra, 1980. 
ICEMMIS, S., El cumiculuni: más allá de Ia teoria de Ia reproducción, Madnd, Ed. Morata, 

I QXX 

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilben, Lepilotage des systéBlzes d'éducation (I9943 trad. Portuguesa: A 

pilotage~n dos sistemas educativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis, La tl~éorie du systénxe gé~jé~ãI  - 7iiéorie de Ia ~nodélisation (3' 

ed., 1990), trad. Portuguesa: Teo~ia do sistema g e d  Teo~ia da modeLzação. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1996. 

LITTLEJOHN, Stepheii, Fi~damentos teóricos da cornunicaçáo llumana. Rio de Janeiro. 
Zahar, 1982. 

LORENZO DELGADO, Manuel, 01p11iau8n escvlar: Ia consuucción de la escuela como 
ecosisrema, Madrid: Ediciones Pedagógicas, 1995. 

LUGAN, Jeaii-Claude, La Systémique Sociae, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, Ulf P., Teo~ía delcuniculum y esco/ajizaciÓn, Madri, Ed. htorata, 1992. 
MACHADO, F. A; GONÇALVES, M .  F., CurnCulo e desenvolvimento cumcuIar: 

problemas eperspectivas, Porto, Edições Asa, 1991. 
MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO, Orpniação cumCuIar e prognn~a, Lisboa, Direcçáo- 

Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1991. 
NÒVOA, António (coord.), Osprofesores e a sua hrmação, Lisboa, D. Quixote - IIE, 1992. 

- A s  Organizações escolares em aná/se, Lisboa, D. Quixote - I IE ,  1992. 
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PALEOGWU E D I P L O I M Á T Z ~  
(Prof Doutor José Marques) 

(ProEa Doutora Maria Cristina A. Cunha) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

PROGRAMA: 

1. Coiiceito e objecto tradicionais da Paleografia. A proposta de Jean Mallon: 
virtualidades e limitasões. Paleografia latina. Relações com a Epigrafia, a Numismática 
e a Sigilografia. Âmbito cronológico do nino. 

2. Origem e evolução do alfabeto latino. A escrita romana. Da minúscula arcaica à 
constituição das escritas nacionais iiisulares e coiitinentais. 

3. Matéria e itistrumentos da escrita. Forma dos mai~uscritos. Códices e codicologia. 
4. Sistemas braquigráficos. 
5. Escritas: visigótica (librária e cursiva), carolina, minúscula diplomática, gótica 

(librária e cursiva), humanística (librária e cursiva), cortesã, processada e 
encadeada. 
Questões de iiomenclatura e de normalizasão. 

6. Normas de transcrição de documentos. Elaborasão de sumários. 
7. Coiiceito de Diplomática. Actos jurídicos e actos escritos. Sua classificação. Génese 

e transmissão dos documentos. 
8. Estrutura dos documentos e formas de dataçáo e validacão. 
9. Crítica diplomática. 
10. Noções tiindamentais de sigilografia. 

N.B. O curso será emine~~teme~~te  teórico-práTico, sendo, por isso, da rrráxima 
importãncia a assistência 2s aulas. 

Além do coiitacto com abundantes reproduções documentais, na medida do possível, 
realizar-se-ão visitas de estudo a diversos arquivos da cidade e de outras 
localidades. 

A possib'ilidade de realização de trabalhos práticos dependerá do progresso feito 
pelos alunos interessados. 

BIBLIOGRAFIA: 

AZEVEDO, Rui de - Docume~~tos medievaisportugueses. I. Docuruentos régios, I.isboa, 
1958. (Introduçáo). 

- Estudos de D~plo~uática Portuguesa. iii '<Revista da Universidade de Coimbran, vol. 
14, pp. 31-80. 

BATTELI, Giulio - Lezioni diPaleognfia, 3= ed., Città de1 Vaticano, 1949. 
BISCHOFF, Bernhard - Paléographie de Ihtiquité Romaine et du M o p ~  Âge 

Occidenral, Paris, Picard, 1985. 
C.4PPELL1, Adriano - Dizionaio di abbreviature Iatine ed italiane, 6a ed. (anastática), 

Milano, 1967. 
COSTA, F. Avelino de Jesus - Álbum de Paleografia e D~plomática portuguesas, tia ed., 

Coimbra, 1997. 
- Estudos de Cronologia, DDipomárica, Pafeografa e Hisrórico-Liuguísticos Porto, 

S.P.E.M., 1992. 
- Normas de transcrição e publicação de documentos medievais e modernos, 3' ed., 

Coimbra, 1993. 
CRUZ, António - Observações sobre o estudo da Paleograla enJ Portugal Porto, 1967. 

- Paleograafiaportuguesa. Ensaio demanual, Porto, Cadernos Portucale, 1987. 
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- Santa Cruz de Coimbra na Cultura Portuguesa da Idade Média. Vol. I: Obse~vaçóes 
sobre o 'Scr~ptoriu~n"e os estudos claustrais, Porto, 1964 

DESTREZ, Jean - La pecia dans les manuscn?~ u~liversitaires du XIIT et du XIV siècle, 
Paris, Editions Jacques Vautrain, 1935. 

DESWARTE, Sylvie - Les enlu~~~inures de Ia 'Leitura ~Vova" 1504.1552. Étude sur Ia 
culture artistique au Portugal au temps de PHumanisme. Préface par André Chastel, 
Paris, Fund. Calouste Gulbenkian, 1977. 

DIAZ, Y DIAZ, Manuel C. - Códices vis~gó~icos en Ia nlonarquia Ieorlesa, Leon, Centro 
de Estudios e Investigación "San Isidro", (C.S.I.C.), 1983. 

- Consideracio~~es sobre Ias pimras visigóticas, in Actas de Ias I Jornadas de 
Metodologia Aplicada de Ias Cie~~cias Historicas. V Paleografia y Arcl~ivistica, 
Santiago de Compostela, 1975, pp. 23-29. 

D~plomática et sigillographica. Travaux préliminiares de Ia Co~nission Inter~~atio~~ale de 
D~ploniatique. 

L'Écriture. Le cerveau, Poeil et Ia main. Louvain-la-Neuve, Brepols-Turnout, 1990. 
GASPARRI, Françoise - Introduction a I'histoire de Pécrifure, Louvain-Ia-Neuve 

(Brepols), Université Catholique de Louvain, Institut d'Études Medievales, 1994. 
GILISSEN, L. - L'experuse des écritures médievales, Gand, Éditions Cientifiques, 1973. 

- Prolégomènes à Ia codi~ologie~ Gand, Éditioiis Scientifiques, 1977. 
GIRY, A. -Manuel deD~plomatique New York, 1983. 
Les u.ès riches heures du Duc de Ber~y, Avant-propos de Charles Samaran. Introduction 

et Iégende de Jean Longnon et Raymond Cazelles, Paris, Musée Condé-Chantilly, 
1980. 

GUYOTJEANNIN, Olivier et alii ... - D~plomatique Médievale, Brepols,, Louvain-la- 
Neiive, 1993. 

HOMEM, Armando Luís de Caivalho - Da D~pIom.itica régia à Hjstória do Estado dos 
fjns da Idade Média in .Revista de  Ilistória Económica e Social., Lisboa, 1982, pp. 
11-25. 

MALLON, Jean - Recueild'écudespubliées de 1937 à 1981, Paris, C.N.C.S., 1982. 
- Paléographie Romaine, Madl-id, 1952. 

MARQUES, A. H. de Oliveira - Paieografia e D~pio~~~ática, in Dicio~~irio da História de 
Porruga/, dirg. por Joel Serrão, Zr ed., vols. I e 111, Porto, Liv. Figueirinhas, 1971. 

MARQUES, José - LVcr~ture de FlarJcesco Cavalca~lti, une nouveautéau Portugal - 1482, 
in =Revista da Faculdade de Letras, Histórias, Porto, vol. XII, 1995, pp. 151-182. 

- Regimento da Chancelaria Arquiepiscopal de Braga no século XV T~poIogia 
documental e taxas, 1il1 .Revista da Faculdade de Letras. História>>, I1 Série, vol. IX, 
Porto, 1992, pp. 87-106. 

- A Chancela~ia e a D~plo~nática Arquiepiscopais de Braga nos finais da Idade Média, 
in <<Revista de  História,, Centro de História da Universidade do Porto, vol. XII, 
1993, pp. 25-46. 

- A influência das bulas papais na documentação n~edievalportuguesa, in <<Revista da 
Faculdade de Letras., I1 Série, vol. XIII, Porto, 1996, pp. 25-62. 

Panorama actual de Ia investigación sobre escr~pru~a.~ 1atinas:perspeccivaspara e1 futuro, 
in Actas das I Jornadas de Metodologia Aplicada de Ias Ciencias Históricas. V. 
Paleografia y Arquivística, Santiago de Compostela, 1975, pp. 15-22. 

MENENDEZ-PIDAL DE NAVASCUÉS, Faustino - Apuntes de s@iIografia espaRola, 
Guadalajara, Institutión Provincial de  Cuihlra "Marqués de Sautillana", 1988 

MENTRÉ, Mireille - Contnt>ución a i  estudio de Ia miniatura en León y Casulla en Ia Ia 
Aita Edad Media, León, 1976. 

MILLARES, Carlo Agostin - Manualde Paleografia EspaRola, 2 vols., Barcelona, 1929. 
- Tratado de Paleog~aíia Espa~jola, con la colaboración de José Mariuel Ruiz Asencio,. 

3a. ed., Madrid, Espasa-Calpe, 1983. (3 vols.) 
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NUNES, Eduardo Borges - Abreviaturas paleogrdficas portuguesas, Lisboa, Fac. de 
Letras, 1981 

-Álbum de Paleog~xfia Portuguesa, Lisboa, 1969 
- Varia Paleografia majora ad minora, in '&'ortugaliae Histoncan, I, 1973, pp. 223- 

243. 
Paleografia y D~plomitica, Madrid, Universidad Nacional de Educación a Distancia, 

1982. (Em ediçóes posteriores, esta obra foi dividida em dois volun~es: um dedicado 
à Paleografia e outro à Diplomática). 

PEREIRA, Isaías da Rosa - A Feria'' em manuscritos universitirios. Estudo de três 
códices alcobace~lses dos séc~rlos XIII e X N  in «Anais da Academia Portuguesa da 
História.2, Lisboa, I1 série, 22, 1973. pp. 245-278. 

PETRUCCI, Armando - Breve storia della scritura latina, Roma, Bagatto Libri, 1989. 
RIBEIRO, João Pedro - Dissertaçóes cl~ronológ~cas e criticas, jvols., 1810 - 1836. 

- Obse~vaçóes históricas e críticas p a z  se~N.eui de memói-jas ao syste~na da 
D~plornitica Portuguesa, Lisboa, 1799. 

SANTOS, Maria José de Azevedo - Da visigótica à Carolina. A escrja em Portugal de 582 
a 1172. hpectos técnicos e cr~lturais.., Lisboa, JNICT-FCG, 1994. 

S I W A ,  José - A  data nos docume~~tos medievais e asturo-leo~leses, Sep. da .Revista 
Porluguesa de  História>,, Coimbra, 2, 1942. 

TAVORA, D. Luís Gonzaga de Lencastre e - O estudo da S~gilografia Medieval 
Portuguesa, Lisboa, Ministério da Educaçáo, 1983. 

STIENNON, Jacques - Pal.4og1xphie du MoyenÁge, Paris, A. Colin, 1973. 
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PRE-ms~óm 
(Mestre Sérgio E. Monteiro Rodngues) 

(Carga horária - 4 liora semanais) 

O. Introdução 
Génese e desenvoivimento dos estudos pré-lristóricos. A arqueologia pré- 

histórica: principais métodos de investigaçáo e seu enquadramento teórico. 
1. O Quaternário 
As principais modificações paleo-ambieutais ao longo do Quaternário e a 

definição de uma crono-estratigrafia da Pré-história. 
2. A Origem do Homem 
Do aparecimento e evolução dos primeiros hominídeos à emergência do Homo 

Sapiens sapiens. 
3. O Paleolítico 
O desenvolvimento tecnológico e a evolução das estratégias de subsistência das 

primeiras sociedades humanas. As mais antigas sepulturas humanas e as 
primeiras manifestações artísticas. 

4. Epipaleolítico i Mesolitico 
Os caçadores recolectores pós-glaciários e o aproveitamento das novas condições 

ainbientais. O dese~ivolvimento de uma economia de amplo espectro. 
5. O Neolítico 
Principais teorias explicativas sobre o apareciinento de uma economia de 

produção. 
O Neolitico do Próximo Oriente: a região dos Montes Zagros, o Levante e a 

Anatólia. 
O Neolítico na Europa: O Sudeste Europeu e a Europa Central, o Mediterrâneo 

Ocideiital, a Europa Atlântica e a emergência do fenómeno megalitico. 
6. O Calcolítico e a Idade do Bronze na Europa 
Das primeiras sociedades metalúrgicas ao desenvolvimerito das principais 

civilizações. 

BIBLIOGRAFIA: 

BEAUNE, Sophie A. de, Les hommes au te~nps de Lascaux. 40000 - 10000 avantJ.-C, 
Hachette, 1995. 

BINFORD, Lewis R., En] busca dopassado, Publicações Europa América, Col. Forum da 
História, Lisboa, sld. 

CAUVIN, Jacques, Naissance des divinités, Naissance de I'agricuhre. La Révolution des 
Symboles au Néoiitl~ique, CNRS, 1997. 

CHALINE, Jean, A Evolução Biológica Humana, Editorial Notícias, Lisboa, 1984. 
CHAhfPION, Timothy; GAMBLE, Clive e outros, Prehistoria de Europa, Editorial 

Crítica, Barcelona, 1988. 
DENNEL, Robin, Prehistoria Económica de Europa, Alianza Editorial, Madnd, 1991. 
GAMBLE, Clive, E1 Poblamiento Paleoli'tico de  Europa, Editorial Crítica, Barcelona, 

1990. 
GGILAINE, Jean (dir. de), La Pré-histoire dirn Conrinenl à I'Autre, Larousse, Paris, 

1989. 
LEAILEY, Ricbard, As origens do Homem, Ed. Presença, Lisboa, sid. 

- The Origi11 ofHunlankind, M'edienfeld & Nicolson, Londres, 1994. 
LEROI-GOURHAN, André, As religiões da Prk-I~istória, Edições 70, Col. Perspectivas 

do Homem, Lisboa, sld. 
LEROI-GOURHAN, André, Os caçadores da Pré-história, Edições 70, Col. Perspectivas 

do Homem, Lisboa, sid. 
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LEIIIN, Roger, Princ~ples o f  Numa11 Evolution. A core Textbook, Blackwell Science, 
1998. 

LORBLANCHET, hlichel, Les Gmttes Omées de Ia Préhistoire. Noveaux Regxd, Ed. 
Ei~ance, 1995. 

O'ITE, Marcel, Le Paléolithique infirior et moyen en Europe, Arrnand Colin, 1996. 
REDMAN, Charles, The rise o f  Civilizauo~~. From Early Farmers to Urban Socieq in the 

Anuent NearEasr, W. H. Freernan and Go, San Francisco, 1978. 
REN UALT-MISKOTYSKY, J ., L 'e~~vironr~ernent au temp de Ia Préhistoire. Méthodes et 

modéles, Masson, Paris, 1985. 
RICHARD, Nathalie, L'inve~ztion de Ia Préhistoire. ABthoIogie, Ed. Agora, Presses 

Pocket, 1992. 
VÁRIOS (dir. de J. Garanger), La Préhistoire dans le Monde. Nouvelle édition de Ia 

Préhistoire d'hdréLeroi-Gourhan, Nouvelle Clio, P.U.F., Paris, 1992. 
VILAÇA, Raquel, Pastores e Agricuhres. Suas Origens, Ediliber ed., 1988. 
WHITTLE, Aiasdair, Europe i11 the Neolithic. The creauons ofneív rvorlds, Carnbrige U .  

P., 1996. 

Nota: * Para além da bibliografia apresentada serão publicados, ao longo do  ano, 
textos de apoio cornplernentares. 
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P&-I;~~ST~RLP 
(ProE' Doutora Susana Oliveira Jorge) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. Introduçáo à história do pensamento arqiieológico no séc. XX. 
1. Os caçadores-recolectores d o  Pleistoceiio. 
2. A neolitização peninsular. 
3. A "territorialização" da Península ao longo do iVo e 111" milénios AC. 
4. Complexificaçáo social durante o IIo milénio e inícios do I0 milénio AC na 

Península Ibérica. 

BIBLIOGRAFIA: 

JORGE, S. O., "Dos últimos casadores-recolectores aos piimeiros produtores de alimentos", 
Nova História de Po~ruga/(dir. Joel Semão e A. Oliveira Marques), vol. I - P o ~ u g d  das 
Ortge17s 2 Romanizaçáo (coom'J de Airil'cáo), Lisboa, Ed Rresença, pp. 75-101, 1990. 

- "A coiisolidaçáo do sistema agro-pastoril", Nova História de Porfgal (dir. Joel Serrão e 
A. Oliveira Marques), vol. I - Pomgaldas Origens à Ro~naniízçáo (coordJ deAiarcáo1, 
Lisboa, Ed. Presença, pp. 102-162, 1990. 

- "O desenvolvimento da hierarquizaçáo social e da metalúrgia", Nova Históna de 
Portugal (dir. Joel Senáo e A. Oliveira Marques), vol. I - Poriugal das Origens 2 
Romariizaçáo (coodJ deiYárráo), Lisboa, Ed. firsença,pp. 163-212, 1990. 

- "Complexificação das sociedadas e sua inserção numa vasta rede de intercânibios", Nova 
Históólin de Porfgal (dir. Joel Serrão e A. Oliveira Marques), vol. I - Poriugal das 
Origens à Romanizaçáo (c0ord.J de Aiarcáo), Lisboa, Ed Presença, pp. 231-251, 1990. 

- Don~escicar a T e m  Asp~irnei~as co~nunidades ag&ias em tenitó~io Português, Lisboa, 
Gradiva, 1999. 

JORGE, S. O. (coord.), Existe uma Idade do Bronze Adht-ico?, Lisboa, Instituto Pomiguês 
de Ai-queologia, 1998. 

JORGE, S. O. &JORGE: V. O., Arqueolog-ia, Pe~rnrsos e Inte~rogaçóes, Porto, ADECAP, 
199R.  .... 

RIBEIRO, J. P., "Os primeiros habitantes", Nova W15tória de Porcuga/(dir. Joel Senáo e A. 
Oliveira Marques), vol. I - Porlugal d a  Orige~zs à Romanizaçáo (coord. 1. de Alarcáo), 
Lisboa, H. Presença,pp. 15-74, 1990. 

W.AA., O Quaternkio em Portugal. Balanços e Pe~spect-ivas, Lisboa, Ed. Colibri, 1993. 
W.AA., A Idade do Bronze em Portugal Discunos de Pode]; Lisboa, SECIIPiWiMNA, 1995. 

Nota: Outros textos serão fornecidos ao longo do ano. 
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P~SERVAMO DE MA II 
(Dra. Paula Cnstina Menino Duarte Homem) 

(Carga hoiária - 4. horas semaiiais) 

1. O Contexto de exposiçáo e reserva de longa duração de materiais. 
1.1. O pessoal, os semiços e os espaços. 

2. Os factores ambientais de degradação1 preservação. 
2.1. Luz. 
2.2. EIuinidade relativa! Temperatura. 
2.3. Ventilação. 
2.4. Poluição externa e interna. 

3. Os agentes biológicos de degradação. 
3.1. Microorganismos animais e vegetais. 
3.2. Insectos, aves e mamíferos. 

4. A intervenção humana. Planificação, campos e limites de actuação. 
4.1. Rotinas de limpeza e manutenção dos espaços. 
4.2. Maiiuseamento e transporte; Métodos e recursos. 
4.3. Monitorização e coritrolo das condições ambientais. 

BIBLIOGRAFIA: 

APPELBAUM, B., Guide to Environ~ne~ital Prolection of  Collecrion~ Connecticut, 
Sound View Press, 1991. 

BELCHER, Exf~ibitions in Museu~ns, Archetype Books, 1990. 
BRILL, T.B., Ligf~r, its fiiteractio~i rvith Arthtiquities, 1980. 
GARFIELD, D et al, Conse~vatiotl i11 Storage, 1990. 
STOLOW, N., Conse~varioB and Exhibitions, Loiidon, Butteiworiits, 1981. 
THOMSON, G. (ed), TheMuseum Environme~ir, 2." ed, London, Buttenvortlis, 1986. 
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PROTO-NISTÓ~ 
(Prof Doutor Armando Coelho Ferreira da Silva) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Introduçáo. 
1.1. Problemática geral e historiografia. 
1.2. Proto-história e metodologia. 

2. Etnias e culiuras da Europa proto-histórica. 
2.1. Questões de emogeografia e etnogériese: O problema indo-europeu e os 

fundamentos do povoamento céltico. 
2.2. O Bronze Final e a Idade do Ferro na Europa. 

3. Proto-história peninsuiar: Paleontologia da Península Ibérica. 
3.1. A problemática geral e as fontes. 
3.2. O Bronze Final e a Idade do Ferro na Península Ibérica: A forniaçáo das 

etnias e culturas pré-romanas. 
3.2.1. O Bronze Final na Península Ibérica. 
3.2.2. O período orientaiizante: Aculiura tartéssica. 
3.2.3. A(s) cultura(s) ihérica(s). 
3.2.4. As culturas prE-romanas da Meseta e Ocidente peninsular. 

3.2.4.1. A(s) cultura(s) celtibérica(s). 
3.2.4.2. A cullura castreja do Noroeste. 

3.2.4.2.1. Habitat. 
3.2.4.2.2. Economia e ergologia. 
3.2.4.2.3. Organização da sociedade. 

4. Conclusáo. 

BIBLIOGRAFIA. 

ALARCÁO, J., De Ulsses a Wnato - Oprj~neiro nUIé~io a.C., Lisboa, Museu Nacional de 
Arqueologia, 1996. 

ALMAGRO-GORBEA, M., Bronce Final y Edad de1 Hierro, Historia de Espa~ja, 
I.Prehisto~ia, Madrid, gredos, p.341-532, 1986. 

ALMAGRO-GORBEA, M.; RUIZ ZAPATERO, G., Paleontohgia de Ia Penií~sula Ibáica, 
Complutum, 2-3, Madrid, Ed. Complutense, 1992. 

AUDOUZE, F.; BUCHSENSCHUTZ, O., Wlles, viliages et campagnes de I'Europe celuque, 
Paris, Hachette, 1989. 

MILLOTE, J.-P., Précjs deprotohjstoire européenne, Paris, A. Colin (UZ), 1970. 
RENFREW, C., ?The puzzle of Indc+european ongins: Archaeology and language, New 

York, Camhridge Univenity Press, 1988. 
SILVA AC.F., A cultura casueja no Noroeste de PortugaL Paços de Ferreira, Museu 

Arqueológico da Citânica de Sanfins, 1986. 
SILVA A.C.F.; GOMES, M. V., Pmo-história dehoje, Lisboa, Universidade Aberta, 1992. 
vÁRIOS, Hist6rja de Opafa, 2. Cohizaciones g fÒrmaci6n de /os puebh  pren.omanos 

(1200-218a.C.), Madrid, Gredos, 1988. 
- Fontes Hjspaniae Antiqz~ae, Barcelona, 9 vol, 1922. 
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PSICOLOGLA DO DESEiWOL VIIMENTO E DA M m N D m G E M  
(Dra. Fernaiida Martins) 

(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga horária - 4 Iioras semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina intep-se  no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada no 30 Ano 

dos cursos de Filosofia e História e no 4' Ano dos cursos de Geografia e L.L.M.. E uma 
disciplina anual que se organiza em três módulos. O primeiro aborda a articnlação do discuno 
psicológico e educativo Eice à formação de professores. O segundo trabalha a perspectiva 
deseiivolvimental do ser humano tendo em conta o aluno e o professor. O terceiro visa a 
reflexáo do processo de aquisição, retenção, organização e transferência do conhecimento que 
se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser sintetizador e organizador 
dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Forinaçáo de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais caraclerísticas da adolescência. 
4. Analisar as implicaçóes do conhecimento da Psicologia da adolescência na 

prática educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicaçóes 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagein e desenvolvimento como componentes de um estudo 

global do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os coiihecimentos a situações de ensinoiaprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia. 

Conteúdo Programático. 
I. Psicologia e Educação. 

1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

11. Psicologia do  Desenvolvimento. 
1. Teorias do desenvolviinento humano e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem específica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensões do desenvolvimento ria adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento fisico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimeiito cognitix2o. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 
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111. Psicologia da  Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas 

2.1. Teorias comportamentais. 
2.2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Programas de facilitação da aprendizagem. 
3.1. Programas d e  competência de estudo. 
3.2. Programas d e  treino d e  funçóes cognitivas. 

N. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática pedagógica na rentabilização de ambos os aspectos e o papel 

mediador do  professor. 

BIBLIOGRAFIA.. 

ALMEIDA, J. M. R., Ado/escência e lnaturidade. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkiaii, 1987. 

ALMEIDA, L. (Ed.), Cog~nção eaprendizagen~ escoIa1: Porto: APPORT, 1991 
AUSUBEL, D.; NOVAIC, J. & HANESIAN, H., PsicoIogia Educacio~~aL Rio de Janeiro: 

Ed. Intera~nericana, 1980. 
AVANZINI, G., O tempo da adolescê~tcia. Lisboa: Ediçóes 70, 1982. 
AZEVEDO, J. M. P., A forB1açáo psico/ógica de professores numa perspectiva cog~~itivo- 

de~envolvimenta/ Porto: FLUP, 198E1. 
BEE, H., A criança em desenvolvin~e~~to. S. Paulo: Harper e Row, 1984. 
BURNS, R. B. & DOBSON, C. R., Introductov Psycholog~ Lancaster: MTP Press L&', 

1984. 
CAiMPOS, D. M. S., Técnicas de modificação dog~upo. Petrópolis: Vozes, 1983. 
- Psico/ogia da aprendizagem., Petrópolis: Vozes, 1983. 
CLAES, M., Osproblemas da adolescência. Lisboa: Ed. Verbo, 1983. 
CLOUTIER, J., Psychologie de/'adoIescence. Chicoutimi: Gaetau Morin, 1982. 
DIAS, C. M., O ado/escer~te e a ijmília. Lisboa: Moraes Ed, 198 1 
DIAS, C. M. &VIGENTE, T. N., A depressão no adolescente. Porto: Ed. Afrontamento, 

1980. 
DOLLE, J. M., Para compreender Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1981 
DOLTO, F., La cause desadolesce~~ts. Paris: Laffout, 1988. 
DOT, O., Agresividady vioIencia en e11liiio y eIadoIescente Barcelona: Grijalùo, 1988. 
ELKIND, D., Crianças e adolescer~tes. Rio de Janeiro:Zahai- eds, 1982. 
GAGE Be BERLENER, Educatio~~alpsycho/ogy Boston: Houghton Mifflin, 1979. 
GONÇALVES, O. F., Contnbuiçóes para a perspectiva cognitivista na formação d e  

professores. JornaldePsico/ogia, 5 (L): 21-25, 1986. 
JESUÍNO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L., DesenvoIvi~nento pjicol6gico da 

criança, vol.11. Lisboa: Moraes Eds, 1976. 
JOYCE-MONIZ, A modificação do conlportamento. Lisboa: Livros Horizonte, 1979. 
LE KALLE, H., PsychoIogie deadolescents Paris: P. U .  F., 1985. 
LUTTE, G, Libérer I'adolescence: Introducrion à la psicho/ogje des adolescer~tr et des 

jeunes Liege: Pierre Mardage Éd., sld. 
MARTINS, M. F., A tentativa de suicídio ado/escente. Lisboa: Ed. Afrontainento, 1990. 
MORAIS, M. F., O professor como fàcifitador criativo do desenvo/vimento cognitivo. 

Porto: FLUP, 1992. 
MURY, G. & GAUJELAC, V., Osjovensmargjnais. Lisboa: Ed. Notícias, 1988. 
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PAIVA CAMPOS, B. (Ed.), Psicologia do desenvolvimento e educação dejoveus. Lisboa: 
Univ. Aberta, 1990. 

PIAGET, J., Seis estudos em Psicologia. .Lisboa: Pnbl. D. Quixote, 1974. 
PULASICI, Compreendendo Jean Piaget . Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1983. 
REYMOND-RIVIER, E., O desenvolvin~ento social da criança e do adolescente (2a ed.). 

Lisboa: Aster, 1973. 
RIDING, R. J., Aprendizagem  escola^: Lisboa: Livros Horizoiite, 1980. 
ROGERS, C., Liberdadepara aprender. Belo Iiorizonte: Interlivros, 1971. 
SAMPAIO, D., Ninguém morre sozinho. O ado/escente e o suicídio Lisboa: Ed. 

Caminho, 1991 
- fizventem-senovospais Lisboa: Ed. Caminlio, 1994. 
SPRINTI-IALL & COLLINS, Adolescent Psycho/ogy. N.Y.: Random House, 1984. 
SPRINTIIALL, N. 8: SPRINTIIALL, R., Psicologia EducacionaI: Lisboa: Mc Gralv-Hill, 

1993. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K., Hurnan development and lear~~ i~~g .  

N.I'.: Humaii Sciences Press, Inc., 1987. 
TODOROV, J. C., Psicologia: Teoria epesqliisa. "01.5, no3, 347 - 356, 1989. 
TOMKIEWICZ, S., Adaptar, marginalizal. ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do Jogo, 

1980. 
VANDENPUS-HOLPER, Educação e dese~~volvime~~to socid da criança. Coimbra: 

Almeida, 1983. 

2. Elementos de Estudo Postos à Disposição dos Alunos: 

c )  Texto com os sumários das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia 
específica reproduzido na oficina gráfica. 
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REGISTO ~ Q ~ I T E G T O N I C O  I 
(Arqt.O Pedro Borges de Araújo) 

(Carga liorária - 4 horas semanais) 

0.1. A estrutura da disciplina. Invoduçáo 
0.2. A estrutura da disciplina. Os Módulos 
0.3. Sobre a Bibliografia 
0.4. A estrutura da discipliiia. A Bibliografia 

0.4.1. Arquitectura. Teoria 
0.4.2. Arquitectura. História 
0.4.3. Arquitectura. Sistemas de Representação 

1.1. Precisão Terminológica 
1.2. Arquitectura. Determinação dos limites operacionais do conceito 
1.3. Arquitectura. Ideia e Realização 
1.4. Arquitectura. ConseivaçZo 
1.5. Arquitectura. Função 

2.1. Arquitectura. Espaço 
2.2. Arquitectura. Lugar 
2.3. Arquitectura. Escala 

3.1. Arquitectura. Estrutura oculta 
3.2. Arquitectura. Comunicação 
3.3. Arquitectura. Forma e Símbolo 
3.4. Arquitectura. Constru~ão 



REGISTO ARQUITECTONICO 11 
(Arqt.O Pedro Borges de Araújo) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1.1. O Desenho. 
1.2. Organigramas Funcioiiais e Estrutura Topológica 
1.3. Estrutura da criaçáo e sistemas de  representação. 

2.1. Arquitectura, Desenho e Projecto. 
2.2. Programas e Projectos. 
2.3. Sobre o Projecto. 

3.1. Os Tratados de Arquitectura. 
3.2. O Registo Arquitectónico e os Tratados de Arquitectura. 
3.3. O Registo Arquitectónico e o Projecto de Arquitectura. 
3.4. Arquitectura, Registo e Projecto. 
3.5. Arquitectura e Geometria. 

4.1. Técnicas de Registo Arquitectónico. 
4.2. Desetiho. 
4.3. Projecto. 
4.4. Fotografia. 
4.5. Aerofotogrametria. 
4.6. Registo Arquitectónico e Novas Tecn 
4.7. Tecnologias de  Digitalização. 
4.8. Levantameiito. 
4.9. Projecto, Obra e Registo. 
4.10. Registo Gráfico e Discursivo. 
4.11. Memória Descritiva. 
4.12. Forma e Teciiologia. 

ologias. 
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SOGmAD& ECONOML4 E p0&101 NA ~POCA 

(Prof Doutor Jorge Fernandes Alves) 
(ProEa Doutoia Maria Antonieta CNZ) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

i .  As transformações demográficas: 
1.1. Os iiúmeros, as tendências. 
1.2. As teorias: do malthusianismo à transição demográfica. 
1.3. Os novos (des)equilíbrios. 
1.4. As migrações. 
1.5. A urbanização. 

2. Crescimento económico e mundializaçáo (sécs. XIX e XX): 
2.1. A industrialização (os processos, os modelos históricos). 
2.2. Os elementos do crescimento: empresas, trabalho e capital. 
2.3. Flutuaçóes económicas, crises e inteivencionismo. 
2.4. Políticas económicas e mundialização da economia. 

3. Transformações políticas (sécs. XIX e XX): 
3.1. A civilização europeia nos finais do século XVIII. 
3.2. As "revoluções". 
3.3. Da Santa Aliança à Comuna de Paris. 
3.4. Os Estados Europeus de 1871 a 1914.. 
3.5. Entre duas guerras. 
3.6. Da segunda guerra mundial aos nossos dias. 

4. A sociedade - Europa - sécs. XIX e XX: 
4.1. Estrutura da sociedade europeia nos finais do Antigo Regime. 
4.2. A nova organizaçáo social - s&culo XIX. 

4.2.1. Evoluçáo dos vários gmpos sociais. 
4.2.2. A burguesia. 
4.2.3. Formação do proletariado e movimento operário. 

4.3. A sociedade do século XX. 
4.3.1. As transformações decorrentes da Ia guerra mundial. 
4.3.2. A crise dos anos 30 e o agravamento dos conflitos sociais. 
4.3.3. Consequências do crescimento económico do pós-guerra. 

ARIÈS, P. e DUBY, C., Hist6ria da Eda fiivada, Porto, Afrontainento, 1990. 
ASHTON, T.S., A RevoIuççáo IndustnaL Lisboa, Pub. Europa-América, 1977. 
BAIROCH, P., Cojnnjerce extérieur et développejnent économique de /'!rape au XIXe 

siècIe, Paris, Mouton, 1976. 
- Révolution IndustrieIle et Sous-développe~~lej~t, Paris, Mouton, 1974. 

BÉDARIDA, La socieréangIaise du miiieu du XIXe siècIe à nos;ours, Paris, Seuil, 1990. 
BOUVIER, J., Initiation au vocabulaire et aux mécanis~nes écono~niques contemporai~~s 

[XIXe-XXe sjècles), Paris, S.E.D.E.S., 1977. 
BRAUDEL, F., Civilisation matérieIIe: économie et capitalisme, Xl'e-XWIIe siècIe, 3 

vols., Paris, Armand Colin, 1979. 
- Las civiIizaciones actuales, Madnd, Tecnos, 1970. 

CHARLE, Christophe, Histoire SociaIe de Ia France au XIXsiècIe, Paris, Seuil, 1991. 
CI-IESNAIS, J.- C., La T M t i o n  démog~aphique, Paris, P.U.F., 1986. 
CIPOLLA, C.M. (ed.), Nistoria Economica de Europa, Barcelona, 6 vols., Ariel, 1979. 
DAUMARD, Adeline, Les Bourgeois et Ia Bourgeoisle en France, Paris, Auhier, 1987 
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DROZ, J. (dir.), História Geraldo Socialismo, 9 vols., Lisboa, Liv. Horizonte, 1984. 
DUPEUX, Georges, La Société Fmçaise (789-19701, Paris, A. Colin, 1972. 
DUROSELLE, J. B., L'ídée dEurope dansI'Histoú.e, Paris, Denoel, 1965. 
FLAMANT, M., Histoire fconomiqne et Sociale Contemporaine, Paris, Montchrestien, 

1976. 
GODECHOT, J., As Revoluções (1770-1799), São Paulo, Pioneira, 1976. 

- Les Insukurions de Ia France sous Ia Revolution et lEmpire, Paris, P.U.F, 195 1. 
HOBSBAWM, E. J., A Era do CapitaL Lisboa, Presença, 1979. 

- A Era das Revoluções, Lisboa, Presença, 1978. 
- A Era do Império, 1875.1914, Lisboa, Prese~iça, 1990. 
- A  Era dos Extreil~os (1914-lggl), Lisboa, Presença, 1996. 

JOURCIN, A,, Prólogo ao nosso século, 1871-1918, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1981 
LANDES, D. S., L'Europe téchnjcienne. Révolution téchicienne et /ihre essor industriel 

en Eupore Occidentalle de 1700 a nosjours, Paris, 1953. 
LEFRANC, Georges, O Sindicahno no Mundo, Lisboa, Pub. Europa-Améiica, 1974. 
LÉON, Pierre (dir.), Hjstoria Economica eSocia/do Mundo, Lisboa, Sá da Costa, 1981. 
MARGAIRAZ, Michel, Histoire Économique, XVIII-XXe Si+&, Paris, Larousse, 1992. 
MARTIN, Jean-Pierre, Histoire etAna/yse Écono~ni~ue, Paris, Ellipses, 1991. 
iM&URO, F., Histoilr del@cono~nie Mondiale, Paris, Sirey, 1971. 
MORAZÉ, C., Os burgueses à conquista do mundo, Lisboa, Cosmos, 1965. 
MORT'ON, A.L.; TATE, G., Historia de/ movimenro obrero ingi&s, Madrid, 

Fundamienios, 1971. 
NIVEAU, M., Histojre des ~aitsÉconorniques ContemporajBs, Paris, P.U.F.,1970. 
NOUSCHI, Marc, e BENICHI, Régis, La Crojssance au A'IXènle et XXème Sjècle - 

Histoire Economiquc Conte~nporaine, Paris, Ellipses, 1990. 
RÉMOND, Rcné, Plstoire desÉcat~-~i~js .  Paris, P.U.F., 1959. 

- Introduçào à Hist6ria do h'osso Tempo,Lisboa, Gradiva, 1994. 
RIOUX, J. P., A Revolução Industrial, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1978. 
ROSTOTI, W. W., Les étapes de Ia croissance économiqlie, Paris, Seuil, 1962. 
TAPINOS, G., Éléments de démogiraphie, Paris, A. Colin, 1985. 
TOUCHARD, J., História das Ideias Pofiticas, vols, 5 e 6, Lisboa, Ed. Europa-América, 

1970. 
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SOCITEDAZI.G, ECONOMU E PO&ICA NA &OCA MEDIEVAL 
(Prof. Doutor Luís Adão da Fonseca) 

(Prof Doutor José Augusto Sotto Mayor Pizarro) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Os Fundamentos da Civilizçáo Europeia. 
1.1. A transição do mundo antigo ao medieval. As invasões e os primeiros reinos 

ocideiitais. O problema da formação da economia medieval. 
1.2. A organização e decadência da Europa carolíngia. 

2. Os Séculos da Cristandade. 
2.1. As condições da expansão davida material (séc. XI - meados do século XN). 
2.2. Os poderes na Europa. Apaz, a Cnitandadee os poderes temporais. 
2.3. A sociedade medieval. Modelo ideológico e relações sociais. 
2.4. A vida poiítica do século XI a inícios do século XN. O ciclo da Igreja e do 

império (meados do século XI - meados da 2' metade do século XII). O 
problema da reforma gregoriana. 

2.5. A vida política do século XI a inícios do século XIV. O ciclo do advento das 
monarquias (meados da Za metade do século XII - inícios do século XíV). A 
Reconquista na Península Ibérica. 

3. Os séculos XIV e XV. 
3.1. As condições da vida material (meados do século XIV - século XV). O 

problema da crise. 
3.2. As mutações da sociedade medieval. 
3.3. As estmturas políticas. 
3.4. A vida política (meados do século XIV - século XV): os enfrentamentos pelo 

domínio de grandes espaços: Atlântico e Meditenârieo Ocidental; da Guerra 
dos IOOAnosao problema de Itália. 

3.5. A vida política (meados do século XN-século XV). A evolu~ão política em 
Castela e Iia Coroa de Aragão. 

BALARD, Michel; GENET, jean-Phiiíppe; ROUCHE, Michel, A Idade &fédia no  Ocidente: 
dosBá~barosao Re~~ascin~enfo, Lisboa, D. Quixote, 1994. 

FONSECA, Luís Adão da, La Cristandad .44edievai, "Histona Univeisal EUNSA", tomo 5, 
Pamplona, EUNSA, 1984. 

FOSSIER, Robert, La SociétéM4~fiévaIe~ Paris, Armand Coliti, 1991 
FOURQUIK, Guy, Hkroire &conomique de  ltOrcident Médiéval, Paris, Armand Colin, 

1969 (trad. port.: Lisboa, Ed.70, 1986). 
SUÁREZ FERNÁNDEZ, Luís, De Ia C&s deIs1g10 XTVa Ia Rehma,  "I-Iistona Universal 

EUNSA", tomo 6, Pamplona, EUNSA, 1980. 
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SOCIEDAD& ECONO= E POLITICA NA EPOCA MODERNA 
(Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva) 

( P ~ o f . ~  Doutora Mana Inês Amorim) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Sistemas de governo e formas de  poder na Europa Moderna: 
1.1. Absolutismo e monarquias absolutas. O papel da nobreza e do 

íuncioiialismo. 
1.2. Absolutismo esclarecido. 

2. O Império Otomano: a dualidade social e a dualidade religiosa. 
3. Sociedade e sistema de governo na China. 
4. Sistemas de governo e instituições políticas emÁfrica. 
5. Europa e o advento da constmçáo dos espaços marítimos na época moderna: 

uma "segunda descoberta" do seu litoral 
6. O mar, assunto de Estado (iiifraestnituras, jurisdiçãoijurisdições). 
7. A muiidializaçáo dos tráficos inter-oceânicos e as estruturas industriais, 

comerciais e financeiras, nos sécs.XVI1 e XVIII. 

BIBLIOGRMA FUNDAMENTAL*: 

ALMEIDA, A. A. Marques de, Capitais e capitalistas no comércio da especiaria. O eixo 
Lisboa-htué~pia (1501-I549), Lisboa, Cosmos, 1993. 

BAYARD, Françoise, Le ~nonde des financie15 au XWIsiècle, Paris, Flammarion, 1988. 
BONNEY, Richard, O absolutismo, Lisboa, PEA, 1991 
BOYER-XAMBEU, Marie-Thérèse, et alii, Momaiepr~vée etpouvoir desprinces, Paris, 

CNRS, 1986. 
BRASSEUL, Jacques, Histoi1-e desfaits économiqoes, t.1, Paris, Armand Colin, 1997. 
BRAUDEL, Fernand, Gramática das Civiliza~óes, Lisboa, ed.D.Quixote, 1992. 

- O Mediterráneo e o mundo mediterrânico 110 tempo de Tihpe II, Lisboa, 
ed.D.Quixote, 1989, 2 vols. 

- CiviIizaçáo MateriaI, Econo~nia e Capitalis~no, Lisboa, ed.D.Quixote, 1990-, 3 vols 
ERAUDEL, Fernand, dir., A Europa, Lisboa, Terramar, 1996 
CIPOLLA, Carlo M., Introdução ao estudo da Hist6ria Eco11ó11?ica, Lisboa, Edições 70, 

1995 
- O burocrata e o marinheiro, Oeiras, Celta, 1997 

COLLIKS, J. E., Classes, Estares andorderiri Early Modela Britta~ly, Cambridge, 1994. 
CONTAMINE, Pliilippe, Guerre et concurrence eutre 1es ktats européens du XiV au 

XVIII siècle, Paris, PUF, 1998. 
ELIAS, Norbert, i1 sociedade de corie, Lisboa, ed.Estampa, 1987. 
FLOUD, Roderick, McCLOSICEY, Donald, dir., 7he economic histo~y o f  Britain since 

1700, Zaed., Cambridge, University Press, 1994, v.l e 2. 
GIL PUJOL, X., Las claves de1 Absolutismo y e1 Parlamentarismo, 1603.I715, 

Barcelona, 1991. 
GOFF, Jacques le, A velha Europa e a nossa, Lisboa, Gradiva, 1995 
I-IAUDRÈRE, Philippe, Le g m d  commerce maritime au XVIII siècle, Paris, SEDES, 

1997. 
HOCQUET, Jean Claude, et alii, Horizol~s ~nari~~s ,  itinhaires spirituels (V-XVIII 

sièclrsj, v.2-Marins, Navires et  affaires, Paris, Sorboiine, 1987 
ICINDLEBERGER, Charles P., Historia hanciera de Europa, Barcelona, Editorial 

Crítica, 1988. 
ISRAEL, Jonathan I., La República Holandesa y e1 mundo hispánico 1606-1661, 

Madrid, NEREA, 1997 
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LE BOUEDEC, Gérard, Activités nfariúmes et sociérés litrordes de I'Europe arlantique, 
1690-1 790, Paris, Annand Colin, 1997 

MANTRAN, Robert, dir., FIjstoire de I'Empire Otcoma~f, Paris, Fayard, 1989. 
MARTIN ACOSTA, Maria Emelina, E1 dinero americano y /a política de1 Irnperio, 

Madrid, ed. i W F R E ,  1992. 
MOLAS, P. et alii, iWanua1 de Fiistoria Moderna, Barcelona, Anel, 1993. 
MOLLAT (DU JOURDIN), Michel, A EUI-opa e o A4ar, Lisboa, Preseiiça, 1995. 
MORINEAU, Michel, LinserrioB de Iilistoijrmaririme européenne au XVIIIsiècle dans 

Ie remps et danskspace "Le Bulletin de ia S.H.M.Cn, Paris, t.44, 1997114. 
MOUSNIER, Roland, La nlonarquia absoluta en Europa de1 s~glo V a nuestros dias, 

Madrid, Ediciones Taunts, 1986. 
REVEL, Jacques, A Nfvenção da sociedade, Lisboa, Difel, 1990. 
ROBERTS, Michael, Women and rvork in sixreenth-celztury Engfish towns, in "Work i11 

towns, 850-1850", London, 1990. 
TRACY, James D., dir.,, The rise of rnerchant empires: long disrance trade in tbe early 

1noder11 world, 1350-1750, Cambridge, University Press, 1990. 
SANDERSON, Stephen K., Civiliizations and World Systems, Walnut Creek, London, 

Ne~v Delhi, Altamira Press, 1995 
S. CASTILLO, coor., El trabajo a mves de Ia Histeria, Actas de1 II°Congresso da 

Associação de História Social, em Abril de 1995, Córdova, 1996. 
VICTORIA LÓPEZ Y JOSÉ A.NIETO (eds.), E1 trabajc e11 la encrucijada. Artesanos 

urbanos en Ia Europa de /a Edad Moderna, Madrid, Los libros de  Catarata, 1996 
VRIES, Jati de, A econo~nia da Europa 1zulzfa época de crise, iaed., Lisboa, 

ed.D.Quixote, 1983. 

* Pasa cada tema será fornecida bibl iopt ia  específica. 



TEORLA DA WISTORL~ 
(Prof. Doutor Luís António de Oliveira Ramos) 

(Mestre José Maciel Morais dos Santos) 
(Caqa horária - 4 horas senlanais) 

O pi.ograma apresentado contém apenas as unidades temáticas essenciais. Os 
desdobramentos adicionais d e  cada um desses pontos serão feitos no deco l~er  do ano 
lectivo. 

Unidades Temáticas 

1. Fundamelitos e objectivos de uma reflexão teórica sobre a história: memória e 
história. 

2. Teoria do conhecimento e conhecimento histórico: sujeito, limites e 
especificidades. 

2.1. Epistemologia das ciências e especificidade das ciênicas históricas. 
2.2. Realidade histórica e construção Bistoriográfica. 

3. Tempo e história. 
3.1. Tempo social e periodizaçáo. 
3.2. Filosofia da  história: problemas e perspectivas. 

BILBIOGRAFIA: 

ANDRES,-GALLEGO, José, Hjst61ia da Gente Pouco Importante, trad. port., Lisboa, 
Editorial Estampa, 1993. 

ARON, Raymond, Dimensio~~s de Ia Consuence Histonque, Paris, Plon, 1974 
- Introductio~~ à /a Philosophje de I'Histoire. Essai sur les fi~nites de L'objertinté 

Histonque, Paris, Gallimard, 1948. 
- La Philosophie de L'Hisoire. fisai sur une Théone Allemande de LINjsoire, Paiis, J .  

Vnn, 1969. 
BARRACLOUGH, Geofh'ey, Te~~dancesActueIles deLWstoire, Paris, Flammanon, 1980. 
BARRERA, José Carlos Bennejo, EnmHisto~a y filosofia, Madrid, Akal, 1994. 
BARTHES, Roland, " Le discoum dc l'histoire " in Poétique, 49 (Fev. 1982), p. 13-21. 
BLOCH, Marc, Introduç2o à Histó~ia, trad. portuguesa, Lisboa, Europa-América, s.d. 
BOCCHI, Gianbuca y CERUTI, Mauro, E1 sentido de la Histo~ia, Ia Historia como 

encadenamiento de histonas, version castellana, Madnd, Editorial Debate, 1994. 
BOURDE, G.; MARTIN, H., ~esÉcoles~istori~ues, Paris, Senil, 1982. 
BRAUDEL, Fernand, História e CiénciasSociarS, trad. portuguesa, Lisboa, Presença, 1973. 
BURCKE, Peter (ed.), For1na.s deHacerHistÓiia, Madrid, Alianza Editorial, 1993. 
CARR, E. H., Queí!a Históna?, trad. portuguesa, Lisboa, Gradiva, s.d. 
Les Catégones en Histoire, dir. Perelman, Bnixelles, Institut de Sociologie de I'Université 

Libre, 1963. 
CERIXAU, Michel, L'écnture delkitoire, Paris, Galliinard, 1978. 
CI-WUNU, Pieme, Histoiire, Sc ienceSde,  Paris, Sedes, 1974. 
COLLINGWOOD, R. G., A Ideia de História, ~rad.  portuguesa, Lisboa. 
CORVISIER, André, Sources etMéthodes en HistoireSociale, Paris, S.E.D.E.S., 1980. 
CRUZ, luan Cruz, Libertad en e1 tiempo, Ideas paa una teo~ia de /a Históna, Pamplona, 

EUNSA, I 993. 
CRUZ, Manuel, El histonusmo, uencia social y Hosofia, Barcelona, Montesinos Editor, 

1981. 
- Dicuon11ai.e des Scie~~ces Historiques, dir. André Burgière, Paris, Presses Universitaires 

de France. 
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- EnuClopédia Einaudi - 1. "Memória - História", trad. portuguesa, Lisboa, Imprensa 
Nacional-Casa da  Moeda, 1984. 

- 29. "TempoiTemporalidade", trad. portuguesa, Lisboa, I.N.C.M., 1993. 
- Faire de L'Histo~jre I. Nouveaux PmbIèn~es; II. Nouveiies Aproches; 111: Nouvea~lx 

Oájcts, dir. J. le Goff e P. Nora, Paris, Gallimard, 1974. 
FEBVRE, Lucien, Combatespela Histó~ia, uad. portuguesa, 2 vols., Lisboa, Presensa, 1977. 
FENTRESS, Jarnes e WICKAM, Memóna SooaI, trad. poituguesa, Lisboa, Teorena, 1994. 
FLEISCHER, H.? Co~lcepçáo Mamista da Ilisória, trad. poriuguesa, Edisões 70, 1978. 
FONTAYA, Josep, Histó~ia: ABáJsis dei p~sado y prq'ecto social, Barcelona, Editorial 

Crítica, 1982. 
FOUCAULT, Micliel, Rr Palavras eas Coisa, trad. portuguesa, Lisboa, Portugália, 1968. 
FURET, François, LIAtelier de I'Histojre, Paris, Flamniarion, 1982. 
GARDINER Patrick (org.), Teonjs da História, trad. pormguesa, Lisboa, Gulbenkian, 

1969. 
GODINHO, Vitorino Magalhães, Ensaios, vol. 111, Lisboa, Sá da  Costa, 191 1. 
GOMES, Pinharanda; QUADROS, António, A Teoria da História em PortugaL I. O 

Conceito da Ffisória; Ji. A Dinâmica da Histcína, Lisboa, Espiral, s.d. 
GRIBBIN, John, A tmna do tempo, Trad. portuguesa, Mem Martins, Europa-América, 

1988. 
GRUNER, Rolf, Philosopl~ies ofHistory, Mdershot, Gower, 1983. 
IW'DLIN, Oscar, La verdad e11 Ia histeria, trad. Castelliana, Mkxico, Fondo de Cultura 

Económica, 1982. 
- Flitoire (L2 I,!Eti~nologue etle Futurologie, Paris, Mouton, 1972. 
- Histó~ia e Historicidade, trad. portuguesa, Lisboa, Gradiva, 1988. 

LEVY-BRUHL, £i., "Le fait historique", in Recherches Pbilosophiques V. (1935-1936). p. 
264-274. 

LOWíIZ, I<arl, WSentido dela Histozia, uad. castelhana, Madrid, Aguilar, 1973. 
LOZANO, Jorge, Eldiscumo histórico, Madrid, Alianza Editorial, 1987. 
MARAVALL, Jose António, Teoná delSaberHistónCo, Madrid, Revista de Occidente, s.d. 
MARROU, H. L, Do conhecimento Hist6ric0, u2d. pormguesa, Lisboa, Aster, 1974. 

- Théologie de L'Hiscoire, Paris, Seuil, 1976. 
MARQUES, João, "Alberto Sainpaio - Teoria e Pi-jtica de um historiador", in Actas do 

Congresso Hiscónko Comemorativo dos 150 anos do Nasumento de Aiberro Sampaio, 
Guimarães, Câtnara Muiiicipal, 1995, p.309-323 [existe separata]. 

- "Para uma Metodologia da Didáctica da História", in Novas Metodologias em Educação, 
org. Adalberto Dias de Carvalho, Porto, Porto Editora, 1995, p.301-328. 

MENDES, Jose: M. Ainado, A Históiá COIIIO Ciência. Fontes, Metodologia e Teo~izaçáo, 
Coimbra Editora, 1987. 

MORA, José Feimtet; Nsóes da História, trad. portuguesa, Porto, Rés-Editora, sld. 
ArouvelleHisto~>e (10)- dis. Le Goff, Paris, Retz, 1978 
POMIAN, Ikzysztof, Lbrdre du temps, Paris, Gatlimard, 1984. 









FILOSOFIA 

l0 ANO Z0 ANO 
Filosofia Antiga Filosofia Medieval 
Problemática da Fil. e da Hist. da Filosofia Filosofia Social e Política 
Filosofia do Conliecimento Cosmologia 
Lógica Episteniologia Gei-a1 

Estética 

30 ANO CIENT~RCO 3" ANO EDUCACIONAL 
Filosofia Moderna Filosofia Moderna 
Ontologia Ontologia 
Filosofia da Linguagem Filosolia da Linguagem 
Antropologia Filosófica Antropologia Filosófica 
Opção Introduçáo às Ciências da Ediicaçáo 
Opção Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

4" ANO CIENTÍFICO 4" ANO EDUCACIONAL 
Filosofia Contemporânea Filosofia Contemporânea 
Axiologia e Ética Axiologia e Ética 
Hermenêutica do Texto Filosófico Hermenêutica do Texto Filosófico 
Filosofia ein Portugal Filosofia em Portugal 
Opgáo Organização e Desenv. Curricular 
Opsáo Metodologia do Ensino da Filosofia 

5 O  ANO 
Estágio 
Seminário 

OPÇÓES 
Podem inscrever-se em qualquer disciplina 
de qualquer curso 







GRIMALDI, N., Le Désiretle Ten~ps, Paris, Vnn, 1992. 
GROETHWSEN, B., Antropologia filosófica, Lisboa, presença, 1982. 
GUBERT-SLEDZID,VSXI, E.; VIEILLARD-BRAON, J.L. (dir.), Penser le sujer aujoutd'hui, 

Paris, Mendiens Iaincksieck, 1988. 
I-IMR, M., Heideggeretl'essence del'hornrne, Grenoble, Milloii, 1990. 
HEIDEGGER, M., I h t  etlepmblème de la rnétaphysique, Paris, Gallimard, 1953. 
JANKELEVITGH, V., La rnorr, Paris, Flammaiion, 1977. 
JONAS, H., Lepnjzc~pe I-esponsabilité, Paris, Cerf, 1990. 
LEACH, E.R., L'luzité de 18on11ne et autres essajs, Paris, Gallimard, 1980. 
MONOD, J., O acaso e a necessidade, Lisboa, Europa-América, sid. 
MORIN, E., La rnt:rliw'e, I", 2O e 3"vols., Paris, Seuil, 1977, 1981 e 1986. 
RICOEUR P., Ideologia e Utopia, Lisboa, EdiçOes 70, 1991. 
SPERBER, D., Lesavoir desanthropologues, Paiis, Hetmann, 1982. 
VATIMO, G., 061n da rnodemidade, Lisboa, Presença, 1987. 
WIISON, E., On human nature, Hanard Univ. Press, 1978. 
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AXIOLOGB E ~ T I C L A  
(Prof. Doutor Luis d e h ú j o )  

(Carga Horária - 4 bons semanais) 

1. Filosofia, Axiologia e Ética. 
1.1. Situação e justificação da Filosofia no mundo contempofineo. 
1.2. Axiologia e Filosofia. Significado histórico-filosófico do Moviinento da 

"Filosofia dos Valores". 
1.3. Ética e Filosofia. O sentido e justificação da Ética. . A vocação ética da 

Filosofia. 
2. Questões Nucleares da Axiologia. 

2.1. Os Valores: noção, caracteristicas e tipologia. 
2.2. Acontrovérsia acerca da natureza dos valores: 

2.2.1. subjcctividade oule objectividade? 
2.2.2. igualdade ou hierarquia? 
2.2.3. absolutividade ou relatividade? 

2.3. Análise critica das teses de iW SCHELER e R4YMOND POLIN. 
2.4. Os valores éticos: natureza, fundarnentaçáo e significado para a vida 

humana. 
3. Problemática Fundamental da Ética. 

3.1. O Agir Humano. 
3.1.1. Dimensão antropológica: 

a) aiialitica da existência humana: vocação, projecto vital, e circuristância; 
b) A problemática da alteridade; 
c) a experiêiicia da Liberdade e a problemática dos Deteimiiiismos. 

3.1.2. Dimensão ética: 
a) O sujeito ético: a autoiroinia da vontade e a consciência moral (génese e 

desenvolvimento); 
b) A acção moral: vontade, valores, normas, ineios e fins; 
c) A experiência da Responsabilidade Moral: 

- demarcação do tema: Ética e Direito; 
- modalidades hindamentais; 
- condições integirintes da acção responsável; 
- sanções morais: culpabilidade e remorso; 
- O sentido do perdão. 

d) a aposta pela liberdade e o compromisso moral. 
3.2. O âmbito da Ética. 

3.2.1. A Ética e a sua relação com a Psicologia, Sociologia, Pedagogia, 
História e Direito. 
a) Possibilidades e limites da Ética: o relativismo ético. 
b) Os dileinas contemporâneos: Utilidade ejustiça. 
c) O desafio da Pós-Modemidade. 

3.2.2. Fu~idarnetitação da Ética. 
a) significado e imponâricia do tema; 
b) niodalidades fundamentais: 

- religiosa; 
- sociológica; 
- racional (KANT); 
- axiológica (MAX SCHELER); 
- analítica (R.M. H=, E. TUGENDHAT); 
- pragmática-transcendental (KARL-OTTO, MEL, JURGEN 

HABERMAS). 
3.2.3. Ética e Política. 
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a) Ideologias, política e ética.  ética como crítica das ideologias; 
b) Modos de  articula~ão entre Etica e Política; 
c) Fundamentação da Ética Política: ititrodnção histórico-filosófica e análise 

crítica das teses de  RAYMOND POLIN, JURGEN HABERMAS, JOHN 
RAWLS e JOSÉ LUÍS AR4hTGUREN; 

d) Significado éticopolítico e panorâmica histórica dos "Direitos 
Humanos". 

3.2.4. Ética e Economia 
a) O fim social da Economia; 
b) Ética e sistemas económicos; 
c) A Economia como ciência moral e política. 

3.2.5. Ética e Ciência 
a) Progresso cientifico, coridição Iiunrana e direitos humanos; 
b) Bioética: 

- Fundamentos biológicos e éticos; 
- dimensão pessoal da Bioética; 
-dimensão social, económica e política da Bioética; 

C) Ecologia e Ética. 
4. Perspectivas do Humanismo Contemporâneo. 

4.1. Introdução his~órico-filosófica i problemática do Humanisnio. A polémica 
contemporânea sobre o Humanismo: JEAN-PAUL SARTRE e HENRI 
LEFEBVRE venm MICHEL FOUCAULT e CLAUDE LEVI-STRAUSS. A tese 
de MARTIN HEIDEGGER. 

4.2. Análise crítica das orientaçóes contemporâneas do Humanismo: 
4.2.1. Perspectiva cristã e personalista - EMMANUEL MOUNIER; 
4.2.2. Perspectiva marxista - HENRI LEFEBVRE e HERBERT MARCUSE; 
4.2.3. Perspectiva existencialista - JWV-PAUL SARTRE e ALBENT CAMUS; 
4.2.4. Perspectiva estm~uralista - MICHEL FOUCAULT e CLAUDE LÉV- 

STRAUSS; 
4.2.5. Perspectiva bio-antropo-ético-política - EDGAR MORIN. 

5. Teorias Éticas Fundamentais (aspectos nucleares). 
(Dada a dimensão desta rubrica será leccionada logo desde o inicio de aulas). 

5.1. Época Antiga - PLATÁO, ARISTÓTELF~, ESTOICISMO e EPICURO; 
5.1.1. Época Medieval - ST. AGOSTINHO e ST. TO& DE AQUINO; 
5.1.2. Época Modeina - ESPINOSA, LOCIE, HUME e IWNT; 
5.1.3. Séc. XDL - HEGEL, STUART MILL, M4RX e NIETZSCHE; 
5.1.4. Séc. XX - MAX SCHELER, JEAN-PAUL SARTKE, EMMANUEL 

LÉVINAS e JOSÉ LUÍS ARANGUREN; 
5.1.5. Actualidade - IWRLOTTO MEL, JURGEN HABERMAS, HANS 

TONAS e IOHN RAWLS. 
5.2. A Ética na Filosofia eni Portugal do séc. XX: autores e linhas gerais. 

Obs.: A bibliografia específica de cada tema do programa será comunicada aos 
esmdantes no início de cada tema. 

1. Dicionários 
- 'Diction~~ajre d'Éihique et de  Philosophie Mo&: Paris, PUF, 1996. (org. por Monique 

Canto-Sperber). 
- 'Diccionáno deÉtica"(org. por Otfried Hoffe), Barcelona, Crítica, 19 ... 

2. Histórias da Etica 
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BOURKE, Veinon, Histoire de Ia M d e ,  Paris, Cerf, 1970. 
CAblPS, Victoria (org.), História de Ia Ética, Barcelona, Crítica, 3 vols., 1988. 
GREGOIRE, François, Lesgrandes docui~lesrno~ales, Paris, PUF, 1967. 
HUDSON, W. D., La fiIosofia Moral Contemporanea, Madrid, Alianza, 1974. 
MARITAIN, Jacques, La Phjlosophie .MoraIe, Paris, Gallimard, 1960. 
RUSS, Jacqueline, Lape11s6e étI2yue conten~poiili~~e, Paris, Puf, 1995. 

3. Obras Gerais 
ARANGUREN, Jose Luís, Ética, Madrid, Edit. Revista de Ocidente, 1958. 

- Éticay~ouOca, Madrid, Edit. Guadanaina, 1968 
ARAÚJO, Luís de, A Ética corr~o Pensar Fundarnenlal; Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 

Moeda, 1992. 
- Sentido ExistenciaIda I;Iosoíia, Porto, RES Edit., 1992. 

CORTINA, Adela, Ética MNlma, Madrid, Tecnos, 1986. 
FINANCE, Joseph de, kthiyue Génkde, Roma, Presses Univ. Grego., 1960. 
FRONDIZI, Risieri, Quésor~ los Valorrs? Uéxico, Fundo de Cultura Económico, 1977. 
LAVELLE, Louis, Tra~tédes Valenn, Paris, PUF, 1991 (reedit.). 
LE SENNE, Reiié, T~aitkdeMoraIe Gén6iilIe, Paris, PUF, 1967. 
VÁZQUEZ, Adolfo Sáncliez, Ética, Rio de  Janeiro, Civilizaçáo Brasileira, 1970. 
VIANO, Carlos Augusto, Ética, Barcelona, Labor, 1977. 
U'UNENBURGER, Jean-Jacques, Questio~~s d!Étiyue, Paris, PUF, 1993. 
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COSMOLOGL4 
(Prof. Doutor Lwi António Malho) 
(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I. O PROBLEMA COSMOLÓGICO: importância e actualidade filosófica. 
1. A compreensão global As raizes do presente: a relação expansiva-compreeiis~a 

na dualidade Eu-Mundo. 
2. A progressão do indizível Da Física Metafisica - do iiidividual-social ao local- 

global. 
3. A questão das Origens. Prioridade cosmo-antropológica e pensamento 

transdisciplinar. 

11. UNIVERSO NA HISTÓRIA, HISTÓRIA DO UNNERSO: faces dri Cosmologia. 
1. As múluplasperspectivas. Tradições internas e esteriias ao paradigmd ocidental. 

Nguns mitos fundadores do universo. A síntese possível. 
2. A idadegrega. Fisiólogos e meteorólogos ra les  a Ptolomeu). 
3. Da ti-adição crjstã d época modema. Novas noções de Espaço e Tempo. 

3.1. Uma abemn Renascennsta: Nicolau de Cusa. A noção metafisica de 
Universo Infinito. 

3.2. Dos circuos 3s e11Pses imagens cosmológicas em Copémico e Kepler. 
3.3. Apvaração do "kzfinito'? os mundos inumeráveis de Giordano Bruno. 
3.4. Aprocura da iWecârjica: os mundos "razoáveis" em Galileu e Descartes. 
3.5. O oiunfo do cB1culo: o universo newtoniaiio e as derradeiias sombras. A 

cosmogétiese moderna. 
3.6. Os Universos-Ilhas: a "Teoria do Céu" de Ibnt como espaço cosmo~ógico 

aberto ao Futuro. 

111. OS UNIVERSOS TRANSPARENTES: interregno quase optimista. 
1. A4apas e catBIogos. O desenvolviniento da Astronomia no séc. XIX. 
2. A medição das distãncias. Estruturas coipusculares e ondiilatórias. Universalidade 

da "matéria" (o papel da espectroscopia). O "efeito Doppler". 
3. Conceitos clássicos de Tempo e Espaço. O papel das concepções wolucionistas e a 

ideia de "instabilidade". 

N. A PRECESSÁO DOS LABIRINTOS: dilemas da Cosmologia contemporânea. 
1. Noçóes de base. O problerila do "contínuo" e "descontínuo". Os impactos no 

conhecimento do "real": uma introdução à Teoiia da Relatividade e Física 
Quâ~itica. Análise do pensamento de Einstein tendo em vista a reabertura duma 
dimensão cosmológica no séc. XX. As "experiências pensantes". 

2. Orige111 do U~~iverso nas Cosmologias Contemporâ~~eas. Relações entre a fisica 
das partículas elementares, as dimensóes do Universo e a cosmogénese. Teoria do 
"big-hang": modelos estacionáiios e expansivo-contractivos. O papel das 
geometrias. 

3. As teorias de G m d e  Unificação. .As quatro forças, Determinismo-indeterminismo 
e acaso-necessidade nos modelos cosmológicos acmais. Entropia, neguentropia, 
conhecimento e Informação. 

I. OBRAS INTRODUT~RIAS E GLOBAIS. 
1. Perspectivas gerais e filosófico-epistemológicas. 

DYSON, Freeman, Infmito em todas as dii-ecçóes, Gradiva, Lisboa, 1990 
JASTROVJ, Robert, A Arquitectu~ã do Universo, Ed. 70, Lisboa, 1977. 
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MALHO, Lwi, ODeserto da Filosofia, Res, Poito, 1988. 
MORIN, Edgar, í a  Méthode.3. ia comai5sance de Ia connarssar1ce, Seuil, Paris, 1986. 
REEVES, Hubert, Malicome. Reflexões dum observador da Natureza, Gradiva, Lisboa, 

1990. 
SAGAY, Carl, OsDragões doEdeu, Gradiva, Lisboa, 1987. 

2. Perspectivas Cosmológicas. 
CHARON, Jean, Iiistoire de I'univers depuis 25 siècles, Hachette, Paris, 1970. 
HAWKING, Stephan, Breve Iiistória do Tempo, Gradiva, Lisboa, 1988. 
MERLWU-PONTY, Jacques; MORANDO, Bmno, Les tmis étapes de Ia CosmoJogie, 

Robeit Laffont, Paris, 1970. 
SAGAN, Carl, Cosrros, Mazarine, Paris, 1981 

.3. Generalidades. Teoria da  Relatividade e Física quântica. 
CORREIODA LJNESC9 Albert Eirrstein, n"7, Julho 1979. 
FIOLHAIS, Carlos, F-ica divertida, Gradiva, Lisboa, 1990. 
GUILLEN, Michel, Poilrespam o inbl~ito, Gradiva, Lisboa, 1987. 
GAMOW, Georges, AS avenmm do Sí. Tompkins, Gradiva, Lisboa, 1990. 
HEISENBERG, Werner, DiáIogossobrr &a atómica, Verbo, Lisboa, 1975. 

- Páginas de reflexão e auto-retrato, Gradiva, Lisboa, 1990. 
PAGEIS, Heinz, O Código cósmCo, Gradiva, Lisboa, 1987. 
REEIr=, Ilubert, Unlpouco mais de azul, Gradiva, Lisboa, 1983. 
RUSSEL, Bertrand, ABCda RelaLividade, Europa-América, Lisboa, 1969. 

11. OBRAS ESPECIALIZADAS. 
1. Perspectiva filosófico-epistemológica. 

CMEIL Milic, Elimpacto filosófico dela fsica conte1npo12nea, Tecnos, Madrid, 1973 
KOYRÉ, Alexandre, Du nio~zde dos à I'wiiveminfi~~i, Gallimard, Paris, 1973. 
MORIN, Edgar, La Méthode. L i a  nature de Ia nature, Seuil, Paris, 1977. 
RUYER, Raymond, Lagnose de P17jzceton, Fayard, Paris, 1977. 
VÁRIOS, Science et cor~science. Les deux lectures de l'univers, Stock, Paris, 1980. 

2. Perspectiva cosmológica. 
BRUNO, Giordano, Acexa do infinito, do univeBo e dos mur~dos, Fundasão Cal. 

Gulbenkian, Lisboa, 1978. 
EKELAND, Ivar, Le Calcul, IImprévu, Seuil, Paris, 1984. 
KAYT, Emmanuel, Histoire gé~léiale de Ia nature et théone du cieI (1755), J .  Vrin, Paris, 

1984. 
MERLEAU-PONTY, Jacques, Les cosrnologies du XP"= siède, Gallimard, Paris, 1965. 
VÁRIOS, ia matière aujourdfiui, Seuil, Paiis, 1981. 
WEINBERG, Stwen, Les troisprermei-esnlinutes de Iúnive~s, Seuil, Paris, 1980. 

3. Teoria da  Relatividade e Física quantica. 
BALIBAR, François, Einstein. Urna leitura de GaliJeu e Navton, Ed. 70, Lisboa, 1988. 
CLOSE, Frank, A cebola cós~nica, Ed. 70, Lisboa, 1986. 
GRIBBIN, John, ~ ~ m c u r ; i  dogato deSchrodjlger; Presença, Lisboa, 1987. 
HILL, Clifford M., Einstei~ unha 1 a ~ o 2  Gradi~~a, Lisboa, 1989. 
HOFFWIANN, Banesh: PATY, Michel, LFu;uge I~istoire des quanta, Seuil, Paris, 198 1. 
VÁRIOS, Chaosetcosmos, Le Mail, Paris, 1986. 

- 7heghost in theAtorn, CCambdge University Press, Cambridge, 1986. 
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WISTEMOLOGL4 GERAL 
(Prof. Doutora Maria Manuel Araújo Jorge) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Introdução: Epistemologia e Filosofia das ciências. As dificuldades dunia 
Epistemologia Geral face à multiplicidade disciplinar. 

2. Trajectos da Epistemologia ao longo do século XX: 
2.1. As "lógicas da ciência". Os objectivos e ilusões do positivismo e do 
neopositivismo. 

2.1.1. A critica "continental" ao positivismo: Bachelard, Gonseth e Piaget. 
2.1.2. A critica anglo-saxónica ao positivismo: 

a) Karl Popper: uma epistemologia sem sujeito de conhecimento. 
b) Thomas Kuhn e a influência da sua obra. 

2.2. O constiutivismo sociológico: a socioepistemologia. 
2.2.1. A evolução do contexto social da investigação: de Solla Price e 

R.Merton a J.Ziman. 
2.2.2. A Escola de Edimburgo e a Escola de Paris. 
2.2.3. Ciência e Literatura. Ciência e Retórica. 
2.2.4. O enquadraunento filosófico da socioepistemologia: R.Rorty. 
2.2.5. Os limites da socioepistemologia segundo G.Hottois, R.Giere e P. 

Ititcher. 
2.3. Os cientistas e a filosofia das ciências. A "guerra das ciências " e a questão 

da "terceira cultura". 
2.4. As ciências e o poder político: "a ciência regulatória" e a evolução da 

percepção social das ciências. 
3. Biologia e conhecimento.Conhecimento e adaptação biológica. As 

epistemologias evolucionistas. Seu alcance e limites. 
4. O lugzzr da ciência na cultura no fim do século. 

4.1. A divulgação das ciências e os seus pi-ohlemas: "ciência-cultiira" e literacia 
científica. 

4.2. Ciência e anti-ciência. 
4.3. A tecnociência e os problemas eco-éticos. 
4.4. As ciências e a religião. 

BIBLIOGRAFIA: 

1.Para uma familiarização com o mundo da investigação científica: 
Sugestóes: 

CHARPAK, Georges, La vie à fltendu Odile Jacob, 1993. 

~ ~ 

- O imprimatur da ciêl~cia. Gradiva, 1994. 
GOODFIELD, Jnne, Um mundo imaginado. Gradiva, si data. 
ItEVLES, Daiiiel e HOOD, Leroy, The code ofthe cedes Hanrard U.P., 1992. 
WATSON, John, A dupla héfice. Gradiva, 1987. 

?..Para uma familiariznçáo com alguns temas da investigaçáo científica actual. 
Sugestóes: 

ARCHER, Luís, Desafios da ~ o v a  genéuca. Ed. Brotéria, 1992. 
DAIVKINS, Richard, Orelojeiro cego. Ed. 70, 1988. 
I-t4WItING, Stephen, Ofim da flsica. Gradiva, 199'. 
ORTOLI, Sven e PHARABOD, Jean, Introdução à fisica ~uântica. D. Quixote, 
1986. 
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PAGELS,Heinz, Os so~jlios da i-azão. Gradiva, 1988. 
Sugere-se, ainda, o contacto com Renstas de Ciência existentes na biblioteca da  

Faculdade: 
La Recherche e Scie~ftific Atnericm 
Science e Nature 
The iVeiv York Xevierv of Books (com frequentes artigos de cientistas e filósofos das 

ciências). 

3. Para os temas específicos do  programa: 
ATLAN, Henri, A tort et à raisorj. Seuil, 1986. 

- Tom, non, peüt-être. Seuil, 1991.(Há tixduçáo destas duas obras na ed. Instituto 
Piaget) 

AYER, A.J. (ed.), Logical Positivisr~~. Free Press, 1959. 
BACHELARD, Gaston, Le rationalisnie appliqué. P.U.F., 1949. 
CARO, Paul, -4 roda das ciências. Instituto Piaget, 1995. 
CAZENAVE, Michel (org.), Scieizces et sy~uboles. Albin bíicliel, 1986. 
COLE, Stephen, &fakingScie~~ce. Harvard U. P., 1992. 
COLLINS, Harry e PINCH, T., Tour ce que vous devriez sar.ojl- sur Ia scierice. Seuil, 

1994. 
DANCY, J. e SOSA E., A compa~ijon to epjsce~iioIog. Blackii.el1, 1994. 
ENGELWARDT, Tristan e CAPLAN, Scientific Contmve~sies. Cai&.U.P., 1989. 
GIERE, Ronald, Explaini~ig Scie~~ce. Chicago Press, 1988. 
GONSETH, Ferdinand, Qu'csr-ce que Ia logique? I-Iermaiin, 1937. 
GRANGER, Gilles G., La science et lessciences. P.U.F., 1995. 
HAMBURGER, Jeari (dir.), La philosophic des scie~ices aujourd'hui. Gautliies-Villars, 

1986. 
HOLI'ON, Gerald, Thematic orrgi~is ofsuenti6c thought. Harvard U. P.,1975. 

- Science m d  ariti-scie~ice. Harvard U. P., 1993. 
HOTTOIS, Gilbert, Entre sy~j~boles ef tecljriosciences. P.U.F., 1996. 
JASANOFF, Slieila, 'Zhe fifih branclj. I-Iarvard U.P., 1993. 
JORGE, M. M. Araújo, Da Episteniologia 2 Biologia. Instituto Piaget, 1994. 

- Biologia, Informação e Conhecime~~to. F.C.G., 1995. 
KITCHER, Pliilip, The advanceme~it ofscience. Oxford U.P. ,1993. 
ICUHN, Tliomas, Tlie suucture ofscie~itificrevohtio~~s. Chicago Press, 1970. 
LATOUR, Bruno, Science in a c b .  Harvard U. P., 1987. 
LOCRE, David, Scie~jce as writing. Yale U.P., 1992. 
LORENZ, Konrad, L'Erlvers du mirroir. Flammarion, 1975. 
MATURANA, Humberto e VARELA F., Autopojesis andcognitio~l. Reidl C. P., 1980. 
MERTON, Rohert, The socioIogy ofscience.Chicago Press, 1973. 
MORIN, Edgar, Oproblerna epistemol6gico da complexidade. Europa América, sid. 
PIAGET, Jean (dir.) , LoSigue et connaissa~ce scientifique. Gallimard, 1967. 

- Biologfe et cor~naissa~~ce. Galliinard, 1967. 
PICICERING, h d r e w ,  Science aspractice and culture. Chicago U.P., 1992. 
PLANTINGA, Aivin, Warra~it aridproperfu~iction. Oxford U .  P., 1993. 
POPPER, Karl, Tlje logic ofscie~itific discovery. Hutchinson, 1959. 

- 0bjectivehiowledge. Oxford U. P., 1979. 
PRELLI, Lawrence, A rhetoric ofscience.U.South Caroline P., 1989. 
PRICE, Solla, LittIe scie~jce.B~gscie~~ce.Columbia U.P., 1963. 
RORTY, Richard, L'Espoirau lieu du savoir, Albin Michel, 1995. 
SHAiMOS, M., Tf~emyt f~  ofscie~~tificliteracy. Rutgers U.P., 1995. 
SHII.PP, Paul (ed.), Thephilosophy oflfarl Popper. Open Court P.P., 1974. 
WILSON, Edward, Consilience. Knopf , 1998. 
VÁRIOS, A ciência como cultura. Imprensa NacionaUCasa da Moeda, 1992. 



ESTETIGA 
(Prof Doutor Diogo Alcoforado) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
1.1. Do sentido etimológico de estéticoà Estética como disciplina filosófica. 
1.2. A Estética como Gi6nuá do Belo e a Estética como 17Nosofia da Arte. 
1.3. Os grandes temas da Estética e a sua actualidade. 

2. Os juízo e os valores estéticos. 
2.1. O juízo estético como exercício necessário do gosto. O gosto como dimensão 

antropológica fundamental: da determinação biológica básica à sua elaboração 
sociocultural. 

2.2. As categorias estéticas (positivas e negativas) como manifestação predicativa 
dos juízos estéticos e dos valores que eles actualizam. 

2.3. O Belocomo categoria estética nuclear: da 'ideia' de Platáo à experienciação 
da beleza e a uma nwáo 'aberta' de Belo. 

2.4. O Belo e o subli~ne, o Belo e o Honivel 
2.5. BtéPãras dogmáticas e estéticasnáo dognáúr;ls sentido e implicações destas 

formulaçóes. 
3. O Objecto artístico 

3.1. A noçáo de objecto, os váiios tipos de objffos. Os objetoscomo "sistemas 
de sigiiificação". 

3.2. O objecto artistico e a sua especificidade: a procura e a distinpibihdade 
formais. 

3.3. Objecto artjstico eiou o b ~ z  d e k t e ?  
3.4. A produção artística: da radicalidade da sua problemática à reflexão 

filosófica, de Platão a É. Souriau. 
4. Modemidade e movimentos artísticos (1855-1930). 

4.1. h várias acepções de Modemidade. A 'ideia' baudelaireana de 
Modemidadee sua importância; alcance e importâiicia da noçáo de prmcrra. 

4.2. A Exposição Universal de 55 e a confrontação dos paradigmas Neo-clássico e 
Roinâiitico; as figuras de Ingres e Delacroix. Courbet e a proclamação do 
Realisino. 

4.3. Manet e a 'crise' no interior da prática pictórica: das interrogações sobre a 
dinâmica representativa à oscilação entre o 'real natural' e o 'rcdl cultural'. 

4.4. A multiplicidade das correntes artísticas iio período 1855-1930, e a prática 
pictórica entendida como 'procura essencial'. Algumas reflexões sobre os 
priiicipais movimentos artísticos e suas problemáticas. 

4.4.1. Impressionisrno. 
4.4.2. bpressionismo. 
4.4.3. Simbolismo; Arte Nova. 
4.4.4. Neo-iinpressionismo. 
4.4.5. Cubismo; Constmtivismo. 
4.4.6. Futurismo. 
4.4.7. Neo-plasticismo. 
4.4.8. Dadaísmo. 
4.4.9. Surrealismo. 
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BIBLIOGRAFIA: 

ALCOFORADO, DIOGO, Phmm efiiitude humana, ed. Fund. Eng." António de Almeida, 
Porto, 1998. 

- Artespl~sticas, i~mfaçSo epode~; ver. De Filosofia da Faculdade de Letras do Porto, 2a 
série, n." 10, Porto, 1996. 

- Enl torno da 11ofáo de Moderdade - Breves reffexões, Revisla Portuguesa de Filosofia, 
n." 13, Braga, 1994. 

BAYER, Raymond - Histó~ia da Estética, tr. José Saramago, Lisboa, ed. Estampa, 1979. 
BEXRDSLEY, Monroe C. e HOSPERS. I.. Estética. Ed. Cátedra, Tra. Roman de Ia Calle, . "  

Madrid, 1990. 
BOULAY, Daniel, Lesgrãndsp~oh/èmes de IEsthétique, Ed. J. Vrin, Paris, 1967. (+) 
CHIPP, I-lerschel B., Theories of Moder11 Art, University of Califoiliia Press, Berkeiey, 

1968. (+) 
DUFRENNE, Mikel, A Estética e as Ciências da Arte (2 vol.), tr. Albeito Bravo, Liv. 

Bertrand, Amadora, 1982 (+). 
GABOURY, Placide, Mati& etstmcture, Ed. Desclée de Bouwer, Paris, 1967. 
HESS, Walter, Dorumenrospan a conipree~~isáo da Pintu~a Moderna, tr. Ana de Freitas e J. 

J. Andrade Santos, Ed. Livros do Brasil, Lisboa. (+) 
HOFSTKITER, Haus H., Arte iModer~za, trad. Mercedes G. Rufino, Ed. Verbo, Lisboa, 

1980. 
HUISMAN, Denis, Estética, tr. Mana Lkiisa Mainede, Lisboa, Ed. 70, 1981. 
HUYGIIE, René, Ospoderes da Imagem, tr. Manuela França, Ed. Bertrand, Amadora. 

- Se~~tido e desti~zo da Arte (2 vol.), tr. Joáo Gama, Ed. 70, Lisboa, 1982. 
LISTOWEL, C. de, Hist6na Crítica deEstética Modema, tr. Leopoldo Hurtado, ed. Losada, 

Buenos Aires, 1954. 
OSBORNE, Harold, Estética, w. Stella Maslrangele, Ed. Fondo de Cultura Económica, 

México, 1976. (+) 
READ, Herhert, A Filosofia da ArteModetria, tr. Maria José Miranda, Ed. Ulisseia, Lisboa. 
SOUIUAU, Etieinie, Catégories Esthétiques, Centre de Docnmentation Universitaire, Paris, 

1966. 

A bibliografia apresentada é, apenas, uma Bibliografia Geral. Outros textos será0 proposios, 
ao longo do ano, para tratamento de  aspectos específicos do programa. 

Nota: as obras assinaladas (+) são compilações de textos, sendo o autor indicado o seu 
organizador, ou introdutor, elou autor de algum dos ensaios incluídos lia colectânea. 



FLLOSOIrL1 
(Prof. ~ o n t o r  &varo dos Petledos: 
(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I. Origens da I?ilosofia. 
1. Factores Determinantes. 

11. Filosofia Pré-Socráticos . 
1. Milésios: elogia da Natu~.eza. 
2. Xenófanes: sem compromissos. 
3. Pitágoras: religião e ciêiicia. 
4. Heraclito: uma instabilidade estável. 
5. Parménides: por um Ser estável. 
6.  Pré-Socráticos pós parmeiiídeos: a sombra de Eleia. 

111. Sofistas e Sócrates. 
1. Os filósofos malditos. 
2. O filósofo bendito. 

IV. Platão: um homem de diálogo. 
1. Platão na oposição. 
2. A formação filosófica de Platáo. 
3. Escrita em dia. 

3.1. Diálogos e caitas; 
3.2. Critérios de autenticação; 
3.3. Croiiologia; 
3.4. Tipos de ensino; 
3.5. Transmissão das obras. 

4. O Diálogo. 
4.1. Estrutura do Diálogo; 
4.2. A persoiiagem Sócrates. 

5. Análise da Apologia. Análise do CI~~OII. 
6. Górgis eEutiden~o: crítica à retórica e à erística. 
7. A Ideia. A Linguagem. A Ciência. 

7.1. Ideia e participação nos primeiros diálogos; 
7.2. C~átilo: a linguagem e as ideias; 
7.3. Fédon: as ideias e a alma; 
7.4. República: linha dividida e alegoria da caverna; 
7.5. Teetetoe a ciência; 
7.6. A teoria das ideias i10 pannénides, 

8. Uma nova Politeia. 

V. Aristóteles: um homem de consenso. 
1. A vida e a obro. 
2. Questões de metodologia. 
3. Conceitos fundamentais da filosofia aritotélica. 
4. Aristóteles peixnte Platáo. 
5. Elementos esse~iciais da Física. 
6.  O(s) Mundo(s) segundo Aristóteles. 
7. ALma e teoria do conhecimento. 
8. O Ser. 
9. Aspectos da ética aristotélica: Ethica Nicomachea. 
10. Análise da Poéúca. 
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I. História e cultura d e  Grécia Antiga 
DODDS, E. R., Les Grecs et L;;lmcionne/, Paris, Flamanarion, 1977. 
FINLEY, M. I., Os Gregoshugos, Lsboa, Edições 70, 1984. 
JAEGER, \V., Paideia, Lisboa, Aster, sld. 
LÉVEQUE, Pieme, A Aventura Grega, Lisboa, Cosmos, 1970. 
PEREIRA, M. I-I. Rocha, Estudos deHistóna da Q11m1a Clássica, Lisboa, Gulbenkian, 1920. 
SNELL, Bruno, A descoberta doEspilito, Lisboa, Edições 70, 1992. 
VEKNANT, J. P., Mito e Religião na Grérja Antiga, Lisboa, Teorema, 1991 

11. Estudos d e  Filosofia Antiga 
ALLAPY, D. J., A Filosofia deilristóteles, Ed. Presença, 1983. 
BARNES, Jonathan, Tbe Presouatic Phi/oophers, 2 vol., London, 1979. 
BRUN, Jean, Sócrates, Platáo, históteles, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1974. 
BURNET, J., Lkuroredela Pl~ilosophie Grecque, Paiis, Payot, 1970. 
CAUQUELIN, Aime, Anstote, Paris, Seuil, 1994. 
CIiATELET, F., A Filosofia Pagg, Lisboa, Pub. D. Qu~xote, 1974. 
CORNFORD, F. M., P n ~ ~ u p i u ~ n  Sapientiae, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1975. 

- fitcrdos de Filosofia A~mga, Coimbra, Atlântida, 1969. 
- ia Teo~ía Platonica de1 conocime~~to: Teereto y elSofista, Barcelona, Ediciones Paidos, 

1983. 
DHERBEY, G. Romeyer, Les choses mênles: La pensée du réel dlez AIistote, Lansaniie, 

Câge de l'homme, 1983. 
- Les SopI~~stes, Paris, P.U.F., 1985. 
- GAUTHIER, R. A. - La rno~de d'An'stote, Paris, P.U.F., 1963. 

GRAÇA, J. A., h1tifo17te e u  ~novimentosofistico, Revista da F.L.U.P., Série de Filosofia, n." 
11, 1994. 

- Roteiros, Revista da F.L.U.P., Série de Filosofia, n.* 4, 1987. 
GUTHRIE, W. K. C., A Histoq of  Greek Ph~Iosophhy, Cainbridge University Press, 1962. 

- OsFilósofòs Gregos: De Tdes a A~istóceles, Lisboa, Ed. Preseiiça, 1987. 
JWNIÈRE, Abel, Lesprésocratiques, Paris, Seuil 1996. 

- Plato~l, Paris, Seuil, 1994. 
KIRI<, G. S.; RAVEN, J. E., OsFilósofos&é-Socr;íLicos, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1979. 
KOYRÉ, A., inloodução à leitura de Platjo, .Lisboa, Ed. Presença, 1979. 
IMAGALHÃES, Vilhena V., O Problema de Sácrates, Lisboa, F. C. Gulbeiikian, 1984. 
PENEDOS, Álvaro, i ~ ~ m d u ç ã o  aos &é-Socráticos, Porto, Rés, 1984. 

- O Pensamento Po&o de Platáo, Porto, Publ. da FLUP, 1977. 
-Ensaios, Porto, Ed. Rés, 1987. 
- Gregos: e ~ n  busca da igualdade, Revista da FLUP, Série de Filosofia n05, 1988189. 
- Encantame~~tos. Platáo e as artes de Aba~is dos H~perbdreos, Revista da FLUP, Série de 

Filosofia, n07, 1990. 
- Os des@nios de Apolo - sobre a "ApoIogi8" e o "C2?fonnn de Platáo, Revista da FLUP, 

Série de Filosofia, n.O 9, 1992, pp. 33-30. 
- A Ma~avifJ~osa Wagem do Er, o Panfilio. A "RepÚbIica" Revisitadq Porto, Revista da 

F.L.U.P., Série de Filosofia, n09, 1992, pp.33 50. 
- Platáono Pais dosSonhos, Porto, Revista da F.L.U.P., Série de Filosofia, 1993, pp.23-36. 

PHILIPPE, Marie-Dominique, Il~troduction à /a Philosophie D!4nstote, Paris, Éditions 
Universitaires, 1991. 

PIILW, M. JoséVaz, LogoseHomoz~oia, in Dinâmica doPensa~; F.L.U.L., 1991. 
RICOEUR, Paul, Piato11 ethistole, PPar, Cenm de Documentation Uniwrsitaire, 1971 



ROBIN, Léon, La Pensée Grecque er /es 0~1gjBes de Ifipn? Srieutifique, Paiis, Albin 
Michel, 1973. 

SANTOS, J. Trindade, k~resdeSócrates, Lisboa, Gradiva, 1985. 
- SabereFonnas, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 

SARDO, Francisco, Para o estudo das raízespré-anhtdicas da /óg;ca ocidental, Revista da 
F.L.U.P., Série Filosofia, n02, 1985. 

VERNANT, Jean-Pierre, Les Ongi~zes de /a Pensée Grecque, Paris, P.U.P., 1981 
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FEOSOFfi DO CONHECIMENTO 
(Mestre Sofia Miguens) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

Orientasão: O programa está organizado em tomo do tenia geral "Consciência, 
identidade e oproblen~a da menrdcopo'! A partir deste tema são explorados os problemas da 
teoria do conheciinento (crenças e justificação das crenças, incorrigibilidade, hindacionalismo, 
cepcismo; analítica e sintético; necessidade, actualidade, possibilidade; a priori e a posteriori; 
causalidade, indução, leis naturais, probabilidade, redução teórica; linguagem privada, holismo, 
indetermiiiação; transcendentalismo, iiaturalização da epistemologia). 

O programa tem como referência a filosofia contemporânea. A paair do campo e da 
terminologia contemporâneamente delimitados, é feito um esmdo de textos clássicos da 
filosofia do conlieciniento e da consciência. 

Introdução a Teoria do Conhecimento 
1.  Crenças. Justificação. Crenças básicas e não básicas. Fiindacionalismos clássicos: o 

cartesiano, o empirista. Cepticisnios: acerca da justificação, do mundo externo, das outras 
mentes. Mente: intencionalidade, qualia, zombies, acesso directo e privilegiado. Definição 
tripartida de conhecimento. Problemas de Gettier. 

2. Relações experiênciai linguagem: o analitico e o sintético; o critério de significação 
no positivismo lógico; argumentos dos "Dois Dog~nas" (Quinej; argumento da linguagem 
privada (Wittgenstein). A linguagem e a teia das crenças. Centro e periferia. 

3. Relações mundo fisicolpensamento: Realidade como verificabilidade, realidade 
como em-si; Realismos, idealismos; Monismos, dualisrnos. 

4. O lugar da teoria do coiiliecimento na filosofia: o transcendentalismo (Iiantj, o 
positivismo lógico, a naturalização da epistemologia (Quinej. 

Primeira Parte 

Filosofia da Mente: Consciência, Identidade Pessoal, Causaçáo Mental e o Problema 
mentelcorpo. 

1. O Behaviorismo. O Cognitivismo. O Funcionalisnio. Máquinas de Turing. 
Teste de Turing. 

2. John SEARLE: As características singulares do mental. Os erros do programa 
cognitivista. O .Quarto Chinês (semântica e sintaxe). Física e sintaxe. 

3. Thumas NAGEL: A irredntibitidade do subjectivo, a incompreensibilidade do 
fisicalismo. 

4. Daniel DENNETT: Modelos de consciéncia: do Teatro Cartesiano aos Esboços 
Múltiplos. A impossibilidade dos qi~alia. Problemas do eu. 

5. Paul e Patricia CHURCHLAND: O futuro das descrições mentalistas na sua 
relação com as neurociências. A questão da redução teórica. O Materialismo 
Eliminativo. 

Segnnda Parte (A) 

Teorias do Conhecimento e da Consciência: os dássicos. Znhoduçz50 do 'ponto de 
ris& de Deus" e da hist6na da "Substância" 

1. DESCARTES: Ordem e sistema metafisico. Fundação do conhecimento, 
mente-corpo, identidade pessoal e causaçáo mental nas Meditações sobre a 
Filosofia Prime~ra. Abismo entre tipos ontológicos naturais. Deus, a verdade e 
erro, o bem e o mal. As listas dos predicados divinos. A antropologia da 
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"mistura" corpo-alma. Extremaçóes do cartesianismo: os problemas de 
Malebranche e de Berkeley 

2. LEIBNIZ: Expressão. Mónadas. A teoria lógica da Noção Completa. Os 
Mundos Possíveis e a Metafísica da Modalidade. Os problemas do  
conhecimento, mente-corpo, identidade pessoal e causaçáo na Monadologia. 
A Harmonia Pr6-Estabelecida. Aplicação dos princípios inetafísicos na 
controvérsia LeibnidClarke: da  espacialidade à racionalidadeivontade (divina 
e humana). 

3. HUME: Crença, Imaginação, Indução, Causalidade. Reflexos dos pri~icípios da  
ciência da natureza humana nos problemas da mente-corpo, identidade 
pessoal e leis naturais. Deus e o argumento do  Desígnio nos Dídlogos. 

4. KANT, A "Crítica da Razão Pura": Da metafisica transcendente ao 
transcetidentalismo. Mente: espontaneidade e passividade. Fenómeno como 
limite do  cognoscível. Problemas da Unidade Transcendental da Apercepçáo. 
Deus e razáo~liberdade na CRP. 

Segunda Parte (B) 

1. FREUD: Desejo, fantasma, prazer e morte na teoria da  mente. Consciência, 
inconsciente. 

Conclusão: 
Quadro comparativo geral das teorias da  mente e do conhecimento. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Obras dos autores estudados (os textos de leitura obrigatória, a analisar na aula, 
são marcados com *) 

CHURCHLAND, Patiicia, Neurophilosophy, Cambridge MA, The  MIT press, 1989. 
CHURCHLAND, Paul, Matéria y Conciencia, Barcelona, Gedisa, 1.992 [*I. 
DENNETT, Daniel, Consciousness Explai~~ed, Neiv York, Little, Brorun and Company, 

1991[*]. 
DENNETT, W ~ e r e A m  I? r*], in DENNETT e HOFSTADTER,1981 
DESCARTES, R., Meditações Sobre a Filosofia Pr~meira, trad. Gustavo d e  Fraga, 

Coimhra, Almedina, 1976 ["I. 
DESCARTES, Discurso do Método, trad. J. Gama. Lishoa, Ed. 70, 1986. 
DESCARTES, As Paixões da Alma, trad. Neivton de Macedo, Lisboa, Sá da Costa 

Editora, 1984. 
FREUD, Sigmund, A s  Pulsões e as suas Kussitudes I*], O Inco~~sciente[*], Para Além do 

princ(oio do Prazer [*I, O Ego e o Id ["I, em Pereira Bastos, José Gabriel, Textos 
Essenciais de Psicanálise, Lishoa, Europa América, 1989. 

HUME, David, A Treatise o f  Hu~nan Nature[*], Selby-Bigge ed., Oxford, Claretidon 
Press, 1958 (inc. h Abstract o f  a Book late& Published E~~titufed a Treatise of  
Humar~ Nature [*I. 

HUME, David, I~~vestigação sobre o Entendimento Hun~ano, trad. A. Moráo, Lisboa 
Edições 70, 1985. 

I(ANT, Crítica da Razão Pura [*I, trad. A. Momjáo e M. P. Santos, Lisboa, Calouste 
Gulbenkiaii, 1989. 

LEIBNIZ, Monadologia [*I, trad. Luís Martins, Lisboa, INCM, 1987. 
NAGEL, Thomas, What is ir  like to be a bar? [*I, in Mortal Questions, Oxford, OUP, 

1979. 
NAGEL, Thomas, The We~vfrom Nowhere, Oxford, OUP, 1986. 
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NAGEL, Thomas, O que quer dizer tudo isto? Uma iniciação 2 fiIosofia[*], trad. T.  
Marques, Lishoa, Gradiva, 1995. 

QUINE, M'., Trvo Dogn~as of  E~npiricisn~ [*I, in Frorn a Logicaf Point o f  Vieu,, 
Camhridge MA, Harvard UP, 1953. 

SEARLE, John, iCINlds, Brains andProgran~s, in The Beliavioral 2nd Braiii Sciences, 13, 
Camhridge, CUP, 1980. 

SEtlRLE, John, A Redescoúerta da Mente [*] ; Lisboa, Instituto Piaget, 1998. 
SEARLE, John, Mente, Cérebro, Ciência [*I, trad. A. Moráo, Lisboa, ed. 70, 1987. 

2. Obras de apoio 
ANDLER, Daniel, Introd~rction aux Sciences Cog~ilitives, Paris, Gallimard, 1992. 
BLOCK, Ned, FUVAGAN, Owen, GUZELDERE, Gnven, The Nature o f  Cmsciousness, 

Camhridge, Mass., The MIT Press, 1997. 
COTTINGHAM, John  (ed), The Carnbridge Companion to Descartes, Cainhridge, CUP, 

1992 . 
DANCY, Joilathan, SOSA, Emest (ed), A Cornpanion to EpistemoIog, London, 

Blackwell, 1992. 
DELEUZE, Gilles, Empir.isrne et Subjectivitc? - Essa; sur fa natwr bumaine selon Hunle, 

Paris, PUF, 1973. 
DELEUZE, Gilles, A flosofia Crítica de Ifaut, Lisboa, Ed. 70, 1983. 
DELEUZE, Gilles, Le PJi: Leibniz et /e Baroque, Paris, Minuit, 1988. 
DENNETT, Daniel, I-IOFSTADTER, Douglas, The MindS I - Fantasies and Reflections 

on SelfandSoul, New York, Basic Books, 198 1. 
DUPW, Jean Pierre, Aux origines des Scieuces Cognitives, Paris, La Décoiiverte, 1994. 
ENGEL, Pascal, I~~troduçáo 2 yl/osofia do Espfrito, Lishoa, Instituto Piaget, 1996. 
FATE NORTON, David, (ed), The Canlbridge Con~paniou to Hume, CUP, 1993. 
GIL, Fernando, Mimesis e Negação, Lishoa, INCM, 1984. 
GIL, Fernando, Provas, Lishoa, INCM, 1986. 
GUTTENPLAN, Samuel, (ed), A Cornpa~~ion to the Philosophy of  Mind, London, 

Black~~~ell, 1994. 
GWER, Paul, (ed), The Carnbridge Con>panion to Kar~t, Cambridge, CUP, 1992. 
HOFSTADTER, Doiiglas, Godei, Escher, Bacíi, London, Penguin, 1979. 
JOLLEY, Nicholas, (ed), The Camh~idge Companion to Leibniz, Camhridge, CUP, 

1995. 
IZ.IM, Jaegwon, Pf~ifosopliy ofMild, Oxford, Westview, 1996. 
IIIM, Jaegwon arid SOSA, Eriiest (eds), A Companion to Metaphysics, London, 

Blackwell, 1995. 
LAPLANCHE e PONTALIS, VocahuJário de Psicanáfise, wad. Pedro Tamen, Lishoa, 

Morais Ed., 1979. 
NEU, Jemme, (ed), The Camúridge Companio~~ to Freud, Canlhridge, CUP, 1991 
PENROSE, Roger, The ErnperorS ~Vew Mind - Co~~cerning Computers, Miuds and Larvs 

ofPhysics, Oxford, OUP, 1989. 
SLUGA, Hans, STERN, David (eds), The Cambridge Companion to Wittgenstein, 

Camhridge, CUP, 1996. 

3. Dicionários 
AUDI, Rohert, The CambridgeDictionaq ofPhiJosophy, Cainbridge, CUP, 1995. 
BLACIIBURN, Simoii, Dicionário deFiJosofi, Lisboa, Gradiva, 1997. 
HONDERICH, Ted (ed), The Oxhrd Cornpanio~~ to Philosophy, Oxford, OUP, 1995 
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FILOSOrn 
(Dra. Bénédicte G. Houart) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

TURMA DIURNA 

I Parte 
1. Dematcaçáo do domínio temático da disciplina. Problema das relações entre 

Filosofia e Histbria da Filosofia. O que iinpóe uma programaçáo filosófica da 
história da filosofia. 

2. Métodos adoptados na leccionaçáo e seu fundamento. Objectivos perseguidos. 
Conientários à bibliografia da disciplina. 

I1 Parte 
Compreeiisáo difirenciadora do universo do discurso contemporâneo: a 

necessidade de referir os "grandes monieiios" anteriores, os principais "universo do 
discurso" que o precederam. 

I11 Parte 
1. O Universo de discurso filosófico coiitemporâneo; sua caracterizaçáo. 

Radicaçáo em Kaiit. 
2. A filosofia de Hegel como ponto de arranque do pensamento hodierno. 

Particular detençáo dos núcleos matriciais deta filosofia, em ordem a uma 
compreeiisáo integrada da ternática contemporânea. 

3. Kierkegaard versusHege1: do "fracasso" da dialéctica à "dial6ctica do fracasso". 
4. Nietsche versus Ilegel: o poder da Vontade contra a impotência de Ideia. 
5. h deinais críticas a Hegel: temas e problemas nucleares daí decorrentes para a 

filosofia actual: 
5.1. Crítica positiva de Schelling. 
5.2. Crítica voluntarista de Schopenhaver (em intima conexáo com Nietzsche). 
5.3. Crítica n~ateriakta de Peuerbach. 
5.4. Crítica hismicista de Dilthey. 
5.5. Critica positivista de Comte. 

6.  Fenomenologia e experiência radical do sentido. Unia nova ontologia de perfil 
fenomenológico: a fenomenologia de Husserl. 

7. Merleau-Ponty e a génese de um novo pensar rranscendental. Da 
Fe~lonlenologia da Percepção áoà ontologia de WsiiieI e InvfsiveL 

8. Outras comentes de signo ontológico-exisLeiicia1: seus núcleos matriciais e sua 
evolução em termos de hermenêutica. Expoentes paradigmáticos desta 
tendência. 

9. A filosofia prática e a ética como pensar fundacioiial. Lévinas e o 
"pensamento" da alteridade. Hannali Arendt e a reabilitaçáo da praxis e do 
político. 

10. Síntese prospectiva das tendências do recente filosofar, radicada na temática 
analisada ao longo do curso. Reflexáo crítica sobre a questáo 
modernidadelposmodernidade. Seus principais representantes. 

BIBLIOGRAFLA: 

XBBAGNANO, N., Storia Mia Filosofia, tomo ii', Turim, Ed. Torinense, 1966; Trad. 
Portuguesa, Lisboa, Presença, 1983 (vol. 9, 55). 
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APEL, K. O., Torvards a T~-ansfòr~natio~~ ofPhiIosophy, Londres, Routledge and Kegan 
Paul, 1980. 

BEUVAL, Y. (Dir.), Ii'istoire de Ia Philosophie, tomo 111, "Encyclopédie de ia Pleiade", 
Paris, Gallimard, 1974. 

CHATELET, E., Histoire de Ia Philosophie. Id4es, doctnnes, tomo 111 - N, Paris, 
Hachette, 1973. 

COPLESTON, F., Historia de Ia FiIosofía. vol. VII, VIII, IX, Barcelona, Ed. Ariel, 1978- 
1985. 

HEIMSOETH, H., A filosofia no  sécu/o XX, Coimbra, Annenio Amado, 1982. 
MATHIEU, V., Temas yproble~nas de Ia fiIosofia actual, Madrid, Rialp, 1980. 
URDANOZ, T., Histona de Ia fZosofia, tomos, IV-\'-VI, Madrid, B. A. C., 1978. 
VANNI ROVIGHI, S., Sroria deIIa filosofia co~remporâuea, Bxescia, La Scuola, 1980. 
GRANDE ANTOLOGIA FILOSÓFICA, Milão, Marzorati, 1975 (contém ensaios e ampla 

bibliografia sobre temas filosóficos fundamentais, até à época contemporânea, bem 
como um elenco de textos). 

Para uma bibliografia da História da Filosofia Contemporânea, veja-se: 
BAUSOLA, A. (dir.), Questioni disroriografia filosofica: 11-IIpensiero contemporaneo, 3 

vol., Brescia, La Scnola, 1978. 
ENCYCLOPÉDIE PHILOSOPHIQUE UNIVERSELLE, Dir. A. Jacob, PUF, Paris, 1998 

(4 vols.). 

Nota: A bibliografia específica de cada tema do programa será distribuída aos alunos no 
inicio do ano lectivo. 



HLOSOFL4 CONTEMP 
(Dra. Benédicte G. Houait) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

TURMA NOCTURNA 

1nh.oduçáo: embora tendo o cuidado de apontar e sublinhar a diversidade de vias 
possíveis para uma compreensão do que está em jogo na(s) Filosofia(s) Contemporâriea(s), 
pretende-se assumir uma via singular, que poderia ser eiiuiiciada do seguinte inodo: como as 
vMas experiências de pensamento protagonizadas pelos autores abaixo indicados permitem 
desenvolver um questionamento da própria Filosofia, doravante entendida como linguística e 
corporalmente mediada. 

O. Introdução a uma leitura do texto filosófico. Ensaio de definição do 
"contempofiueo": somos ou não contemporãneos? 

1. Comos "encadear depois de Auschivitz" ou o fracasso do discuno especulativo 
tomado como paroxismo (das meta-narrativas) da Modemidade. O silêncio da 
rítiinalsobrevivente como Irrecuperável e 1n.efutável. O que "resta de Auschwitz? 

2. I-Iegel: a Filosofia como Ciência da experiência da consciência. A proposição 
especulativa. Negatividade e Mediaçáo. A morte, "tiabalho do negativo"; o seu 
resgate na proposição especulativa. O Saber Absoluto, saber não perspectiva. 

3. Schopenhai~er, ICierkegaard, Feuerbadi: os pontos cegos do discnrso 
especulativo? Prolongamentos e leihiras no séc. XX. Breves considerações. 

4. Nietzsche: o corpo inteipreunte e interpretado. Getiealogia e Perspectivismo. O 
filósofo: médico, artista, filólogo. O intetnpestivo. Etemo retomo e pensamento 
selectivo. 

5. Hnuserl: o regresso à experiência vivida e o desejo de rigor e radicalidade. A 
Ferionienologia enquanto método. Consciência e intencionalidade. Fenómeno, 
subjectividade transcendental e intersubjectividade. Leituras e prolotigamentos. 

6 .  Heidegger: o(s) irnpensado(s) da Metafisica. O pensamento como 
cot~espondência. O trabalho de "desobstmçáo" da tradição. Breves consideiações. 

7. Derida: o texto filosófico enquanto trama. Escrita metafórica e "material". A 
metáfora no texto filosófico e o problema do estilo. Nome próprio e iioiiie cornuni. 
A desconstmção enquanto "leitura" da tradição. Abertura para algumas questões e 
sugestão de algumas leituras. 

ADORNO, T. W., Dialectique riégative, Payot, Paris, 1978. 
DERRIDA, J., De Ia Grammatologie, Minuit, Paris, 1967. 

- Margens da Filosofia, Rés, Porto, sld. 
DELEUZE, G., Diff6rence etrépéórioi, PUE Paris, 19669. 

- ~Vierzche et laphilosophie, PUF, Paris, 1962. 
Feuerbacb, Prjricípos de filosofia ddoíi~tut-o, ed. 70, Lisboa, 1988. 
FREUD, S., Malaise dans Ia civiIisation, PUF, Paris, 1971 

- Introduction à lapsychana/yse, Payot, Paris, 1961. 
GAD.QMER, H. - G., T~erdad,vmetw'o0 Sígueme, Salamanca, 1988. 
HEGEL, G. W. F., La Phénoménologie de I'espric, Aubier-Montaigne, Paris, 1939-41 

- Prefacjos, Imprensa nacional Casa da Moeda, Lisboa, 1990. 
HEIDEGGER, M., AchemiBemenc vers laparole, Gallimard, Paris, 1976. 

- Chemins quinernènenrnullepart, Galiimard, Paris, 1962. 
- Etres et Temps, Gallimard, Paris, 1986. 
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HUSSERL, E., Idées dkectrices pour une phénoménoIogie ei une philsophie 
phénoménoIogiquespures, Gallimard, Paris, 1950. 

LYOTARD, J. - F., Le Diférennd, Mitiuit, Paris, 1983. 
KIERKEGAARD, S., O conceito de augústia, ed. 70, Lisboa. 
MERLEAU-PONTY, M., Le visibIe et finvisihIe, Gallimard, Patis, 1964. 
NIETZSCHE, F., La voIo~~tédepuissance, Galliinard, 1995. 
RICOEUR, P., Le confit des irrterprétations. Essas d'hennéneutique, Seuil, Paris, 1962. 

- Soi-mêmecom~ne UII autre, Seuil, Paris, 1990. 
SCHOPENHAUER A, Omundo con~o vontade e representação, RRés ed., sld. 

* A bibliografia específica será indicada no decorrer do ano lectivo. 
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FILOSOFL4 DA LINGUAGEM 
(Prof. Doutor Adélio Melo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I. Introduçáo. 
1. Questóes disciplinares. 
2. Linguagem, língua, fala. Linguagens. 
3. O siglio. Definições. O motivo da "desconstrução". 
4. "Semiose ilimitada" e "différence". A linguagem como "arquivo" 
5. Significação, referência e sentido. Prohlemas. 
6. Sintaxe, semântica e pragmática. Tipologia dos discursos. 
7. Achialidade e "valor" filosófico da linguagem. 

11. Linguagem, Realidade e Pensamento. 
1. A questão da "prioridade. 
2. Anstotelismo linguística. Locke. 
3. Herder e Humboldt. A "hipótese" Sapir-Whorf. 
4. A filosofia das "formas siinbólicas" (Cassirer) 
5. A linguagem e o "ser" (Heidegger). 
6. Síntese: sentidos de  "realidade" e estratégias discursivas. 

111. Linguagem, Acção e Comunicaçáo. 
1. Linguagem e pragmatismo (Nietzsche). 
2. "Actos" de linguagem (Austin, Searle). 
3. Paradoxos "linguísticas" e pragmáticos. 
4. "Jogos" e "paradigmas" de linguagem (CVittgenstein, Camap). 
5. As filosofias "comunicacionais" (Apel, Habeimas). 
6. Tradução e (in) comensurabilidade linguística. 
7. A linguagem, os "media", a "técnica" e o "virtual" (Heidegger, Baudrillard) 

IV. Usos e Abusos de Linguagem. 
1. Usos e regiões ontológicas. 
2. Elementos de retórica e argumentação 
3. Sofismas. 

BIBLIOGRAFIA: 

APEL, Karl-Otto, La transíòrmación de /a filosofia (1972/1973), I / 11, trad. Adela 
Cortina et alia, Tauius Ed., Madrid, 1985. 

- "The Transcendeiital Conception of Language- Cominniiicatioii and tlie Idea of First 
Philosophy" (1975), in H. Parret (Ed.), fIisto~y of LN~gnisric Thught and 
Conre~~~po~;iry Linguistics, Walter de Gruyter, Berlin, N. York, 1976, pp. 32-61. 

ARISTOTELES, Organon, 11, "De l'interprétation", trad. e notas Tricot, J. Vrin, Paris, 
1946. 

AUSTIN, John, Horv to do Things ruiti1 Words (1955; 1962), At the Clarendoii Press, 
Oxford, 3a ed., 1965. 

BARILI, Renato, Retórica (1979), rrad. Graça M. Dias, Ed. Presença, Lx, 1983. 
BARTHES, Roland, O grau zero da escrita seguido de Elementos de Semiótica 

(1953;1964), trad. Maria Margarida Barahona, Edições 70, Lx, 1973. 
BNJDRILLARD, Jean, O crimeperferro (1995), trad. Silvina R. Lopes, Relógio d8Água 

Ed., Lx, 1996. 
- Pour une critique de  I'économie politique du signe, Gallimard, Paris, 1972. 
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BRITO, António José de, "A linguagem, ponto d e  partida da Filosofia?", Revista da 
Faculdade de Letras, Série de Filosofia, Universidade do  Porto, n.O 2, 1985, pp. 157- 
223 (tb. in Razáo e dialéctica, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, Lx, 1994, pp. 59- 
83). 

CARNAP, Rudolf, "Empiricism, Semantics atid Ontology" (1950), in Meaning and 
Necessity - A  Studyili Semantics ans ModalLogic (1947; desde a 2a ed.: 1956), The 
University of Chicago Press, Chicago, ..., 5" ed., 1967, pp. 205-221. 

CASSIRER, Etnst, "Le langage et Ia constructioii du monde des ohjects" (1933), trad. P. 
Gilhaume, in A.A.V.V., Éssais sur /e langage (apres. Jean Claude Pariente), Minuit, 
Paris, 1969, pp. 39-69. 

- Laphilosophie des formes symboliques (l924), I ,  Minuit, Paris, 1972. 
DELEUZE, Gilles, Logjque du sens, Minuit, Paris, 1969. 
DERRIDA, Jacques, Posições - Semiologia e materialismo (1972) trad. Maria M. C. C. 

Barahona, Plátano Ed., LX, 1975. 
- De lagnnatologie, Miiiuit, Paris, 1967. 
- "Signature événemtlet contexte" (1971), in Marges de Ia philosophie, Miuuit, Paris, 

1972, pp. 365-393. 
ECO, Uinherto, Osigno (1973), trad. Mana de Fátima Marinho, Ed. Presença, Lx, 1977. 

- Sémiotique etpl>ilosophie du langage (1984), trad. Myriem Boiizaher, PUF, Paris, 
1988. 

FOUCAULT, Micliel, L'a~rhéologie du savoi~; Gallimard, Paris, 1969. 
FREGE, G., "Sens et dénotationl" (1892 a); "Concept et ohjet" (1892 b), in Écritslo&ues 

etphilosophiques, trad. e introd. Claude Imhert, Seuil, Paris, 1971, pp. 102-125; 
127-141. 

GILSON, Étientie, Linguistique et philosophie, J. Vriti, Paris, 1969. 
GRAYLING, A. C., An Introduction to Philosopl~ical Logic (1982), Duckworth, London, 

1990. 
IIABERMAS, Jurgen, Tf~éorie de l'agir communicationnel (1981), UII, trad. Jean-Marc 

Feny i Jeati-Louis Schlegel, Fayard, Paris, 1987. 
- "ThPories relatives à /a r,é~it&' (1973), trad. Rainer Rochlitz. in A. A. V. V., Logique 

des suences et autres essais, PUF, Paris, 1987, pp. 273.328; "Explicitations du 
concept d'activité communicationnelle" (1982), trad. id., in id., pp. 413-446. 

IIEIDEGGER, Martin, Lettre surl<hurna~lisme (1947), trad. Roger Munier, Aubier, Paris, 
1983. 

- Acheminement vers laparole, trad. F. Fédrier. Gallimard, Paris, 1976. 
HOTTOIS, Gilbert, Du sens connnun à Ia société de comrnu~~icatio~~ - Études de 

philosophie du language, J. Vrin, Paris, 1989. 
HUMBOLDT, Wilhelm voti, 0 n  La~~guage (1836), Cambridge University Press, 

Cambridge, ..., 1989. 
JACOB, André, Introduction à Ia philosophie de langage, Gallimard, Paris, 1976. 
JACOB, André (org.), Points de vue surle langage, Ed. Klincksieck, Paris, 1969. 
KRIPKE, Saul, "Naming and Necessity" (1972), in Davidson and Harmon (eds.), 

Semantics o f  Natural Larzwa~e, DD. Reidel Publishing Company, Dordrecht, ..., . - - . . 
1972, pp. 253-355. 

KRISTEVA, Julia, Hist6ria da linguagem (1969), trad. Maria Margarida Barahona, 
Edições 70, Lx, sid. 

LEFÉBVRE, Henry, A lirguagem e a sociedade (1966), trad. José António Machado, 
Ulisseia, Lx, sld. 

LINSKY, Leonard, Le problème de /a refeence (1967), trad. Suzanne Stern-Gillet et 
alia, Seuil, Paris, 1974. 

LOCKE, John, An Essay Concer~ling Humaa Understandii~g (1690), ed. A. C. Fraser, 
Dover Publications, N. York, 1959. 
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MAURO, Tullio de, Une i~ltroduction à la sémantique (1966), trad. Louis-Jean Calvet, 
Pauot, Paris, 1969. 

MEYER, Michel, Logique, Iangage et argumeí~tation, Hacliette, Paris, 1982. 
MOUNIN, Georges, Lesprobl+mes théoriques de Ia uaduct~on, Gallimard, Paris, 1963. 
NIETZSCHE, F., "Introduction théorétique sur la vérité et la mensoiige au sens extra- 

moral" (1873), in Le livre du philosophe, apres. e trad. Angèle I'remer-Maiietti, 
Flammarion, Paris, 1991, pp. 115-140. 

OGDEN, C. I<. e RICIIARDS, I. A,, The Meaning of iMeaBing (1923), Routledge & 
Kegan Paul, London, 10" ed., 1967. 

PEIRCE, Charles S., Collected Papers of  Charles Sanders Peirce, vols. I-VI, ed. by 
Charles Hartshome and Paul Weiss (1931/35), Harvard Uniilersity Press, Cambridge, 
Mass., 1965; vols. VII-VIII, ed. by Arthur W. Buks (1958), Harvard University 
Press, Cambridge, Mass., 1966. 

PERELMN, Chaim, O império ret6rico - Retórica e argu,ner>taçao (1977). trad. F. 
Trindade e R. A. Grácio, Ed. Asa, Porto, 1993. 

PETITGIRARD, Pierre, Philosophhje du langage - Textes de Plato~z à M. Heidegger, 
Delagrave, Paris, 1976. 

PUTNAM, Hilaiy, Miná, Language aild ReaIitfi 2, Cambridge University Press, 
Cambridge, ..., 1975. 

QUINE, Willard V. O., " f i o  Doginas of Empiricisni" (1951), iu Fro~n a Logical Poi~~t  of  
Vieiv. Harvard Universiv Press, Cambridge, Mass. aiid London, 4" ed., 1980, pp. 20- 
46. 

- Filosofia elinguage~n (org. João Sá Água), Ed. Asa, Porto, 1995. 
RUSSELL, Bertrand, "On Denoting" (1905), in Logic and Ifi~owledge-Essays 1901-1950, 

George Allen and Unwin Ltd, Londoii, 1956, pp. 41-56. 
SAUSSURE, Ferdinand, Curso de Ii~~guística geral (1916), trad. José Victor Adragáo, D. 

Quixote, Lx, 1977. 
SCHAFF, Adam, InrrodilcrioB à Ia S6ma1itique (1960), trad, Georges Lisowski, Éd. 

Antliropos, Paris, 1974. 
- Ling~ragen~ e conheci~nento (1964), trad. Manuel Reis, Alinedina, Coimbra, 1974. 

SEhKLE, John, Os actos de fila (1969), trad. Carlos Vogt et alia, Almedina, Coirnbra, 
1983. 

SIMON, Josef, Filosofia da linguagem (1981), trad. Artur Morão, Edições 70, Lx, 1990. 
\VATZLAlVICK, P.; BEAVIN, J. 13. e JACILSON D., U I I ~  Iogique de Ia co~n~nu~~ication 

(1967), trad. Janine Morche, Seuil, Paris, 1972. 
WHORF, Benjamin Lee, Language, Thoughr ai1 Realiy(1927 - 1941), The M.I.T. Press, 

Camhridge, blass. (1956; 1979). 
WI'ITGENSTEIN, Ludwig, Tratado 16gico-filosdfico / Invest~gaçóes Filos6ficas (192 1 / 

I: 1945; 11: 1947-1949), trad. M. S. Lourenço, F. C. G., LX, 1987. 
WOODS, John & DOUGLAS, Walton, Critique de I'argu~nentatio~z - Logique des 

sophisrnes ordil~aires (1972-1982), trad. M.-F. Antoiia et alia, Éd. IGnlé, Paris, 1992. 
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IilLOSOmA IMEDmVAL 
(Mestre José Francisco Preto Meirinhos) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

Orientação Geral: O programa está organizado e m  torno de  problemas centrais da 
filosofia na Idade Média. Assim, mais d o  que a simples sucessão histórica de  autores e 
escolas, será privilegiado o estudo de  problemas, argumentos e ideias, através da leitura 
integral de  u m  conjunto de  obras filosóficas. 

Na primeira parte d o  provama far-se-á uma breve caracterização geral da situação 
da filosofia no  período niedieval (4  a 6 aulas). O panorama que aí se pretende construir 
assentará na indagação d o  que há de  comum, de  diverso e de  novo ao longo dos séculos 
medievais, penodizando as continuidades e as mudanças, destacando autores, inserindo o 
pensamento nas suas relações com as instituições, realçando a constinitiva diversidade de  
correntes e perspectivas que trabalham a Idade Média por dentro. A segunda parte destina- 
se ao estudo monográfico e aprofundado d e  temas e problemas da filosofia medieval, com 
base na leitura integral d e  obras (ou de  partes d e  obras) filosóficas seleccionadas. As obras a 
estudar serão integradas n o  pensamento dos respectivos autores e inseridas no  se11 coritexto 
de  emergência, com realce para as discussões filosóficas que prolongam, ou a que deram 
origem. Pressupondo-se que haverá leitura prívia das mesmas, a cada obra serão dedicadas 
entre 3 a 6 aulas, consoante a sua extensão e dificuldade. 

Parte I. A Filosofia na Idade Média, elementos para u m a  caracterização 
É necessário abordar de  u m  modo crítico, simultaneamente distanciado e interno, a 

filosofia durante o longo período de  mil anos que medeia entre a queda dos impérios 
romanos, o d o  ocidente e o d o  oriente, a que se convencionou chamar "Idade Média". H á  
elementos de natureza histórico-cult.ural que são indispensáveis para a compreensão dos 
autores e da dinâmica da filosofia durante a Idade Média. A caracterização da literatura, da 
terminologia, dos métodos e dos "interesses" da Filosofia durante a Idade Média, h e m  como 
a periodização das sucessivas "translações" e "renascimentos" d o  pensamento diirante esse 
período permitem ver por dentro como e porque se faz filosofia durante a Idade Média. 

1. O conceito de 'Elosofia ~nedieval': 
O que é a "Idade Média": Génese do  conceito. O conceito e a "coisa". 

As várias idades medias: - épocas e renascimentos na Idade Média; - 
periodizaçóes das "idades médias". A idade média do  Ocidente e as 
ontras idades médias. 

A filosofia na Idade Média: A polémica sobre a existência ou  não de  filosofia 
durante a Idade Média. Filosofia e Teologia. Especulação, espiritualidade e 
mística. Filosofia e Artes. Autoridade e argumentação. Filosofia e ciência: a 
organização e classificação dos saberes. Filosofia e método: a escolástica. 

2. Especificidades da fisofia na Idade Média. Problemas, contextos, autores e 
correntes. 

Problemas mobilizadores da especnlação. Orientações filosóficas e doutrinais 
(breve sinopse). Linhas de  evolução (tradições, rupturas e continuidade). 
Filosofia e instituições (corte, mosteiros, escolas, universidades). 

3. Ritmos e expressões da filosofia durante a Idade Média. 
O final da antiguidade romana e o perfil intelectual da Idade Média. 

Helenismo e patrística. 
A confluência de  tradições intelectuais. As matrizes helenístico-romana, 

patnstica, árabe, judaica. Fontes e traduções. Literatura filosófica medieval 
(os estilos literários e metodológicos). 

O começo da Idade Moderna no  final da Idade Média: os limites internos do  
aristotelismo e os novos desafios epistetnológicos: novas concepções d o  
homem e d o  mundo,  n u m  tempo de  mudanças. 
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Parte 11. Temas e problemas da filosofia na Idade Média ocidental 
A leitura integral de obras sobre temas nucleares das discussóes filosóficas medievais 

é uma forma de aprofundar os elementos gerais estudados na Parte I. Essa leitiira procura 
integrar cada obra no diiiamismo das ideias filosóficas nelas formuladas ou debatidas, 
conFrontando as obras estudadas com as de outros autores coevos que trataram os mesmos 
temas. A compreeiisão das especificidade da literatura a da terminologia filosóficas 
medievais permitirá também reconstituir, géiiese e mutação de conceitos. 

N.B.: As obras incluídas nesta parte do programa são de leitura obrigatória. 

1. Sentido, lugar e fim do homem: Agostinho, A Trindade (Pról., Livros IX-X, 
X i V  4-10). 

1.1. imagens e ritmos triádicos de uma concepção do homem: 
1.1.1. espírito - conhecimento - amor. 
1.1.2. memória - inteligência - voiitade. 
1.1.3. memória de si -conhecimento de si - amor de si. 

1.2. A posteridade medieval de Agostiiiho, "Mestre do Ocidente". 
2. Ser, substância e subsistência: Severino Boécio, De hebdomadibus. 

2.1. Boécio e a conciliação do aristotelismo e do neo-platonismo. 
2.2. A diferença ontolõgica: "ser" (esse) e "o que é" (id guod esc). 
2.3. Realidade, subsistência e fluxo de sei-. Subsrat?cialidade e participação no 

bem. 
3. As virtudes naturais: Martinhn de Braga, Regra de v~da ho~lesra. 

3.1. Normatividade racional dos preceitos de vida virtuosa. 
3.2. As quatro virtudes e a justa medida ou rectidão no agir humano. 
3.3. A perfeição humana: seguir a natureza; oposição razão / paixões. 
3.4. Martiiiho e a difusão medieval da moral estóica. 

4. Razão e mística na prova da existência de Deus: h se lmo  de Cantuária, 
Pros10g;on. 

4.1. O "único argumento", os seus fundainentos e sua função na obra. 
4.2. Problemas e interpretações do argumento. 
4.3. Posteridade do argumento, entre críticas e revisões: Gaunilo, Boaventura, 

Tomás, Descartes, Kant, Hegel. 
5. Linguagem, ser e referência: Pedro Hispano, Tratados (Sumn~ulae logicales) 

VI, VIII-XII. 
5.1. Inovaçóes da lógica medieval: a lógica proposicional e dos temos. 
5.2. As propriedades lógicas dos termos. As teorias da significação e da 

suposição. 
5.3. Coisas, consignificação dos termos e referência. 

6. Homem e conhecimento: Tomás de Aquino, Suma de Teo/ogia, I qq. 75-89 
6.1. A unidade do homem: alma e corpo. 
6.2. Psicologia racional das faculdades da alma. 
6.3. O conheciinento humano. Sensação e intelecção. Objectos e modos do 

conhecimento. 
6.4. O agir humano. Apetite, sensualidade, votitade, escolha e liberdade. 
6.5. Tomás e a antropologia no século X I I I .  

7. Tempo ou temporalidade da criatura: Boécio de Dácia, Tomás de Aquino e 
Henrique de Gand 

7.1. Contexto e consequêiicias da pol6mica sobre a eternidade do mundo. 
7.2. Física, metafísica e epistemologia na questão da origem e do início do 

mundo. 
7.3. Possibilidade de demonstrar ou pensar a criação do tempo e do mundo. 
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FONTES 
Referenciam-se aqui as obras de leitura obrigatória, da parte I1 do programa. O texto 

e a tradução de  todas as obras serão disponibilizados -o longo do ano lectivo, 
acompanliados de elementos de apoio para o seu estudo. 

AGOSTINHO [DE HIPONA]: A Trindade, Prólogo, Livros IX, X, X N  4-10, trad. A. 
Belmonte (Col. Patrística), Paulus, São Paulo 1994 (pp. 285-334, 444-460); texto 
original in: Obras de San Apstin, en edición bilingue, vol. V: Tratado sobre Ia 
Santfssirna Trindad, (BAC) La editorial católica, Madnd 1968. 

SEVERINO BOÉCIO, De hhehdornadibus, trad. J .  Meirinhos, [ed. bilingue] Texto de 
Apoio; texto original: in Boethius: Tractates, The Consolation o f  Philosophy (Loeb 
Classical Library 74) I-Iaivard Universily Press, Canibridge /Mass.l- London 1990 
(reiinp.). 

MARTINHO DE BRAGA, Regra de vida honesta, trad. J. Meirinlios, [ed. bilingue] 
Texto de Apoio; texto original em C.W. Barlow, Martini episcopi Bracarensis opera 
ornnia, New Haven 1950 (pp. 236-250). 

ANSELMO DE CANTUÁRIA, Proslogion, seguido do Livro em favor de  um insensato, 
de Gaunilo, e do Livro apologético, ti-ad., introd. e comentários de J.M.C. Macedo, 
Porto (Filosofia. Textos, 10) Porto ed., Porto 1996; texto orig.: L'oeuvre de S. 
ABsel~ne de Ca~torbery. [ed. biliiigue] t. 1, pp. 328-317, Ed. du Cerf, Paris 1986. 

PEDRO HISPANO, Tratados (Su~nrnulae logicales) I, VI, VIII-XII, trad. J. Meirinhos, 
[ed. bilingue] Texto de  Apoio; texto original in Pctrus Hispanus Portugslensis, 
Tractatus, ed. L.M. de  Rijk, Van Gorcuin, h s e n  1972 (pp. 1-16, 79-88, 194-232). 

ToMÁS DE AQUINO, Suma de Teologia I qq. 75-89, trad. A. Comêa, co-ed. Escola 
Superior de Teologia São Lourenço de  Brindes - Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Caxias do Sul - Rio Grande do Sul, 1980 (2" ed.), [ed. bilingue] t. 2, 
pp. 633-807. 

BOECIO DE DÁCIA, A eternidade do mundo, trad. introd. e notas M.A.S. Carvalho 
(U~iversalia 6) Ed. Colibri, Lisboa 1996 [ed. bilingue]. 

TOMAS DE AQUIhrO, A eternidade do Mundo, [ed. bilingue] trad. e estudo doutrina1 
por J.M. Costa Macedo, in: Mediaevalia. Textos e estudos 8 (1996). 

HENRIQUE DE GAND, Sobre a merafica do ser no tempo [Questões quodiibdticas I, 
7/8-9 e 101, [ed. bilingue] trad., iiitrod. e notas M.A.S. de Carvalho (Textos 
filosóficos, 41) Ed. 70, Lisboa 1996 (pp. 95.128). 

Bibliografia passiva 
Ao longo do ano serão disponibilizadas colectâneas de  estudos, sobre cada uma das 

obras e respectivos autores, com orientaçóes de leitura e bibliografias actualizadas. 

BIBLIOGRAFIA GERBL: 

A. Obras gerais 
a) Bibliografias 

CARVALHO, Mário Santiago de, Roteiro temático-bibliográfico de Filosofa Medieval 
(Textos pedagógicos e didicticos, 6) ,  Ed. Colibri - Faculdade de Letras de Coimbra, 
Lisboa 1997. 

FL@ISTAD, G.; KLIBANSIW, R. (ed.), Philosophy andScience in the Middle Ages, 2 t. 
(Contemporary Philosophy. A new Survcy, v. 6) I<luwer Ac. Publ., Dordrecht 1990. 

TOTOK, W., Handhucl~ der Geschichte der Philosopbie, 11: MitteIaIte~- und Frühe 
Neuzeit, V. Klostermann Verlag, Frankfurt a. M. 1970. 

b) Actualização bibliográfica 
BibLogapbie internarionale de laphilosophie [revista quadrimestml]. 
Medioevo latino [Boletim bibliográfico anual]. 
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Répertoire bbib/graphiqne de  laphilosophie[Revista, 4 fasc. por ano] 
c) Dicionários e enciclopédias 

Dictiona~y oftlze Middle Ages, dir. J.R. Strayer, 12 ( + I )  vol., Scribner's &Sons, N.-l'ork 
1982-1989. 

Encidopedia flosofica (6 vol.), G.S. Sansoni ed., Firetize 1968 (2" ed.). 
Encyclopédiephilosophipoe universelle (4 vol.), dir. A. Jacob. Vol. 11: Les ~lotions, Vol. 

111: Les oeuvres (período medieval no t. l), vol. W. Les rexres, PUF, Paris 1989-seg. 
Logos. Enciclopédia Luso-Brasileira de  Filosofia (5 vol.), Ed. Verbo, Lisboa 1989 e seg. 

d) Histórias d a  filosofia e colectâneas de  estudos 
AAVV, A Filosofia Medieval, d o  séc. I a o  século X v  vol. 2 de Châtelet, François (dir.), 

História da filosofia, ideias,  doutrina,^, Ed. D. Quixote, Lisboa 1974. 
ARMSTRONG, A.H. (ed.), The Cambridge History of Later Greek a n d  Euly Medieval 

Philosophy, Cambridge University Press, Cambridge 1967. 
BOEHNER, Pliilotheus; GILSON, Étienne, História da fifosofia cristã. Desde as or~gens 

atéNicolau d e  Cusa, trad. Raitnundo Vier, Ed. Vozes, Petrópolis 1970. 
BURNS, J. H. (ed.), The Cambridge Histo~y ofMedieval Political Thought, c. 330 - c. 

1450, Cambridge University Press, Cambridge 1988. 
DRONKE, Peter (ed.), A Histoq of TrveIfih-Cenru~y Western PMomphy, Cambridge 

University Press, Cambridge 1988. 
FLASH, Kurt, Infmduction à Ia plliloophie mCdiéva/e, trad. J. Bourgktiecltt, Ed. 

Universitaires -Ed. du Cerf, Fribourg-Paris 1992. 
GILSON, Etienne, A iilosofia na Idade Média, trad. E. Bratidão, Martins Fontes, S. 

Paulo 1995. 
- History o f  Christian Philosophy in rhe Middle Ages, Sheed and Ward, London 1955. 

JEAUNEAU, Édouard, A Filosofia Medieval, trad. J.A.Santos, (Bibl. básica de filosofia, 6) 
Ed. 70, Lisboa 1980; ed. orig.: Laph~YosopI~ie médiévde (Que sais-je?, 1044) PUF, 
Paris 1963. 

JOLNET, Jeati, Lapl~ilosophie Medjévale e11 Occidenr, in Parain, B. (dir.), HistoIre de 
Ia philosophie, vol. 1 (Encyclopédie de Ia Pléiade) Ed. Gallimard, Paris 1969, pp. . . . . 
1198-1563, 1717-1726. 

ICRETZIMANN, N.; ICENNY, A,; PINBORG, J. (Ed.), The Carribridge History of Later 
MedievalPl~ilosouhv. Catnbridze Universitv Press. Catnbridcre 1982. ' ,. ', - 

LIBERA, Alain de, Laphilosophie médiévale (Que sais-je?, 1044) P.U.F., Paris 1993 (Za 
ed.). 

- La philosopl~ie médiévale (Premier Cycle) P.U.F., Paris 1993. Trad.: A filosofia 
medieval, trad. Nicolás N. Campanário, Yvone M.C.T. da Silva, Ed. Loyola, São 
Paulo 1998, 532 pp. 

MARENBON, John, Eacly Medieval Pl~ilosophy (480-1150). An Introduction, Routlcdge, 
London 1983. 

- Later Medieval Philosophy (1150-1350). AI] I~~troduction, Routledge, London 1987. 
MARENBON, John (dir.), Medieval Philosophy, (Histoiy of Philosophy, vol. 111) 

Routledge, London 1995. 
PACHECO, Mana Cândida da C. R. M., Ratio e Sapieritia. Estudos de  Filosofia 

Medieval, Livraria Civilização, Porto 1985. 
PIEPER, J., Fifosofla rnedievaly mundo moderno, trad., Rialp, Madrid 1973. 
PRICE, B. B., Introdução ao  pensamento medieval, trad. T. Curvelo (Textos de Apoio) 

Ed. Asa, Porto 1996. 
RAMÓN GUERRERO, Rafaei, Historia de  Ia Filosofia Medieval(Tractatus philosophiae, 

2) Akal, Madnd 1996. 
DE RIJIC, L. M., La philosophie au Moyen Age, trad. P. Swieggers, E.J.Brill, Leiden 

1985. 
ROSSI, P.; VIAhTO, C.A., Storia deIIa fíosofia, 1. L'hrichità; 2. 11 Medioevo 

(Enciclopedie de1 sapere) Ed. Laterza, Rotna - Bari 1993-1994. 
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VAN STEENBERGHEN, F., Histdria da lilosofia (Período cristão), trad. J .  M .  C. Porites 
(Trajectos 2) Ed. Gradiva, Lisboa sld. 

VIGNAUX, Paul, A Fihofia na Idade Média, trad. Maria J.V. Figueiredo, (Biblioteca de  
textos uni\)ersitários, 1) Ed. Presença, Lisboa 1994; ed. orig.: Philosophie au Moym 
Age, Les Éd. Castella, Albeuve 1987. 
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FzLOSOm MODErnA 
(Dr. José Maria Costa Macedo) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Introdução. 
1.1. Noção de "história da filosofia". 
1.2. Apresentação global dos principais momentos e caractedsticas da Filosofia 

Moderna. 
2. A filosofia do Renascimento: Nicolau de Cusa e Giordano Bmno 
3. A idade clássica: Francis Bacon, Thomas Hobbes, Descartes, Pascal, Malebranche, 

Espinosa e Leibniz. 
4. O século das Luzes. 

4.1. Características da filosofia do Iluminismo. 
4.2. Locke, Barkeley, Hume, Rousseau e Wolff. 

5. Kant. 
5.1. Critica da Razão Pura 
5.5. Critica da Razão Prática 
5.3. Critica da Faculdade de Juízo. 

BIBLIOGRAFIA: 

BELAVAL, Y. (dir.), Histoire de laphilosophie, tomo 11, "Encyclopédie de Ia Pléiade". Paris, 
Gallimard, 1973. 

CHATELET, F. (dir.), Históna da filosofia. Ideias e Doutniias, tomos 111, N e V. Lisboa, 
Dom Quixote, 1975. 

COPLESTON, F., História de Ia Fjosofia, Vol. 111, N ,  V, VI. Barcelona, Ed. Arie1,1973- 
1986. 

CORETI-I, E. y sCHONDOW, H., La filosofia de 10s s~glos X W  y XVIII. Barcelona, 
Herder, 1987. 

FRAILE, G., I-listóna de Ia filosofia. IIP Del humanismo a /a Ilustración. Madrid, B. A. C., 
1986. 

HEIMSOETH, H., La metafisica moderna. Madrid, Revista de Occidente, 1966'. 
IIIRSCHBERGER, J., Histona de Ia filosofia, tomo II, Edad Modema, Edad 

Co~itempo~ânea. Barcelona, Herder, 1990". 
REALE, G.; ANTISERI, D., História da Filosofia, v01 2, Do Humanisfno a Kant São Paulo, 

Paulinas, 1990. 
RUSS, J., Histo~>.e de Ia philosophie. 3. Le diomphe de Ia ra15on. Paris, Armand Colin I 

Masson, 1997. 
URDANOZ, T., Historia de Ia filosofia. N. Sigo XIX Kmt, idealismo p espin'hatismo. 

Madrid, B. k C., 1975. 

NOTA: A bibliografia específica de cada alínea do programa será distribuída aos alunos 
no início do ano lectivo. 



Guia do Esmdznte - Faculdade de Letras da U. P. 143 

ETrOSOFIA EMPORTUGAL 
(Mestre Mana Celeste Katáno) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I. Introdução. 
1. O prohleina das filosofias nacionais. Filosofia Portuguesa e filosofia em 

Portugal. 
2. Manifestações filosóficas anteriores à Constituição de Portugal como Estado 

independente: o priscilianismo, Paulo Orósio e S. Martinho de Dume. 
3. Teologia(s) e Filosofia, Ortodoxia(s) e I-leterodoxia(s): Ketlexáo Moral e 

Política. 

11. Período Medieval: Manifestações da Cultura filosófica e Teologia. 
1. Santo António de Lisboa, vida e obra: Espiritualidade e transcendência. 
2. Pedro Hispano e a Europa Cultural do século XIII: Aspectos gerais da sua 

obra. 
3. Reflexão ética e política nos séculos X N  e XV O pensainento deÁlvaro Pais. 
4. A teoria do beiiefício do Iníante D. Pedro. 
5. O Leal Conselheiro de D. Duarte. 

111. O Renascimento em Portugal: Aspectos Filosóficos. 
1. O Humanismo e os paradigmas do novo saber científico. 
2. A literatura náutica e cieiitífica de Duarte Pacheco Pereira, João de Castro, 

Garcia de Orta e Pedro Nunes. 
3. João de Barros e a Rópica Pnefma. 
4. Erasmisino ehti-Erasmismo. 
5. Platonismo e Neo-Platonismo. 
6. O Aristotelismo Renascentista: António de Gouveia. 
7. Francisco de Ifolanda e os ideais estéticos. 
8. A nova atitude científica e teórica de Francisco Sanclies. 

N. Neo-Escolástica. 
1. Pedro da Fonseca: Originalidade e valor filosófico da sua obra 
2. O Curso Coiiiinbricense. 

V. Iluminismo. 
1. Matias Aires e Luís António de Verney: aproximaçóes e contrastes. 

VI. Século XIX. 
1. Silvestre Piiiheiro Ferreira: oiito-gnoseologia e teoria política 
2. Espiritualismo Krausista. 
3. Amorim Viana: Filosofia e Teologia. 
4. O pantiteismo de Cunha Seixas. 
5. O pensamento filosófico de Antero de Quental. 
6. Positivismo de Teófilo Braga e a reacção espiritualista. 
7. A ideia de Deus em Sampaio Biuno. 

VII. Século xx. 
1. Leonardo Coimhra e o Criacionismo: Uma Filosofia Crítica do conhecimento. 
2. Teixeira de Pascoaes: O poeta filósofo da saudade. 
3. O idealismo crítico de António Sbgio. 
4. Ética e política no pensamento filosófico de Raul Proença. 
5. José Marinho: ATeona do ser e da verdade. 
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6.  Afonso Botelho: Amor, morte e saudade. 

BIBLIOGRAFIA : 

I. Introdução 
RIBEIRO, Álvaro, O Problema da Filosofia Portuguesa, 1943. 
FERREIRA, Joáo, Existência e hdamentaçcío geral do problema da Filosofia 

Portuguesa, Braga, 1965. 
MARINHO, José, fitudos sobre o pensamento Português Co~~temporâneo, Lisboa, 

1981, pp. 9-16. 
ANTUNES, Manuel, Do Espfnto e do Tempo, Lisboa, 1960, pp. 125-146. 
EDUARDO, Soveral, Pensan~ento Luso-Brasileiro, Lisboa, 1966, pp. 13-23. 
CAEIRO, Francisco da Gama, Dispersas, vol. I, Lisboa, 1998, pp. 21-62. 
GOMES, Pinharanda, Dicioná~io de Filmofia Portuguesa, Pubbcaçóes D. Quixore, 

Lisboa, 1897. 
- Formas do Pe~~samento Filosófico em Portugzl (1850-1950), Instinito Amaro da 

Costa, Lisboa, 1986. 
- Logos, Ericiclopédia Luso-Brasileira de Filosofia, 5 vols., Verbo, Lisboa, 1989192. 

11. Periodo Medieval 
MARTINS, Mário, Correntes da Filosofia Religiosa em Braga dos sécs. IVa VIA Porto, 

1950. 
GOMES, Pititiaranda, A Pafrolog-ia Lusitana, Porto, 1983. 
ORÓSIO, Paulo, História contn os Pagáos, Lisboa, 1986. 
DUME, S. Martinho de, Opúsculos Morais, Lisboa. 
SOARES, Luís Ribeiro, A Linhagem Cultural de S. Marti~~ho de Dun~e, 2" ed., Lisboa, 

1997. 
BARBOSA, A. Miranda, Obras Filosóficas, Lisboa, 1996, pp. 531-597. 
THOhWç, Lothar, Co~~tribuiçáopai-a a História da Filosofia Portuguesa, vol. I, Lisboa, 

1994. 
CARVALHO, Joaquim de, Oha Completa, vol. 111, Lisboa, 1982, pp. 221-305 e 373- 

353. 
LISBOA, Santo António de, Sermões, Lello (2 vols.), Porto. 
CAEIRO, F. Gama, Santo Antó~zio deLisboa, (2 vols.), 2= ed., Lisboa, 1995. 
PACHECO, Maria Cândida Monteiro, Santo António de Lisboa da Ciência, da Escritura, 

ao Livro da Natureza, Lisboa, 1997. 
HISPANO, Pedro, Lições sobre a Alrna, "Ver. Port. Filosofia", vols. 45, n . O  1 e 4, 46, n.O 

3 e 4, 47, n." 1, 3 e 48, n03. 
FERREIRA, Joáo, Introdução ao estudo do "Liber deAnimam de Pedro Hspano, "ver. 

Filosófica", n.O 9, 1953, pp. 177-198. 
- Problema de Deus em Pedro Hispano, "Filosofia", n.O 7, 1955, pp. 164-176. 
- A ReIevá~?cia de Pedro Hispano lia filosofia medievaL "Espiral", n." 8-9, 1965, pp. 88- 

98. 
As "Sumula Logic2iss" de Pedro Hispa~~o e os seus comenradores, "Colectânea de 

Estudos", n."3, 1952, p p  195-210. 
- Esboço sun~ário das ideias anu~opológicas de Pedro Hisparzo, "Itinerarium", n." 21, 

1958. 
PONTES, J. M. Cruz, Ped~v Hispano e as controv4rsias doutrinais do séc. XIA Coimbra, 

1964. 
- A obra filosófica de Pedro Hispano, Coimbra, 1972. 
- "Ver. Port. Filosofia", tomo 8, n.O3, 1952. 

D. PEDRO, Infante, Livro da Vertuosa Benfqvona, Coimbra, 1994. 
CAEIRO, F. Gama, Dispersos, vol. I., pp. 173-199. 
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DUARTE, D., Leal Conselheiro 
- Livro de Ensi~~ança de Bem Cavalqar roda a Sela, Lisboa, 1986. 

BOTELHO, Afonso, D. Duarte, Lisboa, 1991. 
- Da saudade ao Saudosismo, Lisboa, 1990, pp. 25-99. 

GAMA, José, A Filosofia da Cultura Portuguesa no "Leal Conselheiro" de P. Duarte, 
Lisboa, 1995. 

PACHECO, Maria Cândida Montziro, Para uma antropologia situada: O ''Leal 
ConselheiroHdeD. Duarte, Rev. Port. Fil., vol. 47, n."3, 1991. 

111. Renascimento 
DIAS, J. S. Silva, Portugal e a Cultura Eumpeia, Coinibra, 1962. 
THOMAS, Lothar, Contribuição. 
HEBREU, Leão, Diálogos d e h o r ,  Lisboa, 1983. 
GOWEIA, António de, Co~nenfário sobre as co,~clusóes e em defea de Arisfóteles 

co~ltra calú~iias de Pedro Ramo, Lisboa, 1983. 
CARVALHO, Joaquim de, Obra Complefa, vol. I ,  Lisboa, 1978, pp, 1-1 16 e 149-297. 
SANCHES, Francisco, Que nada se sabe, Lisboa, 1991 
SÁ, k Moreira de, Francisco Sanches, filósofo ematemáfico, Lisboa, 1950. 

- "Ver. Port. FiL '< tomo 7,  n.O 2, 195 1. 

N. Neo-Escolástica 
FONSECA, Pedro da, O~stituiçóes Dia16cticas, Coimbra, 1964. 

- Isagoge Filosófica, Coimbra, 1965. 
MARTINS, António Manuel, Lógica e onfologia em Pedro da Fonseca, Lisboa, 1994 

- '72e1: Porf. FiY.'; tomo 9, n.O4, 1953. 
DIAS, J. S. Silva, Porfugal e a Cultura Europeia 
ANDRADE, António Alberto, Veri~eie a Filosofia, Braga, 1946. 

V. Iluminismo 
FORTES, Manel de Azevedo, Lógica Racional (no prelo). 
AIRES, Matias, R e m e s  sobre a Vaidade dos Hou~ens, Lisboa, 1949-52. 
VERNEY, Luís António, Verdadeiro Mérodo de Estudar; 5 vols., Lisboa, 1949-52 

VI. Século XIX 
MARINHO, Jose, Verdade, Condição e Destino i10 Pensamento Porfuguês 

ConteinporãBeo, Porto, 1976. 
- Estudos sobre o Pensamento Português ContemporâBeo. 

SOVERAL, Eduardo, Pensamento Luso-Brasileiro, Lisboa, 1996. 
I'IMENTEL, Manuel Cindido, Odisseias do Espiíito, Lisboa, 1996. 
FERREIRA, Silvestre Pinheiro, Prelecções Filosóíicas, Lisboa, 1996. 
VIANA, Amorim, Deièsa do Racionalismo ouA112lise da FP, 4a ed., Lisboa, 1982. 
S E I W ,  J. M. Cunha, Princ/pos Gerais de Filosofia e outros textos filosóficos, Lisboa, 

1955. 
QUENTAL, Antero de, Filosofia, Lisboa, 1991. 
COIMBRA, Leonardo de, Opensamento filosófico deh tero  de QuenfaL Zn ed., Lisboa, 

1991. 
BRUNO, Sampaio, OBrasiIMenfal, 2" ed., Porto, 1997. 

- A ideia de Deus, 3% e&, Porto, 1998. 
SERMO, Joel, Sampaio Bruno, o Homem e o Pensamento, 2" ed., Lisboa. 
GAMA, Manuel, O Pensamenfo de Sa~npaio Bruno, Lisboa, 1994. 

- "Nova Renasce~~ca'; n.' 59, 1995. 
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VII. Século XX 
PASCOAES, Teixeira de, O Homem tiniver~al, Ta ed., Lisboa. 
COUTINHO, Jorge, O Pensamento de Teixeira de Pascoaes, Braga, 1995, "Nova 

Rena~cençiça': a " 69-66, 2992 
PROENÇA, Raul, OErerno Retorno, 2 vols., Lisboa, 1987 e 1994. 
SANTOS, Delfim, Obras Completas, 3 vols., Lisboa, 1971-1977. 
SÉRGIO, António, Ensaios, 7 vol. 
DOMINGUES, Joaquim, Filosofia Portuguesa para a Educação Nacional. Introdução à 

obra dekvaro Ribeiro, Lisboa, 1977. 
MARINHO, Jose, Teoria do ser e da Verdade, Lisboa, 196 1. 

- Aíiorisn~os sobre o que mais importa, Lisboa, 1944. 
- S~gnificado e Valor da Metafisica, Lisboa, 1996. 

BOTELHO, Afonso, Teor12 do Amor e da Morte, Lisboa, 1996. 
TEIXEIRA, António Braz de, Deus, o Mal e a Saudade, Lisboa, 1993. 

- Ética, Filosofia e Rel~~ião, Évora, 1997. 

Obs.: No decorrer das aulas será referida bibliografia complementar. 
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~ L O S O F ~  SOCL~L E POLT'TICA 
(Mestre Lídia Maria Cardoso Pires) 
(Carga Ilorária - 4 horas semanais) 

I. Introdução à problemática abordada no âmbito da Filosofia Social e Política. 
Conceitos fundamentais. 

11. A génese do  pençamento politico: os conceitos fimdadores. 
1. A Cidade-Estado. Acidadania, a liberdade, a escravatura e a democracia. 
2. Platáo. A Repúbh, OPoIítico eAsLeis. A justiça, a educação e a filosofia. 
3. A utopia. Da constituição perfeita à constimição mista. A reabilitação da lei. 
4. Aristóteles: O Tratado da Polílk O Estado como finalidade última. 
5. A classificação dos regimes. O relativismo dos ideais políticos. 
6.  Arelação entre ética e política. 
7. Helenismo. As escolas Estóica e Epicurista. 
8. O Império Romano e o Cristianismo. 
9. A ideia medieval de Estado. AS querelas com a Igreja. 

111. Desenvolvimento da ideia de Estado como Príncipe Soberano. 
1. Maquiavel: Os discursos e O P h c ~ p e .  O ideal da República e o Estado como 

fundamento absoluto. O conceito de natureza humana. A subordiiiação da itica à 
política. 

2. Erasmo e o hunianismo cristão. A ética do Príncipe. O ideal pacifismo. 
3. Moms: A utopia: a adaptação do ideal plarótiico à Idade Moderna. 
4. Hobbes: O Leviztá. Os direitos naturais do indivíduo. O poder político como 

resultado de um pacto social. O autoritarisxno do Estado. 
5. Espinosa: O Tratado TeoI6gíío - Po.!íoco. A opção pela democracia. 
6.  Locke: Dois 7Iac;idos sobre o Governo Civil. A fundainentaçáo laica do poder do 

Estado. Os seus limites e finalidades. Apropriedade como direito natural. 
7. Montesquieu: OLTspínto dasLeis. Arelação entre leis e liberdade política. 
8. O princípio e a natureza dos governos. A moderação como ideal. 
9. Rosseau: Discursos e ContratoSocial. Do "bom selvagem" à civilização. 
10. Avontade geral e a soberania popular. 
11. Kant: O Prqiecto de Par Pe~pCh~a. A autonomia do sujeito moral. 
12. Uma ideia de história universal. 
13. Hegel: PBncIpios da FiIosofia do Direi0 A filosofia e a política. A sociedade civil 

e o Estado. O estado racional. O fim da História. 

N. As revoluçóes americanas e h c e s a :  sigmficado e consequências. 
1. O nacionalismo e o imperialismo. 
2. O liberalismo como iilosofia política dominante no século XIX. 
3. A fé no progresso, na ciência e na natureza como modelo da ordem social. 
4. O utilitaiismo individualista. A democracia liberal. 
5. Acrítica ao Estado burguês. Socialismo e utopia. Anarquismo. 
6. Marx: Os Manuscritos Económico - Fifosdfícos. A crítica à ecoiiomia política. 
7. O ti;ibalho alienado. A filosofia materialista da história. 
8. Abordagem da problemática social e política em autores contemporâneos: 

Marcuse. Rawls e Habermas. 
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BIBLIOGRAFIA: 

1. Sumária 
AMARAL, Diogo de Freitas, Históna das Ideias Políticas, Lisboa, Apontamento, vol. I e 11, 

1998. 
cHÂTELET, Duhamel, Pisier, Histoire desIdéesPofitiques, Paris, PUF, 1982. 
cHÂTELET, François (sous Ia direction de), Histoires des Idéoiogia, 3 vols., Paris, 

Machette, 1978. 
CHEVALLIER, François (sous Ia direction de), Histoires des Idéofogies, 3 vols., Paris, 

Hachette, 1978. 
CHEVALLIER, Jean-Jacques, Les gmdes  oeuvres politiques de Machiavel à ~osJours, 

Paris, Libtairie h a n d  Colin, 1970. 
- História doPensamento Pofltico(2 vols.), Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1982. 

FERNANDES, A. Teixeira, Os Fenómmos PoIfticos, Porto, Edições Afrontameuto, 1988. 
FERRY, Luc, Philosophie Pofitique I - Le Droir, La Nouvelle Querelle des Auuens et des 

Modernes, Paris, PUF, 1984. 
- Philosophie Pofitique2 - Le Système des PhJosophies de IIHistoire, Paris, PUF, 1984. 

FERRY, Luc; RENAULT, Alain, Philosophie 3 - Dcs droits de Ihomme à Ild4e repubficai~~e, 
Paris, PUF, 1985. 

FILOSOFM E P o L Í ~ ~ C ~  "Crítica", AbriV88, Lisboa, Editorial Teorema, 1988. 
LAPIERRE, Jean-Wiiliam, &sai sur 1 .  Fonde~nent du Po~rvoir Politique, Aix-eu-Provence, 

1'ulilic;iiiotis <Ic, .biii.ilen rlc In I;aciilti'(le Leirro, 1963 
I i i 7 r .  i.7i1ç 1:r;rr.; 1;:ss;rr sur /c Potr,~oii-Pc>~~ouc. r1 Ilii,~oiar~c,lini .S(n;.dr. I ' ; i i ~ \ .  Seuil. 1'377. 

TOUCHARD, Jean, Históiria das Ideias Poflticas, Publicações Europa América, 7 vols., 1963. 
MIEIL, Eric, Philosophie Pofifique, Paris, Vrin, 1966. 

2. Especifica 
PLATÁO, A Repúbfica, Lisboa, Fnnd. Gulbenkian, 1972. 
MAIRE, Gaston, Platáo, Viseu, Edições 70, 1986. 
PENEDOS, Álvaro, O Pe~~samento Político de Platão, Porto, Publicações da  Faculdade de 

Letras do Porto, 1977. 
ARISTÓTELES, Tratado de Pouúca, Mem Martins, Publica<ões Europa América, 1977. 
ALLAN, D. J., A Filosofia deAnstÓteIes, Viseu, Editorial Presença, 1989. 
GRESSON, André, Aristúteles, Edições 70, 1987. 
ROSS, David, Anstúteles, Edições 70, 1987. 
MAQUIAVEL O Pnnupe, Mem Martins, Publicações Europa Amética, 1976. 
MOUNIN, Georges, Maquiavel, Porto, Edições 70, 1985. 
MORUS, Tomás, A Utopia, Lisboa, Guimarães Editora, 1978. 
HOBBES, Thomas, O LeMará, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1995. 
MONT ESQUIEU, O Bpfnto das Leis, S. Paulo, Martins Fontes, 1993. 
ALTHUSSER, Louis, Montesquieu a Política e a História, Editorial Presença, 1977. 
LOCKE, Dois Tratados sobre o Govmo Ci11i4 Rio de Janeiro, Zahar. 
LEROY, André-Louis, Locke, Edições 70, 1985. 
ROUSSEAU, Jean-Jacques, Discurso da Desigualdade entre os Homens. Mem Martins, 

Europa América, 1976. 
- O ConuatoSocid Mem Martins, Publicações Europa-Amésica, 1974. 

IWNT, Immanuel, A Paz Perpetua e Outios Opúsculos, Edições 70, 1988. 
VANCOURT, Raymond, Kanr, Viseu, Edições 70, 1989. 
HEGEL, Pnndpios da Filosofia doDireito, Lisboa, Guimarães Editora, 1986. 

- Introdu$áo à Fiosofia da História de HegeL Viseu, Edições 70, 1988. 
cHÂTELET, François, OPensamento deHe& Lisboa, Ed. Presença, 1968. 
HARTMANN, Nicolau, A Filosofia do Idealismo A/emáo, Lisboa, José Gonçalves Belo, 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1976. 
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D'HONDT, Jacques, Hegel, Lisboa, Edições 70, 1981. 
- Hegeie o HegeIianismo, Lisboa, Editorial Inquérito, sld. 

HYPPOLiTE, Jean, Ger~èse et Stmcmre de Ia PhénornénoIogíe de L%;ori, Paris Aubier, 
1946. 

- Études s u r ~ a r x  et Hegei Paris, Marcel Rivière, 1955. 
I(OJEVE, Alexa~idre, Introduction 2 une L e c t u ~ ~  de Hegel, Paris, Gallimard, 1947. 
PAPAIOANNOU, ILostas, Hegel, Lisboa, Ed. Presença, 1964. 
WEIL, Eric, HegeietL'ETat, Paris, Vrin, 1985. 
BURDEAU, Georges, O Liberalismo, Póvoa de Varzim, Publicações Europa-América. 
GURVlTCI-I, Georges, Proudhon, Edições 70, 1983. 

- Proudhon eMam, Porto, Editorial Presensa, 1980. 
OtVEN, Robert, Unza Nova Concepção de Swirdade, Braga, Faculdade de  Filosofia de 

Braga, 1976. 
SAINT-SIMON, C. H. de, La PhisioIogie Social: oeuvres choisis1Saint Simon e notas de 

Gurvitch, Paris, PUF, 1965. 
MARX, IZarl, Manusuitos Económico-Filosóíicos de 1844, Edições 70, 1989. 
ALTHUSSEK, Louis, PourMarx, Paris, Maspero, 1975. 
BOTfIGELLI, Emile, A Génese do Socialismo Cienrífico, Lisboa, Editorial Presensa, 1974. 
CALVEZ, Jean-Ives, La Pensé de KarI M m ,  Paris, Seuil, 1956 (trad. portuguesa, editada 

pela Livraria Tavares Martins). 
- Swiahne - Mamisrne, Inventaire pour Demain, Paris, col. Essais, 1998. 

IiENRY, Michel, Marxl= U11e Philosophe de Ia Reafit4 Paris, Gallimard, 1976. 
LNSICA, Georges, Etudier Marx Recuei1 dirigé par G. Labica et préparé par Mireille 

Delbraccio, Paiis, Ed. de CNRS, 1985. 
ILIANDEL, Ernest, A Formação do Pensamento Económico de I&rl Marx (de 1843 até à 

redacção do "Capital") trad. brasileira de Carlos Hennque de Escobar, Rio de Janeiro, 
Zahar Editores, 1968 (especial/cap. 10 e 11). 

SCHAFF, Adain, Le Marxisrne et Lllndividu, Paris, Amand Colin, 1968 (especialipp.117- 
152). 

SEVE, Lucien, Análises Manujtas da Alienação, Lisboa, Editorial Estampa, 1975. 
AMIN, Samir, Éloge du Sacialisme, in "L'Hoinme et Ia SociM", Paris n.- 31-32, 1974, pp.3- 

14. 
PRÉPOSIET, Jean, Hisroire deIAnarguisme, Paris, col. Approch, n.' 21, 1996. 
BAUDRILLARD, Jean, A Swedadede Cor~sumo, Lisboa, Edições 70, 1975.. 
MORIN, Edgar, Inuw'ucrion à unePoIitiquedde l%lomme, Paris, Seuil, 1965. 

- As Grandes Questões do Nosso Ternpo, Lisboa. 
SCIIAFF, Adam, L!4ii6nauon en tant que Probième Social et Philosophique, in "L'Homme 

et Ia Societé", n" 31-32, 1974, pp.33-50. 
TOURAINE, Alain, A Sociedade Post Indusvial, Lisboa, Morais Ed., 1970. 
ivIARCCSE, Herbert, L8Homn1e UIUdmensionneL Paris, Éditions Miiiuit, 1971. 
HABERMAS, Jurgen, Théone et Pratique, 2 vols., Paris, Payot, 1975. 

- Raison etLegitimit4 Paris, Payot, 1978. 
RAWLS, John, TI~éone dela Justice, Paris, Seuil, 1971. 
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NER~KENEUTIGA DO TEXTO EZILOSOFICO 
(Dr. Valdemar Cape10 Cardoso) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1" PARTE - Ztinenúios da Hennenêuüca 
1. Âmbito da Hermenêutica. 
2. O problema teológico: a interpretação da Escritura. Uina interpretação finalista: a 

exegese patristica. Uma interpretação operacioiial: a exegese filológica. 
3. Schleiennacher. O nascimento de uiii problenia específico: o do compreender 

como tal. 
4. Dilthey. A Hermenêutica como fundamento das Ciências do Espírito. "Crítica da 

Razáo Histórica". 
5. Heidegger. Da epistemologia das Ciências Humanas à antologia do compreender. 

A construção de uma Ontologia Fundamental. A compreensão enquanto questão 
de modo de ser; "Mundanizaçáo" do compreender. 

6. Gadamer. A Hermenêutica de Gadamer versus penpectiva episteniológica da 
Hermenêutica. 
Verdade e Merodo: a crítica à Estética Moderna e à compreensão usual da história; 
a linguagem enquanto meio da experiência hermenêutica. 

2" PARTE - O EsbuturaLimo e a Teor?> Hemenêutica de PauJRicoeur 
1. O Estruturalismo. O modelo linguística. A Antropologia fitrutiiral: &i-Strauss. 

Foucault: a arqueologia das Ciências Humanas. 
2. Ricoeur. A questão do sujeito: o desafio da semiologia. A liriguagem como 

discurso. A teoria do texto. 

BIBLIOGRAFIA : 

APEL, Karl-Otto, La Tmsformauón de Ia filosofia, Trad. esp., e vols., Madrid, Taurus 
Edicioiies, 1985. 

AüTORES vÁRIOS, Conipre~~drr ct In te rprée~  Paris, Beauchesne, 1993. 
BARTHES, Roland, Uementos deSemiologia, Trad. port., Lisboa, Edições 70, 1984. 
BENVENISTE, E., P~obI~rnes de Linfiuisuque Génerde, 2 vool, Paris, Gallimard, 1966, - 

1974. 
BETTI, E., Teona General della Interpretau'o~~e, 2 vols., Milão, Ed. Instituto della 

Intepretazione, 1955. 
BLEICHER, J., Contempomg' Hermeneutics - Hern~eneuucs as Method, Philosophy and 

Critique, Londres, Routledge Iiegan Paul, Ltd., 1980. 
BUDNER, Rudiger, La Fiosofia Alemana Contemporánea, trad. esp., Madrid, Ediciones 

Cátedra, 1984. 
CORETH, E., Questões Fundamentais de Hermenêutica, Trad. pon., S. Paulo, Ed. 

Universidade de S. Paulo, 1973. 
DILTHEY, W., LeMonde deI !pn t ,  vol. I, Trad. franc., Paris, Aubier-Moutaigne, 1974. 
FOUCAULT, RI., Les Mors et les doses, Paris, Gallimard, 1966. 
FREUND,J., A Teona das Ci8nciasHumanas, Trad. port., Lisboa, Soci-Cultur, 1977. 
GADAMER, H. C., Ve~dadyMérodo, Tmd. esp., Salamanca, Ed. Síguene, 1977. 
CARAGALZA, Luís, La Intepretación de /os Símbolos, Barcelona, Editorial Anthropos, 

1990. 
GRANT, R., L'lnterprétation de Ia Bible des Obgii~es Chréoennes à 110s Jours, Paris, Seuil, 

1967. 
GREISCH, J., Hermeneutique et Grammacologie, Paris, Ed. du C.N.R.C., 1977. 
GRONDIN, Jean, L'Horizont Herm4neutique de Ia Pensée Contemporaii,e, Paris, Vrin, 

1993. 
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GUSDORE, G., h~troduction auxSciencesHumailies, Paris, Les ~elles-Lettre;, 1960. 
- Les Origines de I'Herméneutique, Paris, Payot, 1988. 

HABERMAS, Jurgen, Dialéctica eHermenêutica, Porto Alegre, L. PM Editores, 1987. 
HEIDEGGER, M., EISery e1 Tiempo, trad. esp., México, Fondo de Culmra Económica, 

1931. 
- Acheminement vem Ia Pade, trad. franc., Gallimard, 1967. 

IIEKhWU, Susan J., Hermenêutica e SocioIogia do Co~~beúrnento, Lisboa, Edições 70, 
1990. 

HIRSCH, E. D., V d i d i v i ~ ~  Inte~pretatio~~, New Haven, Yale University Press, 1967. 
JAIIOBSON, R., Essais de Linpistique GénenIe, Paris, Minuit, 1963. 
LADRIÈRE, J., L14rticuIation du Sens, 2 vols., Paris, Les Éditions du Cerf, 1984. 
LÉVI-STRAUSS, Cl., htIuopoIogieStn~ctuli]Ie, Paris, Plon, 1958. 

- hthropologie Smct~uaIe Deu, Paris, Plon, 1973. 
MUSSNER F., Histoike de Iltler~nenéutique, trad. franc., Paris, Les Ed. du Cerf, 1972. 
ORTIZ-OSÉS, Andrés, La Nuova FiIosofia Hermenêutica, Barcelona, Ed. Anthropos, 1986. 
PALMER, R. E., Herrnenêutica, trad. port., Lisboa, Ediçües 70, 1986. 
RESIVEBER, Jean-Paul, Qu'esi-ce quTnterpéter< Paris, Les Éditions du Cerf, 1988. 
RICOEUR, P., Le Co~~fúi  des Interprétations: Essai d'Her~néneutique, Paris, Seuil, 1975. 

- Dn Texte a IXctio~z: Essais dWer~néneutique Ii, Paris, Seuil, 1986. 
SAUSSURE, F. de, Coum de Linguistique Générale, Paris, Payot, 1980. 
SCHLEIERMACHER, E., Herméneutigue, m d .  franc., Éditions du CerfiPUL, 1987. 
THOMPSON, J. B., Critical Hermeneutics, Cainbridge-Londres, Cambridge University 

Press, 1981. 
TODOROV, T., 7héones duSymboe, Paris, Seuil, 1977. 

- Symbohne et Inte'prétation, Paris, Seuil, 1978. 
VATTIMO, G., O Fim da Mode~nidade, trad. pon., Lisboa, Ed. Presença, 1987. 

- Rsavej~ruras da Difirença, trad. port., Lisboa, Ediçües 70, 1988. 
VON WRIGEIT, G. H., ExpficaaOó y compreensi6n, trad. esp., Madnd, Alianza Editorial, 

1979. 



INTRODU@O RS GL&NGMSDA ~ U G A Ç Á O  
(Mesue Paula Cristina Pereira) 

(Dra. Emília Zélia Tello de Aimeida) 
(Carga Hoidna - 4 horas semanais) 

1. Problemática histó~ica e sooológica. 
1.1. Aeducação como um direito social e humano. 
1.2. Génese e deseiivolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.1. Mauizes culturais da educação contempoi-ânea. 
1.3. A instinicionalização escolar da educação. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2. A crise dos postulados fundamentais que susteiitam o sistema escolar. 
1.3.3. Problematização da nqão  de cuItura escola: 

1.4. Os desafios lançados à educação no final do século XX: a sociedade 
educativa. 

2. R-ob/emáacapedagó@ca. 
2.1. Principais perspectivas de classificação das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correntes pedagógicas: modelos e finalidades. 

2.2.1. A especificidade da pedagogia uadicional: seu sentido e actualidade. 
2.2.2. Condiçóes de emergência e de permanência das pedagogias da Escola 

Nova. 
2.2.3. O sentido contemporâneo de projecto e seu valor educativo. 

Fundamentos da pedagogia do projecto, da pedagogia ambienta1 e da 
pedagogia intercultural. 

3. fioblemátlCa episte~nológica 
3.1. Aspectos da evolução recente da investigação educacional. 
3.2. A especificidade da problemática epistemológica no contexto educativo 

escolar e não escolar. 
3.2.1. O processo de definição da educação como objecto de estudo 

científico. 
3.2.2. Do pluralismo das Ciências da Educação à possibilidade de uma 

Ciência específica da educação. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. A. V. V., A Educação do Futuro, O Futuro da Educação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Educação um tesouro a descobrir, Porto, Ed. Asa, 1996. 

AVANZINI, G., Apedagogia no s k u l o Z ,  Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVALHO, A., Epistemologia das Ciências da Educação, Porto, Afrontamento, 3' ed., 

1988. 
- A educação comoprojecto anuopológico, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia eEducação, Porto Editora, 1994. 

CARVALHO, A. (org.), A construção doprojeto de escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A, A relatividade educativa. Esboço de uma I~istó~ia e de uma fiIosofia da escola, 

Coimbra, Aimedina, 1976. 
DE LAiVDSHEERE, G., A i~~vestigação experimental em Pedagogia, Lisboa, Publicações D. 

Quixote, 1986. 
FORQUIN, J. C., École e1 CuIture, B~iuxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MIALARET, G., As Ciências da Educação, Lisboa, Moraes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direcção de), Od va ia pedagogie do projt<Toulouse, Ed. 

Universitaire du Sud, 1987. 
NOT, L. (sob direcção de), Une science sp4u5que pour l'éducation.? Toulouse, Publi. de 

L'Univ. de Toulouse-le-Mirail, 1984. 
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NOT, L., Lespédagoges dela con~~aissance, Toulouse, pnvat, 1979 
m>VEBER, J. P., Lespédagogies ~~ouve/les, Paris, P.U.F., 1986. 
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LOGICA 
(Dr. João Alberto Pinto) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I. Apresentação de problemas, noções e procedimentos básicos ein Lógica. 
1. O problema da naturalidade da enunciação apofântica: frases e proposições. 
2. O problema do rigor dos cálculos artificiais: sistemas forinais e lingnageiis 

formais. 
3. O problema dos movimentos do pensaiiietito: argumentos e inferências 

dedutivas. 
4. O problema das decisões sobre validade: análise informal e análise de formas 

lógicas. 
5. A lingnagem da Lógica de Primeira Ordem: operações e variáveis para a 

análise interproposicional e ictraproposicional de formas lógicas. 

11. Perspectiva histórica sobre o tratamento de alguns problemas da Lógica. 
1. O projecto aristotélico: 'ser' e 'saber', indemonstráveis e inferência silogística. 
2. As discussóes dos estóicos sobre a implicação. 
3. O projecto booleaiio: álgebra das proposições categóricas e Iiipot6ticas. 
4. A diagramatizaçáo das operações com classes e das inferências silogísticas. 
5. O projecto fregeano: função, objecto e lógica moderria. 

111. Desenvolvimentos sobre os procedimentos formais da Lógica .Moderna. 
1. Cálculo de Classes: um sistema fornial axiomático para a Lógica das Classes 
2. Lógica de Primeira Ordem: semântica e dedução natural para a Lógica 

Proposicional. 
3. Lógica de Primeira Ordem: semântica e dedução natural para a Lógica de 

Predicados. 
4. Metateoria Elementar: fiabilidade e completude. 
5. Introdução às Lógicas Divergentes: Lógica Modal, Lógica Intuicionista e 

Lógica Difusa. 

BIBLIOGRAFIA: 

[As partes do programa para as quais cada referência é relevante aparecem 
mencionadas por 'I', '11' elou 'III'. Indicações mais precisas ou adicionais serão fornecidas ao 
longo do ano.] 

ARISTÓTELES, Orga~~on, Guimarães Editores, 1985.[II] 
ARISTÓTELES, Metafisica, Espasa-Calpe, 1981 (lOa ed.).[II] 
BEANEY, M. (Org.), The Frege Reader, BBlack~%,ell Publishers, 1997.[II] 
BOOLE, G., EIAnahiis Matemafico de Ia Logica, Ediciones Cátedra, 1984 (2" ed.).[II] 
FORBES, G., Modern Logic, Oxford University Press, 1994.[1-1111 
GRIZE, J-B., «História. Lógica das classes e das proposições. Lógica dos predicados. 

Lógicas modais.>,, in PIAGET, J. (Org.), Lógica e Co1111ecimento Científico - I, 
Livraria Civilização, 1980.[III] 

GUTTENPLAN, S., The Languages ofLogic, Black~vell Publisliers, 1997 (2a ed.).[I] 
KNEALE, W., e I<NEAL.E, M., O Desenvolvimento da Lógica, Fundação Calouste 

Gulbenkiaii, 1980 (2" ed.).[II] 
LEMMON, E. J., BeginningLogic, Chapman & Hall, 1987 (2% ed.).[III] 
LIPSCHUTZ, S., Teoria dos Conjuntos, McGraw-Hill (Brasil), 1972.[III] 
NEWTON-SMITH, W. H., Lógica - Um Cmso Introdutó~-io, Gradiva, 1998.[I-1111 
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NIDDITCH, P. H., The Development of Mathematical Logic, Thoemmes Press, 
1998.[II] 

OLTVEIRA, A. F. de, Lógica eAnt~nética, Gradiva, 1996 (Zr ed.).[I-1111 
P U T N N ,  H., <<Lógica>>, in AA. W., Enciclopédia Einaudi-19 / L6gica-Comhinatdria, 

Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1988.[II] 
QUINE, W. V., Philosophy ofLogic (SecondEdition), Harvard University Press, 1986.[I] 
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METODOLOGB DO ENSINO DA PILOSOFD 
(Dra. Teresa Apiar  M.) 

(Carga Horária - 4 horas semanais) 

I. Inhoduçáo 
1.1. O valor existencial da Filosofia. 
1.2. Fundamentos do ensino da Filosofia. 
1.3. O lugar da Filosofia no elenco cumcular. 
1.4. Os programas de Filosofia: análise estmtural e critica. 
1.5. A inserção dos programas de Filosofia no coritexto do sistema educativo 

11. Ensinar a Filosofar? 
2.1. Fundamentos filosóficos e pedagógicos de uma didáctica da Filosofia; 
2.2. A diferenciação entre lógica de ensiiio e lógica de aprendizagem; 
2.3. A didáctica da Filosofia como estudo das condições de mediação relativas ao 

acto de filosofar; 
2.4. Planificação didáctica: articulação de objectivos, coiiteúdos e estratégias. 

111. O Saber e o seu Processo de Elaboração 
3.1. O processo de abstracção e as suas dificuldades; 
3.2. A aprendizagem dos procedimentos fundameritais do pensamento filosófico: 

concepnializaçáo; problematiwçáo; argumei~taçio; 
3.3. O papel dos mapas coiiceptuais no deselivolviniento cognitivo: J. Novak; 
3.4. O repensar da inultic~ilhiralidade como difereriça e não apeiias coiiio 

diversidade; 
3.5. A coiismçáo social do conhecimento: a relação poderlconhecimento - 

contributos da pedagogia crítica. 

IV. Instrumentos Didácticos da Filosofia. 
4.1. A problemática dos métodos: 

4.1.1. Métodos filosóficos e métodos do ensino da Filosofia; 
4.1.2. A necessidade de adequaçáo dos métodos didácticos do ensino da 

Filosofia à Filosofia. 
4.2. O texto filosófico: 

4.2.1. Tematização e hierarquia eiiunciativa; 
4.2.2. Construção das referências internas; 
4.2.3. A unidade do texto e a ordeni de exposição; 
4.2.4. O texto como suporte de apreiidizagern do pensamento. 

4.3. Estratégias discursivas e argumentação; 
4.4. Aproximações dialógicas e interrogativas. 
4.5. Exercícios filosóficos: 

4.5.1. O coinentário; 
4.5.2. A dissertação; 
4.5.3. A contracção do texto; 
4.5.4. A síntese; 
4.5.5. A explicação e o comentário oral; 
4.5.6. A lição. 

BIBLIOGRAFIA: 

AEBLI, Hans, Prática de f is ino, EPU, São Paulo, 1982. 
ATLAN, Henv, Tour, Non, ~eut-Êve, Seuil, Paris, 1991 
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AUSUBEL, D. P., NOVAIL J. D.; IW'IESIAN, H., Psicologia Educauva, Trillas, México, 
1989. 

BELAVAL, Y., Les Philosophes et/eurlangage, Gallimard, Paris, 1952. 
BERBAUM, Jean, Aprendiiagem eFormação, Porto Editora, Porto, 1993. 
BERNÁRDEZ, E., ii~uodnctió~~ a /a flnguisrica de texros, Espasa Calpe, Madrid, 1982. 
BRITT, Mari Barth, A Aprendizagem da itbsüacção, Inst. Piaget, col. Ilorizontes 

Pedagógicos, Lisboa, sld. 
BRUNER, Jerome, Realidade me~jta/, mundo~possi~veis, Porto Alegre, Artes Médicas, 1988. 
BYINGTON, Carlos Amadeu, Pedagogia Simbólica, Editora Rosa dos Tempos, Rio de 

Janeiro, 1966. 
CABRAL, Roque, Ensinar filosofia? Novo Questio~~amenlo a umproblema antigo, Separata 

da Revista Portuguesa de Filosofia, Tomo XXXVI, 3-4, Braga, 1980. 
WIPOMANES, César T., Didiictica da Filosofia, S. M. Madrid, 1992. 
CANTISTA, Maria José, Fihofia Hoje~porquê epata qu&Revista da Faculdade de Letras, 

Série Fil. 2" S, n." 4, Porto, 1987. 
CARRILHO, Manuel M., Razáo e Zansm5são da FilosoGa, I.N.C.M., Lisboa, 1987. 

- Oque éa Fiosofia?, Difusão Gultunl, Lisboa, 1994. 
CERNIJTI, Mauro, A Dança que Cna, Inst. Piaget, Lisboa, 1995. 
COSSVTA, Frédéiic, Eleme~lrospara a Leitura dos Textos Filosóficos, Martins Fontes, S. 

Paulo, 1994. 
DELEUZE, G., Lógique du Sem-, W. ~ir iu i t ;  Pais, 1969. 
DELEUZE, G.; GUATTARI, F., O que &a Filosoíia, Presença, Lisboa, 1992. 
DOLL, Jr. W. E., Cun?ículo - u111a pe~spectiva pós-mode~i~a, Porto Alegre, Anes Médicas, 

1997. 
DONALDSON, Margaret, A Menre Humana, Martins Fontes, S. Paulo, 1996. 
DUBORGEL, Bnino, O Imaginário em Pedagogia, 111st. Piaget, Lisboa, 1995. 
FLAM, L., PasséerAve~~il-de /a Philosophic, Editions de i'lnstitut de Sociologie, U. Libre d e  

Bnixeles, 1970. 
FOLSHCHILD, D.; WUNENBURGER, J. J., Metodologia filosófica, São Paulo, Martins 

Fontes, 1977. 
FOUCAULT, M., .4Arqueologia do Saber, Vozes, Petrópolis, 1972. 
GADAMER, H. G., Iferdady Mérodo (2 vols.), Signeme, Salamanca, 1997. 
GUERY, Delenle-Osmo, Co~nenrarjo de textos de Filosofia, Cátedra, Madrid, 1993. 
GIROUX, H., Osprofèssores como inrelectuais, Porto Alegre, Artes Médicas, 1997. 
HEIDEGGER, M., Que é Isto - A  liilosofia, Ed. Duas Cidades, S. Paulo, 197 i 
IDE, P., A arte d e p e ~ ~ s x ,  SSo Paulo, Martins Fontes, 1997. 
IZUZQUIZA, Ignacio, La Classe de Fiosofia como Simulauón de /a Actividad Filosófica, 

.4niya, ~ a d r i d ,  1982. 
JIMÉNEZ, Cristobal Aguilar e TAIX, Vicente Vilana, Teoria ,v PPl;tica de/ Comentário de 

TextoFilosÓfico. Ed. Sintesis. Madrid. 1996. 
LURÇAT, L., Tempos cativos: as &ças T V ,  Lisboa, Edições 70, 1988. 
McLAREN, P., A vida 11as escolas, uma introdução à Pedayogia Cntfca, Porto Alegre, Artes 

Médicas, 1997. 
MALHO, Lévi António, O Deseito da Filosofia, Rés, Porto, 1987. 
MARINHO, José, Filosofia, E~lsino ou Iniciação3 I. Gulbenkian de Ciência, Lisboa, 1972. 
MEIRIEU, P., Aprender.. .sim, mas con~o?, Porto Alegre, Artes Médicas, 1998. 
NOVAK, J.; GOWIN, D.; BOB, D., Aprendiezdo a aprender, Martinez P., Barcelona, 

1988. 
ONTORIA, A. e outros, Mapas Conceptuais. Uma Técnca pxa Aprender, ASA, Porto, 

1994. 
RICUARD, J. F., LesActivit~sMentales, A. Colin, Paris, 1990. 
RICOUER, P., A Metiifora Eva, Rés Editora, Porto, s/d. 

- Sol-même cornine uin autre, Paris, Éditions du Senil, 1990. 
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- O cont7jto das intepret?~Õe.s, Porto, Rés, sld. 
- Do Texto à Acção, Ed. Rés, Porto, sld. 

RUSS, Jacquelúie, Les M6thodes en Philosophie, .A Colin, Paris, 1982. 
SEKRES; Michel, A Comunica&, Rks Editora, Porto, sld. 
WGOTSIW, L. S., Pensamento e íhguagem,: M .  Fontes, S. Paulo, 1991. 
M A L Z &  M., Planiúcação eDesenvolvimento Cumcdlar, ASA, Porto, 1994. 
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1.2. Ser em contraposição a nada, não-ser, negatividade e carência. Origem da 
noção de nada. 

1.3. Força, dificuldades e possíveis aporias da nqão  de ser. 
1.4. Dinâmica (dialéctica ou não) mundo - totalidade - ser: emergência do 

irredutível. 
1.4.1. Diferença ontológica. 

Existência - ser, Existência - Eksência; Ser - seres; Ser - ente(s); Do 
duplo objecto da ciência primeira em Aristóteles. Retoma: conhecimento e 
ser como diferença ontoiógica? Analogia e metáfora. 

1.4.2. Há uma diferença ontológica principal geratriz ou não das outras? 
1.4.3. Binómio insepaidvel? 

1.5. Horizontes de indiferenciaçáo monista e pluralista. 
2. Categorias do Ser. 

2.1. Do Categorismo. 
2.1.1. De Aristóteles a Ihnt. 
2.1.2. De Aristóteles - Kant a Nicolau Hanman: categorias e esferas do ser. 
2.1.3. Posicionamento heideggeriano. 
2.1.4. Categonsmo ontológico e ontologia como teoria dos objectos. 

2.2. Poderá haver uma ontologia acategorial ou anticategorial? 
3. A permanente referência parmenideana em Ser-Unidade-Conhecimento e 

Tempo. 
3.1. Da unidade ao ser ou vice-versa? 
3.2. Da emergência subordinante do ser ao pensar ou vice-versa? 
3.3. Ser e tempo. 

3.3.1. Como antinomia? 
3.3.2. O tempo como categoria do ser. 
3.3.3. Tempo e Consciência: perspectivas de: Bergson, Husserl, Grimaldi, 

posicionamentos precursores (Plotino e S. Agostinho) e problemáticas. 
3.3.4. O tempo certo como substituto do ser incerto. 
3.3.5. Perspectivas dialécticas. 
3.3.6. Primeira aproximação à perspectiva heideggeriana e à visão de 

Demda. 
4. Ser, substância, Relação. 

4.1. Substância e ser. 
4.1.1. Razões do substancialismo. Deslocaçóes, transfigurações, desfiguraçóes 

da noção de substância e dessubstancialização. 
4.1.2. Crítica humeana à noçáo de substância. 

4.2. Substância e fundamento. 
4.2.1. Crítica à noçáo de fundamento (Heidegger, primeira referência). 

4.3. Da 1.e1ação. 
4.3.1. Da relação em geral: aproximações. 

4.3.1.1. Substância e relação. Compatibilidade ou antagonismo? 
4.3.1.2. Relação, indivíduo, princípio de identidade: Problemática, 

vicissitudes, crescimento da nqão  de relação. 
4.3.2. Relações específicas. 

4.3.2.1. Abordagem da relação causa-efeito. 
4.3.2.2. Teoria aristotélica das quatro causas. 
4.3.2.3. Criacionismo e causalidade. 
4.3.2.4. Crítica humeana à causalidade, na ligação com a crítica 

antissubstancialista, seu alcance e limites. 
4.3.2.5. Causalidade e detenninismo. 
4.3.2.6. Âmbito da legitimidade da causalidade, 

4.3.3. Abordagem específica da relação de localização. 
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4.3.3.1. Lugar e não-lugar. 
4.3.4. Ontologia da relação e ontologia da comunicação. 

5. Dos modos. 
5.1. Existência, realidade, possibilidade. 

5.1.1. Problemática, diversidade de perspectivas e seu respectivo alcance 
teórico-prático. 

5.1.2. Possibilidade lógica e teoria dos mundos possíveis. 
5.1.3. Da possibilidade real ou com fundamento real. 
5.1.4. Possibilidade e imprwisibiiidade em si. 

5.2. Da necessidade e seus níveis de afirma@.o e problematizaçáo. 
5.2.1. Necessário e possível. 
5.2.2. Contingência e necessidade. 

6. Ser e Sentido. 
6.1. Sentido e significação. 
6.2. Sentido da história e sua crítica. 
6.3. Reflexão sobre os transcendentais, suas raízes, significação e problemas. 
6.4. Problemática das propriedades. 
6.5. Sentido do ser e doaçáo de sentido. 

111. Aprofundamentos. 
1. Abordagem Ciítica de Alguns posicionamentos antimetafisicos eiou 

antiontológicos e das suas contrapartidas, réplicas ou emergências antiéticas. 
1.1. Materialismo e metafisica. 
1.2. Contraposiçáo Ih t i ana  e fenomenológica à crítica humeana e neo- 

positivista de toda a metafisica como meta-empírica. 
1.2.1. Crítica Kantiana da metafisica tradicional e nova metafisica explícita ou 

implícita. 
1.2.2. Da fenomenologia como antifenomenisrno. Traços gerais da 

feiiomenologia husseriiana. Estudo duma ontologia fenomenológica - 
Nicolau Hmman. 

1.3. Heidegger e a chamada ultrapassagem da metafisica. O iiiétodo 
fenomenológico e a sua transformação; fenomenologia e hermenêutica; 
identidade e diferença; interpretação da história da filosofia; a questáo do 
fundamento; ser e linguagem, pensamento e poesia. 

1.4. Desenvolvimento pós fieideggerianos, com relevo para Demda. 
1.5. Heidegger e Wittgenstein. 
1.6. Existência e filosofia analítica. 
1.7. Crítica de toda a ontologia e ontoteologia rumo a um absoluto irredutível ao 

próprio ser: Lévinas e Luc Marion, com referência a atimdes anteriores 
precusoras: Plotino, Escoto Eriúgena, Pseudo-Dionísio, Eckan, Descartes. 

1.8. O problema das vivências metafisicamente reveladoras e da experiência 
cognitiva imediata da dimensão metafisica. 

2. Questáo Especial: A técnica como tema do pensamento filosófico especialmente 
no campo de reflexão ligado à ontologia, com relevo para as teses de Ortega Y 
Gasset, Siinondon, Heidegger, G.  Hottois, Ilubner. 

N. Conclusáo. 
1. Entre a indiferenciaçáo e a totalidade aberta. 

1.1. Ontologia da possibilidade. 
1.2. Horizontes duma unicidade individual radical e plural interreladonada e 

desieilirquizada. 
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O R G A N ~ M O  EDESENVOL~ENTO c 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dra. Mana Femanda Reis Figueira) 
(Dra. Olga Maria de Sousa Lima) 

(Carga horiria - 4 horas semanais) 

I. Iniroduçáo 
A disciplina de Organizaçáo e Deseiivolvimento Cumcular, abrangendo de certa forma, 

todo o sistema de ensino, proporciona um espaço de análise crítica do processo de ensino- 
aprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e 
sistematizarem cientificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no âmbito da teoria curricular, quer a 
nível da organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a 
componente teórica. Tal orientaçáo coloca-nos em sintouia com a linha do pensamento 
educativo segundo a qual o professor deve aliar a itivestigaçáo e a reflexão à sua prática 
docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo - o 
da educaçáo - onde permanecem black boxesplurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emerge neste final de século conio um Iocus estratégico para a 
gestão do sistema educativo e para e inovação. Neste quadro, os professores de uma escola 
deverão perspectivar o seu uabalho de forma crescentemente solidária ao relacionarem-se mais 
como organização, comunidade, sistema social e unidade de gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formação dos professores no campo cumcular 
habilitando-os como construtores críticos do currículo, revelando a natureza problemática, 
complexa e situacional das decisóes e práticas educativas. 

11. Objectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica. 
2. Promover a capacidade crítica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educaçáo. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvitnento do 

cuIKícul0. 
5. Compreender a diversidade de orientações ciimculares e sua incidência na prática 

educativa. 
6. Analisar o processo de deseiivolvimeuto cumcular do sistema educativo 

portugnês. 
7. Avaliar o quadro jurídico-insti~cional do sistema educativo portugnês. 

111. Conteúdos Progmmdticos 
A. Aulas Teóricas 

1. AnjUse sistémica da Educação. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2' Natureza e tipos de sistema. 
1.1.3. Delimitaçóes e caractedsticas do Sistema Educativo. 

1.2. TGS e Sistema Educativo. 
1.2.1. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.2.3. Sistémica e modelos didácticos (tecuológicos, comunicacionais elou 

ecológicos). 
2. Problemdtica conceptual do cunículo. 

2.1. Semântica cumiculx. 
2.1.1. Natureza e fontes do currículo. 
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2.1.2. Estrutura, códigos e tipos de cum'culo. 
2.1.3. Currículos, desigualdades e conflitos. 
2.1.4. Níveis de decisão e concretização cuniculares. 
2.1.5. Modelos de planificação cumcular. 

2.2. Análise das componentes cunicu1a1-es (justiificação, selecção, organização e 
sequência de:). 

2.2.1. Objectivos curricularcs. 
2.2.2. Conteúdos cuniculares. 
2.2.3. Estratégias Cuniculares. 
2.2.4. Avaliação curricular. 

3. Projecto kVucativo de Escola (PB). 
3.1. Conceptualiwção temática. 
3.2. Dimensões política, administrativa e pedagógica do PEE. 
3.3. Campos de referência para a constiução do PEE: 

3.3.1. Meio sócio-ambienta1 (económico, social e cultural). 
3.3.2. Gestão, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboração (concepção, execução e avaliação). 

3.4. Projecto educativo, autonomia escolar e cunicular e responsabilidade 
sitémica. 

4. DesenvoIvimento curhulnr e formçáo de proíèssores. 
4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola. 
4.2. Didáctica e cum'culo: divergência ou convergência? 
4.3. Problemática de umjovem professor: gestão de aula e disciplina escolar. 
4.4. Para um profissionalismo docente. 

B. Aulas Prática. 
O Sistema Ediicafivo Pomgiiis (SIIP): ferias e corrfertos. 

1. Breve consideração histórica. 
2. Contexto da reforma educativa iniciada em 1986. 
3. Enquadramento legal do actnal SEP. 

3.1. Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei 11." 46186, de 14 de Outubro) 
3.2. Organização cumcular. 
3.3. Sistemas de avaliação do cum'culo. 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da m e i r a  docente do ensino não-superior. 
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BERTRAND, Yves; VALOIS, Paul, Parad~jmas ed~rcao'onrlls. &cola e Sociedades. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1994. 

CARDINET, J., Pourapprécierle tzavaildesdlèves, 2' ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 



CARVALHO, Rómulo de, Histrd~lia do ensho em P o r &  Desde a h d a ç á o  da 
naaonalidade ate ao fim do regime de Salazar-Caetano. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbeiikian, sid (1986). 

CRSE (Comissão de Reforma do Sistema Educativo), &oposta global de refoma: relatório 
fina4 Lisboa, Mi~listério da Educação, 1988. 

DOLL Jr., William E., Cunículo: uma perspectiva pós-modema. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1997. 

DURAND, Daniel, LaSystémque, 6' ed., Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, Johu, S&lo@a de lcmi~ulum .Buenos Aires: Troquel, 1980. 
ESTRELA, Albano; FALCÁO, Ma Eugénia (ed.), A Reforma Cunicuíar em  Po~ruga/ e nos 

paises da Comunidade Europeja. L~sboa: Actas do I1 Colóquio da AFIRSE - Secção 
Portuguesa, 1992. 

ESTRELA, Albauo; NÓvoA António (org.), Avafiaçáo em Educa@o: Novas Perspectivas. 
Porto : Porto Editora, 1993. 

FERNANDES, Graça et alli., Desensoívi~nento currjculac Lisboa, G. E. P. - Ministério da 
Educação, 1992. 

FORQUIN, Jean-Claude, École et culmre, Paris, Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis, Educação. Dos fins aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 

- Los sistemas educativos: su análisisyreplauan, Madnd,, Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J., E1 cul~iculum: una reflexion sobre Ia p~dtica, Madrid, Ed. 

Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J.; PÉWZ GOMEZ, A,, La ensefianza: su teo~ía y su prática, 

Madrid, Ed. Morata, 1988. 
- Comprenderytmnsfo~marla ensefianza, Madrid, Ed. Morata, 1992. 

GOODSON, Ivor F., A consnuçáoswialdo cunículo, Lisboa, Educa, 1997. 
- Histona de1 cuniizrlu~n. ia consmcción social de Ias disupú'nas esco/ares. Barcelona: 

Pomares - Comedor, 1995. 
GCrTEii, Gerald L., Philosoplhical and ideological on Educatio~i. Englnvood Cliffs, N. J.: 

Prentice - HalI, 1988. 
HILLS, J .  J., T e a d h ~  lexni~~gandcommunication, Londres, Croom I-Ielm, 1986. 
KELLY, A. V., O cunículo: teoria epzática. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMIS, S., E1 cr~miculum: más allá de Ia teo~ia de Ia reproducu8n, Madnd, Ed. Morata, 

1988. 
LANDSHEERE, Vivianne, Educação e Dornlaçáo. Porto: Asa, 1995. 
LANDSHEERE, G.; LANDSHEERE, V., Defiir os objectivos da educação, Lisboa, Moraes 

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbert, Lepilotage des sj&émes d ' . .a t io l l  (19949, trad. Portuguesa: A 

pilotagem dos sistemas educativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis, ia thkone du systéme général - T11Porie de Ia modé l i a th  (3" 

ed., 1990), trad. Portuguesa: Teoria do sistema geral. Teona da modelização. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1996. 

LITIZEJOHN, Stephen, Fundamentos teóricos da comunicação hulnana. Rio de Janeiro: 
Zahar, 1982. 

LORENZO DELGADO, Manuel, Organización escvlar: Ia constmcción de /a escuela como 
ecosisrema, Madrid: Ediciones Pedagógicas, 1995. 

LUGAN, Jean-Claude, La Sj'stén~ique Soúale, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, Ulf P., Teoria de1cummcuIum y escoIaniau8n, Madri, Ed. Morata, 1992. 
MACHADO, F. R;  GONÇALVES, M. F., CurntuIo e desenvoIsznzeoto cumcu/ar. 

pmblemas eperspectivas, Porto, Ediçóes Asa, 1991. 
MINISTÉRIO DE EDuCA~ÁO, Organização cumCular e pragama, Lisboa, Direcção- 

Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1991 
NÒVOA, António (coord.), Osproíèssores e a sua íbrmação, Lisboa, D. Quuote - I IE ,  1992. 

- As Orpiizaçóes escolares em análise, Lisboa, D. Quixote - I I E ,  1992. 
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NÒVOA, António (org.), Pro6sãoprofessoor, Za ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBIN, Jean-Pierre; CROS, Françoise, Leprojct d'etabksement, Paris, Hachette, 1991. 
PEWNOUD, Philippe, Oficio de aluno e sentrao do mbaho escoI~, Porto, Porto 

Editora, 1995. 
- Lapkdagogie2 I'école des différences, Paris, ESF, 1995. 

POCZTAR, J., Ana/ysesyskmique deMucation: esse Paris, E.S.F., 1989. 
-Appdiesystémiqueapp/iyuke 2 àaprfdagoge. Paris: ESF, 1992. 

PoRLÁN, Rafael, Constructivismo y escuela: hacia un modelo de erisefianza-apreridizaje 
basado en Ia investigación. Swilha: Díada, 1993. 

POSTLETHWAlTE, T. Neville (ed.), InternationaI encydopedia of natio~ial ystems of 
educa&, Zaed., Oxford, Pergamon, 1995. 

RIBEIRO, António C., Desenvolvimento cu~ricuIa~; Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Lucie C., Avalaçio da aprendizagem, ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALES, Carlos, Avaliar éieflectirsobre o ensino, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROWREE, D., Educatio~ial technolo6y in curriculum deveIopn~e~~r, 2* ed., Londres, 

Harper 8c Row, 1986. 
SÁENZ, O. (dir.), O~ganikluon escolar, Madrid, Ed. Anaya, 1985. 
STENHOUSE, Laxvrence, AR inmoducnon to c~iriicuIum resea~b and deveIopment, 

Londres, H.E.B., 1981. 
STUFFLEBEAM, S. L.; SHINWIELD, R J., Evaluación sistemátira: y í a  reóiica y prática, 

Madrid, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David; TANNER, Laurel, CmicuIum Development: fheog~intopractice, 2' ed., 

New York: MacMiUan Puhlishing, 1980. 
THÉLOT, Clande, L'evaluatio~i du syséme educati6 Paris, Nathan, 1993. 
TORRES, Jiirjo, Ocu~n'cu/um oculto. Porto: Porto Editora, 1995. 

- Globalizci61i eizitedisc~piinanedad: eIcurricuIu~nintegrado. Madrid: Morata, 1995. 
TYLER, R., i3incípos básicos decu~~ículo e ensino, 10" ed., RIO de Janeiro, Ed. Globo, s/d. 
UNESCO, O educador ea abordagemsisté1m2a, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, J. G. et alli, Wproyecto educativo de ceum: una perspectiva cumcuI~, Madrid, 

EOS, 1992. 
ZABALZA, M. A, Planifícaçáo e desenvolvime~ro cum'cula~; Porto, Ed. Asa, 1992. 

Nota: Bibliografia mais específica e documentação legal serão divulgados ao longo do 
ano lectivo. 
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PROBLEIMA'TI~ DA ~ O S O F U  E DA HISTÓRLA DA I~ZILOSOFU 
(Dr. José Augusto Caiado Ribeiro Graça) 

(Carga Horária - 8 horas semanais) 

I. Intradução à Problemática da Filosofia 
1. O conceito. 
2. O conceito no discurso filosófico. 
3. Particularidades do texto filosófico. 
4. Do texto oral ao texto escrito. 
5. Origem e significado de alguns termos filosóficos. 
6. Sohre o conceito de Ser. 
7. Sobre o pensamento da Origem. 
8. Os problemas relativos àVida. 
9. A problemática do Conhecimento. 
10. A Verdade como objecto fundamental. 
11. O oficio de PensZ 
12. Conclusão: Problema(s), problemática e metaproblemática 

11. Filosofia e História da Filosofia 
1. Contexto do problema. 
2. Oposição? Relação de dependência? 

5. Perspectivas historicistas da Filosofia. 
6. Problemática da Filosofia e História da Filosofia 

111. Figuras e Ideias 
1. A sofid2odeAristóteIes. 
2. A verticaLidadeEstóica. 
3. Razão e euperiénd em Galeno. 
4. A hemça de Cusa 
5. A ordem necpssCia, segundo Espinoza. 
6. Existirno s6culo X X :  as Filosofias da Existência. 

kA.V.V., Qu'est-ce qubn nesaitpas?, Paris, Gallimard, 1995. 
- Quisomrnes-nous?, Paris, Gallimard, 1997. 
- Quisommes-nous?, Paris, Les Cahiers de Science &Vie, 1998. 
- 100fjchespourabo1der/aphilosophie, Paris, Breal, 1998. 

ARAÚJO, Luís de, Sentido Exscenóal da Filosofia, Porto, Rés, 1992. 
BRÉHIER, Émile, Commentje comprends i'fiistoire de Ia Philosophie, Paris, PUF, pp. l -  

16. 
CAhTISTA, Maria José, Filosofia Hoje po~guê e p a s  que2 Porto, Revista da FLUP, série 

Filosofia, 1987. 
CALLOT, E., Ambiguités et antinonúes de/'histoire et de asphilosophie, Pans, 1962. 
CARRILHO, Maiiuel Maria - Oque 6FiIosofia.~, Difusão Culmral, Lisboa, 1994. 
cHÂI'ELET, François - Uma Hfstt6ria da Razão, Ed. Presença, Lisboa, 1993. 
COSSUTI" F., Elementospam a leitum dos textos filosóficos, São Paulo, MarÚns Fontes, 

1994. 
DELEUZE, Gilles e GUATTARI, Felix O que &a Filosofia.;, Ed. Presença, Lisboa, 1992. 
FRAGATA, Júlio, Noções deMetodologia, Porto, Tavares Martins, 1973. 
GOLDSCHMIDT, Victor, Pfatonisme et Pensée ContmporaiBe, Paris, J. Vnn, 1990. 
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GRATELOUP, L. -L., ProbIématiquesdelalr)hi/osophiie. Paris, Hachette, 1995. 
HEGEL, F., Introdução à Históna da Filoofia, Arménio Amado, Coimbra, 1961 
HEIDDEGER, M., Inuodução à iMetafiska, Rio de Janeiro, Universidade d e  Brasília, 1978. 
JASPERS, I<., Inciation a /a m4LhodephiJosnphiquue, Paris, Payot, 1966. 
MALHO, Levi, O Deserto da Fiosofia, Porto, Rés, 1988. 
MONDOLFO, R., Problemas e M6fodos de hves~igção na Históni da Fihofia, S. Paulo, 

1969. 
MORENTE, G., Fundamentos de Fi/ooí?a, Madrid, 1962. 
MORIN, E., Ciência com co~~suência, Lisboa, Europa-América, 1994. 
MORTON, Adam, A ,&e Trouqh the Theo~y of IOloivIed~e, Oxford, Blackwell - - 

Publischers, 1997. 
ORTEGAY GASSET, Quées Fjosofia?, Madnd, Revista de Occidente, 1958. 

- Onkm v E~ilopo de /a Filosofia. México. Fondo de Cultura Económica. 1960 " , '  " 
PACHECO, M." Cândida, O Entardecer da Razão, Braga, Revista Portuguesa de 

Filosofia, tomo XXXV, 1979. 
PENEDOS, ÁIvaro, Ensaios. História da Filosofia, Porto, Rés, 1987. 
REALE, Giovanni, ANTISERI, Dano, Hisroi.ia delPensa~nienro Filosófico y Científico, I ,  

11, 111, Barcelona, Herder, 1988. 
ROBIN, Leon, Sur /a notion d%lstoire de /a Philosophie, Paris, Armand Colin, 1963, 

pp. 103-140. 
SOVERAL, Ed.O Abranc1ies de, Pascal: Fildsofo CristZo, Porto, Tavares Martins, 1968. 
VIENNE, Jean-Michel (éd.), Philosop/~ie ar~alytque et histoire de /a phiiosophie, (Actes 

du colloque), Nantes, Université d e  Nantes, 1991. 

ENCICLOP~?DIE PHILOSOPHIQUE UNNERSELLE, I, 11,111, N, Paris, PUF, 1998 
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PSICOLOGLP DO DESENVOLVIMENTO E DA APRFNDIBGEM 
(Dra. Fernanda Martins) 

(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga Horária - 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada po 3' 

Ano dos cunos de Filosofia e História e no 4 O  Ano dos cursos de Geografia e L.L.M.. E uma 
disciplina anual que se organiza em três módulos. O primeiro aborda a articulação do 
discurso psicológico e educativo face à formação de professores. O segundo trabalha a 
perspectiva desenvolvimental do ser humano tendo em conta o aluno e o professor. O 
terceiro visa a reflexão do processo de aquisição, retenção, organização e transferência do 
conhecimento que se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integraçáo da Psicologia na Formação de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais características da adolescência. 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na 

prática educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e desenvolvimento como componentes de um estudo 

global do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os conhecimentos a situações de ensinolaprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia 

Conteúdo Progrmático. 
I. Psicologia e Educação. 

1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência. 
2. Correntes acniais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

11. Psicologia do DesenvolWnento. 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicações ediicacionais 
2. Abordagem do desenvolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem especifica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensóes do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento fisico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 



III. Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2.1. Teorias comportamentais. 
2.2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Progranias de facilitaçáo da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2. Programas de treino de funções cognitivas. 

N. Conclusáo 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do adolescente. 

1.1. A interpenetraçáo necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática pedagógica na rentabilizaçáo de ambos os aspectos e o papel 

mediador do professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M. R., Adolescência e maturidade. Lisboa: Fundação Caloiiste 
~ulbenkian, 1987. 

ALMEIDA, L. (Ed.), Cognição e apre~idizagem escolar. Porto: APPORT, 1991. 
AUSUBEL, D.; NOVAI<, J. & HANESIAN, H., Psicologia Educacio17aL Rio de Janeiro: 

Ed. Interamericana, 1980. 
AVANZINI, G., O tempo da adolescência. Lisboa: Edisões 70, 1982. 
AZEVEDO, J. M. P., A hrmaçáopsicoIogica deprofessores numaperspectii~a cognitivo- 

desenvolvime17taL Porto: FLUP, 1989. 
BEE, H., A criança em desenvolvimento. S. Paulo: Ha~per  e Row, 1984. 
BURNS, R. B. & DOBSON, C. B., In t roduc to~  Psychology Lancaster: MTP Press Lda, 

1984. 
CAMPOS, D. M. S., TérBicas demodificação dogrupo. Petrópolis: Vozes, 1983. 

- Psicologia da aprendizagem., Petrõpolis: Vozes, 1985. 
CLAES, M., Ospmblemas da adolescência. Lisboa: Ed. Verbo, 1983. 
CLOUTIER, J., Ps~hoIogie de I'adolescence. Chicoutimi: Gaetan Monn, 1982. 
DIAS, C. M., O adolescente e a fa~nIiia. Lisboa: Moraes Ed, 1981. 
DIAS, C. M. &VIGENTE, T. N., A depressãono adolescente. Porto: Ed. Afrontamento, 

1980. 
DOLLE, J. M., Para compreenderPiaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1981. 
DOLTO, E., La cause des adoIescen&. Paris: Laffout, 1988. 
DOT, O., Agresividady violencia en elnirío y eladolescente. Barcelona: Grijalbo, 1988. 
ELICIND, D., Crianças e adolescentes. Rio de Janeiro:Zahar eds, 1982. 
GAGE & BERLENER, Educationalpsychology. Boston: Houghton Mifflin, 1979. 
GONÇALVES, O. E., Contribuições para a perspectiva cogtiitivista na formação de 

professores. jornal de Psicologia, 5(1): 21-25, 1986. 
JESUÍNO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L., Desenvolvimento psicoI6gico da 

cna~iça, vol.11. Lisboa: Moraes Eds, 1976. 
JOYCE-MONIZ, A modificação do comportamento. Lisboa: Livros Horizonte, 1979. 
LE HALLE, H., Psychologie deadolescents. Paris: P. U. F., 1985. 
L U T E ,  G, Lib61-er I'adolesce~zce: Introduction à Ia psichologie des adolescents et des 

jeunes. Liège: Pierre Mardage Éd., sld. 
MARTINS, M. E., A tentativa desuicfdio adolescente. Lisboa: Ed. Mrontamento, 1990. 
MORAIS, M. F., O profèssor como facilitador criativo do desenvoIvimento cognitivo. 

Porto: FLUP, 1992. 
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MURY, G. & GAUJEIAC, V., Osjovens marginais. Lisboa: Ed. Noticias, 1988. 
PAIVA CAMPOS, B. (Ed.), Psicologia do dese,lvohimento e educa~áo dejovens Lisboa: 

Univ. Aberta, 1990. 
PIAGET, J., Seis estudos em Psicologia. .Lisboa: Publ. D. Quixote, 1974. 
PULASKI, Comprce~~dendoJcan Piaget . Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1983. 
REYMOND-RNIER, B., O desenvolvimento social da criança e do adolescente (2' ed.). 

Lisboa: Aster, 1973. 
RIDING, R. J., Aprendizagem escolar. Lisboa: Livros I-Iorizonte, 1980. 
ROGERS, C., Lfberdadepara apre~~de~: Belo horizonte: Interlivros, 1971. 
SAMPAIO, D., Ningu4m mome sozinho. O adolescente e o suicídio. Lisboa: Ed. 

Caminho, 1991. 
- Inr>erztem-se novospais. Lisboa: Ed. Caminho, 1994. 

SPRINTHALL & COLLINS, AdoJescent Psychology. N.Y.: Random House, 1984. 
SPRINTIIALL, N. & SPRINTHALL, R., Psicologia EducacionaL Lisboa: Mc Graw-Hill, 

1993. 
STROM, R, D., BERNARD, H. W. & STROM, S. K., Hurna~z deveiop~z~e~~t andiearning 

N.Y.: Huinan Sciences Press, Inc., 1987. 
TODOROV, J. C., Psicologia: Teoria epesqmsa. "01.5, n03, 347 - 356, 1989. 
TOMI<IEWICZ, S., Adaptar; rnarginaiizar ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do  Jogo, 

1980. 
VANDENPLAS-HOLPER, Educação e desenvolvimento social da criança. Coimbra: 

Almeida, 1983. 

2. Elementos d e  Eshido Postos a Disposição dos Alunos: 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gráfica; 
b) Obras referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca; 
c) Texto com os sumários das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia 

específica reproduzido na oficina gráfica. 







LÍNGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS FRANCESES E ALEMÁEs 

I0 ANO 
Introduçáo aos Estudos Linguisticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução à Cultura Clássica 
Cultura Francesa 
Francês I 
Alemáo I 

30 ANO CIENT~I:ICO 
Literatura Francesa I1 
Literatura Alemã I1 
Uma de: 

Linguística Alemã 
Linguística Aplicada 

Uma de: 
Cultnia Alemã I1 
Lit. Africanas de  Expressão Francesa 

Francês I11 
Alemáo I11 

30 ANO TRADUÇAO 
Alemáo 111 
Francês 111 
Literatura Alemã I1 
Literatura Francesa I1 
Teoria da Tradução 
Analise Contrastiua 
Língua Portuguesa 

4 O  ANO EDUCACIONAL 
Francês N 
Alemão 

Literatura Francesa 111 ou 
Literatura Alemã I11 ou 
Literatura Alemã Medieval 

Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Francês 
Metodologia do Ensino do Alemáo 
Orgaiiização e Desenvolvimento Cnnicular 

5 O  ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

2" ANO 
Literatura Francesa I 
Literatura Alemã I 
Cultura Alemã I 
Linguística Alemã 
Francês I1 
Alemáo I1 

3" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Francesa I1 
Literatura Alemã I1 
Uma de: 

Cultura Alemã I1 
Lit. Africanas de Expressão Francesa 

Francês I11 
Alemão I11 
Introduçáo às Ciências da Educação 

40 ANO CIENTIFICO 
Literatura Francesa 111 

Literatura Alemã I11 ou 
Literatura Alemã Medieval 

Teoria da Literatura 
Uma de: 

Literatura Alemã Medieval 
Língua e Literatura Escandinava 
Língua e Cultura Neerlandesa 

Francês N 
Alemáo N 

40 ANO TRADUÇÁO 
Alemáo IV 
Francês I V  
Cultura Portuguesa I1 
Processamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) L2-PL1 
Tradução (Ling. Geral) L1->L2 

5" ANO TRADUÇAO 
Estágio (Semestral) 



LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS FRANCESES E INGLESES 

l0 ANO 
Iiitroduçáo aos Estudos Linguísticos 
Introdução aos Estudos Literários 
I~itrodução à Cultura Clássica 
Cultura Inglesa 
Francês I 
Inglés I 

30 ANO CIENT~FICO 
Literatura Inglesa I1 
Literatura Francesa I1 
Linguística Aplicada 
Literatura Norte-Americana I 
Inglês I11 
Francês 111 

30 ANO TRADUÇAO 
Inglês 111 
Francês I11 

Literatura Inglesa I1 ou 
Literatiira Norte-Americana 

Literatura Francesa I1 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva 
Língua Portuguesa 

4' ANO EDUCACIONAL 
Literatura Inglesa I11 ou 
Literatura Francesa 111 

Inglês IV 
Francês N 
Psicoiogia d o  Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Inglês 
Metodologia do Ensitio do Francês 
Organização e Desenvolvimento Curricula~ 

5' ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

2" ANO 
Literatura Inglesa 1 
Literatura Francesa I 
Cultura Francesa I 
Uma de: 
Linguística Aplicada 
Cultura Norte-Americana 

Inglés I1 
Francês I1 

3" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Inglesa I1 
Literatura Francesa I1 
111,qlês 111 
Frãncês 111 
Introdução às Ciências da Educação 

Literatura Norte-Americana I ou 
Cultura Norte-Americana 

40 ANO CIENT~FICO 
Literatura Inglesa I11 
Literatura Francesa 111 
Teoria da Literatura 
Literatura Norte-Americana I1 
Inglês IV 
Francês IV 

40 ANO TRADUÇAO 
Inglês IV 
Francês IV 
Cultura Portuguesa I1 
Processamento de  Texto 
Tradução (Ling. Geral) L?-bLI 
Traduçáo (Ling. Geral) LI-bL2 

50 ANO TRADUÇÁO 
Estágio (Semestral) 



LÍNGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS INGLESES E ALEMÁEs 

l0 ANO 2" ANO 
Introduyão aos Estudos Liiiguísticos Literatura Inglesa I 
Introdução aos Estudos Literários Literatura Alemã I 
Introdução à Cultura Clássica Cultura Alemã I 
Cultura Inglesa Uma de: 
Inglês I Linguística Aplicada 
Alemão I Linguística Alemã 

Cultura Norte-Americana 
Inglês I1 
Alemão I1 

30 ANO CIENTIFICO 
Literaura Inglesa I1 
Literanira Alemã I1 
Uma de: 

Linguística Aplicada 
Linguística Alemã 

Literatura Norte-Americana I 
Inglês 111 
Alemáo I11 

3 O  ANO TRADUÇÁO 
Alemáo I11 
Inglês 111 
Literatnra Aleinã I1 

Literatura Inglesa I1 ou 
Literatura Norte-Americana 

Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva 
Língua Portuguesa 

3" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Inglesa I1 
Literatura Alemã I1 
Inglês I11 
Alemão I11 
Introdução às Ciências da Educação 

Literatura Norte-Americana I ou 
Cultura Norte-Americana 

40 ANO CIENTIFICO 
Literatura Inglesa 111 

Literatura Alemã I11 ou 
Literatura Alemã Medieval 

Teoria da Literatnra 
Uma de: 

Literatura Norte-Americana I1 
Língua e Literatura Escandinava 
Língua e Cultura Neerlandesa 
Linguística Aplicada 

Alemáo IV 
Inglês IV 

40 ANO EDUCACIONAL 40 ANO TRADUÇÁO 
Literatura Inglesa 111 ou Alemão IV 
Literatura Alemã I11 ou Inglês N 
Literatura Alemã Medieval Cultura Portuguesa I1 

Inglês N Processamento de  Texto 
Alemão IV Tradução (Ling. Geral) L2->L1 
Psicologia do Dcsenv. e da Aprendizagem Tradução (Ling. Geral) LI->L2 
Metodologia do Ensino do Inglês 
Metodologia do Ensino do Alemáo 
Organ. e Desenvolvimeiito Curricular 

5" ANO EDUCACIONAL 5" ANO TRADUÇAO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 



LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES 

l0 ANO 
Introdução aos Estudos Lingiísticos 
Iiitrodução aos Estudos Literários 
Latim I 
Introdução à Cultura Clássica 
História de Portugal 
Língua Viva I (Inst. de  trabalho): 

Francês ou 
Inglês ou 
Espanhol ou 
Italiaiio 

30 ANO CIENT~FICO 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Cultura Portuguesa I 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Literaturas Africanas de Exp. Port.* I 
Linguística Aplicada 

Língua Viva 111 (Inst. de Trabalho) * 
Literatura Espanhola ou 
Literatura Italiana 

2" ANO 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Portuguesa I 
Literatura Brasileira I 
Latim I1 
U m  de: 

Litiguística Aplicada 
Estilística e Retórica do Português 
Literaturas Orais e Marginais 
Hist. do Reiiascim. e do Humanismo 

Língua Viva I1 (Inst. de trabalho) 

3 O  ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Cultura Portuguesa I 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Literaturas Africanas de Exp. Port." I 
Linguística Aplicada 

Introdução às Ciências da Educação 
Literatura Espanhola ou 
Literatura Iraliatia 

40 ANO GIENTIFIGO 4'> ANO EDUCACIONAL 
História da Língua Portuguesa História da Língua Portuguesa 
Literatura Portuguesa 111 Literatura Portnguesa 111 
Teoria da Literatura Teoria da Literatura 
Uma de: Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 

Literaturas Africanas de  Exp. P ~ r t . ~  I Metodologia do Ensino do Português 
Literaturas Africanas de  Exp. P ~ r t . ~  I1 Organização e Desenvolvimento Curric. 

Uma de: 
Linguística Aplicada 
Cultura Portuguesa I1 
Hist. do Renascim. e do Humanismo 

Língua Viva IV (Inst. de Trabalho) * 

5 O  ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

* Para efeitos de frequência no nível I11 de Língua Viva, os alunos têm de escolher uma nova 
Língua (Nível I no  3" Ano e Nível I1 no 4"Ano). 



LÍNGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES E ALEMÁES /\ 

l0 ANO 
Introdução aos Estudos Linguísticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução à Cultura Clássica 
Cultura Alemã I 
Latim I 
Alemão I 

30 ANO CIENT~FICO 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Literatura Africana de  Exp. Portuguesa 
Linguística Aplicada 
Literaturas Orais e Marginais 

Literatura Alemã I1 
Linguística Alemã 
Alemão I11 

30 ANO TRADUÇÁO 
Linguística Portuguesa I1 
Alemão I11 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva (Aiemão/Ponuguês) 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Alemã I1 

4" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Alemã I11 ou 
Literaiura Alemã Medieval 

História da Língua Portuguesa ou 
Teoria da Literatura 

Alemão N 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodoloeia do Ensino do Portumês 

2" ANO 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Portuguesa I 
Uma de: 

Literatura Brasileira I 
Cultura Alemã I1 
Cultura Portuguesa I 
Linguística Aplicada 
Hist. do Renascim. e do Humanismo 

Literatura Alemã I 
Latim I1 
Aiemáo I1 

3 O  ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Alemã I1 
Linguística Alemã 
Alemão 111 
Introdução às Ciências da Educação 

4 O  ANO CIENTÍFICO 
História da Língua Portuguesa 

Literatura Alemã I11 ou 
Literanira Alemã Medieval 

Teoria da Literatura ou 
Cultura Portuguesa I ou 
Cultura Portuguesa I1 

Uma de: 
Lit. Africanas de Exp. Portuguesa I1 
Língua e Literatura Escandinava 
Língua e Cultura Neerlandesa 
Linguística Aplicada 
Hist. do Renascim. e do Humanismo 

Alemão IV 

4O ANO TRADUÇÁO 
Alemão N 
Cultura Portuguesa I1 
Processamento de Texto 
Tradução (Liiig. Geral) (PorMem) 
Tradução (Ling. Geral) (Alem/Port) 

" 
Metodologia do Ensino do Alemão 
Organiz. e Desenvolvimento Curricular 



5" ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

5" ANO TRADUÇÁO 
Estágio (Semestral) 



LÍNGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES E ESPANHÓIS 

l0 ANO 
Introdução aos Estudos Liiiguísticos 
Introdução aos Estudos Literários 
Latim I 
Introduyáo à Cultura Clássica 
Espanhol I 
História da Espanlia 

30 ANO CIENT~FICO 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Espanhola I1 
Uma de: 

Literatura I-Iispano-Americana I 
Literatura Brasileira I ou I1 
Linguística .4plicada 
Literaturas Orais e Marginais 

Espanhol I11 
Uma de: 

Cultura Espanhola I 
Cultura Espanhola I1 
Ilist. do Renascim. e do Humanismo 

40 ANO CIENTIFICO 
História da Língua Portuguesa 
Literatura Espanhola I11 
Teoria da Literatura 

Cultura Portuguesa I ou I1 
Hist. do Reiiascim. e do Humanismo 

Espanhol R' 
Uma de: 

Literatura Hispano-Americana I ou I1 
Linguística Aplicada 
Lit. Africanas de Expressão Port. I 

5" ANO EDUCACIONAL 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

2 O  ANO 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Portuguesa I 
Literatura Espanhola I 
Latim I1 
Espanhol I1 
Uma de: 

Cultura Espanhola I 
Cultura Portuguesa I 
Literatura Brasileira 

3 O  ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Espanhola I1 
Espanhol 111 
Uma de: 

Literatura Hispario-Americana I 
Cultura Portuguesa I ou I1 
Cultura Espanhola I 
Hist. do Renasciin. e do Humanismo 
Linguística Aplicada 

Introdução as Ciências da Educação 

4" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Espanhola 111 

História da Língua Portuguesa ou 
Teoria da Literatura 

Espanhol IV 
Psicologia do Desenv. e da Apreiidizagem 
Organizaçáo e Desenv. Curricular 
Metodologia do Ensino do Português 
Metodologia do Ensino do Espanhol 

50 ANO TRADUÇÁO 
Estágio (Semestral) 



LÍNGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES E FRANCESES 

l0 ANO 
Introdução aos Esmdos Linguísticas 
Introdução aos Estudos Literários 
Latim I 
Introdução à Cultura Clássica 
História da Franca 
Francês I 

30 ANO CIENTIFICO 
Linguistica Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Lit. Africanas de Expressão Port. I 
Linguística Aplicada 
Literaniras Orais e Marginais 

Literatura Francesa I1 
Uma de: 

Lit. Europeias de Exp. Francesa 
Cultura Francesa I1 
Francês 111 

30 ANO TRADUÇÁO 
Linguística Portuguesa I1 
Francês 111 
Teoria da Tradução 
Análise Contrastiva (Fi~ncCslPortuguês) 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Francesa I1 

4" ANO EDUCACIONAL 
Literatura Portuguesa I11 ou 
Literatura Francesa I11 

História da Língua Portuguesa ou 
Teoria da Literatura 

Francês N 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodologia do Ensino do Português 
Metodologia do Ensino do Francês 
Org. e Desenvolvimento Curricular 

2" ANO 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Portuguesa I 
Literatura Francesa I 

Cultura Francesa I ou 
Literatura Brasileira ou 
Cultura Portuguesa I 

Latim I1 
Francês I1 

3 O  ANO EDUCACIONAL 
Linguística Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Francesa I1 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Lit. Europeias de Exp. Francesa 
Cultura Francesa I1 
Linguistica Aplicada 
Lit. Africanas de Expressão Port. I 

Francês I11 
Introdução às Ciências da Educação 

40 ANO CIENT~FICO 
História da Língua Portuguesa 

Literatura Portugnesa 111 ou 
Literatura Francesa I11 

Teoria da Literatura 
Cultura Portuguesa I ou 
Cultura Portuguesa I1 

Uma de: 
Lit. Africanas de Exp. Francesa 
Linguistica Aplicada 
Lit. Africanas de Exp. Portuguesa I1 
Hist. do Renascim. e do Humanismo 

Francês Ii' 

40 ANO TRADUÇAO 
Francês N 
Cultura Portuguesa I1 
Processamento de  Texto 
Tradução (Ling. Geral) (PorVFranc) 
Tradução (Ling. Geral) (FrandPort) 



50 ANO EDUCACIONAL 50 ANO TRADUÇÁO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 



LINGUAS E LITERATURAS MODERNAS 
ESTUDOS PORTUGUESES E INGLESES 

l0 ANO 
Introdução aos Estudos Linguísticas 
Introdução aos Estudos Literários 
Introdução à Cultura Clássica 
Cultura Inglesa 
Latim I 
Inglês I 

30 ANO CIENT~FICO 
Liiiguistica Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Uma de: 

Literatura Brasileira I1 
Lit. Africanas de Expressáo Portuguesa 
Linguística Aplicada 
Literaturas Orais e Marginais 

Literatura Inglesa I1 
Literatura Norte-Americana I 
I11glês I11 

30 ANO TRADUÇAO 
Liiiguistica Portuguesa I1 
Inglês I11 
Teoria da Traduçáo 
Análise Contrastiva (IuglêslPortuguês) 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Inglesa I1 

4' ANO EDUCACIONAL 
Literatura Inglesa I11 

História da Língua Portuguesa ou 
Teoria da Literatura 

Inglês n7 
Psicologia do Desenv. e da Aprendizagem 
Metodoloeia do Ensino do Portumês 

2 O  ANO 
Linguística Portuguesa I 
Literatura Portliguesa I 
Literatura Inglesa I 
Unia de: 

Cultura Norte-Americana 
Literatura Brasileira 
Cultura Portuguesa I 
Linguística Aplicada 
Hist. do Renascim. e do Humanismo 

Latim I1 
Inglês I1 

3" ANO EDUCACIONAL 
Linguistica Portuguesa I1 
Literatura Portuguesa I1 
Literatura Inglesa I1 
Literatura Norte-Americana 
Inglês I11 
Introdução às Ciências da Educação 

40 mo CIENTÍFICO 
História da Língua Portuguesa 
Literatura Inglesa 111 

Cultura Portuguesa I ou 
Cultura Portugiiesa I1 

Uma de: 
Lit. Africanas de Expressáo Port. I1 
Literatrira Norte-Americana I1 
Linguistica Aplicada 
Hist. do Renascim. e do Humanismo 

Teoria da Literatura 
Inglês TV 

40 ANO TWUÇÁO 
Inglês N 
Cultura Portuguesa 11 
Processamento de Texto 
Tradução (Ling. Geral) (PorVIng) 
Tradução (Ling. Geral) (IngIPort) 

" " 
Metodoloeia do Ensino do Inelês - - 
Org. e Desenvolvimento Cumcular 



50 ANO EDUCACIONAL 50 ANO TRADUÇÁO 
Estágio Pedagógico Estágio (Semestral) 
Seminário 
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ALE~KÁO I 
(Dra. Carola Ibiser) 

(Dra. Imtraud Franco) 
(Dra. Joana Guimarães) 

(Carga ho&a - 6 horas semanais) 

I. Grammatik 
1. Rechtschreibreforin. 
2. Zahlen- und Mengenangaben. 
3. Substantiv. 

3.1. Genus- und Pluralbildung. 
4. Artikel. 

4.1. Deklination und Gebrauch. 
5. Pronometi. 

5.1. Deklination und Gebrauch. 
6. Adjektiv. 
7. Verb. 

7.1. Verbvalenz - Ergatizungskiassen. 
7.2. Formen des Verbs. 

7.2.1. Prasens. 
7.2.2. Perfekt. 
7.2.3. Prateritum. 
7.2.4. Plusquamperfekt. 
7.2.5. Futur I. 
7.2.6. Imperativ. 

7.3. Tempusgebrauch im Erzahltext. 
7.4. Modalverben (objektiver Gebrauch). 
7.5. Verbstellung im Haupt- und Nebensatz. 

8. Prapositionen. 
9. Satznegation. 

11. Themen 
1. Auslander in Deutschland. 
2. Deutsche Einheit. 
3. Schnle, Lehre, Studium - das deutsche Bildungssystem im Uberblick. 
4. Formen des Zusammenlebens - Werte iin Wandel. 
5. Freizeit und Urlaub. 
6. Feste und Brauche. 

111. Lehrmittel 

Grundgrammatik Deutsch 
Verlag Montz Diestenveg (ISBN 3-425-26100-2) 
Verlag Sauerlander (ISBN 3-7941-4204-7) 

Grammatik à Ia Carte! Das Übungsbuch zur Grundg~ammatik Deutsch (Band 1 1 
Gmndstufe) 
Verlag Motitz Diestenveg (ISBN 3-425-05991-2) 
Verlag Sauerlander (ISBN 3-7941-3514-8) 

Einsprachiges IVorterbuch (Duden oder Wahrig) 
Textsammlung inclusive Grammatikteil 
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ALmdo II 
(Dra. Beate Domer) 
(Dra. Susanne Muuz) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

Hauptanliegen ist es, die in Alemáo I erworbenen Keuutnisse und Fahigkeiten zu 
festigen, zu veniefen uud zu enveitern. 

Im Bereich der Grammatik liegen die Schwerpunkte auf: 
a) Wiederholung 

Modalverben (objektiver Gebrauch, Semantik) 
Zahlen- und Meugenangaben 
Adjektivdeklination und Indefinitprouomen 
Gebrauch der Tempora in Erzahltexten 
Verben und ihre Erganzungen 

b) Vertiefeude Einíühmng 
Modalverben (subjektivw Gebrauch) 
Passiv 
Konjunktiv I1 
Konjunktiv I und I1 in der indirekten Rede 
Valenz der Nomen 
Valenz der Adjektive 
Steigemng der Adjektive 
Konjunktionen 
Satzhaupline (Nehensatze, Infinitivsatze mit zu) 
Zeichensetzung 

Im Vordergnind der selbstandigen Textproduktion stehen: 
Bildbeschreibung, Zusammenfassung, Erorterung 

Praktische Übungen: 
Uhungen zur.Aussprache, Horverstandnisühungeu. 
Lektüre eines zeitgenossischen literarischen Werkes 

Thematische Aspekte: 
Staatlicher Aufbau und politisches System in Deutschland 
Deutsche Institutionen in Portugal 
Menschen, Stadte, Sprache, Bemf, Zukunft, Medien 

Lehrbuch mr Anschaffung: 
PERLMANN-BALME, Michaela I SCHWALB, Susanne: em Hauprkurs. Lehrbuch und 

Arbeitshuch. Ismaning 1997 

Empfohlene Grammatiken: 
LATOUR, Bernd, Mittelstufe~i-Gmmarik tus Deubch als Fremdsprache. Munchen, 

1985. (Hueber) 

DREYER, Hilke/SCHMITT, Richard: Lebr- und Ubungsbuch der deutsdien 
Gmmatik. Neubearbeitung. Ismaning, 1997 (Verlag iür Deutsch) 

Der Besitz eines einsprachigen W6rterbuchs (DUDEN - Universalworterbuch A - Z, 
Langenscheidts GroBworterbuch Deutsch als Fremdsprache oder Wahngs Deubches 
Worterbuch) wird vorausgesetzt. 
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AL;FM-O 111 
(Dra. Anette Kind) 

(Dr. Ulrich Kamien) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

In Deutsch I und II werden die LernlN-haIte fir den Deutschunterricht an den 
portugiesiscl~en Schulen, besonders rvas die Grammatik betrifft, wiederI~olt. In Deutsch III 
dagegen bilden neben der Wederholung einiger Kapitel erstrnalig neue und kompfexere 
gramnn~arische Schrverpunkte den Gegenstand des Unterricl~ts. 

Die Deutsch 111-Lektoren gehen davon aus, dass die Snidenten und Studeiitiiinen 
aufgmnd der in Deutsch I + I1 envorbenen Kenntnisse uber ausreichende Grundlagen 
verfugen, um sicli problemlos am Untesi-icht bereiligen zu konnen, d.11., dass sie über solide 
Kenntiiisse der Gmndstnfengrainmatik veríbgen und in der Lage sind, langere deutsche 
Texte zu verstelien und zu produziereii. 

Von den Stndenten des 3. nnd 4. Jahres wird emfartet, dass sie iieben dem Unterricht. 
aucli selhstaiidig arbeiten. Iiisbesondere sollen sie versuchen, Schwaclien, die sie erkannt 
hahen oder auf die sie aufmerksain gemacht worden sind, in eigenstandiger Arbeit zu 
behehen. Iii diesem Zusamnienhaiig weisen wir besonders auf die im iirbeitsbucli 
veroffentliclite Liste der I<orrekturzeiclien hin. 

Die thematischen Schxverpunkte sind ,,k1edienu, ,,Deutsche Sprache" und ,,Familie 
und soziale Stmktnreii". Neben Sachtexten und Zeitungsartikeln iverden Filme, 
Horkassetten uiid auch kurzere literarische Texte eingesetzt. 

Im Laiife des Stiidienjalires iverden verschiedene Übungs- und Arbeitsformen in den 
Unterricht integriert. Dazu gehoren Intcnziews, Umfsagen, Rollenspiele, Reportagen und 
andei-es. 

In Deutsch 111 wird besonderer Wert darauf gelegt, in kleineren Vortragen und 
Kui-zreferaten das eigenstandige Sprechen zn üben, also kurzere Gedankeiiführungen bzw. 
Arçumeiitationen sprachlich zu vermitteln. Diese Kurzvortrage, die auch schriftlich 
ausgearbeitet und abgegeben werden solleii, konnen ennveder thematisch-inhaltlich 
orientiert seiii oder sich auf gramrnatische Probleme beziehen. 

Die im Uiiterricht gehaltenen Vortrage sollen von aiidereti Studenten protokolliert 
werden. Ferner sol1 besonderer Wert auf die freie, kreative Textproduktion gelegt werden. 

In der Grammatik werden folgende Punkte behandelt: 

Wiederholung. 
Iconjunktiv I + I1 in der indirekten Rede 
Verneinnng <Satznegation/Sonderiiegation> 
Imperativ 
Relativsatze. 
Modalverhen im subjektiveu + objektiveii Gebranch 

Vertiefende Darstellung. 
Partizipialkonstmktionen 
Funktioiisverbgefüge 
trennbare und uiitreiinbare Verben 
Pronoininaladverbien 
Reflexive Verbeii CDativ, Akknsativ, Satzstellung>. 

Arbeitsmaterialien: 
1. Ein Arbeitsbuch steht den Studenten ab Beginn des Studienjahres zur 

Verfügung. Er ist Gmiidlage für den Unterricht und alle Psüfungen. 
2. Ein Grammatikbuch tnit Übungen + Losungsschlussel zum Selbststudium. 
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3. Ein eigenes kleines Arbeitsbuch mit Übnngen und Erklarungen zum Theina 
" Falsche Freunde flypisci~e Fehle~". 

Anmerkung: 
Studenten, die "Avaliação Periódica" oder "Exame Final" machen, sollten sich auf 

jeden Fall vor den jeweiligen Prühingen rechtzeitig mit den Lektoren in Verbindung setzen, 
um sich uber Voraussetzuneen. Inhalte und Anforderuneen zu informieren. Zu diesern - " 
Zweck bieten die Lektoren vor den genannten Prüfiingen Sprechstunden an. Tag und 
Utirzeit rverden rechtzeitig vor dem Prüfungstermin bekanntgegeben. 

BIBLIOGRAPHIE: 

Eine ausfuhrliche Bihliographie zum Deutschstudium iindet sich im Arbeitsbuch. 
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um-0 N 
(Dra. Beate Dorner) 
(Dra. Susanne Muiiz) 

(Carga horáiia - 2a  6 horas semanais de acordo com o Ramo e a Variante) 

Hauptaiiliegen ist es, die bisher erworbeiien Kenntnisse und Fiiliigkeiten zu festigen 
und in dem Sinne zu enveiterii, dass sie im Berufsleben einsetzbar sind. 

Im Bereich der Grammatik liegen die Schwerpunkte auf: 
a) Wiederholung 

Zustands- und \~orçangspassi~.iPassivumschreibu~ige~i 
Vaienzen 

b) Vertiefende Einfiihmng 
>Vortbildting 
Infinitivsatze 
Adverbialsiitze 
Satzglieder und ihre Stellung 
Subjekt-, Objekt- urid Attnbutsatze 
Modalpartikeln 

Praktische Übungen: 
Phonetik 
Reierate (Literatur) 
Vorbereitung und Durclifiihrurig von Unterrichtssequenzen (Grammatik) 
Arbeit mit Filin im Unterricht 

Im Vordergrund der selhstandigen Textproduktion stehen: 
Kurzreferat, Protokoll, Textinterpretation, Inhaltsangabe 

Thematische Aspekte: 
Zeitgescliichte, Politik, Gesellschaft und ICultur ab deti 50er Jahreii anhand vou 

literarischen Texten Deutschlands, ~sterreichs und der Schweiz, 

Lektüre eines zeitgenossischcii literarischen Werkes, 

Deutscli als Unterrichtsspraclie 

Lehrbuch zur Anschaffung: 

HALL, Karini SCHEINER, Barbara: ~biln~sgranunatik Deutscll als Fre~ndsprache Rir 
Fortgeschrittene. Ismaiiing 1995 (Verlag fiir Deutsch). 

KRAUSS, Hannes (Hg.): Vom Nu//punkt zur [Vende ... Deutschsprach;ge fite~ztur na& 
1945. Enueiterte Neuauflage. Essen 1999 (I<lartext Verlag). 

BUTZKAMM, Wolfgang: Untel~ichtssprache Deutsch. Worter und Wendu~lgen fijr 
Lehrer und SchuIer. Ismaning 1996 (Hueber). 

Der Besitz eines einsprachigeii Worterbuchs (DUDEN - Universalworterbuch A - Z, 
Laiigenscheidts Gro~ivorterbuch Deutsch als Fremdsprache oder Wahrigs Detitsches 
Worterbuch) wird vorausgesetzt. 
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KÜHLWEIN, W.; THOME, G.; WILLS, W. (eds.), Konsn-ascive Linguisuk und 
Überset~un~srvissse~scha& Münclien: Fink, 1981. 

LUDTIE, H.; SCHMIDT-RADEFELDT, J. (eds.) - Linguistica co~lsuauba. De~rtsch ven-us 
Portug1es1isc/1-Spanisch-Franz6sisch, Tübingen: Gunter Narr, 1997. 

RODRIGUES, I. G., Os sinais conve~auo~zais de alte~nância de vez, Po~to: Granito Editores 
c Livreiros, 1998. 

SCHE.WN, H.; SCHEMANN-DIAS, L., Die poriugresischen Verba/per~ph~asen und ihre 
deusche~l Enrprechu~~gen. Tübingen, Niemcycr, 1982. 

SANTOS-GARGALHO, I., AnJiisis Contrasrivo, Anáiisis de &rores e Interlerrgua en e/ 
marco de Ia LinguLstira Conuastiua, Maclrid: Editorial Sintesis, 1999. 

WEINRICH, H., Textgrmmatik derdeutschen Sprache. Maiinheim: Duden Verlag, 1993. 
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A N ~ I S E  CONTRRSTNA 
PORTUGL"SFR~NC& 
(Prof Doutor Máiio Vilela) 

(Carga horária - 2 lioras semanais) 

1. O que é a "análise contrastiva"? 
2. Qual a teoria linguística indicada para "suportar" a aplicação de uma "análise 

contrastiva? 
3. Prática de análise contrastiva a nível: 

3.1. lexical. 
3.2. proposicional: 
3.3. textual. 

4. Terminologia e análise contrastiva ou análise contrastiva nas terminologias. 

VILELA, Mário, Traduçáo e AnSIise Co~tras0i.a: Teo~ia eAp/ca$áo, iisbod, Caminho, Col. 
Universitária, 1994. 

SCHMIDT, Kadefeldt; SCHURIG, Dorothie, Diuonáio dosAr~g/iccismos e Germanis~nas na 
Língua Portuguesa, Frankhirt/M: FTM, 1997. 

CABRÉ, Teresa, Tern~inology, methods and applications, Barcelona: Univ. Pompeu Fabre, 
1990. 

EDDA, Weigand (ed.), Gonstrati~~e Lexical Sematities, Arnsterdam: Jonh Benganus, ..., 
1998. 
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ANALISE G'ONTWTNA 
P O R T ~ ~ ; ~ E ~ . I N G &  

(Prof." Doutora Belinda Maia) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

This coiirse will aim to improve the student's conscious knowledge of the differences 
and sirnilarities that exist he&veen Portugiiese and Englisli. The rvider themes will he dealt 
with generally in class, hut special attention will he given to those areas ivliicli are of 
particular iiiterest to Portupese speakers of English. Studetits will he taiight how to use 
mono-lingual, parallel and comparable corpora to siudy specific aspects of the lexicon, 
syntax and semaiitics using tbe electronic corpora available and TVORDSMITIl. 'Tliey ivill 
also be encouraged to use traditional and electronic resources to huild their own specialized 
mini-corpora for glossary extraction. 

1. Introduction. 
1.1. An analysis of the gramniars, dictionaries, thesauri arid other reference 

material wliich will he used durine; the course. 
1.2. An introdnction to elecrronic corpora and sofnvare for text and general 

language analysis. 
2. The Lexicon. 

2.1. A general view of lexical theory. 
2.2. The study and companson of semantic fields and lexical sets. 
2.3. (Non-)equivalente at word level. 
2.4. (Non-)equivaleiice ahove word level - collocation, clichés, idioms etc. 
2.4. Probleins related to terminaology in technical and scientific areas 
2.6. Coi~structioti of hilingual glossaries and mirii-corpora. 

3. The Sentence. 
3.1. Basic sentence structure in English and Portupese. 
3.2. Theme, focus and informatioil processing at  sentence and text le~pel. 
3.3. The use of cohesive devices in texts. 
3.4. Tlie analysis of real sentences in context. 

4. Syntax and Semantics. 
4.1. The Verh Phrase - tense, aspect and mood. 
4.2. The Noun Phrase - the structure of the complex Noun Plirase. 
4.3. The Prepositional Phrase. 
4.4. The analysis of syntatic and semantic features in context. 

SET BOOKS: 
BAKER, Mona. In Other Words, A coursebook in trans/atio~~. London and Neiv York. 

Routledge. 1992. 
CUNHA, Celso and CINTRA, Iindley, Nova Gramática do Português Contemporâneo. 

Lisboa, Edições João Sá da Costa. 1984. 
DOM'NING, Atigela & LOCKE, Philip, A Universiq Course iu English GI-ammar. 

Prentice-Hall. 1993. 
TEXTS from the "Oficina Gráfica". 

GENERAL BIBLIOGRAPHY: 

Portupese  Grammars: 
MATEUS, M. Helena Mira; et al., Gramática da Língua Portuguesa. Coimhra, Livraria 

Almedina. 1983. 
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English Grammars: 
COLLINS COBUILD ENGLISH GRAMMAR, London. Collins. 1990. 
GREEih7BAUM, Sidney and QUIRX, Randolph, A Srudenri Grammar of the Er~glish 

Lar~guage. Longnian U.IC. Ltd. 1990. 
HALLIDAY, M.A.K., An Inrrodurtion to Functional Gran1mar. London. Edward Arnold. 

1985. 
QUIRK, Randolph et al., A Comprehensive Granzmar- of t11e English L a n p g e .  London 

and New York, Longman. 1985. 

Dictionaries and Thesauri: 
Stndents ivill be expected to use tlie various monolingual and bilingual dictionaries 

in Portuguese and English currently available in traditional and electroilic Orm, and to 
examine and analyse them critically. 
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CULTURA ALE&% 1 
(ProE Doutor h é r i c o  Monteiro) 

(Dr. Jeroen Dewulf) 
(Carga horáiia - 4 horas semanais) 

1. AAlemanha na transição da Idade Média para a Idade Moderna. 
1.1. Contexto Cultural: o Humanisino Alemáo. 
1.2. Contexto Político: multiplicidade territorial; o papel dos príncipes e do 

imperador. 
1.3. Contexto Social: a burguesia citadina e a situaçáo dos os camponeses. 
1.4. Contexto Religioso: a crise do Cristianismo. 

2. A Reforma Luterana 
2.1. Martinho Lutero. O lioinem, as ideias e a acção. 
2.2. Repercussões da Reforma nos campos religioso, político, social e cultural. 

3. O séc. XVII. 
3.1. O Movimetito da Contra-Reforma. 
3.2. A Guerra dos Trinta Anos. Motivações e consequências. 
3.3. O Barroco. Cultura aristocrática ao seiviço do absolutismo dos príncipes e 

da Igreja. 
4. O séc. XVIII na Europa e na Alemanha. 

4.1. O processo da ascensão da Prússia. 
4.2. A Prússia de Frederico I1 e a Áustria de Maria Teresa. 
4.3. A AufWanmg. Gétiese, características e representantes. 
4.4. Frederico I1 e o Absolutismo Iluminado. 
4.5. Immanuel Icant, representante destacado do racionalismo alemáo. 

5. A Alemanha e a Revoluçáo Francesa. 
5.1. As guerras napoleónicas e o fim do Reich. 
5.2. O despertar do sentimento nacional alemáo. As reformas prussianas, o 

papel dos romândcos e os discursos de Fichte (Reden an die deutsche 
iyatjon). 

6. O Zollverein e o início da Revoliiçáo Industrial na Alemanha. 
7. O movimeiito liberal. 

7.1. A revolução de 1848, sua natureza e desfecho. 
5.2. O pai-lamento de Frankfurt. Funcionamento e significado. 

8. Wagner e Nietzsche, expressões relevantes da cultura do fim do séc. XIX. 
Aspeclos mais salientes do seu pensamento e da siia obra. 

9. Bismack e o processo da unificaçáo da Alemanha. A Guerra franco-prussiana e 
a proclamaçáo do I1 Reich. 

10. O Reich de Bismarck e o Reicli de Guilherme 11. Antagotiisinos. 
11. A I Guei~a  Mundial e o Tratado de Versalhes. 
12. A República de Weimar. Evolução política e social. 
13. O Nacional-Socialismo. Génese e natureza. 

13.1. Adolfo Hitler. Ideário e a acçáo política. 
13.2. A I1 Guerra Mundial. 

14. Os acordos de Potsdain e a sua aplicaçáo. 
14.1. A Alemanha do pós-guerra; das quatro zonas de ocupaçáo à formação 

de dois estados alemães. 
15. A reunificação e a Alemanha de hoje. 
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a) De Ieihira obrigatória: será indicada no decorrer do ano lectivo. 

b) Geral: 
BOGEHOLZ, Hartwiq Die Deutschen 11ac11 dem lireg. Ejne Chro~~ik, 

Hamhurg, ~owohl t ,~ l995 .  
DRIJARD, André, Alemariha. Par~orar~ia Histór~co e CuItural I'ublicaçóes Dom Quixote, 

1972. 
ERBE, Michael, Deutsche Geschicl~ce 1715-1790. Duaiismus und Au@eWarter 

Absolutisrnus, Stuttgart, I<ohlmatin, 1985. 
GROSSER, Alfred, Grschichfe Deutschfar~ds seit 1945. EEil~e 817a116 Munchen, DTW, 

1987. 
- L'%Ilemagr~e de Notre Ternps, 1945.1970, Fayard, 1970 
HAUSER, Arnold, Sozialgescl~ichte der Kur>st und der Literafur; Munchen, C. H .  Beck, 

1972. 
HERTL, Fredric, The der~rlop~~ent ofrhe Ger~nan P~~blic Mind, London, 1962 
IIOLBORN, I-Iajo, A Histo~y of Moder11 Germany, 1840-1945, London, Eyre & 

Spottiswoode, 1969. 
MENLrDIER, Henri, A Wda PoHtica na AIer11a11ha Fede~al, Lisboa, Ed. Roliin, sld. 
SPENLÉ, J:E, OPcr,samer~toAie~z~~o, Coimbra, A. Amado, 1973. 
TENBROCK, Kobert, Geschjchte Deufschlands, Munchen, Max Huber Verlag '. 
VOGT, Martiri, Deutschr Geschicfite, Stuttgart, Metzler, 1993. 

c) Especifica: 
BULLOCIC, A Study i11 a ryranr~y, P e n y i n  Books. 
DURAhT, Will, Das Zeitalterder Reformation, Muiichen, Sudwest Verlag, 1978. 
ENGEIS, Friedrich, Derdet~ucf~e Baurrn/cli;r, 
FEBVRE, Lucien, Martirlho Lutero. Uni Destf~~o, Porto, Edições Asa, 1994. 
HAFFNER, Sehastian, A~~rlmerku~igen ztr Hitler, Munchen, Kindler, 19'18. 
MASER, Werner, Das RegirBe, München, Berrelsmann, 1983. 
TORMIN, Walter (Ilrsg.), Dje IVei~narer Repuúlik, Hannover, Fackeltrigern Verlag, 

1978. 

' . Desta obra há traduçaes em inglês e francês, 
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CULTURA  ALE^- II 
(Dr. Américo Monteiro) 

(Carga horária - 2 lioras semanais) 

1. Os pintores románticos alemães. 
2. Friedrich Nietzsche rwisitado. 

2.1. A popularidade de Nietzsche na fiemanha de 1890 a 1914. 
2.2. Nietzsche e o I11 Reich. 
2.3. Análise de uma obra. 

3. Tendências artísticas na metade do séc. XX. 
3.1. Dir Brucke(1905-1913). 
3.2. Da-blaueReitrr(l911-1914). 

4. A Cultura de Weimar. 
4. 1. Dadaismus(l916-1922). 
4.2. Batrhaus(1919-1933). 
4. 3. Escola de Fraiikfurt: 

4.3.1. M. Horkheimer; 
4.3.2. T1i. W. Adorno; 
4.3.3. J. Habermas; 

5. A resistência ao nacioiial-socialisino. 
6. Outros espaços da Cultura Alemã /ato sensu: a Áustria e a Suiça. 

A BIBLIOGRAFIA será sugerida ao longo do ano lectivo. 



202 Curso de Línguas e Literaturas Modernas 

CULTURA ESPANHOLA I 
(ProE" Doutora hlaria de  Lurdes Correia Fernandes) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Humanismo e erasmismo em Bpaiiha (sécs. XV-XVI). 
2. A 'ecoiiomica' e a educação faniiliar (sécs. XVI a XVIII). 
3. A Ilustração espanhola. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. Textos: 
VKDÉS, Alfonso de, Dialogo de Ias cosas acacidas en Roma, Ed. d e  R. Navarro Duráii, 

Madrid, Cátedra Y', 1994. 
LUJÁN, Pedro de, ColoquiosiMaf~moljales, Ed. de A. Rallo G~uss, Madrid, Anejos de1 B. R. 

A. E., 1990. 
G-\DilLSO, José, Loserudiosa /a r.ioeca, Madrid, Aguilar, 1962. 

B. Geral: 
ABELLAN, José Luis, Histó~ia C~ítica de1 Pensaniiento Espaiol 3 vols., Madnd, Espasa 

Calpe, 1979. 
BATMLLON, Marcel, Eras1110 y&pa~ia, México, F.C.E., 1979 (1' 1950). 
B&U\JDENBEl<GER, Toùias, Lite~atu~a de Mau?11161lio (PenN~sula Ibérica, S. XIV- XVT, 

Zaiagoza, Livros Pórtico, 1997. 
DOMINGLIEZ ORTIZ, .4ntóiiio, ia Sociedad Espa~iola e11 e1 Sigo XVII, 2 vols., Granada, 

1992. 
FERNANDES, Maria de  Lurdes C., EspeUlos, Cartas e Guia Casan~ento e Espn'malidade 

fia Pe~ití~sula Ibénta - 1450- 1700, Porto, Inst. de Cultura Port.uguesa, 1995. 
FERREM,  Jacqueline, Les diaIogues espr7gno.k d ~ i  I B  siècle, ou I'expressio~~ /it&%e 

r h e  nouvelle co~?sue~~ce, 2 vols., Lille - Paris, Didier Éiuditioii, 1985. 
FRIGO, Daniela, I1 Padre di famigia. Goverizo de113 casa e Governo civile ~iella radiaone 

deT<,econo~r~ica* t1-a cirlque eseicento, l<onia, Bulzorie Ed., 1985. 
GARCÍA CÁRCEL, Ricardo, ias CuItms de/s&lo de Oro (Hisforia 161, Madrid, 1989. 
G.ARIN, Euvnio, La educau811 e11 Elmpa. 1400-1600, Barcelona, Editoiial Crítica, 1987 
GIL FERNANDEZ, Luis, P'mol-ama soual delhuma~ilsmo esparjo1 (1500-1800), Madrid, 

Tecnos, 1997 
IIERR, Richard, Espa~ia y Ia RevoIució~~ delsiglo XImL Madrid, Agilar, 1990. 
h4AR4VALL, José António, Estudios de Historia de/ Pe~~samie~lto Esparíol, 3 vols., Madrid, 

1983-81. 
MENÉNDEZ PIDAL, Ramón, Historja de Espalía, 24 vols., Madrid, Espasa Calpe, 1995 
REDONDO, Augustin, A~tonio de Guevara (1480.;- 1545) et L3pag11e deson temps. De Ia 

camière officielle aux oueuvrepohco-moles Genkve, Droz, 1976. 
REDONDO, Augustin (ed.), Autour des parentés en Espag~~e aux X I F  siècles. Histoire, 

rilythe et /itt6ramre, Paris, Piiblications de  la Sorboiine, 1987. 
- L'hun~ariisme dans les lettres espagnoles, Paris, Vriii, 1979. 

RICO, Francisco, E/ suaio de1 h ~ i ~ ~ ~ a ~ ~ i s m o .  De Peearca a Erasmo, Madrid, Alianza 
Editorial, 1993. 

- Nebrda frente a 10s bárbaros, Salamanca, Uni\,. de  Salamanca, 1978. 
RICO, Francisco (dir.), Historia y Críúca de Ia Litcratu~a Esparíola, Vol. 1.4, incl. 

Suplementos, Barceloiia, Ed. Crítica, 1980ss. 
SARRAILH, Jean, ia Ilusrración Espaíola, México, F.C.E., 1957. 
17AREiA Julia, Modos de ed~~cació~~ en /a Espaja de Ia Co~?ua~refo~na, Madiid, Ediciones 

de  Ia Piqueta, 1984. 
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Bibliografia Específica: 

A bibliografia específica para cada ponto do programa será indicada no início do ano 
lectivo e discutidalcomentada ao longo das aulas. 
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CULTURA I 
(Vm'antes de P/F- FK) 

(Dra. Maria do Rosário Pontes) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

Da literatura como e~ifenómeno aristocrático a literatura de tendências 
moralizantes: no século XVI1 francês, dos Contes ou Mistoires du  tempspasséde Charles 
Perrault as FabIesde Jean de la Fontaine. 

1. Uma época. 
1.1. A mitologia do  Rei-Sol: o crescendo do poder real e sua influência nas 

artes e nas letras. 
1.2. A complexidade polivalente de uma categoria estética: o Cfassicismo 

enquanto arf de dire e a,r de vivrr. 
1.3. A substituição progressiva da ideologia pela estética: da codificação 

petrificante à originalidade - dos Cornrnentaires sur Drsportes de Malherbe 
21 Querejje des Anciens et des Modernes, passando pela Art Poétiyue de 
Boileau. 

1.4. O equilíòrio precário entre públicos, i-eferências ideológicas e programas 
estéticos: a dil$~aic~? c k i c a  e as tendências conrsliadoras. 

1.5. A arte /irerár.ja bein longe de uin critério uiiifnrme e homogéneo: do 
questionamento do ideal de utii\,ersaiidade à exigência de um ideal de 
perfectibilidade coritemporâiieo. 

2. A tendência aristocrática e galante: os Contes ou Histoires d u  tempspassé 
de Charles Perrault. 

2.1. Perrault, urn "moderno" convencido da superioridade da sua época. 
2.2. O enqiiadrainento literário dos Contes o preciosismo das formas 

alegóricas e enfatizadas. 
2.3. Os contos de fadas lia moda literária dos "saloiis", o gosto pelo feérico 

enquanto contraponto da tonalidade cartesiaiia e do desencanto pessimista 
"fiii de siècle". O olhar nostálgico sobre o tempo rnítico. 

2.4. O estatuto ambíguo dos Contes a fidelidade ou não às fontes 
tradicionais; o questionamento sobre o autor e o destinatário; a 
problemática em torno da duplicidade formal. 

2.5. Os Contes, a estrutura forinal e a tradição oral: sna adequação. 
2.6. Os Contes e o maravilhoso narrativo: definição, elementos e moti\,ações. 
2.7. A submissão às regras épocais: os Contes e a subversáo simbálica. A 

apropriação feita pelo mundo literirio, racional e enidito, do tempo e do 
espaço míticos. 

3. A tendência moralizante: as FabIesde Jean de  la Fontaine. 
3.1. A literatura, entre o espírito didáctico e o prazer estético. 
3.2. Os autores "moralistas": de Pascal a La Rochefoucanlt, de La Bnlyère a 

Fénéloii. A importância do "nons" discursivo. 
3.3. O enquadramento das Fables : entre o hiimanismo de Montaigne, o 

pensamento augustiniano e a tradição cartesiana. 
3.4. Jean de Ia Fontaine: os limites de uma vida e obra. 
3.5. Os doze livros das Fabfes entre uma estética do  firigme~~to e a 

coiifluência de múltiplas tradições extraídas do Humanismo. 
3.6. A alquimia fabulística: os metadiscursos e a brevidade enquanto dupla 

exigência estética e moral. 
3.7. O simbolismo das Fabfest o ti-aveitissement animal; as correspondências 

microcosmos-macrocosmos; o antropomorfismo evidente. 
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3.8. A diversidade de registos discursivos ao semiço de uma crítica 
desencantada da animalidade do humano. A intemporalidade das Fables. 

BIBLIOGRAHA DE BASE: 

1. Sobre o Classicismo. 
ADAM, Antoine, Histoire de Ia littérature française au XIfIIèrue siècle Paris, Donat, 

1949-65. 
BÉNICHOU, Paul, ilrloraIesdugra~~dsiècle. Paris, Gallimard, coll. "Idées", 1987. 
BRAY, René, La hrmation de /a doctrfne c/assique en F~mce. Paris, Nizet, 1963. 
CHANTALAT, C., LegoUt c/assiyue. Paris, I<lincksieck, 1992. 

- Critique et création fittéraires en Fra~ce au XvIIèn~e siècle. Paris, C. N.R.S., 1978. 
FUIVIAROLI, Marc, L'âge de i'éloyue~rce. Rhétoriqne et '>es fitteraria" de Ia Renaissance 

au seu;/ de I'époyue classigue. Paris, Droz, 198 1 
W D ,  Paul, La crise de /a consciente curopéme. Paris, Hatier, 1983. 
KIBÉDI-VARGA, A., Lespoétiyues du c/assicisme. Paris, Aux amateurs de  livres, 1990. 
VIALA, Antoine, h'aissa~rce de I'écrivai~~. SocioIogie de /a littérarure à I'âge c/assique. 

Paris, Ed. de Minuit, 1985. 

2. De e sobre Charles Perrault. 
BARCHILON, Jacques, Le conte rne~~eiIleux français de 1690 à 1790. Paris, Champion, 

1975. 
BETTEI.IIEIM, Biuno, Psicanálise do c o ~ ~ t o  de fadas. Lisboa, Bertrand, 1991. 
MOUREY, L., Il~troductio~l aux contes de Grimm et de Perraull. Paris, Lettres 

modernes, 1978. 
PERRAULT, Charles, Contes. Éd. de Jean-Pierre Collinet. Paris, Folio, 1981. 
PROPP, Vladimir, Morphologie du conte. Paris, Seiiil, coll. "Points", 1970. 
SORIANO, Marc, Les contes de PewauIL culture savante et traditio~~s populafres. Paris, 

Gallimard, 19'17. 
VON FRANZ, Marie-Lauise, L'iriterpr4tatio~r des contes de fées. Paris, Albiti Michel, 

1995. 
- La fernrne dans Ies co11tes de fées. Paris, La fontdinr de pierre, 1984. 

3. De e sobre Jean de  la Fontaine. 
BIARD, J.-Doininique, Lesry/e des "Fal>/es"deLa Forttai~~e. Paris, Nizet, 1970. 
CL;UWC, Pierre, La Fo~~taineparlui-~n@~~re. Paris, Seuil, 1961 
COLLINET, Jean-Pierre, Le monde Iittéraire de La Fonraine. Genkve-Paris, Slatkine 

Reprints, 1989. 
COUTON, Georges, Lapoétique de Ia FontaiBe. Paris, P.U.F.,1957. 
JASINSKI, René, La Fontaine et lepremier recuei1 des "FabIes". (2 vol.). Paris, Nizet, 

1966. 
-Jean dela Fo~~taine. Numéro sp6cial de Ia revue Europe, mars, 1972. 

LA FONTAINE, Jean de, Fabfes. Éd. de Jean-Pierre Collinet. Paris, Folio, 1991. 
RICHARD, Noel, La Fo~ltaine et /es "Fables" du deuxiè~~~erecueil. Paris, Nizet, 1972. 
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(Dra. Mana  do Rosário Ponies) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Mitos, le~zdas e contospopulares de França: uma aproximação do uiiiverso simbólico 

(Les eniâ~itsperdus; Le voyage des jaguens à Pans; La priizcesse de Trorikolaine Barbe- 
Blerre; Le pri~ice et son clievak Le loup g~is; La Voiture qrri nzarcl~e toute seule; Un oeiL 
double-oed trxple-oeik Le f1 d'aaig~zée; L ibpouse céleste; Nuage-dXv177 et les tâches blanches 
du soler~ Le voleur de rSves; Commerir Dieu er /e diable frei~r ensernble Ie monde,' Lepnhce 
Cinq-armes et legtant Por@ze-Vehre; Le I'eilleur; L'Bpin? dn vent; Soslan et Ia fille du soleiL 
Les uois pl~rmes; La princesse ensorceléc Tête Hinute; Les deu, cornpagnes de laute; 
Iiernarzd-Loyal et Femand-DélopJ La colère; Neigebland~e e Roserouge; Le 61s du roi et 
I'oisear~ au chmt ~nélodieu; Le cheval maç.iqoe; Les deux kères er soeuretre; La kinme des 
bois; L'étoile; Le prince Anneau; La rioire et Ia blanche épusées; Le fils du roi et Ia 6IIe du 
diahle). 

1. jMitos, lendas e cor~tospopuL~res a probleniática em tomo das origens. A Escola 
Filandesa e a teoria da  "forma pririiordial" (Uriforin); Paul Saintyres e a Teoria 
ritualista, Propp e a teoria dos ritos de iniciação totémicos; Mircea Eliade e a teoria 
dos cenários itliciáticos paradigtnáticos. 

2. 01x1 e literatura escrita: da Antiguidade ao século X X .  A arte de contar: 
dilusáo e transmissão dos r~zitos, lendas e coritospopulares. Dos ~~iitospnmiffvos 
aos ~nitoslite~á~ios a mitanáiise e a tnitocritica. 

3. ~Mitos, le~idas e corztos populares a solidaiiedade da  esuucura. Aspectos 
convergentes e divergentes. Os siinbolos, os arquérpos e a teoria junguiana do 
" . inconsciente colectivo". 

4. Algumas cotisideraçóes sobre universos paralelos: as experiêrzcias onfricas e os 
aspectos arListicos enquanto manifestaçóes similares da Iierme~ièutica sin~bóka. O 
comportamelito religioso e as estruturas do Sagrado. 

5. Da ahordagem semântica do conto à sua axiologia: as persoriagens (o herúi, a 
beroha e a respectiva "sonibrd'; o "animus" e a "arlirua"; a dualidade intrínseca e 
o par antitktico - adjuirante e oponente; a "coincidentia opposiiomm"); as isotopias 
mfucas ( o  miro do drplo e o ~nito de Narciso; o mito do srjper-horne~n e o n h o  das 
mulheres viris; o miro da viaçerz e o rr>iro da procura; o niito do par româ~znca; o 
miro de Apolo e o rnito de illelusine); os cenários ir~iciitrcos (as experiências 
probatórias; a descida aos infernos e a subida aos céus; a morte e o renascimento; o 
casamento). 

6. Mitos, Ier~das e co~rtos populares os processos simbólicos suhjacentes à trama 
tianativa. As figuras de an~phficaçáo e de redução; as figuras de semelhança e de 
opo.~içáo A metarnorfoe e a oposição comperisacúria lias diversas narrativas. 

7. Algumas reflexões sohre os mitos tradicionais e siia sobrevivência na 
contemporarieidade: da "des-mistificação" i "des-simbolização". A mitoclastia 
actual. A progressiva dessacralização do mundo mitico. 

BIBLIOGRAFIA: 

BARCHILLON, Jacques, Le conte m e d l e u x  ha~zça~s de I690 à 1790, Paris, Champion, 
1975. 

DELARUE, Paul; TENÈZE, Marie-Louise, Corzles de Fr,mce, Paris, Hatier, 1980. 
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Dictionnaire des mythes lirf4mies. Sous Ia d'irecllon de Pierre Bmnel, Paris, Ed. du Rocher- 
J-P. Bertnnd Ed., 1988. 

Dictio~ma& dessyn~boles. (4 vols.). Sous Ia direction de Jean Chevalier e Alain Gheerbnnt, 
Paris, Seghers, 1966. 

ELIADE, Mircea, Aspects du ~nyrhe, Paris, Gallimard/Idées, 1969. 
- iWtos, so~zhos e inistéiios, Lisboa, Ed. 70, 1989. 

FROkIM, Erich, Leia~qage oublié, Paris, Payot, 1980. 
GOUGAUD, Henn, Lárbrea soleils, Légendes, Paris, Seuil, 1979. 

- L'arbre aux o-ésors, Légendes, Paris, Seuil, 1987. 
- L'a~bl-e d'amour e1 de sagesse, Conres du monde entiec Paris, Seuil, 1992. 

JOLLES, h d r é ,  Forrnessimples, Paris, Seuil, 1972. 
.WIiALE, Jean, Co~itespop~riaires de toure ia F m ~ ~ c e  (3 IJoIs.), Paris, Stock, 1980. 
PEJU, Pierre, LapetiteHe dans ia forêr des contes, Paris, Laffont, 1980. 
PROPP, Vladimir, ~Mo'piiologie du conte, Paris, Seuil, 1970. 
ROMEY, Georges, Dictio1lJJai1'e de ia syrnboligoe. Le vocabulaire &damental des rêves, 

Pails, Albin Michel, 1995. 
SIMONSEN, Micliéle, Le conicpopuiairehnçair, Paris, PUF, 1981 

- Le contepopuiaite, Paris, PUF, 1984. 
. i70N FRANZ, Maiie-Louise, Li'nte~pdcatioii descontes de Ees, Paris, Albin Michel, 1995. 

- La fenin~e da~~s i e s  contesdefées, Paris, La Fontaine de Pierre, 1984. 
VWíTMONT, Edward, A busca do sfmboio. Conceitos bisicos de psicologia an&tia, S. 

Paulo, Cultrix, 1969. 



205 Curso de Lúlguus e Lilerafuras Modems  

CULTURA INGLESA 
(Profa Doutora Fátima Vieira) 

(Mestre Mana Cândida Zamith) 
(Mestre Paulo Eduardo Carvalho) 

(Dr. Victor Cabral) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Tendo presente o carácter propedêudico da disciplina de Cultura Inglesa - a fazer 
parte de um primeiro ano de um plano de estudos universitários e a dever constituir-se base 
de sustentação da prossecução desses inesmos estudos - os programas que a seguir se 
apresentam teiitam dar resposta aos seguintes objectivos: 

-garantir o domínio, tão sólido quanto possível, da História de Inglaterra; 
- assegurar o conhecimento das ideias que, de algum modo, marcaram o sentir das 

épocas; 
- "revisitar" essas mesinas épocas através de maiiifestações exemplares da sua 

produçáo literária. 

Prof." Doutora Fátima Vieira - Tuma 1 

Utopia e RevoIzzçáo 

O presente programa procura alialisar a forma como os conceitos de "utopia" e de 
"revoluçáo" se conciliairi ria história das ideias em Inglaterra, do s&ulo XT71 ao século XIX. 
De~ois  de uma breve introdução histórica (de que serão pontos de análise obrigatória as 
configurações geográfica, política, económica, social e religiosa do Reino Unido), analisar- 
se.á a forma como o sonho utópico começa por se alicerçar, no século XVI, apenas na ideia 
de rnudar~ça, para adquirir um tom revolucionário no período que medeia entre a Guerra 
Civil Iiiglesa e a Revolução de 1688. E se o século XVIII parece ser um período de acalmia e 
de co~isolida$o das conquistas políticas proporcionadas pela implantaçáo do sistema da 
Monarquia Constitucional em Inglaterra, a eclosáo da Revolução Fi?rtcesa não tarda a 
levantar os ânimos revolucioiiários dos movimentos radicais loiidrinos. E, pois, no dobrar do 
século, que o sonho utópico mais parece concretizável alimentando-se progressivamente, ao 
longo do século XIX - e sobretudo após o contacto com o pensamerito marxista - da ideia 
de i-evoliiçáo como condição básica para a instauração da sociedade ideal. 

Esta reflexa0 sobre a foi-ma como os conceitos de "utopia" e de "revolug.áon se 
articulam obrigará à leitura e análise de textos quer de natureza filosófica e ensaística quer 
de natureza literária. Nesse sentido estudar-se-áo os seguintes textos, de leitura ohrigatória: 

1. de natureza ensaística: 
- ReBecúons o11 &e Revolution i11 France, de Edmund Burke (excertos); 
- The Xights ofMa11, de Tlionias Paine (excertos); 
- Enqui~y Colzcerrlir~g Polifica~Justice, de William Godwin (excertos); 
- A  Nerv Wew ofSociety. de Robert Olven (excertos); 
-vários eiisaios sobre a arte e a revoluçáo, de William Morris; 

2. de natureza literária: 
- Lrtopia, de Thomas More; 
- The Larv ofFreedom, de Gerrard Winstanley (excertos); 
- Memoizs ofPlanetes, deJohn Northmore; 
- ~Vervs k o n ~  Norvhere, de William Morris. 

Notas: 
1. As edições das obras a estudar na íntegra serão indicadas tia primeira aula, assim 

como a bibliografia especifica para esta disciplina. 
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2. Os restantes textos, assim como outros textos críticos que se revelem 
importantes para o estudo do tema proposto, serão facultados aos alunos sob a 
forma de Antologjas, a publicar oportunamente pela Oficina Gráfica da FLUP. 

3. Recomenda-se aos alunos a aquisiçáo de uma das histórias de Inglaterra 
meiicioiiadas ria Bibliografia Geral. 

Dr. Victor Cabrai - T u m a  2 

Ele~nentospara a construçáo da Inglaterra nzoderna 

A. Introduçáo 
1. O conceito de cultura. 
2. Introdução elementar. 

2.1. As grandes invasões. 
2.2. Os normandos e o feudalismo. 
2.3. A formação da Naçáo. 

8. Os Tudors 
1. Renascimento e Humanismo. 
2. Reforma e Henrique VIII. 
3. Comproinisso isabelino e expansão 
4. Leitiii-as: 

4.1. Utopia de Thomas More. 

C. Os Stuarts 
1. Absolutismo. 
2. Guerra Civil e República de Cromwell. 
3. Restauração e Revolução Gloriosa. 
4. Leitiiras: 

4.1. textos escolhidos de Francis Bacon e Thomas Hobbes 
4.2. TJle Pierim's Progress de John Bunyan (excertos). 

D. O século dos Jorges 
1. No~ro modelo de governação. 
2. Poder marítimo e expansáo. 
3. Rei,ofuções francesa e americana. 
4. Leituras: 

4.1. textos escolhidos de Adam Smith, Edmund Burke e Thomas Paine. 
4.2. Gulliver's Trar~elsde Jonathaii Swift. 

Z. O século de Vitória 
1. Revoluções agrária e industrial. 
2. Contestação e Reformas. 
3. O império. 
4. Leituras: 

4.1. textos escolhidos de Stuart Mill, Thomas Carlyle e de Human Doc~~ments 
of the Industrial Revolution in Bntain. 

4.2. M a p  Barton de Elizaheth Gaskell. 

Notas: 
1. Obras de leitura obrigatória: 

MORE, Thomas, Utopia. Mem Martins: Publicações Europa-América 
SWIFT, Jonatban, Gul/ner's Travels. Penguin Books. 
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GASIIELL, Elizabeth, Mary Barton. Penguin Books. 
2. As outras leituras constantes do programa serão facultadas aos alunos como 

Textos de Pipoio a editar pela Oficina Gráfica da FLUP. 

Mestre Maria Cândida Zamith - Turmas3 e 4 

A. Introdução 
1. O conceito de cultura. 
2. A fosmaçáo da língua inglesa. 
3. Geoffrey Cliaucer e os Cmterbuq Ta/es. 
4. A linha governativa até dinastia Tudor. 
5. Os docunientos que começaram a formar o parlamentarismo iiiglês. 
6 .  A evoluçáo religiosa e a Reforma Henriquina. 
7. Tliomas More: as críticas e o projecto. 
8. Leituras: 

8.1. Utopia, de Thoinas More. 
8.2. Excertos de : Magna Carta; Provisões de Oxford; The Gover~~ance of 

EBglar~d, de Sir Jol111 Fortescue; Canterbury Ta/es, de Geoffrey Ghaucer. 

B. O Reinado de Isabel 
1. A consolidação do hglicaiiismo. 
2. A expansão marítima, comercial e colonial. 
3. A acção dos "sea-dogs" e as novas técnicas navais na vitória contra a Espanha. 
4. A Idade do Ouro da literatura. 
5. Leituras: 

5.1. Excertos de: algumas peças de William Shakespeare; vários documentos 
parlamentares e religiosos; textos de poesia e de prosa do século XVI. 

C. Dos Stuarts à Revolução Gloriosa 
1. O absolutismo dos Stuarts e os conflitos com o Parlamento. 
2. Francis Bacoti: filósofo pansofista, político e cientista. 
3. A guerra civil e a Commonwealth. 
4. O Puritanisnio, as seitas religiosas e os planos utópicos. 
5. A filosofia política de Thomas Hobbes. 
6. A Restauração e a dissoluçáo dos costumes. 
7. A crescente importância da opinião pública. 
8. Leituras: 

8.1. Nova Atl2nrida e excertos dos Ensaios, de Francis Bacon. 
8.2. "The song of rhe Diggers", de Genard Winstanley. 
8.3. Excerlos de: Paradise Lost, de Milton; Leviathan, de Thomas Hobhes 

D. Da Revolução Gloriosa à morte dea Raínha Ana 
1. As vitórias internas e externas de Guilherme de Orange. 
2. As vitórias de Marlborough. 
3. Tories e Whigs. 
4. A crescente importância da burguesia. 
5. As ideias de John Locke. 
6. A "época augustaiia" da literatura. 
7. As csíticas de Jonathan Swift. 
8. Leituras: 

8.1. Gu/iiver's Travelse excertos de outras obras de Jonathan Swift 
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E. A Dinastia de Hanover 
1. Os dois primeiros Jorges e o seu desinteresse pela governaçáo. 
2. Os vinte anos de paz de Walpole. 
3. William Pitt, as guerras, a expansão ultramarina e as reforinas económicas. 
4. O reinado de Jorge 111, o seii governo pessoal e a perda das colónias 

americanas. 
5. As circunstâncias que propiciaram a eclosão da Revolução Industrial. 
6. As doutrinas de Adam Smith. 
7. A Rei201uçáo Francesa, as ideias de Edmund Burke e as de Thomas Paiile. 
8. Os inventos do século XVIII e a sua aplicação prática. 
9. Os aspectos desumanos da industrialização. 
10. Os movimentos filantrópicos e as reformas parlamentares. 
l i .  Os sindicatos e o avanço do socialismo. 
12. As ideias evolucionistas e a instabilidade religiosa. 
13. M'illiam Morris e a sua utopia socialista. 
14. Os poetas românticos. 
15. Leituras: 

15.1. "The Deserted Village", de Oliver Goldsmitli. 
15.2. Excertos de HUIII~II Documents of the Industrial Revolutior~ i11 Britain, 

de E. Royston Pike; Reflections on rhe Revolucio~~ in France, de Edmund 
Burke; The Rights of  Man, de Thomas Paine; W~ldiration of the Righrs of 
Wornan, de Maiy Wollstoiiecraft; diversos ensaios e poemas. 

Notas: 
1. Os excertos acima indicados, bem como outros qiie possam vir a ser 

considerados úteis (inclusi\,6 da história de Inglaterra) serão facultados em 
Textos de Apoio que ficarão oportunamente disponíveis na Oficina Gráfica. 

2. Textos de obtençáo obrigatória: 
- uma história de Inglaterra, de entre as várias sugestóes propostas na 

Bibliografia Geral; 
- Utopia, de Thomas More; 
- Gulliverk Travels, de Jonathan Swift. 

Mestre Paulo Eduardo Carvalho - Turma 5 

Este programa organizar-se-á em torno da interrogação (leitura e comentário) de 
uma escolha selectiva de textos, de documentos, de natureza literária, filosófica e eiisaística, 
respeitando e sublinliando a sua dinâmica própria na interpelação do real em que 
historicamente se inscrevem, como via privilegiada para atender às condições sociais, 
políticas, económicas, religiosas, linguísticas ou artísticas, em cada caso, mais pertinentes. 
Embora obedecendo a uma sequência cronológica, a lógica do programa será sempre 
sobretudo temática. Assim, após a exploração do próprio conceito de "cultura" e da 
referência a algumas "pedras fundadoras", o programa inclui as seguintes unidades (sobre 
as quais será oportunamente fornecida bibliografia específica): 

1. Viver e morrer iia Idade Média: a moralidade medieval inglesa, Eve~yman. 
2. A sátira anti-eclesiástica na Inglaterra de Chaucer: a sociedade de The 

Canterhu~y Tales. 
3. Uin exemplo hnmanista: a crítica social na Utopia de Thornas More. 
4. Do absolutismo Tudor à Revoluçáo Gloriosa de 1688. Conflitos sociais e 

religiosos. As visões de Francis Bacon e Tliomas Hobbes. 
5. Ciência, política e cultura no século XVIII. Gufliverk T~avelsde Srvift. 
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6. Os primeiros contrastes das "revolugóes". O artista romântico: consciência 
social e vocação profética. 

7. A era vitoriana: pensamento, arte e sociedade. Os exemplos de Thomas 
Carlyle, Dickens, John Riiskin e William Morris. 

8. 1900.1950: conceitos de E11gfisI1ness. 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

ASHTON, T.S., The IndustrialRevoIution - 1760-1830, Oxford: Oxford University 
Press, 1968. 

BAUGH, A.C. e T. Cable. 1987, A History ofthe E11gJish Language Londres: Routledge 
& I<egan Paul, 195 1. 

BRIGGS, A. 1991, A SocialHistory o f  England London: Penguiti, 1987. 
KEWNEY, H., The Brifjsh Is/es;A Hisio~y ofpour Nauons. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1995 (1989). 
KUMAR, I<., Utopia & Anfi-Utopia in Modern Times. Oxford: Basil Blackwell, 1991 

(1987). 
MORGAN, K.O. (ed.), The OxfordHisto1yofBn2ai11. Oxford: Oxford University Press, 

1993. 
MORTON, A. L., A Peoplek Hisroiy ofE11g1and Londres: Lawrence & Wishart, 1938. 

- The E~~glish Utopia. Londres: Laivrence & Wishart, 1978 (1952). 
TREVELYAN, G. M., A Shorte~led Hisloq ofE11gla11d Harmoridsworth: Penguiri, 

1977 (1942). 
- El~glish SocialHistory. Harmondsworth: Penguin, 1984 (1942). 

WILLIAMS, R., Culturea~~dSociety. London: The Hogarth Press, 199? (1952). 
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CULTURA NORTE*MEmCMA 
(Dr. Eduardo Ribeiro) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

O programa que aqui se apresenta foi concebido tendo ein atenção o posicionamento da 
disciplina nos panos cumiculares dos estudantes que a possam vir a frequentar e pretende-se 
que ele constitua uma introdução desenvolvida e elaborada aos Estudos Americanos, bein assim 
como um lugar de reflexão àccrca dc qucstões que, em sentido lato, iráo acompanhar o 
percurso dos estudaiites nos respectivos cursos. 

Deste modo, dentro das limitações que a Carga horária atribuída a esta disciplina 
impõe, procurar-se-á abordar algumas das questões centrais para o entendimento da Cultura 
dos Estados Unidos, sublinhando os conmbutos provenientes de diferentes áreas do saber e 
tinndo paitido da crescente acessibilidade a fontes de informação disponíveis em arquivos 
electrónicos de todo o Mundo. 

O programa desenvolver-se-á, primordialmente, em tomo dos seguintes temas: 

I. O Novo Mundo 
1. O excepcionalismo da América: os dois lados de uma questão; 
2. AAmérica como 'jardim" do Mundo; 
3. O puritanismo e a importância da respectiva tipologia na formaçáo de um modelo 

de sociedade; 
4. A colonização. 

11. Da .?ZevoIuçáo ri ReconsPuçáo 
1. As colóiiias e a luta pela independência; 
2. Os conflitos internos da União - o None e o Sul; a Guerra Civil; 
3. Os Estados Unidos depois da Guerra Civil - a Recoristnição, o desenvolvimento de 

um modelo económico, a industrializaçáo. 

111. o Sécdo X X  
1. Os primeiros anos do nosso século e a participação na I Guerra Mundial. 
2. O período entre as duas Guerras: os "milapeS' dos anos vinte e a realidade 

drainática após a crise de 1929. 
3. A era de Rooswelt. 
4. A I1 Guerra Mundial: a América como potência nuclear. 
5. AArnéiica no mundo conceinporâneo. 

BIBLIOGRAFIA: 

A presente bibliografia é apenas indicativa de alguns dos textos que serão necessários 
para o programa acima. Iiiformaçáo bibliográfica mais detalhada será distribuída ao longo do 
ano lectivo, sempre que tal seja necessário. 

A obra An inmduction roilrBe1ica11 Sludies (Malcolm Bmdbury& Horvard Tcmperley, 
eds) London & New York: Longman, ( Z a  ou 3" ediçáo) será de aquisição obrigatória. 

BERCOVTCH, Sacvan, The Ame& P u n m  imagina tio^^: Essays i11 Revaluation. Nmv 
York Cambridge UP, 1974. 

BÉRUBÉ, Michael, Pubíic Access: Lifenry Theory andilrneican CnIturalPoii~ics, London, 
lJerso, 1994. 

BILLINGTON, Ray Allen, Americai-FrontierHerte. Naiv York, Holt, 1966. 
EVANS, J. Martin, Amenra: The WervFro~n Europe. Nav York, Norton, 1876. 
FISCHER, Philip (ed.), Tlie NewAnenCiu~ Smdles, iA The University of California Press, 

1994. 
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GUNN, Giles, T l ~ e  Culmre of  Critiusm and Lhe Critiui~n of Cullure, NY, O U Press, 1987. 
- Thi~iking Ac~ass the American GlniB: Intel/ect, and the h'erv Pragniatism, Chicago, The 

U. o€ Chicago Press, 1992. 
HIGHAM, John, "Mu/ticultu~&m and Univeisaiisin: a Hisroy and Cnuqufl, Amencan 

Quíirrerly, 45 (2), 1993, 195-219. 
HOFFiMAN, Frederik J., The220s. New York, The Free Press, 1963. 
ICKSTADT, Heinz et al. (eds.), The Thirties: Poiitics and Culture in a %e of  B r o h  

Drea~ns, Amsterdam Free UP, 1987. 
XAIMMEN, Micliael, "The Problem of American Exceptio~ialism: A Reconsiderarion"', 

Anerican Quarterk, 45 ( I ) ,  1993, 1-45. 
KROES, Rob and k PORTELLI (eds.), Social Chaige and Nerv Modes of  Expression: The 

UniredStates, 1910-1930, h s t e r d a m ,  Free UP, 1986. 
KROES, Roh (ed.), Hfgh Brow Meets Lorv Brorv: AmenCan Culture as an Intellectud 

Conceln, Amsterdam, Free UP, 1988. 
KURTZ, S. e HUDSON, J. (eds.), Essays on theAnerica11 Revolutioi~. Neiv York, Norton, 

1973. 
LIPSET, S. Martin, /hencan Exceprionaiisn~:A DoubIe-EdgedSrvord, NY, Norton, 1996. 
LUEDTKE, Liitlier S. (ed.), ~MakingAo~erica: The Sociep and Culture of  t f ~ e  United States, 

\\'ashington, D.C., USIA Forum Seiies, 1987. 
SUShIhiY, Wdrren, Cultu~-e as Histo~y; The T~ansfarrnatio~~ of Americari Socie~y i11 the 

Trventiedi Cenruq. Noiv York, Pantheon, 1984. 
TRACImNBERG, Alali, T11e hicorpoiacion ofAnie~ica. New York, Hill & Wang, 1982. 

- "'hnencan Srudes as a CuJtz~lra/Progra~d' 111 JEHLEN, Myra & Sacvan BERCOVITCH 
(eds.), Ideology and Classic American Litelafure. Camhridge, Cambridge UP, 1986, 
pp.172-187. 
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CULTURA PORTUGUESA I 
(van'antes Pm PB; P/A;PV$) 

(Dra. Zulmira Santos) 
(Carga horária - 2 ou 4 lioras semariais conforme a variante) 

1. O conceito de poesia como expressão de cultura ; do Barroco à Arcádia: 
D. Francisco de Portugal; Francisco Rodrigues Lobo; D. Francisco Manuel de 

Melo; Luís António Verney; Correia Garção; Filinto Elísio. 
2. Percursos pedagógicos do  século WIII:  deVerney à Reforma poinbalina. 
3. A Real Mesa Ceiisória: a censura literária - a tradução. 

Textos: 
1. PORTUGAL, D. Francisco de, Arte de Galantaria (ed. de Joaquim Ferreira), Porto, 

1943. 
LOBO, Francisco Rodrigues, Corte na Aldeia, (introdução, noras e fixação do texto de 

José Adriano de Carvalho), Lisboa, Ed. Presença, 1991. 
MELO, D. Francisco Maniiel de Melo, .Prólogos>~ às Obras Metricas, Lyon, 1665. 

- Hospital das Letras (ed. anotada de Jean Colomés) Paris, 1970. 
- Wsifa das Fontes (ed. Giaciiito Manupella), Coimbra, 1962. 

VERNEY, L. A ., Cartas sobre Retórica e Poética (C: VI e VII de O Verdadeiro método 
de Estudared. preparada por Maria Lucília Gonçalves Pires), Lisboa, 1992. 

GARÇÃO, Correia, Obraspoéticas, Lisboa, 1957-58. 
EL~SIO, Filinto, Obras Compkfas, Paris, 18 17- 18 19. 
2. Con~pêl~dio do estado da Universidade de coimbra no tempo da invasão dos 

denon~inados Jesuítas e dos esmgos M o s  nas sciencias e 120s professores e 
directores que a regiam, Lisboa, anno de MDCCLXXII (Nova edição, Coimbra, 
1972) 

Estatutos da Unirersidade de Coimbra (1 772), Coimbra, 1972, 

Nota: A bibliognfia geral será iiidicada tio itiício do período lectivo; a específica sê- 
10-á ao longo das aulas. 
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CULTURA PORTUGUESA I 
(vm'ante de Estudos Portugueses) 

(Dr. Pedro Vilas Boas Tavares) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Programa: 
I. História e Corte: 

1. O prólogo conio fonna d e  cultura no Séc. XV. 
2. A Miscelânea de Garcia d e  Resende. 

11. Irenismo e erasmismo na cultura portuguesa. 

111. Sátira e cultura na P" irietade do Séciilo XVII 

BIBLIOGRAFIA: 

a) Textos: 
LOPES, Feinão, Crónica de D. Pedi-o, Iutrodusão de Damião Peres, Porto, Liv. Civilização, 

1984. 
- Crónica deD. Fen~mdo, ed. crítica de Giuliano Macctii, Lisboa, INCM, 1975. 
- Crónica de D. joáo 1; ed. prefaciada por António Sérgio, Vols. I e 11, Porto, Liv. 

Civilização, 1945 e 1949. 
GÓIs, Damiáo de, Cró~lica do Ptfilcipe D. joáo, ed. ciítica de Graça Almeida Rodngues, 

Lisboa, Universidade Nova, 1977. 
PING Rui de, Crónicas, Porto, Lello e Irmão, 1977. 
RESENDE, Garcia de, Cancioi~eiro Gera/ (l5lG), ed. d e  Aida Fernanda Dias, 2 Vols., 

Coimb~a, Centro de Estudos Românicos, 1973-74. 
- Cró~~ica de D. joáo IleMiscefâi~ea, reirnpressáo fac-siinilada da nova ediçáo conforme a 

de 1798, prefaciada por Joaqriiin Veríssiino Semão, Lisboa, INCM, 1991. 
ZURARA, Gomes Eanes de, Crónica da Tomada de Ceuta, Introdução e Notas de Reis 

Brasil, Lisboa, Publ. Europa-América, 1992. 
- Ci-óilica do Conde D. Duarte de Melleses, ed. dipoloinática de Lany King, Lisboa, 

Universidade Nova, 1978. 
- Cról~ica da Guiné, Introdusáo e Notas de José de Bragança, Porto, Liv. Civilização, 

1973. 

b) Estudos: 
AMADO, Teresa, Felnão Lopes, coi~tadordeHistÓna, Lisboa, Ed. Estampa, 1991. 
BEAU, A. E., Estudos, Coimhra, Impr. da Universidade, 1959. 
CARVALHO, Joaquim de, Sobre a e-ão de Gomes Eanes de Zurara, in "Obra 

Completa", Lisboa, F.C.G., sld (Vol. TV). 
DL4S, Isabel, A arte de ser bom cavaleiro, Lisboa, Ed. Estampa, 1997. 

1993. 
GUENEE, Bernard, Histoir et cufture liistoiique dans f'occident Médiévale, Paris, Aubier, 

1980. 
HIRSCH, Eiisabeth Feist, Darnião de Góis, F.C.G., Lisboa, 1987. 
LAPA, M. Rodngues, Lições de Litemtua Portuguesa, Coimbra, Coimbra Ed., 1964. 
MENDES, J., Lireratura Porfqpesa I, Lisboa, Ed. Verbo, 1981 
MENESES, Maria Luísa Burmester Cabral, Ensaio dc uma ediçáo anotada da Misceffanea 

de Gama deResende, Porto, Faculdade de Letras, 1996. 
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MONTEIRO, Joáo Goiweia, Femão Lopes, texto econtrxco, Coimbra, Ed. Minerva, 1988. 
PIMPÁO, A.J. da Costa, IdadeMédia, Coimbra, Atlântida, 1959. 
PORQUEW-MAYO, A., ElproIqqo co~nopmerolite~anb, Madrid, C.S.I.C., 1957. 

- i"l/>~i>l<~ro c í r  C . / I I I , ~ I I / L ~ I I . S ~ I I O  ~ s D ; ~ r r < , <  u c,,I,,J,~D~.., \l;i<lri<l, í : . S  I C: . IiJiicS 
~ l i l : l i \ ~ . , l o ~ q o i ~ ~ i  \ 'cri>,iu~o, . l  hioonog~n/ j , , ,< , r~~~,~r~~~. i<~.  \'<,I. 1. I.isl>o~, Ed \'crl10, r d 

11. 
a) Textos: 

BARROS, Joáo de, Ropicu Pnefrria, reprodução fac-similada da edição de 1532, com leitura 
modernizada, notas e eshido de I. S. Révah, 2 Vols., INIC, Lisboa, 1983. 

RESENDE, André de, Deside~ii Erasmi Roterodami Eucomium in SAUT'AGE, Odette - 
LYtinéraire érasrnien dXndréde Reseude, F.C.G., Paiis, 1971. 

b) Estudos: 
AAW., ElErasn~ismo en Espalja, ed. de Manuel REVUELTA S U U D O  e Ciriaco MORÓN 

ARROYO, Santander, 1986. 
AA. W., Ejprituaiidade e corte em Portu~al (Séculos XVI a XVIII), Anexo V da <<Revista da 

Faculdade de LetrasIL.L.M.n, Porto, 1993. 
BATMLLON, Mascel, Emsmoy Espa~ja, F.C.E., Madi-id, 1979. 

- Études surfePortugal au tenzps de /'HumaBs~r,e, Coirnbra, 1952. 
CARVALHO, Joaquim, Estudossobre a C~lItuiil Portuguesa doSéc. X!4 Coimbra, 1949. 

- Estudossohre a Cultura Portuguesa doSéc. XXVI, Coimbra, 1949. 
DIAS, José Sebastião da Silva, C o ~ ~ e ~ i t e s  de sez~tin~ento reljgioso em Po~fugal, 2 vols., 

Coimbra, 1960. 
- A politica cultural da época de D.João IIi, 2 vols., Coimbra, 1969. 
- O erasmisnzo e a fi~quisiçáo em Portugal.. oprocesso de FI: T/aIenrim da Luz, Coimbra, 

1975. 
MARTINS, José V. de Pina, Human~smo e erasn~ismo na cuitu~apornrguesa do Século XVZ 

Paris, F.C.G., 1973. 
OSÓRIO, .Jorge Aives, O hwnankmoportuguês e Erasmo, 2 vols., Porto, 1978. 
RAMALHO, Aménco da Costa, Estudos sobre a Época do Re~~ascimento, Coimbra, 1969. 

- Estudos sobre o Século XXVI, F.C.G., Paris, 1980. 
sÁ, A. Moreira de, Cor~vibuiçáo pala o estudo de Elasmo em Portuga4 "Arquivos do 

Centro Cultural Pomguês", Paris, F.C.G., 1977, pp. 329-416. 

111. 
a) Textos: 

CASTRO, Francisco de, Ronda deLishoa, ed.Diáiio de Notícias, Lisboa, 1923. 
COSTA Padre Manuel da, Arte deFurrar; Lisboa, INCM, 1991. 

- Monstmosidades do tempo e da fortu~~a, 4 vols., ed. de Damião Peses, Porto, 1938-39 

b) Estudos: 
BASTO, h Magalháes, Da vida e dos costumes da sociedade pomguesa no Séc. XVIi, 

Porto, 1940. 
BRANCO, Manuel Bemai-des, Porturgal~za época deD.João Lisboa, 1886. 
BRANCO, Feinaiido Castelo, Lisboa Seiscentista, Livros Horizonte, Lisboa, 1990. 
CIDADE, Heniâiii, Dçóes de Cultura e Literatura Portuguesa, Coimbra, 1975 (2' vol., 6" 

ed.). 
CRUZ, António, O Porto Seiscentista, Porto, 1942. 
DIAS, J.S. Silva, Pomgale a Cultura Europeia, Coimbra, 1952. 
ÉMÉRI', Bemard, Litte~ature, morale et poiitique dans ia Arte de IIura~; drquivos do 
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POhTES, Maria de Lourdes Belchior, Freihtónio das Chagas, u m  homem e u m  esdIo do 
Sic. XW1; Lisboa, 1953. 

Obs.: Ao longo do ano, detalhadamente, Facultar-se-ão indicações bibliográficas 
específicas. 
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CULTURA PORTUGUESA II 
(Dr. Pedro Vilas Boas Tavares) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Itiiierário de conceitos: revolução e iegeneraçáo na c~iltura portuguesa 
oitocentista (oratória, panfleto, romance). 

2. Des-ilusões e esperanças na viragem do século: da Regeneração à Repúhiica. 
- ~rmemóriass e ~~correspond~ncias~~ do tempo. 

3. Da Re~~ascença Portuguesa à ~poiítica do espíritos do Estado-Novo: 
3.1. Manifestos e polémicas. 
3.2. Linhas de força da cultura portuguesa nos anos vinte. 

Textos: 
Braga, Teófilo, A PJt~ia Portuguesa, Porto, Cliardron, 1894. 

- Introdução e Teo~ia da Hist6ria da Literatu~a Pormguesa, Porto, Chardron, 1896. 
Chagas, João, CartasPolfticas, 5 vols., Lisboa, 1908.1910. 
CHARDRON, ÁIbum das Glónas [textos de Guilherme de Azevedo e Ramalho Onigáo a 

desenhos de Rafael Bordalo Pinheiro], ed. fac-siniilada do original, com prefácio de José 
Augusto França, Lisboa, Mordis, 1969. 

DE Caivalho, José Liberato Freire, Et~siilo hist61ico.politico s o h  a constituição e ogovrri~o 
do Reino de Porruga/, Paris, 1830. 

DE Pascoaes, Teixeira, Arte de SerPoriuguês, Lisboa, 1978. 
DE Queirós, Eça, .4 Cidade e assenas, Porto, Chardron, 1903. 

- A CorespondC-ricia de Fmdique Mendes, Lisboa, Livros do Brasil, sld. 
DEVMCONCELOS, Teixeira, O prato de arroz-doce, Porto, Civilização, 1983. 
Dias, Cai-los Maiheiros, Zona de tufies, Lisboa, 1912. 

- Exortaçáoà Mocidade, Porto, 1924. 
Dinis, Júlio, A Morgadi~~ha dos Canaviais, Porto, Civilizaçáo, 1987. 

- As Pupilas do Senhor Reito~; Braga, Liv. Cmz, s/d. 
- Os Fidagos da Casa Mounira, Braga, Liv. Cmz, sld. 

Pessoa, Feniando, Sobre Portu& introdução ao problema ~~acional, recollia de textos de 
Maria Isabel Rocheta e Mana Paula Mono, introdução e orgariização de Joel Serrão, 
Lisboa, Ática, 1979. 

- Páginas de pensamento Político, 2 Vols., Introdução, organização e notas de António 
Quadros, Lisboa, Europa-América, 1986. 

Relvas, José, Mem61iasPo/íticds, 2 Vols., Lisboa, 1977. 
Tomás, Manuel Fernandes, A Revolução de 1820, Lisboa, Ed. Caminho, 1982. 

AÁguia, Antologia, prefácio e notas de Maneta Dá Mesquita, Lisboa, Alfa, 1989. 
Seam Nova, Antologia, pi.efácio e notas de Sottoinayor Cardia, Lisboa, Alfa, 1990. 
O~pheu, ed. fac-siinilada, Lisboa, Contexto 1994. 

Estudos: 
k4.W., DO AnOgo Regi111e ao iibefaiismo, 1750-1850, 0%. de F. Marques da Costa, F. 

Contente Domingues e Nuno Gonçalo Moiiteiro, Lisboa, Ed. Vega, sld. 
AA. W., Asg~~~despoIém;rasportuguesas, Vol. 2, Lisboa, Verbo, 1967. 
Belchior, Mana de Lurdes, Os homens e os liras - I4 Séculos XIX e XX, Lisboa, Verbo, 

1980. 
D.4 Silva, Armando B. Malheiro, Os cat6ficos e a aRepúhiica Nova- (1917-1918): da 

*Questão Rehgiosa~~ à mtologia nacional, <<Lusitalia Sacras, Za Série, t. VíIViX, Lisboa, 
199611997, pp. 385-499. 



DE Nineida, Bemardo Pinto, Apinturaporhlguesa do sécu/olYX, Porto, Lello Ed., 1996. 
Fmça ,  José-Augusto, ORoman~~ismo ern Porfugaa,! Lisboa, Livros Horizonte, 1993. 

- A Arte e a S h d a d e  Porruguesa no Séc. a', Lisboa, 1980. 
- Os mos villre em Portugal, Lisboa, 1993. 

Ileiiriques, Raquel Pereira, h11611io Ferro. Estudo ea~ltologia, Lisboa, Alfa, 1990. 
Leal, Emesto Castro, Aut611io Fen-o. f ip~ço Polftico e hnaginário Social (1918-32), Lisboa, 

Cosmos, 1994. 
Lopes, Fernando Farelo, Poder Poiítico e cauquismo na laRepÚblica Portuguesa, Lisboa, 

Estampa, 1993. 
Machado Pires, António Manuel Bettencouri, A id'eia de decadência na GeraçZo de 70, 

Ponta Delgada, 1980. 
Madureira, António, Autecedenres in~ediatos do Salazarismo, Lisboa, D. Quixote, 1997. 
Medina, Joáo, Hist61i.a Contetnpor2nea de Poitugal, 2 vols., Lisboa, 1986. 
Morodó, Raul, Fer~~ando Pessoa e as -Rer~oIuçóes Nacio~?ais> europeias, Lisboa, Caminho, 

1997. 
Pereira, José Carlos Seabra, Decadentismo e Simbolistno na Poes~a Portuguesa, Coimbra, 

1975. 
Pinto, António Costa, Os Camisas Azuis. Ideologia, Elites e Movi~nentos Fascistas em 

Portugal (1914-l945), Lisboa, Estampa, 1994. 
Proença, Maria Cândida, A Piitnei~a Regeneraçiiu, Lisboa, Livros, Horizonte, 1990. 
Sei-ráo, Joel, Da "RegeneliiçZo"2 Repúúlica, Lisboa, Livros Horizonte, 1990. 

- Temas oitocentistas, Lisboa, Livros Horizonte, 1980. 
Valente, Vasco F'nlido, O Poder e o Povo: a Rer~olução de 1910, Lisboa, D. Quixote, 1974. 
Vargues, Isabel Nobre, Do 'Século das Luzes" 2s "Luzes do S6culo'; "Cultura - História e 

Filosofia", I-N-I-C., Vol. VI, Lisboa, 1987, pp. 529-542. 

Obs.: Ao loiigo do ano. deralhada~nerite, facultar-se-ão iiidicaçóes biblio-jficas 
específicas. 
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ESPANHOL I 
(Dr. Jacobo Sanz Heimida) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

Objectivos: 
Perfeccionamiento de Ia pronunciación a través e1 conocimiento básico de la fonética 

y Ia fonología de Ia lengna espafiola. Desarollo de Ia coinprensión v expresión oral y escrita. 

Pioprama: 
I. Fonética y fonología. Conceptos generaies: 

1. Clasificación de 10s sonidos de1 lenguaje. 
2. Fonemas y sonidos vocálicos. 
3. Diptongos y triptongos. Hiatos. 
4. Fonemas y sonidos oclusivos. 
5. Fonemas y sonidos fncdtivos. 
6. Fonemas y sonidos africados. 
7. Fonemas y sonidos nasales. 
8. Fonemas y sonidos liquidas. 
9. Neutralizacióii de fonemas. 
10. La sílaba. 
11. E1 acento. 
12. La etitoi~ació~~. 

11. Temas esenciales de Gramática: 
i. E1 articulo. 
2. E1 sustantivo. 
3. E1 adjetivo. 
4. Pronombres personales. 
5. E1 verbo. Generalidades. 
6. Adjectivos y proriombrcs demosrrativos 
7. Adjectivos y pronombres posesivos. 
8. Verbos Regulares. 
9. Adjectivos y pronombres indefinidos y numerales. 
10. Adjecrivos y prorioinbres relativos e inlersogativos 
11. Verbos imeçulares. 
12. Adverbios. 
13. Preposiciones. 
14. Cot~junciones. 

ALARCOS LLORACH, E., Fono/ogfa esparjo/a, Madrid, Gredos, 1991. 
- Granjática de/a lengua espafiola, Madrid, Espasa calpe, 1996. 

QUILIS, A., Y FERNÁNDEZ, J. A., Cú~so de fo16tica y fono/ogfa espafio/as, Madrid, C. S. 
1. C., 1996. 

NAVARRO TO?&, T., Manualdepmnuncjación espafiola, Madrid, C. S. I. C., 1963. 
ORTEGA G A R C ~  J., Preparrados.; Listas.; Yai, Lisboa: i4inisterio da Educasão 

Departamento do Ensino Secundário, 1998. 
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ESPANHOL I1 
(Dr. Rogelio Ponce de León Romeo) 

(Carga horária - 6 horas seirianais) 

La disciplina está orientada a1 desarrollo de tres áreas especificas: 

I. Desarrollo de  Ia adquisición de  la base gramatical iniciada e1 afio ariterior. Para 
tal efecto, se abordan cuestiones teóricas que a coiitiiiuacióti soii aplicadas por medio de  
ejercicios. 

11. Desarrollo de  la expresión oral y escrita; para lo cual e1 aluinno debe aplicar 10s 
conocimientos adquiridos citados en e1 punto anterior. En las horas lectivas dedicadas a tal 
área se da prefereiicia a la expresión oral, sin descuidar, no obstante, Ia escrita, potenciada 
por medio de ejercicios que 10s alumtios realizan en casa. 

111. Explicación y desciipción de un nivel lingiiístico, aplicado y orientado, en Ia 
medida de 10 posible, a estudiantes lusófonos. Este afio se aborda Ia morfología. Los temas que 
se desarrollan son 10s siguientes: 

1. Generalidades. 
2. Nombre sustaiitivo: género y número. 
3. Nombre adjetivo. 
4. Artículo. 
5. Pronombres persoiiales y posesivos; deinostrati\~os; relalivos e interrogativos; 

indefinidos y numerales. 
6. Verbo. 
7. Adverbio. 
8. Unidades de relación: conjuticiones y preposicioiies. 
9. Interjección. 

BIBLIOGRAF~A (para cada una de Ias tres áreas): 

I. 
FERNÁNDEZ G A R C ~ ~ ,  N., y SÁNCHEZ LOBATO, J., Espa~iol 2000. A'ivel medio, 

Madrid, 1992. 
(E1 docente dará, si lo cree oportiiiio, material complementario). 

li. 
El material de trabajo es eiitregado oportunamente por e1 docesite. 

111. 
ALARCOS LLORACH, E., Gramática dela lengua espa~íola, Madrid, 1994. 

- Estudios de gramitica fuBci011a4 Madrid, 1984. 
- Granlitica estructura/, Madrid, 1984. 

ALCINA FRANCH, J., y BLECUA, J. M., Grarnitica espa~?oo/a Barcelona, 1973. 
ALONSO-CORTÉS - L;Bguística general, Madrid, 1993. 
R. A. E. (Comisión de  gramática), Esúozo de una nuerJa gramática dela Iengua espa~jola, 

Madrid. 1973. 
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ESPANNOL rir 
(Dr. Rogelio Ponce de León Romeo) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

La disciplina está orieiitada de modo que se desarrolle 10s siguientes aspectos: 

I. Profundización y ampliación de 10s conocimientos gramaticales adquiridos 
durante 10s anos anteriores. 

11. Consolidación de las expresioiies oral y escrita. 

111. Explicación y descripción de un nivel lingiiistico, orientado a estudiaiites 
lusófonos. Este afio se aborda la sintaxis desde una dohlc perspectiva: Ia función y Ia 
estructura de 10s constituyentes oracionales. Los temas que se desarrollan son 10s siguientes: 

1. Principios generales. Métodos de análisis sintáctico. 
2. La oración simple: 

2.1. Estructura de1 sintagma nominal (SN) 
2.2. Sujeto 
2.3. Objeto directo. 
2.4. Obejo indirecto. 
2.5. Objeto preposicional. 
2.6. Atributo y predicativo. 
2.7. Complemento circunstaiicial. 
2.8. Estnictura de1 sintagma verbal (SV). 

3. La oración compleja: 
3.1. Posición estructural. 
3.2. Inveiitario de Ias unidades de relación y caracterización semántica. 

BIBLIOGRAFIA (de Ias tres áreas): 

I. El docente dará Ia bibliografia en el momento oportuno. 

11. El docente entrega en Ias clases e1 material de apoyo necesario 

111. 
ALARCOS LLORACH, E., G~.arnática dela lengua espafiola, Madrid, 1994. 
ALCINA FRANCH, J., y BLECUA, J. M., Gramática esparíola, Barcelona, 1975. 
ALONSO-CORTÉS, M., Lingiii'sticageneral, Madrid, 1993. 
GUTIÉRREZ ORDÓNEZ, S., Pnncipos de sintaxis fÚnciona/, Madrid, 1997. 
HERNANZ, M. L. y BRUCART, J. M., La sintaxis I. Principias teóricos. La 01aci6n 

sjmple, Barcelona, 1987. 
(E1 docente, si lo cree necesario, podrá ampliar duraiite el afio lectivo Ia bibliografia 

concerniente a esta área). 



ESPRWWWOL N 
(Docente a contratar) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

O programa será enhegue oporhinamente pelo docente 
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ESTIL~STICA E R~TOHCA DO PORTUGUES 
(Dra. Joana Matos Frias) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Para uma epistemologia da Retórica. 
1.1. Retórica e Linguística. 
1.2. Retórica e Semiótica. 
1.3. Retórica e Poética. 
1.4. Uma herdeira da Retórica: a Estilística. 
1.5. Intersecçóes: Filosofia, Estética, Direito, Política, Ensino, Coinunicação 

Social. 
2. Da Retórica Antiga à Neo-Retórica. 

2.1. O sistema retórica. 
2.2. Do descriti\)o ao iiormativo. 
2.3. Do oral ao escrito. 
2.4. Tnvium: Retórica e Lógica, Retórica e Gramática. 
2.5. Do discui-so ao discurso literário. 

3. As Figuras do Discurso. 
3.1. Uma retórica da figura. 
3.2. Figuras e tropos. 
3.3. Da figura à fiprabilidade. 
3.4. Figuração e desfiguração. 
3.5. Uma Poética fundada niima Retórica: o caso do Barroco. 

4. A Estilística. 
4.1. Estilística da Expressão. 
4.2. Estilística Genética. 
4.3. Estilística Est~utural. 

5. Para uma Retórica da Imagem. 

Bibliograíia: 

AAW, Pesquisas de Retórica, São Paulo, Vozes, 1975. 
AAW, Marlua/ de Retórica, São Paulo, Martins Fontes, 1992. 
AQUIEM, Michele e MOLINIÉ, G., Dictionnairr de Rhétorique et de Poétique, Paris, Le 

Livre de Poche, 1996. 
ARISTÓTELES, Rétorica, Lisboa, incm. 
BARILLI, Renato, Retórica, Lisboa, Ed. Presença, 1983. 
BARTHES, Roland, A Aventura SemioI6gica, Lisboa, Edições 70, 1987. 

- Elementos de Setniofogia, Lisboa, Edições 70, 1997. 
- O Grau Zero da Escrita, Lisboa, Ediçóes 70, 1973. 
- O Rumor da Língua, Lisboa, Edições 70, 1984. 

BARTHES, Rolaiid et alii, Lirlgufstica e Literatura, Lisboa, Edi~ões 70, sld. 
CARVALHO, Amoriin de, Teoria Geral da Versificaçáo, Lisboa, Ed. Império, 1987. 
CASTRO, Aníbal Pinto de, Retórica e Teorizaçáo Literária em Portugal: do H~rmarlisno 

ao NeocIassicismo, Coimbra, Centro de Estudos Românicos, 1973. 
COCULA, Bernard e PEYRONTET, Claude, Djdactique de I'Expession (De Ia Théorie 

à Ia Pratique), Paris, Librairie Dalegrave, 1978. 
CRESSOT, Marcel, O Estilo e as suas Téu~icas, Lisboa, Ediçóes 70, 1980. 
DUCROT, Oswald e TODOROV, Tmetan, Dicionálio Enciclopédico das Cfências da 

Lir~guagerl?, Lisboa, D. Qnixoie, 1976. 
FERRAM, L., A Estratégia dosS~gnos, Sáo Paulo, Ed. Perspectiva, 1981. 
FONTANIER, Pierre, Les F~gures du Discours, Paris, Flammarion, 1977. 
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GENETTE, Gérard, F~xj-ures, Paris, Seuil, 1966. 
- lipures II, Paris, Seuil, 1969. 
- Figures III, Paris, Seuil, 1972. 

GROUPE, Rhétoriqile de /a Poésie, Paris, Seuil, 1990. 
- Rl~étorique GP~lerale, Paris, Seuil, 1982. 
- Traio5 du S&ne T4suel (Pour une Rhétoriq[ie de I'Image), Paris, Seuil, 1992. 

GUIRALTD, Pieme, LaStpljsrique, Paris, PUF, 1961 
GUIMUD, Pierre e ItUENTZ, Pierre, La Stylistique, Paris, IUincksieck, 1970. 
HJELMSLEV, Louis, P ~ O / & V J ~ ~ I J ~ S  2 une Théorie du Langage: La Strucfure 

Fondame~~rale du Lal~gage, Paris, Les Éditions d e  Minuit, 1966. 
JAKOBSON, Romaii, Essais deLillguistique Génerale, Paris, Les Éditions de Miiiuit, 

1963. 
- Linguística e Co~nu~~icação, S. Paulo, Cultrix, 1970. 
- Questions de Poétique, Paris, Seuil, 1973. 
- Seis Lições sobre o Som e o Sentido, Lisboa, Moraes Ed., 1977. 

KRISTEVA, J., História da Lir~guagem, Lisboa, Edições 70, 1980. 
LAPA, M. Rodrigues, Estilística da Lhlgua Portuguesa, Coimbra, Coimbra Ed., 1977. 
LAUFER, R., I~ltroduçáo à Textologia, São Paulo, Ed. Perspectiva, 1980. 
LAGSBERG, Heinrich, E1~1~1entos de Retórica Literdiia, Lisboa, Fundação Calouste Gul- 

benkian, 1972. 
MELO, Gladstone Chaves de, E~~saio de Estilfstica da Lh~gua Portuguesa, Albufeira, Ed. 

Poseidon, 1979. 
MOLINIÉ, G., La Slylistique, Paris, PUF., 1989. 
MURPHI', Jarnes et alii, Si~zopsis HjsÓnEa da Ia Ref6rj~a Clasjca, Madrid, Ed. Gredos, 

1989. 
PELLETIER, Anne Marie, Fonctioizs Poétiques, Paris, Klincksieck, 1977. 
PERELMAN, Chaim e OLBRECHTS-TYTECA, Lucie, Tmité de I'Argumenrario~z, L7 

Nouvelle Rl~étorique, Biiixelles, Ed.de Univ. de Bruxelles, 1988. 
PLAI-Ão, G6rp-as, Lisboa, Edições 70, 1992. 
REBOUL, Olivier, La Rhétorique, Patis, PUF, 1990. 
RIFFATERRE, Michael, Essais de StyIissLique Stnrcturale, Paris, Flammarion, 197 1 
SEARLE, J. R., Os Actos de Fala, Coimbra, Almedina, 1983. 
SPITZER, Leo, Études de Style, Paris, Gallimard, 1970. 
VANOYE, Francis, Expression Communicatio~~, Paris, Armand Colin, 1973. 
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(Dra. Annick Perroii) 
(Dra. Isabelle Serra) 

(Dia. Saiidra Martins) 
(Dra. Véroiiique Garat) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

I. Objectifs. 
Acquérir et connaitre une langue étrangère, ce n'est pas seulement apprendre à 

former des phrases correctes, inais isolees et en dehors de tout contexte; c'est aussi acquérir 
Ia capacité de combiner une suite de phrases et les propositions qu'elles expriment, pour 
ohtenir des discours coliérents et appropriés à des contextes précis. 

I1 est donc nécessaire d'essayer de maitriser à Ia fois l'usage de Ia langue française (sa 
syntaxe et sou lexique) et soii emploi (la valeur que les éléments de cette langue prennent, 
lorsqu'ils servent concrètement à commuiiiquer, aiiisi que les actes qu'ils permettent 
d'accomplir). Ne pas séparer l'étude de l'usage du français, des conditions qui déterminent 
l'efficacité de soii emploi, c'est chercher à approfoiidir une conipétence de communication 
eii fraiiçais, qui inclue une compétence langagière mais sans se limiter à elle. 

11. Contenu. 
1. Uniformisation des connaissances lingriistiques acquises dans le secondaire et 

progressioii vers un niveau senil. 
1.1. Morpho-syntaxe du français conteinporaiii. 
1.2. Ortliograplie, ponctuatioii. 
1.3. Lexique et expressions idiomatiques (étude contrastive portugaisl 

français). 
1.4. Sensibilisation à Ia notion de registres de langue. 

2. Développement de l'oralité. 
2.1. Phonétiqiie, diction, iiiterprétation. dramatisation. 
2.2. L'éiionciation et Ia notioii d'actes de langages. 
2.3. Etude miitrastive laiigne écritel l a n y e  parlée. 
2.4. De I'oral à l'écrit: discours direct I discours rapporté (transcription de 

documents oraux). 
3. Pratique de l'éci-it. 

3.1. Approche dn texte narratif (le fait-divers, Ia nouvelle, le roman). 
3.2. Articulation et logique du texte (phrase, paragraphe, discours). 
3.3. Temporalité et causalité dans un récit. 
3.4. Nanaion et description. 
3.5. Eléments de grammaire textuelle. 

111. Evnluation. 
1. Conipréhension et productioii de l'oral. 

1.1. Audition de docuinents authentiques et questionnaire Q.C.M. 
1.2. Repérage d'actes de langage dans un document (dernauder, critiquer, 

féliciter, refuser, etc). 
1.3. Lecture expressive (prononciation, intonation, accentuation). 
1.4. Analyse et discussion d'un extrait de roman au programine. 
1.5. Réalisation de transformation morpho-syntaxique sur un extrait de texte. 

2. Passage de l'oral à l'écrit. 
2.1. Audition d'un fait-divers et réécriture sous ia forme d'une brève. 
2.2. Transcription d'un document oral (interview, dialogue) au discours 

rapporté indirect. 
3. Conipréhension et production de l'écrit. 
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3.1. Analyse de texte: explication lexicale et sémantique. 
3.2. Repérage de points de syiitase et d'articulation du texte. 
3.3. Mise en lumière du contexte et des références culturelles. 
3.4. Traiiscriptions plioiiétiques et exercices d'oi-thographe. 
3.5. Création de textes namatifs. 
3.6. Elaboration de travaux de reclierche sur les oeuvres au programme. 

BIBLIOGRAPHIE: 

1. Dossier de textes (documents pour les travaux pratiques en cours), Oficina 
Gráfica. 

2. Dictionnaires: 
ROBERT, P., Le petit Robert, dictioiinaire alphabétique et analogique de Ia langue 

française, Paris, Le Robert éd, 1993. 
THOMAS, Adolphe V, Dictionnaire des dificultés de Ia langue fiarzçaise, Paris, 

Larousse, 1971 

3. Grammaires: 
BONNARD, I-I., Code du fiançais courarit, Paris, Magnard, 1981 
GREVISSE, M., Nouveflegram~lzaire hznçaise, Paris, Duculot, 1980-1982 (2 tomes) 
DELATOUR, Y., G m a i l r  du fiançais, Paris, Hachette F.L.E., 1991. 

4. Oeuvre au programme: 
Le titre de i'oeuvre au programme sera communiqué en début d'année 

5. D'auh.es ouvrages et remes indiqués en cours d'année pourront être consultés à 
l'lnstifuto de Estudos Frnnceses, i la Faculté. 
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(Dn. Dominique Lecloux) 
(Dra. Isahelle Sersa) 

(Dra. Regiiia Abramavici) 
(Dra. Véronique Meron) 

(Carga horária - 6 h o i a  semanais) 

O+t& 
1. Approfoiidisseinent des coiiiiaissances grammaticales vers l'acquisition d'un niveau 

avanri. .. . ... . . . 

2. Connaissance du fiançais écnt: eriricbisseinent lexical; perfomances créatives. 
3. Développement de i'onlité: maitrise des situations de communication. 
4. Lecture persoiineile et lechire suivie: du récit au discours 

Prograrnme 
1. Perfectioiinement de  Ia compétence iioguistique. 

1.1. Vérificatioii des acquis et systéinatisation des coniiaissances. 
1.2. Repérage et mise eii ficliier des difficultés grammaticales rencontrées dans 

les textes étudiés. 
1.3. Étude et emploi des toumures idiomatiques. 
1.4. Approche des inécanismes d'mcorrection 101s du passage d'une langue à 

l'autre. 
1.5. Sensibilisation à Ia notioti de variété des discours. 

2. filargissement des coiiipétences et de ia variété des discours. 
2.1. Atelier d'écriture (exercites à contsainte). 
2.2. Comptes rendus e1 commetitaires de textes. 
2.3. Contractioii de textes. 
2.4. Figures de style et exei-cices de style. 
2.5. De Ia phrase simple 21 Ia phnse complexe. 

3. Ainélioration de Ia compétence onle. 
3.1. Déchiffrage de docuinents. 
3.2. Exescices de  mimétisme. 
3.3. Présentatioii de textes, exposés et déhats. 
3.4. Jeu dramatique. 

4. Approche d'un éveiitail large de textes courts ou loilss. 
4.1. Lecture à voix haute et lecnire suivie. 
4.2. Fiches de lecture. 
4.3. Dialogudnamtioniargui~ientation. 
4.4. Recherches ttiématiques. 

BIBLIOGRAPIIIE: 

A. DICTIONNAIRE 
ROBERT, P., Le petit Roúe~t Dictio11nai.e a/p/iabéuque er analogque de /a lmgue 

hçaise.  Patis, Le Robert ed., 1990. 

B. GRAMMAIRE 
BLAYCHE-BENVENISTE, C. et a]., G~a~nznail-e Larorrsse du h11çais co~?remporaiB. Paris, 

Larousse, 5e ed., 1983. 

C. OUVRAGES DE RÉIIERENCE: 
DUCHESNE, A.; LEGUAY, TH., La Petyte Fabrjque de Litt&rature. Paris, Ed. Magnard, 

1984. 



DUNETON, C., Lapuceà Ibreille. Paris, Livre de Poche, 1982. 
GREVISSE, M., Le Bon Usage. Paiis, Gembloux, Ed. Duculot, 12ème édition refondue par 

h d r é  Goose, 1986. 

BIBLIOGRAPNIE COMPLEM~TAIRE: 
GREWSSE, M., QueIlepréposition?Pans, Gembloux, Ed. Duculot, 1982. 
I-WUPT, J., 011 n e  dirpas ... 0 n  dit. . Fmseologia Luso-Rancesa, Lisboa, Didáctica Editora, 

1980. 
WAGNER, R.L.; PINCHON, J., G~anlmaire du Fmçais  classique et  r n o d e r ~ ~ e  Paris, Ed. 

Hachette, 1982. 

NOTE: Les lectures obligatoires seront amioncées lors du premier cours. Une 
bibliogapliie pliis détaillée sera Fournie dans le courant de I'année. 
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(Dr. Patrick Bemaudeau) 
(Dra. Regina Abramovici) 

(Dr. Serge Abrainovici) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

L objectifs 
On privilégicra une approche des situations de com~iuiiication dans lesquelles les 

étudiants poumnt  réiiivestir et consolider leur connaissance de la langue française. 

11. Contenus 
i. Expluitatiun des stmctures argunentafives dans despmducuuns Pcrirs 

1.1. Les stratégies wgumentatives. 
1.2. Distribution et valeur sérnantique des connecteurs. 
1.3. Modes et aspects verbaux. 

2. Dkveluppenlent de I'oA 
2.1. Étude et n~aiiiement des différents iiiveaux de langue. 
2.2. Les modes disciinifs. 
2.3. Intonation; soulignetnent; ernphase. 

3. Curnprkhensio~~ et exploitarioB de documej~ts e71 1a11ye bançaise 
4. Travxi7derecherche 

Cévaluation continue et périodique coinprend un travail de recherche individuel. 

BIBLIOGRAPHIE: 

1. Dictionnaires. 
P. ROBERT & al., Le petir Rubert I., Paiis, S.N.L. éd., dein. éd. (outil personnel 

i~~dispeusable, commun aux quatre années de français). 
- Lepetlc Robert2, Paris, S.N.L. éd., 1981 (sala de referência). 
- Leg~xndRobert, Paris, S.N.L. éd., 1981 (Salle Fraiiçaise). 

2. Gramaires. 
A.P. RAPENNE BOTELHO, Zx?P de Grnrmnaire L?aar>çaise, Porto, Edições ASA, 1989 

(Salle française). 
A. WAGNER & W. PINCHON, Giam~na~re d~r 6a11çais classique et modelne, coll. H.U., 

Paris, Hachette éd., 1989 (Lectorat de français). 
C. BLnrúCHE-BENVENISTE; M. ARRIVÉ; J.C. CHEVALIER & J. PEYTARD, Gram~naire 

Larousse dti liaBgais cu~~rempwai~, Paiis, Lib. Larousse dern. éd. (outil personnel 
Nidispe~~sable, commun à la troisième et à la quatrièine année) 

M. GREVISSE, Lebun Usage, Paris, Duculot éd., 1980 (sala de leitura). 

3. Expression écrite et orale. 
F. MIKOLACZAK-THYRION, La hertatiun aujourd%ui, col.. L'Espnt dcs mots, 

PaiisiLouvain-Ia-Neuve, Duculot éd., 1990. 
J.F. BOURDET , Le sysrème temporel du fiziçais, Le Français dans le Monde nU244, oct. 

91, pp.54-64 (salle française). 
M. GABAY, Guide d'expressio~~ uoale, coll. Références, Paiis, Larousse éd., 1986 (salle 

française) 
P. JEOFFROY-FAGGIANELLI, L.R. PLAZOLLES, Techniques de I'expression et de Ia 

curnmu~~iatiun, coll. U.I.F.. Linguistique française, Paris, Natlian éd., 1975 
A. DUCHESNE 6 T .  LEGUAY, Lapetite fabrique de Littérature, Paris, Magnard éd., 1984 
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4. Oeuvres au proganune 
Les titres des oeuvres au prograinme seront communiqués aux étudiarits au début de 

Pannée académique. 
Les références bibliographiques cornplétnentaires seront comuniqués aux étudianrs 101s 

des coun. 
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P R ~ N C ~ S ~ V  
(Mestre Manine Rebelo de Carvalho) 

(Dr. Patrick Bemaudeau) 
(Dr. Serge Abizmovici) 

(Carga liorária - 2 a 6 horas semanais de acordo com Ramo e Variante) 

I. Object&dContmus. 
Exploitation et dweloppement des coiinaissances acquises antérieurement; progression 

vers un niveau de spécialiste. 

1. Dans le cadre du résumé de textes qui consiste à manipuler Ia langue sous toiites 
ses fomes et insiste sur Ia capacité à traduire la pensée d'autrui. 

2. Dans le cadre de Ia discussion qui niet I'acceiit sur Ia capacité de Fétudiant à 
organiser lui-même uii long discoun, coliérent et logique, subordonné à des sujets 
divers. ia discussion est un exerciice libre Cécriture soumis cependant aux 
contraintes ordinaires de Ia raisoii argumentative. 

3. Siir Ia base d'une lecture suivie de deux oeuvres au p ropmme,  appuyée par des 
exercites écrits et oraux qui s'attaciieront à multiplier les points de vue sur la 
langue et à développer cliez les étudiants uti regard critique sur leurs propres 
capacités d'expression en français. 

1. Ouv~zzges de réErence: 
A. WAGNER & W. PINCHON, Grammaire du fiançais classique et modeme, CoU. H.U., 

Paris, Hachette, 1962 
C. BLANCHE-BENVENISTE, M. ARRIVÉ, J.C. CHWALIER & J. PEYTARD, Grammaire 

Lamusse du fi-ançais coniernporau~, Paris, iarousse 1988. 
M. GREVISSE, Le Bon usage, 12ème édition refondue par André Goose, Paris/Gembloux, 

Duculot, 1986. 
P. ROBERT et aLii, L r  nouveau Petit Robert, Paris, S.N.L., 1996. 

Les Oeuvres aupmgmnme seront indiquées en début d'année 
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NISTORL~ DE ESPANWA 
(Dr. Rogelio Ponce de Léon Romeo) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

1. Las raíces de Espaíia en e1 Mediterráneo prerromano. 
2. Ilispania en e1 inundo romano. 
3. La inserción germánica en la sociedad hispanorromana. 
4. Ai-Andalus. 
5. La expaiisión de 10s reinos cristianos. 
6. Las transformaciones de 10s siglos XIV y XV. 
7. La ordenación hispánica de 10s Reyes Católicos. 
8. La acción de Ia monarquia hispáilica en e1 tiuevo mundo 
9. Hegemonía política y tensiones económico-sociales. 
10. La crisis de1 siglo XVII. 
11. La recuperación de1 siglo XVIII: 10s Borbones. 
12. La crisis de1 antiguo régimen. 
13. La emancipación de la América espafiola. 
14. La Espafia isaheliiia: economía y sociedad. 
15. E1 sexenio revolucionario. 
16. La Espafia de Ia restauración. 
17. E1 reinado de Alfonso XII. 
18. La Segunda República. 
19. La guerra civil. 
20. La era de Franco. 
21. La transicióri a la deinocracia. 

TUNÓN DE L A I  M.; VALDEÓN BARUQUE, J; DOM~NGUEL ORTIZ, A,, Historia 
de Espa~ja, Ed. Labor, Barcelona, 1991. 

W. AA., tljsoria de Espa~ja, dirigida por Miguel Artola, Aiianza Editorial, Madrid, 
1988. 

- E~~ciclopedia de historia de Espa~ja, dirigida por Miguel Artola, Aiianza Editorial, 
Madrid, 1988. 
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NISTORL~ DA 
(Dr José Domingues de Almeida) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

I. Encadrement 
1. Tout programme dSHistoire de France intégré dans le cadre des Études hnçaises 

se lieurtera incontoumablement à plusieurs contraintes, à savoir: 
1.1. Ne pas eiivahir l'espace Iégitimemeiit occupé por les ~~cultures~ françaises; 
1.2. Ne pas sous-estiiner toute I'étendue de I'Histoire de France; et ce, depuis sa 

geiièse; 
1.3. Ne pas perdre de w e  la factualité propre 2 I'Histoire; 
1.4. Ne pas sous-estimer Ia récupération symbolique de 1'Histoire d'un peuple; 
1.5. Justifier I'attacliement à I'un ou I'autre point du programme. 

2. L'année acadbmique 1998199 est encore marqi~ée, d'une part, par I'<<année Clovis,, 
et les polémiques commémorations du ebaptEme3, de Ia France; d'autre part, par 
le bicenteiiaire de Ia Révolution, dans ses deiniers développements et Ia 
réflexion sur Ia Déclaration des Droits de 1'Homme. 

3. Le cours d'Histoire de France lira son programme en tant qu'évocation de la 
mémoire d'uii peuple, coinrne <*lieux de la mbmoiren (Noia). 

11. Programme en Quelques Points de repère. 
O. Quelques considérations préliminaires siir Ia position de FHistoire et des sciences 

humaines dans une culture postmodeme; Ia nouvelle Histoire: notion et méthode. 
1. La fomation de la nationaliré h-an~aise à partir du mélange culturel celtique, 

romaiti, gallo-romain et gemanique. 
2. Charlemagne: entre I'Histoire et le mythe. 

2.1. La civilisation carolingienne. 
2.2. L'Eglise delet Charlemagne. 
2.3. La chanson de geste: les différents apports. 
2.4. La renaissance carolingienne. 

3. Le Moyen-Age en France. 
3.1. Les structures soeiales: le seigixeur et le fief. 
3.2. Les foyeis culturels: les abhayes (Cluny). 
3.3. Le rotnan et le gothique. 
3.4. Saint Louis: la synthèse chrétienne. 

4. L'unification temtoriale et politique. 
4.1. La Guetrre de Cent Ans. 
4.2. Jeanne ddArc. 

5. b u i s  X N  et Ia monarcliie absolue. 
5.1. Les différents aspects de Ia vie à Versaiiles. 
5.2. La question calviniste: les Huguenots. 
5.3. Le elassicisme. 
5.4. L'aventuse mantime fraiiçaise: le Quéhec et Ia Louisiane. 

6. La Révolutioii. 
6.1. L'état de Ia France à Ia veille de Ia Révolutioii. 
6.2. Les précurseurs et teurs id6es. 
6.3. Les événements. 
6.4. Les conséquences. 

7. La Commune et les développeinents post-révolutionnaires. 
8. Lecture et analyse d'un roman historique autour de Ia thématique révolutionnaire; 

ex: Cliarles Dickens -A Taie of mo cities; 
Honoré de Balzac - Les Chouans; 
Victor Hugo - Quatrevingt-treize; 
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Anatole France - Les dieux ont soif; etc 

BIBLIOGRAPNIE SOMMAIRE. 

1. Manuels d'Histoire 
BALMAND, Pascal, Hstoire de Ia Fmce, Paris, Ilatier, 1992. 
CARPENTIER, Jeau  LEBRUN, François, Histo~ie de fiance, Paris, Seuil, 1992 
DUBY, Georges, Hisioire dela fia~~ce, Paris, Larousse, 1981. 

2. Autres ouvrages 
BRITO, António Feneira de, Rer,oluçáoF~mcesa, Porto, NEFUP, 1989. 
CHAUNU, P i e d  MANSION-RIGAU, Eric, Bapitme de Clovis baptê~ne de Ia Fmce; de 

b rel~gion d'Etat 2 /a IaiciédEtit, Paris, Balland, 1996. 
DUBY, Georges, L'm mil, Paris, Julliard, 1967. 

- Le dimanche de Bouvines, 27 Juillet 12 14, Paris, Gallimard, 1973. 
FURET, Fraiiçois, Penser Ia Révolutio~~ Fra~çaSe, Paris, Gallimard, 1978. 
FURET, Françoisl OZOUF, Mona, Dictio~~naie cnüque de Ia Révolutio~~ Fmçaise, Paris, 

Flaininarion, 1988. 
GANSHOF, F. L., Qu'esf-ce quela Féodalifé?, Bnixelles, Office de Puhliuté, sld. 
GAXOTTE, Pierre, ia RPvofution Fmçaise, Paris, Complexe, 1988. 
GODECHOT, Jacques, La contre-révolurio~~ (1789-I804), Paris, QuadnzeP.U.F., 1961. 
LE GOFF, Jacques, LY~naginairemédiPvaL Paris, Gallimard, 1983. 

- ia VieifleEuropeer Ia nõrrp, Paris, Seuil, 1994. 
- Sajnr Louis Paris, GaUimard, 1995. 

MUSSOT-GOULARD, Reriée, Cllarlee~ag~~e, "Que saisje?", 1i.O 471, Paris, PUF, 1984. 
OZOUF, Mona, La fêrprévolutio~~aire (178.%1799/, Paris, Gallimard, 1976. 
PERNOUD, Régirie, Pouren iiruj-avec 1.  Moym Age, Paris, Seuil, 1977. 
REMOND, René, L%nde11 Régi,ne etla Rérflolution (17%'-1815), Paiis, Seuil, 1974. 

- Revewe, L H k t u i ~  aLes catholiques fraiiçais~~, n0199, inai, 1996. 
ROCHE, Michel, Clovis, Paris, Fayard, 1996. 
SHENAN, J. H., A Fiança azies da Revo/uçáo, Lisboa, Gradiva, 1983. 
SOBOUL, Albert, La Flance à Ia veille de Ia Révolutio~~, Paris, SEDES, 1974. 
SOLÉ, Jacques, ia Révolurio~ e11 questions, Paris, Seuil, 1988. 
THEIS, Laurerit, Clovis, Paris, Complexe, 1996 
VOVELLE, Miclrel, L? Xévoh~Oo~~ co~~trelEgIise, Paris, ed. du Bicentetiaire, 1989. 

Les élèves seront priés de coiisiilter une bibliograpliie spécifique au fur et à mesure que 
l'on avaricera dans Ia matière. 
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NIST~U DO RGNRSGIMENTO E DO 
(Prof. Doutor José Adriano de Freitas Caivalho) 

(Carga horária - 4 horas semanais; 2 horas semanais em Porr/Alemáo - Ramo Científico 4' ano) 

I. 
1. Do Humanismo  cívico^> aos z.Studia Humanitatisn 
2. Textos literários e interpretações da Pintura. 

11. A .descobertas das Antiguidades: 
1. raridades, ruínas e textos: 

1.1. A movas arqueologia; 
1.2. A cciiova. bibfiotheca; 
1.9. Do De Soliraria ao 0 t h  do studiolo. 

2. Os mitos do Egipto: 
2.1. Hieroglifos e emblemas; 
2.2. Isis e Osíris. Os apartamentos Borgia. 

111. Dos Medici de  Florença aos Medici de Roma (ou de Lourenço, o Magnífico a 
Clemente VII). 

W .  O -regresso>> de  Hermes e o ocultismo no Renascimento: 
1. Marsilio Ficino (De 'ICta). 
2. Comelio Agrippa (De Occufta Pf~ifosopbia). 
3. T. Campanella (La Citt2 de/ Sole). 

BIBLIOGRAIíI.4: 

Textos 
Hermes Trimegisto, 0 b n s  Cornpfetas(ed. bilingne), Swilla, Mufioz Moya y Montraveta 

Editores, 1984. 
Francesco Petrarca, De Wra SoJitdria (ed. Guido Martellotti; tmd. Italiana de Antonietta 

Bnfano), Torino, Einaudi, 1953 (1977). 
- La Vida Soffraria (trad. Anónima de1 siglo XV, ed. e notas de P. M. Cátedra) in 

Petrarca, Obras, Madrid, Ediciones Aifaguara, 1978 (pág.349-366). 
Horapoio, HieroS/pfiica (ed. de Jesús Maria González de Zárate), Madrid, Akal, 1991. 
Aiidrea Aiciato, En~bIemarum Liber, Augusta Vindelicorum, 153 1 

- Ernbfernas (ed. Satitiago Sebastiáii), Madrid, Akal, 1983. 
Baldassare Castiglione, IlLibro de/ Corregia110 Garzanti Editor 

-O Cortesão, S. Paulo, Martins Fontes, 1997. 
Marsilio Ficino, De Vita (a cura di Aibano Biondi e Giuliano Pisani), Edizione Biblioteca 

dell'Imagine, Poderiione, 1991. 
Cornelio Agrippa, La Filosofia Occufra, Roma, Ediz. Mediterranee, 1991. 

- Filosofia Oculta, Buetios Aires, 1978. 
Tommaso Campanella, La Città de1 Sole. Civitas Solis (edizione Complanare de1 

manoscrito della prima redazione iraliana -1602 - e della ultima edizione a stampa - 
1637). Trad., apparati critici, note di commento e appendici a cura di Tonino 
Tornitore, Milano, Eiz. Unicopli, 1998. 

- A  Cidade do SOL Lisboa, Guimarães Editores, s.a. (v. eds.) 

Nota 1: Os estudos considerados pertinentes para cada um dos pontos do programa 
serão aconselhados ao longo do curso. 

Nota 2: Dadas algumas dificuldades de acesso, alguns dos textos apontados estarão à 
disposição dos estudantes na Oficina Gráfica da Faculdade. 
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NISTORL~ DA LÍN<;UA PORTUGUESA 
(Mestre Masia Clara Barros) 

(Dra. Maria Helena Paiva) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. Introdução. 
0.1. Para uma teoria geral da mudança linguística - alcance e limites das diversas 

coirentes da linguística histórica: da constituição do método histórico- 
comparati\zo ao estruturalismo diacróiiico de Maitinet. 

0.2. Conexões eiitre a linguística histórica e outras correntes da Linguística: a 
perspectiva generativista relativamente à mudança linguística; a linguística 
computacioiial e as suas aplicações ao tratamento electrónico dos textos; 
incidências da sociolinguística de Labo na reiiovação da linguística histórica. 

0.3. Objecto e método da linguística histórica. Fontes para o conhecimento do 
passado linguísiico. Ciítica do testemunlio. 

1. Do Latim ao Português protu-histórico. 
1.1. Caracteiiração pragmática, socioliiiguística e liiiguística do latim wlgar; 

principais traços fonéticos e fonológicos, moi-fológicos, siritácticos e lexicais que 
o distinguem do latim c l ~ i c o .  

1.2. A Romanizaçáo da Península Ibérica: caracterização do "bloco iberico" no 
âmbito da Româiiia; a ffagnientação linguísiica da Península. Substratos e 
superstratos. 

1.3. A individualidade linguística do noroeste peninsular; características 
inovadoras do romanço setentrional, em contraste com o romanço moyárabe. 
Couseqnêiicias linguísticas da reconquista e sua repercussão tio panorama 
dialectal portu guês. 

2. O pormguês medieval. 
2.1. Problemas postos pela periodização em liiiguística histórica: íiutuação, 

tendências dominantes e padrão Iinguístico. 
2.2. Sistema vocálico (tónico e átono); hiatos; termiiiações nasais; sistema 

consonântico; traços morfológicos e siiitáticos característicos; importações 
lexicais. 

2.3. A deslocação para sul do centro do poder e do padrão linguístico. Principais 
evoluções: resolução de hiatos por crase, dito~igação ou interposiçáo de 
consoante; coiivergêiicia de terminações nasais; alterações na morfologia 
nominal e verbal; a w o l u ç ~  do léxico, designadamente quanto às importações 
latinas. 

3. O Porruguês clássico e moderiio. 
3.1. Traços fonéticos e morfológicos inovadores: a simplificação do sistema de 

sibilantes; o problema da redução das vogais átonas. Conexões entre 
dialectologia e história da lingua: o testemunho das áreas dialectais 
consenwioras, do português do Brasil e dos crioulos. A acção da analogia na 
regularização dos paradigmas. 

3.2. Definisão crescente do padráo liiiguístico e redução progressiva da flutuaçáo 
linguística; alteração das coiicepçóes de escrita (da dominante fonológica à 
dominante etimológica); relatinização do idioma: substi~ição de formas 
vernáculas por formas eruditas, importação culta de formas latiiias clássicas. As 
informações dos gramáticas quinhentistas sobre a língua do seu tempo, a 
wansformaçáo das atitndes relativas à límgua e das práticas linguísticas. 

3.3. Evoluções posteriores ao século XVI: no plano fonético: simplificação da 
africada representada graficamente por ch; palataliração de E implosivo; 
diferenciação do ditongo ei. Evoluçáo dos sistemas pronominal e verbal 
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relativamente à 5" pessoa. Evoluçâo do léxico ao longo do período: perdas e 
ganhos; tipologia das importações linguísticas. A reforma ortográfica de 191 1. 

0.1. 0.2.0.3. 
LABOV, W., Sociolii~puistics Patterns, University of Pemisylvania Press. 1973; trad. francesa: 

Socioiingu~stique, Paris, Minuit, 1976. 
MARTINET, A, Ecollomie des Changements P/~onétiques flnité de PhonoJogie 

Diachro~~ique) (1955). 3= ed., Berna, A. Frank, 1976; trad. espanhola, Madrid, Gredos, 
1974. 

MEILLET, A., i a  Méthode Co~npa~atii~e e11 Linyisrque Histo~ique (1924), Paris, 
Champion, 1970. 

SILVA, Rosa Virginia Mattos e, Sobre a  nud dança /inguhtica: urna revisão histórica, "Boletim 
deFiIoIogia", T. XXVI, 1980181, p. 83-99. 

1.1. 1.2. 1.3. 
CÂW J. Maltoso, Hist6ria e Esuuwa da Dí~gna Portuguesa, 4a ed., Rio de Ja11eii.0, 

1983. 
CASTRO, I., CIIISO de Histórja da Língua Portuguesa. Lisboa, Universidade Aberta, 1991. 
LAUSBERG, H., Linguhtica Ro~nânica, Trad., Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 

1974. 
bfAIG C. de Azevedo, Hisrólia do Galego-Port~~guês. Estudo fingufitico da Gaiiza e do 

Noroeste de Portugal desde o séc. XXlao séc. XCí, Coimbra, 1986. 
NETO, S. da Silva, Histó~lia da W11gua POI-tusuesa (1952), 3" ed., Rio de Janeiro, Presença, 

1979. 
TEYSSIER, P., Histó~ia da Lí~~gua Port~rguesa, Trad., Lisboa, Sá da Costa, 1982. 

2.1.2.2.2.3. 
CINTRA, L. F. Lindley, Les anciens textes portugais non-IittérraVes, cJasse~nent et 

bibLographie. Obsemtions sur Ibrtographe et Ia Jangue de quelques textes 11011 

hé~aires gakciens-portugais de /a seconde moitié du XIIIe siècle, 'Revue de 
LinguistiqueRoma11i", XXVII, 1963, p. 40-58; p. 59-77. 

NETO, S. da Silva, A constituição do Portuiu6s como hgua nacio~~a/, "Aquivos da 
Unive~sidade de Moa",  XIX, 1960, p. 103-1 16. 

NUNES, J. J., Co~npêndio de Granl$tica Nisrórica Portuguesa (Fonética e Moríòlogia), 
ed., Lisboa, Liv. Clássica Editora, 1980. 

SILVA, Rosa Virgínia Mattos e, finuturas Trecentistas: Eleme~~tospara uma gmmitica do 
PortugoêsArcaico. Lisboa, 1989. 

WILLWJVS, E. D., Do Latim ao PorLuguês. Fo~lologia e Morfologia Histó~ica da Língua 
Pornguesa, Trad., Rio de  Janeiro, Tempo Brasileiro, 1973. 

3.1.3.2.3.3. 
CARVALHO, J. G. Herculano de, "Nota sobre o vocaJismo arlago português: valor dos 

g~afemas k'e b'em sflaba ãtor~a", fitudos Linguísticas, 11, Coimbra, Atlântida, 1969, p. 
75-103. 

-Conrribuiçáo de 'Os Lusíadas"para a renovação da Língua Portuguesa, Sep. de "Revista 
Portuguesa deFiIoIogia", XVIII, Coimbra, 1980, p. 38. 

- "Sinvonia e diacronia nos sistemas vocáficos do c~iouJo cabo-i~erdiand', Escudos 
/jngur3ticos, 11, p. 5-31 

- "Le vocaIi.~me atone desparlen créoles du Cap Ver?', ibiden~, 11, p. 33-45. 
CINTRA, L. F. Lindley, -dos deDialectoJogia Portuguesa, Lisboa, Sá de Costa, 1983. 
TEYSSIER, P., La iangue de Gil Vicente, Paris, Klincksieck, 1959. 
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Dicionários 
COROMINAS, J. e PASCUAL, J. h., Diccioi~ario Crítico EuiBol6gco Caste/lano y 

Hjspánico, 5 vols., Madnd, Gredos, 1980-3. 
MACHADO, J. Pedro, Dicjor~,ár~o Etimoógico da Lí12gua Portuguesa, 7' ed., Lisboa, 1995. 
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NISTORIA DE PORTUGAL 
(Estudos Portugueses) 

(Dr. Jorge Martins Ribeiro) 
(Dra. Maria Fernanda Santos) 

(Carga horária - ? horas semanais) 

1. A formação histórica de  Portugal. 
2. A demografia, a economia e a sociedade (sFcs. XII-XM. 
3. Poder central e poder local. 
4. .4 crise do séc. X N  e a Rm~oluçáo de 1383.85. 
5. A regência do Infante D. Pedro e AlIãrrobeiia. 
6. 1580: Aperda da independência. O domínio Filipirio. 
7. A Restauraçáo de  1640. 
8. O Marquês de I'ombal e a sua obra. 
9. Portugal e a Revolução Francesa. 
10. A Revolução de 1820 e a implantnçáo do regime liberal em Portugal 

MARQUES, A. H. de Oliveira, História dePoriugd. Lisboa: Palas Editores, 1977, 2 vol. 
MATTOSO, José (dir. de), Hist6ria de Portu~iL S. 1.: Circiilo de Leitores, 1993, vols. I1 a V. 
sERRÃo, Joaquim Veríssinio, História de PortugaL S. 1.: Editorial Verbo, [1977-19861, "01s. 

I a VIII. 
SERRÁO, Joel (dir. de), Dicionário de História de Portugal Porto: Livraria Figueirinbas, 

[1981]. 6voi. 
sERRÃO, Joel; MARQUES, A. H. de Oliveita (dir. de), Nova Hjstória de Po~rugal. Lisboa: 

Presença, 1987-1998, vols. 111 a V. 

Nota: A indicação de  bibliografia específica para cada ponto da matéria será dada ao 
longo do ano lectivo. 
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I N G ~ S  I 
(Dra. Catheririe Evangelista) 

(Dra. Hilasy Amaral) 
(Dr. John Ross) 

(Dra. Linda Weinrich) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

COURSZ CONTENT 

1. Grammar: A Twofold Approach 
A. Consolidation ofnotionaiand íü~~ctionalgramrnar 

This part of the programme is aimed at consolidating and raising awareness of tlie 
grammar of English that students iieed to express themselves accurately in English. This 
will be done via a largely self-study programme based on iiorv English Works, hy Michael 
Swann and Catherine Walter; Oxford University Press, Oxford, 1997. 

In addition, students will focus oii particular grammar poiiits and will be ericouraged 
to consult various referente grammar sources in order to provide explanations of the 
gramrnar and vocabulary at work in accomplishing accurate communication of ideas. 

B. Introduction to the descriptio~l of E11glis11 
A Student>s Grammar of  fhe EngIish Language, by Sidney Greenhauni and 

Raridolph Quirk; Longman, Londori, 1990, has heen chosen. The hook will be used iri later 
years of the course, alid English I will cover the first four units. These are: 

1. The English Language - varieties and uses. 
2. A gerieral frameivork - an overview of the description of English. 
3. Verbs and auxiliaries - verb classes, forms, functions aiid verb phrases. 
4. Tlie semaiitics of tlie verb phrase - time, tense, aspect, rnood. 

2. Vocabulary expansion 
Vocabulary acquisition incltides what ivords and larger units mean, how they are 

formed, how they work syntactically, how they can he acquired as active vocabulav 
resources, aiid horv they are pronounced. 

a. Text: EnzIish Vocabulary i n  Use, by Michael McCarthy and Felicity O'Dell; 
~ambridge~~niversi ty  ~res;, ~amhridge, 1994. Some urkits will be covered in 
English I, and others iri English 11. To a large extent, this ivill he dealt with via 
a self-study programme and regular worksheets and tests in class. Studeiits will 
also he expected to demoristrate iii their productive work that they have 
acquired the vocabulary. 

h. Text: Longman Dictionary of  Contemporary Eoglish, 1995 edition. Students 
rvill learn to exploit the dictionary as a source of semantic, pronunciation, 
grammatical and cultural iiiformatioii. 

The Internatioiial Phonetic Aiphabet rvill be acquired and used as an integral part of 
pronunciation ivork. 

3. Themes 
In order to bimg the language learning process into the "real world", English I will 

focus on the follorving themes: 
1. Beco~nil~g a university studerrt. 
2. Ca~rers. 
3. Farnj/. 
4. T l  world around us (tliis rvill be ori-going throughout the year, hnnging 

contemporasy issues and events to the language-leaming activities). 
A modern novel, to be specified at the beginriing of the academic year (when 

supplies can be ensured), will serve as another focus for language and culture studies. 
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Materiais based on the above will he used to develop the basic language skills as 
folloivs: 

1. OraVAural skills 
Skills will be dweloped in the spoken medium of English through a variety of 

activities, including group and pair work, role play, debaresldiscussions, audio-visual 
sessions, projects, presentations, and other activities as appropriate to class size. 

2.  Writing skills 
Techniques will he developed for building paragraphs and longer texts to accomplish 

such tasks as writing book and filni reviews, personal profiles, descriptions and narratives, as 
well as expressing opinions, giviiig directions, and others. 

3. ReadingskiIIs 
Reading strategies rvill he developed through practice with various types of texts 

based on the theines, and with tbe novel. 

EIBLIOGRAPHY: 

The following books and materials are required for a11 English I students. 

A Student's Grammar of the EngIish Language, Sidney Greeiibaum and Randolph 
Quirk; Longman, London, 1990. 

EngJish Vocabulary in Use, Michael McCarrhy and Felicity O'Dell; Carnbridge 
University Press, Cambridge, 1994. 

How English Works, by Michael Swann and Catherine Walter; Oxford University Press, 
Oxford, 1997. 

Longmnn Dich'onary of Contemporq EngJish, 1995 edition. 

A modern i~ovel, to be specified at the beginning of the academic year. 

Texts produced by the teachers of Englisli I, available íiiorn Gráfiros. 
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INGLÊSII 
(Dra. Aurora Peixoto) 

(Dra. Elena Zagar Galváo) 
(Dr. José Atitónio de Sousa) 

(Dra. Kathieen Miller) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

COURSE MATERIAL AND CONTENT 

1. Texts ivill be available (obtainable from the O f í ó ~ a  Grálca) at the heginning of 
October 1999 rvith supplements added during the academic year. 

2. Tlie following grammar book will be used: 
GREENBAUM, Sydney atid QUIRIC Randolph, A Student's Grarnrnar of  the Et~glish 

Latlguage. London, Longrnan, 1990. 

It should bc noted that the above book is essential for the coui-se. We wiI1, hoivever, 
be using grammar materiais from various sources so as to help students gain insiglit on 
differetit grainrnatical concepts. It is also essential to have a copy ofi 

a) McCARTHY, Michael and O'DELL, Felicity, E11gfish Vocablilaly IR Use Cambridgc, 
Cambridge Uiiiversity Press, 1994. 

3. A good inoiiolingual dictioiiary is also required. T11e Lo~~g~nar,  Dicuona~y of 
Contcn~poraly Engfis11 is recommetided, but other possibilities can be found in 
the bibliography. 

4. Exterisive Reading: to be announced. Please consult your class teacher for 
details. 

I. Aimr 
1. To consolidate pre-advanced Eiiglish and develop a grasp of language 

componetits and communicative skills to ari advanced level. 
2. To encourage both learner independente and co-operatioti. 
3. T o  concentrate equally on accuracy, fluency and commiinicative compelence, 

so tliat students feel niotivated to use and study English witli iiiterest and 
confidence. 

11. Evduation: 
This will he divided into two parts: ORAL evaluation (listening, speaking, 

presentations on topics, storytelliiig) aiid WRITTEN evaluatiori (reading, rvriting). In a11 
tliree modes of evaluation (continual, periodic and final), 50% of the niark will be allotted to 
eacli part. A more detailed description of the weighling withiii each 50% rvill be givetr at the 
beginning of tlie year. 

111. Year ZZin &e Four-year Engfish Course 
It is our intention that students of English in LLM courses at FLUP should achieve a 

level aiid command of English rvhich equips them to be competent teachers, translators or 
professionals in otlier fields iiivolving Englisli. M'e propose to follow tlie themes, language 
components aiid ivriting skills outlined below. 

Themes: 
- WOMEN aiid MEN 
- TRAVEL and LEISURE 
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Text types to bepractised: 
Narrative-descriptive essays, argumentative essays, suminaries, newspaper stories 

Grammar and Vocabula~y Cornponencs, 
1. NOUNS and DETERMINERS. 
2. PRONOUNS. 
3. ADJECTIVES and ADVERBS (including collocation and order of adjectives) 
4. The SEMANTICS and GRAiMMAR OF ADVERBWS. 
5. PHRASAL VERBS and PHRASAL NOUNS. 
6. REPORTED SPEECH. 
7. WORD FORMATION, SENTENCE STRUCTüRlNG and SYNTHESIS. 
8. CONNECTORS and COHESIVE DEVICES. 
9. IDIOMATIC EXPRESSIONS. 

In addition to the above ive will continue improving PRONUNCIATION (ivord and 
sentence stress, intonation, rhythm, etc.), and the use of the Phonetic Alphabet will be 
revised, reviewed and practised with special emphasis on vowels atid diphthongs. 
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INGLEs III 
(Mestre Albina Silva) 

(Dr. Alan Daxvber) 
(Dr. Jonathan Lewzisj 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

I. COURSE THEMES. Three of the following themes will be chosen. 
1. Urban and Rural Life. 
2. Laiv & Order; Crime. 
3. The European Unioii and Nationalisms. 
4. Nature: Human beings and their Envii-onment. 

11. AIMS O F  COURSE. 
The English 111 Course is desigiied to assist studeiits in developing their Reading, 

Listeiiing, Wntiiig and Speakiiig skills and their active vocabulary, fluency and stiuctural 
accuracy, iii the context of a cominunicative approach. There is also an academic input, 
especiaiiy regarding gramniar. Students ivill be expected to do a lot of rcading for 
themselves. 

111. EVALUATION. 
This <vil1 be divided iiito nvo parts; phonic skills incorporating listening, speaking 

aiid conversing, and graphic sklls, (reading, writirtg and correspondingj. In CONTINLIAL 
EVALUATION, 50% of the marks will be allotted to each part, wliich will include a 
PROJECT which studcnts will do. (In PERIODIC and FINAL EVALUKrION, the Listening 
and Dictation cornponent is incorporated irito the 50% written assessment). 

IV. PROGRAMME: 
k This will be THEME-ORIENTED, (see (I) above), tlie themes being used as a peg 

oii whicli to hang laiiguage work on the FOUR SILILLS, with vocabulaiy also being related 
to tliese tliemes. "Textos" will be s~ppl ied for each tlieme, available from "Oficina Gráfica". 
There is also a Writing Skills, a Vocabulary, and probably a Grarriniar Texto. Many 
additional liaiidouts (photocopies) will be given in tlie course of tlie academic year. 

8. It iuill also be GRAMMhR-BASED. Ttiere will be some TENSE REVISION and a 
resunié of tlie Grammar learnt in Year 2. Gratnmar will concentrate on the COMPLEX 
SENTENCE and inost of the followiiig areas will be studied: 

1. the NOUN PHRASE. 
1.1. Pre-inodification and post-modirication, inclnding Relative clauses. 

2. the VERB PHRASE & the ADVERBIAL 
2.1. Extended VERB PIIRASES. 
2.2. Adverbs & Adverbials. 
2.3. Conjuncts; adjuncts; subjuncts; disjuncts. 
2.4. Conjunctioiis (co-ordinating & subordinating) v. Conjuncts. 
2.5. Phrasal & Prepositioiial Verbs; Free combinations. 

3. the CLAUSE. 
3.1. Reviexv of clause structure. 
3.2. Compound & Complex sentences, co-ordination subordination. 
3.3. Nominal clauses.- various types. 
3.4. Adverbial clauses (other than Conditionals). 
3.5. Conditioiial clauses. 
3.6. Sentential Relative Clanses. 
3.7. Finite and Non-finite clauses. 

4. TEXT GRAMMAR. 
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(The aim of this year's grammar is that it should lead to a greater ability to 
understand, manipulate aiid control spoken and written discourse). 

4.1. Coherencc (logical organisation). 
4.2. Cohesion (linking ideas). 
4.3. Mood (indicative, imperative, subjunctive etc.). 
4.4. "It" & Existential "Tliere " construclions; Cleft seiiteiices; Extraposition. 
4.5. Fronting & Inversion. 

N.B. Tlie Grammar emphasis will be on W I N  we use such constructions IN THE 
WAY we do. Grammar ivill be contextualised ivherever possible. 

C. The Programme will also ùe SIULLS-BASED : 
1. READING: autlientic texts in modern English. 
2. WRITING: compositions of various types, summaries, reports, revieivs, and 

formal & informal letters. Thetr rvill also be a rvrittenproject related to themes 
covered. 

3. SPEAKING: oral competente ivill be developed through activities such as role 
play, discussions, sto~y-telling, presentations & debates. There will aIso be ora/ 
prese~i ta t io~?~ ofstudentprojects. Pronunciation skills will be practised, and the 
Phonetic Alphahet revised aiid used. 

4. LISTENING: activities based on audio and video recorded texts. 

V. REQUIRED BOOKS. 

Themes: 
MCDOTI'ELL, ilavid., "Britain II? Glose-up"; Longman, 1993. 

Students must also select a work of 20Lh century literature to read, from a supplied 
list. (Consult your class teaclier for further information). The h a l  o l d  and a pfece of  
rvritten rvork rvi'I be based o11 the reading of lhe book. 

Grammar: 
GREENBAUM S. & QUIRIC R., "A Stude~zt's G ~ a ~ n n ~ a r  of  the Engfisiz La~lguage". 

Longman, 1990. 
CI-IALKER, S., "A Stu<íel?tS E~~glisb Grammar WorkbooK' Longman, 1992. 

Dictionaries: 
A good Englisli-Eiiglish dictionary is essentidat this stage: We recommend: 

either The Coffins English Dictionary (New Edition); Collins, 1991 
or The Coricfse OxEorddictiona~y(New Edition for the Nineties); OUP, 1995. 
or Chan~bers Englfsh Dictionay(post-1988 edition); Chambers. 



ING& N 
(Dra. Clara Kulmacz) 

(Dr. David Davis) 
(Dr. Nicolas Hurst) 

(Carga horária - 2 a 6 horas semanais de acordo com o Ramo e a Variante) 

I. GRANIIMAR 
A. Reviexv and developmenl: 

I. the verb phrase. 
2. the noniinal phrase. 
3. tlie clause cornplex. 
4. verb and adjective complementation. 

3. New areas: 
1. theme, focus and information stnictiire. 
2. coliesioii, coherence and text. 

Work here will focus on identiQing and analyzing examples containing en-ors, of 
interest in tliemselves and also kom a point of viav of mother tonguelforeign language 
contrasts. Stylistic analysis will also be considered. Particular attention rvill also be paid to 
"false friends", and the iiotions of 'error', 'coirectness' and 'acceptabiliq'. 

11. READING 
A. Comprehension and Vocabulary 
Stndents will work from "textos" based on the topics of: 

- Scieiice and Techiiology 
- The English Laiiguage and the English Speaking World 

Included will be authentic material Eroin various sources related to: 
1. skills 

a. skimming and understanding gist. 
h. scanning for specific information. 
c. ciose reading for identifying full meaning and for development of critical 

reasoning, literary appreciation and compositioii. 
2. language components 

a. vocahulaiy aiid idioni. 
h. spelling and punctuatioi:. 
c. gramrnar in context. 
d. style and i-egister. 

M'hile mucli of the readiiig material will be ctosely linked to the specific English Four 
topic areas, it is hoped that tliere <r.ill be some cross-referencing to other skills areas (essay 
writing, debates etc) as well as more generally to other LLM areas (of vocational relevance) 
witbout excluding the possibility that reading inay also be pleasurable and informative. 

3. About English 
Extensive reading about the English language (see Crystalin VI. Books) to provide 

students of English Four witli a historical perspective xzhich illuminates curreiit thinkiiig of 
issues such as language development, laiiguage variety, language prejudiccs etc. Tlie book 
will be accompanied by a series of worksheets aimed at ensuring coverage and the 
development of classroom activities. There will also be video sessions at various points 
parallel to the main text. 
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111. WRITING 
Written work will vary in length and type across a range bom summaries (based on 

statistical or scientific information), to fui1 length essays on differeiit aspects of social 
situatioiis (generally a discursive approach so that students explore the complexities of ai1 
issue aiid offer a reasoned view), and nai-ratives based on factual or fictional events. The 
written work will be linked thematically to the English Four topics but geared to students' 
career interests and creative talents. 

IV. PHONETICS AND PHONOLOGY 
There will be woi-k on sound/spelling relationships centered on such features as 

homophoiies, homonyms and ttie like, as well as a focus on areas of particular difficulty for 
Portuguese speakers of English. IOioivledge of the IPA will be required for this ívork. In 
addition suprasegmental aiialysis will be encouraged through ivork on the areas of suess, 
rhythm aiid intonation. Rhetoncal and literary aspects will be given some consideration. 

V. AURAWORAL ABILITY 
Work in this area of tlie programme will be strongly linked to the topic areas 

prescribed For reading comprehension so that there is thernatic comrnon ground across 
different skills. Activities could iiiclude listening comprehension, dictations, debates, 
presentations, songs, prerecorded exercises, short talks andlor pi-ojects, role plays, 
siniulations, play readiiig, acting, dramatization, etc. 

VI. BOOIC5 

Althougli tliere is no text book as such, scudents MUSTliave: 
a) a good grarnmar book; recommended are: 

GREENBAUM, S. and QUIRK, R., A Student's Grammar of the E~lghsh Language, 
Harlow, Longman. 1990. 

or 
DOWNING, A. and LOCKE, P., A Uj~iversiiry Course i11 Engfish Gram~na~; Hemel 

Hempstead, Prentice Hall, 1992 

b) a good dictionary; recommended is: 
The ColIfns EngIish Dictio~lary, London, Harper Collins, 1991 

c) Extensive Reading: 
CRYSTAL, D., TheEngIish Language. London, Penguin,l988. 

VII. EVALUATION 
Evaluation procedures are Iaid out in the "Guia" and students are responsible for 

finding out the details rvhich are relevant to their particular case. Options available will 
depend largely on class size and ivill be decided in the first month of term, as according to 
the regulations published in the "Guia". 



INTRODUÇÁO As C I ~ N G ~  DA ~ U G A Ç Á O  
(Mestre Paula Cristina Pereira) 

(Dra. Emília Zélia Tello de Aimeida) 
(Carga horária - 4 bons semanais) 

1. Problernática histórica e sociológica. 
1.1. Aeducação como um direito social e liumano. 
1.2. Génese e desenvolvimento dos modelos educalivos e escolares. 

1.2.1. Matrizes culturais da educação contemporânea. 
1.3. A iiistitucionalização escolar da educação. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatuto da escola 
1.3.2. Acrise dos postulados Fundameiitais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Problematização da no@o de cultu~a escolar. 

1.4. Os desafios lançados à educação no final do século XX: a sociedade 
educativa. 

2. Problem5ticapedagógica. 
2.1. Principais pe~spectivas de classificação das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correnies pedag6gicas: modelos e finalidades. 

2.2.1. A especificidade da pedagogia ti-adicional: seu seiitido e actualidade. 
2.2.2. Condiçóes de emergência e de perinanêiicia das pedagogias da Escola 

Nova. 
2.2.3. O sentido contemporâneo de projecto e seu valor educativo. 

Fundamentos da pedagogia do projecto, da pedagogia ambienta1 e da 
pedagogia intercultural. 

3. PlwbIe~nática episternofógica. 
3.1. Aspectos da evoliição recente da investigação educacioiial. 
3.2. A especificidade da problemática epistemológica no contexto educativo 

escolar e não escolar. 
3.2.1. O processo de definição da educação como objecto de estudo 

científico. 
3.2.2. Do pluralismo das Ciências da Educação à possibilidade de uma 

Ciência específica da ediicação. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. A. V. V., A Educação do Futuro, O Fc~turo da Edncação, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- EducaçZo unl tesouro a descobril; Porto, Ed. Asa, 1996. 

AVANZINI, G., Apeáagogia IIO s&uIo XX, Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVALHO, A, Epistemologia das Ciências da Educação, Porto, Afrontamento, 3" ed., 

1988. 
- A educação conloprojeto ant~wpológico, Porto, Mrontamento, 1993. 
- Utopia eEducação, Porto Editora, 1994. 

CARVALHO, A. (org.), A consmçáo doprojeto de escola, Porto, Pono Editora, 1993. 
CWUSSE, A., A relarjvdade educauva. Baço de uma história e de unia íiIosolia da escda, 

Coiinbra, Alinedina, 1976. 
DE UNDSHEERE, G., A investi@çáo expenrriental em Pedagogia, Lisboa, Publicaçóes D. 

Quixote, 1986. 
FORQUIN, J. C., Écoleet CuIture, Bruxelles, Ed. De BoeckWesmael, 1980. 
M W E T ,  G., As Ciências da Educação, Lisboa, Moiaes, 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direcçáo de), Où va /a pédagogie du p~-qCt<Toulouse, Ed. 

Universitaire du Sud, 1987. 
NOT, L. (sob direcção de), Une science sptccfiquepoui- I'éducation.? Toulouse, Publi. de 

L'Uiiiv. de Toulouse-le-Mirail, 1984. 
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NOT, L., Lespédagogiesdela con~assance, Toulouse, pnvat, 1979 
RESWEBER, J .  P., LPspÁdagogiesnouveUes, Paris, P.U.F., 1986. 
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INTRODUÇAO A CULTURA CLRSSICA 
(Estudos Portugueses) 

(Mestre Belmiro Femandes Pereira) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Cultura Grega 
1. Os Poemas Homéricos. 
2. A obra d e  Hesíodo e o redimensionamento da  cultura e da literatura 
3. Apolis. O nascimento da democracia. 
4. A retórica clássica. 

11. Cultura Romana 
1. Cícero e a lielenizaçáo da  Cultura Romaiia. 
2. A Eueida d e  Virgílio. 

BIBLIOGRAFIA: 

I. Cultura Grega. 
ALEXANDRE JÚNIOR, M. et  al., Aristóreles: Retórica, Lisboa, IN-CM, 1999. 
AMOURElT,  M. C. - RUZÉ, F., Le monde grec anrique. Des palais crétois à ia 

coriguête romaine, Paris, 61988. 
AUSTIN, M. - VIDA%-NAQUET, P., Economia e Sociedade ria Grécia Antga, Lisboa, 

Ed. 70, 1986. 
BARBOSA, M. - CASTRO, I. O., Gdrgias, restemunhos e fiagmenros, Lisboa, Colibri, 

1993. 
CAIRNS, D. L., Aidôs. The Psycholopy aud Erhics of  Ho~jour and Sl~ame in Ancieut 

Greek Literature, Oxford, Clarendon Press, 1993. 
COLE, Thomas, The 01-igin.s o f  RJ~ctoric i11 Ancient Greece, Baltimore, The Johns 

Hopkins Utiiversity Press, 1991. 
DODDS, E. R., Os Gregos e o irracionaL Lisboa, Gradiva, 1988. 
DURAND, M., Hisfdria abreviada da Gréciah~u$a, Lisboa, Editorial Noticias, 1993. 
ERICI<SON, I<eith, Plaro: True and Sophistic Rhetoric, Amsterdam, Editiones Rodopi, 

1979. 
FEENEY, D. C., The GodsN~ Epic, Oxford, Oxford University Press, 1991. 
FERRARI, G. R. F., Lisreriing ro d ~ e  Cicadas: A Srudy of Plaro'r Phaedrus, Cambridge, 

C.U.P., 1987. 
FERREIRA, José Ribeiro, A De~nocracia na Grécia ilot~ga, Coiinbra, Livraria Minewa, 

1990. 
- A  Grécia Antiga, Lisboa, Ed. 70, 1992. 

- Hklade e Helenos, Coinlbra, INIC, 21993. 
- Platáo: Fedro, Lisboa, Edições 70, 1997. 

FINLEY, M. I. Os Gregos antigos, Lisboa, Edições 70, 1988. 
- O m u ~ ~ d o  de Ulisses, Lisboa, Presença, 1982. 

GRIMAL, Pierre, Dicionário de ~Mirotologia, Lisboa, Difel, 1992. 
GUTHRIE, W. I<. C., LesSophisres, Paris, Payot, 1976. 
HAVMOND, N. G. L. - SCULLARD, H. H., 0xfol.d Classical Dicliouary, Oxford 

University Press, 1987. 
HAVELOCK, E. A., A Musa aprende a escrever, Lisboa, Gradiva, 1996. 
JAEGER, Werner, Paideia, Lisboa, Aster, 1979. 
ICENNEDY, George. Tlie Art of  Persuasion jn Greece, Princeton (NJ), Princeton Uni\!. 

Press, 1963. 
- A iVerv History ofClassica1 Rhetoric, Princeton (NJ), Princeton University Press, 1994. 
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ICERFERD, G. B., The Sophistic Moven~enr, Cambridge, Cambridge University Press, 
1981. 

ICIRK, G. S., The Songs ofHon~er, Cambridge University Press, 1962. 
KITTO, H. D. E., Os Gregos, Coiiiibra, Studium, 1970. 
LESILY, A., História da Literatura Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1995. 
MARROU, H. I., Histólia da Edr~caçáona ABLiguidade, S. Paulo, Herder, 1966. 
bLARTIN, R. P., The Language of  Heroes: Speech a11d Performances i11 the Iliad, Itliaca 

(NY), Coriiell Universily Press, 1989. 
MARTIN, T. R., Breve História da GrPcia Clássica, Lisboa, Presença, 1998. 
MOSSÉ, Claude, As Instituições Gregas, Lisboa, Edições 70, 1985. 

- O cidadão na Grécia antiga, Lisboa, Edições 70, 1999. 
MOSSÉ, Claude - SCHNAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese de História Grega, Porto, 

Asa, 1994. 
MURPHY, James J., Sj~~opsis histórica de Ia retórica clásica, Madrid, Editorial Gredos, 

1989. 
OLSON, S. D., Blood and Iron. Stories and Sto~~teLliBg in Ho~nerk Odyssefi Leiden, E. 

J. Brill, 1993. 
PEREIRA, M. H. Rocha, Estudos de Hist6ria da Cultura Clissica. I volume: Cultura 

Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 81998. 

- Hélade. Antologia da Cultura Grega, Coimbra, Instituto de  Estudos Clássicos, 71998. 
PRIETO, M. H.  Urefia, Política e Écica: textos de Isócrates, Lisboa, Presença, 1989. 
PULQUÉRIO, M. O., Platão: Górgias, Lisboa, Edições 70, 1992. 

ROMILLY, J. Homère, Paris, PUF, 31994. 

- Précis de Littérature Grecque, Paris, PUF, 21991. 
- Lesg~znds sophistes dans IXthènes de Périclès, Paris, 1988. 

RUTIIERFORD, R. B., Homn; (Greece & Rome, new series iii the Classics li." 26), 
Oxford, OUP, 1996. 

SNELL, Bntiio, A descoberta do espfrito, Lisboa, Ed. 70, 1992. 

11. Cultura Romana 
ANDRÉ, J. M., La Philosopl~ie à Rome, Paris, PUF, 1977. 
BALSDON (ed.), J. P. V. D., OsRonlanos, Rio de Janeiro, 1968. 
BONNER, Stanley F., Education i11 Ancient Rome, Berkeley, University of California 

Press, 1977. 
BORDET, M., Síntese de História Roma~~a, Porto, Asa, 1995. 
BRUNSGHW'IG, J., Études surlesph~Yosopl~ies liellé~zistiq~~es, Paris, PUF, 1993. 
CZIRNS, F., WgiI's Augustan Epic, Ganibridge, Cambridge University Press, 1989. 
COWEL, F. R., Cícero e a República Romana, Lisboa, Ulisseia, S. a.. 
DOREY, T. A., Cicero, ed. by ..., London, Routledge 8r Kegaii Paul, 1965. 
Eloquente etrhétorique chez Cicéro~l, Entretiens Hardt, vol. XXVIII, Genève, Lihrairie 

Droz, 1982. 

ETIENNE, R., Le Siècle dXupste, Paris, Armand Colin, 21989. 
GRANT, M., O Mundo de Roma, Lisboa, Arcádia, 1967. 

GRIMAL, Pierre, Le siècle des Scipions, Paris, Aubier, ?1975. 
- Cicém, Paris, Fayard, 1986. 
- A civilizaçáo Rornana, Lisboa, Edições 70, 1988. 
- A  vida em Roma na Antipidade, Lisboa, Publicações Europa-América, 1995. 
- Oséculo deAugusto, Lisboa, Edições 70, 1997. 
- O Império Romano, Lisboa, Edições 70, 1999. 

HARDIE, P. R., Vigilk Aeneid: Cosmos a~id Imperiurn, Oxford, Clarendon Press, 1986. 



HARRISON, S. J. (ed.), Oxford Readii~gs in Vergilk Xeneid: Oxford, Clarendon Press, 
1990. 

HORSFALL, Nicholas (ed.), A Companioii to d ~ e  Study of VqyiI, Leideli, E. J .  Bnll, 
1995. 

ICENNEDY, G., The AIZ of Rhetoric iu Lhe Roman WorM 300 BC - ALI 300, Princeton 
Univ. Press, 1972. 

LEEiMAN, A. D., Oratio~iis ratio. The srylistic theorie andpractice of  the Roman ontors, 
h~storiansandphilosophers, A.msterdam, Hakkertz, 1969, trad. i t .  Bologna, 1974. 

McICENDRICIC, P., The Philosophical Books of Cicero, London, Duckworth, 1989. 
MEDEIROS, W. - ANDRÉ, C. A. - PEREIRA, V. S., A fieida en1 contralilz, Coimbra, 

IEC, 1992. 
MICI-IEL, A., Rhétorique et Pl~ilosopl~ie dans I'oeur~re de Cic4roii, Paris, P.U.F., 1960. 

- f<istoire des doctri~~espolitiques à Rome, Paris, PUF, 1971 
PEREIRA, M. H. Rocha, Estudos de Nisidria da Cultura Cldssica. I1 volume: Cultura 

R o m a ,  Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, *1991. 
- Ro~nana. Antologia da Cult~lra Latina, Coimbra, Instituto d e  Estudos Clássicos, 

31995. 
- .Nas origens do  humanismo ocidental: os tratados filosóficos ciceroniaiios~, Revista 

da Faculdade de Letras. Lfnguas eLiteraturas. Porto, NS 2 (1985), pp. 7-28. 

PERKET, J., Vrgile, Y l ~ o m e  et Yoeuvre, Paris, Hatier, 21967. 
RAMALHO, A. Costa,   prefácio>^, Cícero, Lisboa, Verbo, 1974. 

- ,:Cícero tias oraçóes uiiiversitárias do  Renasciniento,>, Para a Hixtória do Hn~nal~isi~io 
e171 Porlugal Coimbra, INIC, 1988, pp. 31-47. 
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INTRODU~ÁO A CULTURA C&SICA 
(Prof Doutor Jorge Deserto) 

(Mestre Manuel Ramos) 
(Dra. Ana Mana Ferreira) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

1. Os Poemas Homéricos. 
2. A obra de Hesíodo e o redimeiisionamento da cultnra e da literatura. 
3. Apolis. O nascimento da democracia. 
4. A poesia mélica. 
5. Religião e mito. 
6. O teatro clássico. 

AMOURETI'I, M. C. - RUZÉ, F., Le rnonde grec anrique. Des pafais ci-érois 2 Ia 
conquêteromaine, Paris, 1988. 

AUSTIN, M. - VIDAL-NAQUET, P., Economia e Sociedade na Grécia Antiga, Lisboa, 
Ed. 70, 1986. 

BURIlERT, Walter, Mito e Mitologia, Lisboa, Ed. 70, 1991. 
- Ref&iáo Grega na Época CIdssica ehcaica, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 

1993. 
CAIRNS, D. L., AidÔs. The Psychofogy arJd Ethics o f  Honour and Shame In A~c i en t  

Greek Literature, Oxford, Clarendon Press, 1993. 
DODDS, E. R., Os Gregos e o Irracioi~aI; Lisboa, Gradiva, 1988. 

- The Anuenr Concept o f  Progress ar~d  O t i~n -  Essays o17 Greek Liierature and Befiet; 
Oxford University Press, 1979. 

DURAND, M., História abreviada da Grécia Antiga, Lisboa, Editorial Notícias, 1993. 
FEENEY, D. C., The Godsi17 Epic, Oxford, Oxford University Press, 1991. 
FERREIRA, José Ribeiro, A Democracia na Grécia Antiga, Coiinbra, Livraria Mineiva, 

1990. 
- A  Gréciahriga, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
- Héfade e Hefe~los, Coimbra, INIC, 1993. 

FINLEY, M. I. Os Gregosant~gos, Lisboa, Ediçóes 70, 1988. 
- Omurido de Ufisses, Lisboa, Presença, 1982. 

GRIMAL, Pierre, Dicionário de AfiroIogia, Lisboa, Difel, 1992. 
W V M O N D ,  N .  G. L. - SCULLARD, H.  H., Oxbrd Cfassicaf Dictionary, Oxford 

University Press, 1987. 
HAVELOCIC, E. A., A Mnsa aprende a escrevei; Lisboa, Gradiva, 1996. 
JAEGER, M7erner, Paideia, Lisboa, Aster, 1979. 
I<IRI<, G. S., TheSongs ofHon~et; Cambridge University Press, 1962. 
KI'ITO, H.  D. E., Os Gregos, Coimbra, Studium, 1970. 

- Forrn aijd Meai~ings in Greek Drama, London, Methuen, 1960. 
- A  7iagégia Grega, Coimbra, Studium, 1972. 

LESKY, A., Hist6ria da Líterahrra Grega, Lisboa, Fuudaçáo Calouste Gulbenkian, 1995. 
- A  mg4giagrega, SSá Paulo, Perspectiva, 1971. 

MARROU, H .  I., História da ECfucaçáona Antiguidade, S. Paulo, Herder, 1966. 
MARTIN, R. P., The Language ofHeroes: Speech and Perbrmances in ihe IIiaü, Ithaca 

(NY), Cornell University Press, 1989. 
MARTIN, T .  R., Breve história da Grécia cIássica, Lisboa, Presensa, 1998. 
MOSKALEW, M'., FoimuIar Language a11d Poetic Desig17 in the Aeneiü, Leiden, E. J .  

Hrill, 1982. 
MOSSÉ, Claude, As Instituiçóes Gregas, Lisboa, Edições 70, 1955. 
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- O cidadáo na Grécia antiga, Lisboa, Ediçóes 70, 1999. 
MOSSÉ, Claiide - SCHNAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese de História Grega, Porto, 

Asa, 1994. 
NILSSON, M. P., La Religion Populaire dans la Grèce Anuque, Paris, Plon, 1934. 
OLSON, S. D., Blood and Irm. Smies and Stoiytelling N, Homer's Odyssey, Leiden, E. 

J. Brill, 1995. 
PEREIRA, M. H. Rocha, Estudos de História da Cu1tu1-a Clássica. I volume: Cultura 

Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 
- Iiléade. Antologia da Cultura GI-ega, Coimbra, 111stituto d e  Estudos Clássicos, 1998. 

POHLENZ, M., La cragediagreca, Brescia, La Scuola, 1961. 
PULQUÉRIO, M. O., Problernárica da Trapdia Soiocliana, Coimbra, IKIC, 1987. 
REINI-URDT, K., Eschyle, Eunpide, Paris, Minuit, 1991. 

- Sophocle, Paris, Minuit, 1990. 
ROMILLY, J. Homère, Paris, PUF, 1994. 

- La Thagkdie Grecque, Paris, PUF, 1973. 
- Pr4cis de Littérature Grecque, Paris, PUF, 1991. 

RUTHERFORD, R. B., Horner, (Greece & Rorne, new series in tlie Classics no 26). 
Oxford, OUP, 1996. 

SNELI., BNIIO, A descobel-ta do espkito, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
WINNINGTON-INGaM, R. P., Sophocles, An Interpretatio1~~ Camhridge University 

Press, 1980. 
- Siudies in Aeschyhrs, Cambridçe University Press, 1983. 



INTRODUÇÁO AOS E S T ~ O S  LINGU~STIGOS 
(Profr Doutora Fátima Oliveira) 
(Prof." Doutora Ana Maria Brito) 

(Mestre Sergio Matos) 
(Mestre Simáo Cardoso) 

(Dra. Alexandra Guedes Pinto) 
(Dr. Joaquim Barbosa) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

PROGRAMA 

I. Lingnagem e Linguística 
1. Algumas especificidades da linguageni verbal 
2. Distinções clássicas em Linguística 

11. Aspectos gramaticais das línguas 
1.0 estudo da palavra: 

Estrutura. 
Processos de formaçáo. 
Significado. 

2. O estudo da frase: 
Estrutura de Constituintes. 
Organização funcional. 
Relações teniáticas. 
O significado da frase. 
Para além da frase: o contexto linguístico e o contexto situacional 

3. O estudo dos sons: 
Os segmentos sonoros. 
As unidades fonológicas. 
A prosódia. 

111. Linguagem na sociedade 
1. Variação linguística. 
2. O oral e o escrito. 
3. Mudança linguística. 

TV. Aquisição da linguagem 
1. Cérebro e linguagem. 
2. O processo de aquisição 

BIBLIOGRAFIA: 

Obras de  Introduçáo à Linguística 
AKMAJIAN, A. e outros, Linguisiics: an Introductio~ to Language a11d Commu~~ication, 

Za edição, Cainbridge, Mass, The MIT Press, 1995. 
CARVALHO, J .  C. H. de, Teoria da Li~?guagem, vols. I e 11, Coimbra, Atlântida, 

1983184. 
FARIA, I. H.; PEDRO, E. R.; DUARTE, I.; GOWEiA, C., Introdução à Li11gu1'suca 

Geral e Portuguesa, Lisboa, Caminho, 1996. 
FROMKIN, V. e R. RODMAN, An Introducuon to Language, e6" edição, Nova Iorque, 

Holt, Rinehart and Winston, Inc., 1998; trad. Portuguesa da 4" edição: Introdução à 
Linguage~n, Coimbra, Almediiia, 1994. 
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FUCI-IS, C. e P. Le GOFFIC, Initiation auxprobIèmes des linguistiyues contemporaines, 
Paris, Hachette Uiiiversité, 1975. 

LYONS, J., Illtroductio~~ to Theoretical Linguistics, Cambridge, Cambridge University 
Press, 1968; trad. Francesa: Linguistique Génémle, Paris, Larousse, 1970. 

SMITH, U. e D. WILSON, iModer11 Li~zguistics: the ResliIts o f  Chomsky's Revofution, 
Middlessex, Penguin Books, 1979. 

Grnmdticas do Português 
CUNI-IA, C. e L. F. LINDLEY CINTRA, Nova gramática do Português Contemporâneo, 

Lisboa, Ed. João Sá da Costa, 1984. 
MATEUS, M. FI.; BRITO, A. M.; DUARTE, I.; FARIA, I. H., G~amácica da U;ua  

Portuguesa, 4" edição, Lisboa, Caminho, Série Linguística, 1994. 
VILELA, M., Gramática da Lh~gua Portuguesa, Za edição, Almedina, 1999. 

Dicionários e Enciclopédias 
ABRAHAM, W., Terminologie zur Neuren Linguistik, Tübingen, Max Niemeyer Verlag, 

1974; trad. espanhola: Dicionário de Terminología Li~~guística Aclua/. Madrid, 
Gredos, 1981. 

CRYSTAL, D., The CmhridgeEncycloped~a ofLanguage, 2' edição, Camb. U. P., 1997. 
DUBOIS, J. e outi-os, Dictionz~aire de Lir~guistique, Paris, Larousse, 1973; trad. 

brasileira: Djcio~~ário de O'r~giifitica, S. Paulo, Cultrix, 1978. 
ENCICLOPÉDIA EINAUDI rio 2, Lisboa, Imprensa Nacional, Casa da Moeda, 1984. 
MATEUS, M. H. e M. F. XAVIEK (orgs.), Dicio~zário de Termos Lir~guísticos, .vols. 1 e 2, 

Lisboa, Ed. Cosn~os, 1990 / 92. 

Outras obras de consulfa 
BENVENISTE, E., ProhI2mes de Lingnistiqne Générale, vols. 1 e 2, Paris, Gallimard, 

1966 e 1974; trad. portuguesa do cap. V do vol. 1: O homem na linguagem, Lisboa, 
Arcadia, 1976. 

DELG.4DO MARTINS, M. R., Ouvir Falar, Lisboa, Caminho, Série Linguística, 1980. 
FONSECA, J., Pragn~árica L~Bpuiirica. Introd~rçáo, Teoria e Descrição do Portug~rês, 

Porto, Porto Editora, 1994. 
FIALLIDAY, M. A. I<., ifn Introduction to Functio~zal Grammar; Edward Arnold, 

Londres, 1985. 
LEECH, G., Princfples ofPragmatics, Ia edição, Londres, Longman, 1983. 
LEVINSON, S. C., Pmgmatics, Cainbridge University Press, 1983. 
LIMA, J.  P. de (org.), LNzguagem eAcçáo, Lisboa, Apaginastantas, 1983. 
LYONS, J., Se~na~~tics, vols. 1 e 2, Cambridge, Cambridge University Press, 1977; trad. 

portuguesa do vai. 1: Semã~~rica, Presença; trad. francesa vol. 2: Sér~antique 
Linpistique, Larousse, 1979. 

MATEUS, M.M.; ANDRADE, A,; VIANA, M.C.; VILALVA, A,, Forzética, Fo~~ologia e 
Morfologia do Português, Lisboa, Universidade Aberta, 1990. 

MTTHEWS, P. H., Morpho/ogy; an Introduction to the Theo~y o f  Word Structure, 
Cambridge, Cambridge University Press, 1976. 

NEU'MEYER, F. J. (org.), T/ie Cambridge Survey, vols. 1 e 4, 1" edição, Cambridge, 
Cambridge University Press, 1988; trad. espanhola: Elpanorama de Lin@ística de 
Carnbridge, Madrid, Visor Distilùuciones, SA, 1990. 

PINTO, M.G., Desenvolvimento e Dist[írbios da Linguagem, Porto, Porto Editora, 1994. 
SAUSSURE, F., Coors de L~Bguistiyue Générafe, Ed. Crítica de T. de Mauro, Paris, 

Payothèque, 1975; trad. Port.: Curso de Linguística Geral, Lisboa, D. Quixote, 1978. 
SFARLE, J., Speech Acts, Ia edição, Cambridge, Cambridge Utiiversity Psess, 1969; trad. 

portuguesa: Actos de Lir~guagem, Coimbra, Almedina. 
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~ - - ,  

(Mestse Luísa Malato Borralllo) 
(Dra. Vera Lúcia Vouga) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. Enquadramento e objectivos da disciplina. 
0.1. Função propedêutica no âmbito dos estudos literários. 
0.2. Relaçóes de complementaridade com as disciplinas cumculares de 

 l literatura^. 
0.3. Reflexão crítica sobre a diversidade de métodos de estudo do campo 

literário. 
0.4. Prática de análise do texto literário. 

1. Objecto literário e métodos de estudo. 
1.1. História literária, poécica e crítica. 

1.1.1. Métodos e objectos: incompatibilidades e coniplementari-dades. 
2. A história literária. 

2.1. Literatura e história. 
2.1.1. Aevolução literária. 

2.2. Elementos de periodologia. 
2.2.1. Conceitos históricos e conceitos tipológicos. 
2.2.2. Categorias estéticas e sistemas estilísticos. 
2.2.3. Épocas e períodos literários. 
2.2.4. Tradição e ruptura. 
2.2.5. Gmpo e geraçáo. 
2.2.6. Escolas, correntes e movimentos. 

2 3 .  Historicidade dos géneros literános. 
2.4. História literária e crítica literásia. 

3. A poética. 
3.1. Poética normativa e poética descritiva. 
3.2. O carácter mamcial da Po6tica de Anstóteles. 

3.2.1. Poiesis, mirnesis e verosimilhança. 
3.2.2. Meios, objectos e modos da min~esis. 

3.3. A poética contemporânea. 
3.3.1. Do formalismo nisso ao newcriticism. 

3.4. Poética e linguística: conceitos operatórios. 
3.4.1. Literanedade e função poética. 
3.4.2. Enunciaçáo e discurso literário. 
3.4.3. Níveis linguísticas e níveis textuais. 

3.5. Poética e retórica: conceitos operatórios. 
3.5.1. Signo e conotaçáo. 
3.5.2. Isotopia e alotopia. 
3.5.3. Discurso e figuração. 

3.6. A poética como semiótica literária. 
3.7. O conceito de texto literário. 

3.7.1. Código, texto e contexto. 
3.7.2. Intertexto e hipertexto. 
3.7.3. Literatura e cultura. 

3.8. Tipologia dos discursos e discurso literário. 
3.8.1. Géneros, tipos e modos: a relação arquitextual. 
3.8.2. Lírica, épica e drama. 
3.8.3. Conceitos fundamentais de versificaçáo. 
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3.8.4. O discurso poetico: análise de texto. 
3.8.5. O discurso namtivo. 

3.8.5.1. Coiiceitos fundamentais de narratologia. 
3.8.5.2. Análise do  texto narrativo. 

3.9. Poética e crítica. 
3.10. Poética e estética. 

BIBLIOGRAFIA: 

AA. W., fiuáfise F~outuraIda Narrativa, Petsópolis, Vozes, 1976. 
- hialyse de Ia Périodisaarioon Littéraiir, Paris, Éditions Universitaires, 1972. 
- Categorias da Nanativa, Lisboa, Vega, sld. 
- Hist6ria Literárj, - Problemas e Perspectivas, Lisboa, Apáginastantas, 1982. 
- Littéramre et Réafité, Paris, Éditions du Seuil, 1982. 

ALONSO, Amado, Materia y Forma en Poesfa, Madrid, Gredos, 1969. 
ARISTÓTELES, Poéljca, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1988. 
AUERBACH, Ericli, Mimésis - La Représeiitatiojl de Ia RéaúlP dans Ia Littérature 

Occidenrale, Paris, Gallimard, 1977. 
BARILLI, Renato, Ciência da CuItura e lieBomenoIogia dos BtiIos, Lisboa, Editorial 

Estampa, 1995. 
BARTHES, Roland, O Giau zero da Escrita seguido de Elementos de SemioIogia, Lisboa, 

Edições 70, 1977. 
BARTHES, Roland, Lição, Lisboa, Edições 70, 1979. 
BhRTHES. Roland. OPrazerdo Texto. Lishoa. Edicóes 70, 1980 . 
BENVENISTE, Émile, Roblèmes de Lii?guisuyue Générale, 2 vol., Paris, Gallimard, 1981. 
BLANCHÉ, Robert, Des Catégories Esthétiyues, Paris, Librairie Philosophique J.  Vrin, 

1074 
L " . " .  

BROCH, Herniaiin, Création Litréraire et Con~jaissance, Paris, Gallimard, 1966. 
BURKE, Kenneth, Teoria da Forma Literária, São Paulo, Cultrix, 1969. 
C A B ~ È S ,  Jeaii-Louis, Crítica Lite~ána e Ciêizcias Hunianas, Lisboa, Via Editora, 1979. 
CARLOS, Luís Adriano, Fenomei~ofogia da &pressão LiterAia, sep. de Wnguas e 

Literaturas, xiii, flup, Porto, 1996. 
CARVALHO, Arnorim de, naudo  de Ve~xificação Port~rguesa, Coimbra, Almedina, 1991. 
COELHO, Jacinto do  Pi-ado. P1ob1e11jdoca da Hist61'ia LiteiS~ia, Lisboa, Ática, 1961. 
DELFAU, Gérard, e Roche, Anne, Hisroiir Litte3at~ire - filisoire et fiire'p~-étatioii du Fail 

Litt6raire, Paris, Éditioiis du Seuil, 1977. 
DOLEZEL, L~ibomír, A Poética Ocidental - Tradição e Inovação, Lisboa, Fundação 

Calouste Gulhenkian, 1990. 
ECO, Umberto, Leitura do Texto Literário - Lector in Fabula - A  Coopwação fiitlrer- 

prerativa nos Textos Litedrios, Lisboa, Editorial Presença, 1983. 
ELIOT, T. S., .Tradition and the Individual Talent,,, in SeIectedEssays, Londres, Faher & 

Faher, 1969. 
FAYOLLE, Roger, La Critique, Paris, Armand Colin, 1978. 
GENETTE, Gérard, Discurso da Narraum, Lisboa, Vega, 1993. 

- Introduction à I%rhitexte, Paris, Éditions du Seuil, 1979. 
- Pafimpsestes - La Litt41aRire au second Degré, Paris, Éditions du Seuil, 1982. 
- Fictiou et Dictioii, Paris, Éditions du Seuil, 1991. 

GRUPO LL, Rf14foriyue GPnérafe, Paris, Éditions du Seuil, 1982. 
- Rfiétorfque de Ia Poésie - L e c m  Lii?éail.e, Lecture Tabulaire, Bruxelas, Éditions Com- 

plexe, 1977. 
HAMBURGER, Icate, Logique des GenresLittéraies, Paris, Éditions du Seuil, 1986. 
HAUSER, Arnold, Teoiias da Arte, Lisboa, Presença, 1978. 
JAKOBSON, Roman, Questiozis de Poétiyue, Paris, Éditions du Seuil, 1973. 
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- &ais deLii~guistlque Générale, "01. I, Paris, Les Éditions de Miiiuit, 1981. 
- <$O que Fazem os Poetas com as Palavras.,, in .4A. W., Teoria da Litemtua e da Ciítica, 

Lisboa, Caden~os da  ~~ColóquioiLetras~, Fundação Calouste Gulbenkian, 1982. 
JOLLES, André, Forznas SimpIes, Sáo Paulo, Cultrix, 1976. 
KAYSER, Wolfgaiig, Análise e Intepretação da Ob~a Literána, Coimbra, Arménio Amado, 

1976. 
KRISTEYA, Julia, Shmeiwtik - Rechemhespour une S@mana/vse, Paris, Éditions du Seuil, 

1969. 
LAUSBERG, Heinrich, EIementos de Retórica LiteIána, Lisboa, Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1972. 
LWIN, Sainuel R., ~tmturas  LinguIsticas em Poesja, São Paulo, Cultrix, 1975. 
LOW, Juii, A Esuzuura do T~eujirristico, Lisboa, Editorial Estampa, 1978. 
ORTEGA y GASSET, &a Idea de las Generacioness, in EI Terna de nuesuo Tiempo, 

Madrid, Aliaiiza Editorial, 1981. 
PAZ, Octavio, EI Arco y Ia Lira - E/ Poema. ia ReveIación Poética. Poesía e Histona, 

México, Fondo de Cultura Economica, 1981. 
- Los Hfos deILimo, Barcelona, Seix Barral, 1981 

PELLFTIER, Anne-M'arie, Fonctions Poérigoes, Paris, IUincksieck, 1977. 
PROPP, Vladimir, Morfooogia do Conto, Lisboa, Vega, 1978. 
REIS, Carlos, e LOPES, Ana Cristina, Dicionário de Na~ratoIo~ia, Coimbra, Almedina, 

1987. 
ROSENBERG, Haiwld, ia nadition du Nouveau, Paris, Les Éditions de Minuit, 1962. 
RYNGAERT, Jean-Pierre, Incroduçáo àAnáL%e do Teatro, Porto, Asa, 1992. 
SARTRE, Jean-Paul, QulEsr-cegue Ia Litt6rature?, Paris, Gallimard, 1978. 
SEKA, Jorge de, Dialécticas Te61icas da Literatura, Lisboa, Edições 70, 1977. 
SILVA, Vitor Manuel de Aguiar e, Teoria da Literatura, Coimbra, Almedina, 1984. 
STAIGER, Emil, Conceptos FundamentaIes de Poética, Madrid, Ediciones Rialp, 1966. 
TACCA, Óscar, ia Histo~ia Literazia, Madrid, Gredos, 1968. 
TODOROV, Tzvetan, Poétjca, Lisboa, Editorial Teorema, 1977. 

- Os Géneros do Discu~so, Lisboa, Edições 70, 1981. 
TODOROV, Tnretan (org.), TI16one de Ia Litt&ature, Paris, Seuil, 1965. Trad. port.: Teona 

da Lite~atura - Textos dos Formalisras Russos, 2 vol., Lisboa, Edições 70, 1978. 
TODOROV, Tzvetan, e DUCROT, Oswald, Dicioná~io das Ci6ncias da *agem, Lisboa, 

Publicações Dom Quixote, 1977. 
WELLEK, René, Conceptos de C~ítica Literaja, Caracas, Uiiiversidad Central de 

Venezuela, 1968. 
WELLEII, René, e WARREN, Austin, Teona da Lite~amra, Mem Martins, Publicações 

Europa-América, 1976. 
WIMSATT, Jr., WILLL4l.f K., Cn'tica Lf?erá~ia - Breve Hiscóna, Lisboa, Fundaçáo Calouste 

Gulbenkian, 1980. 

NOTA: No decurso das aulas será fomecida bibliografia específica para cada variante. 
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LATIIMZ-A 
(Estudos Pompeses-Frmceses/&tudos Porfupe5essEspanhóis) 

(Prof Doutor Jorge Deserto) 
(Mestre Belmiro Femandes Pereira) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

A. TEXTOS 
1. O teatro latino: 

Planto e Terêncio. 
As oiigens do teatro latino. As representações dixmáticas em Roma. Estudo de excertos 

de comédias de Plauto e Terêncio: os prólogos e sua função; a tipologia e a individualização de 
caracteres; a realização do cómico; a linguagem: do coloquial ao litedrio. 

2. A prosa: 
Salústio, De com'uratione CatiIi~e. 

Salústio e a decadência da República Romana. Renovação da historiografka latina; uma 
concepção crítica da história; História e Retórica; o estilo salustiano. 

Cícero, Pro&cf~ia. 
Cícero e a Iielenização da Cultura Romana. Os tratados retóricos e os discursos; o 

orador prefeito, o valor das letras, a humanitas. Estilo e ritmo oratória. A querela dos Antigos e 
dos Modernos: Cícero e ospoetaenoui 

3. Poesia lírica: 
Cahilo, C m n a .  

O alexandrinismo romano. Imitaçãi e inovação; a sátin e a temática amorosa nos 
Cannlka; estilo e ritmo. 

B. GRAMÁTICA 
Morfologia e sintaxe: revisão e aprofundamento dos conliecirnentos adquiridos através 

da análise de textos e de exercícios de rerroversão. 
Fo~iética histórica: apofonia e síncope; alongamento de vogais breves e abreviamento de 

vogais longas; rotacismo; assimilação e dissirnilação; simplificação de geminadas. 
Morfologia Iiistórica: coiistituição de formas nominais e verbais; formação dos graus dos 

adjectivos. 

1. Ediçóes: 
ERNOUT, A., PIaut~ Pans, Les Belles Lettres (7 vols.). 

- Salluste, Paris, Les Belles Lettres. 
GARIBOlTO, Celestino, Sallustio. La coi~giu~a di Catifi~~a, Milano, Signorelli, 1971 
GUBERNATIS, L., CatuLlo. Ca7mj1a Selecta, Torino, Loescher, 1968. 
MORAIS, Carlos; PEREIRA, Belmiro, Adi'melegendu~n, Porto, FLUP, 1997. 
POZZI, Antonio, Cicerol~e, O~azione Pro Archia, Milano, Signorelli, 197 1 

2. Dicionários: 
ERNOUT, A-MEILLET, A, Dictionnaire Eyn~ologique de Ia Langue Latine, Paris, 

Kliticksieck, 1932. 
FERREIRA, A. Gomes, Dicion&io de Latim-Pormguês, Porto, Porto Editora, s.d. 

- Dicionário de Português-Latin~, Porto, Porto Editora, 1976. 
GAFFIOT, F., Dictio~~naireiLlustré Latin-Français, Paris, Hachette, 1978. 
W M O N D ,  N. G. L. - SCULLARD, H. H., Oxfod Classical Dictiona~z Oxford, OUP, 

1987. 
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Oxfom'Latin Dictionazy, Oxford, Claredon Press, 1968-1982. 
TORRINHA, F., DiuonáRo Iatino-PoífuPU&s, Z2' ed., Pono, Porto Editora, 1942 

- Diuo~oriáno Português-Latino, 2' ed., Porto, Ed. Donlingos Barreira, 1939. 

3. Gramáticas, História da Língua e afins: 
ERNOUT, A, Mo~phologie flistonque du Latitori, 4= ed., Paris, IUincksieck, 1989. 
ERNOUT, A; THOiMAS, F., SyntaxeLarioe, 3" ed., Paris, Kliiicksieck, 1972. 
FIGUEIREDO, J.N. e ALMENDRA, M. A., Compêndio de Giamática Latina, Porto, Pono 

Ed., 1977 
FONSECA, C.A. Louro, Sic imrin Wbem. h~iuasão ao Latim, 6a ed., Coimbra, Instituto de  

Estudos Clássicos, 1992. 
MONTEIL, P., Ele'me~~lrs dePhonPtique et de ~Worphologie du L?tin, Paris, Nathan, 1984. 
NIEDERMANN, M., Phonéu'q~~eHistonque du Latin, Paris, IUincksieck, 1953. 

4. Literatura e Cnlhira: 
BAYET, J., Liit6rature Lati~orie, Paris, Armand Colin, 1965. 
LAUSBERG, H., EIementos de retórica lite~*ria, pref., trad. e adit. de  R. M. ROCHA 

PARATORE, E., História da Literatura Latina, Lisboa, F.  C .  G., 1987. 
PEREIRA, M. H., Estudos de Histó~ia da Cultura Clássica, vo/. II - Cultura Romana, 

Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1990. 
ROStU30 FERNANDES, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1982. 
ROSTAGNI, A., Storia deIla Letteratura Latina, 3 vols., Torino, UTET, 1964. 
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LATIMZ-A 
(Bstudos Portugueses) 

(Mestre Manuel Ramos) 
(Carga liorária - 6 horas semanais) 

I. O Teatro Latino: Plauto e Terêncio 
1.1. Manifestações cómicas primitivas. 
1.2. As representa~ões dramáticas em Roma: os festivais; o espaço ctnico; o 

púùlico. 
1.3. Estudo de excertos de comédias de Planto e de Terêncio: 

1.3.1. a realização do cómico; 
1.3.2. a tipologia e a individualização de caracteres; 
1.3.3. os prólogos e a sua hnção; 
1.3.4. a luta contra as convenções sociais e teatrais em Terêncio; 
1.3.5. o humanismo terenciano; 
1.3.6. a linguagem: do coloquial ao literário. 

11. A Prosa: Cícero 
2.1. Vida e Obra. Participação na vida pública e formação eltclica. 
2.2. Estudo de excertos da obra ciceronianu, em especial do h o k c h i a .  
2.3. O humanismo ciceroiiiano. 
2.4. Inovdçáo e tradição em Cícero (helenismolnacionalismo). 
2.5. A querela dos antigos e dos modernos: Cícero e ospoerae 12oui. 
2.6. O estilo ciceroniano. 

111. A Poesia: Catulo 
3.1. Vida e Obra. 
3.2. O alexandiiiiismo romano. Os poeraenoui 
3.3. Catnlo: imitador, inovador, precursor. 
3.4. O lirisnio e a temática amorosa dos Carmina 
3.5. Estilo e ritmo. 

W .  Fonética Histórica 
4.1. Apofonia e síncope. 
4.2. ~itacismo. 
4.3. Alguinas noções sobre mudanças quantitativas e qualitativas em sílaba final; 

sobre a simplificação das geminadas; sobre a assiinilação; e sobre os graus nas 
raízes das palavras. 

V. Morfologia Histórica 
5.1. A formação dos casos latinos. 
5.2. A formação dos graus dos adjectivos. 

VI. Sintaxe 
Os textos e pequenas retroversões serão o ponto de partida para o estndo de diferentes 

assuntos de sintaxe. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Textos e traduçáes: 
BOZZI, Antonio, Cicez.o. ooraone Pm Arrhia, Milano, Classici Signorelli, 197 1. 
ERNOUT, A, Plaure c..), Paris, Les Belles Lettres (7 vols.). 
FORDYCE, J.C., Ca~ullus, Oxford Clarendon Press, 1968. 
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GUBERNATIS, L., Cafullo. Carmina Selecta, Torino, Loescher, 1966. 
MAROUZEAU, A., Terence c..), Paris, Les Belles Lettres (3 vols.). 
MORAIS, Carlos: PEREIRA, Belmiro, AdRaelegendum, Porto, FLGP, 1997 
Z I C ~ I ,  Marcello, Cicero. La difsa diiirchia, Tolitio, Loescher Ed., 1968. 

2. Dicionários: 
ERNOUT-MEILLET, Dictionnaire Etymofogique de Ia Langue iafine, Paris, IUincksieck, 

1932. 
FERREIRA, A. Gomes, Dicio~lário de Latirn-Pormgués, Porto, Porto Editora, s.d. 

- Dicio~lfiio de Português-Latim, Porto, Porto Editora, 1976. 
GAFFIOT, F., Dicfio~~nr?lre ~ilustré Laukl-Fmçais, Paris, Hachette, 1978. 
TORRINHA, F., Diuonjno Latino-PormguCs, ZP ed., Porto, Porto Editora, 1942. 

- Dicio~~álio Porlupés-iafino, 2' ed., Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 

3. Gramáticas, História da Língua e afins: 
ALMEIDA, A. R.; ALBERTO, P. F., Laum I(LLM). Textos, Lisboa, Ed. Colibri, 1993. 
ALMEIDA,A. R.; CERQUEIR& L., Latim. TexfosI7, ed., Lisboa, Ed. Colibri, 1994. 
ANDRÉ, Carlos A., Latim II (Línpa e cultu~;li, Lisboa, Univ. Abena, 1994. 
BOUET, P.; DANIELLE, C.; KERLOUEGAN, E., Iniatiation ai1 Système de la Langue 

Lafine, Paris, Nathan, 1975. 
BOUFFARTIGUE, J.; DELRIEU, A. M.? TrésorsdeRacines Larines, Paris, Belin, 1981. 
ERNOUT, A.; THOMAS, F., Syntaxe Latine, 3a ed., Paris, Klincksieck 1972. 
ERNOUT, k ,  Mophologie Historique du Lati!,, 4* ed., Paris, Klincksieck, 1989. 
FIGUEIREDO, J. N. e ALMENDRA, M. A., Conqtndio de G~arnática Latina, Porto, Porto 

Ed., 1977 
FONSECA, C.A. Louro, Siciturin Wbem. Iniciaçáoao Lari~n, 6' ed., Coirnbra, Instituto de 

Estudos Clássicos, 1992. 
GILDERSLEEVE-LODGE, Latir, Giammar, New York 1968. 
MAROUZEAU, J., La Pm~~unuation du Latin, Paris, Les Belles Lettres, 1935. 
MAROUZEAU, J., La Tradnction du Laun, Paris, Les Belles Lettres, 1955. 
MEILLET, A., Esquisse &e Histoire de Ia i a n p e  Laune, Paris, Wincksieck, 1954. 
MONTEIL, P., El4me11ts de Phonétique et de Mophologie du Larill, Paris, Nathan, 1984. 
NIEDERMANN, M., Précis de Phoiiéuqtie Histonque du Lacin, 5a ed., Paris, Klincksieck, 

1991. 
PIMENTEL, C. S.; E S P Í R ~  SANTO, A.; BEATO, J., Latim. EExercios Resolr,idm, 

Lisboa, Ed. Colibri, 1996. 
SILVA M. FGtima Sousa, Antologia de TexfosLaL~zos, Coimhra, I.E.C., 1983, 
SOUSA Ana Alexandra Alves, fiercíuos de iahrn (Morlologia Verbal e Sintaxe), ZP" ed., 

Lisboa, Ed. Colibri, 1995. 
TORRÁO,j. M. Nunes, Latim I(Língua e cultura), Lisboa, Univ. Aberta, 1994. 

4. Cultura: 
4.1. Geral: 

BAYET, Jean, Lifféracu~.eLaLjBe, Paris, Colin, 1965. 
PARATORE, E., Hisfó~ia da Lite~amã Latina, Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1987. 
PEREIRA, M. H. Rocha, Estudos de Históna da Cultura Clássica, voL I I -  Ctrlmra Romana, 

Za ed., Lisboa, E. C. Gulbenkian, 1990. 

4.2. Plauto e Terêncio: 
GRIMAL, P., Le Th42treAnúque, Paris, P.U.F., 1978. 
PERELLI, L., Ilreatro ~ivoluziona~io di Terencio, La Nuova Italia, 1973. 
TALADOIRE, T . k ,  Essai sur /e Comique de Plaute, Monaco, Ed. de 1'Imprimerie 

Nationale, 1956. 
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4.3. Cícero: , 
BOYAVCÉ, P., Erudessur1'Human;sme Cicéroukn, Btuxelles, c011 Latomus, 1970 
COlVELL, F.R., Cicero andfhe Roman Repubk, Periguiri Books, 1967. 
RriMALHO, A.C., "Introdução" a Cícero. L Lisboa, Verbo, 1974. 

4.4. Cahilo: 
GRAVAROLO, J., Catulle, ce vivant, Paris, Les Belles Lettres, 1982. 
HERESCU, N.J., Catdo, oprizne~>o romântico, Coimbra, Coimbra Editora, 1948. 
QUINN, K., Catullus. An Interpretatiou, London, Bauford, 1972. 
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LATZMI- B 
(Eshidos Poihigueses-IngIeses/Eshrdos Portugueses-Alemães) 

(Dra. Ana Mana Ferreira) 
(Mestre Manuel Ramos) 

(Carga Iiorária - 4 lioras semanais) 

O. Considerações preliminares. 
0.1. A importância do latim para a aprendizagem e ensino do poi-t~~gues. 
0.2. Breve história da génese do alfabeto latino: da escrita hieroglífica ao 

alfabeto latiiio. 
0.3. A pronúncia restaurada do latim. 
0.4. A acentuaçáo; enciíticas e prociíticas, quantidade vocálica. 

1. Motfologia 
1.1. Os casos e suas funções. 
1.2. A flexáo dos substantivos. 
1.3. Os adjectivos e seus paus. 
1.4. Os pronomes. 
1.5. A conjugação verbal. 

1.5.1. Voz activa. 
1.5.2. Voz passiva; o agente da passiva 

2. Sintaxe 
Textos de dificuldade graduada e pequenas reti-oversóes serão o ponto de partida para 

o esnido de diferentes assuntos de sintaxe. 

3. Fonética 
3.1. Apofonia: algumas noções a apoiar o estudo da flexão nominal e verhal. 

BIBLIOGRAFIA: 

BAYET, Jean, Litt&.ature Latsi~~e, P&s, A. Colin, 1965. (1980). 
FONSECA, C. A. Louro, Sic itur V ' m .  (I~iciaçáo ao latim, ed., Coimbra, I. Estudos 

Ciássicos, 1992. 
PEREIRA, M. H. Rocha, Estudos de História da C u l m  Clássica, Cultula Roma~ia, vol. 11, 

2' ed., Lisboa, F. C. Gulbenkian, 1990. 
- Romana. htologia da C u I m  LariBa. Za.ed., Coimbra I. E. C., 1986. 

Gramáticas e Histórias da Língua 
ERNOUT-TMOMM, Sy~~t rax  iaune, 3a ed., Paris Klincksieck, 1972. 
FIGUEIREDO, J. Nunes; ALMENDRA, M. Ana, Comptndio de Gramática LatIIJZ, Porto, 

Porto Editora, 1977. 
GILDERSLEEW and LODGE, iatin Gmmn~a~; New York 1968. 
NIEDERMAVN, M., Précis de Phonétique HsisfoBque du Lati?, Sd ed., Paris, IUincksieck, 

1991. 
Dicionários: 

ERNOUT-MEILLET, Dictionnaire &mologique de Ia langue iaune, Pans Kliiicksieck, 
1932. 

FERREIRA, A. Gomes, Dicionário deiatim-Português, PORO, Porto Editora, sld. 
- Dicionáno dePo~ruguês-iaum, Porto, Porto Editora, 1976. 

GAFFIOT, E., Dictior~n~reilustrpiatin-Frmças, Paris, Liv. Hacliette, 1978. 
-01d Laci~? Dictionna~, Oxford, Clarendon Press, 1968-1982. 

TORRINHA, F., Dicio~?ário LarinoPortuguês, Porto, Ed. Domingos Barreira, 1942. 
- Dicio~?inoPortupês-LaNBo, Porto, Ed. Domingos Barreira, 1939. 
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LATIIMII - A 
(Estudos Po~~gueses /Es tudos  PortupesesguFr~ceses/&tudos Portugueses-~pnnhójs) 

(Dra. Ana Paula Quintela) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Fonética histórica 
1. Feiiómenos do vocalismo: 

1.1. Mudanças qualitativas e quantitativas em sílaba filial e não-final. 
1.2. Evolução dos ditongos. 
1.3. Contracção de  vogais. 
1.4. Alteinãncia vocálica. 

2. Fenómenos do consonantismo: 
2.1. Dissimilaçáo. 
2.2. Evolução esporádica do d inicial arcaico e alternância dfl ein certos 

radicais. 
2.3. Explicaçáo da presença do fmedial em algumas palavras latinas. 
2.4. Evolução da gutural sonora com apêndice labial. 

11. Morfologia histórica 
1. Flexão de Deus, Iuppiler; senes, uis. 
2. Formação dos perfeitos verbais. 

111. Etimologia e evolução fonética e semântica d e  palavras ocorrentes nos textos 
para traduçáo 

IV. Métrica 
1. Hexâinetro dactilico. 

V. Introdução a Eneida 
1. O século de Augusto. 
2. Vida e obra de  X'irgílio. 
3. A epopeia e a sua simbologia. 
4. O hinómio leiidalverdade histórica. 
5. Interesse histórico e dramático da Eneida. 
6. Simbiose enve o hornerismo e o alexandrinismo 

VI. Tradução e comentário de  alguns passos da Eneida. 
1. Ideias morais e políticas dos Romanos (fídes, pietas, mos maioruo,, libertas, 

labor; nirtus, clernentia). 
2. Influência da Eneida em Os Lusíadas. 

BIBLIOGRAFIA: 

BAYET, J., Littératnre La t i~~e ,  Paris, Armand Colin, 1964. 
BOYANCÉ, P., La Rélki011 de  Wrgile, Paris, Presses Universitaires de France, 1963. 
CAMPS, W.A., An Introductio~~ to VNgiI'sAeneid, Oxford University Press, 1969. 
ERNOUT, A,, Morpl~olop-ie Histor.jque du Latin, Paris, Klincksieck, 1933. 
ERNOUT - THOMM, Syntase du Latin,Paris, Klincksieck., 1964. 
GRANT, M., O Mundo d e  Roma, Lisboa, Arcádia, 1967. 
HARRISON, S. J., OxfordXeadingsin VergiI'sAeneid, OOxrd University Press, 1990. 
KENNEY (Ed.), The Carnbrigde Histop of Classical Literature II - Latin Literature, 

Camhrigde Uiiivenity Press, 1982. 
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MEDEIROS, Walter de  Sousa, A outra face de EneÍas, 'Xu~nanitas", XXXIII-XXXN 
(1981-1982), 81-94. 

MONTEIL, P., I?fén~enrs de Phonétique ei de Morpholo,qie du Latin, Paris, Fernand 
Nathan, 1970. 

NIEDERMANN, M., Précis de Phonécique Hisiorique du Latin, Paris, I<liiicksieck, 1968. 
PLESSIS - LEIAY. Oeuvres de Wr&. Paris. Librairie Hachette ., , " .  
PARATORE, E., Wrgjfio, Firenze, Sansoni, 1961. 
ROCHA PEREIRA, M, H., Estudos de Nzstória da Culrura Clássica 11 - Ccllrura Romana, 

Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1990. 
SELLAR, W. Y., T f ~ e  Roman Poets o f  rhe Augustari Age. WrgjI, Oxford Universiy Press, 

1941. 
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LATI1MII- B 
(Esiudos Porhrgueees e hgIeses/Estudos Porhrgueses e Alemães) 

(Mestre Marta Várzeas) 
(Carga horária - 4 hords semanais) 

I. Fonética: 
1. Apofonia e rotacismo. 

11. Morfologia: 
1. N q i o  de raíz, tema, e desinência. 
2. A conjugação verbal. 

2.1. O modo conjuntivo. 
2.2. A conjugaçáo perifrástica (activa e passiva). 
2.3. Flexáo dos verbos sum e compostos; uoloe compostos; ea fio; firo. 

III. Sintaxe: 
1. Complementos circunstanciais. 

1.1. Ablativo absoluto. 
2. Orações relativas (de indicativo e de conjuntivo), infinitivas, completativas, 

temporais, causais, finais, condicionais, consecutivas, concessivas. 
3. Sintase de sume seus compostos. 

Iv. 
Leimra, tradução e comentário de textos seleccionados de Marcial, Catulo, Salústio e 

Cícero. 

BIBLIOG 

ERNOUI: A., Morphoiogie Histonque du Latin, Paris, Klincksieck 1953. 
ERNObT- THOMAS, SynraeLatine, 2a ed., Paris, Klincksieck, 19M. 
FONSECA, C. Louro, Sicihrin Urbem. Im'ua~oaolatin, ed., Coimbra, I. E. C., 1992. 
MORAIS, C. 1 PEREIRA, B., AdPmelegendum, Porto, Granito, 1997. 
NIEDERMANN, M., Prkis de Phonetique Histonque du Lah, 4" ed., Paris, Klincksieck, 

1968. 
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LÍNGUA E G U L T ~  
(Mestre Jeroeti Dnuulf) 

(Carga hor51ia - 2 horas semanais) 

I.  LÍNGUA 
Visa-se etn primeiro lugar um domínio prático da l inya .  Grande importância será 

dada à capacidade comunicativa, quer oral quer escrita. 
O estudo da gramática limitar-se-á às exigências estabelecidas pela Nederlandse 

Taalunie para o nível elenientar (Ele~nentaire ICennis). 

2. CULTURA 
Será estudada sumariamelite a história dos Países Baixos (Nederlanden) e a situasão 

social, cultural e política nos Países Baixos actuais (Nederland) e na Flandres ( Waandrren). 
Estudar-se-á a história política e cultural de  cidades holandesas e flamengas. 

Será estudado iyalmerite a história da língua e da literatura neerlandesa, tanto na 
Europa como na A i a  (Indonésia), América (Snriname) e África (África do Sul). 

BIBLIOGRAFIA: 

BOSSIER, W.IMIRALDINA, E., Standaard woordenboek ~Vederlands-Porruges; 
Portugees-Nederlands, Annverpeti-Den IIaag: Sdu Uitgeverij, 1998. 

JANSSENS, G.IVANNISSELROY, H. J., Rrrour iirnsterdarn-B~ussel: Nede~YarId en 
Vlaa~~dereri in therna 's, Groningen: Wolters-Noordhoff 1990. 

KOSSMANN-PUTTO, J.A./KOSSMANN, E.H., T f ~ e  Low Counmies, Rekkem: Ons 
Erfdeel, 1995. 

VANDEPUTTE, O.ICRESPO FABIÁO, L., O neerlandês - Língua d e  viBce milhões de  
holar~deses e fla~~~engos, Rekkem: Ons Erfdeel, 1993. 
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LÍNGUA E LITERA TURA ESGANDINA VA: SUECO 
(Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

i. LINGUA 
A finalidade do curso é foinecer ao aluno os conhecimentos necessários para poder 

prosseguir os seus estudos da língua após a coiiclusáo da cadeira. O aluno deverá no final do 
ano estar apto a ler textos simples de vários tipos e fazer-se compreender. Grande importância 
será dada à capacidade comunicativa, quer oral quer escrita. 

O estudo da gramática Isrd a função de fornecer ao aluno uma base sólida, para facilitar 
a aprendizagem, tendo em conta as semellian~as e diferenças entre o sueco e o alemão dou o 
inglês. 

2. CULTURA E LITERATURA 
- Será estudada sumariamente a história da Suécia no contexto nórdico e europ5u. 
- Estudar-se-á a literatnia escandinava, essecialinente a de  língua sueca, sobretudo a 

partir do final do século XIX (Strindberg, Lagerlof, Boye, Sodergran, Lagerknst, Ekelof, 
Ivlartinsson, Dagerman, Gustavsson, Mankell). 

BIBLIOGRAFLA: 

Ponto 1. 
GOWNSSONILINDHOLM, Nyb6rjaisveBska, Lund, Kursverksamhetens fórlag, 1995. 

Ponto 2. 
ALGULIN, Ingeinar, A Histoiy ofSivedis11 Litezature, Stockholm, The Swedish Institute, 

1989. 
D E T H ,  SaraN FORS.&-SC~'IT, Helena, A Ceiltuq of Modern Swedish Narrative, 

Nonvich, Nonrik Press, 1994. 
JOHNSSON, Hans-Iiigvar, Spotlght on Sripede~~, Stockholm, The S~vedish Institnte, 

1995. 
SCOBBIE, Irene (ed.), Aspects o f  ~Wodern Srvedish Literature, Norwich, Norvik Press, 

1988. 
WEIBULL, Jorgen, Swedisl~ Hiseo~y i11 Oufline, Stockholm, the Sedish Institute, 1997. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
(Ramo de Traduçho) 
(Docente a contratar) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

O programa será enirye oportunamente pelo docente 
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LINGUA VIVA I(1nstrumento de Trabalho) - ESPANNOL 
(Estudos Portugueses) 

(Dr. Jacobo Sanz Herinida) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Introducción a la foiiética. 
2. E1 artículo. 
3. E1 sustantivo. 
4. E1 adjetivo. 
5. Pronombres persunales. 
6 .  Elverbo. Generalidades. 
7. Adjetivos y pronombres demostrativos. 
8. Adjetivos y pronombres posesivos. 
9. Verbos regulares. 
10. Adjetivos y pronoinbres indefinidos y numerales. 
11. Adjetivos y proiioinbres relativos e interrogativos 
12. Verbos irregulares. 
13. Advei-ùios. 
14. Preposicioiies. 
15. Conjuncioiies. 

Objetivos 
1. Desarrollar Ia coinprensión y Ia expresión oral. 
2. Desarrollar la comprensióii y Ia expresión escrita. 
3. Adquirir 10s coiiocimientos teóricos básicos a firi de teiier una cierta competencia 

en 10s dos pountos anteriores. 

ENCINAR, A, Pahbras, palab~as. Madrid, 1991. 
G A R C ~  FERNÁNDEZ, N. y Sáncliez Lobato, J., Espariof 2000. ,Yívef efen?ei?tal Madrid, 

1992. 
MART~N PERIS, E., Para empezar. Madrid, 1993. 
SECO, M., Grainática ese11cjaJde1 apaiíoi, Madiid, 1994. 
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LIAGUA 1"IVA I (lnstnrmento de Trabalho) - 
(fihrdos Portugueses) 

(Dr. Ilídio de Sousa) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Object de ce cours: 
Entrainement à I'usage et à la maitxise orale et écrite de la langue, dans ses premiem 

niveaux de cornmunication et d'expression. 

1. Apprentissage et controle des structures fondamentales de Ia morphosyntaxe 
française, à travers Ia manipulation et I'exploitation des textes de dialogue 
appartenant à la langue française courante et familière. 

2. Réflexioii, approfondissement et étude pratique de certains problèmes de 
grammaire et de style: 

a) Valeun des temps. 
b) L'emploi du mode dans les différeiits types de phrases. 
c)  Transfomation de phrases avec le passage à différents niveaux et 

registres dela langue. 

BIBLIOGRAPHIE : 

BOY, Moiiique, Formes stmcruales du fizr~çais, Collection du Français dans le Monde, 
Hachette et Larousse, Paris, 1969. 

GRÉVISSE, Mauiice, G~ammaire, fiécis de gmmaiie hilBçaise er Exercces sur /a 
grariz~nairefi-ril~çaise, Éditions J. Duc~lot, S.A., Gembloux. 

MAUGER, Gaston, Glilm~nairepratique du fia~içais d$ujourd%uj, Hacbette, 1968. 
ROLAND, Paul, Skidiz, Collection Outils, Hachette, Paris, 1986. 
ROUGERIE, André, TrouvezIemotjusre, Profil Forniation, Hatier, Paris, 1976. 

Dictionnaires: 
- Micm-Robert 
- Le Petit Larousse 
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L~NGUA VIV;4 I(Instrumento de Trabalho) - ZNGL~S 
(Estudos Portugueses) 

(Dra. Maria Elizabeth Ellison) 
(Cwga horária - 4 horas semanais) 

English for Portupese Studies I is a course designed to help students to improve 
tlieir kno~vledge of the English language and practise study skills which ivill enable them to 
have a greater understanding of tests ivritten in Eiiglish in thcir areas of study. Students 
entei-irig the coorse should be at or above intermediate levei. 

AIMS OF COURSE 

1. To develop studeu~s' confidence in approaching texts rvritten iii English and in 
using the Eiiglish language to communicate tlieir opinions oii themes in their 
study areas. 

2. To irnprove students' hiowledge of the English language by: 
- reviesuing tenses. 
- developing students' non-specialist vocabulaty. by drawing attentioii to rvord 

formationlrvord relatioiiships. 
- recogiiition of functions aiid appropriate grammatical forms to express such 

functions. 
- analysis of texts for specific features - logical arid cohesive deviceslsemantic 

markers. 
3. To focus on the study skills required for effective readjBpand note-taking: 

READING 
- to provide opportunities for students to develop receptive fluency. 
- to practise various reading modes - shmming for gistiscanning for specific 

ii~formationlthorougli reading for detailed understanding. 
- to develop reading strategies sucli as prediction of coiitenticreating 

anticipation questioiis. 
- to use avariety ofauthentic texts related to the students' arcas of study. 

NOTE-TAKING 
- to develop students' note-taking strategies via mind-mapping, brainstorming 

and the use of abbreviations. 
- to expaiid notes into short suinmaries. 

The above will be integrated into themes relevant to students' interests in their area 
of study. 

EVALUATION 
This will be Contiiiuous Assessment, Periodic or Final Exam 

RECOMMENDED READING 
WALLACE, Michael J., StudySkills 111 EngIis11, (units 2 and 3) Cambridge 1980. 
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LÍWUA VIVA I (Instru111ento de TrabaUclo) - 
(Es~dos Portugueses) 

(Dr. Giuseppe Mea) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Carticolo. 
2. Nome: genere e numero. 
9. Coniugazione regolare ed irregolare a1 presente indicativo. 

6. Futuro semplice e antenore. 
7. Verbi nflessivi e pronominali. 
8. Pronomi personali. Raggrnppaniento dei pronomi oersonali atoni. Particelle 

awerbiali e pronorninali. 
9. L'imperfetto e trapassato prossimo. 
10. Aggettivi e pronomi dimostrativi. 
11. Verbi irregolari. 
12. Rituro dell'indicativo. 
13. I numerali. 

BIBLIOGRAFIA: 

CHIUCHIU, A.; MINCIARELLI, M.; SILVESTRINI, M., i r i  Italiano, Vol. I, Perngia, 1988. 
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L~NGUA VTKA II(1nsmmento de TrabaIho) -ESPANHOL 
(EIrUdos Portugueses) 

(Dr. Rogelio Poiice Léon) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Fonética espafiola. Revisión y ampliación. 
2. Usos de1 modo indicativo. 
3. Usos de1 modo subjuntivo. 
4. E1 modo condicional. 
5. E1 modo imperativo. La negación de1 imperativo. 
6. Verbos irregulares. Revisión y ampliación. 
7. Adjetivos y pronombres detnostrativos y posesivos. Revisión y ampliación 
8. Oraciones coridicionales. 
9. Artículo y pronombres personales. Revisión y ampliación. 
10. Estilo directo e indirecto. 
11. La voz pasiva. 
12. Sustantivo y adjetivo. Revisión y ampliacióii. 
13. Expresión de la causa, de Ia consecuencia y de1 tiempo. 
14. Expresión de Ia firialidad y de Ia concesióii. 
15. Expresión de Ia comparación, de1 tiempo, de1 lugar y de1 modo. 
16. Formas no personales de1 verbo. Revisión y ampliación. 
17. Perífrasis verbales. Revisión y ampliación. 

Objelivos: 
a) Perfeccioiiar la compreiisión y la expresión oral y escrita, por medio de 

artículos periodísticos y de textos literarios contemporáiieos. 
b) l'rofundizar e11 10s conocimientos grainaticales adquiridos para alcanzar e1 

punto anterior. 
C) Iniciación a la traducción inversa, a través de oraciones y de textos literarios 

eleinentales. 

GARCÍA FERNÁNDEZ, N. y SÁNCHEZ LOBATO, J., Espa~joI 2000. NiveI medio. 
Madrid, 1993. 

IVI\RCOS LLORACH, E., Grai~~ática dela Lengua Espa~joIa. bladrid, 1994. 
REAL ACADEMIA ESPANOLA, Ortografia. Madrid, 1974. 
ALONSO MORO, J., Verbos esparíoIes. Madnd, 1989. 
SANTOMAURO, A., Practicar y consultar /a gra~nática. fiparBo/, lengua extranjera. 

Barcelona, 1994. 
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LÍNGUA VNA II (Inshuniento de Trabalho) - 
(Esluds PortuguesesJ 

(Dr. Ilídio de Sousa) 
(Carga horária - 4 hons semanais) 

Object de ce cours: 
Entrainement à Fusage et à Ia niaitrise orale et écrite de Ia langue, dans ses premiem 

niveaux de communication et d'expression. 

1. Vérification des connaissances acquises et de l'assimilation du contenu 
programmatique proposé en preniière année. 

2. Eiiricliissement du vocahulaire et des moyens d'expression, dans des situalions 
bien déterminées de Ia communicatioii orale et écnte. 

3. Développement de I'étude de Ia grainmaire et du style. 
a) Analyse logique et syntactique poussée des différentes foiictions datis Ia 

phrase, avec leun variantes srylistiques. 
b) Etude et application des différents niveaux et registres de Ia langue dans 

certaines catégories du discours, avec des exercices de transformation 
grammaticale et stylistique des phrases. 

c) Les comparaisons populaires (sti.réotypées). les locutions fiyrées (etiou 
expressions idiomatiques), les proverbes et (un peu ...) Pargot familier. 

(Quelques précisions théoriques smir ces trois points, en complément de I'utilisatioii et 
des applications qui en auront été faites tout le long de ce cours). 

BEAUVAIS, Robert, LlhexagonaL tefqu'on IeparIe, Livre de Poclie, Hachette, Paris, 1970. 
BOY, Monique, Formes srn~ctuales du frauçais, Collection du Fransais dans le Monde, 

13achette et iarousse, Paris, 1969. 
GERMA, Pierre, fiii~ute Papillor~, Dictionnaire des expressions toutes faites, des formules 

consacrées et de  leu^ créateurs, Henné, Paris, 1986. 
GRÉVISSE, Maunce, G~ammaire, Precis de prnrnairt- huçaise et ExeIrices sur Ia 

çra~u~naireíiaiçse, Édirions J .  Duculot, S.A., Gembtoux. 
LEGRAND, E., S'istiqueF~mça~ie, J. de Gigord, Paris, 1968. 
MAUGER Gastoii, G~xmmairep~ntiyue du íiiçiils daujourdhui FIachette, 1968. 
KOLAND, Paul, Skidii: Collection Outils, Hachette, Paris, 1986. 
ROUGERIE, Audré, Trouvezle rnotjuste, Profil Formation, Hatier, Paris, 1976. 
THÉROND, ivlaurice, Du Tac au Tac, "Forinules, Réflexes et Images de Ia conversation 

française actuelle", Didier, Paris, 1955. 

Dictionnaires: 
- Micro-Robert 
- Le Petit iarousse 
- Le Petit Robert 
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L ~ G U A  V ?  II(lnstru121ento de Trabdho) - INGLES 
(Estudos Portugueses) 

(Dra. Mana Elizabetli Eiiison) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Englisb for Portulguee Stzzdies Zlis the second part of a course designed to help 
students iinprove their kiiowledge of tlie English language and study skills in order for them 
to Iiave a greater understandiiig of texts rvritteti in English in their areas of study. The 
course will develop tlie reading slulls introduced in Year 1 and also concentrate on 
productive skills required for discussioii and presentatioii of short seminars and essays. 

AIMS OF COURSE 
1. To develop students' confidente in approaching texts ~vntten in English and in 

using h e  English language to communicate their opinions on themes in their 
study areas. 

2. To improve students' kiiowledge of the English language by: 
- revierving tenses. 
- developing studeiits' non-specialist vocabulary by drawing attentioii to word 

formation/ivord relationships. 
- recognition of functions and appropriate grammatical foms  to express such 

functions. 
- analysis of texts for specific language - cohesive devicesllinking 

worddsema~itic markers. 
3. To provide opportunities for studeiits to develop receptive fluency in reading by 

using reading strategiesimodes introduced in Year 1. 
4. To introduce atid practise functional exponents for the discussion and 

communication of ideas - for giviiig opinionslagi-eei~igldisagreeing. 
5. To develop students' listeiiing skills particularly duniig seminars, paying attention 

to language used - semantic markers, and attitude coiiveyed. 
6. For students to lead a seininar discussion ou a chosen topic. 
7. To write simple suinmaries from notes. 
8. To develop extended rvriting skills by analysing specific features of text - 
organisatiodayoutistyleipurposeninyistic features, as a model for parallel writiiig. 

9. Torvrite a discursive essay on a chosen topic. 

Tiie above will be integrated iiito themes appropriate to students' academic interests 
in Portupese Studies. 

EVALUATION 
Tliis will be Contitiuous Assessment, Periodic or Final Exam. 

RECOMMENDED READING 
XrALLACE,Michael J., Srudy S M s  NI E~~glish, (units 4 and 6) Cambndge 1980. 



GuiadoEstudonle -Faculdade de Letras da U. P. 281 

L~VGUA V N A  II (Instnrmento de Trabalho) - I T A L W O  
(&tudos Pomgueses/ 

(Dr. Giuseppe Mea) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. I pronomi relativi. 
2. Aggettivi e pronomi interrogativi. 
3.11 condizionale. 
4. I1 modo congiuntivo. 
5. Cuso dei modi. 
6. La concordanza dei tempi e dei modi 
7. La forma passiva. 
8. La forma impenonale. 
9.11 modo imeprativo. 
10. I1 periodo ipotetico. 
11. 11 discorso diretto e indiretto. 
12. Aggettivi e pronon~i indeliniti. 
13. Cawerhio. 
14. La congiuiizio~ie. 
15. Le consonanti gerninate. 

EIBLIOGRAIiIA: 

CHIUCHIU, A.; MINCIARELIJ, M.; SILVESTRINI, M., IR Iraliaizo, Vol, 11, Pemgia, 1988. 



282 Curso de Linguas e Literaturas Modernas 

LINGU~STZCA ALEIMA- 
(Mestrri Tliomas Husgen) 

(Carga horária - Ph semanais; 411 sema~lais em Esc. Port./Alemáes - Ramo Científico 3O ano) 

Dieses Facli ist iii erster Linie h r  Studenten des "Ramo Educacional" gedacht, da 
versucht werden sol], diesen Studeriiteii ein geeigiietes Instrumentarium in die Hand zu 
geben, um die deutsche Sprache b,rsser zu verstehen, mit dem Ziel, sie selbst einmal so 
eIfizient .wie moglich zu lehren. Die Darstellung der Formen, Strukturen und Funktioneu 
sprachlicher Mittel sollen die Lerriertdtigkeiten im Sinne einer Lerner-Grammatik fordern 
und gcivahrleisten konnen. Bei dieser Sprachbeschreibungskonzeption wird hesonders auf 
die lerripsychologisclien IQatep,orien der Verstehharkeit, der Behaltbarkeit und der 
hwendbarkeit Wert gelegt. 

I. Grmat ik theore t i sche  Perspektiven im DaFUnterricht 
1. Stmkturbegriff. 
2. Phonologie (An~vendungsmoglichkeiten fiir den DaF-Unterricl~t) 
3. Giundlagen dr:r Satzanalyse. 
4. Dependerizgr;iinmatik. 

4.1. Begriff de r  Valenz. 
4.2. Valenz des Verhs. 

4.2.1. P,egriff der Verbvalenz. 
4.2.2. J>as Verb als stiukturelles Zeiitrum. 
4.2.3. Ergaiizungen des Verhs. 

4.3. Satz.,nodelle. 
4.3.11. Verbale Satzmodelle. 

4.4. Eiriilihriing in den Gehrauch eines Valennvorterhuches iin Unterricht. 
4.5. %e Didaktisierung der DVG %ir den DaF-Unterricht. 

11. Satzubergreifende Stmkturen 
1. Eir,fuliriing in die Textliiiguistik 
2. Artalyse der Textstmktur 

%.I. Der Sarz als textuelle Gmndeinheit. 
2.2. Grainmatische Bedingungen der Textkoharenz. 
2.3. Thematische Bedingungen der Textkoharenz. 
2.4. Gmndformen der thematischen Entfaltung. 

3. Textfunktionen. 
3.1. Sprechhandluiigskonzepte. 
3.2. Textuelle Grundfuiiktionen. 

4. Textliiiguistik ir1 der Literatur am Beispiel einer "Linguistik des Sinns" nach E. 
Coseriu. 

Am'ierkung: In den praktischeii Seminaren sol1 der eingefiihrte, theoretische Stoff 
von de11 Studierenden unter Beriicksichtigung der didaktischen Aspekte vertieft werden, so 
daB sie s i d ~  in der Lage sehen, das Material spater selbst im Unterricht anzu~venden. 

BRINlCER, K., Linguisusche Textanalyse. Eine I í i n f ih~u~~g  in Gmndbegriffe und 
Methoden. Berlin, 1988. 

BUHLER, H. na. ,  LNIguistiik 1 Lehr- und Übungsbuch a r  Ei~~IÜhrung in die 
~~prachwisse~~schafi, Tübingen, 1970. 

COSERIU, E., Tedinguistik &e Einfihmng Tübiiigen, 1981 
ENGEL, U., Synrax der deufiche11 Gegenwartsspracl~e, Berlin, 1977. 
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- Deutsche Grammatik, Heidelberg, 1988. 
FISCHER, 13.-D./UERPMANN, H., Einfihmg in die deutsche Sprachuisse~~schal% Ein 

Arbeitsbucfz, 1990. 
FRANCO, A. C., Descrição lil~guísiIica das partkdas modais 110 português e no alen~áo, 

Coirnbra, 1991 
GIPPER, I+., SprachwissenscJ~afili~h~ Grundbegriffe u11d Eorschungsrichtu~~grn. 

Or1entieru11gshi/f2r1 für Lehrende undle~nende, Munche~i, 1978. 
GROSS, H., Einfil>i.ungin die Germanist~scI~e Linguistlik, Munchen, 1990. 
GROSS, H./ Fisclier, K.(Hrsg.), Gl;?mn~atikarbeit i1r1 DaF- Unterrichr, Munclieri, 1990. 

HERINGER, I l .  J., Lesen - fe1'1ren - lernen. fine rezeptive Grammatik des 
Deurscz5en, Tubingen, 1988. 

- DeutscheSyritax. Dependentie//, Tubingen, 1996. 
IMHASLY, B., MARFURT, B., PORTMANN, P., Kmzepte der Linguistikk Wiesbaden, 

1979. 
JACOBS, J. u.a. H r s g ,  Syntax. Ein internatioz~ales Hmdbuch zeitge~lossiscl~er 

ForscI~u~~g, Berlin, 1993. 
LINICE, A.INUSSBAUER, M. /PORTiMANN, P. R., Studienhucf~ Li~~guistik. Tubingen, 

1991. 
PELZ, H., Li~~pist ik firABi3'11ge1; Hambnrg, 1984. 
R U ,  M./ENGEL, U.IRALL, D., DVG &r DaK Dependenz-Verb- Gra~nn~atik fir 

Deutsch afs Fre~ndsprache, Heidelberg, 1977. 
SOWINSI<I, B., Testlinguis(ik. Eine Einfihzung, Stuttgarr 1983. 
TARVAINEN, K., EinfUj~u~lg in die Dependenzgrammauk. Tübiiigen, 1981. 
WEINRICH, H., Texrgramn~atik der deutsche~l Sprache, Mannheim, 1993. 

NILESMATERIAL ZUR DEPENDENZGRAMMATIK: 
Ver6en i11 Felderli. Valennvozrerbud1 zur Syntax und Semai~tik deutscl~er Verben, 

Helmut Schumacher (Hrsg.), Berlin, 1986. 
Valenzlesiko~~ Deursch-Ruma~lisch, U. ENGEL et alii, Ileidellxrg, 1976. 
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LINGU~STICA APLICADA 
( P r ~ f . ~  Doutora Fernanda Irene Fonseca) 

(Carga horária - 2 horas semanais; 4 horas semanais em Est. Port. - Ramo Científico 3" ano) 

0. Objectivos 
O programa da cadeira não pretende equivaler a uma Didáctica do Português, 

isto é, não tem índole predomiiiantemeiite prática; visa, essencialmente: 
0.1. Uma reflexão sobre as relações entre a Lingnística e o ensino da língua 

materna que permita aos estudantes uma articulação entre as noções 
teóricas adquiridas ao longo do curso e a sua Futura prática como profes- 
sores de Português. 

0.2. A correcta conipreensão do conteúdo e alcance do ensino da língua 
materna, tendo como ponto de referência os actuais avanços da Lingoística 
lia descrição-explicação das línguas. 

0.3. A exploração de algumas vias de renovação pedagógica do ensino do 
Português sugeridas no âmbito de uma abordagem enirnciativo-pragmática 
da natureza e funcionamento da linguagem. 

1. A Linguística Aplicada: seu enqnadramento nos estudos linguísticas 
1.1. Os domínios de aplicação da Linguística: enumeração e breve 

apresentação. 
1.2. Viabilidade e sentido de uma distinção entre Liiigiiísitca teórica e 

Linguística aplicada. 
1.3. Especificidade do conceito de "aplicação" no domínio das Ciências 

Humanas. 
1.4. Breve história (e avaliação crítica) da aplicação da Linguística ao ensino 

de línguas estrangeiras. 
1.5. Linguística e ensino da língua materna: Linguística aplicada o11 

Linguística implicada? 

2. Ensino da l í n y a  materna: do objecto aos objectivos 
2.1. Linguagem, língua, comunicação. O Homem na língua. 

2.1.1. Acto de fala e coordenadas enirmiativas. A "subjectividade" da 
linguagem. 

2.1.2. Dimensão cogniliva da actividade linguística. A língua conio sistema 
modelizante do real. 

2.1.3. Dimensão acciona1 da linguagem. A iiiteracçáo verbal. Pluralidade e 
especificidade dos discursos. 

2.1.4. Da noção de competência linguística à de conipetência de 
comunicação. 

2.2. Do conliecimento da língua ao ensino da língua: conio instituir 
pedagogicamente a língua em objecto de ensino-aprendizagem. 

2.2.1. Contestação de uma concepção instmmental da linguagem. 
2.2.2. Transparência Funcional e opacidade cultural da língua. 
2.2.3. A sensibilização à líiigua enquanto objecto de estudo e análise e 

também de fruição. 
2.3. Funções da linguagem e objectivos do  ensino da l í n y a  materna: a 

cornplementandade entre objecti~~os de natureza cognitiva e objectivos de 
natureza comportamental em correlação com a inseparabilidade entre a 
funcão interna e as funções externas da linguagem. 

2.4. Síntese dos objectivos do ensino-aprendizagem da língua materna: aq- 
uisição de uma posse activa da língua, de um saber acerca da língua e de 
unia capacidade de frnição da língua. 
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3. O ensino da língua materna como pedagogia do funcionamento dos 
discursos 

3.1. A linguagem como actividade discursiva: a análise de discursos como 
estudo dos processos de produção (e recepção) subjacentes aos produtos 
verbais. 

3.2. A vocação discursiva da linguagem e suas marcas na estrutura da língua. 
3.2.1. Deixis e tipologia enuticiativa. 
3.2.2. Modos de enunciação e perspectivas de locução. 
3.2.3. Modos de organização dos discursos. 

3.3. A textualidade como caractenstica básica da linguagem: a unidade 
texto/discurso, unidade originária da produção verbal. 

3.4. O lugar do "ensino da gramática" numa pedagogia do funcionamento 
dos discursos. 

3.5. Perspectivas de exploração pedagógica no âmbito do funcionamento dos 
discursos. 

4. Para uma pedagogia da escrita 
4.1. A aquisição de competêiicias no âmbito da escritaíleitura como centrais 

no ensino-aprendizagem da Iíngua materna. 
4.2. A escola e a escrita 

4.2.1. A escola como quadro i~istitucional não só da iniciação como 
também do treino e consolidação do uso escrito da Iíngua. 

4.2.2. Relance diacrónico sobre a oscilação entre o predomínio relativo do 
escrito e do oral na pedagogia da Iíngua. 

4.3. Avaliação histórica, socio-cultural e Funcional da importância da escrita. 
4.4. Consciencialização da especificidade relativa dos usos oral e escrito da 

língua. 
4.4.1. Apresentação dos principais traços opositivo entre esciita e 

oralidade. 
4.4.2. Avaliação da pertinência dos traços apontados no sentido de 

relativizar alguns aspectos da oposição oraYescrito. 
4.5. Estratégias didácticas e atitudes pedagógicas tendentes a valorizar e 

tornar eficaz a pedagogia da escrita. 
4.6. Articnlação da pedagogia da escrita com outras actividades específicas da 

aula de língua materna. 

5. Para uma pedagogia integrada da língua e da literatura 
5. 1. Língua e literatura, uma relação ontológica. 

5.1.1. Reflexividade e autotelicidade da língua. 
5.1.2. A função poética no âmbito das funçóes da linguagem. Dimensões 

lúdico-afectivas da actividade linguística. 
5.1.3. Função narrativa ou evocativa: o uso da linguagem como forma de 

acesso a mnndos possíveis alternativos. 
5.1.4.Virtualidades heurísticas e Iúdico-catárticas da produção1 recepção 

da ficção. 
5.1.5.A literatura como lugar da plenitude funcional da língua. 

5. 2. O lugar do texto literário na aula de língua materna. 
5.2.1. Crítica à concepção tradicional do texto literário como exemplo de 

boa linguagem e objecto de veneraçáo. 
5.2.2. Da exemplaridade à funcionalidade; da veiieração à fruiçáo. 
5.2.3. Sensibilização à l i nya  e sensibilização ao texto literário: um 

processo único. 



286 Curso de Linguas e Liferahrros Modernas 

5.3. Competência linguística, competência comunicativa e competência 
literária. 
5.3.1. A competência literária como competência textual e metatextual. 
5.3.2. Dimensões pragmáticas da competência literária: o discurso 

literário como modo de comunicação específico. 
5.3.3. Dimensóes cognitivas da competência literária: a literatura como 

forma de conhecimento. 
5.3.4. A coinpetência literária como alargamento e intensificação de todas 

as competências que o falante actualiza ao usar a língua. 

BIBLIOGRAFIA :(') 

BENVENISTE, E., Problèmes de  Li~~guistique GP~zérale, I ,Paris, Gallimard, 1966. 
BOUTON, Charles, La Linguistique AppliqnPe, Paris, P. U. F. ,1978. 
BRONCIWT, J.-P., Les sciences du langagc un défipour l'e~~se~g~lement.? Delachaux 

et Niestlé, 1985. 
COLOMER MARTÍNEZ, T., "La adquisición de Ia competencia literaria", Textos de 

Didáctica de Ia lengua y dela literatura, no 4, Barcelona, Graó Educación, 1994 
DELGhDO MARSINS, R., org.=, Para a Didáctica do Português. Seis Estudos de 

Li~~guística, Lisboa, Colibri, 1992. 
FONSECA, F. I. e J., Pragm2tica li~lguística e ensino do português, Coimbra, Almedina, 

1977 (1" reimpressáo, 1990). 
FONSECA, F. I., Gramática e Pragmálica.Estudos de Lingufstica Geral e de Lingufstica 

Aplicada ao Ensino do Português, Porto, Porto Editora, 1994. 
FONSECA, F. I., org., Pedagogia da Escnta.Pe1-spectivas, Porto. Porto Editora, 1994 
FONSECA, J., Linguktica e Texto/Discurso. Teoria, Descrição, Aplicação, Lisboa, 

ICALP, 1992. 
HAGÈGE, C., LHom~ne  de  Paroles. Contributio~~ linguistiqne aux sciences humaines, 

Paris, Fayard, 1985. 
PEYTARD, J., "Linguistique et pédagogie des discours" in Lirrérature, 11." 19, 1975. 
REYES, G., La Pragmática Linguística, Barcelona, Montesinos, 1990. 
SEIXO, M. A,, "O escândalo do ensino do Português" in EsGo a assassinar o Português.? 

Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1983. 
SEQUEIRA, F. et al. (Orgs.), O ensino-aprendizagem do  Português.Teoria epráicas, 

Braga, Universidade do Minho, 1989 
SILVA, V. A G U M  , "Língua materna e sucesso educativo" in Diacrítica, no 3-4, 1987. 

- "O texto literário e o ensino da língua materna", Actas do Co~lgresso sobre a 
I~lvesti~ação e Ensino do  Português, Lisboa, ICALP, 1989 

(*) A presente resenha será complementada, ao longo do curso, por outras 
indicações bibliográficas mais específicas. 
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CdARA,  JR., Mattoso, Pam o Estudo de Fonémica Portuguesa, Rio de Janeiro, Padrão 
Editora, 1977. 

- E s t ~ ~ t u m  da lfnguapormguesa, 9" ed., Rio de Janeiro, Ed. Vozes, 1979. 
- F'roblen~as deLngui3tica descriuva, 9' ed, Rio d e  Janeiro, Ed. Vozes, 1978. 

CARVALHO, J.R., Teona da finguage111, Coimhra, Atlântica Ed., 2, 1974. 
CATFORD, J.C., A PlaticalIntroduction to Pbonencs, Oxford, Clarendoti Press, 1988. 
CHOMSIW, N.; HALLE, M., Ti~e  Somd Patten~ of E~~gfish, Neiv York, Harper and Rorv, 

1968. (Existe trad. franceia Parte I e IV: PBnc~pes de Phoz~oIogfe Gélzérative, Paris, 
Seuil, pp. 25-4'& e selecção de extractos cap. 111, pp. 11 1.168). 

CLARK, John; YALLOP, Colin, AR Introduction to Phonetics a~ldPhonoIogy, Oxford, Basil 
Blackwell, 1990. 

CUNHA, C.; CINTRA, L., Nova gramdtica doportugoês contemporâBeo, Lisboa, S Á  da 
Costa, 1984. 

DENES, Peter B.; PINSON, EUiot N., The Speech ChaiB - The Physics 2nd BioIogy of 
spoken Ianguage, New York, Anchor Press, 1973. 

DURAiVD, Jacques, &zerativeand.Wo~~-L,jzearPhonoIogy, London, Longmati, 1990. 
FONTAINE, J., Le CerrieiJnguistique de Piague, Paris, Mame, 1974. 
FRANÇOIS, Denis, "ia NotioB de iLÓn7ze en Lingui~tique. Attitude Desc~iptive. Altitude 

Prescr~ptive': in: Martinet, Jeanne (org.) - De Ia Théo~ie Linguistique à I'eBse~gne~nent 
dela Dngue, Paris, Presses Universitaires de France, pp. 153-168. 

GLEASON, I-I. A ,  An hztroductiof~ to Descriptive Linguistics, Nmv York, Holt, Rinehart & 
Winston, Inc., 1955 (Existe traduçáo portuguesa: Introduç20 à Lingufitica Descnkiva, 
Lisboa, F.C.C.). 

GRAMMONT, M., TlairPdePhonétique, oa ed., Paris, Lihiairie Delagrave, 1960. 
JAIWBSON, R., "Phonologie et phoiiétique", in Essais de finguistique Génémlc, Paris, Ed. 

Miniiit, 1963, pp. 103-157. 
JNWBSON, R.; FmT, C.G.M.; I-JALIE, M., Plehinanks to Speeeh Arzalyss, MIT, 195 1. 
LACERDA, A ;  HAMMARSlXOM, G., Transc~fçáo Fonética do Portuy6s Normal, in 

"Revista do iaborató~io de Fonética Ekpe~ime~~. ta?, Utiiversidade de Cointbra, vol. I, 
1952, pp. 1191135. 

LADEFODEG, P., EIements o f  Acoustic Phonetics, Chicago, The Universiy of Chicago 
Press, 1962. 

- i1 Couzsein Phonetics, Z2" ed., Nmv York, Harcourt Brace Jovanovich, Inc., 1982. 
- Prefiminanes to L~nguistic Phnetics, reimp. Cliicago, The University of Chicago Press, 

1981. 
LÉON, P.; et alii, La Pho1101o@, Paris, Iüincksieck, 1977. 
MARCHAND, F. (org.), ia Normehnyistique, Paris, Delagrave, 1982. 
MARTINET, A, EICInents de Linyistique Génélde, 3% ed., Paris, kmai id  Colin, 1967. 
MATEUS, M. H. AIIRA, Aspectos da FonoIogia Porfuguesa, 2" ed., Lisboa, INIC, 1982. 
MATTEWS. P. H., Morphology: an Introduction to d7e Theo~y o f  Wurrf-suuclure, 

Camhridge University Press, 1974. 
STRAIU, G., Alburn PI~onéiique, Quéhec, Les Presses de I'Uriiversité d e  Laval, 1965. 
TROUBETZKOY, N. S., Pnnupes dephonoIogie, Paris, Klincksieck, 1976. 
VIANA, A. R. Gonçalves, Estudos de fonéucaponuguesa, Lisboa, Imprensa Nacionali Casa 

da Moeda, 1973. 
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LINGUÍSSCA PORTUGUESA 11 
(Pomguês-Ficês; Poriuguês-Memão; Português-Espanhol) 

(ProEa Doutora Fátima Oliveira) 
(Proi" Doutora Ana Mana Bnto) 
(Carga horária - 4 horas semaiiais) 

(Prof." Doutora Fátima Oliveira) 

I. Questóes Gerais I 
1. Conheciinento da língua e uso da língua; 
2. A ~ramática como inodelo forinal de representação do conhecimento - 

linguística. 
3. O domínio empírico da sintaxe e da semântica; a selecção de dados 

11. Estrutura de Constituintes e Categorias Sintácticas 
1. Categorias e formas de representaçáo estrutural. Categorias lexicais e 

funcionais. 
2. Relações estruturais entre constituintes, funções sintácticas e ordem de 

palavras. 
3. Estrutura interna das categorias sintácticas: especificadores e cornplemeritos. 

Adjuntos. 

111. O Léxico 
1. Qucstóes gerais sobre semântica lexical. A decomposição lexical e os 

postulados de significação. 
2. Predicado e estmtura argumerital: predicados verbais e não-verbais. A 

representação estrutural das estruturas argutnentais. A nofio semântica de 
modificador. 

3. O conteúdo semântico dos papkis temáticos. A questão dos verbos de elevação. 

IV. Frase e Proposiçáo 
1. Frase simples e frase complexa: sua caracterização. 
2. O coticeito de pi.oposiçáo em semântica. Relações semânticas. 
3. Transitividade e intraiisitividade. As constmçóes inacusativas. 
4. Níveis de representaçáo sintáctica. 
5. Movimento de constituintes por substituição e por adjunção. 
6. Algumas construções de subordinação. As completivas. 

V. Questóes sobre referência nominal 
1. Classes de nomes e sua representaçáo sintáctica. 
2. Tipos de referência nominal: nomes próprios, descrições definidas e 

indefinidas. Distinção entre pressuposição e asserção. 
3. Expressões quaiitificacionais e referência noiniiial. As ambiguidades de escopo. 
4. Algumas questóes sobre anáfora, referência e co-referência. 
5. Referência e sentido. 

VI. Tempo, Aspecto e Modo 
1. Classes aspectuais dos predicados. Os operadores aspectuais. 
2. Tempo, tempos gramaticais e advérbios de tempo. 
3. Questóes de tempo e de modo em frases simples e em frases complexas. Frases 

completivas. Frases temporais, coiidicionais e causais. 
4. Relaçóes entre tempolaspecto, classes de nomes e referência nominal. As 

frases genéricas. 
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VII. Q~~estões  Gerais I1 . 
1. Variedades do português: algumas observações. 
2. A articulação Iéxicolsintaxe e sintaxelsemâi~tica 
3. A significância iiiformacional e cognitiva da linguagem verbal 

BIBLIOGRAFIA: 

BARBOSA, J. Soares, Gramznarica Philosophica da Li~~gua Portugueza ou Prizic@ios da 
G~ammatica Geral AppIicados á Nossa Linguagem, Lisboa, Typografia da Academia 
Real das Sciencias, 5" edição, 1871 

BOSQUE, I. (org.), Eenzpo yhpecco en EspaBoi! Madrid, Ediciones Cátedra, 1990. 
COSTA CAMPOS, M. H. e XAVIER, M.F. - Sintaxe e Semântica do Portrrgués, Lisboa, 

Universidade Aberta, 1991. 
CUNHA, C. e L. F. LINDLEY CINTRA, Nova gramática do Português Co~~temporâlleo, 

Lisboa, Ed. João Sá da Costa, 1984. 
DUARTE, I. e BRITO, A.M., "Sintaxe" in FARW I. H.; PEDRO, E. R.; DUARTE, I.; 

GOWEIA, C. (orgs.), Introduçáo 3 Linguística Gemi e Portuguesa, Lisboa, 
Caminho, 1996, p.247- 302. 

FONSECA, J., Escudos de S'ztaxeSeznãnrica e Plilgznátic,~ do Port<~guês, Porto, Porto 
Editora, 1993. 

I-IERNANZ, M.L. e B RUCART, J . ,  La Sintaxis I. Princípios Teóricos. La oracióli SimpIe. 
Barcelona, E. Crítica, 1987. 

LOPES, O., Gramática Simbólica do Português (um esboço), Lisboa, Fundação Calouste 
Giilbenkian, Z1 edição, 1972. 

LYONS, J., Semmtics, "01s. 1 e 2, Cambridge, Canibridge University Press, 1977; trad. 
portuguesa do vol. 1: Se~nãntica, Presença; trad. fraiicesa vol. 2: Sémantique 
Lirzpistique, Larousse, 1979. 

MATEUS, M. H.; BRITO, A. M.; DUARTE, I.; FARW, I. H., Graznática da DBgoa 
Portuguesa, 4a edição, Lisboa, Camiiiho, Série Linguística, 1994. 

NEWMEYER, F. J. (org.), The Cambridge Suzvey, vol. 1, 1" edição, Cambridge, 
Cambridge University Press, 1988; trad. espanhola: Elpanorama de Lingüística de 
Ca~nbridge, Madnd, Visor Distribuciones, SA, 1990. 

OLNEIRA, F., "Semântica" in FARIA, I. H.; PEDRO, E. R.; DUARTE, L ;  GOWEIA, C. 
(orgs.), Introdução à I2iz~guística Geral e Portuguesa. Lisboa, Caminho, 1996, p. 333- 
382. 

OLNEIRA, F., "Algumas Peculiaridades do Aspecto em Português" in DUARTE, I. e 
LEIRIA, I. (orgs.) Actas do Congresso Iz~ternacional sobre o Português, Lisboa, 
Colibri, 1996, p. 151-190. 

RAPOSO, E., Paiva, Teoria da Gramática. A Faculdade da Lingua.qen~, Lisboa, Caminho, 
série Linguística, 1992. 

RIEGEL, M., PELLAT, J-C., RIOUL, R., Grammaire znérhodique du h ç a i s ,  Paris, 
Presses Uiiiversitaires de France, 1994. 

l'ILEL.4, M., GziimJtica da Lí11g1ra Portuguesa, 2* edição, Almedina, 1999 



Guia do Esludmtte - Faculdade de Letras da U. P. 

(Prof.' Doutora Ana Maria Brito) 

1. Reflexões preliminares. 
1.1. Linguagem, Iírigua, gramática, níveis de conhecimento linguístico. 
1.2. Objecto da Sintaxe e da Semântica linguísticas. 

2. Noções básicas em Sintaxe. 
2.1. Estrutura de  constituintes e categorias sintácticas. 
2.2. Categorias niicleares e categorias sintagmáticas. 
2.3. Funções sintácticas: as priiicipais funções sintácticas em Português. 
2.4. Padrões de ordem de palavras; o Português como língua SVO. 

3. Sintaxe e semântica do  Sintagma Verbal e da Frase simples. 
3.1. Selecção categoria1 ou subcategorização. 
3.2. Selecção temática; relações teináticas. 
3.3. Alguns tipos de Verbos em Portiiguês: 

3.3.1. Verbos sem argumento externo ou "impessoais". 
3.3.2. Verbos com argumento externo ou "pessoais". 
3.3.3. Verbos transitivos directos e indirectos. 
3.3.4. Verbos intransirivos, distinção entre Vs inergativos e inacusativos ou 

ergativos; critérios de inacusatiridade em Português. 
3.4. Categorias vazias ein posições argumenlais: 

3.4.1. SUs nulos em Frases flexionadas e em frases não flexionadas. 
3.4.2. Objectos iiicorporados no V; a co~istmçáo de objecto nulo. 

3.5. Algiiris tipos de frases que envolvem alteração da posiçáo de expressóes 
argumeiitais: 

3.5.1. A inversão de SU. 
5.5.2. A interrogação parcial. 
3.5.3. A passiva. 
3.5.4. A elevação. 
3.5.5. As orações predicativas. 
3.5.6. A alternância caiisativa 1 anticausativa. 

3.6. Breve caracterizaçáo dos valores de tempo, modo e aspecto. 
4. Alguns aspectos sintácticos e semânticos do Sintagma Nominal. 

4.1. Núcleo, especificadores, complementos e adjuntos 
4.2. Uso referencial e predicativo de expressões nominais. 
4.3. Significado lexical do Nome e referência: tipos de expressões referenciais 
4.4. O Nome como categoria predicativa: 

4.4.1. Aiguns Nomes deverbais e sua interpretação. 
4.4.2. Nomes icónicos. 
4.4.3. Nomes relacionais. 

4.5. Modificadores nomiiiais: 
4.5.1. Algumas classes de adjectivos. 
4.5.2. Orações relativas rescritivas e não restritivas 

5. A coordenaçúo. 
5.1. Coordenaçáo sintagmática e coordenação frásica. 
5.2. Coordenaçáo binária e múltipla. 
5.3. Tipos e valores semâiiticos da coordenação. 

6. A subordinação. 
6.1. A subordinação completiva: 

6.1.1. Completivas de V, de ADJ e de N; breve caracterização. 
6.1.2. Orações coinpletivas de indicativo e conjuntivo. 
6.1.3. Orações completivas infiiiitivas. 
6.1.4. A "interrogaçáo indirecta". 



6.1.5. Reestmturação ou reanálise: as construçóes com Vs causativos e 
perceptivos. 

6.2. A subordinação "adverbial". 
7. Sintaxe e Discurso. 

7.1. Estrutura da Frase, ordem de palavras e funções discursivas. 
7.2. 'luízos categóricos" / 'juizos téticos". 
7.3. Tema I rema; tópico / comeritário i foco. 
7.4. Tópico não niarcado e tópicos marcados 
7.5. Focos marcados: &que, construçóes clivadas e pseudo-clivadas. 

8. "O Português são dois"? 
8.1. Língua portuguesa, variação 110 espaço e no tempo. 
8.2. Algumas variantes geográficas: o Português Europeu, o Português 

Brasileiro e o Português Moçambicano; propriedades sintácticas 
fundamentais que distinguem as três variantes. 

BIBLIOGRAFIA: 

BARBOSA, J. S., Gm~nfnaaLica Phiiosophica da Lingua Portugueza ou Pr i~~c~pios  da 
Gra~nmnatica Geral Aplicados 2 Nossa Linguagem. 7" ed., Lisboa, Typographia da 
Academia Real das Sciencias, Lisboa, 1981. 

BRITO, A. M., Portugiesisch: Morp/~osptax. Morfi-sintaxe, in HOLTUS, G., 
METZELTIN, M. & SCHMITT, C. (orgs.) Lexiko~~ der Romanistishen I-inguistik 
(LRL), vol. VI, 2, Max Niemeyer Verlag, Tubingeii, 1994, pp. 233-240. 

CAMPOS, H. C. Sc XAVIER, F., Sintaxe e Semã~~tica do Português, Lisboa, Universidade 
Aberta, 1991. 

CASTELEIRO, J. M., Silitaxe Tra11sfirn1acional do Adjectivo, Lisboa, INIC, 1981. 
Caps. 4.5. e 4.6.. 
CUNIW C. & CINTRA, L. F., Nora Gramáica do Português Cor~ten~porãneo, Lisboa, 

Ed. João Sá da Costa, 1984. 
DUARTE, I., A construção de  topicaiização na gramática do Português. Regência, 

11gapio e coizdiçóes sobremovimento, Diss. de Doutoramento, Univ. de Lx, cap. 2. 
FARLA, I. H. et alii, Introdução ã Linguística Geral e Porluguesa, Lisboa, Caminho, 

1996, Introdução, caps. 6. e 7.. 
FONSECA, J., Estudos de Sintaxe-Semá~itica e Pragmática do Português, Porto, Col. 

Linguística. Porto Editora, no 1, 1993. 
HERNANZ, M. L. Sc BRUCART, J., La Sintaxis, 1, Prhcipos Teóricos. La oración 

Simple, Barcelona, Ed. Crítica, 198'1. 
LOPES, O., Gramátka Sirnúd/ica do Portqq~~ês, Za ed. Lisboa, Fuzidaçáo Calouste . 

Gulbenkian, 1972. 
LYONS, J., Se~nanaLics, vols. I e 11, Cambridge, Cambridge Uiiiversity Press, 1977; trad. 

port. vol. I: Semâl~tica, Lisboa, Ed. Presença, 1980; trad. franc. "01. 11: Sémantique 
Linguistiyue, Paris, Larousse, 1979. 

MATEUS, M. H. et alii, Gramática da Lhgua Portugnesa, 4" ed., Lx., Caminho, 1989. 
PERES, T. & MOIA, T., Áreas Críticas da Líí1gua Portuguesa, Lisboa, Caminho, 1995. 
RAPOSO, E. P., A C o ~ ~ s t n ~ ~ ã o  "União de  oraçóes"na Gmát ica  do Português, Diss. de 

Doutoramento, Univ. de Lisboa, caps 3. e 4.4.. 
- Teoria da Gramática. A Faculdade de  Linguagem, Lisboa, Caminho, 1992, caps. 2., 

3., 4. e 5.. 
VILELA, M., Gramática da Ljngua Portuguesa: gramática da palavra, gramática da frase 

eg~iimática do texto, 2' ed., Coimbra, Almedina, 1995. 

Observações à Bibliografia: as páginas de leitura obrigatória serão posteriormente 
iiidicadas; outras referências especificas ser50 apresentadas ao longo do ano. 



Guia do Esnidonfe - Faculdade de Letras da U. P. 293 

LINGU~STIGA PORTUGUESA 11 
(Poriqués-IngIés e Eshrdos Porfugueses) 

(Prof Doutor Mário Vilela) 
(Dra. Fátima Silva) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. Fundamentação das noçóes "gramática" e "gramática da língua". 
0.1. Planos liiiguísticos e unidades linguísticas. 
0.2. Construção das unidades sintácticas. 
0.3. Constiução das unidades semânticas. 
0.4. Construção das unidades textuais. 
0.5. Estratégias de identificação das undidades sintácticas1 semânticas I 

textnais. 
1. Partes do disciirso. 

1.1. Caracterização e ciassificação dos "autossemânticos". 
1.2. Caracterização e classificação dos "siiiseinântlcos". 
1.3. Partículas, marcadores discursivos e conversacionais. 

2. Gramitica da frase. 
2.1. Relações sintácticas e meios liiiguísticos que as realizam. 
2.2. Frase e elementos frásicos: 

2.2.1. Idetitificação e caracterização dos eleinentos frásicos: nó actanciai. 
2.2.2. Sistematização dos actantes. 

2.3. Estruturas frásicas e estniturds proposicionais: 
2.3.1. Idetitificaçáo dos "papéis semânticos". 

2.4. Gnipos de palavras: con~plenientos do nome. 
2.5. Adjectivo e predicação: estiuturas gramaticais (e elementos discursivos). 
2.6. Cooi-detiação e subordinação de frases. 
2.7. Colocação das palavras e colocação dos elementos frásicos. 

3. Gramática de texto e análise do discurso. 
3.1. Definição de texto e discurso. 
3.2. Distinção entre discurso escrito e discurso falado. 
3.3. A noção de contexto. 
3.4. Constituição do texto: 

3.4.1. Textualidade, textura e textualização. 
3.4.2. Elementos de coesão. 
3.4.3. Teorias da coei-ência. 

3.5. Teoria dos actos de fala. 
3.6. Análise da conversaç5o. 
3.7. Tipologia dos textos 1 discursos. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. A bibliografia irá sendo apresentada após cada "item", no entanto, o ponto de 
partida será constituído pelas seguintes obras: 

BLANCAFORT, Helena Calsamiglia e VALLS, Amparo Tusón, La Cosas de1 Decir. 
Mauual de análisis de1 discurso, Barcelona, Ariel, 1999. 

FONSECA, Joaquim, U j ~ p í s t ~ c a  e Texto/Discurso. Teoria, Descr~çáo, Aplicação, Lisboa, 
ICALP, 1992. 

GARCfA-MIGUEL, José Maria, Transitividad y Compleme11raci6n en espafiol, Verba, 
Anuario Galcgo de Filoloxía, Anexo 40, Universidade de Santiago de Compostela, 
1995. 

HEI'E, Jurgen(org), Flores verbais: homenagem linguística para Eneida do  Rego 
iMoBtejro Bonfim, Rio de Janeiro, Editora 341 Nova Fronteira (Nota: esta publicação 
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contém cerca de uma dezena de artigos totalmente centrados em itens do programa 
apresentado), 1995. 

ViLELA, MÁRIo, Gramática de Valências: Teoria e ApIicação, Coimbra, Almediiia, 
1992. 

- GrarndLica da língua Portuguesa: gran12tica da palavra, gi.am2tica da &se e 
gramática do texto, Coimbra, Almedina, 1999. 

- Lc5xico egran~lática, Coimbra, Alinedina, 1995. 

2. A bibliografia apresentada contém referências bibliográficas relevantes para cada 
domíiiio tratado, completando, assim, as indicações bibliográficas consideradas fundamentais 
para esta cadeira. 



Guia do Dltidonte - Faculdade de Letras da U. P. 

(Dr. Serge Abramovici) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

Le programme est centré sur la production poétique afiicaine et antillaise, qui permet 
de poser Ia problématique de l'éciihire et de Ia larigue: 

Dans quelle mesure le Français (métropolitain) se prête-t-i1 à l'expression (écrite) d'une 
autre culture (orale)? 

Dans quelie mesure cette expression implique-L-elle une conquête, un respect, une 
cormption o11 une régénération de la Ianye? 

Quels rapports enfiii cette littératnre entretient-elle avec celle de la métropole? 

PROGRAMME: 
I. LCPOINTDE VUEDUBLANC 

A. Le Souvenir de 1"'Ailleun". 
1. L'exil - Les montévidéens eu métropole: Ducasse et Lafbrgue - Bandelaire et les 

Antilles. 
2. Partir - Rimband, le "nègre". 

- Segalen, "l'exote". 
3. Presence creole cliez Saiilt John Pem. 
Etude de texte: Eloges. 

B. La Reconnaissance de 1"'autre". 
1. Récits de voyage (approche an~hropologi~ue): de Gaillé à C. Levi-Smss et h.1. 

Leiris. 
2. Recuei1 de contes (approche cultnrelle): /!4ntho/ogieNègrede B. Cendrars. 
3. Défense (approche politique): A Breton et J. P. Sartre. 

11. LCPOINTDE VUEDUNOIX 
C .  L'Mirrnation de Ia "Negritude". 

1. Le Patri~noine: Contes de Birago Diop et Bemard Dadié. 
2. La Frnternitk L.S. Senglror. 

Etude de texte: Echiopiques. 
3. La violence: Airné Césaire. 
Etude de textes: Cal~ier dúne mour  aupays natal ec Cadadastre 

D. Vem une "Culture Metisse". 
1. Le brassage ainéricain: de O. Paz à A. Carpentier. 
2. La "Creolisation" selon E. Glissant. 

Etude de texte: Le s e l n o i ~  

EVALUATION 
Cette discipline fonctionne en controle continu. L'évaluation comprend uri travail de 

recherche individuel. 

BIBLIOGRAPHIE: 

TEXTES ETUDIES EN COURS: 
CESMRE Aimé, Cabier d'un retour aupays nata4 Paris, Présence Aíiicaine, 1983 

- Cadasue, Paris, Seuil, 1961. 
GLISSANT, Edouard, Leselnoir, col. Poésie, Paris, Gallimard, 1983. 
SAINT JOHN PERSE, EIoges, coll. Poésie, Paris, Gallimard, 1966. 
SENGHOR, Léopold S., Ethiopiques, in Potrnes, Paris, Seuil, 1990. 
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OUVRAGES DE REERENCE: 
BRETON, André, Matimiue darmeuse de serpents, Pans, J.J. Pauven, coll. 10-18, 1972. 
Horizons drEdouard Glissant. Actes dii Colloque Intemational (Porto, Octobre, 1990), Pau, 

J & D. Éditions, 1992. 
LEIRIS, Michel, LMiquefinrôme, Paris, Galliinard, 1981. 
LEVI-STRAUSS, Claude, n~stes Tropiques, Paris, Plon, 1955. 
SARTRE, Jean-Paul, Ophie noir, in Siruations III, Paris, Gallimard, 1949. 

- ,YéBophifes, in Signeasce~~danc, coll. Poésie, Paris, Gallimard, 1968. 

CONTES: 
CENDRARS, Blaise, AnrhopologieNègre, Paris, Le Livre de Poche, 1947. 
DADIE, Bemard, Lepagnenoil; Paris, Présence Africaine, 1955. 
DIOP, Birago, Les contes dhadou Koumba, Paris, Présence Ahicaine, 1958. 

- Lesnouveaux contes dXn~adou Koumbra, Pans, Présence Afncaine, 1961. 

POÉSIE: 
DADIE, Bemard, La  onde desjou~s, Paris, Seghers, 1956. 
DIOP, Birago, Leurres et luem, Paris, Présence Africaine, 1960 

ANTHOLOGIES: 
CHEVRIER, Jacques, Anchologieafiicaine:poésie, Paris, Hatier, 1988. 

- Poisie Négm-ficajne, Seghen, 1962. 
KESTELOOT, Lilyan, Ar1thoIogi~N4gro-At?icr?lhe, Paris, Edicet, 1992. 
VIATE, Auguste, Hjsto;re comparie desLitté1atures6nl,copfzones, Paris, Nathan, 1983. 

Les textes non publiés en collections de poche seront disponibles en photocopies. Une 
bibliographie complémentaire sera foumie pendant les coun. 
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L I T ~ T U ~ M R I C A N R S D E  ~ P R E S S A O  PORTUGUESA I 
(Mestre Maria Cristina Pacheco) 

(Carga horária - 2h sem. (raino Educacional) 4 h  sem. (ramo Científico) 

I.  Problemática dos Literaturas &canas 
1. Introdução generica à cultui-a afsicaiia de  expressão portuguesa. 
2. Literatura Colonial vs. Literatura Africana. 
3. As Literaturas Africanas de  Expressão Portuguesa e as outras literaturas 

africaiias moderiias (fraiicófonas e aiiglófonas). 
4. Movimentos ético-cstéucos anglófonos e francófonos: afruairirricanis-mo 

literirio, "négritude" e "africari personality". 
5. Introdução à problemática da conu~~entalidade e da i~~si~laridade literárias 

d e  língua portuguesa. 

11. A Literatura Angolana 
1. Génese e desenvolviinei~to. 

1.1. A a~~golanidade na "Geração da Imprensa Livre" e na "Geraçáo da 'Luz 
e Creiiça' ". 

1.2. Cordeiro da Matta e Alfredo Tróiii: antecessores ou  precursores? 
1.3. António de  Assis Júnior e " O  Segredo da Morta": a síntese da 1" fase da 

a~~golanidade. 
1.4. Os  precursores: Castro Sorornenho e Lilia da Fonseca (prosa); Tomaz 

Vieira da C m z  e Geraldo Bessa Víctor (poesia). 
2. A "Gerasáo da Me11sage11P e o regresso às oriçeiis da a~~golanidade 
3. A "Geração da Cultura" e a importância da novelística angolana: Luandino 

Vieira e Uanlienga Xitu. 
4. A "Geração d o  rr~aquii' e a poesia combatente: Costa Andrade e João Maria 

Vilanova. 
5. A "Geração d o  Silê~~cid': Ruy Duarte de  Canalho e Arlirido Barbeitos. 
6. A Literatura d o  pós-independência: Pepetela, ,Manuel Rui e os poetas e 

prosadores das novas geraçóes. 

111. A Literatura Santomense 
1. Da cor doIorosa à cor orgulhosa: de  Costa Alegre a Marcelo Veiga. 
2. O ~nulatis~no poético: Francisco José Terireiro. 
3. Aida Espírito Saiito e Tomás Medeiros: a poesia da 11egritude ou da 

aficar~itnde? 
4. A narrativa santoinense: Rosa do Riboque e outros contos, de  Albertino 

Bragança. 

A. ANGOLA 
Obras de leitura obrigatória: 

BARBEnOS,  Aslindo, Angola Angolê Angolema , Lisboa, Livr. Sá da Costa 
NETO, Agostitilio, Sagrada Espe~ança , Lisboa, Livr. Sá da Costa. 
PEPETELA, Parábola do Cágado Velho, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1996. 
RUI, Manuel, Que111 nie dera ser onda, Lisboa, Ed. Cotovia. 
TRÓNI ,  Aifredo, Nga iMutúri, Lisboa, Ed. 70. 
VIEIRA, Luandino, Luuanda., Lisboa, Ed.70. 

- Macandu~nba. Lisboa, Ed.70. 
X I T U ,  Uanheiiga, it.ies~r Tamoda e outros contos, Lisboa, Ed.70. 

Antologias: 
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ANDRADE, Mário, Antologia Tmmára de Poesia Africana(I e Ilj, Lisboa, Livr. Sá da 
Costa. 

FERREIRA, Manuel, 50 PoetasAhicanos, Lisboa, Plátano Editora. 
- iVo Reino de Caliban 11, Lisboa, Seara Nova. 

VÁRIOS, Antologias de Poesia da Casa dos Estudantes do Império (1951-1963) - Vol.1 - 
Angola/S.Tomé e Príncipe, Lisboa, Ediçáo ACEI, 1994. 

- Poesia AngoIa11a de Amor dos Anos 80 (Breve Antologia), Pontevedra-Braga, 
Irmandades da Fala da Galiza e Portugal, 1991. 

B. S. T O M ~ E  PRÍNCIPE 
Obras de leitura obrigatória: 

TENREIRO, Francisco José, Cora~ão e m h c a ,  Lisboa, ALAC, 1982 

Antologias: 
ANDRADE, Mário, op. cit. 
FERREIRA, Manuel, 50 PoetasAij.icanos, op.cit. 

- Aro Rei110 de Cafiban II ,  op.cit. 
VÁRIOS, O Com dos Poetas e Prosadores de São Tomé e Prfnc~pe, Pontevedral Braga, 

UNEAS / Irmandades da Fala da Galiza e Portugal, 1992. 

Bibliografia Genérica: 
ABRANCHES, Henrique, Reflexões sobre Cultura Naciona4 Lisboa, Ed.70. 
ANDRADE, F. Costa, Literatura Angolana (Opiniões), Lisboa, Ed.70. 
BOXER, C.R., O Império Maritimo Português (1415-1825), Lisboa, Ediçóes 70. 
ERVEDOSA, Carlos, Roteiro da Literatura Angolana, Lisboa, Ed.70. 
FERREIRA, Manuel, Literaturas Ahica~ias de Expressão Portuguesa I e II, Lisboa, ILCP, 

col. "Biblioteca Breve". 
HAMILTON, Russell, Lite~ztura Afrcaria/Litezatura Necessál.ia I e II, Lisboa, Ed.70 
IWNDJIMBO, Luís, Apuros de ~g f l ia ,  UEA. 
LABAN, Michel, Angola - E11co11tro com Escritores, (2 volumes), Porto, Fund. 1Eng.O 

António de Almeida. 
LARANJEIRA, Pires, De Letra em Riste, Porto, Ed.AFrontamento, 1992. 

- A Negritude &cana de Língua Portuguesa, Porto, Ed. Afrontamento, 1995. 
MACEDO, Jorgc, Poéticas na Literatura Angolana, Luanda, INALD. 

- Literatrua Angolana e Texto Literfio, UEA, 1989. 
MAIA FERREIRA, José da Silva, Espontaneidades da minha alma, (poemas) Lisboa, 

Ed.70 /UM.  
.MARGARIDO, Alfiedo, Estudos sobre Literaturas das Nações Aliicanas de Língua 

Portuguesa, Lisboa, Ed. A Regra do Jogo, 1980. 
MATA, Inocência, Pelos Trifhos da Literatura Aóica~~a em Língua Portuguesa, 

Pontevedra-Braga, Irmandades da Fala da Galiza e Portugal, 1992. 
MESTRE, David, Nem Tudo éPoesia, Luanda, U M .  
NETO, Agostinho, ... k11da o meu sonho ... (Discursos sobre a Cultura Nacional), Lisbos, 

Ed. 70; 1980. 
OLIVEIRA, Mário António, Reler &ira, Coimbra, Instituto de Antropologia da 

Universidade de  Coimbra, 1990. 
PACHECO, Maria Cristina, A Tryectól-ia Poética de To~naz Vieira da CNZ (Tese de 

Mestrado apresentada à Fac. Letras do Porto). Ediçáo da autora. 
SANTOS, Eduardo, A Negrirude e a luta pelas independê~icias na bica Portuguesa, 

Lisboa, Ed. Minerva, 1975. 
RIA~~ZOVA, Helena, Dez ,410s deLiteratura Angolana, Luanda, UEA, 1986. 
TENREIRO, Francisco/ Andrade, Mário P., Poesia Negia de Expressão Portuguesa 

(antologia), Lisboa, ALAC, 1982. 
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TKIGO, Salvato, ú~trodução à Literatura Aqplaj~a de Expressão Portuguesa, Porto, 
Brasília Editora, 1977. 

- A Poética da "Gerac;io da iMensacern': Porto. Brasília Editora. 1979. " .  
- JoséLuandi~~o Weira: o Logoteta, Porto, Brasília Editora, 1981 
- Ellsaios de Literatura Conrpar;?da, Lisboa, Vega, 1986. 

VENÂNCIO, José Carlos, U~na Perspectiva Etnológica da Literabrra ABgola~~a, Lisboa, 
Ed. Ulmeiro. 

- Literatura versus Sociedade, Lisboa, Vega Editora, 1992. 
VÁRIOS - Luandir~o, José Lual~dino Weira c a sua obra (estudos, testemunhos, 

entrevistas), Lisboa, Ed.70, 1980. 
- Lileraturas Mica~ias de Lfngua Portuguesa, Lisboa, Fund. Calouste Gulbenkian, 

ACARTE, 1987. 
- A Voz Igual (Ensaios sob~i- Agostiribo Neto), Porto, Fund. Eng.OAntónio d e  Almeida, 

1989. 
- Voz de Angola Cíamando no Deserto, U m /  Lisboa, Ed.70, 1984. 
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LITE3RQTURASAFIUCANASDE EXPRFSS-O PORTUGUES I1 
(Mestre Maria Cristina Pacheco) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I .  A Literatura Moçambicri~a 
1. Os precursores: Rui d e  Norotilia e Caetano Campo. 
2. Os pioneiros: Orlando Mendes e Koémia de  Sousa. 
3. Godido e outros contos, d e  João Dias: o nascimento da narrativa 

moçamhicana. 
4. A "Geração d o  Brado Literário Ahica~io  ". 
5. A poesia d o  silêncio e d o  não: José Craveirinha. 
6. N6s ~ l ~ a f á m o s  o cão tinhoso, d e  Luis Bernardo Honwana. 
7. A literatura d o  pós- independência 

7.1. A Aatologia da Nova Poesia Maçambicana. 
7.2. A poesia nova d e  Luis Carlos Patraquim. 
7.3. O renascer da narrativa moçambicana: Mia Conto. 

11. A Literatura Caboverdiana 
1. U m  caso 'à-parte' n o  seio das Literaturas Africanas. 

1.1. A crioulidade culniral e linguística. 
1.2. A caboverdianidade estético-filosófica. 

- o 'evasionismo' e o 'terralongisrno'. 
- mitemas e filosofemas da caboverdianidade. 

2. As origens : Pedro Cardoso e Eugéiiio Tavares. 
3. A "Geração da Claridade": Jorge Barbosa, Manuel Lopes e Oswaldo 

Alcântara (Baitazar Lopes). 
4. O "Grupo da Cerreza" e a tentativa neo-realista de  transição para tima 

caboverdianidade afiicanizante. 
5. O "Giupo d o  Suplemento Culrural' e a temática da 'i-ecusa'. 

5.1. Onésimo Silveira, Ovidio Martins e Gabriel Mariano. 
5.2. O tema d o  'contratado'. 

6. O Boletim dos alunos d o  Liceu Gil Ear~es e a revelação de  u m  poeta: Corsino 
Fortes. 

7. O "Grupo d o  Sèlu' : Armériio Vieira e Mário Fonseca. 
8. A Literatura d o  pós- independência: 

- os 'novissimos' poetas (Antologia Mirabilis). 
- u m  grande prosador : Germano Aimeida. 

A. MOÇMBIQUE 
Obras de leitura obrigatória: 

CRAVEIRINHA, José, KarNiga~~a ua I<aringana, Lisboa, Edições 70. 
COUTO, Mia, Cada Homem é uma Raça, Lisboa, Ed. Caminho. 
H O N W A N k  Luis Bernardo, N6s ~natámos  o cão tinl~oso, Porto, Afrontamento. 

Antologias: 
ANDRADE, Mário, Anrologa Temática d e  Poesia Afrcana(I e 11) Lisboa, Livr. Sá da 

Costa. 
FERREIRA, Manuel, 50 Poetas Ahicanos, Lisboa, Plátano Editora. 

- N o  Rei110 d e  Caliban III, Lisboa, Plátano Ed. 
MENDONÇA, Fátima / SAÚTE, Nelson, Anrologia da Nova Poesia Mopmbicana, 

Mapiito, Associação dos Escritores Moçambicanos, 1989. 
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RAMOS, Ricardo, Co~~tosMoçambicii~os, São Paulo, Global Editora, 1990. 
VÁRIOS, Antologias de Poesia da Casa dos Estuda~ltes do ImpéTio (1951-1963) - Vol. I1 

- Mo~ambique, Lisboa, Edisão ACBI , 1994. 

B. CABO VERDE 
Obras d e  leitura obrigatória: 

ALMEIDA, Germano de, Est6rias de dentro de casa, Lisboa, Edit. Caminho. 
DU.4RTE, Vcra, An~a~~báilruad~ugada, Lisboa, Veça, Col. "Palavra Africana". 
FORTES, Coi-sino, Pão &Fonema, Lisboa, Si da Costa. 
LOPES, ivíariuel, Chuva Braba, Lisboa, Ed. 70. 
MARIANO, Gabriel, 14da e iMorre de João Cabafirn~e, Lisboa, Vega, col. "Palavra 

Africaria". 

Antologias: 
ANDRADE, Mário, op. cit. 
CORDEIRO ALMADA, José Luis, MIIIABILIS DE VEL4S AO SOL (ilritologia dos 

nor~íssin~ospoetas cabo-verdianos), Pmia - ICL / Lisboa - Editorial Caminlio, 1991 
FERREIRA, Mariuel, 50 PoetasAfi.icanos, op. cit. 

- No Reino de Caliban I, Lisboa, Seara Nova. 

Bibliografia Genérica: 
CARDOSO, Pedro, Folclore Caboverdiano, Paris, Ed. da Solidarjedade Caboverdiaua, 

1983. 
CHABAL, Patrick, Vozes Moçambica~~as, Lisboa, Vega, Col. "Palavra Africana", 1994. 
FERKEIRA, Manuel, A Aventura C~?oula, Lisboa, Plátano Ed. 

- Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa I e 11: Lisboa, ICLP, col. "Biblioteca 
Breve". 

MBAN, Michel, Cabo Verde - E ~ ~ c o n t ~ o  com Escricores, (2  volumes), Porto, Fund. Etig." 
Antóiiio de Aimeida, 1992. 

LARANJEIRA, Pires, DeLetra em Riste, Porto, Ed. Afrontamento, 1992. 
- A Negrifude,Wicana de Língua Portuguesa, Porto, Ed. Afrontamento, 1995. 

LEITE, Ana Mafalda, A Poética de José Craveir~nha, Lisboa, Vega, Col. "Palavra 
Africana", 1991 

LISBOA, Eugénio, Cróz~ica d o s h o s  da Peste, Lrsboa, INCM, 1996. 
MARGARIDO, Afiedo, Estudos sob= Lite~aturas das NaçÓe.7 Miranas de Lhgua 

Portu6uesa, Lisboa, Ed. A Regra do Jogo, 1980. 
MARIANO, Gabriel, Cufttoa Caboverdezna (Ensaios), Lisboa, Vega, col. "Palavra 

Africana" , 1991. 
SANTOS, Elsa Rodngues, Rr Mdscaras Po4ticas de Jorge Barbosa e a Mundivid2ucia 

Cabo-Verdiana, Lisboa, Ed.Caminlio, 1989. 
TRIGO, Salvato, Ensaios de Literatura Co~upalada, Lisboa, Vega, 1986 . 
VÁRIOS, C U I D A D E  - revista de arte e letras, Lisboa, ALAC, 1986. 

- Co/óquios Cabo-Verdianos, Lisboa, Jurira de Investigações do  Ultramar, 1959. 
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LITERATURA  ALE^^ I 
(Prof. Doutor Jonh Greenfield) 

(Dra. Ana Isabel Boun) 
(Carga liorária - 4 lioras semanais) 

"Aspectos da literatura de expressão alemã: 1880 - 1980 

O. Principais conceitos e possíveis métodos de análise. 
1. O horizonte literário em 1880. 
2. A Literatura na Era Guiihermina. 

2.1. O naturalismo. 
2.1.1. A lírica na~ralista:  Amo Holz, Pl1a1ltasus(l886). 
2.1.2. Gerhard Hauptmann, Bahnw3rter Thiel(1887). 

2.2. Correntes anti-iiaturalistas: o impressionismo, o neo-romantismo, o neo- 
classicismo, o simbolismo. 

2.2.1. A lírica íinissecular: Hugo von Hofmannsthal, TerziBe11. Über 
VergiBgfichkeit (1894), Rainer Mana Rilke, DerPanther(1903). 

2.2.2. A narrativa tradicional: 
2.2.2.1. Hermaiiii Hesse, Der Wolf(l902). 
2.2.2.2. Tiiomas Mann, Tonio Ifroger(t903). 

3. Do Expressionismo ao Exílio. 
3.1. O expressionismo. 

3.1.1. A lírica expressionista: Georg Heym, Der Gott der Stadt (1910), 
Gottfried Benn, D-Zug (1912), Georg Trakl, &I die Schrvesrer (191213), 
Ernst Wilhelni Lotz, Aufiluch derjugend (1913). 

3.2. A subversão do modelo narrativo tradicional: Franz Iiafka, Das Uiei l  
(1912). 

3.3. A literatura da República de Weimar. 
3.3.1. A lírica da "Neue Sachlichkeit": Oskar Loerke, Biauer Abend in 

B e r h  (puhl. 1926). 
3.3.2. A sátira: Kurt Tucholsky, Ko~~versa t io~~ (1926), Hitler u r ~ d  Goetlze 

(1932). 
3.4. A literatura no "terceiro Reich. 

3.4.1. A lírica nacional-socialista: Gerliard Scliumann, Deutschla~d (publ. 
1935), Lied der Iian~píér(publ. 1936). 

3.4.2. A "innere Iinmigration". 
3.5. A literatura no exílio. 

3.5.1. Klaus Mann, Letzfes GesprA'ch (publ. 1934). 
3.5.2. O teatro épico-dialéctico: Bertolt Brecht, Mutter Courage u ~ l d  ihre 

Itinder (193819). 
4. Do Após-Guerra a 1980. 

4.1. A literatura da experiência da Guerra: 
4.1.1. O conto: Wolfgang Borchert, DasBrot (1946). 
4.1.2. A lírica: Paul Celan, Todesfige (pubbl 1952). 

4.2. Dois sistemas: duas literaturas? 
4.2.1. Heinrich Bo11, Dokt01-Murkesgesa~nmeltes Schrveige11(1958). 
4.2.2. Chnsta Wolf, Dergete1lteHimmel(l963). 
4.2.3. A redescoberta do individiio: Peter Handke, IVunschses Unglück 

(1972; publ. 1975); 
Peter Hartliiig, Nachgerragene Liebe (1980). 
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BIBLIOGRAFIA: 

Textos a analisar: 
BRECHT, Bertolt, Murter Courage ondihreIti~~der, Frankfurt: Sulirkamp (editioii 

suhrkamp 49). 
HANDKE, Peter, CVu~~scI~Ioses U~~glück, Frankfurt: Suhrkamp (suhrkamp 

taschenbuch 146). 
II&RTLING, Peter, iVacl~gerra,qe~~e Liebe, Darmstadt: Luchterhand (Sainrnlung - 

Lucliterhand 375). 
IiAUYTMANN, Gerhard, Bahnrvarter TllieI, Stuttgart: Reclam (RUB 6617; também 

disponível em CD-ROM: RUB 100026). 
MANN, Tliomas, T011io iMario und der Zauberer, Frankfurt IM.: Fisclier Verlag 

(Fisclier Taschenhuch 1381). 
TVOLF, Christa, Der geleilte Himmel, Münclieii: Deutscher Tasçhenbuchveriag (dtv 

581). 

Os restantes textos a atialisar serão policopiados. 
A literatura crítica será indicada durante o decorrer do ano lectivo. 



L Z T E ~ T U R A  ALEM- ZI 
(Profa Doutora Tesresa Manins de Oliveira) 

(Carga horária - 4 h o m  semanais) 

O. Pressupostos metodológicos. 
1. 'XufWaIung" 

As teorias teatrais de Gottsched e de Lessing. 
A literatura didáctica e moralizaiite. 
Lessiiig - Fábulas 

"Die Ringparabel" 
2. Empfi~~dsanlkeit e Sturm u~jd  G~xng. 

A Lírica de Klopstock, de Burger e de Goethe. 
Goethe - Die Leide11 desjungen Werther e o romance episrolaj: 

3. Classicisnjo 
Lírica de Goethe e de Schilkr. 
Schiller - Maria Stuarte o cinema clássico. 

4. Romar~rismo 
A periodização romântica 
A lírica de Novalis, de Tieck, de Amim, de Brentaiio e de Eichendofi 
Homnan - Rar Krespele o conto romântico. 

5. 'yunges Deutschland e "Vormaiz" 
Lírica de Heine. 
Buchner - Lenze a novela Fragmentária 

6. Realismo burguês 
Fontane - Schach von Wutel~orve a novela realista do séc. XIX. 

TEXTOS: 

BÜCHNER, Georg, Lenz, Stuttgan, Reclam, (UB 7955). 
FONTANE, Theodor, Schach von Wutenow Stuttgart, Reclam, (UB 7688). 
GOETHE, Johann Wolfgang von, Die Leiden des Jungen ÇVerther, Stuttgart, Reclam, (UB 

9762). 
H O F F W N ,  E.T.A., RatIOespe/, DieFerrnate, Don Juan, Stuttgart, Reclani, (UB 5274). 
SCHILLER, Friedrich, Maria Scuart, Stuttgart, Reclam, (UB 64). 

BARRENTO, João, (trad. e org.), Liteiafura Alenjá. Textos e Co~~textos - Oséc. A'VIII, vols. 
I e 11, Lisboa, 1989. 

COSTA, Fernanda Gil, Lire~arura Afemá I, Lisboa, Universidade Aberta, 1998. 
ERB, Andreas, Geoq Büchner. '"Lenz': ENle Eízahlung, Mumhen, Oldeiibiirg, Oldenburg 

Interpretationen, 1997. 
GRAWE, Christiaii, Friedkh Schiller "Maria Stuart': Stuttgart, Reclain, Erlautemngen und 

Dokuinente, (UB 81 13). 
LEIPERT, Reinhard, Fnedrich Schiller "Maria StuaIi': Munchen, Oldenburg, Oldenburg 

Interpretationen, 1991. 
R O T E W N ,  Kurt, Johann WoI@ang Goetije "Die Leiden des jungen Werthers'; 

Stuttgart, Reclain, Erlautemngen und Dokumente (UB 81 13). 
SIEPMANN, Thomas, Lektiirehilkn. Johann WoLf@ng v011 Goetl~e "Die Leiden desjungen 

Werther'; Stuttgart, Dusseldorf, Leipzing, Iaett, 1996. 
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LITEIL~TUXA ALEM- 1.1 
(Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Viagens e autobiografia no século XX 
1. Introdução à literatura de  viagens e à autobiografia. 
2. Arthur Schiiitzler: textos autobiográficos. 
3. Franz Kafka: B r i e f a ~  de11 Vater, cotitos "Der plotzliche Spaziergang" e "Der 

Ausflng ins Gebirge". 
4. Robert Wa1ser:Iíkne Wanderung 
5. Ludrvig Holil: textos de  NaChriicI~er Weg e de  Und ei~ze neue Erde. 

'ia ens. 6. h ~ i e m a r i e  Schwarzenbach: Todi11 Persie11 e relatos de  ' g 
7. IUaus Manii: textos autobiográficos. 
8. Wolfgang Koeppen: relatos de viagens tia Europa. 
9. N e e d  Andersch: We/reise auf deutscher &r e iWit denz Cfzef iiach 

Cbe~~onceaux. 
10. Hugo Loetscber em viagem pelo mundo. 

11. Mitos cUssicos na literatura alemã 
I.Considera~ões gerais sobre os mitos. 
2. O mito do labirinto. 

2.1. Teseu e o Minorauro: 
2.1.1. R.Walser: Thescus e ~MjBocturos. 
2.1.2. M.L.1iascbnitz: Reise nach Iceta e Das Labyri~ltb. 
2.1.3. F.Durrenmatt: iWinoraurus. Eine BaIIade. 

2.2. Dédalo e icaro: 
2.2.1. Dédalo e fcaro ao longo da história literária. 
2.2.2. icaro e textos icáricos no início da aviasão. 
2.2.3. O quadro "Der Sturz des Ikams" de Pieter Bmeghel na literatura 

alemã contemporânea. 

TEXTOS 
Ponto 1 

IMK.4, Franz, Briefna de11 Vater, Zuiich, Diogenes, kleine detebe 70047. 
IMGENBERG, KlausiHeribert Seifert (Hrsg.), Autobiographische Texfe, Stuttgart, 

Reclam (RUB 9389). 
SCHWARZENBACH, Annemarie, Todi11 Persien, Basel, Lenos, lenos pocket LP43. 
WALSER, Robert, IfIeine Wande~u~zg, Stuttgart, Reclam (RUE 8851). 

Ponto 2 
AURNHAMMER, Achiml Dieter Martin (I-Irsg.), Myrf~os Ikz~vs. Texre von Ovid bis WoIf 

Biermann, Leipzig, Reclam, 1998 (Reclam Leipzig 1646). 
D U R R E N M A ~ ,  F., ~Wnoraurus, DerAufirag,Midas, Zürich, Diogenes, detebe 23066. 
OLBRICH, Wilffued (Hrsg.), Antike Mythen i11 moder~~er Prosa, Stuttgart, Reclam 

(RUB 9593). 

Nota: Os outros textos serão distribuídos ao longo do ano 
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BIBLIOGRAFIA: 

Ponto I: 
a) Textos teóricos 

BRENNER, P., Der Reisebericht. Die Entwicklung einer Gattung der deutschen 
Literatur, FrankurUM, 1989. 

DE BRWN, Gunter, Das erzahfte Ich. Über Wahrheit u11d Diclztu~~g in der 
Autobiographie, FrankfiirtJM, S.Fischer, 1995. 

FALCÃO, Ana Marcarida et afii, Literatura de viage~n. Narrativa, história, m& Lisboa, - 
Cosmos, 1997. 

FUCHS, Anne / Theo Harden, Reisen im Diskurs. Modeffe der fiterarischen 
Fremderbhrung von den Pilgerberici~ten bis zur Postmoderne, Heidelberg, Winter, 
1995. 

ROSENTHAL, Gabeele, Erlebte und erzahlte Lebensgeschichte. Gestafr und Struktur 
biographischerSelbstbeschreibur~g, FratiMurtiM,Neiv York, Canipus, 1995. 

SALZMANN, Madeleine, Die Kommunikarionsst~uktur der Autobioppllie, Bern et 
afii,Peter Lang, 1988. 

SEIXO, Maria Aizira, Poéticas de viagem na litemturra, Lisboa, Cosmos, 1998. 

b) Textos críticos sobre os autores: 
ALMEIDA, Maria Marques Chaves de Almeida, Mfiedhderscl,. O devir de um esc~iror, 

Porto, 1992. 
EGGERT, Stefan, Wolfgang Koeppen, Berlin, Colloquium, 1998. 
GEORGWDOU, Areti, Annenlarie Schwarzenbach. "Das Leben zerklzt ~ n i r  in tausend 

Stucke", Munchen, dtv, 1998. 
GREVEN, Jochen, Roben 1Valse1: Figuram Rande, in wechsefndenl Lichc FraiikfurtJM, 

Fisclier TB. 
HAUPT, Sabine, 'Sci~rver rvie ein weisser Stei11". Ludw~g Holzls ambivalente Beívaftipng 

der Melaiicl~olie, Bern et alii, Peter Lang, 1997. 
MULLER-WALDECR, Gunnarl Micliel Gratz (I-Irsg.), Wolfgag Ifoeppe~z - meir, Ziel 

rvar die Zieflosigkeit, Harnburg, eva, 1998. 
OEHLENSCH~GER,  Eckart (Hrsg.), Wolfga~~g Iioeppen, ICraiikfurUM, Suhrkamp. 
SPEIRS,Ronatd/Beatrice Sandberg, Franz ICafia, I-Iampshire, London, 1997 
UTZ, Peter, Tanz aufR.#ndern. Robert Walsers YetztzeitstiI", FrankfurtJM, Suhrkamp, 

1998. 
VILAS-BOAS, Gonçalo, ""Ailes ist ein Fortgehen". Einblicke in Annemarie 

Schivarzenbachs vorderasiatische Reiseberichte und Erzahlungen", in Anne 
Fuchsinieo Harden (1995), S.343-357. 

WAGENBACH, Klaus, Ifafia, Reinbek, Rowohlt (rm91). 
- "Arthur Schnitzler" , texti kritik 00138, Muiichen, 1998. 

WUTHENOW, Ralph R., Europaische Tagebiicher. Eigenart, Formen, EntwicWung, 
Darmstadt, 1990. 

Ponto 11: 
1) 

BURIERT, Walter, Mito e Mitologia, Lisboa, ediçóes 70, 1991. 
DURAND, Gilbert, Mito, sfmbofo e mitodologia, Lisboa, Presença,1982. 
ELWDE, Mircea, Aspectos do mito, Lisboa, ediçóes 70, 1989. 
JABOUILLE, Victor, Do mythos ao mito. Uma introdugáo à probfemática da mitofogia, 

Lisboa, Cosmos, 1993. 
TROUSSON, Raymond, Temas e mitos. Questões de n~étodos, L~isboa, Ilorizonte, 1988. 
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2) 
BRANDNER, Véronique, Derandere Durrenmatt, FrankfurUM et alii Peter Lang, 1993. 
DURRENMATT, E., Labyrinth. Stoffe I-IIL Zurich, Diogenes, 1990, pp.70-88. 
INGOLD, Felix Pliilipp, Literatur i ~ n d  Ar~iatik. Europaische Flugdichtung 1.909- 1927, 

RaiikfurtíM, Suhrkamp, 1980. 
MEIER, Gcrt, M'er rvarDaidaIos..j, Bem, Stuttgart, Wien, Haupt, 1992. 
OESTBOE, Johaiines, ~Virklicl~keir als Her.ausfordc~u~?g des W'ortes. Engagen~ent, 

poetologische ReRexion zrnd dichrerische Iiommunikation hei Marie Luisç 
I<aschnirz, FrankfnrUM er alii, Peter Lang, 1996. 

SCIIMELING, Manfred, Der labyrintische D i s h  V m  Mythos zum Enahl-1node14 
FrankFurtiM, Atiienaum, 1981. 

U T Z ,  Peter, "Das Labyrinth ist die Heimat des Zogernden", Rohert %'aIsers 1Uinotaum 
und der labyrintische Diskurs seiiier Zeit", in RUNA 21 (1/1994), pp. 113-130. 



LITB- TU- ALE=- MEDIEVAL 
(Prof. Doutor John Greenfield) 

(Carga horária - 2 a 4 hords semanais de acordo com Ramo e Variante) 

Programa: "Imageiis da mulher na literatura em médio-alto-alemão: Uma introdução ao 
estudo da literatiira alemã medievai" 

O. Ohejctivos e métodos. 
1. Introdução. 

1.1. Que "Idade Média". 
1.1.2. O periodo cortês. 

1.2. Aconvenção linguística e poética do médio-alto-alemão clássico. 
1.3. A Sociedade cortês. 

1.3.1. O lugar da mulher na sociedade cortês. 
1.4. A literatura cortês. 

1.4.1. Texto e música. 
1.4.2. Formas. 
1.4.3. A matéria épica. 
1.4.4. Temas. 
1.4.5. Géneros. 

1.5. A literatura e a sociedade no período cortês. 
1.5.1. Os papeis da mulher: a mulher como recepior e como destitiatário. 

2. O "Frauenlied: A imagem da mulher pelavoz da mulher. 
2.0. O "Frauenlied e a Cantiga de amigo. 
2.1. A "Donaulandisclie Ritterlyrik". 

2.1.1. Ver von ILurenherg. 
2.1.2. Meinloli von Swelingeti. 
2.1.3. Dietmar v011 Eist. 

2.2. Imagens femininas do modelo ocidental. 
2.2.1. Friedrich voti Hausen. 
2.2.2. Heinrich von Veldeke. 
2.2.3. Alhrecht von Johannesdod. 

2.3. Heinrich voii Morutigen. 
2.4. Hartmanti von Aue. 
2.5. Reiiiamar voti Hagetiau. 
2.6. Walther von der Vogeliveide. 
2.7. Woliram vou Eschenhach. 
2.8. Neidhart von Reuental. 

3. A mulher no mundo dos heróis épicos: imagens da mulher eni Das 
Nihelu11genlied 

3.1. Das Nibelungeniiedcomo luta entre mulheres. 
3.2. Caracterização feminitia na epopeia heróica. 
3.3. Os papeis de Ilnemhild. 

3.3.1. Knemhild, a donzela de amor. 
3.3.2. Kiiemhild, a rainha vaidosa. 
3.3.3. Kriemhild, a vingativa valdinne. 

3.4. Os papeis de Bninhild. 
3.4.1. Brünhild, a lutadora. 
3.4.2. Brünhild, a rairiha enganada. 

3.5. Oiitras figuras femininas. 
4. Imagens da mulher no romance arturiano e graaliano: Wolfram von Eschenhach, 

Parzivaal. 
4.1. A mulher como mãe. 
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4.1.1. Herzeloyde, ináe de Parzial. 
4.1.2. Condrviramurs, mãe de Loheranplin e Kardeiz 

4.2. A inullier como ~Milr~eberrin. 
4.2.1. As mulheres de Gahmuret. 

a) Belakane. 
b) Ampflise. 
c) Herzeloyde. 

4.2.2. As mullieres de Parzival. 
a) Liaze. 
b) Condwiramun. 

4.2.3. As mullieres de Gawan. 
a) Ohie. 
b) Antikonie. 
C) Orgeluse. 
d) As mulhei-es de Schastel Maiveil. 

4.3. A mulller como sofredora: Sigune. 
4.4. A inulher feia e inteligente: Cutidrie 

5. Consideraçóes fiiiais. 

BIBLIOGRAFIA: 

a) Textos a analisar: 
Das Nihelungenlied. Mittelhochdeutscli 1 Neuliochdeutsch. Nach dein Text von Karl 

Bartscli und Ilelmut de Boor ins Neuhochdeutsche ühersetzt und kommentiert von Siegkied 
Grosse, Stuttgart: Reclam 1997 (RUB 644). 

Frauenlieder des Mittelalters. Ziveisspraching. Ubeise~zt und herausgegehen von Irigrid 
ICasteii, Scuttgart: Reclam 1990 (RUB 8630[4]). 

Wolfram von Eschenshach, Parzival. Snidieiiausgahe. Mittelhochdeutscher Text nacli 
der 6. Ausgahe v011 Karl Lachmann. Ühersemng von Peter Iínecht. Ein-fuhning zum Text 
von Bemd Schirok, BerliidNew York: de Gruyter, 1998 

b) Dicionálios, histórias da literatura e outras obras de  referência: 

BI~H'TOLD-ST.&UBLI, H. (ed.), FIaridrvorterbuch des deutschen AbergIaubens, 10 
vols., Berliril New York, 1987. 

BENECICE, G. et. al. (ed.), i2fittelhochdeutsches Worterbuch, 5 vols., Stuttgart, 1990. 
BERTAU, K., Deutscher Literatur im europaischen Mittelalteq 2 vols., Munchen, 

197213. 
DE BOOR, H; NEW'ALD, R. (ed.), GescI~ichte der deutschen Literatrrr von den 

Arita11ge11 bis zur Gegplirvarl, vol. 11, (H.d.B., Die bofische Literntur. Vorlierei[ung 
BIiite, AuskIang. 1170-1250,) München, 1974 (9'" ed.). 

BUMKE, J., Hoíiscfje IiuIt~rq 2 vols., Miinclieii, 1986. 
- Geschichte der de~rtscljen Literatur 1111 Izoljen ~MjrteIaIter; Muiicheii, 1990. 

CURTIUS, E. R. (ed.), Europaisdie Literarur wld lateinisces MitreIaIlrr, Bern, 1954 
ed.). 

DINZELBACHER, P. (ed.), Sac11wói.terbuch der Mediavistik, Stuttgart, 1992. 
LACY, N. (ed.), An Arthuriari Encyclopaedia, London 1 Nerv York, 1986. 
LACY, N. et. a/. (ed.), The ArtIruriati Handbook, New York, 1988 
LEXER, M., MitreII~ochdeutsches IVorterbrrch, 3 vols., Leipzig, 1872 ff. 
RUII, K. (ed.), Die deutsche Literarur des ~MirreIaIters. VerfasserIexikon. 6 vols., Berlin 1 

New York, I977 ff 
STRAYER, J. (ed.), Dictionaly ofthe MiddIe A g e  9 vols., New York, 1982 ff. 
VILLIER, M. (ed.), Dictio~~riaiir de SpiritualitP, 94 vols., Paris, 1936 ff. 
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c) Selecção da restante b i b l i o e a  critica: 
O e l  

EBENBAUER, A. (ed.), d t e re  deursche Literatur. Eil~e Ei~~íÜh~ung, Wien, 1990. 
HAUG, W., Litenturrheorie im deutschen Mittelalter. VOII den Anf311gei1 bis zum Ende 

des 13. Jahrhunderts. Eine Ein f ihm~~g,  Darmstadt, 1983. 
LEWIS, C.S., "Imagination and Thought in the Middle Ages", in: C.S.L.., Studies in 

Medievaland Re~~aissance Literature, Carnbridge, 1966, pp .  41-63. 
LOFMARK, C., The Authoriy o f  the Source in Middle High German Narrative Poetry, 

London, 1981. 
.VERTENS, V .  (ed.), Episcl~e Stoffe des iUitrelalrers, Stutlgart, 1984. 
NAUMANN, H. "Ritterliche Standeskultur um  1200", in: H. N. et. al., Hofsche ICuItur, 

HalleIS, 1929, pp. 1-78. 
SCHMIDT, W., Geschichte der Deutsche~l Spmche. Ein Lel~rbuch íÜr dasger~~~anistische 

Studiu~n, Stuttgarl, 1996 (7= ed.). 
ZUMTHOR, P. (ed.), Essaie depoétiquemediévafe, Paris, 1972. 

2. 
BEC, P., La fyrique fiançaise ao n~oyen-âge (XIIe - A'IIIe siècles). Co~~tribution à une 

rypologie desgenrespoériques médiévaux, (2 vols.), Paris, 1977;1978. 
BRINKMANN, 13.' Entstehunpspeschichte des Min~~esan,qs, Halle, 1926; reedição - - 

Darmstadt, 1977. 
DRONKE, P.,  Medieval Latin and the Rise of  European Love Lyric, (2 vols.) Oxford, 

1968 ( Z a  ed.). 
FROMM, H. (ed.), Der deutscl~e Mi11~esaug - AufsSrze z11 seiriel- E r f o ~ x l ~ u ~ ~ g ,  (2 vols.) 

Darmstadt ( WegederForscI~ungvol. 15; vol. 608), 1961; 1985. 
JACICSON, W., "Tlie Women's Song in Medieval German Poetry", in: PLUMMER, J .  

(ed.), Vox fe111i11ae. Srudies in Medieval Wonien's Solzgs, ICalarnazoo (Mich.), 1981 
(Studies i11 Medieval Culture, 15), pp. 47-94. 

R&EL, H.-H., Der deutsche Minnesang. Eine EiníÜ11m11g ~nit Texten rrnd Matel-iahe~~, 
Muchen, 1986. 

SAYCE, O., The Medieval German Lyric 1150 - 1300. The Developments ofirs Tl~emes 
a11d Fornu in rheir European Contexr, Oxford, 1982. 

SCHWEIICLE, G., Minnesa~lgill ncuerSicht, Stutlçart, 1994. 
IVAPNEWSKI, P. ,  Waz ist ~niiine. Studien ZUI- n~ittefhochdeutschen Lyrik, Muchcn, 1979 

(2" ed.). 
WEIL, B., D ~ I -  deutsd~e iClinnesang, Entstehu~~g und Begriffsdeutu~~g, FrankEurt M., 

1993. 

3. 
ANDERSSON, T.,  A Prefãce to the Nibelur~ge~~lied, Stanford, 1987. 
EHRISMANN, O., Nibelungenlied. Epocl~e - Werk - l44rkung, Müchen, 1987. 
GREENFIELD, J . ,  "Lyric Love and the Epic Hero: Notes on Siegfried's Wooiiig o f  

I'siemliild in tlie Nibelungenlied, in: Revista da Faculdade de Letras do Porto, 2'" 
Série, vol. XI  (1994), pp. 181-190. 

HAlTO, A,, The Nibelungenlied, Harrnondsworth,l963. 
HAYMES, E., The Nibelungenlieed, lfistory and Inrerpretation, Urbana, 1986. 
HEINZLE, J. ,  Das Nibelungenlied. E ~ I I  E i ~ ~ f i l ~ m n g ,  Miichen IZurich, 1994, (2'" ed.). 
IIOFFMANN, W., Das NibelunseB/ed, Stuttgart, 1992, (6a ed.). 
MULLER, J.-D., "Das Nibelungenlied, in: Bninner, H. (ed.), Interpretationen. 

~Cfittell~ochdeucsche Romane imd Heldenepen, Stiittçart, 1993, p p .  146-172. 
SCHULZE, U., Das Nibelu~gnlied, Stnttgart, 1997. 

4. 
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BRACKERT, H., "Wolfram von Eschenbach, Parzival". in: FREY, M'. (ed.), E i ~ ~ f Z h ~ n g  IR 

die deutsche Lireiarur des I% Bis 16. Jahrhunderts, vol. 1, Opladen, 1997, pp. 158- 
196. 

BUMKE, J., T.Volóa.B~ v011 Eschenhach, Stuttgart, 1997, (7a ed.). 
GREENFIELD, J., "Miiine and tlie Grail iii \Volfram's Parzival", in: Revista da Faculdade 

de Letras do Porto, 2' Skrie, vol. I (1984.), pp. 195-208. 
GREENFIELD, J., "sweiine ich daz mac gereclien. ~berlegungeii  zur Blutrache im 

Parzival WolFrams voii Eschenbach, in: ZfdPh, >rol. 113 (1994), pp. 52-65. 
HATTO, A., IYoIfiam vor~ Esche~~bach, Parzival; Harnioiidsr~~ortl~, 1980. 
MOHR, W., "Parzival und Gaivan", iii: W. M., A~~fsatze, Goppingen, 1979, pp. 62-93. 
SACICER, H., h Introductio~~ to CVolfia~ns vou Eschenbachk Parzival; Cambridge, 1963. 
SCHMID, E., E~~nilie~~geschichte~~ und HeiIsn~ythoIog~e. Die 1/erwandtschafisst1ucture11 

in de11 fra~~zosischen und deutschen G~alro~nanen des 12. Und 13. Jahrhunderts, 
Heidelberg, 1986, pp.  171-204. 

M'YNN, M., "Parzival aiid Gaivan - Hero and Counterpart", iii: PBB, 84, (1962), pp. 
195-200. 
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LITERA TU'. BRRSILGI'. - LITE-TURA BmILEIRA I 
(Prof Doutor Ariialdo Saraiva) 

(Dr. Francisco Topa) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I .  Introduçáo ao Estudo da Literafura BrasiIeira. 
1. A Iiistória, a sociedade e a cultura no Brasil. 
2. A questáo da literatura nacional brasileira: o início, o csnone, a periodizasáo. 
3. A liiigua escrita no Brasil. 
4. As relaçóes da Liieratura Portuguesa e Brasileira. 

11. Apoesia de Gregdno de Matos: a esférica barroca e a ética maldizente. 

111. Do Arcadimo ao Rommti.smo (o caso de Tomáshtónib Gonzog). 

IV. A íicçáo '>rohlmdtica" de Machado de Assis (com atenção especid aos 
contos e ao romance Esaú eJacó). 

V .  Tensóes e contradições do Modernismo Brasileiro (com atenção especial a 
obras de Cwlos Drummond de Andrade e de Oswald dehdrade).  

VI. Literatura culta e literatura popular recente: veredas. 
1. A ficçáo de Giiimarães Rosa e de Clarice Lispector 
2. A poesia "visuai" (Aupsto de Canipos), "marginai" (Paulo Lerninski) e 
"feminina" (Adélia Prado). 
3. A canção de Caetano Veloso 
4. A lileratura de  cordel 
5. Perspectivas finisseculares (conto, crói~ica, poesia) 

I. Histórias da Literatura 
1. Concisas 

AMORA, António Soares, História da Lite~atuza Brasileira, Lisboa, Ática, 1961 (8" ed., 
S.Paulo, Saraiva, 1974). 

BOSI, Alfredo, História Concisa da Literatura Brasileira, la ed., S.Paulo, Cultrix, 1970; 
3Za ed., 1994. 

MERQUIOR, José Guilherme, De h c f i e t a  a Eucfides, Breve História da Literatura 
Brasi1ezr.a - I, Rio de janeiro, José Olynipio, 1977. 

OLNEIRA, José Osório de  História Breve da Literatura Brasilei~z, ed. definitiva, 
Lisboa, Verbo, 1964. 

PICCHIO, Luciana Stegagno, Storia dclla Lerteratura Brasifiana, Torino, Einaudi, 1997. 
- Literatura Brasileira das Origens a 1194, S.Paulo, Martins Fontes, 1988 (trad. De La 

Litt6rature Brésilienr~e, Paris, PUF, 1981). 
RIBEIRO, Maria Aparecida, Literatura Brasileira, Lisboa, Universidade Aberta, 1994. 

2. Desenvolvidas 
CAÇTELLO, Aderaldo J.; AMORA, A. Soares; PACHECO, J .  ; MOISÉS, M. ; BOSI, A. ; 

MARTiNS, W. , A Litejatura no Brasil, 6 vols. S. Paulo, Cultrix, 1962-1965 (várias 
reiinpressões). 

CASTELO, José Aderaldo, A Literatura Brasileira. 2 vols., S .  Paulo, EDUSP, 1999. 
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COUTINHO, Aírâiiio (dir.), A Lireratf~ra no Brasil, 3" ed. revista e actualizada, 6 vols., 
co-dir. de Eduardo de  Faria Coutiiiho, Rio de Janeiro, José Olympio i Univ. Federal 
Fluminense, 1986. 

MOISÉS. Massaud, filjsrória da Literatura Brasileira, 5 vols., S.Paulo, Cultrix, 1983, 
1984, 1985, 1986, 1989. 

PICCI-110, Luciaiia Stegagiio, fiijstória da Literanua Brasileira, Rio de Janeiro, Ed. Nova 
Aguilar, 1997. 

11. Dicionários de  Literatura 
COUTINHO, Afrâiiio e SOUSA, J. Galante de (dir.), EncicIopédia de Literatura 

BrasiIei~x, 2 vols., Rio deJaneiro, Ministério da Educação i FAE, 1990. 
MENEZES, Raimundo de, Dicionário Literário Brasileiro, 2 '  ed., Rio de Janeiro, 

S.Paulo, Livros Técnicos e Científicos, Cultrix, 1980. 
MOISÉS, Massaud e PAES, José Paulo, Pequeno Dicior~á~-io de Literatura BrasiIeira, 2= 

ed., S.Paulo, Cultrix, ISSO. 

111. Manuais ou sínteses (gerais) de Literatura 
ABDALA JÚNIOR, Benjamin e CAMPEDELLI, Samira Youssef, Ternpos da Literatura 

Brasileira, 2" ed., S.Paulo, Ática, 1986. 
CÂNDIDO, António, For~nação da Literatura Brasileira (Mo~ner~tos Decisivos], 4' ed., 2 

vols., S.Paulo, Martiiis, sld; 7" ed., Belo Horizonte i Rio de Janeiro, Itatiaia, 1993. 
PROENÇA FILMO, Domício, EstiIos de Época {Ia Literatura. 5" ed., S.Paulo, Ática, 

1978. 

IV. Bibliograiias 
BROCA, Briro e SOUSA, J. Galante de, Introdução ao Estr~do da Literatura Brasileira, 

Rio de Janeiro, Instituto Nacioiial do Livro, 1963. 
CARPEAUX, Otto Maria, Pequena Bibliografia Crítica da Literatura Brasileira, Rio de 

Janeiro, Letras e Artes, 19fj4 (várias edições). Nova ed., com apêndice de Assis Brasil, 
incluindo 47 novos autores: Rio de  Janeiro, Ed. de  Ouro, 1979. 

MORAIS, R~ibens Borba de, e BERRIEN, Th'illiam, Manual Bibliográfico de Estudos 
Brasileiros, Rio de  Janeiro, Gráfica Ed., Sousa, 1949. 

SILVA, Inocêncio Francisco da, Dicio~tlálio Bibliográfico Português, 22 vols., Lisboa, 
Imprensa Kacional, 1858-1923. 

SODRÉ, Nelson Weriieck O Que se deve Lerpara Conhecer o Brasil, 6" ed., Rio de 
Janeiro, Ed. Bertrand Brasil, 1988. 

V. Antologias (Gerais) 
CÂNDIDO, Antõnio e CASTELO, José Aderaldo, Presença da Liferarura Biasileira, 3 

vols., S.Paulo, Difusão Europeia do Livro, 1964 (Sa ed., 3 vols. S.Paulo, Difel, 1981). 
MOISES, Massaud, A Literatura BrasiIeira Através dos Textos, S. Paulo, Cultrix, 1971 

(lSa e& 1996). 

N. B.: A BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA (RCTIVA E PASSIVA) PARA CADA 
PONTO DO PROGRAMA IRÁ SENDO INDICAüA OPORTUNAMENTE. 
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LITE-RATURA BRASIUIRA I '  
(Prof. Doutor Amaldo Saraiva) 

(Dr. Francisco Topa) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. As antíteses neocldssicas (a estética d o  texto joco-sério) 
1. As Cartas Chilenas. 
2. O Reino da Est~~p~dez, de  Francisco de  Melo Fraiico. 

11. Paradigmas da ficção romhtica: Iracema, d e  José d e  Aiencar 

111. Poesia e Revoluçiío: a s  "Hutuaçóes"de Castro Alves 

IV. As  relaçóes literzúias luso-brasileiras na segunda metade d o  sé. XIX 

V. O tema d o  Carnawl n a  moderna literaturo brasileira 
1. Um livro de  poemas: Carnaval, de Manuel Bandeira. 
2. Um romance: O Faii d o  Carnaval, de Jorge Amado. 
3. Uma peça dramática: Orfeu da Conceição, de Vinicius de Moraes 
4. Um conto: "Antes do Baile Verde", de Lygia Fagundes Telles. 
5. Uma crónica: "Batalha no Largo do Machado", de Rubein Braga. 

VI. Aspectos d a  Literatura Brasileira pós-modernista 
1. O moderno conto urbaiio (de Rubem Fonseca e José J. Veiga a Joáo António). 
2. Dois autos nordestinos: Auto da Compadecida, de .Ariano Suassuna e Morre e 

Vida Severina, de Joáo Cabra1 de Melo Neto. 
3. A jovem poesia. 
4. Literatura marginal recente. 

BIBLIOGRAFIA: 

I. Histórias d a  Literatura 
1. Concisas 

AMORA, António Soares, História da Literatura Brasileira, Lisboa, Álica, 1961 (8" ed., 
S.Paulo, Saraiva, 1974). 

BOSI, Alfredo, História Concisa da Literatura BrasiIei~a, 1" ed., S.Paulo, Cultrix, 1970; 
32" ed., 1994. 

MERQUIOR, José Guilherme, De Anchieca a EucIides, B ~ v e  História da Literatu~a 
Brasjlejra - 4  Rio de Janeiro, José Olympio, 1977. 

OLIVEIRA, José Osório de  História Breve da Literatura BrasiIeira, 5" ed. definitiva, 
Lisboa, Verbo, 1964. 

PICCHIO, Luciana Stegagno, Storia deIIa Lerteratura B~asiIiana, Torino, Einaudi, 1997. 
- Literatu~a BiasiIeira das Or~gens a 1945, S.Paulo, Martins Fontes, 1988 (trad. De La 

Litrerature Br4siIieone, Paris, PUF, 1981). 
RIBEIRO, Maria Aparecida, Literatura BrasiIeira, Lisboa, Universidade Aberta, 1994. 

2. Desenvolvidas 
CASTELLO, Aderaldo J.; AMORA, A. Soares; PACHECO, J. ; MOISÉS, M. ; BOSI, A. ; 

M T I N S ,  W. , A Literatura no  Brasil, 6 vols. S. Paulo, Culti-ix, 1962-1965 (várias 
reimpressóes). 

CASTELO, José Aderaldo, A Literatura Brasileira, 2 vols., S. Paulo, EDUSP, 1999, 
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COUTINHO, Afrânio (dir.), A Lite~atura IIO Brasil, Y3" ed. revista e actualizada, 6 vols., 
co-dir. de Eduardo de Faria Coutinho, Rio de Janeiro, José Olympio / Univ. Federal 
Fluminense, 1986. 

MOISÉS, Massaud, Hist6ria da Lireratura Brasitei~a, 5 vols., S.Paiilo, Culvix, 1983, 
1984, 1985, 1986, 1989. 

PICCHIO, Luciana Stegagno, História da fiteratlrra BmsiIeira, Rio de  Janeiro, Ed. Nova 
Aguilar, 1997. 

11. Dicionários de  Literatura 
COUTINHO, Afrânio e SOUSA, J. Galante de (dir.), Enciclopédia de Literatura 

Brasiteira, 2 vols., Rio de  Janeiro, Ministério da Ediicaçáo / FAE, 1990. 
MENEZES, Raimuiido de, Dicionirio Literirio Brasileiro, Za ed., Rio de Jaiieiro, 

S.Paulo, Livros Técnicos e Científicos, Cultrix, 1980. 
MOISÉS, Massaiid e PAES, José Paulo, Pequeno Dicionsrio de Literatura Brasileira, 2' 

ed., S.Paulo, Culti'ix, 1980. 

111. Manuais ou sínteses (gerais) de  Literatura 
ABDALA JÚNIOR, Benjamin e CAMPEDELLI, Samira Youssef, Te~npos da Literatura 

Blasileira, Y2" ed., S.Paulo, Ática, 1986. 
CÂNDIDO, António, Fo~-lnação da Literatura BrasiIeira (Mon~e~?tos Decisivos), 46 ed., 2 

vols., S.Paulo, Martins, sld; 7' ed., Belo Horizonte I Rio de Janeiro, Itatiaia, 1993. 
PROENÇA FILHO, Doinício, Estilos de Época na Literatu~a, 5" ed., S.Paulo, Ática, 

1978. 

IV. Bibliografias 
BROCA, Brito e SOUSA, J. Galante de, fi~troduqáo ao Estudo da Literatura Brasileira, 

Rio de Jaiieiro, Iiistituto Nacional do Livro, 1963. 
CARPEAUX, Otlo Maria, Pequena Bibtiogmfia CriLca da fiteratura Brasileira, Rio de 

Jaiieiro, Letras e Artes, 1964 (várias edições). Kova ed., com apêndice de Assis Brasil, 
incluindo 47 riovos autores: Rio de  Janeiro, Ed. de Ouro, 1979. 

MORAIS, Rubeiis Borba de, e BEKRIEN, William, Manual Bibliográ.5~0 de Estudos 
B~asiIeiros, Rio de Janeiro, Gráfica Ed., Sousa, 1949. 

SILVA, Inocêncio Francisco da, Dicionário BibIiogiSfico Português, 22 vols., Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1858-1923. 

SODRÉ, Nelson Werneck, O Que se deve Lerpara Conhecer o BrasiL 6" ed., Rio de  
Janeiro, Ed. Bertraiid Brasil, 1988. 

V. Antologias (Gerais) 
CÂNDIDO, António e CASTELO, José Aderaldo, Prese~~ça da Literatura Brasileira, 3 

vols., S.Paulo, DiFusáo Europeia do Livro, 1964 (8" ed., 3 vols. S.Paulo, Difel, 1981). 
MOISÉS, Massaud, A Literatura BrasiIeira Atrar~és dos Tmtos, S. Paulo, Cultrix, 1971 

(1Sa ed., 1996). 

N. E.: A BIBLIOGRAFIA ESPECIFICA (ACTIVA E PASSIVA) PARA CADA 
PONTO DO PROGRA?+U IRÁ SENDO INDICADA OPORTUNAMENTE. 
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LITER4 TUR4 ESPANHOLA 
(Estudos Portugueses) 

(Prof." Doutora M.= de Lurdes Correia Femandes) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Feniando de Rojas, La CeIestinae a sua descendência peninsular. 
2. A novela picaresca: o LazanlIo de Tonnes. 

5. A "Geração de 98". 
6. A Novela espanhola contemporânea: ia Fam13a de Pascuaf Duarte de Camilo 

José Cela. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. Textos: 
ROJAS, Fernando de, ia Celestina, ed. de Bruno Mano Damiani, Madrid, Ediciones 

Cátedra, v. eds. ou ed. de Peter E. Russel, Madnd, Clásicos Castalia, 1991. 
Anónimo, Lazan'lo de Tormei, ed. de Francisco Rico, Barcelona, Editorial Planeta, v. eds. 
CERVAXTES, Miguel de, Novelas EjmpIares, 2 vols., ed. de I-Iany Sieber, Madnd, 

Cátedra, v. eds. 
W A L S O ,  José, LosEruditos a Ia Woleta, Madrid, Aguilar, 1962. 
Wsion de fipitrja en Ia Generación de1 98 - AntoIogía (ed. de J .  - L ABELLÁN), Madrid, 

1968. 
CELA, Carnilo José, ia Famifia PascualDuarte, Barcelona, Ediciones Destino, v. eds. 

B. Estudos: 
1. Obras de referência: 

ALBORG, J. L., Histdria de Ia Literatura Espatíola, 4 vols., Madnd, Gredos, s.d. 
CANAVAGGIO, Jean (dir.), Histona de Ia tirP~atnra EsparíoIa, Barcelona, Ariel, 199495, 6 

vols. 
DÍAZPLAJA, A. (Dir.), Ifisc6ria GenelaI de Ias Liferams H~spânicas, Barcelona, Vergara 

(reimp.). 
RICO, Francisco (dir.), História y Crítica de Ia Literatura &p&oIa, Barcelona, Crítica (8 

vols + suplementos). 

2. Estudos seleccionados: 
AGUINAGA, Carlos Blanco, LuventuddeI98, 4', Madnd, Taums, 1998. 
AMEZÚA Y MAYO, Agustíii, Ce~ajtes,  ccrador de Ia novela corta espaijola, Madnd, 

C.S.I.C., 1958. 
AVALLE-ARCE, J. B. (ed.), Suma Cervantina, London, Tamesius Books, 1973. 
BATAILLON, Maxel, "ia Cdestine"se1on FeríiandodeRojas, Paris, Didier, 1961. 

- Novedady fecundidad de1 " L a d o  de Tormes': Madnd, Aiiaya, 1968. 
- Picaros ypicaresca. La picara Justina, Madnd, Taums, 1969. 

BERNDT, Ema Ruth, Amor, muerteyformna en "Ia Celestil~a'; Madnd, Gredos, 1963. 
CHEVALIER, Maxime, Lectu~a y Iectores en Ia Espalja de/ s12fo XlTIy XWA Madnd, Ed. 

Torner, 1976. 
GARCIA DE LA C O N C m  Vitor, Nueva Iectura de1 ' ~ ~ i I o ' ;  Madnd, Castalia, 1993. 
GILMAN, Stephen, i a  novela se@ Cervaores, México, F. C. E., 1989. 

- "La Gelestina? x t e y  esuucrusa, Madrid, Tanms, 1974. 
GRANJEL, Luís S., Lage~~eracióB fitelaria deiuovef~ta y ocí~o, Salamanca, Anaya, 1966. 
ILIE, Paul, ia novelisuca de G a d o  José Cela (3= ed., aum.), Madid, Gredos, 1978. 
LAZARO CARRETER, F., "LazaniIo de Tormes"en Iapicaresca, Barcelona, Ariel, 1972. 
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LIDA DE MALIUEL, Ma Rosa, La o~iginalidad artística de "La Ce/estina': Buenos Ares, 
Eudeba, 1962 (Zi - 70). 

MARAVALL, José António, E/ mundo social de "L7 Celestina": 2" cd., rev. y aumentada, 
Madrid, Gredos, 1968. 

OROZCO D k ,  EmiIio, Ce~var~resy la c~rJtura delbai~oco, Granada, 1994. 
RICO, Francisco, La nove/a picaresca y elpunto de vista, Barcelona, Seix Bairal (4= ed.), 

1976. ~ ~ 

RILEY, Edivard C., Teoría de /a novela e11 Cema~~tes, Madrid, Taunis, 1966. 
RUSSELL, Petcr E., Temas de /a Celesthlay orros escudios, Barcelona, Ed. Crítica, 1978 
VllAVOVfL Antonio, E m n o y  Ce~vmres, Barcelona, Editorial Lumen, 1989. 
ZIMIC, Stanislav, Las novelas +mp/ares de Ce~var~tes, Madrid, Siglo XXI, 1996. 

Nota: Bibliografia específica será fornecida ao longo das aulas 
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LITERATUM LSPAATWOLA I 
(Prof. DoutorJosé Adnano d e  Freitas Carvalho) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. A novela espanhola da *Restauraçáo>~. La Regenta d e  Leopoldo Alas "Clarin". 

111. Valle Inclán: a teoria e a prática do  fcesperpento,~: Martes de  Carnaval ; E1 Ruedo 
Ibérico: I - La Corte d e  10s Milagres. 

IV. A sgeraçáo de  27),. F .  García Lorca . Pedro Salinas 

V .  O <<caminho>, na poesia espanhola depois de  a36n. 

Vi .  A novela espanhola contemporânea: 
- Camilo José Cela: La FamiIia d e  PascualDuarte, 
- Cármen Laforet - Nada; 
- Juan Marsé - Las últiznas tardes c o ~ n  Teresa; E1 Enibrujo d e  Shangai 

BIBLIOGRAFIA: 

Textos: 
A B E L L ~ ,  José Luis, Visión d e  Espfia en  Ia Generaci611 de/ 98, Madrid, Novelas y 

Cuentos, 1968. 
ALAS "CLARIN", L., La Regenta (ed. de  Juan Oleza, Madrid, Cátedra, 1995). 
 tolopi piá delGrupoPo6tico d e  1927(ed. De Vicente Gaos), Madrid, Cátedra, 1977. 
C E M ,  Camilo José, La Fanfilia d e  PascuaI Duarte, (ed., introd. Y notas de  Jorge 

Urrutia), Barcelona, Planeta, 1977; 
INCLÁN,  R. de1 Valle, Martes d e  Carnaval, Madrid, Espasa Calpe, S.  a. (Colc. Austral, no 

1337). 
- EY Ruedo Ibérico I - La Corte d e  /os MiIagros, Madrid, Espasa Calpe, 1996 (Colec- 

Austral, ii0 108). 
LAFORET, Cármen, Nada, Barcelona, Destino, (v. ed.s) 
LORCA F.  García, Ro~nancero Girano, Poeta e n  Nova York, Llantopor Ipnacio Sárrchez 

Mejlas, Barcelona, Edit. Optirna, 1997; 
MACHADO, António, Canfpos d e  CastiIIa, Madrid, Cátedra. 
MARSÉ, Juan, ElEmbrujo deShanpai, Barcelona, Plaza y Janés, 1993 

- Las ú h n a s  Tardes com Teresa, Barcelona, Biblioteca Breve, 1965. 
Poesfa EspaBola Contemporanea[l931-19341 (Antología por Gerardo Diego), Madrid, 

Taunis, 1959 (v.ediç.s). , 

SALINAS, Pedro, La Voz a ti delida. Razón d e  Amor, (ed.  d e  L. González Muella), 
Madrid, Castalia, (Clásicos Castalia, n" 2) 

SALINAS, Pedro, Poesfas Completas, Barcelona, Banal Edi t .~ ,  197 1 .  
SOLNER, G. L., Poesia Espadola Hoy, Madrid Visor, 1982; 
VILLENA, Luis António, La Muerte Unica~nente, Madrid, Visor, 1984; 

Nota: Os  estudos aconselhados para cada u m  dos pontos do  programa seráo 
indicados ao longo d o  curso. 
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LITEIPATUU ESPANHOLA II 
(Dr. Jacobo Sanz I-Iermida) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Objectivos: 
La asignatura preterite formar e1 criterio filológico de1 aluno mediante e1 comentario 

las obras tùndaineiltales de 10s siglos XVI y XVII, a traves de1 estudio de Ias relaciones 
eirlre diferentes contextos histórico-literanos surgidos a lo largo de esta época, así como la 
identificación y comparación razonada de 10s géneros literarios a partir de una selecciói~ de 
10s textos más representativos. 

Programa: 

1. Introducción a1 Renacimiento Espahol. 
Los cambios culturales: eramismo, humanismo y humanistas, etc. Temas y 

tópicos fundamentales. La creación de nuevos géneros literarios: emblemas, 
epístolas, etc. Orientaciones bibliográficas. 

2. La Poesía Renacentista. 
La renovacióir poética de Garcilaso. Su influencia en Ia lírica posterior. 

Variaciones sobre e1 tema de Ia naturaleza: tópicos y géneros. Claves de la 
poesía de fray Luis de León y San Juan de la Cruz. Motivos de Ia lírica 
popular renacentista. 

3. Los Géneros Narrativos en e1 Siglo XVI. 
Iiacia Ia novela: la variedad de 10s diálogoa, coloqnios satíricos y inisceláneas. 

Creacióii y evolución de Ia novela picaresca: e1 sentido de la autobiografia en 
e1 Lazarillo de Tormes. Vertientcs de Ia r~ovela idealista: pastoril, caballeresca, 
morisca y bizantina. 

4. E1 Teatro Renacentista. 
De Ias églogas de Juan de1 Enzina a1 teatro prelopesco. La creación de Ia 

tragedia. 
5. introducción a1 Barroco Espa6ol. 

Características culturales de uii cambio político. Relaciones entre "iscos" en arte 
y literatura. Principales temas, tópicos y géneros. Orientaciones bibliográficas. 

6. Los Géneros Narrativos en le Siglo XVII. 
E1 puiito de vista y e1 perspectivisino (cainbios respecto a1 Renacimiento). La 

novela cemantina: justificacióii de temas y géneros. Humanismo y 
barroquismo en W Qujjote Principales claves de lectura. 

Recursos varios de1 "desengaiio" barroco. La sátira en Ias "fantasias morales": 
10s Suefios de Quevedo. La novedad de E1 Buscón respecto a la novela 
picaresca de la centuria anterior. 

Aigunas claves de lectura para leer a Gracián. 
7. La Poesia Barroca. 

E1 concepto de "agudeza" en e1 culteranismo y e1 conceptismo. Comparación de 
los sonetos de Góngora y Quevedo. La poesía bnrlesca. Nuevos motivos de Ia 
lírica popular. 

8. E1 Teatro Barroco. 
Aspectos sociológicos de la dramaturgia barroca: e1 público de 10s corrales de 

comedias. 
Los géneros ilamados "menores": 10s entremeses cemantinos. 
La renovación de1 drama: W Nuevo arte de hacer comedias de Lope de Veja y 

sus continuadores. Los patrones dela comedia y el drama. 
E1 teatro de Calderón y e1 tema de1 honor: E1 alcalde de Zalamea en su 

contexto. 
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LECTURAS OBLIGADAS. 

ANÓNIMO, La vida de Lázadio de Tormes, y de sus fo~tunas y adversidades, ed. 
Francisco Rico, iMadnd: Cátedra (Letras Uispánicas, n." 44), 1995. 

Poesia lírica de1 Sig1o de 01-0, ed. Elias L. Rivers, Madrid: Cátedra (Letras Ilispánicas, 
n.O 85), 1988. 

MIGUEL DE CERVANTES SAAVEDRA, Do11 Qugote de Ia Mancha, ed. dir. por 
Francisco Rico, Barcelona: Intituto Cervantes-Critica, 1998 (Solo ia primera parte). 

LOPE FÉLIX DE VEGA CARPIO, La dama boba, Madrid: Espasa Calpe (Colección 
Austral, n.O 574), 1983. 

Manuales y obras básicas de Consulta. 

BATAILLON, Marcel, Erasmo y Espafia, México: Fondo de  Cultura Económica, 1986. 
GIL FERNÁNDEZ, Luis, Panorama Social de1 Hu~nanismo fipafiol (1500-ISOO), 

Madrid: Ailiambra, 1981 (Existe reedición de  1997). 
JONES, R. O., Hisroria de Ia Lireralura espafiola, 2 SigIos de Oro: prosa y poesía, 

Barcelona: Ariel, 1996. 
MARAVALL, José Antonio, La cultura deIBarroco, Barcelona: Ariel, 1996. 
RICO, Francisco (dir.), Hisroria y Crftica de Ia Literatura Espafiola, Sigios de Oro: 

Ranascimienro y Barroco (n.O 2 y 3), Barcelona: Crítica, 1980 y 1983 respectivamente 
[Además 10s respectivos Suplementos (Barcelona: Crítica, 1991 y 1993 
respectivamente)]. 
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LITERA T U !  XSPANWOLA III 
(Docente a coiitratar) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa será entrgue oportunamente pelo docente 
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EUROPEUS DE WRESS-O 
(Mestre José Domingues de Almeida) 

(Carga horária - 4 horas semaiiais) 

Objectif: Un parcours sélectif du roinan belge francophone et suisse romand du XP"' 
siècle, iiotamment i'après-guerre. 

Le nombre d'oeuvres au programme est directement proportionnel au rayonnement 
des littéramres en questoion. 

i) Avaiit-Propos 
- Exposé sur i'état des francophonies belge et helvétique; 
- Introduction aux contextes historiques, géograpliique et socio-politique de ces 

domaines; 
- Problématique de i'écrinrre en Belçique iiiancophone et en Suisse romande. 

b) Belgique (WaUonie-Bmxeiies) 
- Le fantastique discret 

THIRY, M., NouveLles dugmdpossible 
- Césures 

JUIN, H., Les repas chez 111arglerite 
- La fécondation histonque 

MERTENS, P., Tere d'asile 
- Travail de Ia langue 

SAVITZKAYA, E., La oaversée deIW7ique 
- Variations sur le romanesque 

PIROTTE, J.-C., Lo pluie à Rett~el 
- Cimpassible minimalisme 

TOUSSAINT, J.-P., La salle de bain 
C) Suisse romande 

- Renaissance avec mythe 
RAMUZ, C.-F., Lo gmdepeur de Ia montagne 

- Tensions protestantes 
CHESSEX, J., Lógre 

- Roma11 et histoire 
LAEDRACH, M., TroppetitspourDieu 

- Conjectures rornanesques 
DELARUE, C., L 2erznenente 

BIBLIOGRAPHIE: 

A.A.V.V., Lettres hnqases de Belgique, Dicuo~~aires des oeuvres (4 volumes), Pans- 
Gembloux, Duculot, 1994 (demier tome). 

- "La Suisse romande et as littéranrre", La Iico~ne, Poitiers, UFR de L. et Lit.., n.' 16, 
1989. 

- Les quatre Iittératures de Ia Suisse, Zunch, Pro Helvetia, 1995. 
BEVAN, D., Ecnvains d'au~ou~flhui. La Iittérature romande en vingt entretiens, Lausanne, 

Ed. 24 Heures, 1986. 
EMOND, P., Letffeshnçaises deBelgque. Mutations, Bmxelles, Ed. Universitaires, 1980. 
G W D ,  B., La litt61ature suisse romande expljqu6e en un guart d'beure, Genève, Zoé, 

1986. 
QUAGHEBEUR, M., B&espourIh~Stoir.e des ietucs belges de Iangue fia~çaise, B ~ i d I c s ,  

Labor, 1998. 
- Lettres belges: entre absence et magie, Bmxelles, Labor, 1990. 



LITBRA TURA I 
(VWmtes de FrmcésflngIés e F m c ê d A I ~ 3 5 ~ )  

(ProEa Doutora Ana Paula Coutinho Mendes) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I .  No Teatro 
1.1. A especificidade do texto dramático e suas relações com a representação 

teatral - análise semiológica e abordagem liist6rica. 
1.2. Da rnptura com o teatro naturalista e simbolista ao "Nouveau Théâtre" - os 

principais marcos de  inflexão e reflexão (Alfred Jarry, Guillauine Apollinaire, 
Antonin Artaud, Jean-Paul Sartre, Eugène Ionesco e Samuel Beckettj. 

11. No Romance 
1.1. Propósitos e práticas no "Nouveau Roman" (Nathalie Sarraute, Claude 

Siiiioii). 
1.2. A tradição humanista no romance, conjugada com a sub jec t iv iza~  da 

História (Marguerite Yourcenai'). 

111. Na Poesia 
111.1. Do Surrealismo às vertentes Iiermética e hermenêutica na poesia francesa 

dos anos 50-70. (René Char, Yves Bonnefoy, Francis Ponge, André du 
Bouchet). 

Textos a analisar: 
Nas aulas práticas, para além de excertos seleccionados dos autores subjacentes a este 

programa, serão alvo de análise as seguintes obras: 

André Breton - Manifestes du Surréalisn~e 
Antonin k t a u d  - Le Théâtre et son DouhIe 
Jean-Paul Sartre - Les Mains Sales 
Eugène Ionesco - La Cantatrice Chauve 
Samuel Beckett - Fin de Parfie 
Claude Siinon - La Chevelure de Bérénice 
Margnerite Yotircenar - Mé1110ires d'iiadrien 

BIBLIOGRAFIA: 

ABIRACHED, Robert, La Crise diz Persoln~age dans /e TI~éâtre &Ioder~~e, Paris, Bernard 
Grasset, 1978. 

BmCQUART, Marie-Claire, La Poésie en Fra~lce du surréalisrne à nos jours, Paris, 
Ellipses, 1996. 

BÉHAR, Henri, Le théátre dada et surréalis(e, Paris, Gallimard, 1979. 
BONNEFOY, Yves, L'Z~~~probahIe et aotres essais, Paris, Gallimard, Coll. Idees, 1983. 
BRITO, António Ferreira de, Le RéeI et I'Irreel dans Ia Drar~aturgic de Ionesco, Becketl 

et Tardiei~, Porto, Associaçáo de Jornalistas e Homens de Letras, 1983. 
CHENIEUX-GENDRON, Jacqueline, LeSurréalisrne, Paris, PUF., 1984. 
COULET, Henri (dir.), Idées sur /e I-onlan - Textcs critiques sur le ronlan fiançais XII- 

Xxe Siècle, Paris, Larousse, 1992. 
DAVID, Martine, Le néâcre, Paris, Belin, 1995. 
GAUDIN, Colette, Marguerite Yourcenar à Ia Surface du Ternps, funsterdáo, Rodopi, 

1994. 



GERBOD, Françoise et Paul, Introduction i /a vie littéraire du Xxème siècle, Paris, 
Bordas, 1986. 

HUBERT, Marie-Claude, Le Tl~éâtre, Paris, Armand Colin, 1988. 
JACQUART, Emmanuel, Le Théâtre de Dérisio~ri (Beckett, Ioiiesco, Adamov), Paris, 

Gallimard, 1974. 
KOWZAN, Tadeuz, SémioIogie du Théâtre, Paris, Nathan, 1992. 
LARTHOMAS, Pierre, Le Langage Dran~atique, sa nature et sesprocédés, Paris, P.U.F., 

1980. 
LEUWERS, Daniel, Introduction à /a Poésie Moderne et Conte~nporaine, Paris, Bordas, 

1990. 
NfU)EAU, Maurice, LeRoman Frmçais Depuisia Guerre, Pans, Gallimard, 1970. 
PAVIS, Patrice, DfctioIlna~ie du Thé2tre, rerlnes e1 conrepts d$nalyse théâtrale, Paris, 

Ed.Sociales, 1980. 
REUTER, Yves, Introduction 2 I'analyse du I-oman, Paris, Bordas, 1991 
ROBBE-GRILLET, Alain, Pourun Nouveau Roman, Paris, Minuit, 1961 
ROUBINE, Jean-Jacqiies, Théâtre et Mise en Scène, 1880-1980, Paris, PUF, 1980. 

- Introduction auxgrandes théories de tl~éâtre, Paris, Bordas, 1990. 
RYNGAERT, Jean-Pierre, Introduction à I'analyse du théâtre, Paris, Bordas, 1991. 

- Théâu'alitéetgeI~resIitté~i~ires, Poitiers, La Licorne, 1996. 
SARRAUTE, Nathalie, L'Ère du S o u p ~ o ~ ~ ,  Paris, Gallimard, 1956. 
SARTRE, Jean-Paul, Un 771éâire de Situatio~ls, Paris, Gallimard, 1973. 
SARTRE, Jean-Paul, Qu'est-ce que /a Littérature?, Paris, Gallimard, 1948. 
TADIÉ, Jean-Yves, Le Roman ao XXe Siècle. Paris, Pierre Belfond, 1990. 
TOURET, Michèle, Lectnres de Beckett, Presses Universitaires de Rennes, 1998. 

Nota: Outros elementos bibliográficos serão indicados no decorrer da matéria 
leccionada. 



LITERA TUXA 1 
(van'ante de Portuguê~mcês)  

(Prof. Doutor A. Ferreira de Brito) 
(Mestre Mana de Fátima Oiiteirinho) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. 
1.1. A especificidade do texto dramático. Literatura dramática e teatro. Teatro e 
teatralidade. A metali~iguagem dramática. 

1.2. A peça de teatro como situação limite da arte literária. A peça de teatro 
como floresta de signos e como polifoliia informacional. 

11. 
2.1. A ruptura com o teatro naturalista e simbolista. 
2.2. Surrealismo e teatralidade. 
2.3. Artaud: o teatro e o seu duplo na origem da revolução dramática 
contemporâiiea. 

111. 
3.1. O teatro existencialista de  Sartre ou a teatralidade da filosofia. 
3.2. Anouilh: um teatro dentro do teatro. 

N.  O Nouveou Thrlátre, 
4.1. Nas raizes do teatro do insólito: Jany eApo1linaire. 
4.2. O conceito de insólito e de  irrisão. 
4.3. A problematica da linguagem, da personagem, do espaço e do tempo no 

teatro da irrisão. 
4.4. La Cantatrice Chauve, de Eugène Ionesco, como "manifesto" da nova 

teatralidade. 

V .  O Nouveau Roman. 
5.1. O nouveau mman propriamente dito. 
5.2. As estruturas do récit no nouveao roman: linhas de ruptura e de 
continuidade. 

5.3. La Cheirefure de BérPBicede Claude Simon. 

VI. Poesia contemporiinea francesa. 
6.1. Jean-Claude Renard: o retorno à poesia da F6. 
6.2. Lorand Gaspar: a poesia como emanação da energia. 

BIBLIOGRAFIA: 

I. 
ARNOULD, Colette, La satire, une histoire dansI'histoire, Paris, P.U.F., 1996. 
DAVID, Martine, Le Théâue, Paris, Belin, 1995. 
GERBOD, Françoise et Paul, Introduction A /a We Littémire du XXe SiècIe, Bordas, 

1956. 
GIRARD, Gilles erali& L'Univers du Théátre, Paris, P.U.F., 1978. 
HUBERT, Marie-Claude, Le Th6átre, Paris, Armand Colin, 1988. 
INGARDEN, Rotnan, A Obra de Arte Liferária, a3" ed., Lisboa, Fund. Calouste 

Gulbenkian, 1973 (ver caps. 1 e 15). 
JANSEN, Steen, "Esboço de  uma teoria dramática", in Liuguística e Literatura, Lisboa, 

Ed. 70, 1976 (traduzido do no 12 de  O'nguisriqueetLittérature, Paris, 1968). 
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LARTHOMAS, Pierre, Le Langage Diainatique, sa liature et sesprocédés, Paris P.U.F., 
1980. 

MIGNON, Jean-louis, Le Théâtre au XXe Siècle, Paris, Gallimard, coll. Folio Essais, 
1986. 

PAVIS, Patrice, Dictio~znailr du Théâtre, termes et concepts d'analysr théâtrale, Paris, 
Ed. Sociales, 1980. 

- Problèines de SéniioIogie Théât~ale, Québec, Presses Universitaires du Québec, 1976. 
- Le Tliéâtrr au Croise~nenc des Cultures. Paris. Tosé Corti. 1990. ." 

ROUBINE, Jean-Jacques, Introductio~z aux G I Z I J ~ ~ - s  TIiéories du Théâtre, Paris, Bordas, 
1990. 

- Théâtre et Mise en Scène, 1880-1980, Paris, P.U.F., 1980. 
RYNGAERT, jean-Pierre, hztrodnction à I'a~zalyse du théâtre, Paris, Bordas, 1991 

- Théacralité et Gerires Littélaires, Poitiers, La Licorue, 1996. 
UBERSFELD, Anne - Lirele TIiPâtre, Paris, Ed. Sociales, 1978. 

rI. 
ARTAUD, Antonin, Oeuvres Complètes, 5 5vois., Paris Galliinard, 1980. 
BÉHAR, Henri, Le Théâor Dada etSu~~éalisre, Paris, Galliniard, 1979. 
CHÉNIEUX-GENDKON, Jacquelilie, LeSurréalis~ne, Paris, P.U.F., 1984. 
DUROZOI, Gérard, Le Surr4Iis111e, tlièmes et techniques, Paris, Lib. Larousse, 1972. 
FAVRE, Robert, La Litté1ature.Française, Lyon, Presses Uliiversitaires de Lyon, 1990. 
GERSÁO, Teolinda, Dada, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1983. 
GOUHIER, Henri, hzto~zin Artaud et I'Esse~ice du Théâtre, Paris, Lib. Philosophique J. 

Vrin, 1974. 

111. 
SARTRE, Jean-Paul, UII Théâtre de Situatio~zs, Paris Gallimard, 1973. 
SCHMELING, Maiifred, Métathéâwe et Intertexte, aspects du rhéâar dans /e théâtre, 

Paris, Lettres Modernes, 1982. 
VANDROME, Pol, Un Auteur et ses Personnages, Paris, La Table Ronde, 1966. 

TV. 
ABIRACHED, Robert, La Crise du Persorinage dans /e Thèâtre Moderne, Paris, Bernard 

Grasset, 1978. 
BRADBY, David, Le Théâtre Français Contemporain (1942-I980), Iille, Presses 

Universitaires de Lille, 1990. 
BRITO. António Ferreira de, Le Réel et I'IrréeI dans Ia Dramaturgie de Io~iesco, Beckett 

et Tardieu, Porto, Associação de Jornalistas e Homens de  Letras do Porto, 1983. 
- Textes Critiques sur houilh,  Ionesco, Tard~eu, Weira da Silva et Aragou, Porto, 

Associação de Jornalistas e Koiiieris de Letras do Porto, 1983. 
ESSLIN, Martin, ThéâtredeI'Absurde, Paris, BuchetIChastel, 1971 
IONESCO, Eugène, Notes er Cor~tre-Notes, Paris, Gallimard, 1966. 
JACQUART, Ernmaiiuel, Le Théâtre de Dérision (Beckett, Ionesco, Adamov), Paiis, 

Gallimurd, 1974. 
JANVIER, Ludovic, Beckettparlui-niême, Paris, Seuil, 1969. 
LAUBREAUX, Raymond, Les Critiques de notre temps et Ionesco Paris, Garnier, 1973. 
Samuel Beckett, Paris, Cahiers de l'Heme, 1976 (conjunto de textos sobre a obra 

dramática e romanesca de Beckett). 
S ~ t u a h  et Perpectives, Paris, Belfond, 1980 (conjunto de comunicações sobre a obra de 

Iotiesco, apresentadas no colóquio realizado em Cerisy-la Salle). 

v. 
BOTHOREL, Nicole et alii Les Nouveaux Romanciers, Paris, Bordas, 1976. 
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BUTOR, Michel et aiií, Nouveau Ro~nan: hier, aujourd'hui, 2 vols., Paris, Union 
Générale d'Edition, 1972. 

GOLDENSTEIN, J.-P., Pour Lire Ie Rolnau, Bn~xelles, Editions De Boeck-Duculot, 
1986. 

RAIMOND, Micliel, Le Ro~nan, Paris, Armaiid Coliii, 1989. 
REUTER, Yves, Introduction à l'analyse du rornan, Paris, Bordas, 1991. 
RICARDOU, jean, Le Nouveao Roman, Paris, Seuil, 1973. 

- Nouveau,~ProbIèmes du Roman, Paiis, Seuil, 1978. 
- l'o11r une Théorie du Nouveau Rorriar,, Paris, Seuil, 197 1 

ROBBE-GRILLET, Alain, Pour un Nouveau Ronian, Paris, Seuil, 1963. 
SIMON, Claude, DiscoursdeStokolm, Paris, Ed. de Minuit, 1983. 
TADIÉ, Jean-Yves, Le Roma~ ali XXéme Siècle, Paris, Belfont, 1990. 

VI. 
ALTER, Andre, Jean-Claude Re~~ard. Le Sacre du Silence, Seyssel, Champ Vallon, 1990. 
BRITO, Ferreira etalii A Dialéctica da Poesia e da Féna 0b1a de Jean-C/aude Renard, 

Porto, NEFUP, 1989. 
Jean-Claude Re~iard. Poétique et Poésie. Acres du CoIIoque Internarional, Pau, J .  & D. 

Editions, 1990. 
"Jean-Claude Renard", in Sud, Marseille, nu 77, 1988. 
Lorand Gaspar:poéti~ue etpoésie, Pau, Cahiers de l'université de  Pau, no 17, 1989. 
MENDES, Ana Paula Coutinho, Lorand Gaspar: na terceira margem - uma poética da 

lucidez, Porto, Iiistituto de  Estudos Franceses da Universidade do Porto, 1992. 



328 Curso de L i~sras  e Literaturas Modernas 

LZTER4TURA II 
(Prof.' Doutora Maria do Nascimento Oliveira) 

(Dra. Maria Teresa Praça) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

O objectico principal do curso consiste no estudo de uma forma que assume impoltância 
significativa nos finais do século XVIII e durante todo o século XIX em França: a ficção 
romanesca. 

I. Vias do romance nos finais do séc. XVIII 
1. Enquadramento histórico-cultural. 
2. O discurso do romance: modelos preferenciais. 
3. Experiências e antecipaçóes. 

3.1. "A escrita sobre a escrita" em JacquesleFataliste, de D. Diderot. 

11. Orientações românticas. 
1. O "eu" como objecto de escrita em Les Révenes du Promeneur Solitai.e, de J-J. 

Rousseau. 
2. Renéde Chateaubriand e o "mal du siècle". 
3. A ficfão fantática: entre a imagitiaçáo e a razão. 

3.3. Sonho e Imaginário. 

111. A ahnaçáo  do romance moderno 
1. O romance da (re)criaçio do mundo 

DIDEROT, Denis -Jacques /e fitatise erson marue. 
ROUSSEAU, Jean-jacques - Les Révenes du Promeneur so1itail.e 
CHATEAUBRIAND - René. 
GAUTIER, Tnéophile - Récirs iãntastiques. 
MÉRIMÉE, Prosper - Colomba er dix autres Nouvelles. 

BIBLIOGRAFIA: 

ABASTADO, C., Mythes etbhleis del'écnme, Bmxelles, Éditions Complexe, 1979. 
AUERBACH, E., Mimésis - La i-eppréenrath de  Ia réaliré dazs Ia littérature ocddentale, 

Paris, Gallimard, 1968 (1946). 
BAKHTINE, M., Esthétique et  théone duroman, Paris, Gallimard, 1978 (Moscovo, 1975). 
BARTHES, R., Le degré zéro de  I'Putnrr suivi de Nouveaux essais oiúgues, Paris, Éd. du 

Seuil, 1972 (1953). 
BÉGUIN, A, L'âmeromantique ctleréve, Paris, José Corti, 1979 (1939). 
BONY, J., LireleRomantisme, Paris, Dunod, 1992. 
CARNEIRO, M. do N., Lárr d'enhnter des cliimères dans La Morte Amounuse de l? 

Gautier, "Intercâmbio". 2, Núcleo de Estudos Franceses da Universidade do Porto, 
Porto, 1991, pp. 69-76. 

- Les "visges" du momjl- dans Jes Récits Fmastjques de Gautjer, "Intercâmbio", 7, 
Instituto de Estudos Franceses da Universidade do Porto, Porto, 1996, pp. 143-130. 
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W T E X ,  P.-G., Lc Co~zfe faBfasuque en Fmce de Nodier a Maupassant, Paris, José Corti, 
1982. 

COULET, H., LeRornanjmqu'à Ia Révolurion, Paris, Armaiid Colin, 1967. 
GIRARD, R., .Me~zsongero~nantique ef v&i2éromanesque, Paris, Grasset, 1961. 
GLEIZES, D., Énrdesur yacques leFafa/iste': Paris, Ellipses, 1998. 
GOULEMOT, J.-M., La Lifféranrre desL~rmières, Paris, Bordas, 1989. 
GUSDORF, G., LeRomanrisme1! I& Paris, Grande Bibliothèque Payot, 1993. 
HAMPSOK, N., LeSiècledesL~rrnières, Paris, Éd. du Seuil, 1972. 
MIRAUX, J.-P., L'Aufobiopphie (IÁrifure de soi ri sinc&i?@, Paris, Nathan Uriiversité, 

1996. 
PEYRE, H., Qu'esr-ce queferomanui~ne?, Paris, Presses Universitaires de France, 1971 
RAIMOND, M., Le~wman depuis Ia Révolution, Paiis, k m a n d  Colin, 1967. 
ROUSSET, J., Forme er significalioB, Paris, José Corti, 1962. 
STEINMETZ, J-L., La LifténrureláBfasrique, Paris, P.U.F., coll. "Que sais-je!", 1990. 
TADIÉ, J.-Y., Introduction 2 /a viefift&m>e du XIXesièck Paris, Bordas, 1984. 
TODOROV, T., Introducfio~z là Ia /iffé1i1furefin1astique, Paris, Éditions dii Seuil, 1970. 
VAN TiEGHEM, P., Le ron~azrisme dans Ia /itcéIature européeilne, Paris, Nbin Michel, 

1969. 

Nota: Bibliografia específica será indicada no decorrer do curso. 
Aconcelha-se a aquisição das obras de leitura obrigatória nas seguintes edições: 
Gallimard (col. Folio) para a de Mérimée e Garnier-Flanimarion para as restantes. 



LITERATURA III 
(Dra. Cristina A. M. d e  Marinho) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Século XVI 
Heptarnéron de Marguerite de Navarre: para além do  decarnerol1 
Pantapelde François Rabelais: cnltura popular e emdição 
EssaisIde Micliel de Moiitaigne: o eu a nu 

Século XVII 
LeMenteurde Comeille: o gosto pela linguagem 
Le MaIade Imaginaire de Molière: o incomgível <amour de sai. 
Bérénicede Racine: a impossibilidade fundamental de comunicar 
Letpesde Madame de Sévigné: a arte epistolar da vida 
Fablesde Ia Fontaiiie: crónica de um reinado 

BIBLIOGRAFIA. 

* indicaçóes mais  específicas serão ao longo do  ano 
BAKHTINE Mikhail, L'Oeuvre de François Rabelais er Ia culture populaire au Moyen-áge 

et sous Ia Renassa~ce, Paris, Gallimard, 1970. 
BERTIÈRE, Simone, Les Felnmes du Roi-Solei4 Paris, Editions de Fallois, 1998. 
BONVALLET, Pieme, MoIiére de touslesjours, Paris, Imago, 1995. 
BRAY, René, Fo~mation de Ia Doctrine Classique, Paris, Nizet, sld. 
CAZAURAN, Nicole, L'Heptaméron de Marguerire de Navarre, Paris, Sedes, 1991 
DE PHALÈSE, Hiiliert, Les Mo& de Molière, Les Quatre Den1ièr.e~ Pières i traven Ies 

nouvelles technologies, Paris, Nizet, 1992. 
DEMERSON, Guy, Rabelais, Paris, Fayard, 1991. 
DESCOlTES, Maurice, Lesgrands rôles du théâuc de Molière, Paris, PUF, 1960. 
DUCHÊNE, Roger, Naissances dún éc~ivah, Madame deSévrpné, Paris, Gallimard, 1993. 
Dir. de LESAGE, Claire, Jean de Ldontaine, Paris, Bihliothéque Nationale de France, Senil, 

1995. 
FUMAROLI, Marc, LXge deI'éloquence, Genève, Droz, 1980. 

- Rl~étonque de Montagne, Paris, Champion, 1985. 
- L%rt épistolaire, Revue d'HisroireJiité17ui.e de Ia Fmce, numéro spécial, 1978. 

LEVÊQUE, ~ e a n - ~ a c ~ n e s ,  Madme de S ~ V I ~ I I ~ ,  Paris, ACR Edition, 1996. 
LiTMAN, Théodore, Les Co~nédies de Comeifle, Paris, Nizei, 1981. 
MAURIAC, François, La Wede Jeau Racine, Paris, Plon, 1928. 
iMAUKON, Charles, Linconsuent dans Ibeuvre et Ia vie de Raci~e, Paris, Librairie José 

Corti, 1969. 
- Monra~gne, maire de Bordeau, Paris, L'Horizon Chimérique, 1992. 

MONTAIGNE, Ensaios, Lisboa, Relógio $Água, 1998. 
MOSSIKER, Frances, Mme de Sév~gné, a Life andLetten, NNV York, 1983. 
NADAL, Octave, Le Sentiment de I'amour dms I' ouevre de Pierre Comeille, Paris, 

Galliinanl, 1948. 
NIDERST, Alain, Les Tmgédies de Racine, divemité et unité, Paris, Nizet, 1995 
PEYRE, Henn, Qri'est-ce que le classicisme?, Paris, Droz, 1942. 
PÉROUSSE. G.. Les Nouvelles fiancaises du XVie siecle, Genève. Droz, 1997. . . 
PICARD, Raymond, La C-21r d e b  Rache, Paris, Gallimard, 1956. 
Revue Europe, 'Mme d e  Sevigné, un féminin pluriels, numéro spécial consacré à Mme de 

Sévigné, janvier, 1996. 
STAROBINSIU, Jeaii, MontaigBe en Mouvement, Paris, Stock, 1986. 
STEPHANE, Roger, AurourdeMontaigne, Paris, Stock, 1986. 
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TELLE, E. V., L'Oeuvre de Maquerite dXngoufême, re~ne de Navme, et la Q u e ~ d e  des 
Fernmes, Toulouse, Lion, 1937. 
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LZTEm TUIPA HISPANO-MERICRNA I 
(Docente a contratar) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa será entregue oportunamente pelo docente 
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LZTERA TURA HISPUO-MEHCMA I2 
(Docente a contratar) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa será entregue oportunamente pelo docente 



334 Ct<rso de Línguas e Liferafuras Modernas 

L íTmTURA INGLESA I 
(Prof.= Doutora Filomena Aguiar de Vasconcelos) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Problemas de  conhecimento e representação na poética romântica inglesa 

Procurar-se-5 um levantamento de questões orientadas tematicamente sobre a 
possível tipologia da escrita romântica na tradição literária inglesa, entre a segunda metade 
do século XVIII e os anos trinta do século XIX. A necessária contextualização da referida 
abordagem assentará no esclarecimento de paradigmas de conhecimento e representação 
que determinam as vias de evolução e transformação da Poética ocidental entre os 
'epistemas' clássico e moderno, tendo em conta estruturas de valores histórica e 
cultiiralmente em evolução. 

O trabalho desenvolvido em termos práticos apoiar-se-á fundamentalmente em 
leitirras de textos de poemas de autores românticos ingleses como William Blake, William 
\Vordsivorth, Samuel Taylor Coleridge, John Yeats, P. B. Shelley e Lord Byron; serão 
igualmente efectuadas leitnras diversas de poemas mais significativos do século XVIII pré- 
romântico. Dada a importância crescente da crítica na Poética romântica, serão 
contemplados textos ensaísticos de reflexão sobre o problema do 'literirio' da autoria de 
poetas acima mencionados como Wordsvorth, Coleridge, I<eats e Shelley. 

BIBLIOGRAFIA Obrigatória: 

1. Textos dos poetas referidos no "Programa" a adquirir na edição "The Oxford 
Poetsy Library" (OUP), sob a direcção de Frank Kermode. 

2. Ensaios críticos da antologia editada por D. J. ENRIGHT e Emest de 
CHICKERA- Engljsh Critica1 Texts. Oxford, London, New York: OUP, 1985. 

BIBLIOGRAFIA Geral: 

A.A.V.V., 1nLI.oduction au,~hudesLirteraires, Paris: Duculot, 1993. 
- Teoria da Literatura. D. Quixote, 1995. 

ABRAMS, M. H., The M i m r  and the Lamp: Romantic Tradition and the (Critica1 
Tradiúo~. London, 1971. 

- A Glossa17 ufLiterary Terms. NNV York, 1981 
ABRAMS, M. H. (ed.), Engljsh Romantic Poets. London, 1975. 
AGUIAR E SILVA, V. M., Teoria da Literatura. Coimbra: Alniedina, (7" ed.), 1986. 
AUERBACH, Erich, Mimesis. Princeton: Princeton UP, 1953. 
BEER, John, Romar~tic 111fluences: Contemporary- Ecton'kn- Mode~n. London, 1993. 
BLOOM, Harold, The Esionary Compar~y: A Reading of  English Romantic Poeuy. 

Ithaca, 1971. 
BOURKE, Richard, RomanocDiscourse and PoliicaIModerniry. London, 1993. 
BOWRA, Maurice, The Ror~~antic Ilriagination. London, 1980. 
BROOKS, C., WIMSATT, W., A Crítica Litem'ria. trad. port. Lisboa: Gulbenkian, 1970. 
BUSH, Duuglas, Myrho/ogy and  the Romantic Tmdition in E~zglish Poerry. New York, 

1957. 
COPLEY, Stephen and John Whale (eds.), Beyond Romanricism: New Approaches to 

Texts and Conrexts 1780-1832 London, 1992. 
CURRAN, Stuart, The  Cambridge Companion to Brirish Romanticism. Cambridge, 

1993. 
De MAN, Paul, Aiegories o f  ReadiBg. fiI"(ra1 ianguage i11 Rousseau, Nierzsche, RiIke 

andProust. Ne~v Haven: Yale UP, 1979. 
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- The Rheroric ofRo~nanticism. New York: Columbia, 1984. 
DOLOZEL, Lobomir, A Poética Ocide~ltal: Tradição e Inovação. Lisboa: Gulbenkian, 

1990. 
ECO, Umberto, Leitura do Texlo Lite~Srio. Lector in iabula. Lisboa: Preseiiça, 1983. 

- Limites da fi~te~preração. Lisboa: Presença, 1993. 
FRYE, Northrop, FearfirISyn~met~y. Princeton, 1974. 
FURST, Lilian, Ro~nanticism. London, 1979. 
HILLES, F. aiid H. Bloom (eds.), F1-on1 Se~lsibility fo  Ro~na~~ric is~~~.  London, 1970. 
MACHIN, Ricliard aiid Cliristoplier Norris (eds.), Readings of  English Poetry. New 

York, 1987. 
MELLOR, Atina, l?omar~ticis~n and Gender. London, 1990. 
PRAZ, Mario, T l ~ e  Romantic Agory Oxford, 1983. 
TODOROV, T., TeoriasdoSímboIo. Lisboa: Ed. 70, 1978. 

- Os Géneros do Discurso. Lisboa: Ed. 70, 1978. 
THURLEY, Geoíírey, The Roma~itic Predicament. London, 1983. 



336 Curso de Liirguas e Literaturas Modernas 

LITERATURA INGI;FA I 
(Dr. Victor Cabral) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

T E W  O ROMANCE VITORIANO: 
da consolidação do  género ao nascimento do romance moderno 

Objectivos: 
Uma parte prévka ao programa procui.ará, de um modo tão breve quanto possível, 

fazer uma introdução teórica ao género e uma curta 'viagem' pelas principais manifestações 
do romance inglês até ao período em causa. 

Assim, privilegiar-se-ão: 
1. Numa primeira fase, a análise dos elementos constituintes do género, e o 

'simar' dos alunos face às diferentes perspectivas de leitura, estudo e discussão 
de um romance à luz das tão variadas correntes teóricas e opções inetodológicas 
da crítica do género; 

2. E numa segunda fase, uma visão global das primeiras maiiifestasões do género 
(século XVIII), nomeadamente na emergência forriia1 da dualidade 
realidadelficção. 

O corpo central do programa, com uma especial preocupação pela análise detalhada de 
cada uma das obras a estudar, e aproveitando os dois tipos de romance tão distintos como o 
foram os produzidos em meados e no final do século XIX, procurara 

1. A confrontação dos textos etn questão com os contextos socio-históricos da sua 
piaduçáo, na sua leitura enquanto projecções de  identificação ou veículos de 
contestação; 

2. A análise dos referidos textos enquanto paradigmas de uma fornia consolidada 
e, ao mesmo tempo, labirintos de formas e sentidos a que o século XX daria 
expressão última. 

PROGRAMA 

I. Introdução 
1. O género romance - introdução à teoria e à crítica, 
2. O romance inglês no século XVIII. 

11. O Romance Vitoriano 
1. Emily Bronte, Wuthering Heights (1 847). 
2. Charles Dickens, Hard Times(1854). 
3. Thomas Hardy, Tess oftlie d'Urberviles (1891) 
4. Joseph Conrad, Heart ofDarhess (1902). 

BIBLIOGRAFIA: 

1. CONTEXTO SOCIO-HISTORICO 
BATHO, C. e DOBREE, B., (eds.), The WctoriansandAfter. Londres, 1962. 
GILMOUR, Robin, The Uctorian Period London, ISSS. 
THOMPSON, David, EngIand in rhe Nineteenth C e ~ ~ t u ~ y .  Penguin, 1977. 
TREVELYAN, G. M., A Shortened History ofEngIand Penguin, 1980. 

2. HISTORIA DA LITERATURA INGLESA 
BARNARD, Robert, A Short Histo'y ofEnglish Merafure. Oxford, 1984. 
DAICHES, David, A Critical History of  E~iglish Lirerature. Londres, 1969. 
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FOIVLER, Aiastair, A Hisfory ofEngIish Literature. Oxford, 1987. 
LEGOUIS, Emile e GZAMIAN, Louis, A Histoq ofE~ilg/ish Liferafure. Londres, 1967. 
SANDERS, Andrew, 77>e SI~orf Oxford Hjstoq ofE11g1ish Literature. Oxford, 1994. 
SENA Jorge de, A Liferafura InsIesa: Ensaio de Illteipretz~áo e de História. Lisboa, 

1989. 

3. A FICÇAO N TIVA 
AGUIAR E SILVA, Vítor, Teoria da Literatum Coimbra, 1982. 
BARTHES, Roland et al., L%ralyseStrucmralrlu Récit. Paris, 1981 
BOOTH, Wayne C., TheRheroric ofFicti011. Chicago, 1973. FORSTER, E.M. . Aspects 

oflhe Novd Penguin, 1977. 
HAWTIIORN, Jeremy, Sfudvi~~g file Nove1 Londres, 1992. 
LODGE, David, The La~~puage ofFicfiori. Londres, 1969. 
M R T I N ,  Wallace, Recenf Tt~eories ofNarrafiveL Londres, 1986. 
REIS, Carlos e LOPES, Cristina M., Dicioníí~io de NarmfoIogia. Coimbra, 1987. 
ROBERT, Marthe, O Roma~ice das OrjSe~s e a Origem do Romance. Lisboa, 1979. 
SCHOLES, Robert e ICELLOG, Robert, The Nafure ofNarlafive. Londres, 1966. 
SCHUG, Cliarles, 73e Ron~antic Ge~lesis of che iModer12 Novd Pittsburgh, 1979. 

4. O ROMANCE INGLES 
ALLEN, Walter, Tf~eEr~gIish Nove/ Peiiyin, 1965. 
CAZAMIAN, Louis, 7'heSociaINovelin EngIand: 1850.1950. Londres, 1970. 
GOLDKNOPF, David, The LI& ofthe Novel. Chicago, 1972. 
ILETTLE, Arnold, An ínt~wducion fo rhe EngIis11 Novd Londres, 1969. 
WATT, Ian, TheRise ofthe Nove/. Penguin, 1981. 

- TIle Wcforian:  modera Essaysin Criticism. Londres, 1978. 
MTILLIAMS, Raymond, T t ~ e  Er~gIish Nor~elfiom Dickens to Lawl-ence. Londres, 1977. 

Nota: As obras incluídas ein I1 (de leitura integral obrigatória) deverão ser 
compradas nas edições da NORTON CRITICAL EDITIONS. 
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LITERATUIZA INGLEM I 
(ProEa Doutora Maria João Pires) 
(Profa Doutora Ana Luísa Amaral) 
(Carga liorária - 4 horas semanais) 

Poesia Romântica Inglesa 

O curso tem por objectivo o estudo dos autores românticos ingleses. Prmrar-se-á 
levantar as questóes fundamentais relativas à tipologia da escrita romântica, tendo igualmente 
em conta a contextualização histórica e cultural da Literatura Inglesa dos 30 primeiros anos do 
séc. XIX. Serão abordados complementarmente os textos ensaísticos da autoria de IVordsworth, 
Coleridge, Shelley e Keats. 

Autores: 

Primeira Geração Romântica: 
William Blake 
W. Wordsvorth 
S. T. Coleridge 

Segunda Geraçio Romântica: 
P. B. Shelley 
J. Iceats 
Byroii 

1. Textos dos poetas a adquirir na edição Oxford Poetry Libraryn (O U P), sob 
a direcção de Frank Kermode. 

2. Ensaios críticos da antologia editada por D. J. ENRIGHT e Ernest de 
CHICKERA, The Critical Texts, Oxford, London: OUP, 1985. 

ABRAMS, M. H., The fiIin.01- a r ~ d  rhe h p :  Ii'omaruic Tradirion md d~e Crjrical 
Tradition, London, 197 1. 

- A Glossay ofLitea1y Terms. New York, 1981. 
ABRAMS, M. H. (ed.), I?ng/isI~ Romantic Poets. London, 1973. 
BEER, Jonh, Romantic Influences: Concemporav - Wcton2n -Modera. London, 1993. 
BLOOM, Harold, The Wsionay Company: A Reading ofEng/ish Roma~rjc Poeny. Ithaca, 

1971. 
BOURIíE, Ricliard, Romantic Discou~sear~d Po/iticaiModeniIy London, 1993. 
BOWRA, Maurice, T11e Romanuc Iarnginauon. London, 1980. 
BROOKS, C., WIMSATT, W., A Cn2ca Litea'na. Trad. Port. Lisboa: Gulbenkian, 1970. 
BUSH, Douglas, Mythology and che Roma~tic Tadition in E~giish Poetzy. New York, 

1957. 
CHASE, Cynthia (ed.), Romanticism. London: Longman, 1993. 
COPLEY, Stephen and MTHALE, Jonh (eds.), Beyond Romancicism: New Approaches to 

Texrsand Cmtexts 1780-1832. London, 1992. 
CRANSTON, Maurice, TheRomanticMoveme~~t. Oxford & Cainbridge: Blackwell, 1994. 
CURRAN, Stuart, The Camhndge Co~npa~~ion to Bntish Roma~?ucism. Cambridge, 1993. 
De MAN, Paul, The Rhetoric ofRomantiusBl. Nm- York: Colurnbia, 1984. 
FRYE, Northrop, FaerhlSymmetry. Pnnceton, 1974. 
FURST, Liliaii, Roma~ticism London, 1979. 
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HILLES, F. aiid BLOOM, H. (eds.), Fro~n Se~~sib~iity to Ro~nanricisn~. Loiidoii, 1970. 
MACI-IIK, Richard and NORRIS, Cliristoplier (eds.), Readings of Engbsl~ Poeq. New 

York, 1987. 
MELLOR, Anria, Rornanucisrn azd Gende~: London, 1990. 
PRAZ, Mario, The R o m u c  Agony. Oxoford, 1983. 
THURLEY, Geofiey, The Ron~anui.Predicarnent. London, 1983. 
WU, Duncan (ed.), Ron~antiusrn: A AnniilReader. Oxford & Cainbfidge: Blackwell, 1995. 



340 Curso de Lirzguas e Liierokrras Moderrias 

LITE-TU- INGLESA I1 
(Dr. José Luís Araújo Lima) 

(Carga horária - 4 horas) 

Programa: "Words into Experierice" - Culniinâncias da expressão lírica e dramática 
entre o Renascimento e a Restauração. 

Inverter o tíailo de D.W. Hardiiig (Eupenence inro Wozds) significa uma mudança do 
seu ângulo de visão e não a recusa de um critério que une, no essencial, todos aqueles que 
fazetn fé na Literatura enquanto processo de amplificação e aprofuridariietito da percepção 
humana do real: exterior, interior e transcendente. A elahoração deste programa assenta, 
coiisequentemente, no pressuposto de que a aula de Literaura deverá ser o lugar de afirmação 
do valor desta, enquanto arte maior e estímulo enriquecedor da atenção de leitores existentes, 
em situação, cuja demanda do real varia em razão directa da ressonância dos textos com que se 
confrontam. Deste modo, o objectivo a ter em vista será o reforço do sentido crítico, 
fundamentando-o numa penpectiva que revitalize, à luz de preocupações contemporâneas, 
expressões líricas e dramáticas relevantes e diferenciadas de um período de grandes e 
pintüridas mutações. Mas fazer o percurso qiie vai de Wyatt a Vanglian, das fluências melódicas 
às asperezas articulatórias, das ohsewações recatadas às visões místicas, será somente uma das 
direcções possíveis do "acto" que cada um, face a si próprio, ao outro e ao Absoluto, 
constantemente reeticena. 

Questões Prévias: 
l.Organizaç50 da cadeira. Planificação. 
2. Justificação do prognnia e do seu título 
3. Explicitaçáo do esquema programático. 

Perspectivaçáo: 
1. Defesa da poesia. 
2. O acto de leitura como "act of attention". 
3. O efeito de "awareness" e a demanda do real. 

Prelúdios 
I .  'Sweet Themmes runne softiy/ T3I I end my song': 

1. Coti-fluências: niusicalidade de Wyatt a Catnpion. 
2. DefeBce ofpoesiee a poética isahelina. 
3. O soneto e outrai forinds. 

11. "Climbingafrer knorvledge inüm'tdhd elwaysmoWlg, as the restfess spheres" 
1. A tradição dramática. 
2. Ademanda ffiustica - Marlowe e o espírito da Renascença. 

1598-1660: contexhializaçáo global 
1. The Shakespearean Moment 
2. Descentrações - "All coherence gone" 

111. WiIiiam Shakespeare (1564-1616) 
1. Os Sonetos- a "doçura" inquietante. 
2. O soneto - contenção como "abertura". 
3. "Tiie play's the thing". 
4. Hamlete Hamlet - "Who's there?". 
5. ILiBgLear- a expansão interior do sentido trágico 
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IV. John Donne (1572-1631) 
1. "Strong lines" 
2. The Monarrh of  Wit. 
3. Arquitecrura da sedução. 
4. O poema como teia. 

V. George Herberi (1593.1693) 
1. "Must a11 be veiled?" 
2. Metafisica da visualidade. 

V I .  Andrew hImelI (161I-1678) 
1 .  Conjugando duas tradições. 
2. Urna estética do incoiicluso. 

VII. Henry Vaughnn (1622-1695) 
1. Hermetismo e ressonância - o anel cósmico. 
2. O poema como campo magnético. 

ATKINS, J. W. I<., E11glish Literazy Cbnusm - T17e Renascente. Londoii, Methueii, 1947. 
BEDFORD, R. D., Dialogues r& Col~rzention: Readings i17 Renaissa~ice Poeoy 

Hampstead: Hawester Weatsheaf, 1990. 
BENNETT, Joan, Five lCfetaphysica1 Poets. Cambndge University Press, 1964. 
BRADBURY, Malcolm & PALMER, David (eds.), Metaphysical Poet~y Londoii, Edward 

Arnold, 1970. 
BRADLEY, .L C., Shakespearean Tmgedy. London, Macmillan, 1969. 
BRENNAN, Anthony, Shakespearek D~nmnatic Suuctures. London, Routledge aiid I<egan 

Paul, 1987. 
BRIGGS, Julia, 781s Stage-Play WorId: E~~gfish Literature and its Background 1580-1625. 

Oxford, O.U.P., 1983. 
CALDM'ELL, John (ed.), 78e Well-Enchanting Skll: Musiq P o e q  and D~ama i i ~  the 

Culture ofrheRenaissa17ce. Oxford, Clarendori P., 1990. 
COLIE, Rosalie L., Shakespeare!sLivingAzt Princeton University Press, 1974. 
DEAN, Leoriard F. (ed.), Shakespeare: Modem Essays ir1 Cnucisrn. New York: Oxford 

Univeisity Press, 1957. 
FAAS, Ekbert, Shakespearei- Poetics. Cambndge, C.U.P., 1986. 
FERGUSON, Margaret W., llials of Des~re - Renaissance Defe~~ses of  Poeoy Nerv Ilaven 

and London, Yale University Press, 1983. 
FINEMAN, Joel, Shakespearek Pejured Eye - T11e Inventio~l of Poeuc Subjectivily in rhe 

Sonnets. Berkeley, Los Angeles, Loiidon, University of Califomia Press, 1986. 
GRANT, P., Literalzne and the Discovery of Merhod in the Englisli Renaissance. London 

and Basingstoke, Macmillan, 1985. 
HAMMOND, Gerald (ed.), The Metaphysical Poets - A  Selection o f  CnNcal Essays London, 

Macmillan 1974. 
- Efizaaúerha~ Poeny: Lynkala~~dNar~ztive. London and Basingstoke, Macmillaii, 1984. 

ICEAST, William R. (ed.), Seve11tee17th Centu~y E~~glish Poeuy - Mode~n Essaysin Cn?icism. 
New York Oxford University Press, 1962. 

KNIGHT, G. Wilson, 7The Mutuaí Flarne: On Shakespearek Sonliets and The Phoe~~ix and 
lhe Turtle. London, Methueii, 1973 rep. 

- The WheeIofF~ke. London, Methuen, 1970. 
IWIGHTS, L. C., Exporations - ESsays in C~iticisrn 1nain4 on the Literature of rhe 

Ser~enree~irh Centuy. Loiidon, Chatto & Windus, 1963. 
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- Fur~er&p1orationsS London, Cliatto & Windus, 1970. 
LEWIS, C. S., Studiesh lgords Cambridge Univeniv Press, 1960. 
iMI\CI<, Maynard & LORD, George de Forest (eds.), Poetic liaditions of the Englih 

Re~~aismce New Kaveii and London, Yale University Press, 1982. 
McELROY, Bemard, Sliakespearet Mamre Tragedies. Princeton, N.J., Pnnceton U.P., 

1972. 
NEVO, Rutli, TragicFolm in Sl~akespeare. Pnnceton, NJ., Piinceton U.P., 1972. 
NUTTAL, A. D., A New fifi~nes~s: Sl~akespeare and the Representation ofRea1iy London, 

Methuen, 1983. 
PARTRIDGE, A. C., T11e ianguage ofRenaissance Poetry - Spenser, Shakespeare, Do~~ne, 

Milton. London, Andre Deutsch, 197 1 
PEQUIGNEY, ;Y,Joseph, Sucll is my Love: A Sti~dy ofshakespearet Sonnets Chicazo, III., 

Chicago u.P., 1985. 
RICKS, Christopher (ed.), EngIis11 Poetry and Prose 1540-1674. London, Sphere Books, 

1986 rep. 
IYALLER, Gary, EngM Poeuy oftheSixteenth Ce~lrury. Harlow, Longrnaii Group, 1986. 
WELLS, Stanley (ed.), The Cambndge Co~npanion to Shakespea~r Studies Cambridge, 

C.U.P., 1986. 
WILLiAMSON, George, A Readerk Guide to tlle iWaphysicaIPoets. London, Thames and 

Hudson, 1968. 

Obs. Desta bibliopfia constam somelite livros existentes no Porto. 
No que respeita aos textos a utilizar, aconselha-se a NCW Pe11gui11 Shakespeare para os 

Sof~eros, IIamlet e Iting Leal; para os gmpos N a VI1 a antologia The Metaphysical Poecs da 
Periguin Classic& para os grupos I e I1 haverá apoio da Oficina Gráfica da FLUP. 
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LITERATURA INGLI3SA 17 
(Prof. Doutor Rui Camallio Homem) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Percursos de identidade na obra de Shakespeare 

Será objectivo fiindarnencal do  programa estudar diferentes formas de representação e 
questionação da identidade tia obra de William Shakespeare. Através do estudo dos So~Ietos, 
de duas tsagédias e duas comédias, e com o necessário apoio no conhecimento dos 
pressupostos teóricos e dos contextos Iiistorico-culturais a abordar em Introduç20, considerar- 
se-á a evolução das estratégias investidas nas referidas representação e questionaçâo. No caso 
da obra dramática, dominantemente repsesetitada neste programa, a leitura incidirá em 
especial no modo como os textos em causa se posicioiiam entre o piincipio aristotSlico do 
primado da acçáo e uin interesse crescente pela construção social e psicológica das 
personagens. 

I. INTRODUÇÁO 
1. O quadro bistorico-cultural 

a) Tudor e Stuart - feições ecotiómicas, sociais e políticas. 
b) Renasciniento e Reforma: mundividêiicias e perfil das mentalidades. 
c) Antecedentes e condicionantes literirios 

- O legado cMssico: retórica e teorização literária; o drama 
- O drama religioso medieval; psychoniacf~ia - e a permanência de modos de 

representação alegórica 
- Poesia lírica e poesia namtiva; pastoralismo - e o drama 
- O soneto desde Wyatt e Sursey 

d) O teatro na Inglaterra do Renascimento - condiçUes materiais e sociais da 
actuaiizaçáo dramática. 

2. Algumas noções e categorias fundamentais 
a) O drama. 

Os subcódigos tragédia e co~nédia. Teoria do drania - e o drama 
shakespeariano. 

b) A lírica. 
O soneto: forma e tradições. 

11. Percursos de identidade na obra de Shakespeare (estudo dos textos abaixo 
indicados *). 

BIBLIOGRAFIA: 

&*Textos 
1. William Shakespeare, The Come+ ~~EJTOIS. 
2. " ", The Merchant of Venice. 
3. " ", TheSorJnets. 
4. " ", IiamJet. 
5. " ", Anthony and Cleopac~a. 

Notas: edições aconselhadas: 
1 , 2 , 4  e 5 [volumes respectivos de qualquer das seguintes edições:] 
BROCIBANI<, Pliilip (ed.), The Nerv Cambridge Shakespeare, Cambridge, C.U.P 
PROUDFOOT, Richard (ed.), The Arden Shakespeare, London, Routledge. 
SPENCER, T.J.B. (ed.), New Penguin Shakespeare, Iiarmondswortli, Penyin. 
WELLS, Stanley (ed.), The OxfordSf~akespeare, Oxford: O.U.P.. 
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3. ICERRIGAN, John (ed.), Shakespeare: The Sonnets and a Lover's Cornpfant, 
Harmondnvorth: Peiiguin, 1986. 

B. Crítica** 
BARBER, C. L., Shakespearek Festive Coinedy: a SSruy ofDrarnaric Forin andits Relation 

roSo&lCusrom, Princeton, N.J.: Priiicetoii U.P., 1972. 
BATES, Catheiiiie, The Rheroric of  Courtsh~f in Ekzaberl~í~~ Lang~iage and Lilerature. 

Cambridge: C.U.P., 1992. 
BERRY, Philippa, Of Chastiy and Power: Elizaberhan Lileiature and Lhe Unmarried 

Queen, London: Routledge, I989 
BORIE, Monique, Est6uca teatml. textos de Pfar;io a Brecht, trad.Helena Barbas, Lisboa: 

Gulbeukian, 1996. 
WDWELL, John (ed.), The WeU-E~ichaulii~g S ' f L  Music, Poetiy and Drama izi the 

Culture of tlie Renaissance, Oxford: Clarendon Press, 1990 
COLIE, Rosalie L., Shakespeare's LrLrving.4rt, Princeton,N.J.: Princeton U.P., 1974. 
DORAN, Madeleiiie, Endeavors o f A e  a Study ofFonn in Ekzaberhari Drama, Madisoii, 

Wis.: The Uiiiv. of Wisconsin Press, 19W. 
EMPSON, Thiilliam, Essays on Shakespeare, ed. by David B. Pirie, Cambridge: C.U.P., 

1988. 
F I N E W ,  Joel, Sliakespeare's Pequred Eye: The Invention o f  Poetic S~~bjectiviy in the 

Sonlles, Berkeley: Califoriiia U.P., 1985 
FRI'E, Northrop, A Natural Perspective: t l ~ e  Developrr~eiit of Shakespearian Conledy and 

Ro~~~ance, New York: Harcourr, 1965. 
FULLER, John, The Sor~rier, London, Methuen, 2 972. 
HAMMOND, Gerald (ed.), Elizabethan Poetiy: Lyrical and Namtive, Loiidon and 

Basingstoke: Macmillan, 1984. 
LAROQUE, François, Shakespeare's FesUve Worfd Ekzaberhaii seasona/ enterrainment 

and theproEessionaIstage trans. Jaiiet Lloyd, Cambridge: C.U.P., 1991. 
MASON, H. A., Shakespearek Tragedies oflove, London: Chatto & Windus, 1970. 
McELROY, Bernard, Shakespearek Marure Tragedies, Princeton, N.J.: Princeton U.P., 

1986. 
PEQUIGNEY, Joseph, Such is Iny Love: A Smdy of Shakespearek So~inets, Chicago, 111.: 

Chicago U.P., 1985 
SALINGAR, Leo, Shakespeair and t l~e  T~adifions of Comedy, Canibridge: C.U.P., 1974. 
SOUTHALL, Raymoiid, Lirerature 2nd the fise of Capitaliszn, b n d o n :  Laiv~ence and 

Wishart, 1973. 
WALLER, Gary, Enghsh Poetry of the Sùireei~th Centuiy, Londoii and Nau York: 

Longman, 1986. 

** No decurso das aulas será fornecida informação bibliográfica adicional. 
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LITEUTURrl INGLESA II 
(Dr. Nuno Ribeiro) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

No estudo d o  drama isabeliiio e jacobeario, e m  que consistirá o programa de  
Litaratura Inglesaa 11 oferecido ao curso d e  199912000, merecerá especial destaque a criação 
dramática de  William Shakespeare. 

Os  contextos de  produção e transmissão do  textual e o específico quadro material e 
social etn que se inscreve o diálogo entre a literatura e o palco, bem como a simbiose 
estabelecida entre o legado medieval e popular e a inspiração erudita e renascentista, 
definem os tópicos d e  uma  introdução à leitura d e  autores tão emblemáticos d o  drama do  
período renascentista e m  Inglaterra como Cliristopher Marlowe (1564-1593, William 
Shakespeare (1564-1616) e Benjamin Jotison (1573-1637). O primeiro estará representado 
e m  Docfor Faustus, o último e m  Volpone, e os dois contemporâneos d e  Shakespeare irão 
assim acompanhá-lo tiuma viagem que se deterá e m  momentos signficativos da sua obra 
dramática: uma peça histórica, Henry I< uma comédia, live/fh Nighf, uma tragédia, KiBp 
Lear, u m  ronlan pJay, Julius Caese~ e fiiialmente The Winter's Tale, u m  rolnance bem 
característico da última fase d o  dramaturgo. 

Edições recomendadas: 
a) BEVINGTON, David, RASMUSSEN (eds.), Doctor Fausfus, A-a11d B-texts (1604, 

I616), Mancliester and New York,  Maiichester Uiiiv. Press, T h e  Revels Palys, 1993. 
h) COOK, David (ed.),  Volpo~~e or, The Fox, London, Methuen, Mathueii's English 

Classics, 1962. 
c )  T h e  Arde11 Shakespeare, T h e  Oxford Shakespeare, Tl ie  Na. Cambridge Shakespeare 

ou T h e  New Penguin Shakespeare. 

BIBLIOGRAFIA: 

A indicação bibliografia, de  intenção meramente introdutória, considera apenas 
alguns títulos de  alcance muito genérico. Referências mais pormenorizadas serão feitas ao 
longo das aulas. 

BARBER, C.  L., Shakespeare's Festive Comedies - A  Study of Dmmafic Form and irs 
Re/ation to Social Cusfom, Princeton, ew Jersey, Princeton University Press, 1959. 

BLOOM, Harold, BenJo~zso~~, New York. New Haven, Philadelphia, Chelsea House 
Publisliers, Modern Critica1 Viavs,  1987. 

BRAUNMULLER, A .  R., HATTAM'AY, Micliael (eds.), The Cambridge Companio~~ to 
Euglish Reilaissance Drama, Cambridge, Cambridge University Press, 1990. 

CAVE, Richard Allen, Ben ./o~~son, Basingstoke and London, Macmillan, Macmillan 
English Dramatists, 1991 

LEGGA'IT, Aiexander, Sl~akespeare's Comedy of  Love, Londoii and New York,  
Metliuen, 1974. 

- Shakespeare's Po/jNa/Dmma - The Histo~y Plays m d  Lhe Roman Plays, London atid 
N e ~ v  York, Routledge, 1988. 

LEVIN, Harry, Christopher ~WarJorve: The Over~~acher, London, Faber & Faber, 1965. 
MANGAN, Michael, A Preface to Shakespeare's lizgedies, Londoii and New York,  

Longman, 1991. 
SALES, Roger, Christopher Mar/ori.e Basingstoke and London, Macmillan, 1991 
SERÔDIO, Maria Helena, Wlfiam Shakespeare - A Sedução dos Sentidos, Lisboa, 

Cosmos, 1996. 
WALLER, Gaty (ed.), Shakespeare's Comedies, London and New York Longman, 1991. 
WELLS, Statiley (ed.),  The Cambridge Compa~~ion fo Shakespenre Sfudies, Cambridge, 

Cambridge University Press, 1986. 



346 Curso de Littguns e Liferaniras Moder~ias 

LITEIL4TUR4 INGLESA 111 
(Dr. José Luís Araújo Lima) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Turvações - O Momento Modernista em Quatro Vozes de Fundo 

O período modernista traz 5 Literatura experiências fascinantes na busca esforçada 
de uma escrita diferente, corisequência de  um olhar turvado sobre as coisas em cuja 
expressão, de interiores e de profundidades, ousasse emergir a ressonância caleidoscópica 
do real inteiro. A escolha de Eliot, Larvrence, IVoolf e Joyce, os dois primeiros para a poesia 
e os iiltimos para o romarice, fez-se pela dimensão revolucionária das suas opções artísticas, 
demasiado ambiciosas para alguiis, limitadas para outros, mas sempre decisivas para o 
eriteiidimeiito da contemporaneidade e da missão que nela a Literatura desempenha coino 
demanda de um riovo olliar sobi-e o homem na siia perturhadora e complexa aspirasão. 

Questões prévias: 
1. Organização e planificação. 
2. Justificação do programa e do seu título. 
3. Explicitação do esqueina progi'amático. 

Perspectivaçáo: 
1. Defesa da Literatura. 
2. O acto de leitura como "act of atteiitioii". 
3. O efeito de "awareness" e a demanda do real. 

Do tempo e da memória - O sécuio XX 

1. A "cidade irreal". 
2. "The Seiise of a11 Ending" 

I. James Joyce (1888-1941) 
1.1. "A fluid succession of presents". 
1.2. A Portrair of thekt is t  as a Your~g ii4an (1916) - o  ceritro irradiante 
1.3. Epifaiiias. 
1.4. Visáo final - ao coiitrário do relógio. 

11. T. S. Eliot (1888.1965) 
11.1. O esforço teórico - "Traditioii and the Individual Talent" 
11.2. A génese do poema e o "irivisible poet". 
11.3. The IVaste Land(1922) - o centro irradiante. 
11.4. O novo discurso poético - as técnicas de compressão. 
11.5. Visáo final - música de quartetos. 

111. D. H. Lawre~ice (1885-1930) 
111.1. "Poet itithout a mask". 
111.2. O esforço teórico - "Poetry of the Present". 
111.3. "Free verse" como projecto e processo. 
111.4. Birds, Beasts and Floíiiirs (1923) - o centro irradiante 
111.5, Visáo final - do azul até ao negro. 

N. Virginia Woolf (1882-1941) 
1V.1. "1s life like this?" 
IV.2. O esforço teórico - "Modern Fiction". 
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IV.3. Mrs. Da11orvay (1925) - o ceiitro irradiante 
IV.4. Visão final - das ondas à poesia. 

Conclusão para um milénio 
1. O futuro do passado. 
2. Literatura como viga. 

BATCHELOR, Johii, Wrginia Wooff The Major Novefs . Camhridge, Camhridge 
University Press, 1991. 

BELL, Michael, The Context of81igI~qh Literature 1900-1990. London, Methuen, 1980. 
BRADBURY, Malcolm & McFARLANE, James (eds.), Moderiiisni 1890-1930. 

Harmondswortl~, Penguin Books, 1976. 
BROOKS, Cleanth, Modern Poetry aizd the Tradition. Chapel Hill, 7 h e  Uiiiversity of 

North Carolina Press, 1939. 
BROWN, Deiinis, Intertextuaf Dy~zamics rvirhin the Literav Group - Joyce, Lervis, 

Pound andEIiot: tfze Men o f  191-L Houndmills, The MacMillan Press, 1990. 
FAULILNER, Peter (ed.), A niodernist Reader - Moder~zism i11 E~zgfand 1910-1930. 

London, Batsford, 1986. 
GIFFORD, Don, Joyce Annotated: Notes fol- Dubliriers and A portrait o f  the Artist as a 

Young Mau. Berkeley, University o f  Califoriiia Press, 1984. 
GRAHAM, Martin & FURBANIC, P.N. (eds.), Tiventieth Centuly Poer~y - Critical Essays 

andDoalrnents. Stony Stratford, Miltou Keynes, The Open University Press, 1973. 
HOBSBAUM, Pliilip, A Keader's Guide to D.H. I.awre~lce.Loiidon. Thames & Hiidsori, 

1981. 
HOLLANDER, John (ed.), Moder~z Poew  - Essays in Criticisnz. Neri. York, Oxford 

University Press (Galaxy), 1968. 
HOiMANS, Margaret (ed.), Wqirzia Wooff A Co/lecio~z o f  Critica1 Essays. Englewood 

Cliffs, New Jersey, Prentice-Hall, 1999. 
JACILSON, Toiiy E., The Subjecr o f  Modernisnz: Nanative Alterations jn the Fictio~z o f  

Ejiot, Con~ad, M'ooIfa~zdJoyce. Micliigan, The Uiliversity Press, 1995. 
ILENNER, Hugh, The Pound Era. Berkeley and Los Angeles, University o f  Califoriiia 

Press, 1972. 
- A Si~zk~ng Is1and: T f ~ e  Modern E11g1ish Cliliters. London, Barrie & Jenkins, 1987. 

LEAVIS, F. R., NervBexNzgsin EngIisfz Poetry. London, Chatto & Windus, 1950. 
LODGE, David (ed.), 2#"e11tu1y L i t e r a ~  Criticism. A Reader. London, Longinan 

Group, 1972. 
PERKINS, David, A History o f  Modern Poetty - Frozn the 1890's to the Iiiglz Moder~zist 

Mode Camhridge, Massachusetts, The Belkiiap Press o f  Hanzard University Press, 
1979. 

REYNOLDS, Mary T. (ed.), JarnesJoyce: A Co/Iectiorr, o f  Critica1 Essays. . Englewood 
Cliffs, New Jersey, Prenrice-Hall, 1993. 

ROSENTHAL, M .  L., The Modern Poets. Nerv York, Oxford University Press (Galaxy), 
1965. 

SCHWAKZ, Daniel R., The Transformation of  the E~glish Arove/, 1890-1930 - Studies in 
Hai-dy, Conrad, Joyce, Lawrence, Forster alid Woolf: Houndmills, MacMillan Press, 
1995. 

SPEARS, Monroe K., Dio~~ysus and the Cily - Modernism in Trve~ztierh Centu~y Poetv. 
New York, Oxford Uiiiversity Press, 1970. 

S T W ,  C. Ií., Tfze iVew Poetic - I'eats ro Ejiot. London, Hutchinson, 1964. 
STEVENSON, Randall, Moder~zist Fiction: AI] Introducrion. Hemel Hempstead, 

Harvester Wheatsheaf, 1992. 
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SULTAN, Stanley, Eliot, Joyce a n d  Compa~~y. New York, Oxford Univenicy Press, 1987. 
TINDALL, 1Villiarn York, Forces in ibíodern Bntish LITerarure 1885-1946. Freeport, Nerv 

York, Books for Libraries Press, 1947. 
TRATNER, Michael, Modernism a n d  Mass PoIitics:.Joyce, GVooli: Eliot, I'ears. Staiiford, 

Stanford Universiry Press, 1995. 

Obs.: Todos os livros referidos existem na FLUP. Bibliografia mais detalhada será 
indicada ao longo do ano lectivo. 
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LITER4 TUTU INGLESA III 
(ProE Doutor Gualter Cunha) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

A Poesia do Modernismo em Inglaterra: 1910-1930 

O curso terá por objectivo o estudo de obras poélicas representativas dos 
movimentos de ruptura e inovação que se verificam em Inglaterra entre 1910 e 1930, e que 
geralmente são integrados dentro do que em liistória da literatura e da cultura se designa 
por modernismo. A par do estudo das obras poéticas dos autores abaixo mencionados, o 
curso compreender6 uma cotitextualizaçáo Iiistórico-cultural da literatura da época, e 
tenderá para um esclarecimento do conceito de modernismo nas suas vertentes técnico- 
formal e cultural. 

Nas primeiras aulas proceder-se-á a uma introdiiçáo geral à matéria do curso, com 
particular incidência em: 

1. Panorama histórico-cultural da Europa em geral e da Inglaterra em particular 
nas primeiras três décadas do século; 

2. Modernismo: sentidos e funcionalidade desta designação em história da 
cultura. 

Os autores cujas obras poéticas serão objecto de estudo sáo os seguintes (indicam-se 
as edições que serão usadas no curso): 

ELIO?', T. S. (1888-1965) - Collected Poenls 1909-1962. Loiidon: Faber and Faber, 
1963. 

LAWRENCE, D. H. (1885-1930) - Poe~ns. Selected and Introduced hy ILeith Sagar. 
Harmondwortli: Penguin Books, 1986. 

POUWD, Ezra (1885-1972) - Selected Poems 1.908-1959 London: Faber and Faber, 
1977. 

YFATS, W. B. (1865.1939) - The Poe111s. Edited by Daniel Albright. London: Everymati, 
1994. 

Serão ainda estudados textos ensaísticos de Ezra Pound, T. S. Eliot e D. H. Lawrence, 
a ser indicados no decurso do ano lectivo. 

Hist6rias da Literatura Inglesa: podem ser coiisultadas várias lia Biblioteca Central e 
no Instituto de Estudos Ingleses. Uma História recente, num só volume, e de aquisiçáo 
acessível é: 

SANDERS, Andrew. T l ~ e  Short Oxford Histo~y ofEngish Lilerature. Oxford: Clarendon 
Press, 1994. 

Prevê-se que no início do ano lectivo as obras a seguir indicadas existam na sua 
totalidade na Biblioteca Central ou na Biblioteca do Instituto de Estudos Ingleses da 
Faculdade. São ohras de caricter geral, quer sobre o modernismo e a sua época, quer sobre 
os autores estudados neste proglama. Outras ohras, de carácter mais específico, serão 
indicadas no decurso do ano lectivo. 

BELL, Michael (ed.), The Context of  Engfish Literature 1900-1930. London: Methueii, 
1980. 
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BRADBURY, Malcolm and James McFarlane (eds.), Modernism ISgO-1930. 
Harmondswortli: Penguin Books, 1976. 

DODSWORTH, Martin (ed.), The Penguin Histo~y o f  Literature: The Twentieth 
CentuIy: Harmondsrvorth: Penguin Books, 1994. 

EVERDELL, William R., The First Moderns: Profiles in the Or~gins of  Twentieth- 
Century Thought. Chicago and London: The University of Chicago Press, 1997. 

FAULKNER, Peter (ed.), A Modernist Reader: Modemism i11 England 1910-1930. 
London: B. T. Batsford, 1986. 

FORD, Bons (ed.), The New Pelican Guide to English Literature: 7. Froni James to 
Eliot. Harmoiidsworth: Penguin Books, 1983. 

LEVENSON, Michael L. (ed.), The Cambridge Companion to Modernism. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1998. 

MOODY, A. David (ed.), The Ca~nbridge Companion to 7: S. Eliot. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1994. 

NADEL, Ira B. (ed.), The Canlbridge Companion to Ezra Pound Carnbridge: 
Cambridge University Press, 1999. 

NICI-IOLLS, Peter, Modernistns: A Literary Guide. Houndmills and Loiidon: 
Macmillan, 1995. 

PERICINS, David, A Histoy o f  Modrrn Poetv Vol. 1:  Fro~n the 1890's to the High 
Modernist Mode. Vol 2: Modernisn~ and Aftw: Cambridge, Massachusetts and 
Loiidon: Hanard University Press, 197611987, 

SALGADO, Gamini, A Preface to Larvre~~ce. London and New York: Longman, 1982. 
STEN), C. I<., 7he Nerv Poetic: Yeats to Eliot London: Hutchinson, 1964. 
UNTERECKER, John, A Reader's Guide to iK B. Yeats. London: Thames and Hudsoii, 

1959. 
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LITERATURA I T A L W A  
(Dr. Guisepe Mea) 

(Carga horária - 4 lioras semanais) 

1. Dante Aiighieri 
A Divina Com4dia 

2. Giovanni Boccaccio 
Deca~ne~on 

3. Carlo Goldoni 
A Estaiyideir;? 

4. Giaconio Leopardi 
Caiitos 

BIBLIOGRAFIA: 

1. ALIGHIERI, Dante, A Diviilia Cor~~éúia, trad. port. Bertrand Editora, 1996. 
2. BOCCACCIO, Giovanni, Decamel-on, trad. port. Livros de Bolso, Publicaçóes Europa- 

América. 
3. GOLDONI, Carlo, A Estalyadcjla, tizd. port. Estampa, 1973. 
4. LEOPARDI, Giaconio, Cantos, uad. port. Vega, 1996. 

Nota: Outra bibliopfia será dada duilintc as aulas 
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LITER4 TURA NORTE-MERTGMA 
(Variante PortupêirngIês e ououtras variantes com Inglês do Ramo de TraduçSo) 

(ProEa Doutora Mana Teresa Lobo Castillo) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Este curso, a par da análise de TheBLihedaíeRoinazce, TheAdvenrures ofHucWebeny 
FI~III, The SUII Rlso ases e %e Robber Brideponi e da sua contextualização sócio-cultural, 
teu: por objectivo problematizar estas quatro obras na sua relação com um dos temas mais 
dominantes no âmbito da Literatura Americana: o tema da desilusão face à perseguição do 
Éden Americano. 

Obras a estudar: 
Nathaniel Hawthome - The BIitíiedaIe Romance. 
Mark Txrain - The Adventures ofHucWebeny Fhn. 
Eniest Ilemingway - The SUII Uso Rises. 
Eudora IVelelty - The Robber B~idegroorn. 

BERCOVECH, Sacvan, The Puritan Origins o f  the American Se16 New Haven, Yale Univ. 
Press, 1975. 

- Tliehnenca~~ Jeremiad, Madison, . f i e  Univ. of UTisconsin Press, 1978. 
KOLODhT, Annette, Tíie iay o f  lhe Lar~d: Metaphor as E~perience a ~ d  Histov in 

American L j f e  and Letten, Chappel Hill, The Univ. of Caroline Press, 1984. 
IíUMAR, Iúishan, Utopia and hti-Utopia in Moder~i Times, Cambridge, Basil Blackwell 

Inc., 1991, 
LEWIS, R. W. B., The An~encan Adamt Ini,oce~lce, Tladegy and Traditio~i in the 

Ni~~eteenth Centu~y, Cfiicago, Univ. of Chicago Press, 1955. 
MACICETHAN, Lucinda Hardwick, The Dream ofilrcady: Píace aid Time i17 Southem 

Lite~atu~?, Batoii Range, Louisiana State Univ. Press, 1980. 
MARX, Leo, The ~Machine i 1  the Garde~i: Teuljnolog aiid the Pastoral I& ~n ihienca, 

London, Oxford Univ. Press, 1964. 
NOBLE, David W., 7iie Etemal Adam and &e Nmv 14orld Garde~l: The Cenwaí Myth ili 

thehnerican Novelsi~ice 1830, New York, George Braziller, 1968. 
REISING, Russel, The Unusable Past: T(ieoq and the Srudy ofAmerIca11 Litemturic, New 

York, Methuen, 1986. 
ROEMEQ Kenneth M. (ed.), h ~ e n c a  as Utopia, New York, Burt Franklin Sc Company, 

1981. 
SIMPSON, Lewis P., Tlie Dispossessed Gaxie~i: Pastoral and Histov in Southem 

Lite~arure, Athenas, Univ. of Georgia Press, 1975. 
SMITH, Heiiry Nash, W~gin L7nd The rlmeBca~ Wesr ns 5jmboí and Jqth, Cainbridge, 

Haward Univ. Press, 1950. 

Nota: Ao longo do ano lectivo, e acompanhando o esmdo específico do "corpus" 
ficcional, serao indicados e distribuídos textos que constiniiráo a bibliografia secundária 
relatiiamente a esse mesmo "corpus". 
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LITE-TURA NORTE-ArtrERTCANA I 
(Van'ante Pon'uguê.~TngIês e ouiras m'antes com Inglês do Ramo de Traduçgo) 

(Prof. Doutor Carlos Azevedo) 
(Carga horária - 4 hei-as semmais) 

A CIDADE NA FICÇÁO IVA NORTE-AMERICANA 

O curso terá por objectivo o estudo do tema da cidade na Literabira None-Americaria, 
dentro de um quadro multidisciplinar que compreende o conceito (a cidade) e uma tradição 
mítica e literária. A par do conhecimento e análise de obras representativas, o cuiso 
proporcionará uma contextualizaçáo sócio-cultural da Literatura Norte-Americana dos séculos 
XIX e XX. 

São as seguintes as obras a estudar: 
Theodore Dreiser - Sister Carne 
E. Scott Eitzgerald - The Greac Garsby 
Thomas Pynchon - The CMgofLot  49 
Paul Auster - The Nerv York Tn'Iog 

Serão ainda analisados os seguintes contos, a consultar no Instituto de Estudos None- 
Americanos: 

Edgar Allan Poe - "The Man of the Crowd" 
Nathaniel Harvtlrome - "Wakefield 
Herman Melville - "Bartleby tlie Scrivener" 

- "Jimmy Rose" 

BIBLIOGRAFIA SUM 

BARONE, Dennis (ed.), Beyond t l~e  Red Notebook Essays o11 PauIAuster, Philadelphia, 
Univ. of Pennsylvania Press, 1995. 

BERMAN, Ronald, The Great Galsby a17d il.1oder11 iInles. Urbana / Chicago, University of 
Illinois Press, 1994. 

BRADBURY, Malcolm; McEARL~VE, Jaines (eds.), Mode~nisrn: A Guide 10 Eumpean 
Licenmre 1890-1930, Hannondsworth, Penguin, 1991 {1976} 

BRAhiD, Dana, The Spectacor and the Ciy in Ninereench-Cenruy Ameri?an Licencure, 
CambridgeINav York, Cambridge Univ. Press, 1991. 

BRUCCOLI, Matthew J. (ed.), New Essays 017 The Great Gacsby New York. Cambndge 
University Pi-ess, 1991 

CLARIDGE, Henry (ed.), i? Scott FitzgezaId: CriucaIRS.~essmenrs Mountfield, East Sussex, 
GB, Helm Infonnatioii, 1991. 

COWART, David, Thonlas Pynchon; The A r r  ofAlIusion. Carbondale, Southem Illinois 
Press, 1980. 

DUPERRAY, Annick (org.), L'Oeuvre de PauIAuscer; Approches ec IecturespIu~feIIes Paris, 
Actes Sud, 1995. 

JAYE, Michael C.; Ann Chalmers Watts (eds.), Lirerahlre and Lhe Urban ExyeneBce: Essays 
on the C@ aildLirerarure, Neiv Brunswick, N .  J., Rutgers Univ. Press, 1981. 

KELLEY, Wyn, MeIviIle's Cicy: Liteliicure and Urban Forn~ h Nineceench-Centu~y Nerv 
York. Cainbridge 1 Nerv York, Cambridge University Press, 1996. 

LEHAN, Richard, F: Scott Fitzgeerald and che C~afc of FicOon. Carhondale, Southem 
Illinois Univeisity Press, 1966. 
- The Gly jn Literamre: An InteI!eccnaI and CuIturaI Histo~y. Berkeleyks 
AngelesíLoirdon, Lrniversity Califomia Press, 1998. 
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LETIINE, George and LEVERENZ, David (eds.), MindM Pleasures: fisays on Tilamas 
PyBrhon. Boston/Tomnto, Little, Brown and Company, 1976. 

MACI-IOR, James L., Pastoral Cities: Uiban Ideals and the Synbolic Landscape os Ane~ica, 
Madison, n i e  Univ. of'iniisconsin Press, 1987. 

PIZER Donald (ed.), Nerv Essays on SISTER W R I E  CambndgelNav York, Cambridge 
Univ. Press, 1991. 

- The Camb~ídge Compmon to An~e~ican Reaiism and Naturaiisrn. Cambridge I New 
York, Cambridge Univenity Press, 1995. 

SEED, David, The Ficuonal LabynBths of Thomas PyBchon. Ioiva City, Univenity of Iowa 
Press, 1988. 

TANNER, Tony, Thomas (lyBchon, London/ New York, Methuen, 1982. 
WIRTH-NESHER, Hana, Ciq Codes: Reading rl~e Modern Urban Nove/, CambndgelNew 

York, Cambndge Univ. Press, 1996. 



Guia do Esmdante - Faculdade de Letras da U. P. 355 

LITZmTURA NORTE-AlbERICANA I 
p h f e s  de Zngls/demáo e FrancéJ%lngZés) 

(Dr. Eduardo Ribeiro) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

"SHORT STORY SEQUENGES 1N MERICAN LIT-TURE" 

O programa que aqui se apresenta desenvolve-se. essencialmetite em tomo de um 
conjunto de contos de autores norte-americanos do século XX, publicados em colectâiieas, que 
permitem evidenciar diferentes tipos de sequências entse os textos que se incluem em cada uma 
delas. Ilaverá um momento inicial de introduçáo ao estudo do conto na Literatura Norte- 
Americana, bem como a leitura de alguns textos e a referência a diferentes autores cujo 
contributo para esta forma literária é de há muito consensual. O período de entre as duas 
guerras será alvo de atençáo mais detalhada, mas a Literatura do Sul e uma colectânea de J. D. 
Salinger, publicada diimite a década de cinquenta, contribuirão pala uma perspectiva mais 
alargada da importância desta fonna na Literatura dos Estados Unidos. 

Assim, depois da introdução ao estudo do conto etn que serão u-atados brevemente os 
contributos de autores como Washington Irving, Harvthorne e Edgar A. Poe para a formaçó e 
consolidaçào desta fonna na Literamra dos Estados Unidos, estudaremos integralmente os 
contos das seguintes colectâneas: 

Shenuood Anderson, Wineshurg, Ohio; 
E. Scott Fitzgerald, Tales of  The jazzAge; 
Ernest Hemingrvay, In Our Zrlie; 
J. D. Salinger, Nine Sto~ies. 

Srráo ainda estudados contos de William Faulkner e Eiidora Welty, que fazem paste, 
respectivameiite de Go Dorm Moses e Thr Wide Net. 

Por questões relacionadas com o espaço destinado a cada cadeira no Guia do Estudante, 
a bibliografia aqui apresentada é apenas indicativa de alguns textos essenciais para o 
desenvolvimento do programa. Sempre que tal se justifique, será indicada aos estudantes 
bibliografia complementar, designadamente no que se refere a artigos críticos referentes a cada 
um dos contos estudados. O aumento exponencial da infonnaçáo disponível on-fhe e através 
de suportes electrónicos pennitirá igualmente uma constante actualizaçáo de informação 
bibliográfica. 

BRYER, Jackson R. - T11e Short Sto~ies o fE  Scott Eiege~ald: Nerv Approaches jn Criticism. 
Madisoii: The University of Wisconsin Press, 1982. 

ICENNEDY, J. Gerald, ed. - Modem Ame~icm Short Stov Sequences. Cambndge, Mass: 
Cambridge UP, 1995. 

KUEHL, John - Ii. Scott Fjtzge~xId:A Study of Lhe Short Piction. Boston: Twayne, 1991. 
LOHAFER, Susan and CLAREY, Jo Ellyn (eds.) - Short S tov  Theo~y at a Cmssroads, Baton 

Rouge: Loiiisiana UI: 1989. 
MILLGATE, Michael, TheAchievement of  fVilfiain Faulher, New York Random, 1966. 
REYNOLDS, Michael, CnticalEssays h He~ni>iflmk 'in Our T21ie': Boston: G. K. Hatl, 

1989. 
WELTY, Eudora, The Eye of  the Stov: Srlectrd Essays and Reviews N. Y.: Random- 

Vintage, 1977. 
WENKE, John,J. D. Sahngeer: AStudy oftheShortPiction. Boston: Twayne, 1981 
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LITEMTURA NORTE-MEUCANA I1 
(Ramo Cientíiico) 

(Dr. Eduardo Ribeiro) 
(Carga hoiária - 2 horas) 

Fresença(s) do  Humor na Ficção Norte-Americana Contemporânea 

O Programa de Literatura Norte-Americana I1 (Ramo Cieiitífico) destina-se a estudantes 
que tiveram já, em anos anteriores, um contacto inicial com os Estudos Americanos - e com a 
Literatura Noite-Americana, em particular. Este facto toma possível a adopção de um 
programa que se pode desenvolver enl tomo de uma época, ou de lima temática especifica, em 
que se prescinde da abordagem de aspectos introdutórios e getieralistas, em favor de uma 
outra, mais aprofundada e exigente, compatível com o último ano académico dos estudantes 
que vão frequentar esta cadeira. 

Sendo certo que a cadeira constitui, por um lado, a conclusão de um ciclo de 
envolvimento com a Cultura e Literatura dos Estados Unidos da América, ela pode igualmente 
ser o ponto de partida para o aprofundamento de conhecimentos e o desenvolvimento de 
interesses específicos nesta área do saber, pelo que se procurará fornecer aos estudantes iim 
conjunto vasto de informaçáo adequado a estes objectivos. 

O programa desenvolver-se-á em tomo de três coordenadas, cada uma delas com algum 
grau de autonomia, mas comunicantes entre si: 

1. O humor: a partir da leitura dos ensaios de Henri Bergson (O RISO: Ensaio sobre 
o Significado do  Cómico) e de Rohert Escarpit (L'Humour), desenvolver-se-á uma 
reflexáo em tomo da especificidade do fenómeno liumorístico e das suas múltiplas 
concretizações, como por exemplo, na ironia, na sátira, na comedia, etc. 

2. O humor na Literatura Norte-Americana: a tradição humorística na Literatura 
Norte-Americana e os exemplos do Oeste e do Sul como lugares de huinor(es) 
específico(s), tanto na Literatura conio na Cultura Popular. 

3. O humor na Ficção Norte-Americana Contemporânea: serão estudados textos de 
autores Judaico-Americanos - Bemard Malamnd, Saul Bello~v e Woody Ailen - 
tanto no domínio do romance (The Assisrant, de Malamnd e More Die of 
Heartbreak, de BeUow) como no da shorr fiction. 

Far-se-á uma utilizaçáo intensiva dos múltiplos recursos disponíveis 011 fine, 
designadamente pelo acompanhamento da discussáo académica de tópicos relacionados com o 
estudo do humor e da sua concretização no texto literário, bem como pela consulta dos vános 
lugares dedicados a cada um dos autores estudados. 

Em virtude das limitações de espaço, a bibliografia que a seguir se apresenta é apenas 
indicativa de alguns dos textos necesdiios ao desenvolvimento deste programa. Indicações 
bibliográficas complementares serão distribuídas nas primeiras aulas do ano lectivo. Os 
estudantes serão informados posteriormente das edições dos romances disponíveis em 
paperback: os contos serão policopiados. 

ALLEN, Woody, Thp ComphePmse, New York, Wings Books, 1991. 
BELLOW, Saul, MosbyS  mem mores and OrherSrones, New York, Penguin Books, 1977. 

- More Die ofHeartbxak, 1987. 
BERGER, Artliur A., The Genius of &c Jervish Joke, Norùiwale, NJ & London, Jason 

Aronson, 1997. 
BERGSON, Henri, O Riso: Ensaio Sobre o Sljnificado do  Cómico, tnd. Guilherme de 

Castilho, 2." ed., Lisboa, Guimarães Editores, 1993. 
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B W R ,  Walter and Hamil HILL, eds., Íirz~erica's Humor: From Poor Ridiad to 
Boonesbuly, New York, OUP, 1978. 

BRADBURY, Malcolm, SaulBeUoru, London: Methuen, 1982. 
BREMMER, Jan e Herman ROODENBURG. eds., A Culm~d History o f  Hunzor, 

Cambridge, Polity Press, 1997. 
CLARiG WiUiam B. e W. Graig TURNER, eds., Cnücalfisays ondmc~ican Humo~; Boston, 

G. I<. HaU, 1984. 
COHEN, S. B., ed., Comic Relief: Humorh Conteinpora~yAmerican Literature, Urbana: 

U. of Illinois Press, 1978. 
- Jewish Wry: Essays on Jewish Humor, Detroit, Wayne State UP, 1987. 

Escarpit, R., L'Hurnour, Paris, PUF, 1981. 
HORNBY, Nick, ConrempomyAmencarz Ficti011, N m  York, St. Martin's Press, 1992. 
WLAMUD, Bernard, TheMagicBa~rel, Harmondswordi: Penguin Bookr, 1968. 

- 7í>e CornpfeteSrozies, (Robert Giroux, ed.), NY, F a m r  Suaus & Giroux, 1997. 
PALMER, Jei?y, TakingliumourSebus/y, London and Nav York Routledge, 1994. 
PINSKER, Sanford, jeivjsi-American Fjctjon, 1917-1987, New York, Twayne, 1992. 
SOLOTAKOFF, Robert, Bemard Malan~ud: A Srudy ofthe Short Ficrion, Twayne's Studies 

in Sliort Fiction, Bostan: G. K. Hall, 1989. 
STORA-SANDOR, Judith, L'HumourJuff dans Ia Litte~Sture: de Job a Woody Allen, Paris, 

PUF, 1984. 
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LITEM TURAS ORALS E GINAIS 
(Prof. Doutor Arnaldo Saraiva) 

(Dr. Francisco Topa) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

1. A "literatura" (canónica) e as literaturas não-canónicas. Reflexões sobre o literário 
e o não-literário, sobre a literatura escrita e a literatura oral, ou sobre antigas e 
novas designações de Literatura não-canónica. 

2. A quadra (popular). 
3. O provérbio. 
4. A adivinha. 
5. O conto (popular). 
6. A anedota. 
7. A literatura de cordel. 
8. A literatura e as imagens ou as artes visuais. 

8.1. O cattoon. 
8.2. A novissima poesia visual. 

9. A banda desenhada em Portugal. 
10. Literatura e Jornalismo. 

BIBLIOGRAFIA. 

I. Teoria da literatnra e teoria d o  texto 
BERNÁRDEZ, Enrique, Iutroducci61l a Ia Linguistica de1 Texto, Madrid, Espasa-Calpe, 

1982. 
BERRIO, Antonio Garcia, Teorfa de Ia Lite~atiil;?, Madrid, Cátedra, 1989. 
DUBOIS, Jacques, L'lnstitution de Ia Littérature, Bruxelas, Ed.Labor 1 F. Nathan, 1983. 
LOTMAN, Juri M., Estrutura do TextoArtfstico, Lisboa, Estampa, 1978. 
MIGNOLO, Walter D. , Eknentospara una Teoria de1 Texto Liteiario, Barcelona, Ed. 

Critica, 1978. 
SILVA, Victor Manuel de  Aguiar e, Teoria da Literatura, 5" ed., Coimhra, Aimedina, - 

1983. 
VARGA, A. Kibédi et alii, Teoria da Literatura, Lisboa, Presença, sld (1982). 

11. Literatura não-canónica 1 novas investigaçóes 
AMOR&, Andrés, Subliteraturas, Barcelona, Ed. Ariel, 1974. 
ARNAUD, N.; LACASSIN, F.; TORTEL, J., E~ltretie~~s surla Parahérature, Paris, Plon, 

1970. 
BELTRÃO, Luiz, Sociedade de Massa, ComuBicaqão e Literama, Petrópolis, Vozes, 

1972. 
BORQUE, José Maria Diez, Literatura y Cultura de Masas, Madrid, Ai-Borak, 1972. 
COUÉGNAS, Daniel, Int~'oduction à Ia Paralittéramre, Paris, Seuil, 1992. 
ECO, Umberto, Apocallpticos e Integ~ados, Za ed., S.Paulo, Perspectiva, sld. 
ENTERRÍA, Maria Cruz García de, Liteiarms Mamadas, Madrid, Ed. Playor, 1983. 
hAYER, Hans, Historia Maldita de Ia Literatu~.a, Madtid, Taurus, 1982, ou 

- Os Marginalizados, Rio de  Janeiro, Ed. Guanahara, 1989. 
MOURALIS, Bernard, Les Contre-littératures, Paris, PUF, 1975 (trad. portuguesa: AS 

Conua-Literatu~zs, Coimbra, Almedina, 1982). 
PEDULLÀ, Walter; CASTELLI, S.; GIOVANARDI, S.. La Lerteratura Emargiuata, "La 

Rivista", 1, Outuhro 1982. 
SARAIVA, Arnaldo, Literatura Magpnal/izada, Porto, 1975. 
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SODRÉ, Muiiiz, Teoria da Lite~atura de Massa, Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1978. 
TORRE, Guillenno de, Historia de Ias Literaturas de lJanguardia, Madrid, Guadarrama, 

1971; trad. port. em 6 vols., Lisboa, Presença, Santos, Martiiis Fontes, 1972. 

111. Literatura Oral e Popular 
W, Anthropos, número especial (166-167) dedicado à "Literatura Popular", 

Barcelona, Maio-Agosto de 1995. 
- Actas do I" Enco~~tro sobre Limatura Popular, Potita Delgada, Uiliv. dos Açores, 

1999. 
CASCLiDO, Luis da Cêmara, Literatura Ora/ no BrasiA 2" ed., Rio de Janeiro, José 

Olympio I INL, 1978. 
COLLISON, Robert, T l~e  S to~y  ofstreet Lite~atu~% S. Barbara e Oxford, ABC - Clio, 

1973. 
cORTÁZN~, Augusto Raúl, FoJWore y Literatura, 3" ed., Buenos Aires, Ed. 

Universitaria, 1971 
FINNEGAN, Ruth, OdPoeoy,  Cambridge, Cambridge University Press, 1977. 
GRAMSCI, Antonio, Literatura e Wda Nacional, Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 

1968. 
GUERREIRO, M. Viegas, Para a História da Literatura Popular Portugi~esa, Lisboa, 

Instituto de Cultura Portuguesa, 1978. 
GUERREIRO, M. Viegas (coord.), Literatura Popular Portuguesa, Lisboa, Fund. 

Calouste Gulbenkian, 1992. 
LOWENTHAL, Leo, Lite~ature, Popular CultureandSociety, Kew Jersey, 1961. 
MARCO, Joaquín, Lite~atura Popular en Espafia en Ios SigJos XWII y XIX, 2 vols., 

Madrid, Taurus, 1977. 
OLSON, David e TORRANCE, Nancy (compils.), Lite~acy arid Ordi[y, Cambridge, 

Cambridge University Press, 1991. 
ONG, Walter, Oraliry and Literacy, Londres e Nova Iorque, Methuen, 1966. 
PAVÁO, JR. José de Almeida, Popular e Popularizz;uite, Ponta Delgada, Univ. dos 

Açores, 1981, trad.: Omhdade e Cultura Escrita, SS. Paulo, Papirus, 1998. 
PAPAFITA, Alexandre, A Comunicação e a Literanira PopuIafi Lisboa, Plátano, 1999. 
PÉREZ, Domingo Blanco, Histo~ia da Gteratura Popular Galega, Satitiago de 

Compostela, Universidade, 1994. 
SCHENDA, Rudolf, et alii, P ~ I I O ~ ~ I I I ~  da Literatura Universal - Dteratura T~iviaA 

Litez.atura Portuguesa no S6culo XX, Lisboa, Círculo de Leitores, 1991. 
TORTOSA, F. García et alii, Literatura Popular y Proletaria, Sevilha, Universidade de 

Sevilha, 1986. 
ZUMTHOR, Paul, fi~troductio~~ à Ia Poésie O d e ,  Paris, Seuil, 1983. 

- La Letur et Ia Voix, Paris, Seuil, 1987. 

TV. Outras obras fundamentais 
BAKIITIKE, Mikail, L'Oeuvre de  Fra11çois Rabelais et Ia culture popuhire au Moyen 

Age et sous /a Renaissance, Paris, Gallimard, 1970. 
BURIIE, Peter, Popular Culture in Ear& Modern Europe, 1978; versão italiana: Cultura 

Popolare neli'Europa Moderna, Milão, Moiidadori, 1980. 
DUNDES, Alan (sei.), The Study of FoIklore, Englewood Cliffs, N. J. (USA), Prentice- 

Hall, 1965. 
GANS, Herbert J., Popular Culture and High Culture, Nova Iorque, Basic Books, 1974. 
JOLLES, André, Formas Simpfes, trad. port. da ed. original (Tubingen, 1930), S.Paulo, 

Cultrix, 1976. 
PUJOL, G. E.; LABOURIE, R. (dir.), Les CuItures Popujaires, Toulouse, Privat, 1979. 
RODRIGUES, Grala de Aie ida ,  Breve História da Censura Literária em Portugal, cl. 

"Biblioteca Breve", Lisboa, ICP, 1980. 
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ROSENBERG, Bernard; WHITE, David M. (org.), Cultura de Massa, S. Paulo, Cultrix, 
1979. 

S A W A ,  António José, A Cultura em Porfuga/, Livros I e 11, Arnadora, Bertrand, 1982 
e 1983. 

N. E.: A BIBLIOGRAFIA ESPECIFICA (ACTIVA E PASSIVA) PARA CADA PONTO 
DO PROGRAMA IRÁ SENDO INDICADA OPORTUNAMENTE. 



LITERATUU PORTUGUESA 1 
(Estudos Porlugueses) 

(ProEa Doutora Mana João Reynaud) 
(Carga liorána - 4 horas semanais) 

i. A Génese da Modenudade: panorama histórico-conceptual. 
i. Garrett e He~ulano:  dois paradigmas românticos. 
2. Do Romantismo Social ao peiisainento filosófico: itinerário poético de Antero de 

Quental. 
3. No limiar de novas poéticas. 

3.1. Gomes Leal e Cesáno Verde: dois poetas de chameira. 
3.2. Decadeiitismo e Simbolismo (conjunções, disjiinçóes). 

3.2.1. Eugénio de Castro e Camilo Pessanlia (do simbolismo prog-ramátrico 
ao simbolismo intemporad. 

3.3. António Nobre: nina voz singular. 

11. Percursos da Modernidade: tradiçáo e vanguarda. 
i. Do Saudosismo de Teixeira de Pascoaes à eclosáo do Moder~zismo: Femando 

Pessoa e <<A Nova Poesia Portuguesa>*. 
2. Um olhar actual sobiz o I'rimeiro Modernismo: Olpi~eu e ForlugalFuturista. 
3. A Geração da Prese~zça. José Régio e a teoria da expressão artística. 

11%. Do Modernismo ao Pós-Modernismo: os novos trilhos da ficção. 
1. Sob o signo da ruptura - IIún~us, de Raul Brandáo. 

1.1. Do Simbolismo ao Expressionismo. 
2. O humanismo existeiicialista . 

2.1. Verçílio Ferreira: Na Tua &ce. 
3. Romarice, mito e história. 

3.1. Açustina Bessa Luís: asvozes de Sibila. 
3.2. José Saramago: retrato de urna época (0,4110 da Morte deRicam'o Reis). 
3.3. Um olhar femiiiino sobiz a nossa história i.ecente: A Costa dos Murm~írios, 

de Lídia Jorge. 

N. A l y n s  caminhos da poesia portuguesa contemporânea. 
1. Alexandre O'Neill: do imagiiiáno sunzalista à sátira. 
2. Vitorino Neinésio: verbo e en~g~na. 
3. Ruy Belo: a poesia entre o quotidiano e o sagrado. 

CARVfiLI-10, Joaquim de, Evolução espiritual de &cem e ouuos escriros, Angin do 
Heroísmo, Antília, 1983. 

COELHO, Eduardo Prado, A Mecânica dosFluidos, Lisboa, INCM, 1967. 
- A Noite do  Muzldo, Lisboa, INGM, 1988. 
- O Cálculo das Somb~as, Porto, Edições Asa, 1997. 

COELHO, Jacinto do Prado, A Letra e o Leitor, Lisboa, Moraes Editores, 2" ed., 1977. 
- Ao Conuário de Penélope, Lisboa, Livraria Bertrand, 1976. 

FERREIRA, David-Mouráo, Hospilal das Letras (Za ed.), Lisboa, Impreiisa Nacional-Casa 
da Moeda, std. 

- Tópicos Recuperados, S h r e  a Mtica e outros Ensaios, Lisboa, Caminho, 1992. 
FERREIRA, Vergíiio, Espaço do Invisfvel4, Lisboa, Bertrand Editora, 1995. 

- &nsar, Lisboa, Bertra~id Editora, 1992. 
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FOIUíE.M4 Douve TZi., Históna fiterária, Modernismo e Pós-Moder~~ismo, Lisboa, Vega, 
s/d. 

GOMES, Álvaro Cardoso (dir. de), A Estktica Simbolista, S.Paulo, Cultrix, 1984. 
G U I ~ ~ A R ~ S ,  Fernando, SimbolIsino, Modernismo e I/angua~das, Porto, Lello & Irmão - 

Editores, 1992. 
- ficção e Nan-ativa IIO SNnboiismo (antol.), Lisboa, Guimarães Editores, 1988. 
- A ibesia Contemporánea Portug~esa e o fim da Modernidade, Lisboa, Caminho, 1989. 
- Iloética doSimbolIs~no em Poruga1 Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1990. 
- Poética do Saudosismo, Lisboa, Editorial Presença, 1988. 
- Os hoble~nas da Moder~lidade, Lisboa, Editorial Presença, 1994. 

HEIDEGGER, Martin, Garra sobre o Humanismo, Lisboa, Guimaráes, Ed., 1973. 
JÚDICE, Nuilo, A Era de eOrpheux, Lisboa, Teorema, 1986. 
KUNDERA, Milan, Os Testamentos ijai'dos, Porto, Ediçóes Asa, 1994. 
LIMA, Isabel Pires de (0%. e coord.), &tem de Quentale o desuno de umageração- Actas 

do  Colóquio fnternacional no Centenário da sua Morre, Porto, Edições Asa, 1994. 
LISBOA, Eugénio, Poesia mrfuguesa do ~Orpheu~j ao Neo-Realismo, Lisboa, Bibl. Breve, 

1980. 
-José Régio ou a Confissão Relutante - Estudo Crítico-Biográfico e Antológico, Lisboa, 

Rolim, 1988. 
LOBO, Luiza (trad., sel., e notas), Teorias Poéticas do Ro~nantisnlo, Porto Alegre, Novas 

Perspectivas e Rio d e  Janeiro, UFRJ, 1987. 
LOPES, óscar e SARAIVA, António José, Histdria da Literatura Po~-tuguesa, Porto, Porto 

Editora, 16'" ed., 1992. 
LOPES, óscar, E~ztlur fialtlo e Nemésio, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 

1987. 
- Antem de Quental- Wda elegado de uma Utopia, Lisboa, Editorial Caminho, 1983. 

LOURENÇO, Eduardo, Tnnpo etbesia, Porto, Editorial Inova, 1974. 
MACEIADO, Álvaro Manuel, A Geração de 70 - Uma Revolução Cultural e Literári, 

Lisboa, Bibl. Breve1 Institnto Portng~ês do Livro, 1977. 
- A  Noveliitica ibrtuguesa Gonten~porânea, Lisboa, ICE 1977. 
- RauIBmdão enue o Romantismo e o Si~nbolis~no, Lisboa, ICLP, 1984. 

MAGALI-IÁES, Joaquim Manuel, .,Posfácio ao l0 volume2~, Obra Poética de Ruy Belo, Vol. 
1, Lisboa, Editorial Presença, 1984, pp. 21 7-236; ~Posfácio ao ZD volcirnen, Obn &dtica 
de Rny Belo, Vol. 2, Lisboa, Editorial Presença, 1989, pp. 329-342. 

MAN, Paul de Man, A Resistência 3 Teoni, Lisboa , Ediçóes 70, 1989. 
MARINHO, Mana de Fátima, O Suri~atismo em Portugal, Lisboa, INCM, 1987, pp. 

204-214. 
MARTINHO, Fernando, Pessoa e a Moderna Poesia Portuguesa do <<Orpheu* a 1960, 

Lisboa, Bibl. Breve, 1983. 
- Tendências Dominarices da Poesia Portuguesa da Década de 50, Lisboa, Ediçóes Colibri, 

1996. 
MONTEIRO, Adolfo Casais, A Iàavra Essencial, Z0 ed., Lisboa, Editorialverbo, 1972. 
PEREIRA, José Carlos Seabra, História Gn~ca da Literatura Portuguesa -Do fim-de-século 

ao Modernismo, Vol. VI1 (Dir. de Carlos Reis), Lisboa, Editorial Verbo, 1995. 
PESSOA, Fernando, A Nova Poesia Portuguesa, Lisboa, Inquérito, dd. 

- Páginas de DoucliBa Estética, sel., prefácio e notas de J.  de Sena, Lisboa, Inquérito, sld. 
- Pigii~as de Estética e de Teoria e Qirica Literárias (ZO ed.), Textos estabelecidos e 

prefaciados por Georg Rudolph Lind e Jacinto do Prado Coelho, Lisboa, Edições Ática, 
1973. 

- PágiBas htimas e de Auto-fi~terpreaçáo. Textos estabelecidos e prefaciados por Georg 
Rudolph Lind e Jacinto do  Prado Coelho, Lisboa, itica, dd. 

- Teuos de Gftica e de Intervenção, Lisboa, Ática, 1980. 
PEYRE, Henri, I~~uoduçáo ao Ronlantismo, Lisboa, Ed. Europa-América, 1975. 
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PIRES, António Manuel Machado, O Século XIX ern Poruga/ - Cmologia e Quadro das 
Geraçóes, Lisboa, Livraria Bertrand, 1975. 

PIRES, Daniel, Diuo1151io das Revistas Lite~árias Portuguesas do Século XX, Lisboa, 
Contexto, 1986. 

RÉGIO, ~ o s é ,  Em Tolao da Expressão Arthtica, Lisboa, Inquérito, s/d. 
REYNAUD, Maria João, Metamorbes da M a  - para uma leitura das três versóes de 

Wúmus, de Raul Brandão, Dissertação de Doutoramento, Porto, FLUE 1997. 
- -No Limiar da Modemidade: Kaul Brandáo,; in Actas do 4" Congresso da Associação 

 t ter nacional de Lusita~~istas, Universidade de Hamburgo, 6 a 11 de Seteuibro de 
1993, Lisboa, Lidel, 1995, pp. 819-826. 

- .Entre le rêve et Ia mort: Humus de Raul Brandios>, in L!4te/ier du mman 13, Les 
Belles Lettres, &ris, Hiver 1997-1998, pp. 46-52. 

ROCIU, Clara, Revistas Literárias do StcuIo XX em PbrtugaI Lisboa, Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda, 1987. 

- '<Prefácio,, a Alexandre O'Neill, Poesias Completas 1951-1981, Lisboa, INCM, 1982. 
ROSh António Ramos, Incisões Oblíquas - Estudos sob= Poesia &rruguesa 

Contemporânea, Lisboa, Caminho, 1985. 
SEIXO, Maria Alzira, A &lavra do Ronlar~ce (Ensaios de genologia e análise), Lisboa, 

Livros Horizonte, 1986. 
- aModemités Insaisissables - remarques sur la fiction portugaise contemporaine~, in 

Dedalus, Revista Portuguesa de Literatura Comparada, n.O 1, Dezembro de 1991, 
MLC, Lisboa, Ed. Cosmos, 1991. 

SENA, Jorge de, Estudos deLiteratura Portuguesa, Lisboa, Edições 70, 1981. 
TABUCCHI, Antonio, O &rola Iniem'etta, Turim, Einaudi, 1977. 
VAN TIEGHEM, Paul, Le Rornaritisrue dalls Ia L~trér-ature Eump4e11ne, Paris, Albin 

Michel, 1969. 
Vários, CoMquioLeuas, n.0113/114: ~*Modernismos: Uns e Outros=, Janeiro-Abril, 1990. 

* A bibliografia específica será indicada lias aulas 



3 64 Curso de Linguos e Liieroluros A4oderrzas 

LZTERATURP PORTUGUESA I 
( v a k t e  de Estudos Portugueses e IngIeseesj 

(Profa Doutora Maria de Fátima Marinho) 
(Carga horiria - 4 horas semanais) 

1. O ROAMNTISMO 
1.1. A Poesia Romântica. 

1.1.1. Aimeida Garrett, prefácio a Lírica de João Mlnimo. 
1.1.2. Almeida Garrett, Falhas Caídas. 
1.1.3. Alexandre Herculano, A H a ~ a  do Crente. 

1.2. O Romance Histórico. 
1.2.2. Alexandre Herculano, OMonge de Cister. 

1.3. O Romance de  Camilo Castelo Branco. 
1.3.1.~arIotaÂn~eIa. 
1.3.2. Eusébio Macáno. 

2. A GERAÇF~ODEORPNEU E A  EcLoSÁO DOMODERNISMO 
2.1. Mário de Sá-Carneiro. 

2.1.1. Poesia. 
2.1.2. A Confissão de Lúcio. 

3. O S U a I S M O  
3.1. A Intervenção Surrealista. 

3.1.1. A Poesia de Mário Cesariny de Vasconcelos. 
4. o R O ~ C E  PORTUGUÊS CONTEMPOK~NEO 

4.1. José Saramaço, Hist6na do Cerco deLisúoa. 
4.2. Lídia Jorge, O Jardjm sem Limites. 

Ponto 1. 
A.A.V.V., Cam70: Evocações e Jui'zos -Antologia de Ensaios, orç. de Abel Barros Baptista, 

Annabela Rita, Cristina Almeida Ribeiro, João Bigotte Cliorão e Óscar Lopes, Porto, 
Coniissáo Nacional das comemorações Camilianas, 1991. 

- Herculano e a sua Obra, Ciclo de Conferências promovido pelo Instituto Cultural do 
Porto, no Centenário da Morte de Alexandre Herculano, Porto, Fundação Engenheiro 
António de Alrneida, 1978. 

BEIRANTE, Cândido, Herculano enz Vale de Lobos, Sanlarém, Ediçáo da Junta Distntal, 
1977. 

A IdeoIogia deHe~ruIano, Santarém, Ediçáo da Junta Distrital, 1977. 
BRAGA, Teófilo, Hist6na do Romantismo em Pazruga/; Lishoa, Ulmeiro, Universidade, 2' 

ed., 1984. 
BERNSTEIN, Hany, Alexandre Herculano (1810-1870) - Portugals Prime Histon;?B_and 

Histozical Novefist, Paris, Fundação Calouste Gulhenkian, Centro Cultural Português, 
1983. 

CABRAL, Alexandre, Dicionário de C . 0  Ca.steIo Branco, Lisboa, Caminho, 1988 
CASTRO, Aníbal Pinto de, Nanador, Tempo e Leitor na Nor~eIa.CamiIiai?a, Vila Nova de 

Famalicáo, Edição da Casa de Camilo, Patrocinada pela Universidade do Minho, 1976. 
CHAVES, Castelo Branco, O Romance Hist6rico no Romantismo Português, Lisboa, 

Instituto de  Cultora Portuguesa, Bihl. Breve, 1979. 
COELHO, Jacinto do Prado, Inboduçáo ao Estudo da Novela Carnifima, Lisboa Imprensa 

Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 1982. 
cOLÓQUIOILETRAS. no 119, Janeiro-Março de 1991. Número dedicado a Camilo Castelo 

Branco 
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FR.hVÇ.4, José-Augusto, O Rornat~tisrzio em Portugal, Lisboa, Livros IIorizonte, 6 vols., 
1974. 

HERCULA.WO, Alexandre, Opúsculos, introduqão, organização e notas de Jorge Custódio e 
José Manuel Garcia, Lisboa, Presença, G vols., 1985. 

LOBO, Luiza (trad., sel. e notas), Tm~ias Poktica do Romantismo, Porto Alegre, Novas 
Perspectivas e RIO de Janeiro, UFRJ, 1987. 

LUKACS, Georges, Le Romar~ Historique, Paris, Petite Bibliothèque Payot, 1977 
MANZONI, Alessandro, 0 n  the lij.storica/ Nove/, Lincolii 8c London, Universiy of 

Nebraska Press, 1984, trad. de Sandra Bermaiin 
NEMÉSIO, Vitoriiio, A Mocidade deHeiruho, Lisboa, Bertrand, 2 vols., 1978. 
PEYRE, Henri, In~oduçáo ao Romantismo, Lisboa, Ed. Europa-América, 1975. 
PIRES, Mana Laura Bettencourt, Walter Scott e o Rornantisnio Português, Lisboa, 

Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 1979. 
SHATV, Hany E., T/ie Forms o f  Iiistoncal Fiction, Ithaca and Londoii,Cornell Universiq 

Press, 2% ed., 1985. 

Ponto 2. 
BACARISSE, Pamela, A Alrna Amortalhada - Máio de Sá-Cwneirok Use of  Metaphor and 

Imag.~, Londres, Tamesis Books Ltd., 1984. 
COLÓQUIO/LETRAS, nol 1711 18, Set.-Dez. 1990. Número dedicado a Sá-Carneiro 
GALHOZ, liIaria Aliete, Mário de Sá-Carneiro, Lisboa, Presença, 1963. 
MO-, Paula, "Mário de Sá-Carneiro: o lúcido, o lúdico", inPalav~a, n07, Maio, 1984. 
V É R ~ ~ C E  I1 séne, n036, Março 1991 - Núniero dedicado a Mário de Sá-Carneiro 
WOLL, Dieter, Realidade e Idealidade ria ú í k a  de Sá-Cameii-o, Lisboa, Delfos, 1968. 

Ponto 5. 
BARRETO, Costa (org. de), Estrãda Laqa -Antologia do-Suplemento Cultma e k t e  de 

O Comércio do Porto, Porco, Porto Ed., sld. 
BRETON, André, Mãnifèstos do Su~realisr~io, pref. de Jorge de Sena, Lisboa, Moraes Ed., 

Za ed., 1976. 
CRUZ, Gastáo, A Poe.sia Porfuguesa Hoje, Lisboa, Plátano ed.,1973. 
GuIMARÃES, Fernando, A Poesia da Besença e uApar.eujnerito do Neo-Reahs~no, Porco, 

Brasília Ed., 1969. 
LOUKENÇO, Eduardo, Ser~trdo eFonna da Poesja Neo-Reahsta, Lisboa, D. Quixote, 1983. 
MARINHO, Maria de Fátima, OSur~eahsmo em Portugal Lisboa, Imprensa Nacional-Casa 

da Moeda, 1987. 
- A Poesia Pormguesa nos Meados do Século XX - Rupmiãs ecor~tinuidades, Lisboa, Ed. 

Caminho, Col. Estudos de Literatu~a Portuguesa, 1989. 
MOURÃO-FERREIRA, David, Vinte Poetas ContempoIâBeos, Lisboa. Plátano Ed., 2* ed., 

1980. 
- Os Óchs do Ofio, Lisboa, Guimarães Ed., 1989. 

RÉGIO, José, Págnas de Doutrila e CriuCa da 'Presença:Porto, Brasília Ed., 1978. 
REIS, Carlos, Texros Teóricos do NeoRealismo Português, apresentação, critica, selecção, 

notas e sugestões para análise literária, Lisboa, Seara Nova, 1981. 
- O Discumo Ideológico do Neo-Realisn~o Portupês, Coimbra, Almedina, 1983. 

TABUCCHI, Antóiiio, La Parola Interderta, Turim, Einaudi, 1977. 
TORRES, Alexandre Pinheiro, O ~Woihento Neo-Realista em Portugal na sua Primeira 

Fase, Lisboa, Bibl. Breve, 1977. 
- ONeo-reahsrno LiteIáno Português, Lisboa, Moraes ed., 1976. 

VÉR~~CE,  I1 série, 11'39, Junho 1991. Número dedicado ao Surrealismo. 
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Ponto 4. 
BULGER, Laura, A SibiIa - Uma Superação InconcIusa, Lisboa, Guimai5es Ed., 1990. 
FERNANDES, Ceres Costa, O Nanador PIwd na Obra de  José Saramago, São Luís, 

Maranhão, Universidade Federal do Maranhão, 1990. 
HAMILTON, Paul, Histoncism, Routledge, London and New York, 1996. 
HLTCHEON, Linda, A Poeua ofPosfmodemsm - Hisfoy, Theoy, Fjctio~, Routledge, 

New York and Loiidon, 1988. 
I L i L ' F W ,  Helena Irena, ficção Histdnca Portuguesa do Pós-Revolução, Uni\)ersity of 

>Visconsin, Madison, 1991. 
KUESTER, Martin, Framng Tmths - Pamdic Smctures in Confempoq  Engfish- 

Ca~~adjan Hzsronca~ Norcels, Toronto, London, Buffilo, Universiiy of Toronto Press, 
1992. 

MACHAüO, Álvaro Manuel, Agustha Bessa Luís - O imaghirio Toral Lisboa, Puhlicaçóes 
Dom Quixote, 1983. 

SEIXO, Maria Alzira, O Bse~~oalsobre JoséSaramago, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda, 1987. 
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LITERATURA PORTmUBSA I 
pariantes Portuguê@rancês - A l d o  - fipanhoo 

(Prof.' Doutora Isabel Pires de Lima) 
(Dra. Rosa Maiia Martelo) 

(Carga hodria - 4 horas semanais) 

Nota: O programa qiie se s e y e  C delineado sobre uma estratégia de  confronto enlre 
poéticas do século XIX e XX. Organiza-se em torno de questões da relação entre texto e 
mundo, privilegiando como noção estmturante o binómio miineselpoiesis e os conceitos 
periodológicos de  Romantismo, Realismo, Simbolismo, Modernismo e Neo-realismo. O ponto 
3. pretende exeinpliricar formas coiitemporâneas, e por isso mesmo menos inocentes, de 
retomo ao efeito de realismo na sequencia da assimilação e superação do trajecto 
anteriormente estudado. 

1. Três consoiiçóes da ficção realista. 
1.1. Realismo romsntico: Camilo Castelo Branco (Mana Moisés). 
1.2. Realismo naturalista: Eça de Queirós (Os Maias). 
1.3. Neo-realismo: Cardoso Pires (&tiada 43). 

2. A crise da mimese: do Simbolismo ao Modeinismo. 
2.1. Camilo Pessanha. 
2.2. Raiil Brandão (A Morte do Palhaço). 
2.3. Fernando Pessoa: seiisacionismo e heteronímia. 

3. Percursos conremporâneos. 
3.1. Carlos de Oliveira: Trabalho Poético. 
3.2. José Saramago: O h o  da Mor?e de Ricardo Reis. 
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LITERATURA PORTUGUESA I1 
(ProE Doutor Jorge Osóno) 

(Mestre Zulmira Santos) 
(Mestre Isabel Morujão) 

(Dr. Luís Fardilha) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Programa 
Poesia: de finais do séc. XV a meados do séc. XVIII 

1. No séc. XV-XVI: 
1.1. Poesia e cultura cortês. Do trovador ao poeta. A poesia de cancioneiro e arte 

poética cancioneinl; uma <<poesia teatral*. 
1.2. O Canuoneko Geral de Garcia de Resende (1516) no contexlo peninsular. 

Um poema colectivo: "O Cuidar e Sospirar". Um poeta: Diogo Brandão. 
1.3. Poética e retórica no contexto liumanista; poesia "modernax. Da lição 

horaciana à lição aristotélica. Poesia e leitores; edições impressas e cancioneiros 
na Za metade do séc. XVI. 

1.4. De S i  de Miranda a Luís de Carnões. As Poesias do Dr. Francisco de Sá de 
Miranda, 1595; os Poe~~~asLusidanos de António Ferreira, 1598. 

1.5. Camões e as RNnasde 1595. Aquestão do cânone lírico. 
2. No séc. XVII: 

2.1. Do "docere" ao "delectare"; da poética barroca e de poetas barrocos. A 
.<teatralidade da poesia>*. 

2.2. D. Francisco Manuel de Me10 poeta. 
3. No séc. XVIII: 

3.1. Poesia coligida; IiPnix Renascida e PostiUião de Apolo. 
3.2. Neo-classicismo e expressão poética; antes de Verney. 

BIBLIOGRAFIA: 

A. TEXTOS 
Cancioneiro G e d  de Garcia de Resende, Fixação do texto e estudo por Aida Femauda 

Dias, 4 vols., Lisboa, IN-CM, 1990-1993. 
Cancioneiro Gemide GalUa de Resende, Selecção e notas de Cristina Almeida Ribeiro, col. 

eTextos Literános>>, Ed. Comunicaçáo, Lisboa, 1991. 
O Cuidar e Suspirar [!4831, edição de Margarida Vieira Mendes, Com. Nac. 

Comen~oraçóes dos Descobrimentos Portugueses, Lisboa, 1997. 
BRANDÃO, Diogo, Obras Poéticas, edição de Valeria Tocco, Com. Nac. Comemorações 

dos Descobrimentos Portugueses, Lisboa, 1997. 
Poesias de S i  de Mimda, Ed. de Carolina Michaelis de Vasconcelos, HaUe, 1885 (reprod. 

em fac-símile, Lisboa, IN-CM, 1989). 
Poesia deSáde Miwnda, ed. de Alexandre M. Garcia, col. .Textos Literários., Lisboa, Ed. 

Comunicação, 1984. 
FERREIRA, António, Poemas Lusitanos, ed. Francisco da Costa Marques, col. <<Atlântidam, 

Coimbra, Atlântida, 1973. 
CAMÓES, Luís de, Rimas, ed. deÁIvaro ~ ú l i o  da Costa Pimpão, Coimbra, Atlântida, 1973. 

- Liíka completa, ed. de Mana de Lurdes Saraiva, Lisboa, IN-CM, 1986s. 
Poetas do período balroco, ed. de Maria Lucília Gonçalves Pires, col. <<Textos Literários,,, 

Lisboa, Ed. comunicação, 1985. 
MELO, D. Francisco Manuel de, Poesias escoihidas, ed. de José Vitorino de Pina Martins, 

Lisboa, Ed. Verbo, 1969. 
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RODRÍGUEZ-~0131~0, Antonio, Poesía y cancione~os (SFo m), Madrid, 1968. 
LE GEhTIL, Pierre, La Poésie &~jque espagnole etpo~tugaise à Ia fín du Moye11 Age. 11-I? 

Les thèmes, 1esga11.e~ etlesfònnes, reimpr., Genebra-Paris, 1981 (Ia ed. 1949-1953). 
LAPESA, Rafael, De Ia Edad Media a nuestros días, hMdnd, 1978, cap. ~Poesía de 

cancionero y poesia italianizantem. 
WINNOM, Keith, Hacia una interpretación y apreciación de Ias c a n h e s  de1 

eCancionero Gened* de 1511, in <<Filología~, XIII, Buenos Aires, 1968-1969, p. 361s. 
MACPI-IERSON, lau, Secret Languagr Ni tlle ~Cincionerosn,: Some Courtk Codes, in 

aBulletin of Hispanic Studies.>, LXII, 1985, p. 51s. 
PELEGRIN, Jeanne Battesti, Nonlrner Ies choses: 1.  poète ~cancio~~eril~ par fui-rnême, in 

~Bulletin Hispanique,~, XC, Bordéus, 1988, p. 5s. 
DIAS, Aida Feinanda, O Ca~~uoneilo Geral e a poesia peninsular de Quatrocentos. 

Contactos e sobrevivências, Coinlbra, 1978. 
MIRANDA, José Carlos, O tema da malte e a uadição liteidni do -p~mto. no ,,Cancioneuo 

Geralde Garria deResender in  actas do Congresso Internacional Bartolomeu Dias e a 
sua época., IV, Porto, 1989, p. 77s. 

MARTIKS, José Vitonno de Pina, Culnm Pomguesa, Lisboa, 1974, cap. <<Sá de Miranda 
(1481.1558) poeta e inovadora. 

CARVALHO, Jose Adriano de; W T I N S ,  José V. de  Pina, Sá de Miranda enu-e a Poesia e 
a Bíblia, in Arquivos do Centro Cultural Português~~, X, Paris, 1976, p. 45s. 

OSOKIO, Jorge, Entrr a t~adiçáo e a inovação. S i  de Mimda na esteim de Garolaso: ern 
torno do debatepoético d8 écloga wliejo~, in '<Revista da Faculdade de Letras - Iínçuas 
e Litemturasu, 11, Porto, 1985, p. 47s. 

EARLE, T. F., Tema eimagem na Poesia deSádeMimzda, trad. port., Lisboa, 1985. 
- Musa renasóda. Apoesia deh~tdnio Felrei~a, trad. port., Lisboa, 1988. 

FORSTER, Leonard, The Icy Fire. Five Studies in European Pemchisrn, Cambridge, 1969. 
MATOS, Mana Vitalina Leal de, O canto na poesia épica e Iínka de Ca~nões. Estudo de 

isotopia enunciauva, Paris, 198 1 
SILVG Vítor Manuel de  Aguiar e, Camóes: laúinnros e fisúiiios, Lisboa, 1994. 
CASTRO, Aníbal Pinto de, Ca~nões e a mdiçáopoéócapenimula~; in 'Actas da iV Reuniáo 

Inteniacional de Camonistas,,, Ponta Delgada, 1984, p. 133. 
MOURA, Vasco da Grap, Camóes e a divi~~apropoz~ão, Lisboa, 1985. 

- O LNismo Camonia~~o, ,cRomâiiica. Revista de Literamran, Fac. de  Letms de Lisboa, 
4, Lisboa, 1995. 

CASTRO, Aníbal Pinto de, La poétique ec Ia rhémique dans Ia pédagogie et dans Ia 
littératu~z de /Humar~isrneportugais, in aL'Humanisme portugais et PEurope,~, Actes du 
XXIeColl. Iiit. d'Études Humanistes, Paris, 1984, p. 699s. 

- Retónka e teotiiação fiterbria em Portugal do Humanismo ao iV~lassicis~no, Coimbra, 
1973. 

Visages de Luís de Camões, Paris, Fond. Caloustr Gulbenkian, 1972. 
BELCHIOU, Mana de Lourdes, It~j~eráno poético de RodngUes Lobo, Lisboa, IN-CM, 

1985,11, <.Versos na trilogia novelística~~, p. 113s. 
CARVALHO, José Adriano de  Freitas, A poesia sana de D. FnBcsco Manuel de Melo, in 

<Arquivos do Centro Cultural Português>>, VIII, Paris, 1974, p. 295s. 
PIRES, Maria Lucíiia Gonçalves, Xadrez depalavras. Estudos de Literatura Baroca, Lisboa, 

1996, I - =Poéticas, p. 13-84. 
PIRES, Maria Lucíiia Gonçalves, "Homo ho~iiini lupus". Um tópico da moral barroca na 

Obla de D. fia~iusco ManueIdeMelo, 'Actas' do I Congresso Inteniacional do Barroco, 
11, Porto, 1991, p. 269s. 

SILVA, Vítor Manuel Aguiar e, Maneirismo e Bai~L.co na poesia IinW ponuguesa, Coimbra, 
1971. 

ANDRADE, António Alherto de, Vemeiea c u l m  doseu tempo, Coimbra, 1966. 
Nota: A restante bibliografia complementar será indicada ao longo do curso. 
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LITER4TUM PORTUGUESA III 
(Proof Doutor José Carlos Ribeiro Miranda) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. 
1. A Literatura e o mundo medieval. 
2. Da oralidade à escrita; a afirmação das línguas vulgares. 
3. Heranças e tiadições litedrias e culturais. 
4. Mitologia e sociedade: cortesia e cavalaria. 

11. 
1. A cilltura trovadoresca na Peiiiiisula Ihéi-ica: cronologia, geografia e inserção 

social. 
2. Poética e estrutura da canção cortês. 
3. As primeiras gerações de  trovadores e jograis galego-portugueses. 
4. A problemática dos géneros e da sua evolução. 
5.  Das recolhas dos séculos XIII e X N  à tradição manuscrita existente. 

111. 
1. Do I-oman courtoisao romance amiriano exn prosa. 
2. A temática do Graal de Chrétien de Troyes aos ciclos de romances íòrmados em 

tomo de Lat~celoc em prosa. 
3. O romance arturiano em Portugal. 
4. O Conto de Perom e outras narrativas do Livm deJos4deAnnzateia. 
5.  A Demanda do Santo Glaai: perspectivas textuais e interpretativas. 

BIBLJOGRAFIA: 

TEA'TOS: 
I. 

BRFA, Mercedes (coord.), Lfrica proba galego-portuguesa, 2 voll., Santiago de 
Compostela, Xunta de Galicia, 1996. 

LAPA, M. R., Cant~gas de Escarnho e de Ma1 Djzer dos Ca~~cioneiros Medievais Galego- 
-Portugueses, Za ed., Vigo, Galaxia, 1970. 

VASCONCELOS, C. M., Ca~zcioneiro da Ajuda, 2 voll, Halle, Max Niemeyer, 1904. 

11. 
A DEMANDA DO SANTO GRAAL, ed. Irene Freire Nunes, Lisboa, I.N.C.M., 1995. 
MIRANDG J. C., *Conto de Perom, o Melhor Cavaleiro do Mundo.. Texto e 

comentário de uma narrativa do *Livro de josP de Arimateiax, versão portuguesa da 
eEstoire de/ Saint Graah, Porto, Casa do Livro, 1994. 

PENSADO-TOMÉ, J. L., "Fragmento de un Livro de Tristan galaico-portuyes", 
CUADERNOS DE ESTUDIOS GALLEGOS, anejo XN, Santiago de Compostela, 
1962. 

THE PORTUGUESE BOOK OF JOSEPH OF ARIMATHEA, ed. H. H. Carter, Chapel 
Hill, University of North Carolina Press, 1967. 

SOBERANAS, A,-J., "La version galaico-portugaise da Ia Suice du Merlin", VOX 
RObfANIC.4, 38 (1979), pp. 1741193. 

LA VERSION POST-WLGATE DE LA QUESTE DEL SAINT GRAAL ET DE LA 
MORT ARTU, publiée par Fanni Bogdanow, tomes I, I1 e N ,  Paris, Société des 
Anciens Textes Fraiiçais, 1991. 
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I3STLIDOS: 
1. 

MENSIO, E., PoPtica y realidad en e/ cancionero peninsular de Ia Edad Media, Zgr ed., 
Madrid, Gredos, 1970. 

D'HEUR, J.M., Trouhadours d'oc et troubadowsgaficiens-portugais, Paris, F.C.G., 1973. 
FERREIRA, M. R., Águas Doces, Águas Sa/gadas. Da firncionafidade dos motiiros 

aquáticos na "Cantiga deAm~go", Porto, Granito, 1999. 
KOHLER, E., Sociologia della F i n h o r ,  Padova, Liviana Editrice, 1976. 
LUAR, M., Amoirr courrois er fin'aniors dans Ia Iitt6rature du XIIème. siècle, Paris, 

Klincksieck, 1964. 
MIRANDA j. C., Calheiros, Sa~idin~ e áo~laval: uma rapsódia de amigo, Porto, s/ 

ed.,1994. 
- Os Trovadoi-es e a Região do Porto. Em tomo do mpto de Eivila Anes da Maia, 

Porto, Ed. do Autor, 1996. 
OLWEIRA, 4. R., Trobadores e X'ograres. Contexto histórico, Vigo, Edicións Xerais de 

Galicia, 1995. 
- A mullier- e as origens da cultura troiradoresca no Ocidente pe~iinsular, Coimbra, 

1986. 
- Depois do Espectácufo Trovadoresco. A estrutura dos cancio~ieiros peni~lsulares e as 

recolhas dos sécs. XIIIe Xn: Lisboa, Colibri, 1994. 
OLIVEIRA, 4. R./ MIRANDA, j. C., Dois Escudos Trovadorescos, Porto, 1993. 
OSÓRIO, J. A., "Cantiga de Escarnho galego-portuguesa: sociologia ou poética", in Da 

Cítola ao Prelo. Estudos sobre Literatura Séculos XII-XW, Porto, Granito, 1998. 
PICHEL, A., Ficció~z poética e vocabulario feudal na #rica trobadoresca galego- 

portuguesa, La Coruiia, Ed. Diputación Provincial, 1987. 
PICCHIO, L. S., A Lição do T e m ,  Lisboa, 70, 1979. 
TAVANI, G., -4 Poesia Lkica Galego-Portriguesa, Lisboa, Ed.Comunicaçáo, 1990. 

- Ensaios Portugueses, Lisboa, I.N.C.M., 1988. 

2. 
BAUMGARTNER, E., Lbrbre et lepain, Paris, SEDES, 1981. 

- Le 'Tristan eri Prose': Paris, Droz, 1975. 
BOGDANOW, F., The Romance of Lhe Grai/, Mancliester, Mancliester Uiiiversity Press, 

1966. 
BOHIGAS BALAGUER, P., "Los textos espaiioles y gallego-portugueses de la Demauda 

de1 Santo Grial", REVISTADE FILOLOGIA ESPANOLA, Anejo VII, Madrid, 1923. 
BUESCU, M. G., Perceval e Galaaz, caar~alei~.as do Graa/, Lisboa, I.C.P., 1991 
FRAPPIER, J., "La matière de Bretagne: ses origines et son développement", in 

GRUNDRJSS DER ROMAKISCHEN LITERATUREN DES MITTiEWLTERS, XV, 
Heidelberg, 1978, pp. 183121 1. 

KOWLER, E., Lkvenrure chevaleresqire, Paris, Gallimard, 1974. 
LOT, F., Étude sur /e La~lcelot en fiose, Paris, H. Champion, 1918. 
MATARASSO, P., The Redempt~on ofchivaby, Genève, Droz, 1979. 
MIRANDA, j. C., A ,&manda do Sarito Graab e o Ciclo Arturia~o da -VuIgatas, Porto, 

Granito, 1998. 
- "Como o rei Artur e os cavaleiros da sua corte demandaram o reino de  Portugal", 

COLÓQUIO-LETRAS (Outubro-Dezembro de 1996), pp. 831102. 
- Galaaz e a Ideologia da Linhagem, Porto, Granito, 1998. 

MEGALE, H., O Jogo dos Anteparos. *A Demanda do Santo GraaJx: a estrutura 
ideológica e a constmção da narrativa, Sáo Paulo, T .  A. Queiroz, Editor, 1992. 

PAUPHILET, A., Études sur Ia Queste delSaJj1t Graa/, Paris, H.Champion, 192 1. 
PICKFORD, C. E., L'évolutio~i d i ~  roinau arthurien en prose ve~s  Ia fi dii n~oyer, ãge, 

Paris, Nizet, 1960. 
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ROSSI, L., A Literatura Novelística na Idade Midia Portuguesa, Lisboa, I.C.P., 1979. 
VAN COOLPUT, C.-A,, Aventures Querant et /e Sms du Monde, Leuven, University Press, 
1986. 
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METODOLOGU DO ENSINO DO  ALE^-O 
(Dra. Maria José Terroso) 

(Dra. Margarida Alice C.Costa Coutinho) 
(Dr. Maus Altevogt) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Introdiição. 
1.1. As aulas de Metodologia do Ensino do Alemão dirigem-se a estudantes 

que irão, num futuro próximo, exercer funções como professores da língua 
alemã. Assim, pressupõe-se que os estudantes sejam capazes de a) retirar as 
necessárias informações, em alemão, quer das aulas a que assistem, quer da 
bibliografia fornecida; b) participar activameiite em discussões, debates e 
diálogos, bem como na resolução de exercícios e tarefas; c )  desenvolver 
continiiamente as suas capacidades de expressão ria língua alemã tendo em 
vista o exercício da sua actividade futura. 

1.2. Devem desenvolver-se as bases fundamentais para uma eficaz planificação 
do processo ensinolaprendizagem de modo a que osias iüturoslas 
professoreslas, partindo de uma teoria experimentada por eles próprios, 
aproveitem os seus conhecinientos e possam conceptualirur o ensino do 
alemão encarado sob várias perspectivas e orientado em função do aluno 
corno agente responsável no processo ensiriolaprendizagem. 

2. Objectivos. 
2.1. Transmissão de conhecimentos, 

- acerca de formas elenientares de ensinar e aprender e seu recíproco 
relacionamento; 

- acerca das actuais questões e vertentes da metodologia e didáctica das 
línguas estrangeiras; 

- acerca da contribuição das ciências auxiliares, nomeadamente a 
linguística, psicologia, sociologia, entre outras. 

2.2. Iniciação i anáfise, 
- das condições e pressupostos do ensino do alemão nas escolas 

portuguesas, 
- dos actuais materiais de ensino; 
- das alterações actualmente existentes. 

2.3. Desenvolvimento de capacidades 
- relacionadas com a planificação, siia execução e consequente reflexão; 
- relacionadas com a escolha, definição e adequação de conteúdos, 

objectivos e concepções metodológicas; 
- relacionadas com a elaboração escrita de planos concretos de aula. 

3. Conteúdos 
3.1. Bases fundamentais no erisino das línguas estrangeiras. 

3.1.1. Formas elementares de aprendizagem de uma língua estrangeira, 
fundamentos e modos de funcionamento. 

3.1.2. Teorias de aprendizagem. 
3.1.3. O papel da didáctica e da metodologia. 
3.1.4. Perspectivaçáo histórica das Abordagens e Métodos no ensino das 

Iínguas estrangeiras no Séc. XX. 
3.2. O ensino actnal das línguas estrangeiras. 

3.2.1. Análise das condições concretas do ensino e dos ohjec-' LIVOS e 
conteúdos programáticos (ensino básico e secundário). 

3.2.2. Análise de manuais. 
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3.2.3. Oportunidades de actualização permanente dos próprios 
conliecimcntos. 

3.3. Objectivo: Competência comunicativa. 
3.3.1. Capacidades receptivas: ouvir e ler. 

Capacidades produtivas: falar e escrever. 
3.3.2. Integração da gramática e progressão gramatical. 
3.3.3. Função e utilização didáctica dos meios auxiliares de ensino. 
3.3.4. Os materiais autênticos e a sua potencialidade como transmissores 

de cultura e "Landeskunde". 
3.4. Categorias ce~itrais do ensino. 

3.4.1. O princípio da autotlomia. 
3.4.2. Princípios didácticos e concepções metodológicas. 
3.4.3. Funçáo e "Design" de exercícios; tipologia de exercícios. 
3.4.4. Precisão e avaliação dos resultados. 

3.5. Planificação. 
3.5.1. Planificação anual, periodal, de unidade e de aula. 
3.5.2. Condições. 
3.5.3. Objectivos. 
3.5.4. ConteúdosiTemas. 
3.5.5. Estratégias e actividades. 
3.5.6. Métodoslexercícios/materiais/formas sociais de trabalho. 

3.6. O plano de aula: registo do processo da planificação e "partitura". 
3.6.1. Análise de planos. 
3.6.2. Elaboração de pla~ios. 
3.6.3. Experimentação prática - micro-teacliing. 

3.7. Reflexão sobre os processos de ensinoiaprendizagem e respectivos 
resultados. 

3.7.1. Avaliação critica de decisões quanto à planificação. 
3.7.2. Avaliaçáo crítica dos resultados da aprendizagein. 

3.7.2.1. Formas de avaliação. 
3.7.2.2. Elaboração, correcção e classificação de testes. 

3.7.3. Análise qualitativa de erros. 

BIBLIOGRAFIA: 

RegelmaBiges Studium der Zeitschrift FREMDSPRACHE DEUTSCH: ICletl, Munchen. 
Basisartikel zu deu einzelnen Themen ans: BAUSCH; CHRIST, ICRUMM, Handbuch 

Fremdspracl~enuntemicht. Franke, Tubingen, 1995. 
II.&USSERMANN; PIEPHO, Au@benhuch Deursch als Fremdsprache. iudicium, 

Murichen, 1996. 
HEYD, G, Deutsch lehren - Gmndwissen fir den Unterricht in Deursch a1s 

Fremdsprache .Diesterweg, FrankfurUM., 1990. 
NEUNER; I<RUGER; GREWER, U b u n g ~ ~ ~ o l o g i e  zum kornrnunikativen 

Deurschunterricht Langenscheidt, Berlin und Munchen, 1990. 
NEUNER; HUNFELD, Merhoden des fierndsprachl~chen Deutschuntenich~ - Ejne 

EinMhmng. Langenscheidt, Berlin, 1993. 
SOLMECICE, G., Texte horen, lese11 und rrerstehe~,. Langetischeidt, Berlin und 

Munchen 1995. 
WEIGMANN, J., U~~rerrichtsmodelle íür- Deur.$ch als Fremdsprache. Hueber, Ismaning, 

1992. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DOYÉ, PETER, Typologie der Testaufgabe~ iür den Untenicht Deutsch als 
Fremdsprache. Langenscheidt, Berliii und Miinchen, 1998. 

EDELHOFF, C., Authentische Texteim Deutschunte~richt. Hueber, Munchen, 1987. 
I W T ,  B. und NEUNER, G., Zur Analyse, Begutachtung und EntwicMung von 

Leh~werken, Langenscheidt, Berlin und Munchen, 1994. 
LOHFERT, W., Kommunikative SpieIe fir Deutscl~ ais Fremdsprache. Hueber, 

Miinchen, 1986. 
MÜLLER,BERND- DIETRICH, Wortschatzarbeit und Bedeutu~?gsvermittIung. 

Langenscheidt, Berlin, 1994. 
NEUNER, G.; EDELHOFF, C. e outros, Didsctica das Dnguas estrangeiras. 

Apáginastantas, Lisboa, 1985. 
WESTHOFF, G. J., Diddtik des Leseverscehens. Strategien des voraussagenden Lesens 

mit ~bu~~~sprogram~nen. Hueber, Munchen, 1987. 
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METODOLOGL4 DO ENSINO DO ESPANHOL 
(Docente a coiitratar) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa ser& entregue oportunamente pelo docente 
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METODOLOGU DO ENSINO DO 
(Dra. Rosa Bizarro) 

(Dra. Ana Maria Ferreira) 
(Carga honiria - 4 horas semanais) 

1. Metodologia do Ensino do FrancêsiDidáctica do Francês: que definição? 
O que caracteriza a Didáctica, em geral, é a natureza complexa das relaçóes que 

estabelecem, no seu campo, os elementos necessários à sua legitimaçáo, 
importados, estes de um conjunto de domínios de saber, no qual a hegemoriia 
pertence, naturalmente, à disciplina de que ela assegura a pedagogizaçáo. 

Assim sendo, a Didáctica das Língi-zj recorre fundamentalmente à Linguística e às 
Teorias da Comunicação, enquanto disciplinas fundadoras da sua legitimidade. 
Cruzam-se com elas, as disciplinas desempenham um papel instmmeiital na 
pedagogizaçáo de qualquer domínio de saber: a Psicologia e a Sociologia - as 
quais, combinadas com a iinguística, constituem respectivamente a 
Psicolinguíaica e a Sociolinpísrica -, a Psicologia Cognitiva, a Pedagogia, etc. 

A rede de relações estende-se, depois, pelo recurso às disciplinas que inteivém no 
ensino do texto: a Literatura, a Semiótica, a Linguística Textual, a Filosofia. 

Este leque já t io diversificado de "apports" enriquece-se com os conceitos e noçóes 
que sustenta111 o ensino da(s) Cultura(s) e da Civilização: a História, a Geografia, 
a Históiia da Arte, a Ecoiiomia, etc. 

O discurso da Didáctica das Línguas surge, assim, como um discurso transversal a 
esses domínios de saber e é a comunidade de interesses com todos eles que dá 
unidade ao seu campo e lhe demarca as fronteiras. 

2. Objectivos do Curso de Metodologia do Eiisino do Francês. 
2.1. Colaborar na formação da consciê~lcia deonrológica que há-de orientar as 

fuhrras vidas profissionais dos formandos. 
2.2. Formar, no fi~turo professor, a consciência do valor fonnativo do 

eiisinolaprendizagem do Francês, Língua estrangeira, na dnpla vertente 
instrumental e cultural. 

2.3. Despertar, no formando, a apetência pela autofornação (inicial e contínua), 
através da gestão e racionalização autónomas do estudo e pesquisa que deverão 
orientar a sua vida profissional futura. 

2.4. Levar o fonnando a consr~uir o quadro te6nco- merodológico específico da 
Didáctica da Língua estrangeira, em articulação com as restantes áreas das 
Ciências da Educação que integram o seu plano de estudos do Ramo 
Educacional, em ordem à consciencializa~ão do porquê das p?;ícicas 
pedag6gicas peculiares ao ensinolaprendizagem do Francês. 

3. Conteúdos do Curso de Metodologia do Ensino do Francês. 
3.1. A componente teórica da Didáctica: a Didactologia. 

3.1.1. Enqnadramento histórico, económico, sociopolítico e cultural dos 
diversos modelos pedagógicos do ensinolaprendizagem do Francês, numa 
perspectiva crítica que opere dentro dos seguintes parâmetros: 

- Objectivos. 
- Conteúdos. 
- Estratégias/actividades. 
- Problemática do acesso ao sentido em língua estrangeira. 
- Relacão pedagógica professodaluno. 

3.1.2. Tendências actuais da Didáctica do Francês: o eclectismo que tende a 
compatibilizar elementos teórico-práticos saídos dos diversos modelos 
pedagógicos: modelo tradicional, métodos estmturoglobais (M.A.V.), 
paradigma comunicacional, pedagogia do projecto. 
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3.1.3. A introdução da componente cultural e intercultural (perspectiva do 
Conselho da Europa) no etisiiio/ap/apreiidizagem do Francês 

3.2. Áreas teórico-metdológicas. 
3.2.1. A prática oral da comunicação, na dupla vertente: recepção e 

produção. 
3.2.2. A leitnra na sua relação com a produção escrita: 

-Tipos de leitura. 
- Tipologia de textos. 
- Estratégias de leitnra. 

3.2.3. A gramática de h s e  e a gramatica de texto. 
3.2.4. A Pedagogia do erro. 
3.2.5. O ensinolaprendizagem das Iínyas e das culturas. 

4. Acomponente prática do Curso de Metodologia do Ensino do Francês. 
4.1. Compreensáolproduçáo de discursos. 

4.1.1. Elaboração de análises de vários tipos de textos orais e escritos. 
4.1.2. Aplicação, a textos considerados "documentos autênticos", dos 

princípios pedagógicos que se Ilies adequam. 
4.2. Materiais de eiisino!aprendizagetri. 

4.2.1. Elaboração de fichas de leitura, de obse~ação!a~~aliaçáo de actividades 
de aula e outras. 

4.2.2. Elaboração de exercicios comunicativos elou gramaticais. 
4.2.3. Construção e exploração pedagógica de materiais audiovisuais. 

5. Planificação de unidades didácticas para os vários níveis de ensinolaprendizagem 
do Francês. 

5.1. Elaboração de análises críticas sobre os conteúdos pro@amáticos. 
5.2. Definição de objectivos. 
5.3. Selecção de itens linguisticos de acordo com os objectivos definidos. 
5.4. Selecção de actividades de acordo com as necessidades dos alunos, os 

objectivos definidos e a personalidade do professor, tendo ein vista o 
desenvolvime~ito das quatro capacidades de base (ouvir, falar, ler, escrever). 

5.5. Selecção de meios auxiliares adequados às actividades escolhidas. 
5.6. Encadeamento lógico dentro da lição, dentro da unidade, entre várias 

unidades. 
6. Execução. 

6.1. Gestão correcta do tempo, do espaço, do equipamento e dos materiais. 
6.2. Desenvolvimento de atitudes sociais com a cooperação e a interajuda. 
6.3. Desenvolvimento de capacidades de obsewação. 
6.4. Desenvolvimento de capacidades de reacção a situações imprevistas. 

7. .4valiação. 
7.1. Objectivos e princípios gerais. 
7.2. Avaliação de actividades de compreensão e de produção orais. 
7.3. Avaliação através de testes escritos. 

BAUTIER,E. et al., Lignes de fòrce du renouveau acrueI en didactique des lmgues 
Ptra~lgères, Col. DLE, Paris, Clé International, 1986. 

BESSE, H.; GALISSON, R., Polémique en didactique: du renouveau en quesrion, Col. DLE, 
Paris, Clé Intemational, 1980. 

DULAY; BURTRAND; KRASHEN, Lan,paxe Trvo, NWV York, Oxford University Press, . - 
1981. 

GLASSION, R. et al., Dkutres voiespour la didactique des Iangues estzangères, Col. L4L, 
Paris, Crédit-Hetier, 1982. 
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HYMES,D. H., Vem Ia colnp&tence de cornrnunicarion, Col. LAL, Paiis, Crédit-Hatier, 
1984. 

MOIRiIVD, S., Ezjse~gnerà cornmuniquer en lanpue étrangère, Paris, Haclietie, 1982. 
POKQUIER, R., Rspects psychologiques de fbppre~~tissage des Ianpues, Texte d' une 

conférence organisée e11 Janvier 1982, à I'univessité de Compiègne. 
RICHTESICH. R., Cornrnunicatio~~ omle et apprentissage des langues, Col. F, Paris, 

Hachette, 1975. 
ROULET, E., Lanpe rnaren~elle er Ia~gues secondes - Vem u11e pédagogie integ~'e, Col. 

LAL, Paris, Crédif-Hattier, 1980. 
VERDELI-W, M., Renoovelfen~enr des concepts en didacciques et f01'rnarion des 

ense~gnanu dehççaisla~~gue &r~angère,'k~gue Fmnçaise", no 55, Sept. 1092. 

No@ Serão fornecidas itidicações bibliográficas específicas ao longo do  curso. 
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METODOLOGL4 DO ENSINO DO zNGLÊs 
(Mestre Jorge Pais) 

(Docente a coiitratar) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Pressupostos 
Este progixma pressupõe que os estudantes sejam capazes de utilizar a língua inglesa 

com o à-vontade requerido a quem se prepara para o seu ensino e que sobre ela tenham 
suficienles conhecimeritos para poderem discutir os seus sistenias de funcionamento. Parte-se 
também do princípio de que as disciplinas que fazem parte da via educacional contribuam, 
conjuntamente, para proporcionar aos estudaiites formasão suficiente em matérias da 
pedagogia geral r das ciências da ediicaçáo. 

Objectivos: 
Em consequência dos pressupostos apontados, os objectivos desta disciplina colocam- 

se, rigorosamente, dentro das fronteiras que lhe são específicas e são os seguintes: 
a) Iiiforinar os estudantes sobre o percurso seguido pelo ensino1 aprendizagem das 

línguas estrangeiras ao longo dos tempos; 
b) Analisar as abordagens e métodos mais recentes numa penpectiva critica 

conscientemente constnitiva; 
c) Despertar nos estudantes o gosto e a necessidade de uma permanente 

actualização; 
d) Pôr os estudantes em contacto com a literatura essencial para a abordagem dos 

temas do programa; 
e) Desenvolver nos estudaiites a capacidade de conceberem materiais de trabalho, 

tais como planos de lição, testes, exames e outras formas de avaliação de 
conhecimentos; 

í) Familiarizar os estudantes com a teoria e com os meios práticos da avaliasáo de 
conhecimentos; 

g) Desenvolver nos futuros professores um esclarecido espírito de independência 
iio sentido de adoptarem as atimdes pedagógico-didácticas mais consentâneas 
com a sua maneira de ser, com a natureza dos seus alunos e com as condisões de 
trabalho que Ihes sejam proporcionadas; 

h) Apelar aos estudantes no sentido de preservarem uma iigorosa deontologia 
profissional; 

i) Analisar com os estudantes alguns dos programas de inglês em vigor has escolas 
dos ensinos básico e secundário, familiarizaiido-os com os respectivos conteúdos. 

Programa 
0. O que é a metodologia do ensino (ou didáctica) das línguas vivas estrangeiras: 

0.1. Definição; 
0.2. Terminologia específica introdutória. 

1. Métodos e processos de aprendizagem/ensino das línguas estrangeiras: 
O Século XX (anos 50190) 

1.1. O audiolingualismo behaviorista; o audiovisualismo; 
1.2. O Código cognitivo; 
1.3. O movimento comunicativo; 
1.4. Os métodos humanísticos; 
1.5. O movimento para a consciencialização ("language awareriess") e as suas 

implicações metodológicas; 
1.6. A aprendizagem autónoma: meios e processos. 

2. Questóes actuais do ensinolaprendizagem de  uma língua estrangeira: 
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2.1. O professor reflexivo; a postura reflexiva; o desenvolvimento de um 
processo de "acçáolreflexáo"; 

2.2. A investigação de sala de aula; 
2.3. O aprendetite- o aprendente reflexivo; o processo de "aprender a 

aprender". 
3. O envolvimento multidisciplinar da didáctica das línguas vivas estrangeiras: 

3.1. A linguística geral; 
3.2. A linguística aplicada; 

9.2.1. A análise contrastiva; 
3.2.2. A análise de erros. 

4. A gramática: 
4.1. Aprendizagem indutiva da gramática; 
4.2. A explicitação gramatical (conscieiicializaçáo da aprendizagem); 

5. A cultura e a civilização de L2. 
6. A avaliação de conhecimentos: 

6.1. Princípios e objectivos 

Componente prática do curso 
7. O ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira: 

7.1. As características de um bom professor; 
7.2. Os diferentes tipos de aprendentelestilos de aprendizagem; 
7.3. A motivação; 
7.4. A organização das actividades na sala de aula: 

7.4.1. A interacçáo; 
7.4.2. A importância das instmçóes; a linguagem da sala de aula; 
7.4.3. A organização do quadro e a gestão de materiais auxiliares de 

ensino. 
7.5. As características especificas do ensino do inglês: 

7.5.1. A competéncia linguistica; 
7.5.2. A competência comunicativa; 
7.5.3. As capacidades receptivas e as capacidades produtivas; 
7.5.4. Os sistemas de linguagem; 
7.5.5. A procura de uma abordagem equilibrada. 

8. A planificação do ensino1 aprendizagem de uma língua estrangeira: a 
planificaçio a curto prazo; a definição de objectivos; a selecção de 
conteúdos, estratégias e actividades; o desenvolvimento de materiais 
auxiliares 

8.1. O ensino das capacidades receptivas: 
8.1.1. princípios metodológicos 
8.1.2. abordagens da leitura 
8.1.3. abordagens da audição 

8.2. O ensino do vocabulário: 
8.2.1. apresentação de vocabulário novo 
8.2.2. memorização de vocabulário 
8.2.3. actividades para a prática de vocabulário 

8.3. O ensino da gramática: 
8.3.1. apresentaçáo e explicação da gramática 
8.3.2. actividades para prática gramatical 

8.4. O ensino das capacidades produtivas: 
8.4.1. A fase da oralidade: 

- do controlado ao livre 
- actividades comunicativas 

8.4.2. A fase da escrita: 
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- as caractesísticas do texto escrito 
- actividades que desenvolveni o pi-ocesso de escrita 

9. Análise crítica de  manuais escolares e d e  outros materiais de  ensino: 
adequaçáo ao programa oficial. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALLWRIGHT, Ricliard, BAILEY, K. M., Fonis o11 the Language Classroom. An 
Introduction to CIassroom Research for Language Teachers. C.U.P., 1991 

B A R T W ,  Mark, WALTON, Richard, Correction. Mistake Management. A positive 
approach forlanguage teacf~ers. Hove: Language Teachiiig Publications, 1991. 

BATSTONE, Roh., Grammar, O.U.P, 1994. 
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Prentice Hall International, 1987. 
BYGATE, M., Speaking O U.P., 1987 
BYRNE, D., Teaching OralEngIish. Londoii and Nnv York:Longman, 1986. 

- Teaching Writing Ski/l.London and New York: Longman, 198 1. 
- Tecl~niquesbr CIassroom Interaction. London and New York: Longman, 1987. 
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HOWATT, .A.P.R., A I-listo~y ofEngIiih Language Teaching. O .U.P., 1984. 
HUGHES, Arthur., Tesringfor Language Teachers. C.U.P., 1989. 
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PRODROMOU, Luke, Mixed Ability Classes.London and Basingstoke: Macmillan, 1994. 
RICHARDS, J. C., RODGERS, T .  S., Approaches alid MetIzods in Language Teacl~ing, 

C.U.P., 1986. 
SCRNENER, Jim, Learning Teaching Oxford: Heinemann, 1994. 



STERN, H. H., liù~ldarner~tal Conceprs oflariguage Teachi~~g O.U.P., 1984 
- Issues and Options in Language Teaching O.U.P., 1992. 
TAYLOR, David, "1nautl;entic authenticity or authentic in authenticity? The pseudo- 

problem of autlieliticity in the language classroom", 7E.L-EJ vol. 1, n.= 2 (disponível 
na Iniernet), 1994. 

TOMALIN, Barry, CuIruraIAwareness O.U.P., 1993. 
UNDERWOOD, M., Teaching Listening Longman, 1989. 
UR, Penny, A Course in Langtlage Teaching. Cambridge: Cambridge University Press, 

1446~ -v--. 
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METODOLOGU DO ENSINO DO PQRTUGU&S 
(Mestre Aida Santos) 

(Mestre Olívia Figueiredo) 
(Carga liorária - 4 horas semanais) 

A. Objectivos. 
Dada a complexidade do ensinoPaprendizagein da língua materna, na sua dupla 

verlente - ensino da língua/ ensino da literatura -, e conside~ando o papel predominante da 
língua mateina no ensino em ge~al, impóe-se unia relação muito estreita entre a teorização de 
certas problemáticas e a prática pedagógica enquanto objecto fuiidamental da disciplina em 
questão. 

A presente proposta de programa, destinando-se a futuros professores de Português do 
ensino básico e secundário (7"-12°hos de Escolaridade), tem como objectivos: 

I. Gerais 
1. Compreensão do valor formativo - cognitivo e sócio-afectivo do ensino da língua 

materna. 
2. Compreensão da relação da língua materna com o ensino /aprendizagem das 

outras áreas disciplinares niniculares. 
3. Prepaxação para a actividade docetite, auavés do equacionamento das variáveis 

complexas do acto pedagógico. 

11. Específico. 
Preparação para a planificação, execução e avaliação de aulas de Português, com 

vista a uma gestão competente dos programas nos vários tiíveislanos de escolaridade. 

B. Conteúdosprogramiiticos. 
I. Situação actual do ensino do Português. 

1. Problematização dos objectivos do ensino da Iíngua materna 
2. hál i se  dos programas oficiais. 
3. Apreciação crítica de manuais disponíveis. 

11. Problemas teórico-metodológicos 
1. Curso Unificado. 

Domínios: onvirlfalar, ler, escrever, funcionamento da língua. 
1.1. A problemática da leitura: texto não literárioitexto literário. 
1.2. Pedagogia da oral 
1.3. Pedagogia da escrita. 
1.4. Instrumentos de análise: gramática de frase/gramática de texto. 

2. Ensino Secundário. 
2.1. Relação ensino da Iíngualensino da literatura. 
2.2. Relação teoriainietodologias. 
2.3. Didáctica da literatura: géneros literários; periodização. 

111. Prática pedagógica. 
Planificação de unidades didácticas nos vários níveis do ensino básico e secundário. 

W. Avaiiaçio. 
A problemática da avaliação na aula de língua materna, 
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AZNAR, E. et al., Coherencia testualy lectum, Barcelona, I.C.E., 1991 
BRONCKART, J.P., LeFo~~ctionnementdesdiscoum, Paris, Delachaux & Niestlé, 1985. 
CWARMEUX, E., L'&rifureà I'école, Paris, CEDIC, 1983. 

- La IectureB / ' ' e ,  Paris, CEDIC, 1975. 
CHISS, J.L. et al., Apprer~drdE~lseigner àpmdujre des textes écnh, Brnxelles, De Boeck, 

1987. 
COHEN, I., Vem unenouveIIepédagogie dela lecture, Paris, Armaiid Colin, 1983. 
DENHIÈRE, G., I/ était une fois, Lille, Presesses Universitaires, 1984. 
FONSECA, Joaquim, LU7guística e test~iscum0: Teoria, Descrição, Aplicação, Lisboa, 

ICALP, 1992. 
- Estudos de Sultaxe-Semâ~tica e Pragmática do Português, Porto, Porto Editora, 1993. 

FONSECA, Fernanda Irene, Gramática e Png~nitica: &dos de finguísuca G e ~ d  e de 
LiBguística Apficada ao E~lsino do Pormguês, Porto, Porto Editora, 1994. 

- Pedagogia da Escrita, Pempectivas, Porto, Porto Editora, 1994. 
FERNANDEZ, A. et alii, Didictica delle~~p~age, Barcelona, Ceac, 1982. 
GOLDENSTEIN, J.-P., fitrées en littérafure, Paris, Hachette, 1990. 
PETllJEAN, A, Pratiques d'éuimre. Paris, CEDIC, 1982. 

- De Ia Lect111'eB I'&riture. Paris, CEDIC, 1984. 
PORQUIER, R.; BESSE, H., Gzammaires et didactiqc~es des langues, Patis, LAL, 1984. 
VIGNER, G., Éu~re, Paris, CLE International, 1982. 

- LU, Pari, CLE International, 1979. 

Nota: Ao longo do c.irso serão fornecidas indicações complementares de livros e 
revistas. 
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O R G ~ E A Ç Á O  E DESEWOL VIMENTO CUIilRICULAR 
(Prof. Doutor Raúl Cunha e Silva) 

(Dra. Maria Fenianda Reis Figueira) 
(Dra. Olga Maria de Sonsa Lima) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Inaod~~çáo 
A disciplina de Organização e Desenvolvimento Curricular, abrangendo de certa forma, 

todo o sistema de ensino, proporciona um espaço de análise crítica do processo de ensino- 
aprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de racionalizarem e 
sistematizarem cientificamente a sua actividade. 

Sem preterir a vertente pragmática, implícita no ânibito da teoria cumcular, quer a 
nível da organização, quer do seu desenvolvimento, pareceu-nos conveniente reforçar a 
componente teórica. Tal orientação coloca-nos em sintonia com a linha do pensamento 
educativo segundo a qual o professor deve aliar a investigação e a reflexão à sua prática . 
docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permita investigar num campo - o 
da educação - onde permanecem black boxesplurais, cujo interior pode e dcve ser pesquisado. 

Por outro lado. a escola emerge neste final de século como um locus estratéeico para a u - .  
gestão do sistema educativo e para c inovação. Neste quadro, os professores de uma escola 
deverão perspectiwu o seu trabalho de fornia crescentemente solidária ao relacioiiarem-se mais 
como organização, comunidade, sistema social e unidade de gestão. 

Este iumo implica sólido investimento na formação dos professores no campo cumcular 
liabilitando-os como construtores críiicos do cunículo, revelando a natureza problemática, 
coniplexa e situacional das decisões e práticas educativas. 

11. Objectivos 
1. Desenvolver atitudes de reflexão e de investigação científica. 
2. Promover a capacidade crítica e o espírito inovador em matérias educacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de educação. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do 

currículo. 
5. Compreender a diversidade de orientações cuincuIares e sua incidência na pfitica 

educativa. 
6. Analisar o processo de desen\~olvimento cuincular do sistema educativo 

português. 
7. Avaliar o quadro jurídico-institucional do sistema educativo português 

111. Conteúdos Propamáhs 
A. Aulas Teóricas 

1. Aniilise si5tPmiCa da ~uccoçáo. 
1.1. Teoria Geral de Sistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas científicos 
1.1.2. Natureza e tipos de sistema. 
1.1.3. Delimitaçóes e características do Sistema Educativo. 

1.2. TGS e Sistema Educativo. 
1.2.1. Análise sistémica do sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.2.3. Sistémica e modelos didácticos (tecnológicos, comunicacionais elou 

ecológicos). 
2. Problemdtica concephrd do cuníCuio, 

2.1. Semântica cumicuIai. 
2.1.1. Natureza e fontes do cumculo. 
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2.1.2. Estnitura, códigos e tipos de cumculo. 
2.1.3. Cum'culos, desigualdades e conflitos. 
2.1.4. Níveis de decisão e concretização c~iinculares. 
2.1.5. Modelos de planificação mmmlar. 

2.2. Anáiise das componentes cruiicuIares ~usuficação, selecção, organização e 
sequéncia de:). 

2.2.1. Objectivos curriculares. 
2.2.2. Conteúdos curriculares. 
2.2.3. Estratégias Curriculares. 
2.2.4. Avaliação cumcular. 

3. Projecto Educaiivo de Escola (PEE). 
3.1. Gonceptualização teniática. 
3.2. Dimensões política, administrati\*a e pedagógica do PEE. 
3.3. Campos de referência para a consttução do PEE: 

3.3.1. Meio sócio-ambienta1 (económico, social e cultural). 
3.3.2. Gestão, teoria das organizações e campo estratégico. 
3.3.3. Fases de elaboração (concepção, execução e a\zaliação). 

3.4. Projecto educativo, autonomia escolar e curricular e responsabilidade 
sitémica. 

4. DesenvoIvimento c~~ricuinr e fomaçiio deprofessores. 
4.1. O aluno, a profissão de professor e a escola. 
4.2. DidActica e cumculo: divergência ou convergência? 
4.3. Problemática de um jovem professor: gestão de aula e disciplina escolar. 
4.4. Para uin profissionalismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistema Educativo Porhiguês (SEP): textos e contextos. 

1. Breve consideração histórica. 
2. Contexto da reforma educdtiva iniciada em 1986. 
3. Enquadmmcnto legal do actual SEP. 

3.1. Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.O 46186, de 14 de Outubro). 
3.2. Organizaçzo cumcular. 
3.3. Sistemas de avaliação do cumculo. 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da carreira docente do ensino iião-superior. 

.~NTÙNEz, S. ei alii, Delproyecto educativo a Ia propiamac;ón de aula, Barcelona, Graó, 
1992. 

APPLE, M. W., IdeoIogia y Cu~ricuIo, Madnd, Akal, 1986. 
- Os profmres e o cumCu/o: abordagens socioIÓgicas, Lisboa, Educa, 1997. 

BARBIJB, Jeaii-Marie, EIaboração de proj'pctos de acção e pIanificação. Porto: Pono 
Editora, lS93. 

BERNSTEIN, Basil, La estnrctuia deldiscursopedagógico, 2" ed., Madnd: Morara, 1994. 
BERTNRNFFY, Ludrving von et alii, T m d s  in GenerdSystems Theo13 trad. Dastelhana: 

Tendencias en Ia Teoria Gened de Sisemas, Ze' ed., Madrid: Alianza Uiiiversidad, 
1987. 

BERTRAND, Yves; VALOIS, Paul, Parad~gmas educacionais. Escola e Sociedades. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1994. 

CARDINET, J., Pourappr.cierle travaildes éIèves, Za ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
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CAXVALHO, Rómulo de, Históna do e~~sino enl Portugal. Desde a fi~~dação da 
nauonalidade até ao fim do regime de Salaza~Caeta~~o. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkiaii, sld (1986). 

CRSE (Comissão de Refoima do  Sistema Educativo), I'roposta global de reforma: relatório 
h a 4  Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 

DOLL Jr., William E., Cu~niuIo: uma pe~sperdva pós-moden~a. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1997. 

DURAND, Daniel, ia Systémjgue, 6'" ed., Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, John, Sociologia delcu17icuIum .Buciios Aires: Troquel, 1980. 
ESTRELA, Albano; FALCÁO, Ma Eugénia (ed.), A Refoma Cu~nkular em Portugal e nos 

patses da Conzu~iidade Eúropeia. Lisboa: Actas do  I1 Colóquio da AFIRSE - Secção 
Portnguesa, 1992. 

ESTRELA, Albano; NÓVOA, António (org.), Ar~&ção em Educação: Novas Perspectivas 
Porto : Porto Editora, 1993. 

FERNANDES, Graça et alli., Desenvolvime~~to cuBi'cular, Lisboa, G. E. P. - Ministério da 
Educação, 1992. 

FORQUIN, Jean-Claude, &cole et culture, Paris, Éd. Gniversitaires, 1989. 
D'HAINAUT. Louis. Educacáo. Dos 811s aos objectivos, Coimbra, Alrnedina, 1980. < 

- Lossistemas educativos: su análisjs y reçulaucín, Madrid,, Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J., E1 cu~riculum: una refléiou sobre Ia prática, Madrid, Ed. 

Morata, 1988. 
GIMENO SÁCRISTAN, J.; PÉREZ GOMEZ, A., ia ensetjar~za: su teotía y su pdtica, 

Madnd, Ed. Morata, 1988. 
- Comprendery nn~~sforinarIa ense~janza, Madnd, Ed. Morata, 1992. 

GOODSON, Ivor F., A constmçãosocialdo cmiulo,  Lisboa, Ediica, 1997. 
- Iiistona de1 cuniculum. La comcc ión  soda/ de Ias disc~pknas escolares. Barcelona: 

Pomares - Corredor, 1995. 
GUTEK, Gerald L., Pl~ilosopll/iiical and ideologicd on Educauon. Englmvood Cliffs, N. J.: 

Prentice - Hall, 1988. 
HILLS, J. J., Teachil~g Iearningar~dcomm~~icauo~~, Londres, Croom Helm, 1986. 
ICELLY, A. V., O cunículo: teoria eprdùca. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMIS, S., E1 c~~~ricu/uB: más aUá de Ia teona de Ia reprnducción, Madrid, Ed. Morata, 

1988. 
LANDSHEERE, Vivianiie, Educação e Dormação. Porto: Asa, 1995. 
LANDSHEERE, G.; LANDSHEERE, V., Definir os objectivos da educação, Lisboa, Moraes 

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbert, Lepilotage des systé~nes d'éducation (1994% tmd. Portuguesa: A 

pilotage~n dos sistemas edrrcativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, Jean-Louis, ia théone du systéme général - 7Xone de Ia modéfisation (3a 

ed., 1990), trad. Portuguesa: Teona do sisre~na gela1 Teona da modelização. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1996. 

LITTLEIOHN, Stephen, Fundamentos reóncos da comunicação humana. Rio de Janeiro: 
Zaha;, 1982. 

LORENZO DELGADO, Manuel, O'ganización escvlar: Ia constmcción de Ia escuela como 
ecosisrema, Madrid: Ediciones Pedagógicas, 1995. 

LUGAN, Jean-Claude, ia SystémiyueS~ide, Paris: PUF, 1993. 
LUNDGREN, Ulf P., Teo~ía delcumculum yescolaniación, Madri, Ed. Morata, 1992. 
MACHNIO, F. A; GONÇALVES, M. F., Curdculo e desenvolvin~ento cumcdar: 

problemas epenpectivas, Porto, Ediçócs Asa, 1991. 
MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO, O@zação cu~iicular e programa, Lisboa, Direcção- 

Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1991. 
NÒVOA, António (coord.), Osprofessorese a sua formação, Lisboa, D. Quixote - IIE, 1992. 

- A s  Organkaçóes escolares em anáfise, Lisboa, D. Quixote - IIE, 1992. 
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NÒvOA, António (org.), ~ofissáoprofessor, Za ed., Posto, Porto Editora, 1995. 
OBIN, Jean-Pierre; CROS, Françoise, Leprojct d'établisseme~~t, Paris, Hachette, 1991. 
PERRENOGD, Philippe, Ofiuo de duno e sef~tido do trabafho escolar, Porto, Porto 

Editora, 1995. 
- Lapédagoge à I'kcole des diffLe~lces, Paris, ESF, 1995. 

POCZTAR, J., halyse systémique del'Aducation: essai, Paris, E.S.F., 1989. 
- Approçhe sysfélnique appliquée à Iapédagogie. Paris: ESF, 1992. 

POR&, Rafael, Consuuctivismo y escuela: hacia un modelo de ensefianza-apreiidizaje 
basado en Ia iiivestigación. Sevilha: Díada, 1993. 

POSTLETHWAiTE, T. Nwille (ed.), Inremationaf encyclopedia of natimal sysfems of 
education, 2' ed., Oxford, Pergamon, 1995. 

RIBEIRO, António C., Deseuvolv~mento cui'n'cufar, Lisboa, Texto Editon, 1990. 
RIBEIRO, Lucie C., Ava/iaçZo da aprendizagem, 2' ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALES, Carlos, Avaliar éreflectirsobre o ensiBo, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROWI'REE, D., Educauo~~ai fech~ofogv in cu~riculum devefopmenf, ed., Londres, 

Ilarper & Row, 1986. 
S ~ N Z ,  O. (dir.), Organirácion escoia~; Madrid, M. Anaya, 1985. 
STENHOUSE, Lawrence, h introduction to cum?uIu~n research aud development, 

Londres, H.E.B., 1981. 
STUFFLEBWM, S. L.; SHINICFIELD, A. J., Evaluación siscem&ica: guía teó~ica y prática, 

Madnd, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David; TANNER, Laurel, Cuin'culum Developmenf: theory htop~actice, Z2" ed., 

New York: MacMillan Publishing, 1980. 
THÉLOT, Claiide, L'évafuation du syséme éducaut Paris, Nathan, 1993. 
TORRES, Ju jo ,  O cunicufum oculfo. Porto: Porto Editora, 1995. 

- Globaiización einfeniisc~p/inariedad: elcurriculu~n integrado Madsid: Morata, 1995. 
TYLER, R., Plinc@ios básicos de cutn'mlo e ~ I I S ~ I I O ,  10" ed., Rio de Janeiro, Ed. Globo, sld. 
UNESCO, O educador e a abordagem sistémica, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, J. G. et alli, Elproyecto educativo de centro: una perspdva cunicula~; Madrid, 

EOS, 1992. 
7MMZ.4, M. A, Planificação e deseuvolv~~ne~~fo cu17icula1; Porto, Ed. Asa, 1992. 

No& Bibliografia mais específica e documentação legal seráo divulgados ao longo do  
alio lectivo. 
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PROCESWENTO DE TEXTO 
(ProEa Doutora Belinda Maia) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

1. A informática e a tradução 
Hoje em dia, um simples conhecimento de um programa de processamento de texto 

já não é suficiente para a preparação dum tradutor. Assim, o aluno terá de se familiarizar 
com o 'hardware' e 'sofhvare' essencial à vida do tradutor profissional que precisa de saber 
não só preparar textos para publicação, como trabalhar com memórias de tradução, bases 
de dados terminológicas e programas de tradução automática. Terá também de saber tirar 
proveito da Intemet e das outras fontes de informação electrónicas ao seu dispor. 

2. Programa 
É essencial reconhecer que, dada a evolução rápida da informática e o facto que os 

alunos chegam à universidade com cada vez mais conhecimentos da informática, o 
programa desta cadeira está sempre sujeito a modificações. Para o ano académico 1999- 
2000, a FLUP já dispõe de 'software' próprio de tradiição. Embora a Carga horária 
destinada a esta cadeira seja insuficiente, espera-se que será possível oferecer uma 
preparação geral no uso de: 

- computador pessoal i impressora i scanner i ligação à Intenet e à rede interna 
da FLUP. 

- Windo~vs 95198. 
- iflicrosoft Office 97 - Word, Excel, Power Point e Access 
- Internet Explorer. 
- TRADOS - Translator's workbench, Multiterm e Win Aiign. 
- IBM Translation Manager. 
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PSZCOLOGL4 DO D B N V O L  VIMENTO E DA AP1ZCNDLZAGEM 
(Dra. Fernanda Martins) 

(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sameiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Disciplina. 
Esta disciplina integra-se no Ramo Educacional desta Faculdade leccionada ?o 3O 

Ano dos cursos de Filosofia e História e no 'I0 Ano dos cursos de Geografia e L.L.M.. E uma 
disciplina anual que se organiza em três módulos. O primeiro aborda a articiilaçáo do 
discurso psicológico e educativo face à formação de professores. O segundo trabalha a 
perspectiva deserivolvimei~tal do ser humano tendo em coiita o aluim e o professor. O 
terceiro visa a refiexáo do processo de aquisiçáo, retenção, organização e transferência do 
conhecimento que se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
I. Apresentar e justificar a integraçáo da Psicologia na Formação de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais características da adolescência. 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na 

prática educativa. 
5. Identificar as principais teorias da aprendizagem e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacionar aprendizagem e deseiivolvimento como componentes de um estudo 

global do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os conhecimentos a situações de ensiiiolaprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia. 

Conteúdo Programátitico. 
I. Psicologia e Educação. 

1. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

11. Psicologia do  Desenvolvimento. 
1. Teorias do desenvolvimento humano e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do deserivolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem especifica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescência. 
3.1.1. Perspectiva liistórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensões do desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
3.2.2. Desenvolvimento cognitivo. 
3.2.3. Desen\~olvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional, 
3.2.5. Desenvolvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
3.4. Desenvolvimento do jovem adulto. 
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111. Psicologia da Aprendizagem 
1. Definição e características da aprendizagem. 
2. Principais concepçóes de aprendizagem e suas implicações educativas 

2.1. Teorias comportameiitais. 
2.2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Programas de facilitaçáo da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência de estudo. 
3.2. Programas de treino de funçóes cognitivas. 

IV. Conclusáo 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do  adolescente. 

1.1. A interpenetração necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática pedagógica tia rentabilização de ambos os aspectos e o papel 

mediador do  professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M. R., Adolescência e mmnni9ade. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1987. 

ALMEIDA, L. (Ed.), Cognição e aprendizagem escolar. Porto: APPORT, 1991. 
AUSUBEL, D.; NOVAK, J. & HANESIAN, H., Psicologia Edncacional. Rio de Janeiro: 

Ed. Interamericana, 1980. 
AVANZINI, G., O renlpo da adoiescência. Lisboa: Ediçúes 70, 1982. 
AZEVEDO, J. M. P., A fõrmaçãopsicol6gica de professores numa perspectiva cognitivo- 

desenvolvi~nencal. Porto: FLUP, 1989. 
BEE, H., A uiança em desenvolvimento. S. Paulo: Harper e Row, 1984. 
BURNS, R. B. & DOBSON, C. B., Inrroducto~p PsychoIogi Lancaster: IMTP Press Ld': 

1984. 
ChbíPOS, D. M. S., Tecnicas de modificação dogmpo. Petrópolis: Vozes, 1983. 
- Psicoiogia da aprendizagem., Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAES, M., OsprobJe~~~as da adoJe~ccBcia. Ljsboa: Ed. Verbo, 1985. 
CLOUTIER, J., Psycl~ologie de I'adolescence. Chicoutimi: Gaetan Morin, 1982. 
DIAS, C. M., O adolescente e a hnília. Lisboa: Moraes Ed, 1981. 
DIAS, C. M. & VIGENTE, T. N., A depressão 110 adolescente. Porto: Ed. Afron~amento, 

1980. 
DOLLE, J. M., Para compreender Piaget. Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1981 
DOLTO, F., La cause des adolescrnts. Paris: Laffout, 1988. 
DOT, O., Agresividady violencia en elnifio y eladolescente. Barcelona: Grijalbo, 1988. 
ELKIND, D., Crianças e adolescenres. Rio de Janeiro:Zahar eds, 1982. 
GAGE & BERLENER, Educatio~~aipsychology. Boston: Houghton Mifflin, 1979. 
GONÇALVES, O. F., Contribuições para a perspectiva cognitivista na formação de 

professores. Jornalde Psicologia, 5(1): 21-25, 1986. 
JESU~NO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L., Dese~~volrimento psicoI6gico da 

dança, vol.11. Lisboa: Moraes Eds, 1976. 
JOYCE-MONIZ, A ~nodificação do comportamento. Lisboa: Livros Horizonte, 1979. 
LE HALLE, H., PsychoIogie deadolescents. Paris: P. U. F., 1985. 
L U T E ,  G, Libérer I'adolescence: h~troduction a Ja psichologie des ado/escents et des 

jeu~~es. Liège: Pierre Mardage Éd., dd. 
W T I N S ,  M. F., A tentativa de suicídio adolescente. Lisboa: Ed. Afrontamento, 1990. 
MORAIS, M. F., O professor como iacilitador criativo do desenvolvimento cognitivo. 

Porto: FLUP, 1992. 
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MURY, G. & GAUJELAC, V., Osjovensmarginais. Lisboa: Ed. Notícias, 1988. 
PAWA CAMPOS, B. (Ed.), Psicologia do desenvolvinento e educação dejovens Lisboa: 

Uni\). Aberta, 1990. 
PLAGET, J., Seis estudos em Psicologjaa. .Lisboa: Publ. D. Quixote, 1974. 
PULASI<I, Compreende~tdo jean Piaget . Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1983. 
REYMOND-RNIER, B., O desenvohme~zro social da criança e do ado/escente (2" ed.). 

Lisboa: Aster, 1973. 
RIDING, R. J., Aprendizagem escolar Lisboa: Livros Horizonte, 1980. 
ROGERS. C.. Liberdadeoara aorender, Belo horizonte: Interlivros. 1971 . . 
SAMPAIO, D., Ninguém m o m  sozinl~o. O adolescer~te e o suicídio. Lisboa: Ed. 

Caminho, 1991. 
- Inventem-senovospais Lisboa: Ed. Caminho, 1994. 
SPRINTHALL & COLLINS, Adolescerzt Psychology. N.Y.: Random House, 1984. 
SPRINTHALL, N. & SPRINTHALL, R., Psicologia Educaciortal. Lisboa: Mc Gra\v-Hill, 

1993. 
STROM, R, D., BERNARD, H. M'. & STROM, S. X., Human deve/opn~e~tt andlearning 

N.Y.: Human Sciences Press, Inc., 1987. 
TODOROV, J. C., Psicologia: Teoria epesquisa. vo1.5, n03, 347 - 356, 1989. 
TOMKIEWICZ, S., Adapra~; margi~zalizar ou deixar crescer?, Lisboa: A Regra do Jogo, 

1980. 
VANDENPLAS-HOLPER, Educação e desenrro/vime~~ro social da criança. Coimbra: 

Almeida, 1983. 

2. Elementos de Estudo Postos a Disposição dos Alunos: 
a) Textos de  apoio reproduzidos na oficina gráfica; 
b) Obras referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca; 
c) Texto com os sumários das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia 

específica reproduzido na oficina gráfica. 
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S E M I N ~ O  DEMETODOLOGB DO 
( Y 5 t e s  de FrancêiAlemáo e FrancêdngIês) 

(Dra. Ana Mana Ferreira) 
(Carga horária - 3 horas semanais) 

Tendo em conta a hinçáo do  espaço do Semináiio no 5" ano do Ramo Educacional, 
na continuaçáo das grandes linhas de formação - Deontologia, Programatologia, 
Metodologia - j á  equacionadas, em Metodologia do Ensino do Fraitcês ( 4 O  ano) e, em 
conformidade com os actuais Programas e Organização Cumcular em vigor, que suportam 
necessariamente a prática pedagógica dos alunos nas diferentes escolas, onde realizam 
estágio em duas línguas estrangeiras, propõe-se, nesta circunstância, uma orientação que 
abranja os três momentos de EIA - PlanificaçãoiExecuçáo/Avaliação - de forma sequencial e 
influenciando-se retroactivamente. 

CONTE~DOS: 
Apresentam-se os temas - questõesiproblema (ettlre outros, e de acordo com as 

situações suscitadas pela prática pedagógica dos alunos nas respectit~as escolas), a saber: 
Pedagogia do Oral 
Pedagogia da Escrita 
Pedagogia da Leitura 
Pedagogia da Gramática 
Relação Pedagógica 

AVALIAÇÁO: 
- Participação, assiduidade, pontualidade, capacidade crítica e reflexiva; 
- Apresentação de um trabalho teórico-prático, por centro de estágio, cujo tema 

escolhido e focalizado, de entre os grandes temas propostos no programa, fixando-se a data 
de apresentação oral iio 1" seminário; 

- Problematizaçáo oral de um tenta, por centro de estágio, a propósito da 
apresentação do trabalho de outro gmpo de estágio, e fixando-se a respectiva data de 
problematizaçáo no 1' seminário; 

- Apresentação escrita final do trabalho teórico-prático, por centro de estágio, 
fixando-se a respectiva data no 1" seminário; 

- Reflexão transversal em grelha/ documento norinalizado, a preencher por centro 
de estágio, após a apresentação oral de cada trabalho teórico-prático. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL : 

"Organização Curricular e Programas", E. Básico, 3' ciclo, DGEBS, Ministério da 
Educação; 

Documentos do Conselho da Europa; 
Fichas - "Pensar a avaliação, melhorar a aprendizagem", Iiist. Inovação Educacional; 
Artigos sugeridos em: FDM 

LAL 
ELA 
Encrages 
Col. F - réfkrerices 

Nota: Serão fornecidas indicações bibliográficas específicas ao longo dos Seminários. 
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S E M I N ~ O  DE METODOLOGU DE 
* 

(Variante de Estudos Porhiguesefliancesesl 
(Dra. Dulce Ramos) 
(Dra. Fátima Braga) 

(Carga horária - 3 lioras semanais) 

É objectivo do  Seminário de Metodologia do Francês - variante de Línguas e 
Literaturas Modernas - contribuir para a forinaçáo de profissionais que reflictam sobre as 
suas decisões e condutas, isto é, professores tecnicameiite competentes, analíticos, com 
princípios éticos e niorais. Como disciplina de sínteses de saberes anteriormente adquiridos, 
o seminário de Metodologia do Francês - variante de Esludos Portugueses e Franceses - 
operacionalizar-se-á da forma que o quadro j ~ n t o  explicita: 

o Por empoiuemenreiitedcmos o processo de cresciincnto sooai, profissiorral e pessoal cm que o professor se assume 
corno um sujeito racioiiai, pdtico, consriruldo e inierventivo. 
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Para cada problemática a abordar será fornecida uma bibliografia de base, que 
estimule o professor estagiário para uma pesquisa própria. 

No que respeita à avaliação, e em coerêi~cia com o que foi anteriorinente assumido, o 
seminário obriga à presença do aluno num mínimo de 75% das reunióes e incluirá três 
componentes: investigativa, interactiva e escrita, obrigatoriametite acompanhadas de perto 
pelo docente. 
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T E O m  DA LmER4TURA 
(ProEa Doutora Filomena Vasconcelos) 

(ProE" Doutora Celina Silva) 
(Mestre Isménia de  Sousa) 

(Mestre Maria de Lurdes Sampaio) 
(Mestre Joana Frias) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. O Literfui0 e seu conhecimento 
- Do implícito ao explícito. 

1.1. Questões epistemolóçicas básicas.. 
- Imperativos 

1.2. Formalizaçáo. 
- Modos e graus de aproximação reflexiva 

2. Teoria da Literatura 
- Modelos; Combinatória. 

2.1. Metodologias nucleares (iioCões axiais). 
2.2. Ai.ticulações intm e transdisciplinares. 

3. Dos Anos 10 aos Anos 90 
- Proposta(s): miitações e aberturas. 

BIBLIOG 

A.A.V.V., Reco~lstmrio~~s Tlzeory, Victoria, U i l ~ .  Press, 1990. 
- Riréronque dela Poesie, Paris, Seuil, 1990. 
- Intercextualidade, Coimbra, Nmedina, 1979. 
- Esiudos Literários (entre) Ci&~lcia e Hermen&uti., Actas do Congresso de  A.P.C.L, 

1992-1993. 
- Introduction aux Émdes ~ittémkes, Parsi, Duculot, 1993. 
- TwertietI~ Centuzy ljcem~y Theozy, Valisis Lambropoulos and David Neal Miller 

Editors, Suny, 1986. 
ADORNO, Th., Notes surla Litt&ature, Paris, Flammarion, 1984. 
BARTHES, R., EnsaOs C~íucos, Lisboa, Ed. 70, 1985. 

- C/fica e Verdade, Lisboa, Ed. 70, 1987. 
BERRIO, G., Teona Literália, Madrid, Cátedra, 1990. 
BROOIB, C.; WINSALT, W., A CI-íUca iiterzia, trad. port., Iisboa, Fund. Calouste 

Gulbenkian, 1970. 
BOURDIEU, P., Les Rég-/es de /%r: G611ese e1 Suucmre du Champ Littka~re, Paris, Seuil, 

1992. 
COMPAGNON, LeDe1no11 de /a T&orie, Paris, Seuil, 1998. 
DUARTE, L. F., OEspelhoDiabó/ico, Lisboa, Editorial Caminho, 1989. 
ECO, Umberto, Co~zceito de Texto, Lisboa, Ed. da Univ. de São Paulo e Ed. Portuguesa de 

Livros Técnicos e Cieiltíficos, 1984. 
- Leimla do TextoLiterárfo, Lector iii fabula, Lisboa, Ed. Presença, 1983. 
- Liinrfes da Inte~pretaçZo, Lisboa, Ed. Presença, 1993. 

FOICEMA, D. W., Históna Literkia. Modernismo e Pós-Modernismo, Lisboa, Vega, 1989. 
FOUCAULT, M., L'Ordre du Discoun, Paris, Galliniard, 1971 
FOWLER, R., C~ítica Linguistica, Lisboa, F.C.S., 1994. 
FRANCO, k C. ,  T&a ePalavra, Lisboa, Átrio, 1991. 
FRIEDRICH, H., Stmcmre de /a PoesieMude17ze, Paris, Le Livre de Poche, 1999. 
FRYE, N., Creation &RecreatioB, Toronto, Univ. ofToronto Press, 1980. 
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GENFíTE, Gérard, Introduction à IXIchitexte, Paris, Seuil, 1979. 
- Palin~psestes, Paris, Seuil, 1982. 
- Seuils, Paris, Seuil, 1982. 
- Fiction e1 Dictio11, Seuil, Paris, 1991. 
- L'oeuvredXIt. I; Ii, Paris, SeuiL 1992. 
- Figuresm Paris, Seuil, 1999. 

GENETTO, G., ia Relation EsLhc!tlque, Paris, Seuil, 1997. 
GIROLAMO, C., P m  uma Crfiica da Teoria Iitetzf~ia, Lisboa, Livros Horizonte, 1985. 
IMBERT, Enrique Anderson, A Cntica Literána: seus Métodos e Problemas, Coimbra, 

Almedina, 1987. 
ISER, M'olfgai~g, 73eAcr ofReading Londres, Routledge and Paul, 1978. 
LOPES, S.R., AAprendiugern do incerto, Lisboa, Litoial, 1990. 

- A Legitin~açáo em Lileratura, Lisboa, M. Cosmos, 1994. 
MAM,  P., A Resistência à Teoria, Lisboa, Edições 70, 1989. 
iMARTINS, M .  F., iMa&ia iVeg~a, Lisboa, Cos~nos, 1995. 
MATOS, M. V. L., Ler e Escrever, Lisboa, I.N.C.M., 1987. 
MENDES, J., Teoria Literária, Lisboa, Verbo, 1986. 

- Estética Literária, Lisboa, Verbo, 1982. 
MEYRE, M., Linpayeni eelite~atuta, Lisboa, 1994. 
MONTEIRO, A. C., A Palavra Essei~cial, Lisboa, Verbo, 1972. 
PAGLIANI, A,, A vida dos~&o, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1983. 
POST, Mark, Critical Theov and Pmt Smctnralisr~~, Ithaca and London, Coniell Univ. 

Press, 1989. 
RAIMONDI, E., Scienza eLette~atura, Torino, Piccula Biblioteca Eiiiandi, 1978. 
REIS, C., O Conhecimento da Litelacura, Coimbra Almedina, 1995. 
RICE and 'WAUGElT, Modem Lite~ary TJ~eory, London, Nav York, Sydney, Arriold, 1989. 
ROGER, G., i a  CritiqueLittPraire, Paris, Dunod, 1997. 
SANTEKRE, Sarkany S., Teoria Lile~ál.ia, Mem Martins, Europa América, 1990. 
SCHMIDT, Siegfried, Teorizf de1 Texto, Madrid, Catedra, 1977. 
SCHOLES, R., Stn~ch~~alism i11 fiteralure, New Haven and London, Yale Univ. Press, 1974. 
SILV& V .  M. A, Teo~ia da Literatura, Coimbra, Almedina, 7a ed., 1986. 
TAMEN, M . ,  Herme~~eutica e iWEs ta ;  Lisboa, I.N.C.M., 1987. 

- Ma11eins da Intepretaçáo, Lisboa, I.N.C.M., 1994. 
TEL QUEL, Théone d'Ensemble, Paris, Seuil, 1968. 
TODOROV, T., Poética da Prosa, Lisboa, Edições 70, 1979. 

- MichkailBaWitine. Le Prinujde Dialogique, Paris, Ed. du Seuil, 1981. 
- Os Gé~~erosdoD~scurso, Lisboa, Ed. 70, 1981 
- Czitique de b CrIiqne, Paris, Seuil, 1984. 

VAN DiJI(, Teun A, Text aizd Contexr, Londres, Longman, 1980. 
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TEOREA DA TRADUÇÁO 
Variantes com Aiemáo e Inglês 
(Prof. Doutor António Franco) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

A disciplina de Teoria da Tradução é, no actual currículo, uma disciplina anual, do 
3" ano, com uma Carga horária semanal mínima: no final do ano lectivo terão-se-ão 
atiiigido pouco mais de duas dezenas de sessões. Apesar disso, é uma das primeiras cadeiras 
do Ramo de Tradução especificamente orientada para a preparação de tradutores, que visa 
não sõ motivar os estudantes para problemas da complexa operação de ~raduzir, mas 
também conduzir à formação, no futuro tradutor, de uma competência translatória. 

As duas circunstâncias inicialmente referidas - a que vein juntar-se o facto de a turma 
a formar ser constituída por estudantes de diferentes Variantes de Estudos com Alemão e 
Iiiglês - determinam uma selecção criteriosa de aspectos a tratar, de entre um espectro 
alargado de possibilidades de natureza diversa. 

No mais recente quadro de discussão em torno da Teoria da Traduçáo e da Didáctica 
da Tradu~ão, não parece haver muito lugar para (porque deixou de ser central) a questão 
do papel da Linguística lia formação de tradutores. E há, como se sabe, boas razões 
justificativas disso mesmo. No entanto, o programa que aqui se pi-opõe não pode apenas dar 
prioridade a problemas pragmáticos e culturais específicos do respectivo par de línguas 
envolvido na operação de traduzir, mas tem também, em primeiro lugar, de se ocupar de 
aspectos da competência dos estudantes em língua materna e em Iíiipa estrangeira (L2). 

Em virtude das experiências que ultimamente temos vindo a fazer e dos resultados 
obtidos, consideramos justificado que dediquemos atenção especial à (foririação da) 
competência do estudante em L2: 1150 se pode traduzir, se de antemão estiver 
comprometida a compreensão (da mensagem) do texto de partida. A compreensão 
constitui, com efeito, a primeira fase do processo tradutivo. 

Assim, para além de se ter em vista pbr os estudantes em contacto directo com textos 
(em alemão, francês e inglês) ilustrativos de várias questões de tradução, serão considerados 
ao longo do ano lectivo os sçguiiites pontos: 

Breve historiografia da Tradução 
Posições ("teorias") de autores diversos sobre Traduçáo 
Relações entre a Teoria da Tradução e teorias linguísticas 
Orieiitações recentes da Tradução 
A pessoa do tradutor 
Competência traiislatória: componentes 
Deontologia profissional 
Tradução como acto de comunicação 
Modelos de comuuicação 
Instrumentos auxiliares do tradutor: por exemplo: dicionários unilingues e 

bilingues 

Léxico. Formação de palavras 
Alguns aspectos morfo-sintácticos da tradução 
Diferenças estruturais entre as línguas 
Ordem dos elementos frásicos e perspectiva funcional da frase 
Exemplos de problemas semânticos de tradução 
Análise sémica e tradução 
Relaçóes semânticas: hiperonímia, Iiipoiiímia, sinoiiíinia; incompatibilidade; 

paráfrase 
Colocaçóes 
Dimensáo pragmática na traduçáo 
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O contributo da Teoria dos Actos de Fala e da Linguística de Texto 
Forma e função 
Situação de enunciação: contponentes 
Metodologia da Tradução 
"Regras" de tradução: discussão 
Pode-se ensinar e aprender tradução? 
A tradução como actividade baseada na compreensão e no saber do tradutor 
Análise textual na tradução Funcional 
Sistematização dos problemas de tradução (pragmáticos, culturais, textuais, 

linguísticas) 
A tradução como operação intercultural e interdisciplinar 
Erros em tradução. Erros de  tradução 
Crítica de tradução 

BIBLIOGRAFIA SELECCIONADA: 

ARNTZ, R./THOME, G. (Hrsg.), Überserzu~~~s~vissenschafi. Ergebnisse und 
Perspek~iven, Tubingen: Narr, 1990. 

BAKER, Mona, In Orher Words. A Aoursebook on l7ansIauon, London, New 
York: Routledge, 1992. 

BASSNETMcGUIRE, Susan, Translation Studies, London, New York: 
Methuen, 1980. 

CLINE, R. H.IMAZZA, J. P., "Beyond the bilingual dictionaiy. Researcb 1001s 
i11 tratislation", in: The Jerome Quarterly, vol. 7 ,  4, 3-7, 1992. 

FLEISCHMANN, E, et a1 (Hrsg.) Translationsdidaktik. Gtu11dEl.age11 der 
Übersetzu~~~sruisser~schafi. Tubingen: Narr, 1997. 

GENTZLER, Edwin Cmtemporaíy Translation Theories, London, Nmv York: 
Routledge, 1993. 

GERZYMISCH-ARBOGAST, H., Übersetzungsrvissens&afL/iches 
Propadeutikum, Tübingeri, Basel: Fraricke, 1994. 

GERZYMISCI-I-ARBOGAST, H. et al. (Hrsg.), Wege der Übersetzungs- und 
Dolmersch~mchung, Tiibingen: Narr, 1999. 

HATIM, B . I W O N ,  I., Discocrrse and tlie TransIator, London and New 
York: Longman, 1990. 

HONIG, H. G., I~o~~srruktives Übet-serze~z, Tubingen: Stauffenburg, 1995. 
HONIG. H. G.II<USSMAUL. P.. Stratepie der ~bersetzu~z~.  Ein Lehr- und . . - 

hbeitsbuch, Tubingen: Narr, 1982. 
HORN-I-IELF, B. Technisches Übersetzen in Theorie urld Praxis. ivíunchen: 

FinW Tubingen und Basel: Francke, 1999. 
HUBER, D./WORBS, E. (Hrsg.), Ars transfêrendi. Sprache, Übersetzu11~ 

InterkuIturalitat, FrankfurdM. usrv: Lang, 1998. 
IIELLETAT, A.F. (Hrsg.), Übersetzerische I<ompetenz, FrankFurdM. usw: 

Lang, 1996. 
KOLLER, Werner Einfihrulzg In die Überserzungsivisse~zschafi, Heidelberg, 

Wieshaden: Quelle und Meyer, 1992. 
LAROSE, R., Théories Contemporaines de Ia Traduction, Québec: Presses de  

l'université du Québec, 1989. 
LAUER, A./G.-ARBOGAST, I-I.IHALLER, J./STEIXER, E. (Hrsg.), 

Über~erzun~srvjsenscf~afrim Umbruch. Tubingen: Narr, 1996. 
NEWMARK, Peter, Approaches to T~anslatio~z, Oxford, Neiv York, etc.: 

Pergamon Press, 1984. 
NEINMARI<, Peter, Abour Translauo~l, Clevedon, Pbiladelphia, Adelaide: 

Multilingual Matters Ltd, 1991. 
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NORD, Christiane, Texca~~a/yse und Überetzen, Heidelherg: Groos, 1988. 
SCHULTE, RJBIGUENET, J. (Eds.), Theories of T~anslation. An hrhology 

of Essays i?onl D~yden to Derrida, Chicago and London: The University of 
Chicago Press, 1992. 

SNELL-HORNBY, M./PoCHHACI<ER, F./KAINDL, I<. (Eds.), 7kanslarion 
Studies. h Inrerdisc~iplne, AnisterdamiPhiladelphia: John Benjamins Publ. 
Con~pany, 1992. 

SORVALI, I., Tm~slation Studies i11 a Nerv Perspecrive FrankfuriiM, Berlin, 
Bern, New York, Paris, Wien: Lang, 1996. 

STOLZE, Radegundis, Hern~eneuriscl~es Übersctzen, Tiibingen: Narr, 1992. 
STOLZE, Radepndis, Übenetzungsche01'je11, Tuhingen: Narr, 1994. 
TROSBORG, A. (Ed.), TPXI Typology and Tra~lslation, 

AinsterdamiPliiladelphia: Jolin Benjamins, 1997. 
VINAY, .I.P.IDARBELIúET, I . ,  Stylistiqne conipar4e d[t hnçais er de 

J'andais, Paris: Didier, 1960. 
WILSS, Wolfram, Übersetzu~~gsfert~~keit, Tubingen: Narr, 1992. 
ZLtiTEVA. Palma íed.). 7ka11slarion as Social Action. London and New York: 
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TEORU DA TRADUÇAO 
Variantes com Francês 

(Mestre Martine Rebelo de Camalho) 
(Carga horária - 4 horas senlaiiais) 

Objectifs: 
I1 s'agit ici de réfléchir sur la capacité que nous avoiis de .passer>> d'une langue à 

l'autre afin de communiquer à notre interlocuteur ou à notre lecteur une information ou 
une idée. Mais n'en est-i1 pas de même dans notre propre langue.? Ne sommes-nous pas 
constauiment en trai11 d'essayer de nous faire comprendre? quels sont les mécanismes qui 
rendent possible Ia traduction? La liiiguistique moderne, puis les différentes recherches 
datis l'espoir de fonder une <<traductologie>> nous aiderons à faire cette réflexion qui, en fait, 
est tine réflexion sur Ia langue elle-mênie comme procédé de représeiitation et de 
communicatiori. 

1. Définition de i'activité traduisante (tmd. interlingual, intralingual et 
interséiniotique). 

1.1. Tradiiire et interpréter: deux démarches. 
2. Un peu d'histoire. 
3. Quelques genres de traduction. 

3.1. Traduction pédagogiqueltraduction professionelle. 
3.2. Didactique de Ia traduction et linguistique du texte et du discours. 

4. Traduction et iiiteiligence artificielle; les outils traditionnels et les aides 
électroniques. 

5. Formation permanente linguistique et culturelle dans Ia langue de départ et 
dans Ia langue d'arri\)ée. 

6. Les aticrages culturels du monde. 
6.1. Les niveaux de langue: bi-plurilinguisme du traducteur. 
6.2. Les universaux linguistiques et sémantiques et. la traductioii. 

7. Le traducteur cornnie médiateur entre les différentes cultures. 
7.1. Statut et déontologie. 

8. Certains écueils dans Ia traduction. 
8.1. Noms propres, diminutifs et sobriquets. 
8.2. Topony~nes. 
8.3. Expressions figées, proverhes et métaphores. 
8.4. Les mots étratigers. 
8.5. Titres (livres, films). 

* Des textes ceiitrés sur les grands points théoriques seront proposés aux étudiants 
ainsi que différents textes et leur(s) traduction(s) à des fins d'aiialyse et de discussion. 

BIBLIOGRAPHIE FONDAMENTALE: 

ADAM, Jean-Michel, Les textes: iypes etprototypes, Paris, Nathan, 1992. 
DELISLE, Jean, L'enseignement de I'interprétation et de Ia oaduction, de Ia thérorie à 

/a pédagogie, <.Cahiers de traductologiesv, no 4, Editions de i'université d'Otta~va, 
Ottawa, 1981. 

EIAGÈGE, Claude, L'hornrne de Paroles, Paris, Fayard, 1985. 
JAKOBSON, Roman, Essais de Linguistique Générale, Paris, Edition de Mitiuit. 1963. 
LADMIRAL, Jean-Réné, A trad~rçáo e os seusprob/emas, Lisboa, Edições 70, 1980. 
- Traduzir, teorernaspara a tradução, Lisboa, Publicações Europa-Atnérica. 
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LARBAUD, Vaiéty, Dela traducth, Arles, Actes Sud, 1984. 
LEDERER, M., Écudes ií'aducto!ogjques, Textes réunis par Miilard, Paris, 1990. 
MOUNIN, Georges, Lesproblèmes théoriques de Ia craduccion, Paris, Gallimard, 1963. 
STEINER, George, Après Babei Unepoétique du dire et de !a mductio11, Paris, Aibin 

Michel 1978. 
YAGUELLO, Marina, Alice aupays du langage, Seuil, Paris 1981 
VILELA, Mário, A tradução e anáfise co~~frastjva: Teoria e apkação, Lisboa, Camiiiho 

1994. 
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TWUÇÁO DA LINGUAGEIII GERAL 
Ai.emá@orhzguês 

(Prof: Doutor António Franco) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

O trabalho que se propõe para esta disciplina e os objectivos a alcançar não podem ser 
vistos sem a consideração do conteíido programático da disciplina de Teoria da Tradução que o 
cum'culo de estudos vigente estabeleceu como uma disciplina do 3" ano. 

Assim, a prioridade máxima será dada à formação (e eventnalmente ao 
desenvolviinento) da competência translatória do estudante, um vez que também os exercícios 
de tradução são o momento apropriado para a consecução desse objectivo. Tomando como 
ponto de partida textos-exercício, serão tematizadas questões que se prendem com a 
competência na língua de partida e na língua de chegada, com probleinas de biculturdidade e 
de comunicação interiiiigiial, com os conhecimentos específicos do candidato a tradutor, e serão 
abordados náo só problemas de tradução de Linguagem geral, mas também problemas de 
traduçáo de textos ditos "técnicos" (Fachtexte). Objecto de atenção particular constituem os 
diferentes tipos de pesquisa, como outros aspectos da didáctica da traduçio, nomeadamente a 
aplicação consequente da análise do texto (e a co~isidetação dos 1.espectivos factores) como 
iiistmmento de sistematização dos vários problemas (dou das várias dificuldades) translatóiios. 

Para a prática da tradução serão seleccionadas várias categoiias (e tipos) de texto, 
cobrindo uma gania relativamente diversificada de assuntos. 
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TRADUÇAO DA LíNGUAGEiK GERAL 
Iirí1~cê%Poriuguês 

(Dra. Rosa Porfiiia Bizarro) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

Lirrhas prog~an~ducas: 
Pi-etende-se levar o aluno a: 

1. Reconhecer a importância do tradutor rio estreitamento das relações entre os 
povos. 

2. Atentar na dimensão cultural do acto de traduzir. 
9. Reflectir sobre a especificidade da tradução na sua duplua dimensáo de actividade 

de recepção e de produção. 
4. Exercitar diferentes técnicas de tradiiçáo. 
5. Desenvolver as suas competências linguística e comunicati\~a. 

Para tal, recorrer-se-á ,i tradução de documentos diversificados e actuais, a saber: 
-Textos extraídos da imprensa francesa. 
- "Telexes" emitidos pela AFP. 
- Correspondência comercial. 
- Nonnas de utilizaçáo I Textos técnicos. 
-Textos literários do séc. XX. 

Far-se-á, ainda, o estudo contrastivo de traduçóes publicadas em Portugal e de outras 
realizadas pelos aluiios. 

AZEVEDO, D. - G~a~~deDicioná'no de Fmcês-Pororruguês Bertrand, Lisboa, 1978. 
- Grande Dicionário de Português-F~ancês. Bertrand, Lisboa, 1978. 

CARADEC, F. - Djctionnaire du h ç a i s  aqotique erpopu/a?e. Larousse, Paris, 1977. 
MACHADO, J.P. - DiuonáIio Eti~~~ológico da hkgua Portuguesa. Livros Horizonte, Lisboa, 

1977. 
- Grande Dioo~~ário da Língua Pormguesa. Amigos do Livro, Lisboa, 1981. 

MELO, AS. e COSTA, J.A. - Diuonáno da IAzgua Portuguesa. Porto Editora, Porto, 1985. 
ROBERT, P. - Le Petit Robert, dicti0nniui.e alphabétique ct analogique de Ia lcmgue 

tíançaise. Le Robert, Paris, 1993. 

GRAMÁTICAS: 
CUNHR, C. e CINSTRA, L. - Nova Gramática do Pomiguês Contemporâneo. Ed. João Sá 

da Costa, Lisboa, 1984. 
GREVISSE, M. - Le bon usage, @an~lna+e hnçaise avec des remxques sur Ia 1-e 

fiançaise daujoz~~rl'i~ui Duculot, Paris-Grmbloux, 1980. 
MATEUS, Ma I-I. et alii - Glarndtica da Lí~~gua Portuguesa - EIe~ne~~tospa~;, a descncáo da 

esmhna, fÜfu~cio~liur~e~?to e uso do português actuaL Almedina, Coimbra, 1983. 
VILELA, Mário - Gmmática da .!í~?guapompesa. Liv. Almedina, Coimbra, 1995. 

Nota: Bibliopfia específica será indicada no decurso das aulas. 
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TRADUÇAO DA LrNGUAGEM GERAL 
IngIêflorruguês 

(Mestre A. Jorge Pais) 
(Cai-ga borhia - 6 horas semanais) 

I. OBJECTIVOS 
1. Consciencializar os alunos para as diferentes vertentes e implicaçóes do 

conceito traduçáo no passado e no presente; 
2. consciencializá-10s em relação às múltiplas exigências e dificuldades com que 

o tradutor se defronta hoje no exercício da sua profissão; 
3. consciencializá-10s para as vantagens de uma especialização quando inseridos 

no mundo do trabalho e de uma actualização constante, em termos de cultura e 
do ramo especifico da sua actividade; 

4. familiarizá-los com os seus instsumentos de trabalho: dicionários moiio e 
bilinmes, enciclopédias, vários tipos de 'reference books', glossários, bancos de 
dados; 

5. apetrechá-los com as técnicas base de traduçao e exercitá-las através da 
tradução discutida de uma vasta gama de textos dos mais diversos tipos; 

6. habituá-los a trabalhar com certa rapidez, ritmo e economia de esforço e a 
ter semore unia atitude crítica em relacão ao uroduto final: 

7. desenvolver os seus conhecimeiitos quer da língua estrangeira quer da língua 
materna, sobretudo no que diz respeito à precisáo e economia do discurso 
tradutológico; 

8. desenvolver a sua cultura geral e a informação sobre aquilo que se passa no 
mundo à sua volta; 

9. contribuir para o desenvokimento das suas capacidades de produçáo de 
textos claros, de i-egisto apropriado e escritos em português claro e escorreito. 

11. Programa 

A. 
1. A traduçáo: discussáo do conceito. 
2. O tradutor: papel, dificuldades e liiriitaçóes, estatuto da profissão, 

responsabilidades e deontologia profissional. 
3. 0 s  instsumentos de trabalho do tradutor: exercícios de utilização de 

dicionários normais e específicos e enciclopédias 
4. As estratégias utilizadas pelo tradutor na resoluçáo de dificuldades 

encontradas - análise de um texto inglês e respectiva traduçáo em português. 
5. Os diferentes tipos de linguagem, os diferentes registos e as diferentes 

formas de tradução de acordo com o tipo de texto e de destinatário. 

B. 
1. Tradução de diferentes tipos de texto: 
1.1. textos de carácter geral; 
1.2. textos jornalísticos actuais subordinados aos mais variados temas, retirados 

de variadas fontes: jornais de qualidade e populares, revistas variadas, 
incluindo revistas cientificas e para jovens; 

1.3. instiuçóes; 
1.4. textos técnicos; 
1.5. cartas; 
1.6. publicidade 

2. Linguagem específica: 
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2.1. economia 

111. BIBLIOGRAFIA: 

BAICER, Mona, In Other uords: A Coursebook on Tdat ion .  London and New York: 
Routledge, 1992. 

BASSNET-MCGUIRE,Susan, Tra~z$fation Studies: Revised Edition. London: Routledge. 
DUFF, Alan. 1994. Translation. Oxford: Oxford University Press, 1992. 
I-IATIM, Basil. & MASON, Ian Discourse and rfle Transfato~: Loiidon & New York: 

Longinan, 1993. 
- Tbe Translatoras Communicator. London & New York: Routledge, 1997. 

LEFEVERE, A.(ed.), T~;?lzslation/Nistory/Cultilre; A Sourcebook London and New York: 
Koutlçdge, 1992 a). 

MAGALHÃES, F. J., Da lizduçáo Profisionaf em Portt~gal. Lisboa: Edições Colibri, 
1996. 

NEWMAKIC, Peter, Approaches to 7jãt?slat;o11. Oxford: Pergamon Press, 1981. 
SAGER, Juan C., A Practical Course in Teriniuo/ogy Proce.ssing 

Amsterdani/PhiladelpIiia: Jotin Benjamiiis hib.  Co., 1990. 
SNELL-HORNBY, M., POCHIIACICER, F. & KAINDL, K. (eds), Trmslation Studies: An 

Interd;scipIine. Amsterdain: Benjainins Translation Library, 1992. 
STEINER, George, Mter Babel: Aspects of Language & Translatiori. Orford & New 

York: Oxford Uiiiversity PI-ess, 1992. 
VERMEER, H. J., aTranslation today: Old and new problemsn In Translation Studjes - 

&I Interdisc@/i~~e Snell-Hornby, M., Pochhacker, E.& Kindl, K.(eds.). Amsterdain: 
Benjamins Translation Libra~y, 1992. 
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TRADUÇÁO DA LINGUAGEM GERO. 
Português/AIemzio 

( Dr. Thomas Husgen) 
(Carga horária - 3 horas semanais) 

Dieses Facb sol1 im AnschluB an das Fach "Teoria da Tradução" die translatorische 
Kompetenz des Studierenden fordern. Die Ergebnisse der dort im vorausgegangeneii Jahr 
durchgefiihrten theoretischen Reflexioiien über das translatorische Handeln sollen nuii an 
konkreten Textbeispielen angwandt werden. Es rvird in der Auswahl der Texte Wert darauf 
gelegt, dai3 verschiedene Textsorteii behaiidelt werden, so da8 textspezifische 
Ubersetzungsprobleme in der Gsuppe analysiert und besprochen rverden konnen. 
Zeitungsartikel über die verscliiedeiisten Tliemen, Gebrauchsanleitungen, juristische Texte, 
Fach- und Werbe~exte, aber auch literarische Texte sollen dem Studierenden die 
Moglichkeit eroffnen, seine methodologischen und fremdsprachlichen Fertigkeiten 
auszuprobieren und ggf. auch auszlibaue~~. 

BIBLPOGRAPHIE: 

HONIG, G. H., Konstrr~ktives ~ b e r s e t m ,  Tübingen, 1995. 
KOLLER. Weriier, Einfuhrungil~ die Übe~~etzungwissenschafc. 4.vollig neu bearheitete 

Auflage. HeidelbergPA'iesbaden (= UTB 819), 1992. 
NORD, Ch., Textanalyse und Óhersetzen. Theo~etische G~und/agen, Mechode U I I ~  

djdakusche Anrvendu~lg einer ubersetznngsreleer~anten Textanalyse, Heidelberg, 
1988. 

STOLZE, R., Úhersetz~i~~gstbeoiien, Tubingen, 1994. 
- Her~neneutisches Übersetze~?, Tubiiigen, 1992. 
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TWUÇÁO DA. LINGUAGEM GERAL 
Porh,guêdngIês 

(ProP. Doutora Belinda Maia) 
(Carga horária - 3 horas semanais) 

1. General objectives 
Traiislators are not encouraged to translate iiito ianguages otlier than their mother 

tongue professioiially, so the exercisc of doing so ir1 a course of this nature should be largely 
didactic. However, the reality of tlie translation inarket hus sliown that many employers expect 
non-native speakers to translate into the foreign language. For this reason, the texts cbosen for 
translation in this course ?vil1 be selected from areas rvith which tlie traiislator inay realistically be 
conhonted in the professional ivorld - sucli as husiness, tourism, conferences, exhibitions, 
scieiice and technology. 

2. Class procedure 
Texls will be discussed in class and stiideiits should translate them aiid hand them to the 

teacher, who ivill indicate those aspects that need cosi-ection os revisioii. These translations will 
then be analysed and cosrected in class. Students are expected to word-process their work both 
in and outside class time so that advantage can be taken of the cosi-ection process. These 
translations will he an essential element iii coiitiiiuous assessment. 

Students rvill be encouraged to find reference material for the specific suhject of the text 
being translated in mono- and bi-lingual dictioiiaries, thesauri, multi-lingual technical glossaries, 
encyclopaedias, and other works of specific interest, hoth in paper and electroiiic form. Special 
emphasis rvill also be given to the use of tlie Iriternet as a source of information, and students will 
be expected to test prohlems of collocation and style by consulting corpora using the 
M'ORDSMITH software installed in the Traiislation rooin. 

3. Project work 
As project work, students will be expected to construct mini-corpora aiid glossaries on 

specialised subjects. For tliis puspose they will be expected to use lhe TRADOS and IBM 
sofbvare available in the Translation Roam. Texts will he selected froin the areas of specialisation 
for translation and discussion in class. 

BIBLIOGRAPHY 

Tlie wide variety of reference material - both in paper and electronic form - to ùe fonnd 
in the University libraries and elsewhere. 

WEBLIOGRAPHY 
The ever-increasing amouiit of information to be found oii the Internet, including EC 

sources such as EURODICAUTOM, as well as Traiislators' and other Web pages of interest. 
Students will be expected to add to the information on the FLUP Translator's Page during the 
year. 
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TRBDUÇÁO DA LINGUAGEM GERAL 
Polmguêflrmcês 

(Dr. Patrick Bernaudeau) 
(Carga horária - 3 horas semanais) 

Conteúdos e Objectivos: 
Estudo e traduçáo de textos portugueses de origem vária, subordinados, na sua maioria, 

a temas da actualidade sócio-económica, numa perspectiva de alargamento e aperfeiçoamento 
dos conhecimentos linguísucos do estudante através da prática tradutiva. 

Os trabalhos, tanto na aula como fora dela, privilegiarão, sempre que possível, a prática 
colectiva da tradução. 

1. Dicionários bilingues: 
IIZEVEDO, Domiiigos de - Grande Dicioná~jo de PornrguêdF~a~icês e G~aude Dicio~~á~io 

deFmcêdPortuguês, 7a ed.; Lisboa, Bertrand Editora, s.d. 

2. Dicionários unilingues: 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda - Dicfol~lá~jo da Lií~gua Portuguesa, Rio de 

Janeiro, Editora Nova Fronteira, 1983. 
ROBERT, Paul et alii - LepeuTXobert I; Paris, S.N.L. éd., 1988. 

3. Gramáticas: 
CINTRG Lindley e CUNHA, Celso - Noi.,i Glilm2rica dc Portugrês Conrernpo~âneo, 4= 

ed., Lisboa, Edições João Sá da Costa, 1987. 
GREVISSE, Maurice - Le bo11 irsage, 12ème éd., refoudue par André Goosse, Paris- 

Gembloux, Duculot éd., 1987. 







l0 ANO 
Métodos de há l i se  em Geografia 
Introd. aos Estndos Geogr?nficos ( l0  Scm.) 
Introdução à Geoiob%a (2" Sern.) 
Elementos de Estat. Aplicados à Geog-rafia 
Geografia Huniana I 
Geografia Física I 
Uma de: 

Línguaviva I (Inst. de Trab.) - Fiancês 
Língua Viva I (Inst. de Trab.) - Inglês 
Introdução à Informática 

2" ANO 
Geografia Hiimana I1 
Geografia Física I1 
Elementos de Biogeografia 
Formação do Mundo Moderno e Contemp. 
Duas de: 
Geografia da Popiila@o 
Agricultura na União Europeia 
Língua Viva I1 (Inst. de Tixb.) - Francês 
Língua Viva I1 (Inst. de Trab.) - Ingles 

30 ANO CIENTIRCO 3 O  ANO EDUCACIONAL 
Geografia Física de Porlugal Geografia Física de Portugal 
Geografia I-iumana de Portugal Geografia Humana de Portugal 
Geografia Económica e Social Geografia Económica e Social 
Antropologia Social e Cultnral Antropologia Social e Cnltural 
Opção Introdução às Ciências da Educação 
Opção 

40 ANO CIENT~RCO 40 ANO EDUCACIONAL 
Teoria e Métodos em Geografia Teoria e Metodos em Geografia 
Seminário de Geografia Humana ou Seminário de Geografia Humana ou 
Seminário de Geografia Física Seminário de Geogi-afia Física 
Opção Psicologia do Desenv. i da Aprendizagem 
Op@o Organização e Desenvolvin~ento Cuiricular 
Opção Metodologia do Ensino da Geografia 

5O ANO 
Estágio Pedagógico 
Seminário 

3O e 4" - OPCÔFS 
Sociologia Rural e Urbana 
Geografia Locativa 
Planeamento dos Transportes (F.E.U.P.) 

(*) Os alunos podem escolher euhe disciplinas de História, Variantes Arqueologia e 
Histbria da Arte, Sociologia. 
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A AGHCULTURA NA UNU-0 EUIPOPEU 
(ProE2 Doutora Rosa Fernaiida Moreira da Silva) 

(Mestre Maria Helena Pina) 
(Carga horária - 1 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Proia Doutora Rosa Fernanda Moreira da Silva) 

la Parte 
1. A Política Estrutural Comunitária; 
2. Evolução das Políticas Agrícolas e d o  Ambiente; 
3. A afirmação d a  Política de  Ambiente; 
4. Transformações da Política Agrícola Comum. 

Parte 
1. A Situação actual da Agricultura na Uniáo Europeia, 
2. A importância da Agricultura Comunitiria no contexto mundial 

AULAS PRÁTICAS 
(Mestre Maria Helena Pina) 

1. A grande diversidade de espaços agrários em Portugal: alguns casos 
exeinplíficativos. 

BIBLIOGRAFIA DE BASE: 

Aulas Teóricas: 
RAOUX, Nain e TERRENOIRE, Nain, A Europ? e Masstricht, Biblioteca de  Economia, 

Pub. Dom Quixote, 1993 
CARROUÉ, Laurent, L'Union Européenne - de I'Uuion européenne 3 I'Europe 

Occidentafe, Armand Colin, Paris, 1998. 
VARELA, J.A. Santos, A Po/íiia Agrícola e a sua apficação à Agricuftura Portuguesa, 

Biblioteca de  Economia, Pub. Dom Quixote, 1991. 
MEYER, Heino Von, Ambie~~te e Aflicufhlra na Europa, in: Jardim Comum Europeu, 

Quewl Editores/FLAD, 1994. 

Aulas Práticas: 
Bibliografia específica será oporninamente fornecida pela docente no decorrer do ano 

lectivo. 
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ANTROPOLOGL.1 SOGL4.L E C U L T U U  
(Prof. Doutor Ant6nio Cust6dio Gon~alves) 

(Mestre Maria Alice Duarte Silva) 
(Carga horária - 4 horas senianais) 

AULAS TEORIGAS 
(Prof. Doutor António Custódio Gonçalves) 

1. Introdução. 
1.1. Origens e desenvolvimento. 
1.2. Perspectiva integrativa e interdisciplinar. 

2. A investigação antropológica. 
2.1. Recolha de dados, análise e interpretação. 
2.2. Experi8ncia sign%cativa. 
2.3. Tensões constitutivas da pdhca antropológica. 

3. A traject6na das perspectivas teóricas. 
3.1. Perspectivas clássicas. 
3.2. Tendências actuais. 
3.3. Aantropologia portuguesa. 

4. Aiinidade e a diversidade cultural. 
4.1. O conceito antropológico de cultura. 
4.2. Identidade e alteridade. 
4.9. Memória s&al e memória cultud. 
4.4. Cultura(s) pormguesa(s): identidades e diferenças. 
4.5. Minorias &mias em Portugal. 
4.6. Racismo, xenofobia e exclusão social. 

5. Esmturas e din9micas socioculturais. 
5.1. Familia, parentesco e organização social. 
5.2. Mutaçíles na família portuguesa e novos papéis sociais. 
5.3. Actividades económicas: economia aadicional e economia de mercado. 
5.4. Factores socionilturais e formas das asas tradicionais. 
5.5. Factores e tipos de povoamento rural. 
5.6. Poder e controlo social. 
5.7. Fsmturaçáo do tempo e do espaço. 
5.8. Ritos sociais, festividades cíclicas, religiosidade popular e romarias. 

AULAS PRÁTICAS 
(Dra. Maria Alice Duarte Silva) 

1. A Investigação Antropológico. 
1.1. AProdução do Conhecimento científico. 

1.1.1. O conhecimento cientíúco enquanto processo de consmção; 
1.1.2. Metodologias quantitativas vsmetodologias qualitativas. 

1.2. As tensões constimtivas da prática antropológica. 
1.2.1. Acon@ção do trabalho te6rico e do trabalho empino; 

: 1.2.2. A Observação Participante; 
1.2.3. A História de Vida e a Emobiopfia. 

2. A trajectória da antropologia portuguesa. 
2.1. Portugal e a opção etnológico-folclorista; 

2.1.1. O século XiXe a Escola Romântica; 
2.1.2. O senil0 XX e o Estado Novo; 
2.1.3. Jorge Dias e as Iimitaçóes do seu trabalho invador. 

2.2. Aactual produção antropológica. 
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3. Culturas Regionais Poi-tuguesas. 
3.1. Propriedade e estratégias patrimoniais. 
3.2. Estmturas Sociais. 

BIBLIOGRAFIA: 

AUGÉ, M., Le sens des zurres. Actualiré de I'antliropologie, Paris, Fayard, 1994. 
BALLNDIER, G., ABtropologiapoIí~ca, Lisboa, Presenca, 1987. 
BERNARDI, B., I~rtlnod~içáo aos estudos emoantropol6gicos, Lisboa, Edições 70, 1974. 
BARRETO, A. (org.), A situa@o socialeni PortupI, 1960-1953, Lisboa, I. C. S., 1996. 
BRETTELL,C., Homens quepartem, nrulheres que esperam, Lisboa, Dom Quixote, 1991 
BRITO, J. P. de, Reoato de aldeia conr capelho. EII.F~O sobre Rio de Orror, Lisboa, Dom 

Quixote, 1996. 
BURGESS, Robert G., A Pesquisa de T e m o .  Unia Ino-od~rção, Oeiras, Celta Editora, 

1997. 
COPANS, J. et al., ABtropoIogia, ciência das smedades pnjnio\.as?, Lisboa, Edições 70, 

1974. 
CUTILEIRO, J., &os epobres no Alei~tejo, Lisboa, Sá da Costa, 1977. 
DIAS, J., Rio de Onolor. Co~iunita~sino agro-pastori4 Lisboa, Psesença, 1981. 

- T/arinho da Iíurna. U m  aldeia comi,nitá~ia, Lisboa, I.N.C.M., 1981. 
- Btudosdehtropologja I e II, Lisboa, I .  N.- C. M., 1990 e 1993. 

GONÇALVES, A. C., Questões de ht~-opoIogia Social e CuIturaI, Porto, Edições . . 
Aírontaniento, 1997. 

MAUSS, M., Errsaiosobrea dádiva, Lisboa, Edições 70, 1988. 
MOREI%'., C. D., Planeamento e eswat6gia.1 de jnvestigaçáo social, Lisboa, UTL, ISCSP, 

1994. 
NUNES, A Sedas, Questões Prel~mBares sobir as Ciências Sociais, Lisboa, Ed. Presença, 

1987. 
OLIVEIRA, E. V., Festividades cíciicas ern Porttigal, Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
O'NEIL, B. J., Ploprietálias, Iaviadores ejom,?/eras, Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
O'NEIL, R. J., BRITO J. P. (orgs.), L u p e s  de aqui, Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
PINA-CABRAL, J., Filhos de Adáo, FFilhas de Eva. A visão do mundo camponesa no Aito 

Minllo, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
- Os contextos da aatropoIogia, Lisboa, Digel, 1991. 

POIRIER, J. et al., Histólinr de d a .  Teona epzáoca, Ed. Celta, 1995. 
QUIW, Raymoiid e CXVPENHOUDT, Luc van, Manual de firveso~açáo etn Ciênuis 

Sociais, Lisboa, Gravida, 1992. 
RIBEIRO, O. e LAUTEXSACI-I, H., Geopfia de Portugal, Vol. 111. O Povo Porruguês Vol. 

IV. AVida Ecoriómica e Social, Lisboa, SA da Costa, 1989 e 1991. 
SAMPAIO, A., As vilasdo IVOI-te dePorluga4 Lisboa, Veja, 1979. 
SANCHIS, P., Alma4 fesa de umpovo, Lisboa, Dom Quixote, 1983. 
SILVA, A. S. e PINTO, J. M. (orgs.), Metodologia das CiênciasSociiils, Porto, Afrontamento, 

1986. 
VIEGAS, J.M. e COSTA A. E. (orgs.), Po~rugall, quenrodemidade.;, Oeiras, Celta, 1998. 
\bTEVIORI(A, M. (dir.), Racismo emodemidade, TJenda Nova, Bertrand ed., 1995. 



424 Curso de Geograjio 

ELEMENTOS DE BIOGEOGWL4 
(Prof." Doutora Nicole F. Devy-Vareta) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Noçóes de base sobre dis@ibui$aio das comum'dades vegetais 
1. Os contornos da "biogegrafia dos geógrafos"; 
2. Métodos de  análise científica da biosfera;. 
3. Formações vegetais e intenleiições humanas na natureza. 

111. A distribuição dos principais biomas continentais 
1. Factores de  desenvolviinento e repartição da vegetação; 
2. Nomenclatura e classificação das Fornlações vegetais; 
3. Distribuição dos principais biomas na superficie terrestre. 

111. A vegetação na Europa Ocidental 
1. Enquadramento bioclimático e vegetação; 
2. As paisagens e dinâmicas vegetais. 

IV. Biogeograíia de  Porhlgal 
1. Gradientes bioclimáticos e vegetação natural; 
2. Evolução fitogeográfica e formação teiritorial; 
3. Geografia da floresta e políticas de ocupação dos solos. 

BIBLIOGRAFIA: 

DANSEREAU, Pien'e, Biogeography, ar] ecologicalperspcctii~e, NLW York, Ronald Press, 
1957,394 p. 

DELÉAGE, Jeaii-Paul, Histdria da EcoIogia. Uma ciência do homem e da natureza, 
Lisboa, D. Quixote, 1993, 276 p. [ir ed. francesa, 19911. 

DROUIN, leaii-Marc, ReiBvez1tar a natureza, a ecologia e a sua hiscdn;?, Lisboa, Inst. 
Piaget, i993. 

DWIGNEAUD, Paul, A Síntese Eco16gicaa Lisboa, Inst. Piaget, 1995 

' 
LACOSTE, Alain; SALONON, Robert, Biogeografia, trad. castelhana, Barcelona, Oikos- 

Tau, [várias edições, a partir de 19731. 
MOREIRA-LOPES, M. Eugénia, Vegetação em Porfuga4 Lisboa, CEG, 2 vols., 1981. 
ODUM, Eugene P., Fundamentos de Ecologia, Lisboa, Fund. C. Gulbenkian, 1988, 

595 p. ( la  ed.: 1971). 
- Ecologia, Rio deJaneiro, Interamericana, 1985,434 p.(la ed.:1983). 

POLUNIN, O., Arboles e arbustos de Europa, Barcelona, Omega, 1984. 
RIBEIRO, O.; LAUTENSACH, H., Geografia de  Portugail, Comentários e actualização 

de S. DAVGZU, Lisboa, Sá da Costa, Vol. I - N, 1987 -1991. 
QUERCETEA, Revista da Associação Lusitana de Fitossociologia - N.O 0, 1998: 

Biogeografia de Portugal continental, 56 p. 1 mapa. 1: 1.000.000. 
SILVA LUSITANA, Revista da Estação Florestal Nacional, desde 1993 (vários artigos 

sobre vegetação natural, fitogeografia, incêndios, essências da floresta portuguesa). 
STRAHLER, tbthur N., Geografia fiica, 2" ed. castel., Barcelona, 1989. 
TIVY, Joy, Biogeogmphy. a study ofplants in the ecosphere, Longman, 1993,3' ed.. 
WALTER, Heinrich, Vegetação e zonas climáticas. Tratado de  ecologia global, Sáo 

Paulo, Ed. Pedagógica e Universitária, 1986, 325 p. ( Ia  ed. alemã: 1984). 
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ELEMEMOS DE ESTATÍSTICA MLICADA A ~ r n  
(Mestre Teresa Sá Marques) 

(Carga hoiária - 4 horas semanais) 

1. A Importância da Análise Estatística ria Análise Geográfica. 
2. Prii~cipais fontes de iiiformação utilizadas em Geografia em diferentes 

domínios de análise: 
Demografia e Parque Habitacional. 
Emprego e Actividades ecoiiómicas: Agricultura, Indústria e Serviços. 
Ensiiio, Formação e Irivestigação. 
Acessibilidade e Transportes. 
Ambietite. 
Cultiira e Qualidade de Vida 
Finanças Locais. 
Outras Fontes de Informação. 

3. Levantamentos de informação 
Inqutritos 
Entrevistas 
Observação 

4. Classificação dos dados segundo a escala em que são expressos 
Dados qualitativos 
Dados quantitativos 
Comparação entre as diferentes escalas 
Caracterização das amostras univariadas 

5. Ainostragein e significancia estatística 
Amostra aleatória simples 
Amostra estratificada 
Amostra poli-etápica 
Problernas relacioiiados com a amostragem 
Significsncia estatística 

6. Análise bivariada 
Médias e variâncias 
Testes do qui-quadrado 
Correlação 
Regressão linear simples 

7. Análise multivariada 
Análise multivariada e correlação 
Regressão e análise multivariada 

8. Agregar variáveis: análise factorial exploratória 
Matriz de correlação 
Componentes principais ou factores 
Rotação dos factores: rotação ortogoiial ou oblíqua. 

O p rop ina  é desenvolvido a partir de exemplos práticos da análise geográfica. 
Pretende-se definir objectivos de análise e a partir daí aplicar e discutir os diferentes métodos 
de análise estatística a utilizar. A abordagem estatística vai ser complementada por 
representações gráficas e cartográficas de forma a permitir uma articulação destes métodos com 
outros tipos de representação e análise apreendidos, designadamente. na cadeira de Métodos 
de Análise em Geografia. 

A cadeira funciona num regime de aulas teórico-práticas (4 horas por semana). As 
metodologias apresentadas iias aulas dever20 ser aplicadas pelos alunos no tempo não lectivo. 
Neste sentido, os trabalhos práticos sáo facultativos. 

A Bibliografia será indicada nas aulas. 



FORMAÇAO DO MUNDO nilODERNO E CON 
(ProEa Doutora Inês Amorim) 

(Dra. Helena Oswald) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Introdução 
1. O tempo e espaço em História; 
2. Relações da História com a Geografia. 

11. A construção do espaço 
I. Evolução do conceito de culturas e civilizações; 
2. Expansão e expansões. 

111. A ocupação do espaço 
1. Ocupação Humana; 
2. A estmtnra do temtório. 

TV. As transfomaçóes económicas e sociais 
1. Transformações agrícolas; 
2. "Revoluçóes industriais"; 
3. As grandes mutações comerciais e financeiras; 
4. Revoltas e r d u ç ó e s .  

BIBLIOGRAFIA: 

BRAUDEL, Femand (dir.), A Europa, Lisboa, Terramar, 1996. 
BRAUDEL, Femand, G~anzática das Civilizações, Lisboa, ed. D. Quixote, 1992. 

- O M d e n á n e o  e o Mundo rnedite~TâBico BO tempo de Filipe II, Ed. D. Quixote, 1989 
(2 "01s). 

- Civilização Material, Eco~~omia e Capitafis~no, Lisboa, Ed. D. Qi~ixote, 1990 (3 vols). 
CAETANO, Marcelo, Esrudos de H~srddria da admnistmgzío púbfica portuguesa, Coimbra, 

Coimbra Editora, 1994. 
HESPANHA, A. Maiiuel, Hist6ria das fizstituições, Coimbra, Ninedina, 1982. 
LE GOFF, Jacques, A Velha Europa e a nossa, Lisboa, Gradiva, 1995. 
LEON, Pierre (dir.), História Ec01161mca e Souildo Mundo, Lisboa, J. S i  da Costa, 1983 (6 

vol., 12 tomos). 
M7TOS0 ,  José (dir.), História de Por~ugal, Lisboa, Circulo de LeitoresIEd. Estampa, 1994 

(vol. 3 a 5). 
W Q U L S ,  .&H. de Oliveira, História de Portugal, 8" ed., Lisboa, Palas Ed., 1978 ("01. 1). 
RIBEIRO, Orlando, Portugad o Mediterâneo e o A&tico, 5' ed., Lisboa, ed. Sá da costa, 

1987. 
- Introduções Geog~áficas à História de Portugal, Lisboa, Imprensa Nacional, 1977. 
- 011ciação em Geografia Humana, Lisboa, ed. João Sá da Costa, 1986. 

RIBEIRO, Orlando et alii, G e o M a  dePortu&, Lisboa, ed. Sá da Costa,1989. 
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G E O G W n  EGONOMIU E SOCú1L 
(Mestre Hélder Marques) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A problemática do conhecimento científico nas ciências sociais. 
2. Visão retrospectiva das grandes teorias económicas. 
3. A componente espacial na teoria económica. 

3.1. Conceilos de base. 
3.2. Teoria de hal izasão e principais modelos subjacentes. 
3.3. Tendências actuais dos padmes locativos das actividades económicas. 

4. ~esenvolvime~ito/~ubdese&lvimento. 
4.1. A pluralidade do desen\,olvimento. 
4.2. Indicadores de desenvolvimetito. 
4.3. As dimensóes geogiáfica e histórica referenciadas ao desenvolvimento 

económico e social no após-guem. 
4.4. Desenvol\imento e planeamento: enfoque Nacional e Regional. 

BORDIEU, P., Honlo Acaden~icus, Paris, EM, 1984. 
- Questioizs de Sociolog~e, Paris, PUF, 1980. 

BENIW, Georges; LIPIE?Z, Nain (orgs.), As regióesganhadoras, dist~iros e redes: os r~ovos 
parad~imas da geogmfia económia, Celta Editora, Oeiras, 1994. 

CLAVAL, Paul, E16111ents de G6og;nph;e & o ~ ~ o n ~ ~ u e ,  Paris, Génin, 1976. 
- i?/&~nenn de Géog~aphie Sm'de, Paris, Génin, 1976. 
- Les il.(thes Fondateum des Sciences SociaIes, Paris, PUF, 1980. 

COSTA, C.; FIGUEIREDO, A. M., Do subdese~~voIvi~nento, Porto, 2 vol., Afrontamento, 
1986. 

FERRÁo, João, h~dústiia e valorizaçáo do capiai Una perspectiva geogdfica, Lisboa, 
CEG, 1985. 

FORTUNA, Carlos, Dese~~r,olvimento e Sociologia HistÓziCa: acerra da teoria do sistema 
mundial capiralisra e da semipenFena, "Sociologia Problemas e Práticas", nn3, 1987, 
pp. 163-195. 

FREUND, Julien, Teo~ia das Cieé~~ciasSociais, Lisboa, Fermento, 1977. 
GAROFOLI, Gioacchino, ModellilocaIidisvilupp4 Franco Angeli, Milão, 1994. 
INNOCENTI, Raimondo (org.), Piccola citta & PiccoIa ilnp~ria, Fmico Angeli, Milão, 

1991. 
KHUN, T., TheStmcture ofScientificrevolutio~~, Chicago, U.C.P., 2" ed., 1970. 
LACOSTE, Yves, GPogTaphie du sou-déveIopemnt, Paris, PUF, 1981. 
LEY, David; SAiMUEIS, Manvyn (ed.), Humanistic Geog~aphy, Prospects and Problems, 

London, 1978. 
NUNES, Sedas, Questóesprefi~ni~~ares sobre ciências s o c i  Lisboa, Presen~a, 1 982. 
PINDER, David (org.), Eul-opa Ocidental, desafios e mudmças, Celta Editora, Oeiras, 1994. 
PIRES, Rui Pena, DI&I-~I I~~  eprogresso: a apoIogia nridiuonaVmoderno na souoIogia do 

~ ~ s ~ J ~ v o ~ v ~ ~ ~ J ~ ~ o ,  "Sociologia Problemas e Práticas", 1i03, 1987, pp.149-162. 
- Semipe~ifeBa vernus polaniaçáo? Os equ;vocos do modelo trimodal, "Sociologia 

Problemas e Práticas", no& 1992, pp.81-90. 
POPPER, Ibrl, Objective horvledge, an evolutio~~ary approach, Oxford, Oxford U.P., 

1974. 
REIS, José, Os espaços da indúscna, a regulaçáo económica e o desenvolvimet,to local em 

PortugaI, ed. Aírontamento, Porto, 1992. 
RICHARDSON, H. W., Ecol~omia regional, Barcelona, 1976. 
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SANTOS, A. Santos; PINTO, J .  Madureira, Metodologia das Ciê~~cias Sociais, Porto, 
Afrontamento, 1986. 

SANTOS, Boavennira de S., fitado e sociedade I J ~  se~n~periferia do siste111a mundial: o caso 
porrugués, 'Análise Social", n087-89-89, 1985, pp.869-901. 

- UIJI discuno sobre asci&ncias, Porto, Nrontaniento, 1987. 
SANTOS, Milton, Les viles du tiersrnonde, Paris, Génin, 1971. 

- Espaço eSmDUedade, %o de Janeiro, F.  Aves ed., 1979. 
- Oesp~çodividido, Rio de Janeiro, F. Aves Ed., 1979. 

SMITH, David, Hun~an Geopphy a avelfare app~oach, London, 1977. 
- Indust~iallocatio~~, an eco~lornique &og~apf~icalAnalysis, New York, 1971 

IVALLERSTEIN, Immanuei, Osisferna Mrn~diaímoderno, ed. Afrontamento, Porto, 1990. 
WEBER, A., Teorieandlocatfon ofindustnes, Chicago, 1929. 
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GEOGWU FÍSICA I 
(Docente a contratar) 

(Mestre Cannen Gonqalves Ferreira) 
(Carga horána - 4 horas semanais) 

O programa será entregue oporninamente pelo docente 

1. Metodologias de Investigaçio em Climatologia. 
1.1. A organização dos registos de observação. 
1.2. Procedimentos e métodos na obtens50 dos dados climáticos. 
1.3. Principais parâmetros caracterizadores das séries climatológicas. 
1.4. Representaçáo da variabilidade espacial dos pasâmetros climáticos: mapas 

de isolitihas. 
2. A Energia no Sistema Climático e os Balanços Térmicos Regionais. 

2.1. As variações geográficas da radiação solar recebida à superficie - principais 
factores intenrenientes. 

2.2. Balanços caloríficos regionais - análise de casos. 
2.3. O elemento climático Temperatura: 

Os ritmos diário e anual da variação da temperatura - os regimes térmicos e 
os priticipais factores deierminantes. 

As formas de representação gráfica do elemento climático temperatura: 
diagramas elementares e de temoisopletas. 

3. Pressão Atmosférica, Centros de Acção e Massas de Ar. 
3.1. Representação cartográfica dos principais elemetitos da circulaçiio 

atmosf6rica - elaboração de cartas ba~.ométricas à superficie. 
3.2. Identificação dos centros de acção permanentes. 
3.3. Representação da circulação do ar nos principais centros de acção à 

superfície. 
3.4. Análise do Boletim Metereológico Diário - identificação das caractensticas 

das massas de ar aplicada à Europa Atlântica. 
4. A Água na Atmosfera. 

4.1. Conceito de mês seco. 
4.2. Representação &fica conjunta dos elementos climáticos 

Climogramas. 
5. Dinâmica Atmosférica, Situações Sinópticas e Estado de Tempo. 

5.1. Análise e interpretas20 das cmas sinípticas do Boletim Metereológico 
Diário. 

As cartas de superficie 
tk cartas das superficies isobáricas 
Tipologia das situaçóes sinópticas 
iksociações entre tipos de circulação, simaçóes sinópticas e estado de tempo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BARRY, B.; CHORLEY, R., Atmosfera, tiempoy clima. Omega, Barcelona, 1980. (*) 
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DAVEAU, S., O ambiente geográfico nalula1 Aspectos findzlnel~tais, C. E. G., Lisboa, 
1976. (a*) 

- Themo-isoplèrhes. "Finistema2', vol. IX, n.O 18, Lisboa, 1974., p. 301.315. (a*)  

- Estaçóes mete~eol6gicas exe1npü6cativas dos pnncipajs upos cfimáucos de Pormgaf 
Co1juhenta1 "Finistena", vol. X ~ , I I . ~  21, Lisboa, 1980, p. 171-177. (**) 

ESCOURROU, G., C/iniato/ogiepratique. Masson, Paris, 1978. (*) 
ESTIENNE, i'.; GODAXD, A, CIniato/oge. h a n d  Coliri, Paris, 1970. (**) 
GRISOLLET, H.; GUILMET, B.; ARLERY, R., Clinatologie, m6thodes et plátiques. 

Gauthier-Viltars, Paris, 1973. (*) 
GROUPE CIIADULE, I~~itiatioB aux pratiques statistiques en Geoprp/1ie. 26me ed., 

Massoil, Paris, 1987. (*) 
I lL'lyl> . I\ , f~~frodot<iti~, ;I /.I C / I I ~ I ~ ~ ~ / O ~ / ; I .  Eclito~i~il . l~ ic l ,  B:tr~~c1~~11~1. I9S4. 
GIL. OL<:IZ.L .i ; Ol.CIS..\ C-AN'i OS, 1.. ( . ~ I I I I ; I I ~ / u ~ ~ ; I ~ ~ c ~ I I ~ : I /  .Uirl Gcuytali.~, liaiicloii;~, 

1997. (**) 
PÉDEWORDE, P., hu.oductio~j à Iehrde scitifique du di~nat. Sedes, Paiis, 1971. 
PEIXOTO, J. P., A ~adiação solar e o ambiente. C.N.A., Lisboa, 1981. 

- Os&te~~?ac~~~ático eas Dasesfisicas do dinla. S,E.A.RN., Lisboa, 1987. 
TREWARTIIA, G. L., AI introduction to C/in~ate. ed., McGraw-Hill, NavYork, 1968. (*) 

As referências bibliogníficas assinaladas com: 
(*) eilcontram-se na Biblioteca da Faculdade de Letras. 
(**) encontram-se no Institiito de Geografia. 
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GEOGWL~ P~SICA r1 
(Prof. Doutor António de Sousa Pedrosa) 

(Dr. Carlos Bateira) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Prof. Doutor iintónio de Sousa Pedrosa) 

1. Epistemologia da Geomorfologa. 
2. Geomorfologia estnitural. 

2.1. A importância da estrutura geológica. 
2.2. As formas estruturais elementares 
2.3. As giandes unidades morfo-eeuuturais. 

3. Geomorfologia climática. 
9.1. Relação do relevo com o cliina. 
3.2. Os grandes domínios morfo-climáticos. 
3.3. As heranças morfo-cliináticas. 

4. Geomorfologia dinâmica. 
4.1. Noção de processo morfogenético. 
4.2. Os factores intervenientes na actuação dos processos morfogenéticos. 
4.3. Os processos morfogenéticos e as suas implicações geomorfológicas. 

5. A Geomorfologia, o homem e o eq~~ilíbno ambiental. 
5.1. O homem como intenreniente na evolução geomorfológica actual. 
5.2.0s processos morfogcnéticos actuais e o ordenamento do temtório. 

AULAS PRÁTICAS 
(Dr. Carlos Bateira) 

1. Caiactenzação morfo-estrutural de uma regiáo, com base na cartografia e 
fotografia aérea disponível. 

2. Estudo morfométrico de uma bacia hidrográfica. 
3. Iniciação à sedimentologia. Utilizaçâo de técnicas laboratoriais. 

NOTA: Serão feitas, sempre que possível, saídas de campo às áreas em estudo nas aulas 
práticas. 

BIBLIOGRAFIA: 

BIRD, E. C. F., Coasta/Landhns, Catnberra, 1965. 
BIROT, P., Lesprocessus d'érosion a /a srrface des conti~~ents, Paris, 1981. 
BRUNSDEN, D. et al., Slopeil~~tahiiiry, N w  York 1984. 
WLLEUX, A., Géo/ogiegéBézale, Paris, Massoii, 1976. 
CANIPY, M. et a]., G&o/ogie des for~nations superfiie//es: gCodynamique - í3ci.s - 

utitisation, Paris, 1989. 
COQUE, Roger, Géomozphofogie, Paris, 1977. 
DERRUAU, M., Préus degéomophologie, Z2" edição, Paris, Masson, 1972. 
DRDOS, J., Landscape synthesis: Geoeco/ogicaI foundations of the con~plex /andscape 

nIanagenIenC Bratislava, 1983. 
FLAGEOLLET, Jean-Claude, Lesmovements de termin et /eurprévention, Paris. 1988. 
GREGORY, I<. J. and WALLING, D. E., D~ainage Basin - Form and Pmcess, a 

Geomorpho/qqicalAproarh, Londres, Edward Amold, 1981. 
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MORISAWA, M., River& F o m  a~idP~wess, New York, 1975. 
ROUGERIE, Gabriel et al., Géosystèmes etpaysages: Bila~l etmécíodes, Paris, 1991. 
STRAIILER, Arthur N., PhysicaIGeography, New York, 1975. 
STXAHLER, A. et al., Envkonme~~taf geoscience: intemction brnveen 11atm1 systenjs and 

Man, Nav York 1973. 
TRICr-VTf, Jean, Précis degéomojphologie, Vol. I, I1 e 111, Paris, 1968. 
TRIGZRT, J.; CWLEUX, A., Introduction à Ia Géon~orphoIo~ie Chat~que,  Paris, 1965. 
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GEOGWG F~SICA DE PORTUGAC 
(ProEa Doutora Maria da Assunção Araújo) 

(Dr. Alberto Gomes) 
(Carga horái-ia - 4 horas semanais) 

AULAS TEORICAS 
(ProEa Doutoi-a Maria da Assunção Araújo) 

I. Caracterizaçáo geral e integraçáo de Poihigal na Península Ibérica 

I .  Introdução. 
1. Caracteiizaçiio geral de Ponugal. A necessidade de iiitegrar Portugal na Península 

Ibérica. 
2. A posição da Península Ibérica no contexto europeu e mundial. 
3. Caracterização geral da Península Ibérica. 

11. 7kaçosgerais do clina da Penii~sula ibérica. 
1. Principais factores do clima. 
2. O contraste litoral-interior. 
3. Ibérica húmidailbérica seca. 
4. Os factores termodinâmicos e a circulação atmosférica regional. 
5. Tipos de clima da Península Ibérica. 

111. Nguns aspectos do chna de POI-tugal. 
1. Análise da distribuição da temperatura e da precipitação em Portugal. 
2. O clima de algumas estações portuguesas. 
3. O clima da região do Porto. 

11. Caracterizaçáo geral e evolução mie-mesozóica do temtório de Portugal 

I. A integraçáo da Península Ibérica no quadrogeológico europeu. 
11. Grandes conjnntos estruturais - platafor~nas e siste~nas dobrados a e o s  - 

caacterização gela1 
III. Asg~mdes regiões esuuhlrais de Portugal - apIcsentaçãogiplal. 

1. Maciço Hespérico. 
2. Distinção entre os conceitos de Maciço Hespérico e de Meseta lherica. 
3. Cadeias periféricas e orlas. 
4. Bacias sedimentares cenozóicas. 
5. Aiguns aspectos da evolução geomorfológica post-hercínica - o significado dos 

depósitos situados sobre o Maciço Hespérico. 
W. Maciço Hespénco. 

1. Caracterfsticas gerais e zonamento. 
2. Zona Caiitábrica. 
3. Zona Oeste-Aslúiico-Leonesa. 
4. Sub-zona da Galiza média-Tds-os-Montes. 
5. Zona Centro-Ibérica. 
6. Zona de Ossa-Morena. 
7. Zona Sul Portuguesa. 
8. Fracturasão tardi-hercínica. 
9. Análise global e comparação entre as diferentes zoiias. 
10. Reconstiiuição paleogeográfica do ciclo hercínico. Tentativa de síntese. 

1x1. A cobertura epi-hercínica mesozóica 
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1. Algumas reflexóes sobre o conteúdo e a estrutnraçáo do tema 3. 
2. A cobertura epi-fiercínica - definição. 
3. Orla Ocidental oii Lusitana. 
4. Orla Meridiorial ou Aigarvia. 

11. A evolução duiarlte o ~Wesozóico. 
1. Visáo de conjunto. 
2. Triássico e base do Liássico. 
3. Liássico. 
4. Dogger. 
5. Malm. 
6. Cretácico. 
7. Cretácico terminal. 
8. A actividade niagniática no bíesozóico. 
9. Síntese da evoluçáo paleogeográfica durante o Mesozóico e suas relações com a 

abertura do Oceano Atlántico. 

IV. A cobertura epi-bercínica - evolução fini-mesozóica e cenozóica 

I. Introdução. 
1. Algumas reflexões sobre as matérias incluídas no tema 4. 
2. Bacias do baixo Tejo e do Baixo Sado. 
3. Os depósitos de cobertura no interior do Maciço Hesoé~ico - características gerais 

e interesse geomorfológico. 
11. Uma cobertura cretãcica - ogrés do Buçaco. 
111. PafeogéI~ico. 

1. Paleogénico do interior do Maciço Hespérico (arcoses de Coja e de Nave de 
Haver. arcoses da Beira Baixa). ~, 

W .  ~Vmgénico. 
I. Miocénico possível da Beira Baixa e da Beila Aita. 
2. Neogénico da Bacia do Tejo. 
3. O Neogénico da Estremadura. 
4. A transição Pliocénico-Quatemário - as ra8as. 

V. Algilns aspecros da eío/uçãogeomorTofdgica dura~lte o Teiciáno. 
1. A superficie da Meseta. 
2. Relevos situados aciina da superficie da Meseta. 
3. Cordilheira Central. 

Vi. O Quaren~~o. 
1. O interesse do estndo do Quatemário. 
2. Relevos situados acima da superficie da Meseta. 
3. Cordilheira Central. 

Vil. Situação nuin contextoglobal e neotectónico. 
1. Sismiciade. 
2. Neotectónica. 
3. A sitnaçáo da Península Ibérica no contexto global das placas e a respectiva 

evolução geomorfológica. 
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AUM PRÁTICAS 
(Dr. Alberto Gomes) 

Estudo geomorfológico de algumas áreas do pais, visando o aprofnndamento de 
conhecimentos adquiiidos previamente e a aplicação das temáticas abordadas ma 
componente teórica da disciplina. O trabalho a desenvolver erivolverá essencialmente as 
segiiintes tarefas: 

1. Reconhecimento das características topográficas da área em estudo. Elaboração 
de mapas hipsométicos. 

2. Análise da cartografia geológica e da notícia explicativa da área. Elaboraçáo de 
um esboço litológico integrando a área no contexto das regiões estruturais de 
Portugal. 

3. Pesquisa e enquadramento bibliográfico dos aspectos geológicos e 
geomorfológicos da área em estudg. 

4. Eiiquadramento da área no mosaico climático nacional. 
5. Elaboraçáo de mapas representativos da rede de Fracturaçáo e de outros 

aspectos estruturais relevantes. 
6. Elaboraçáo de um esboço geomorfológico e respectivo relatório. 
7. Detecção e inventariação de p~.oblemas ainbientais que ocoirem ria área. 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

ALCOFORADO, M. J., O Cli~na da Região de Lisboa - contrastes e ritmos rérmicos, 
Memórias do C.E.G., n.' 15, Lisboa, 1992, 347 p.. 

ARAÚJO, M. A., Evolução geomorfoI6gica da p/atabma iitoral da região do Porto - 
Edição da autora, Porto, 1991, 534 p., c/ anexos (87 p.) e 3 mapas fora do texto. 

ASSOCLAÇÃO PORTUGUESA PARA O ESTUDO DO QUATERNÁRIO (APEQ), O 
Quaternário em Portugal - balanço eperspectivas, Ed. Colibri, Lisboa, 1993, 198 p.  

BIROT, P., Portugal, Col. Horizonte, Lisboa, 1950, 229 p.. 
BOSQUE MAUREL, JOAQU~N; VI& VALENT~, JOAN, Geografia de Espa~ía, v d  I, 

Geografia Física, ed. Planeta, Barcelona, 1989, 591 p.. 
BRITO, R. SOEIRO et a/., Portu&: perfil geog16fic0, Col. Referência, ed. Estampa, 

Lisboa, 441 p.. 
C4BFXL, J. M. L. C ., Neotectónira de Portugal Co~~tinental, Tese - Fac. Ciências, dep. 

Geologia, Univ. Lisboa, 1993, 433 p.. 
CARVALHO, G. S., Uma n~etoo'o/ogia para o estudo dos dep6s1tos do Quaterná~io, 

"Arqueologia", n.' 4, Grupo de Estudos Arqueológicos do Porto (GEAP), Porto, 1981, 
p. 50-63. 

CUNHA, L., As Sems Calcál.ias de Condeixa-Sic6-Mvaiázere - Estudo de 
Geomorblogia, Instituto Nacional de Investigação Científica, Geografia Física - 1 - 
Coimùra, 1990, 329 p. d 2 mapas fora do texto. 

COUDÉ-GAUSSEN, G., Les serras da i'eneda et do Gerês . "Mem. C. E. G.", n.O 5, 
Lisboa, 1981, 254 p., 42 fotog.. 

DAVEAU, S., St~ucture et reiief de Ia Sema da Estrela (primeira parte), 'Tinisterra", Vol. 
IV, n.' 7, C. E. G., Lisboa, 1969, p. 31-63. 

- Stmcture et reiief de Ia Ser~a da Estrela (segunda parte), 'Tinisterra", Vol. N ,  n.O 8, 
C. E. G., Lisboa, 1969, p. 159-197. 

- L'évolution géomoiphologjque quaternaire au Portugal, Supl. Bol. AFEQ, n.O 50, 
INQUA, 1977. 

- Portugal Geográfico, ed. João Sá da Costa, Lisboa, 1995, 223 p.. 
DAVEAU, S. et a/., R6partition et Iytme desprécjptations au PortngaI, Memórias do C. 

E. G., n." 3, Lisboa, 1977, 189 p., e 4 mapas fora do texto. 
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Mapas cl in~~ficos de Portqpal, Memórias do C. E. G., n.O 7, Lisboa, 1985, 84 p. e 2 
rnapas fora do texto. 

DAVEAU, S., BIROT, P. & RIBEIRO, O., Les bassins de Lousã et d&ga~~iI-  recl~erches 
Géomorol~olo~i<~ues et Sédimeotolor~oues sur /e ~ n a s ~ ~ i f a ~ ~ c i e ~ ~  et sa couverture à rest 

-2  ~ U' " ,  
de Coin~bln, 2 Vols., Lisboa, C. E. G., 1985, 450 p.. 

FEIO, M., A evolução doreievo do BaixoAlenttjo eiilgarve, C. E. G., Lisboa, 1952, 186 
P.. 

- Le bas Aíentejo et IWgarve, Reedição do livro guia do Congresso de Geografia de 
Lisboa, Inst. Nac. de Invesc. Científica, Centro de Ecologia Aplicada, Univ. Évora, 
1983, 207 p.. 

FERREIRA, A. B., Planaltos e monta~llias do Norte da Beira, "?ilem. C. E. C.", no 4, 
Lisboa, 1978, 374 p.. 

- Proble~nas de evolução geonlorfolgica quaternária do noroeste de Portugal. 
Cuadernos do Laboratorio Xeoloxico de Laxe, no 5, VI Reunion do Gmpo Espaíiol 
de Traballo de Quaternario, A Comfia, 1989, p. 31 1-330. 

FERREIR4, H. A,, Normais r/imatol6gicas do Contioente, Açores e Madeira 
corresponde~ltes a 1991-1960, " O Clima de Portugal", Fasc. X I I I ,  e" ed., Lisboa, 
1970, 207 p.. 

FERREIRA, D. B., Notice de Ia cartegéornorphologique du Portugal, Memórias do C. E. 
G., n.' 6 ,  Univ. Lisboa., 1981, 53 p.. 

GASPAR, I . ,  Rr rcpióes portu,quesas, Direcção-Geral do Desenvolvimento Regional, 
Lisboa,-1993, 236 p.. 

LAUTENSACEI, I-I., Geografia de Espa~ia e Portugal, Ed. Vicens-Vives, Barcelona, 1967, 
814 p.. 

MARTINS, A. E., Maciço Calcáro Estremenlio - contriDuiçáo para um estudo de Geo- 
grafia Física, Coimbra, 1949, 248 p.. 

- Le Cencre Litfoml er l e  i2fassif CCaaire d!Estre~n~?dz~~q Livro guia da excursão b do 
Coiigresso Intern. Geografia, Lisboa, U .  G. L,  1949, 109 p.. 

MEDEIROS, C. A., Geagrafia de Portugal: ambie~ite 11atu1nl e ocupação humana. Uma 
introdução, Imprensa Universitária, Ed. Estampa, Lisboa, 1994, 250 p.. 

iLíONTEIRO, A. M. R., O clima urbano do Porto - contribuição para a definição das 
estrafégias d e p / m e a m e ~ ~ t o  e ordenamenro d o  ferritório; Porto, Fac. Letras, 1993, 
436 p.. 

PEREIRA, A. R., A Platdorma I,itoral do Ale~~tejo e AJgarve Ocidental - Lisboa, Fac. 
Letras, ed. autora, 430 p.. 

PROENÇA CUNHA, P. M .  R. R., Estratig~nfia e Sedime~ztologia dos Depósitos do 
Cretácico Superior e do Terciário de Portugal Cenod  a Leste de Coimbn, Tese, 
Fac. Ciências e Tecnologia da Univ. de Coimbra, Dep. de Ciências da Terra, 1992, 
262 p.. 

REBELO, F . ,  Serras de Valo~~go - estudo de Geomoriólogia, Suplementos de "Biblos", 
li .* 9, Univ. Coimbra, 1975, 194 p.. 

RIBEIRO, A. et al.., Introduction à Ia Géologie générale du Portugal. Seniços Geol. 
Portugal, Lisboa, 1979, 114 p.. 

RIBEIRO, A., Cootribution à I'étude tecto~~ique de TrSs-os-Mootes Oriental, Mem. n." 
24 (nova série), Senisos Geol. de Portugal, Lisboa, 1974, 167 p.. 

- Néotecto~~ique du Portugal, Livro de homenagem a O. Ribeiro, Lisboa, C. E. G.,  
1984, p. 173-182. 

- A  tectónica alpina e ~ n  PortugaL "Georiovas", Vol. 10, Lisboa, 1988, p. 9-1 1 .  
RIBEIRO, O., Le Portugal Centra/, Livro Guia da Excursão "C" do Congresso de Geo- 

grafia de Lisboa, U.  G. I., reeditado pelo C. E. G., Lisboa, 1982, 180 p.. 
- Porfuga4 o Mediterrâneo e o Atlântico, 5' Ed. Liv. Sá da Costa, Lisboa, 1987, 189 p.. 

RIBEIRO, O., LAUTENSACH, H., DAVEAU, S., Geografia de Portugal. L Aposiçãoge- 
ogr5fica e o território, Lisboa, Ed. Sá da Costa, 1987, 334 p.. 
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- Geografia de PortugaL 11. O rimo c/imáico e a paisagem, Lisboa, Ed. Sá da Costa, 
1988, p. 335-623. 

T'EIXEIRA, C. & GONÇALVES, F., 111trodução à Geologia de Porlugal, Lisboa, Inst. 
Nac. Invest. Científica, 1980, 473 p.. 

VANNEY, J. R. & MOUGENOT, D., La pJate-forme contine11talr du Portugal et ies 
provinces adjacentes, "Mem. Sem. Geol. Port.", n 28, Lisboa, 1981, 86 p., 41 fig.. 
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GEOGRQFLrl I 
(Dra. Fátima Loureiro de Matos) 

(Carga horáiia - 4 horas semanais) 

1. Geografia Humana - objecto, método e escalas de análise. 
2. A evolução do pensamento geográfico conteinporâtieo: da geografia clássica à 

diversidade das correntes actuais. 
3. A populaçáo, agente de  tra~isformaçáo do território: 

3.1. A e~~olução e distribuição espacial; 
3.2. Teorias e dinâmicas da populaçáo; 
3.3. As principais questões demográficas actuais. 

4. As coricentraçóes populacionais - teorias de localização dos aglomerados 
urbanos. 

5. Interacçáo esp~cial e movimento - os transportes, as redes e os fluxos. 
6. Desenvolvimento, Território e Ambiente: o bem - estar e a qualidade de vida 

das populaçóes. 

Aulas Práticas 

1. Fontes de informação em Geografia Iluiuana: 
1.1. As fontes cartográficas e documeiitais; 
1.2. Pesquisa bibliográfica. 

2. O estudo da populaçáo - o  exemplo da população portuguesa: 
2.1. Fontes; 
2.2. Metodologia de análise e representações gráficas. 

BIBLIOGRAFIA: 

ABLER, R.; ADAMS, J.; GOULD, P., SpatiaI Organization, Neiv York, 1971. 
ARROTEIA, Jorge Caivalho, A evolução demogrifica portuguesa, Lisboa, Biblioteca 

Breve, Instituto de Ciiltura e Língua Portuguesa, 1984. 
BAILIiI, A.; FERRAS, R.; PUMAIN (dir.), EncycIopédie de Gegqiriphie, Paris, . . - .  

Economia, 1992. 
BAILLY, A.; FERRAS, R., É~éments d'+ist6n1oIogie de Ia géographie, Paris, Armand 

Colin, 1997. 
BAILLY, A. et a]., Les concepts de Ia Géographie Humaiue, Paris, 1991 
CAPEL, Horacio, FjJosofia y ciencia e11 /a Geografia co~~temporánea, r~na i~~troducción a 

Ia Geografia, Barcelona, 1981. 
CLAVAL, Paul, A Nova Geog~afia, Coimbra, Nmediua, 1978. 
CLOICE, P.; PHILO, C.; SADLER, D., Appl-oaching Human Geography Na int~-oducrion 

to contemporany theoreticaI debates, Londoii, 1991 
GAMA, António, Uma mptum epistemoIógica na Geografia - a teoria dos lugares 

ce~jtrais, Coimbra, 1983. 
GtBPAR, Jorge, Portug,?: ospróximos Zoanos, Lisboa, Fundação Calouste Gulbeiikian, 

7~01. i, 1987. 
- A  área de influência de Évora, Lisboa, C.E.G., 1972. 
- Geogmfia e Ordenamento do território, dos pal-adigmas aos novos mapas, 

"Colóquio CiOncias", Fundação Calouste Gulbenkian, n." 13, 1993, p. 51-66. 
GREGORY, D.; WALFORD,R. (eds.), Horizonsi~~ Human Geography, Lndon, 1989. 
GREGORY, D., IdeoIogfa, ciencia ygeografia humana, Barcelona, 1984. 
HAGGE-IT, Peter, Geography: a modern Synthesis, 1973. 
I<OBAYASHI, Audrey; MACKENZIE, Suzanne (eds.), Remaking HUIB~I I  Geography, 

1989. 
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MARTINS, Luis Paulo Saldanha, NíveiJ Urbanos no Noroeste de Portugal. Dimei~sáo 
populacio~~al e do comércio a retalho Porto, ORTNOP, 1986. 

MORRIL, R., Tl,e spatial Organization ofSociefy, Belmont, 1984. 
NAZARETH, J. M., PorcugaL os prdximos 20 anos, Lisboa, Fundação Calouste 

Gulbenkian, Vol. 111, 1988. 
- Principos e métodos de a~zálise de demografia portuguesa, Lisboa, Ed. Presença, 

1988. 
- Introduçáo à De~nografia, Teoria e Pm'uca. Lisboa, Ed. Presença, 1996. 

NOIN, Daniel, Geogixphie de Ia population, Paiis, 1979. 
RIBEIRO, Orlando, Opúsci~los geogrbfiros, Pensamento Geográfico, Lisboa, Fundação 

Calouste Gulbenkian, Vol. 11, 1989. 
SANTOS, Boaventura de Sousa, Introduçáo a uma Ciência p6s-moderna, 2a ed., Porto, 

Ed. Afiontamento, 1990. 



GEOGReFL4 H II 
(Dra. Maria Madalena Allegro de hlagalliães) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Enquadramento e revisão de  alguns conceitos. 
1.1. A Geografia Humana contemporânea - problemas e desafios. 
1.2. A dicotomia fisica - humana 
1.3. Os temas do dia: ambiente e revolução informática. 
1.4. GlobalíLocal. 

2. Indústria e Regiões. 
2.1. Modelos de organização industrial e territbrio. 
2.2. A divisão internacional do trabalho. 
2.3. Sistemas produtivos locais, distritos industriais e redes institucionais. 
2.4. A Escola da Regulação. 

3. O Novo Mapa Regional da Europa. 
3.1. A Europa das Regiões. 
3.2. Os desequilíbrios regionais na actualidade. 
3.3. A política de desenvolvimetito regional da Europa Comunitária. 

4. Elementos de Geogllafia Urbana. 
4.1. Conceitos: cidade, urbano, industrialização e urbanizaç'áo. 
4.2. A gestão urbana: problemas e dilemas. 
4.3. Os padróes d urbanização na Europa Ocidental. 

4.3.1. O período de 1960 a 1990. 
4.3.2. As cidades dos anos 90. 

5. Elementos de Geografia Rural 
5.1. Conceitos: espaço agrícola e espaço mral. 
5.2. As estruturas agrárias dominantes na Europa Comunitária. 
5.3. AI mutações dos espaços rurais: estudo da  iniciativa co~nunitária 

L W E R .  

B I B L I O G R .  

ABLER, R.; ADAMS; GOULD, P., 7-he Spatiaf oiganiution of soaery. London, Prentice 
Hall, 1972. 

AMIN, Asli (Ed.), Post-Fordism. A Reade~: Oxford, Basil Blackwell, 1995. 
BAILLY, Antoine; FERRAS, Robert, Élerne~~rs depst4rnoIogie de fa géog~xphie. Paris, 

Armand Colin, 1997. 
BAKER, Therese L., Doing Sociaf Researd. Second Ediuon. N. Y. Mac Graw-I-Iill. Inc. 

1996. 
BEAUJEU-GARNIER, Jacqueline, Geografia Urbana. Lisboa, Fundaçao Calouste 

Gulbenkian, 1980. 
BENI\O, Georges; DUNFORD, Mick, I n d w i d  Change and Regional Devefopme~lt: the 

Tnnsfòr~nation ofNewhdustrialSpaces. Londres, Belhaven Press, 1991. 
CASTELLS, Manuel, Hg11 Terlinofog, Economic RestnIclunjIg and the Urban-Regfonaf 

pmcess i11 the U~~ited-States in, CASTELLS, Manuel (Ed.) "High Tech., Space and 
Society", Bwerly Hills, Sage, 1985. pp. 11-20, 

CHRISTALLER, Walter, Tf~e Cent~nlPlaces in Soutl~em G e r m q  London, Prentice Hall, 
1966. 

FERRÃO, João, Indúst~ia e Valorização do Capitaf - Uma Análise Geogdica. Lisboa, 
Centro de Estudos Geográficos, 1987. 

GASPAR, jorge, Pomgal behveen centre andpe17phezy iii SHACHAR, Aiie; OBERG, Sture 
"The World Economy and the spatial Organization of Power". Atdershot, Gower 
Publishmg Company, Ld. 1990. 
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- The Nmv Map of Portugal in, HEBBERT, Michael; HANSEN, Jens Christian (Ed.)- 
"UnFamiliar Territoiy. m e  Resliaping of European Geography." Aldershot, hvebuy. 
Goiver, 1990. p.85- 100. 

- Geogda e Ordenamento do Temkdio. Dos Pa~ad~smas aos Novos Mapas. 
"Colóquio/Ciências".1993.n.l3.pp.51 -66. 

GASPAR, Jorge; KULIíE, Elmar; SC-L, Lndrving (Eds.), Eifeccs of che Europem 
Integ~atio~~ Process on L/>e spatial ecol~omic development in Portugal Estudos para O 

Planeamento Regional e Urbano, 46. Lisboa, Centro de Esmdos Geográficos, 1998. 
GOULD, P., 771e Geogrpherat rvork. Londoii, Routledge and Kegan Paul, 1985. 
GREGORY, Derek; WALFORD, Rex; (Ed.), Honions in Hu1na11 Geogiaphx Londres, 

Macmillaii, 1990. 
GREGORY, Derek; URRY, John (Ed.), Social Relatio~~s and SpaM Suuctures. hndres ,  

Macmillan, 1985. 
HARVEY, David, TheLi~nits to Capital Oxf~rd ,  Basil Blackwell Pub. Ld, 1984. 

- SocialJustice arzd Lhe ciy. London, E. Amold, 1971. 
HEALEY, Patsy. .. (et al.) Ed., Managng Cities. The Ne~v Urba~ii Context. N. Y., John Wley 

and Soils Ltd., 1995. 
HEBBERT, Michael; HANSEN, Jens Chiistian (Ed.), U~ihmiliar Tenitoy. The Reshapil~g 

ofEuropean Geog~aphy. Aldershot, Avehuty. Gower, 1990. 
JOHNSTON, R. J. (Ed.), IheFurureofGeopphy. London, N.Y., Methuen, 1985. 
JOHNSTON, R. J., Geog~aphy and Geogrphers - AngIo-American Human Geography 

since 1945. Loiidon, E. Amold, 1979. 
JOHNSTON, R. 1.; TAYLOR, P. 1 .  (Eds.), A VVorld I,I C~isis? Geopraphica1 Pe~spectives. - .  

Oxford: ~ a s i l  ~ l a c ~ ~ e l l ,  1989. - 
JOHNSTON, R. J.; GREGORY, D.; SMITH, D. M., Diccionario de Geog~ah Humana. 

Madrid, Alianza Editorial, 1987. 
K U N Z W N ,  Klaus; WEGENER, Michaef, The Patter~~ of Urba~isatio~z jn Westem 

E~zope. In "Donmund Beitr+ige zur Raumplanuiig, n." 84. Dorunund, IRPUD, 1998. 
MARKUSEN, Ann, Sticky Places in Sl1ppe17 Space: A 7ipology of i n d u s d  D~st~icts. In 

"Innovation and Regional Develnpment: USA and Gennany Compared. Reader 
(Studiennunterlagen). Univei~itat Donmund, April 1997. 

IvIhRSHALL, Michael, Longwaves ofRegonaIDevelopment. Londres, h.lacmillan, 1985. 
MASSEY, Doreen, New Directions i11 Space. in GREGORY,Derek,URRY, John - "Social 

Relations and Spatial Stmchires". Londres, Macmillan, 1985. 
- Spatial Division ofLabour: SocialSnuctures and the Geogiaphy os Pmduction. Londres, 

Macmillan, 1984. 
MASSEY, Doreen; JESS, Pat (Ed.), A Placein rhe World? Oxford, Oxford University Press, 

1995. 
MEEGAN, Richard, A Europe of the Regio~zs? A Vimv fmm Liveipool on Ihe Adantic Arc 

Per~phery. "Europeaii Planning Studies" vol. 2, n.O 1, 1994. P. 59. 
PEET, Richard; THRIFT, Nigel (Ed.), New Models in Geography: the political-eco~~o~ny 

perspective. Loiidon, Unwin Hynian Ltd., 1989. 
PIORE, Michael; SABEL, Charles F., The Second Industrial Divide: Possibilties h r  

Prospeny. Nova Iorque, Basic Books, 1984. 
- R e w e i ~ ~ t e r ~ ~ a o i a l e  des Suences SociaessNo 150. Déc. 1996. UnescoI6rès. 

RODRIGUES, Maiia João, O Sistema de Emprego em Porrugal: Crise e Mutações. Lisboa, 
Publicações D. Quixote, 1988. 

SCOTT, Aüen J., Flexble productio~l systerns and regzonal development: Lhe nie of ~ i a v  
indusoialspaces in Norch America and Westem Europe. '"ntenational Joumal of Urbati 
and Regional Research 1988. ~01.12. p.171- 185. 

- Metropolis. Fmom tiie Divisio~z of Labor to Crban Form. BerMey e Los Angeles, 
University of Califomia Press, 1988. 
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- Regions and che IVorld Econo~n~ The coming shape ofglobalproduction, compertition 
andglobal o~der. Oxford, Oxford University Press, 1998. 

- TheNen~RegiomIMap ofEumpe. "Progress in Planning", vol. 46, pp. 1-89, 1996. 
SCOTT, Allen J.; STORPER, Michael (Ed.), Production, Work and Temfory: The 

GeogmphicalAnatomy ofIndustna1 Capitalisn~. Londres, Allen 2nd Unwin Publis. L.td., 
1986. 

SOJA, EDWARD W., liie Socio-spau2 Diafeac. "Annals of the Assmiation of Arnerican". 
vol. 70. N.O 2. June 1980, p. 207-225. 

STORPER, Michael; WALICER Richard, The Capitalisf Impemtive, T e m t v ,  Tec~l~o~ogy 
and índusffid Grorvdi. New York, Oxford, Basil Blackwell, 1989. 

THRIFT, Nigel; WILLiA??, Peter (Ed.), Class and Space. nie making of Urba11 Sociep. 
London, Routledge atid I<egan Paul, Ltd., 1987. 

WEBER, Alfred, Tbeory oftheLccauo~~ ofllidustrfes. Chicago e Londres, The University of 
Chicago Press, 1969. 

WOODS, R. I., PopulationAnalyssil1 Geopiiphy. London, Longman, 1979. 
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GEOGRAFU W DE PORTUGAL 
(ProFa Doutora Rosa Fernaiida Moreira da Silva) 

(Mestre Elsa Pacheco) 
(Carga horáiia - 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Prof." Doutora Rosa Fer~ianda Moreira da Silva) 

o ESPAÇO PORTUGUES N A  ACTUALIDADE 
1. Portugal, u m  espaço d e  contrastes regionais. 

1.1. Agricultura e Ambiente: 
1.1.1. Política Agrícola - Reflexos da Integração de  Portugal na 

Comunidade Europeia; 
1.1.2. Necessidade de  uma Política Agro-Alimentar. 

1.2. Condicioiiantes e algumas características d o  crescimento da iiidústria e m  
Portugal. 

1.3. A expansão urbana e as grandes alterações desde a dgcada de  60 ã 
actualidade: 

1.3.1. O caso das Áreas Metropolitanas de  Lisboa e d o  Porto; 
1.3.2. Cidades médias e ordenamenlo d o  tei~i tório.  

AULAS PRÁTIcAS 
(Mestre Elsa Pacheco) 

Tema:  
A Região Norte na viragem para o século XXI:  consolidação elou redefiiiição das 

dinâmicas territoriais. 

Especificaçáo: 
a) Evolução da população, das actividades ecoiiómicas e das acessibilidades nos 

últimos 20 anos; 
b) A abordagem às "assimetrias regionais" nas políticas de  ititerverição; 
c )  A análise da rede de  transportes, da rede urbana e dos processos d e  

polarização regional; 
d )  O "interior" vs "litoral": conceitos territoriais resultantes de  princípios d e  

intervenção seculares. 

BIBLIOGRAFIA: 

Aulas Teóricas: 
RIBEIRO, Orlando e outros, GeogTafa de Portugal, 1, 11, 111 e rV Vol., Edições S á  da 

Costa, Lisboa, 1987 a 1991. 
VARELA, J.A. Santos, A Política Agrjcolz Con~um e a sua ,?p/cação à agricuItura 

Portuguesz, Biblioteca Economia e Gesrão, Pub. Dom Quixote, Lisboa, 1988. 
BRANCO, Manuel, Para que serve o desenvolvimento/rural. Unia análise das novas 

estratégias, in: "Que futuro para a Agricuitura tia Ecoiiomia Portuguesa", APEA, 
Lisboa, 1993. 

FERRÁO, Joáo, Indústria e Valorização d o  Capital (Uma análise geográfica), Memórias 
do  Centro de  Estudos Geográficos, N.O 11, Lisboa, 1987. 

Cidades Médias e Dinâmica Territorial, publicação da DGOTDU - Lisboa, 1997. 
SALGUEIRO, Teresa Barata, A cidade e m  Portugal, Edições Afrontametito, Cidade e m  

Questão/B, Porto, 1992. 
Aulas Práticas: 



Serão rornecidas, ao longo do ano, très colectâneas de textos sobre os assuntos das 
alíneas atrás referidas. 

Para cada caso de estudo, facultar-se-ão, também, outros textos e indicações 
bibliográficas que se considerem pertinentes para o desenvolvimei~to dos trabalhos. 
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GEOGmL4 LOGATNA 
(Mestre Teresa Sá Marques) 

(Carga hoiáiia - 4 Iioras semanais) 

I. O passado ainda presente no planeamento. 
1. Do Plaiieamenlo ao Plano. 

1.1. Uma abordagem conceptual. 
1.2. Evolução do planeamento urbanístico: o plaiio como traçado, o plano 

como previsão integral, o plaiio como projecto. 
2. Alguns tipos de Planos em Portugal 

2.1. Os Plaiios Regionais de Ordeiiarnento Territoriai (PROT's). 
2.2. Planos da Orla Costeira (POOC's). 
2.3. Plaiios Directores Muiiicipais (PDM's). 
2.4. Planos de Urbanização (PU's). 
2.5. Plaiios de Pormenor (P1"s). 
2.6. Planos de Salvaguarda e Reabilitação. 

3. Planeamento urbaiio e política de  solos. 
3.1. Ausência de uiria política de solos. 

II. A mudança e os novos rumos para o planeamento. 
I. Novas preocupações e noI2os temas no ordenanieiito do território. 

1.1. Global e Local. 
1.2. Desenvol\~itiiento Susteiitável ou Durável 
1.3. Integração Social 
1.4. Era da Inforiiiação 

2. Planeamento Estratégico e Prospectivo 
2.1. Planos Estratégicos de  Cidade 
2.2. A iiova geração de Planos Directores Municipais 
2.3. A iiova geração de Planos de Deseiivolvimento Regional 
2.4. Projecto Urbano 

3. Goveriio da cidade e dos territórios. 
3.1. Urhanisnio e a desceiitralizaçáo. 
3.2. Contratualização da política urbana e local/regioiial. 
3.3. Acção urbana e iiitervenção regional: entre participaçáo e riegociaçáo 

4. Regulamentar para a iiiudança 
4.1. Lci de Bases do Ordenameiilo do Território. 
4.2. Outras iriiciativas legislativas. 

5. As novas competências do urbanista e do profissioiial de planeaineiito. 

111. Programas e iniciativas comunitários e nacionais. 
1. Quadro Comunitário de Apoio e os Planos de Desenvolvimento Regional. 
2. Iiistiumentos de  apoio ao deserivolviinento urbaiio 

Iniciativa comunitária URBAN e o Programa de  Reabilitaçáo Erbana. 
PROCOM - Projectos de  Urbanismo Comercial. 
Programa e Erradiação das Barracas e a Renovação Urbana. 
Programa de Consolidação do Sistema Urbano (PROSIURB). 

3. Instiumentos de Apoio ao reforço da Qualidade Arnbierital. 
Prograina Operacioiial do Ambiente 
Fuiido de  Coesão e PEDIP (vertente Ambiente) 

4. Instrumento de Iiitegração Social. 
Programa de Luta conta a Pobreza e o Programa INTEGRAR. 

5. Instrumento de apoio ao Ensino e à Investigaçáo. 
PRODEP, MEDIA, PRAXIS, L E O N e D  DAVINCI e o PEDIP. 



6. Instrumentos de apoio ao Emprego e i Base Económica. 
SIFIT, o PROCOM, o PEDIP, as PMEs, o Emplois, o ADAPT e o PAIEP 

7. Outros instrumentos de Apoio Fiiianceiro 

Noia: A bibliografia será fomecida ao longo das aulas. As aulas serão teórico-práticas 
(4 boras por semana). Se o número de  alunos permitir, haverá a possibilidade de os alunos 
se inscreverem na avaliação continua. Dada a extensão do Programa, os trabalhos a 
desenvolver pelos alunos irão aprofundar algumas das temáticas apresentadas nos tempos 
lectivos (temálicas inscritas no poiito I e I1 do Programa) ou travar outras temáticas inscritas 
KIO Programa mas parcialmente abordadas (teniáticas inscritas no ponto I11 do Programa). 

As visitas de estudo programadas tendo em vista o contacto com diferentes 
realidades urbanas e regionais e diversas metodologias e instn~mentos de pla~ieamento e de  
inten.eiição são as seguintes (programa provisório): 

1. Visitas curtas (meio dia ou dia inteiro): 
Porto: Projecto de Reabilitação de Campanhã. 
Porto: Projecto de  Qualificação Urbanística da Marginal . 
Porto: Projecto para o P61o Universitário da Asprela. 
Viana do Castelo: Plano de Urbanização e Projeclo de  Urbanismo Comei.cia1. 
Espinho: Projecto de Reabilitaçáo Urbana das Marinhas. 
Guimarães: Projecto de Reabilitaçáo Urbana do Centro Histórico. 

2. Visita longa (dois ou três dias): 
Noroeste de Portugal e Galiza ou Beira Interior (ou outras alternativas, em 

função dos interesses dos alunos e de oportunidades que entretanto suijain). 
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5.1. As foimas de mobilidade e métodos directos e indirectos de avaliasão da  sua 
intensidade 

5.2. Representasão canográfica dos movimentos deinogi;lficos 
5.3. Campos, redes e modelos migiatórios 

6. Previsóes, projecçóes e rnodelos de população 

CARRILHO, M.a José e CONIM, Custódio, Sifuaçáo demográfica e perspectivas de 
eí-oluçáo Portugal 1960-1000, Instituto de estudos para o desenvolviunento. Lisboa, 
1989. 

CASSEN, R., Populafion iind DeveIopnienc Old Debates, New Condusions, Overseas 
Der.elopment Cou11u1 Washington, DC, 1994. 

CLARK, John, Populafio~~ Geognphj Pergamon Press, Oxford, 1972. 
COUGUU, Daniel, Méihodes de mesiire de Ia ~nobilifé spatiale, m~&ations 

i~ifeines,mibififétempo~aire, navefres, INED, Paris, 1982. 
- Ana@ quantirafive des m~gnrjoBs humaines, Masson, Paris, 1988. 

DUMONT, G. - F, Démogmpf~ie. Ana/yse des populations et Dérnogiaphie économique, 
Dunod, Paris, 1992. 

Ministerio de ti-sbajo y seguridad social (coord), Europa en eln~ovimiento deu~ográfico. Los 
s~sfemas depe~zsioz~esy /a evoJuú6B demográfica, Madrid, 1993. 

OCDE, Le vieil/ise~nent démog~apl~ique. Conséque~~ces pour Ia pofitique sociale, Paris, 
1988. 

NAZARETH, J. M., Explosáo famiú'arepla~leamento faniú'âr, Ed. Presensa, Lisboa, 1982. 
- fii~~upios e métodos de análise da demog~allaportuguesa, Ed. Presenqa, Lisboa, 1988. 
- Unidade e diversidade da Demagrafia pofluguesa no final do s M o  XX, Fundação 

Calouste Giilbenkian, Lisboa, 1988. 
NOIN, Daniel, La msiti011 démogmphique dans le monde, Puf, Paris, 1983. 

- Lapopulation de Ia Pialice, Masson, Paris, 1987. 
- Géogmphie de Ia populatio~i, Masson, ParisPRESSAT, Roland (1978) Démographie 

Sociale, Puf, Paris, 1988. 
PWINE, David; ROGERSON, Peter, The Geogmptiical anr?/us15 of  Popdation. Wi?h 

app/ica;ioBs to Planning and Busiuess, Jobn Wiley &Sons, New York, 1994. 
PRESSAT, Roland, Démog~aphicStatisoque, Puf, Paris, 1978. 
POULALION, Gabriel, La sciencedelapopulafion, Litec, Paris, 1984. 
TAPINOS, Georges, ÉÉ/Pmentr de Démographie, h a n d  Colin, Paris, 1985. 
THUMERELLE, P-J, NOIN, D., L'érude géog~aphique des populations, Masson, Paris, 

1993. 
T E I U M W E ,  P-J, Peuples en mouvemenf. La mobiliré sparia/e despopulafions, SEDES, 

Paris, 1986. 
WOODS R., Population ana/yss in Geopphy, Longman, Loiidres, 1979. 

- TI~eoricalPopulafion Geogmphj Longman, Londres, 1982. 
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rmo~u@oAS C I E N C ~  DA EDUCAÇAO 
(Mestre Paula Cristiria Pereira) 

(Dra. Emilia Zélia Tello de Almeida) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Probemática histórica e souoIÓgica. 
1.1. Aeducação como um direito social e humano. 
1.2. Génese e desenvolvimento dos modelos educativos e escolares. 

1.2.1. Mati-izes culturais da educação contemporânea. 
1.3. A institucionalira~~o escolar da educação. 

1.3.1. Algumas teses sobre o estatnto da escola 
1.3.2. Acnse dos postulados hindamentais que sustentam o sistema escolar. 
1.3.3. Pi-oblematiragáo da noção de culhna  escola^: 

1.4. Os desafios lançados à educação no final do século XX: a sociedade 
educativa. 

2. ProbIemáticapedagógica. 
2.1. Principais perspectivas de classificaçáo das correntes pedagógicas. 
2.2. As diferentes correntes pedagógicas: modelos e finalidades. 

2.2.1. A especificidade da pedagogia tradicional: seu sentido e actualidade. 
2.2.2. Condiçóes de emergência e de permanência das pedagogias da Escola 

Nova. 
2.2.3. O sentido contemporâneo de prq'ecto e seu valor educativo. 

Fundamentos da pedagogia do projecto, da pedagogia ambien~al e da 
pedagogia i~~tercu l~ra l .  

3. Proble~nática epistemo/ó~ica. 
3.1. Aspectos da evolução recente da investigação educacional. 
3.2. A especificidade da problemática epistemol6~ica no contexto educativo 

escolar e não escolar. 
3.2.1. O processo de definição da educação como objecto de estudo 

científico. 
3.2.2. Do plumlismo das Ciências da Educação à possibilidade de uma 

Ciência específica da educação. 

A A. V. V., A Educação do Futuro, O Futum da Educaçáo, Porto, Ed. Asa, 1996. 
- Educação um tesouro a descob~, Porto, Ed. Asa, 1996. 

AVANZINI, G., Apedagogia no século XX, Lisboa, Moraes, 1978. 
CARVALHO, A.. Epistemologia das Ciênuas da Hucaçáo, Porto, Afrontainento, 3" ed., 

1988. 
- A educaçáo comoproj'ecto aumpológico, Porto, Afrontamento, 1993. 
- Utopia eEducação, Porto Editora, 1994. 

CARVALHO, A (org.), A const~ução do projecto de escola, Porto, Porto Editora, 1993. 
CLAUSSE, A, A 1.eIatividade educativa. Bboço de uma bistóna e de uma filosofia da escola, 

Coimbra, Almedina, 1976. 
DE LANDSHEERE, G., A invesugaçáo expenmental enl Pedagogia, Lisboa, Publicaçóes D. 

Quixote, 1986. 
FORQUIN, J. C., École et Culture, Bruxelles, Ed. De Boeck Wesmael, 1989. 
MIALARET, G., A s  Ciêflciasda Educação, Lisboa, Mones, 1976. 
NOT, L.; BRU, M. (sob direcção de), OU va Ia p4dagogie d i ~  proje<?òulouse, Ed. 

Universitaire du Sud, 1987. 
NOT, L. (sob direcção de), Une science spéc~Yiquepour l'éducation< Toulouse, Puhli. de 

L'Univ. deToulouse-le-Mirail 1984. 
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NOT, L., LespédagogiesdeIa co~maissance, Toulouse, privat, 1979 
RESWEBER, J .  P., Lespé&gogiesnoove/fes, Paris, P.U.F., 1986. 
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INTIODUÇAO A 
(Eiig." Domingos de Magalhães) 

(Eng.O Carlos Paiva) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

A Disciplina de Introduçáo à Infoimática está estniturada de forma a orientar 
a aprendizageiii nas seguintes direcçóes: 

1. I-Iotnogeneizar e desenvolver o conhecimento básico sobre: os 
computadores e as redes de computadores; a utilização das ferramentas 
informáticas mais usuais em ambientes de computaçáo pessoal; os 
serviços acedidos pela Ititernet. 

2. Fazer uma ititrodução aos algoritmos de programação estruturada e às 
bases de dados relacionais. 

3. Estabelecer as pontes com as áreas científicas específicas do curso de 
geografia, nomeadamente: estudar um produto de análise estatística; 
aprender os conceitos básicos dos SIG e fazer uma iniciação &s 
ferrametitas informáticas mais utilizadas em cada um dos seus 
cotnponentes. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos 
Estrutura e funcionamento dos computadores 
Sistemas de codificação 
Sistema operativo 
Litipagens de programação 
Tipos de processamento 

Introduçáo à Programação 
Estruturas básicas 
Pseudo código 

Organizasão de Dados 
Tipos de organização de ficheiros 
Técnicas de estruturaçáo de bases de dados 

Bases de Dados Relacioiiais 
Conceitos básicos 
Modelo de dados 
Modelo de processos 

Redes de Comunica$ão de Dados 
Elementos de rede 
Protocolos de comunicação 
Redes locais 

Internet 
Funcioiiamento e acesso 

Correio electrónico 
File Tratisfer Protocol 
World Wide Web 

Segurança 
Ameaças e vulnerabilidades 
Atributos de um sistema coin segurança 
Mecanismos de segurança 

Introduçáo aos Sistemas de Informação Geográfica 
Componentes funcionais dos SIG 
Modelo raster 
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Modelo vectorial 
Modelo topológico 
Dados alfanuméricos 
informação georeferenciada 
Exemplos de aplicaçóes e funcioiialidades SIG 

Ferramentas Infoi-máticas 
Word 
Excel 
Access 
SPSS 
Autocad 

Carga horária 
1 aula teórica 
2 turmas com 2 aulas práticas cada 

Sugere-se o seguinte horário: 
Aula Teórica: 17h30m - 181i30m (qualquer dia excepto 6" feira). 
Aulas Práticas: 18h30m - 201130m de 2' feira a j a  feira. 
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I N T R O D U ~  AOS ESTUDOS G E O G ~ ~ C O S  
(Mestre José Ramiro Marques de Queirós Goines Pimenta) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa será entrgue oportunamente pela docente 
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INTRODUÇAO A GEOLOGIA 
(Prof" Doutora Manuela Marques) 
(Carga horária - 4 lioras semanais) 

O programa será enirgue oportunamente pela docente 
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LÍNGUA VWA I (Instnrmento de Trabaího) - 
(Dr. Ilidio de Sousa) 

(Carga horária - 4 h o m  semanais) 

Object de ce cours: 
Entrainement à l'usage et à Ia maitrise orale et écrite de la langue, dans ses premiem 

niveaux de communication et d'expression. 

1. Apprentissage et coiitrôle des stnictures fondameuitales de Ia niorphosyuitaxe 
kançaise, à travers Ia manipulatioui et I'exploitation des textcs de dialogue 
appartenant à Ia langue française courauite et fainilière. 

2. Réflexion, approfondisscment et étude pratique de certains problèmes de 
grammaire et de style: 

a) Valeum des temps. 
b) L'emploi du mode dans lcs différents types de phrases. 
c) Transformation de phrases avec le passage à différents niveaux et 

registi-es de la langue. 

BIBLIOGRAPHIE : 

BOY, Monique, Formes suuctuales du fi;uçai, Collcctioui du Fraiiçais dans le Monde, 
Hachette et Larousse, Paris, 1969. 

GRÉV~SSE, Maunce, Gmmaire, Précjs de gmnrnaire 6ançaise er fiercices sur Ia 
glarnrnajre fm1çaise. Éditioiis J. Duculot, S.A., Gembloux. 

MAUGER, Gaston, Grammairepratiyue du 6ançais daujoud~ui, Hachette, 1968. 
ROLAND, Paul, Skidiz, Collection Outils, I-Iachette, Pauis, 1986. 
ROUGERlE, André, Trouvezlernotjuste, Profi1 Formation, Hatier, Paris, 1976. 

Dictionnaires: 
- Micro-Robert 
- Le Petit Lamusse 
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LÍNGUA V N A  I (Instrumento de Trabalho) - ZNGLXS 
(Dra. Mana Elisabeth Ellison) 

(Carga horária - 4 Iioras semanais) 

E??g/ish f o ~  Geog~'aphy i is a coiirse designed to help students to improve their 
kiio%.ledge of the English language and practise study skills which will enable them to have a 
greater understanding of texts written in English in their areas of study. Students eiiteiing 
the course should be at or above intermediate level. 

MMS OF COURSE 
1. To develop students' confidence in approaching texts ivritten in Eiiglish and in 

using the English language to commuiiicate their opinions on themes in their 
study areas. 

2. To improve students' knowledge o€ the English language by: 
2.1. reviewiiig tenses. 
2.2. developing students' non-specialist vocahula~y by drawiiig atteiition to 

ivord formation/word relationships. 
2.3. recognitioii of functions atid appropriate grainmatical forms to express 

such functions. 
2.4. airalysis of texts for specific features - logical aiid coliesive 

devicesisemantic markers. 
3. To focus on the study skills required for effective readhgand note-takng. 

Reading 
3.1. to provide opportunities for students to develop receptive fluericy 
3.2. to practise various reading modes - skimniing for gisriscanninp for 

specific information/thorougli reading for detailed understanding 
3.3. to develop reading strategies sucli as prediction of contenricreating 

anticipation questions 
3.4. to use a lariety of authentic texts related to the students' areas of study 

Note-taking 
3.5. to develop studeii~s' note-takitig strategies via inind-mapping, 

brainstorming and the use of abbreviations 
3.6. to expand notes into short surnmaries 

The above will he integrated into themcs relevant to students' interests in their area 
of study of Geograpliy. 

EVALUATION: 
This ivill Lie Continuous Assessment, Periodic or Filial Exam. 

RECOMMENDED REIDING: 
WAL,LACE, Michael J. - Study SMls in EngIish, (units 2 and 3) Cambridge 1980 
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LZNGUA VTZA II (Instrumento de Trabalho) - 
(Dr. Ilídio de Sousa) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Object de ce cours: 
Entrainement à hsage et à Ia inaitrise otale et écrite de la latigue, dans ses premiers 

niveaux de communication et d'expression. 

1. Vérification des connaissances acquises et de l'assimilation du contenu 
programmatique proposé en premi&? année. 

2. Enrichissement du vocabulaire et des moyens d'expression, dans des situations 
bien déteminées de Ia communication orale et écrite. 

3. Développemetit de l'énide de Ia gramrnaire et du style. 
a) Arialyse logique et syntactique poussée des différentes fonctions dans Ia 

phrase, avec leun variantes stylistiques. 
b) Étude et application des différents niveaux et registres de Ia langue dans 

certaines catégories du discoun, avec des exercites de transformation 
grammaticale et stylistique des plirases. 

c) Les comparaisons poputaires (stéréotypt-es), les locutiotis figurées (erio11 
expressions idiornatiques), les proverbes et (un peu ... ) I'agot familier. 

(Quelques précisions ttiéoriqnes sur ces trois points, en complémetit de l'utilisatiori et 
des applications qui en auront été faites tout le long de ce cours). 

BIBLIOGRAPHIE: 

BEAWAIS, Robert, L-hexagonaL relqubn Iepde,  Livre de Poche, Hacliette, Paris, 1970. 
BOY, Monique, Formes smcruales du dançais, Collection du Français dans le Monde, 

Hachette et Iarousse, Paris, 1969. 
GERMh Pieire, Minure Papillon, Dictionnaire des expressions toutes faites, des formutes 

consacrées et de leun createurs, Hermé, Paris, 1986. 
GREVISSE, Maurice, Gzammaire, Pr&s de gramm~re íiansaise er Bercices sur Ja 

gzammaireh;u2çaise, Éditions J. Duculot, S.A., Gembloux. 
LEGFWVD, E., Scy/isriq~eFmçaise, J. de Gigord, Paris, 1968. 
MAUGER, Gaston, Grammairepratique du 6.a11çais dkujoud-hui, Hachette, 1968. 
ROLAND, Paul, Skidi~ Gollection Outils, Hachette, Paris, 1986. 
ROUGERIE, André, Eouvez /e motjuste, Profil Formation, Hatier, Paiis, 1976. 
TIIÉROND, Maurice, Du Tac au Tac, "Forniules, Réflexes et Images de Ia convenation 

française actuelle", Didier, Paris, 1935. 

Dictionnaires: 
- Micro-Robert 
- Le Petit Larousse 
- Le Petit Robert 



LINGUA VIVA II (Instrumento de Trabalho) - INGLÊS 
(Doutora Maria Elizaheth Ellison) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Engfish Eor Geography 11-is the second part of a course designed to help students 
improve their knorvledge of the English laiiguage and study skills in order for them to have 
a greater understandiiig of texts written iii English in their areas of study. The course will 
develop the reading sliills introduced in Year 1 and also coiicentrate on productive skilis 
required for discussion and presentation of short seminars and essays. 

AIMS OF COURSE 
1. To develop students' confidente in approaching texts written in Eiiglish and in 

using the English language to communicate their opinions on themes in their 
study areas. 

2. To improve students' howledge of the English language by: 
2.1. rwiewing tenses 
2.2. developing students' non-specialist vocabulary hy drawing attention to 

word fonnationhvord relationships 
2.3. recognition of functions and appropriate grammatical forms to express 

such functions 
2.4. analysis of texts for specific language - cohesive devicesllinking ivordsi 

semantic markers 
3. To provide opportunities for studeiits to develop receptive fluency in 

readingby using reading strategiedmodes introduced in Year 1. 
4. To introduce and practise functional exponents for the discussion and 

communication of ideas - for giving opinioiisiagreeiiigldisagreeing. 
5. To develop students' listening skills particularly during seminars, paying 

attention to language used - semantic markers, and attitude conveyed. 
6.  For students to lead a seminar discussion on a chosen topic. 
7. To ivrite simple summaries kom notes. 
8. To develop extended writing skills by analysiiig specific features of text - 
organisationilayour/stylelpurpose/linguistic features, as a model for parallel 
ivriting. 

9. To write a discursive essay on a cliosen topic. 

The ahove will be integrated into themes appropriate to students' academic interests 
iii Geography. 

EVALUATION 
This will he Continuous Assessment, Periodic or Final Exam. 

RECOMMENDED RWJHNG 
M1.4LLACE,Michael J. - Sri~dy Skils in English, (units 4 and 6) Camhridge 1980 
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IMETODOLOGLA DO ENSINO DA GEOGRAIíLA 
(Mestre Mana Heleila Mendes Ribeiro) 

(Dra. Maria Teresa Abrantes Costa) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1 .  Finalidades. 
A preparação dos professores de Geografia implica necessariamente a aquisição de 

princípios de ordem metodológica que, pela sua importância e actualidade, constituem os 
fundamentos e as bases de toda a formação pedagógica. Dever5 não propriamente constituir 
uum corpo de "receitas" mas sim apetrechar os futuros professores de um conjunto de 
princípios norteadores da prática docente e desenvolver neles capacidades e atitudes que 
levem a um desempenho verdadeiramente profissional - reflexivo, crítico, problematizador, 
auto-superador. 

Verifica-se, assim, a existência de uma diversidade de situações a contemplar num 
programa de Metodologia do ensino da Geografia, cuja finalidade última consiste em 
procurar que aqueles a quem se destina consigam estabelecer uma articulação coerente 
entre as Ciências da Educaçáo, a Geografia e a prática docente. 

2. Principio onentador. 
O professor de Geografia deve possuir um conjunto de conhecimentos, competências 

e de atitudes de natureza geográfico-educacional que, ao serem postos em prática, 
possibilitem o desenvolvimento de actividades coiiducentes à formação dos educandos. 

3. Objectivos 
3.1. Saber-ser: 

3.1.1. Potenciar a abertura à inovação. 
3.1.2. Desenvolver mecanismos de abertura na relação pedagógica. 
3.1.3. Reflectir sobre a actividade profissional do professor de Geografia. 
3.1.4. Reflectir sobre o valor educativo da Geografia. 
3.1.5. Deseuvolver o saber, o saber-fazer e o saber-ser que vão sendo 

adquiridos riuma perspectiva de auioformaçáo permanente, enquanto 
professorieducador deiem Geografia. 

3.2. Saber-fazer: 
3.2.1. Analisar o estatuto da Geografia enquanto disciplina curriciilar. 
3.2.2. Analisar a influência de diferentes perspectivas da Geografia na 

Ediicação Geográfica. 
-3.2.3. Analisar a influência das perspecliuas educativas na Educaçáo 

Geográfica. 
3.2.4. Apreciar o contributo da Geografia para a Educaçáo Ambiental. 
3.2.5. Interpretar os programas de Geografia. 
3.2.6. Planificar, tendo ein conta os programas de Geografia: 

a) Definir objectivos associados aos diversos saheres geográficos. 
b) Seleccionar tramas conceptuais ajustadas e coerentes. 
c) Comparar métodos e técnicas utilizados ria ediicação geográfica. 
d) Conceber actividades diversificadas e ajustadas ao binómio 

objectivos-conteúdos e à avaliação de partida. 
e) Conceber meios didácticos enquadrados na linha metodológica. 
f j  Elaborarianalisar documentos de avaliação do processo e do produto 

da educação geográfica. 
g) Interpretar os resultados obtidos nesse tipo de documentos. 

3.2.7. Ana!isar a problemática do trabalho de campo, enquanto meio de 
desenvolvimento dos saberes geográficos. 
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3.3. Sabw: 
3.3.1. Conhecer os fundamentos de unia inetodologia do ensino da 

Geografia. 
3.3.2. Domiiiar a coniponeiitc nacional e conceptnal inerente à estnltura 

temática deste programa (cf. ponto 4.). 
3.3.3. Dominar os conteúdos geográficos incorporados nos programas de 

Geografia para o 3" ciclo do Ensino Básico e para o Ensino Secundário. 
4. Estrutura temática 

I .  Poter~cid educativo da Geogrda: 
1. Contexto actual da educação geográfica - a educação geográfica na 

encrnzilhada das linhas de iti\~estigação geográfica e das perspectivas 
educacionais. 

2. Diinensóes e vectores fundamentais da educação geográfica. 
3. Educaçáo geográfica e educação ambienta1 - relaçóes e especificidade do 

coiitributo da educação geográfica. 

11. Orgamkaçóo do ensino da Geografia: 
1. Progranias e Projecto Educativo de Escola - elemeiitos, funções e articulação. 
2. Planificação em Geografia: 

2.1. Objectivos e conteúdos. 
2.2. Métodos, téciiicas e meios didácticos. 
2.3. A avaliação: fuiiçóes e tipos de aizaliaçáo; formas e documeiitos 

airaliativos; interpretação dos dados; ciassificação. 
3. Trabalho de campo: especificidade da preparaçao e implementaçáo. 

A. Fontes para a educação geográfica. 
B. Escollias didácticas e papel educativo da Geografia (análise de casos). 
C. Os programas de Geografia e os manuais escolares. 
D. Plaiiificação em Geografia (elaboração de um dossier de planificação 

iiicorporando um plaiio de unidade e de aula e materiais e documentos avaliativos 
contemplados nesse plaiio de aula). 

1. Formas de actuação 
Para levar a cabo as inte~içóes iiiformativas e formativas constantes deste 
programa, utilizar-se-ão estratégias tão variadas quanto possível, de forma a dar 
aos alunos uma visão ampla e alguma vivência de diversas formas de actuação 
na sala de aula. 

2. Avaliaçáo 
Proceder-se-á conforme as normas gerais de avaliação ein vigor na FLUP, não 
obstante a apresentação, numa das primeiras aulas, de um plano de avaliação 
específico para a cadeira. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALEXANDRE, F. e DIOGO, J., Djddcuca da Geopafia, Lisboa, Texto Editora, 1990 
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ANDRÉ, Yves et al., Répresenterl'Espace, 1?111aginaire spacialà J'écoIe, Paris, Anthropos, 
1989. 

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE GEÓGRAFOS, C&quio sobre ,nariuais escolares 
BÍUGORRI, J. et al., Enseiíar Ia ciudad. Dida'cOca de Ia Geografia Urbana, Madrid, 

Ediciones d e  Ia Torre, 1987. 
BAILEY, P., Didáctica dela Geografia, Madrid, Editorial Ciiicel, 1985. 
BOIRA, J. et a]., Espacio subjectivo e Geografia, Valencia, Nau Libres, 1994. 
CAVACO, M. H., A educaç;ío a~nbiental para o deseni~oIvi~ne~~lo, Col. Cadernos de 

Inovação Educacioiial, Lisboa, escolar Editora, 1992. 
CHOPPIN, Alain, Les manueIs scoIairs (Histoire et actua/it@ Paris, Hachette, 1992. 
COLL, C. et al., Los contet>idos en /a Refima, Madrid, Santillana, 1992. 
DESPLANQUES, P. (coord.), La Géographie en coII.ge et e11 bcée, Col. Profession, 

Eiiseignant, Paris, Hachette, 1994. 
FERNANDEZ, S. A., Dida'ctica de /as Ciências Humanas - Geografia, Ncoy, Editorial 

Marfil, 1982. 
GIOLITTO, P., E~lseignerla Geographie à I'école. Paris, Hachette, 1992. 
GIOLITTO, P. e CLAXY, M., Éduquer à l'ei~v~>onne~~~enr. Col. Profession Eiiseignant, 

Paris, IIachette, 1994. 
G O N ~ ~ \ L E Z ,  A. et al., Problemas ecogeogra'ficos e dida'ctica de1 niedio, Valencia, Nau 

Libres, 1997. 
GRAVES. N. (coord.), Nuevo método para Ia ense~ía~~za de Ia Geografia, Barcelona, 

Editorial Teide, 1989. 
GRAVES, Norman, I,? Enserjanza de Ia Geograh, Madrid, Visor Libros, 1985. 
MERENNE-SCHOUiMAICER, B., Didactique de Ia Géographie, Col. Géog. 

d'Aujourd'liui, Paris, Nathan, 1994. 
RAMALHO, M. H., Educa~ào atitudinal no ãmbito da educação geogra'fíca: teoria e 

prática em decisdes docentes, Edição da  Associação d e  Professores d e  Geografia, 
1995. 

ROUX, A. le, Enseigner Ia GéograpI~ieau coIIège, Paris, PUF, 1995. 
SOUTO GONZÁLEZ, J. M., Didictica de Ia Geografia. Problemas socia/es y 

conoci~nie~~to del~nedio, Barcelona, Ed. De1 Serbal, 1998. 
SUREDA, J. e COLOM, A., Pedagogia Ambienta4 Barcelona, Edicioties C U C ,  1989. 
VALLS, Enne, Los procedi~nientos: aprendizaje, eIlse1ja11za e evaIllaci611, Barceliioa, 

ICWEd. Horsori, 1993. 
VERCHER, M. R., Edircaci6n ambienta/: diseiío cun.icuIa1; Serie Educación e Futuro, 

Madrid, Ed. Cincel, 1990. 
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M~TODOS D B N V ~ I S E  EM GEOGWL4 
(Prof. Doutor João Carlos Garcia) 
(Carga liorária - 4 horas seinuiais) 

1. A Cartografia e a Expressão Gráfica em Geografia; 
2. A Constniçáo Cartográfica 

2.1. As variáveis visuais; 
2.2. A opçáo cartográfica; 
2.3. Os elemeiitos de um mapa; 
2.4. As qualidades de um inapa. 

3. Análise crítica cni Cartografia; 
4. As imageiis existentes 

4.1. A cartografia Portuguesa (s6culos XV - XIX); 
4.2. Os produtores e a produção cartográfica portuguesa; 
4.3. A detecção remota. 

BIBLIOGRAFIA: 

ANDRÉ, A., L'fipl-essim Graphique, Paris, Masson, 1980. 
BERTIN, J., Sémiologie G~aphique, Zaed., Paris, Mouton, 1993. 
CAMPBELL, J., Map Use a~~dAna/yss,Dubuque, Brotvn, 1991. 
D M ;  Maria I-Ielena, Leitura e Colnparação de Mapas TemáOcos em Geografia, Lisboa, 

Centro de Estudos Geográficos, 1991. 
- 0 s  Mapas en? Portugal, Lisboa, Cosmos, 1995. 

DICKINSON, G., Statistical Mapping a l ~ d  the P re se~~ra t i o~~  ofStatistics, 2% ed., Londres, -. - 
E. Arnold, 1981. 

GALERA, M. et al, I~~trocucció a Ia Historia de Ia Cartografia, Barcelona, Institut 
Cartográfic de Cataluiiya, 1990. 

RIMBERT, S., Carres et Grapliiques, Paris, C.D.U., 1962 
ROBINSON, A. et ai., Ele111e11tos de cartografia, Barcelona, Omega, 1987. 
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ORGAMZAÇÁ~ E DESENVOLVIMENTO CURRICUM 
(Prof. Doutor Raúl Cunlia e Silva) 

(Dra. Maria Fernanda Reis Figueira) 
(Dra. Olga Maria de  Sousa Lima) 
(Carga horásia - 4 horas semanais) 

I. rnh-oúuçso 
A disciplina de  0i.ganização e Deseiivolvimento Curricular, abrangendo de  certa forma, 

todo o sistema de  ensiiio, proporciona u m  espaço de  análise crítica d o  processo de  ensino- 
a izarem e aprendizagem, sensibilizando os novos docentes para a necessidade de  racion 1' 

sistematizarem cientificaineiite a sua actividade. 
Sein preterir a vertente pragmática, implícita no  âmbito da teoria cuiricular, quer a 

nível da organização, quer do  seu desenvolvimerito, pareceu-nos conveniente reforçar a 
componente teórica. Tal orientação coloca-nos e m  sintonia com a linha do  peiisamento 
educativo seguiido a qual o professor deve aliar a investigação e a reflexão à sua prática 
docente. 

O professor carece de uma sólida base teórica que lhe permila iiivestigar irum campo - o 
da educação - onde permanecem black boxesplurais, cujo interior pode e deve ser pesquisado. 

Por outro lado, a escola emerge neste final de século como uin locus estratégico para a 
gestão do  sistema educativo e para e inovação. Neste quadro, os professores de  uma escola 
deverão perspectivar o seu trabalho d e  forma crcscentemente solidária ao relacionarem-se mais 
como organização, comunidade, sistema social e unidade de  gestão. 

Este rumo implica sólido investimento na formação dos professores no  campo curricular 
habilitando-os como construtores críticos do currículo, revelando a natureza problemática, 
complexa e situacional das decisóes e práticas educativas. 

11. O b j e c ~ v o s  
1. Desenvolver atitudes de  reflexão e de  investigação científica. 
2. Promover a capacidade crítica e o espírito inovador e m  matérias ediicacionais. 
3. Reflectir sobre os actuais modelos de  educação. 
4. Adquirir os conhecimentos fundamentais da teoria e desenvolvimento do  

cunículo. 
5. Compreender a diversidade d e  orientaçóes curriculares e sua incidência na prática 

educativa. 
6. Analisar o processo d e  desenvolviniento cumcuiar d o  sistema educativo 

português. 
7. Avaliar o quadro jurídico-instihicional do  sistema educativo portiigi~ês. 

111. Conteúdos ProgramBticos 
A. Aulas Teóricas 

1. Anáiise sistbmica da ~ z z c a ç ã o .  
1.1. Teoria Geral desistemas (TGS). 

1.1.1. Paradigmas cienríficos 
1.1.2. Natureza e tipos de  sistema. 
1.1.3. Detimitaçóes e características d o  Sistema Mucativo. 

1.2. TGS e Sistema Educativo. 
1.2.1. h á l i s e  sistémica d o  sistema educativo. 
1.2.2. Sistémica e organização escolar. 
1.2.3. Sisténiica e modelos didácticos (tecnológicos, comunicacionais elou 

ecológicos). 
2. ProbIcmBtica concephaai d o  cunicuio. 

2.1. Semâl~tica c u ~ ~ i c u l ~ .  
2.1.1. Natureza e fontes do  currículo. 
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2.1.2. Estrutnra, códigos e tipos de currículo. 
2.1.3. Currículos, desigiiaidades e coniliios. 
2.1.4. Níveis de  decisão e concretização cori-iculares. 
2.1.5. Modelos de  planificação curricular. 

2.2. Arláfise das coulponentes cumcufares ~ustifíca@o, sefecçZo, urgr?l~izaçáo e 
sequência de:). 

2.2.1. Objectivos curriculares. 
2.2.2. Conteúdos curriculares. 
2.2.3. EstratSgias Cumculares. 
2.2.4. Avaliasáo ciirriciilar. 

3. Projecto Educativo deiGsco1a (Pm). 
3.1. Conceptualização teiiiática. 
3.2. Dimensóes política, administrativa e pedagógica do  PEE. 
3.3. Campos de  referêiicia pala a constmçáo do  PEE: 

3.3.1. Meio sócio-ambienta1 (económico, social e cultunlj. 
3.3.2. Gestão, teoria das organizações e campo estratkgico. 
3.3.3. Fases de  elaboração (coiicepçáo, execução e avaliasáoj. 

3.4. Projecto educativo, autonomia escolar e curricular e responsabilidade 
sitémica. 

4. DesenvoInmento curniuIar e fonnu@o deprofissores, 
4.1. O aluno, a profissão de  professor e a escola. 
4.2. Didkctica e currículo: divergência ou  coiivergência? 
4.3. Problemática de  umjovem professor: gestão de  aula e clisciplina escolar. 
4.4. Para u m  profissionalismo docente. 

B. Aulas Práticas. 
O Sistema Educativo Português (Se) :  textos e contextos. 

1. Breve consideração histórica. 
2. Contexto da sefoima educativa iniciada ein 1986. 
3. Enquadramento legal do  actual SEP. 

3.1. Lei de  Bases d o  Sistema Educativo (Lei n.O 46186, de  14 de  Outubro) 
3.2. Orgaiiização cumcular. 
3.3. Sisteinas de  avaliação do  currículo. 
3.4. Autonomia das escolas. 
3.5. Direitos e deveres dos alunos. 
3.6. Estatuto da carreira docente d o  ensino rião-superior. 

A N ~ N E Z ,  S. et alii, DeIproyecto educativo a /a progran~aci611 d e  aula, Barcelona, Graó, 
1992. 

APPLE, M. W., Ideofogia y CurrIculo, Madrid, Akal, 1986. 
- Os prokssores e o curní.uI0.) abu~dage1zss~jof6~1cas; Lisboa, Educa, 1997. 

BARBIER, Jean-Marie, Eiahoraçáo d e  projetoos d e  acção e plauiiicação. Porto: Porto 
Editora, 1993. 

BERNSTEIN, Basil, I a  esuuctura de/ discursopedagógico, 2" ed., Madrid: Morata, 1994. 
BERTIU-4NFFY. Ludwirig von et alii, 77ends in G e n e d S y s t c ~ ~ s  771eov; trad. Dastelbaiia: 

Tende~lcias en /a Teona Geneml d e  Siste~nas, 2' ed., Madrid: Alianza Uiiiversidad, 
1987. 

BERTRAND, Yves; VALOIS, Paul, Parad~kmas educacionaii. .%cola e Sociedades. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1994. 

CARDINET, J., Pourapprecirle  oãvaildes élèrres, Z2" ed., Paris, Éd. Universitaires, 1990. 
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CARVV4LH0, Rómulo de, Xistó~ia do ensino em Portugal. Desde a fizndaçáo da 
~~acionalidade at6 ao fim do regin~e de SaJazar-Caetano. Lisboa: Fundação Calotiste 
Gnlbenkian, s/d (1986). 

CRSE (Comissáo de Reforma do Sistema Educativo), Proposta g/oba/ de reforma: re/atório 
fia4 Lisboa, Ministério da Educação, 1988. 

DOLL jr., Wiiliam E., Cu1ríc1110: uma pe~xpectiva pós-modema. Porto Alegre: Artes 
M&dicas, 1997. 

DURAND, Daniel, L a  Systémique, 6a ed., Paris: PUF, 1994. 
EGGLESTONE, jolin, SocioJog~a deJcur~cuJun1 .Bnenos Aires: Troqnel, 1980. 
ESTRELA, Albano; FALCÁO, Ma Eugénia (ed.), A Rehrn1a CurIicuJar enl PortugaJ e nos 

países da Comunidade firopeja. Lisboa: Actas do I1 Colóquio da AFIRSE - Secgão 
Portugiiesa, 1992. 

ESTRELA, Abano; NÓVOA, António (org.), AvaLação em Educação: Novas Penperivas. 
Porto : Porto Editora, 1993. 

FERNANDES, Graça et alli., Desenr~oJvimento cunicu/a~; Lisboa, G. E. P. - Ministério da 
Educação, 1992. 

FORQUIN, jean-Claude, ÉcoJe etcuhre, Paris, Éd. Universitaires, 1989. 
D'HAINAUT, Louis, Fduação. Dos fins aos objectivos, Coimbra, Almedina, 1980. 

- Los sistenfas edizcativos~ su a n ~ s i s  yregu/au8n, Madrid,, Morata, 1988. 
GIMENO SACRISTAN, j., E/ cu~ncuJum: una refléxion sobre /a p~dtica, Madrid, Ed. 

Morata, 1988. 
GIMENO S Á C R I S T ~ ,  j . ;  PÉREZ GOMEZ, A,, ia ensmjánza: su teo~ía y su prática, 

Madrid, Ed. Morata, 1988. 
- Co~nprendei-y aanshrmar /a ensefiazlu, Madrid, Ed. Monta, 1992. 

GOODSON, Ivor F., A constmçáo swaldo cum'culo, Lisboa, Educa, 1997. 
- Histo~ia de1 cuziicu/u~n. La co11stmcci6n social de /as disopfi~~as escoJares. Barcelona: 

Pomares - Corredor, 1995. 
GUTEIL Gerald L., Phi/osop/hical and ideoJogicaJ o11 Education. Englewood Cliffs, N. j.: 

Prentice - Hall, 1988. 
HILLS, J. j., Tead~in,g; /eiil'nil~gandco~nmunication, Londres, Crooin Helm, 1986. 
KELLY. A. V., O cuz~ículo: teoria epráLica. S. Paulo, Habra, 1980. 
KEMMIS, S., E/cun.ic[z/u~n: mbs a//á de /a teo~ia de /a reproáucción, Madrid, Ed. Morata, 

1988. 
UNDSHEERE, Vivianne, Educação eDomaçáo. Porto: Asa, 1995. 
LANDSHEERE, G.; LANDSHEERE, V., Definir os o@ectivos da educação, Lisboa, Moraes 

Editores, 1977. 
LANDSHEERE, Gilbert, LepiJotage des systémes d%ducation (19943 trad. Portnpesa: A 

pilotagem dos sistemas educativos, Porto: Asa, 1997. 
LE MOIGNE, jean-Louis, La théone du syst6me g6nérai- Théoiie de /a modé/isstio11 (3" 

ed., 1990), trad. Portuguesa: Teoria do sistema geral. Tèona da modelização. Lisboa: 
Instituto Piaget, 1996. 

LITTLEJOHN, Stephen, F m d a ~ ~ c ~ ~ t o s  teónkos da comrrnicagáo hrzmma. Rio de janeiro: 
Zabar, 1982. 

LORENZO DELGADO, Manuel, Organiuu8n escvIar: /a constzucción de /a escue/a como 
ecosisrerna, Madrid: Ediciones Pedagógicas, 1995. 

LUGAN, jean-Claude, La Sysié~m@ueSocia/e, Paiis: PUF, 1993. 
LUNDGREN, Ulf P., Teo~ía de/cunicu/um y escoIaniaOhl, Madri, Ed. Morata, 1992. 
MACHADO, F. A.; GONçALVES, M. F., Cunícuio e desenvoJvimento cunicuJar: 

problemas epaspertivas, Porto, Edições Asa, 1991 
MINISTÉRIO DE EDuCA~ÃO, Organiuçáo cu~cuIar e programa, Lisboa, Direcçáo- 

Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1991. 
NÒVOA, António (coord.), Ospro&sores e a sua hrmaçáo, Lsboa, D. Quixote - IIE, 1992. 

- As Organizações escoJares ern anãiise, Lisboa, D. Quixotr - IIE, 1992. 
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NÒV0.4, htói i io  (org.), i'-ofissáoprofissor; 2" ed., Porto, Porto Editora, 1995. 
OBIN, Jeati-Pierre; CROS, Fransoise, Leproject d'établissement, Paris, Hachetle, 1991. 
PERRENOUD, Pliilippe, Oíicio de aluno e sentido do trabalho escola~; Poi-to, Porto 

Editora, 1995. 
- Lapédagogie à ?Prole des diff&ences, Paris, ESF,  1995. 

POCZTAR, J., flna/vsesystén~ique de IFducarioii: essai, Paris, E.S.F., 1989. 
- Approchesys~émigueappliquéeà lapédagogie. Paris: ESF, 1992. 

PoRLÁN, Rafael, Coristrnctivismo p escuela: liacia un modelo de ensefiaiiza-aprendiz* 
basado en Ia investigación. Sevilha: Díada, 1993. 

POSTLETHWAITE, T .  Neville (ed.), Intematio~~aI encydopedia of  national systerns of  
education, 2a ed., Oxford, Pergamon, 1995. 

RIBEIRO, h t ó n i o  C., Deser?r~olrimeBro cumicular; Lisboa, Texto Editora, 1990. 
RIBEIRO, Lucie C., Avaliação da aprendizagem, 2' ed., Lisboa, Texto Editora, 1990. 
ROSALES, Carlos, Avaliar éreflecursobre o e~lsino, Porto, Ed. Asa, 1992. 
ROTVTREE, D., Educational technolog i11 cun.iculu~n develop~nent, 2" ed., Londres, 

Haver & Row, 1986. 
SÁENZ, O. (dir.), O q a ~ z i d c i o ~ ~   escola^; Madrid, Ed. Anaya, 1985. 
STENHOUSE, Lawence, AI i~~u~oducrion to cum2ulu1r1 research and der~elopment, 

Londres, H.E.B., 1981. 
STUFFLEBEAM, S. L.; SHINIWIELD, A. I . ,  Evaluauó~l sisteznitica: @ía teórica y prática, 

Madrid, Paidós, MEC, 1987. 
TANNER, David; TANNER, Laurel, CuzncuIi~m Der,e/opznent theory h o  pzaclice, 2" ed ., 

Nerv York: MacMillan Publishine. 1980. ". 
THÉLOT, Claude, L'évaluation du syséme éducatit Paris, Natiiali, 1993. 
TORRES, Jii jo, O c m j c u h  oculto. Pono: Porto Editora, 1995. 

- Globafizacidr> einteráisu~hankdad: elcuniculu~n u~tegrado. Madrid: Morala, 1995. 
TYLER, R., Principias bisicos de ciirricu10 e ensirlo, 10a ed., Rio de Jane io  Ed. Globo, sld. 
UNESCO, O educador e a abordagem sistémca, Lisboa, Ed. Estampa, 1980. 
VIDAL, J .  G. et alli, E/proyecto educativo de cenu-o: una perspectiva curricula~; Madrid, 

EOS, 1992. 
Z A B U  M. A,, Pla~?ificaçào e desenr~oIvin~ento curncula~; Porto, Ed. Asa, 1992. 

Nota: Bibliografia mais específica e documentação legal serão divulgados ao longo do 
ano lectivo. 
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DOS TE23 ( ' E .  UP.) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa será entxegue oportunamente pelo docente. 



BSICOLOGL4 DO DESEWQL WMENTO EDA APBNDIZAGEM 
(Dra. Fernanda Martins) 

(Dra. Lurdes Fidalgo) 
(Dra. Sanieiro Araújo) 

(Dr. Paulo Jorge Santos) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Objectivos Globais da Discipline. 
Esta disciplina iiitepx-se no Ramo Educacional desta Fauildade 

leccioiiada no 3"Ano dos cursos de Filosofia e História e no 4OAno dos cunos de 
Geografia e L.L.M.. É uma disciplina anual que se organiza em vês módulos. O 
prinieiro aborda a articulação do discono psicológico e educat~vo Face à 
forrnação de professores. O segundo trabalha a perspectiva desenvol\<mental do 
ser humano tendo em conta o abrno e o pi~>fessor. O terceiro visa a reflexáo do 
processo de aquisição, retenção, organização e transferência do conhecimento 
que se insere no contexto da Psicologia da Aprendizagem e pretende ser 
sintetizador e organizador dos módulos anteriores. 

Objectivos Globais. 
1. Apresentar e justificar a integração da Psicologia na Foi-iiiação de Professores. 
2. Situar o estudo da adolescência no âmbito da Psicologia do Desenvolvimento. 
3. Identificar as principais características da adolescência. 
4. Analisar as implicações do conhecimento da Psicologia da adolescência na 

prática educativa. 
5. Identificar as piincipais reorias da aprenclizagern e as suas implicações 

psicopedagógicas. 
6. Relacioiiar aprendizageni e desenvolvimento como componentes de um estudo 

global do adolescente em situação educativa. 
7. Aplicar os conliecimentos a situações de ensinolaprendizagem, mais 

concretamente ao papel mediador do professor. 

2. Programa e Bibliografia. 

Conteúdo Programático. 
I. Psicologia e Educação. 

I. Objecto e Método da Psicologia: a psicologia como ciência 
2. Correntes actuais da Psicologia. 
3. A Psicologia na formação de professores. 

11. Psicologia do Desenvolvimento. 
1. Teorias do desenvolvimento huinano e suas implicações educacionais. 
2. Abordagem do dese~ivolvimento psicológico até à puberdade. 
3. Abordagem específica do desenvolvimento do adolescente. 

3.1. Introdução ao estudo da adolescêi~cia. 
3.1.1. Perspectiva histórica e antropológica. 
3.1.2. A adolescência no ciclo de vida. 

3.2. Dimensões do  desenvolvimento na adolescência. 
3.2.1. Desenvolvimento físico e psico-sexual. 
5.2.2. Desenvolvimento cogtiitivo. 
3.2.3. Desenvolvimento interpessoal e moral. 
3.2.4. Desenvolvimento socio-emocional. 
3.2.5. Deseni~olvimento vocacional e identidade. 

3.3. O normal e o patológico no desenvolvimento adolescente. 
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3.4. Desenvolvimento do  jovem adulto. 

111. Psicologia d a  Aprendizagem 
1. Definiçáo e características da aprendizagem. 
2. Principais concepções de aprendizagem e suas implicações educativas. 

2.1. Teorias comportamentais. 
2.2. Teorias cognitivas. 
2.3. Abordagem humanista. 

3. Programas de racilitação da aprendizagem. 
3.1. Programas de competência d e  estudo. 
3.2. Programas de treino d e  fnnções cognitivas. 

IV. Conclusão 
1. A aprendizagem e o desenvolvimento do  adolescente. 

1.1. A intespenetraçáo necessária de ambos os aspectos. 
1.2. A prática peùagógica na  rentabilização de ambos os aspectos e o papel 

mediador do  professor. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, J. M. R., Adolescência e ntaturidade. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1987. 

ALMEIDA, I.. (Ed.), Cog11ição e aprelridizage~n escolar. Porto: MPORT, 1991. 
AUSUBEL, D.; NOVAK, J. & HANESIAN, H., Psicologia Ed~rcacionaL Rio de Janeiro: 

Ed. Interamericana, 1980. 
AVANZINI, G., O ten~po da adolesc&t~cia. Lisboa: Edições 70, 1982. 
AZEVEDO, J. M. P., A foi.tnaçáo psicol6gica de professores numa perspectiva cogniu'vo- 

desenvolvin~entaí. Porto: FLUP, 1989. 
BEE, H., A cria~iça em desenvolvime~tto. S. Paulo: Harper e Row, 1984. 
BURNS, R. B. & DOBSON, C. R., It>troducto~y Psycltolq~. Lancaster: iMTP Press Lda, . . . . 

1984. 
CAMPOS, D. M. S . ,  Técnicas de n~odifica~ão dogrupo. Petrópolis: Vozes, 1983. 
- Psicologia da aprendizagem., Petrópolis: Vozes, 1985. 
CLAES, M., Osproble~r~as da adolescência. Lisboa: Ed. Verbo, 1983. 
CLOUTIER, J., Ps~chologie dele/adoIesce~ice. Cbicoutimi: Gaetan Morin, 1982. 
DIAS, C. M., O adolescente e a fainliia. Lisboa: Moraes Ed, 1981 
DIAS, C. iM. & VIGENTE, T.  N., A depressão no adolesce~ite. Porto: Ed. Afrontatnento, 

1980. 
DOLLE, J. M., Pata compreel~der Piaget Rio de Janeiro: Zahar Ed, 1981 
DOLTO, F., La cause des adolescenlu. Paris: Laffout, 1988. 
DOT, O., Agresividady violencia en e/ nino y e/ adolescente. Barcelona: Gsijalbo, 1988. 
ELICIND, D., C~iar~ças e adolescentes. Rio d e  Janeiro:Zahar eds, 1982. 
GAGE & BERLEKER, Educationalpsycholosy. Boston: Houghton Mifflin, 1979. 
GONÇALl'ES, O. F., Contribuições para a perspectiva cognitivista na formação de 

professores. Jornalde Psicologia, 5(1): 21-25, 1986. 
JESUfNO, J.; PEREIRA, O. & JOYCE-MONIZ, L., Deseni~olvimento psicoIágico da 

criança, vol.11. Lisboa: Moraes Eds, 1976. 
JOYCE-MONIZ, A ~nodificação do comportamento. Lisboa: Livros Horizonte, 1979. 
LE HALLE, H., Psychologie de adolesce~zts. Paris: P. U .  F., 1985. 
LUTTE, G, Libérer f'adolesce~ice: intmduction à /a psichoiogie des adolescenrs et des 

jeunes. Liège: Pierre Mardage Éd., sld. 
MARTINS, M. F., A tentativa desuicídio adolescente. Lisboa: Ed. Afrontamento, 1990. 
MORAIS, M. F., O professor conio ficiiirador criativo do dese~~volvimento cognirivo. 



Porto: FLUP, 1992. 
MURY, G. & G A U J E M ,  V., Osjove~~smarginais, Lisboa: Ed. Notícias, 1988. 
PAWA CAMPOS, B. (Ed.), Psicologia do desenvoiwme~~ro e educação dejove~ls. Lisboa: 

Univ. Aberta, 1990. 
PIAGET, J., Seis estudos em Psicofogia. .Lisboa: Pulil. D. Qnixote, 1974. 
PULASKI, Compreendendo Jeao Piaget . Rio d e  Janeiro: Zaliar Ed, 1983. 
REYMOND-RIVIER, B., O desenvolvimenro social da cria11çça e do adofe~cenre (2" ed.). 

Lisboa: Aster, 1973. 
RIDING, R. J., Aprendizagem escolar. Lisboa: Livros Horizotite, 1980. 
ROGERS, C., Liherdadep7ra aprender. Belo horizonte: Iiiterlivros, 1971 
SAMPAIO, D., N i ~ ~ p é r n  more sozinho. O ado/escente e o suicfdio. Lisboa: Ed. 

Caminho, 1991. 
- Inventem-se novospais. Lisboa: Ed. Caminho, 199.1. 
SPRINTHALi & COLLINS, Adolescent P;vcho/og. N.Y.: Raridom House, 1984. 
SPRINTHALL, N. & SPRINTWALL, R., Psicofogia Educaciona/ Lisboa: Mc Graw-Hill, 

1993. 
STROM, R, D., BERNARD, H. M'. & STROM, S. K., Human develop~nenr andfear~~ins 

N.Y.: Human Sciexices Press, Inc., 1987. 
TODOROV, J. C., Psicologfa: Teoria epesquisa. vo1.5, 11'3, 347 - 356, 1989. 
TOMKIEVVICZ, S., Adapta& marginalizar ou deixar crescer?. Lisboa: A Regra do Jogo, 

1980. 
VANDENPLAS-HOLPER, Educação e dese~~volvin~ento social da c~lal~ça. Coimbra: 

Alineida, 1983. 

2. Elementos de Estudo Postos Disposiçáo dos Alunos: 
a) Textos de apoio reproduzidos na oficina gráfica; 
b) Obras referidas na bibliografia à disposição na Biblioteca; 
c) Testo com os sumários das aulas teóricas e práticas e respectiva bibliografia 

específica reproduzido tia oficina gráfica. 
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SMN&O DE GEOGRAFB &SIGA 
(GEOMORFOLOGL4 L I T O U )  
(Prof a Doutora Maria Assunção Araújo) 

(Carga horária - 6 horas semanais) 

ObjAch'vos e métodos de avdiaçfio 
Pretende-se facrillar aos estudsiites iitna sólida formação de base nos diversos 

domítiios que dizem respito à Geomorfologia litoral. Tratando-se de urn seminário, 
pretende-se incentivar a participação activa dos alurios através duma preparação prévia das 
matérias a tratar nas aulas de feição mais teórica, com fornecimento atempado de 
doctiinentos e textos. 

O trabalho de campo é visto como um componente esseiicial neste processo. Assim, a 
cada exposição teórica feita na sala de aulas seguir-se-á iima visita de estudo. Dessa visita de 
estudo os alunos deverão fazer relatórios individuais, cujo conjunto terá um peso de 50% na 
classifica~ão final. 

Depois de leccioriada a parte "teórica" da matéria (1' semestre), os alunos escolheráo 
temas dentro das matérias expostas, que serão alvo de um trabalho a apresentar no fim do 
aiia lectivo. Os grupos serão contitiiídos por iim máximo de 2 estudantes. 

A classificação dos trabalhos poderá ser diversificada consoante o trabalho 
desenvolvido por cada aluno e corresponderá a 50% da nota final. 

Esquema Programático: 
1. Ondas, correntes e marés: mecanismos e acyáo geomorfológica. 
2. Variações do nível do mar: as diferentes escalas de aiiálisc do problema (na 

actualidade, durante o Holocénico, durante o Quaternário, durante o 
Fanerozóico). 

3. Morfologia e din%mica dos litorais rocliosos. 
4. Morfologia e dinâmica dos litorais móveis. 
5. Os POOCs (Planos de Ordenameiito da Orla Costeira). 
6. O litoral Português: diversidade e fragilidades. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALVEIRINHO DIAS, J.  M.; RODRIGUES, A,; MAGALHAES, F., Evolu~áo Da Linha De 
Costa, Em Portugd Desde O Último Miximo Glaciirio Ate A Actualidade: Sintese 
Dos Conheciiiientos, Estudos Do Quaternário, I, APEQ Lisboa, P. 53-66, 1997. 

ARAÚJo, M. MSUNCAO, Er~oiuçáo geomoriÒl6gica da p1ataiÒr11ia litoral da regiáo do 
Porto - Edição da autora, Porto, 534 p. ,  c/ anexos (87 p.) e I, mapas fora do texto, 
1991. 

CARTER, R. W. G.,WOODROFFE, C. D., Coastal Evolution - Late Quater~~av sho~eline 
morphody~~amics, Camhridge University Press, 517 P., 1994. 

CARTER, R.W.G., Coastal Enviroilme~its - Ai Inoaductio~~ to the Physical, Ecological 
and Cultural Systems o f  Coastlines, Academic Press Limited. London, 5" Impressão, 
617 P., 1989. 

DEPARTMENT OF THE ENVIRONMENT Coastal Planning and Manageme~~c: A 
review ofEarth Science i~ifòrmatiou ueeds, HMSO, London, 186 p., 1995. 

ERIC C. F. BIRD, Subzuerging Coasts. The EEerts O f A  Xising Sea Leve1 On Coastai 
Enr,iro~inients, John Wiley & Sons, Chichester, 184 p., 1993. 

GRANJA, I-I.M, SOARES DE CARVALHO, G., Sea-Leve1 Changes Dlirillg The 
Pleistoce~~e-Holocene Iu The Nrv Coastal Zone O f  PortugaL In Terra Research, 
Slackwell Science, p. 60-67, 1995. 



GUILCITER, A,, Morphologie littorale et sous-marine, Col. Orbis, Paris, PUF, 216 p., 
1954. 

HALLAM, A., Phanerozoic sea-Leve1 Char~ges, Columbia Universiiy Press, Neiv York, - 
255p., 1992. 

JOHNSON, D. r/\'., Shore processes and shordine developmer~t, N. York, Hafner 
Publishing Company, 584 p., 1919. 

KING, C. A. M., Beaches and coasts, 2'" ed.,Londres, Edrvard Artiold, 403 p., 1972. 
MORNER, N. A,, Global Change: T t ~ e  Last MiIIe~mia, In Global And Planetaty Changes, 

Elsevier Piih. Amsterdam, p. 21 1-21'7, 1993. 
MORNER, N. A,, KARLEN, W. (edt.), Paleoclinatic Changes 011 A Yearly To Mille~~ial 

Basis, Reidel publisliing comp., Stockholm, 667 p., 1984. 
NONN, H., G6ograp1iie deslitoraci,~ Cal. SUP, Le Géographe, Paris, PUF, 231, 1972. 
NUMMEDAL, D., PILKEI', O. H., HOWARD, J. D., Sea-LevelFluctuation And Coastal 

Evolution, Based on a Symposium in Honor of William Armstroiig Price, Society Of 
Econoniic Paleontologists And Mineralogists, Special Publication No. 41, Oklahoma, 
267 P., 1988. 

PASKOFF, R., L'érosion des cõtes , Col. "Que sais-je?", na (1902, Paris, PUF, 127 p., 
1981. 

PASKOFF, R., Les lictoraux - impact des aménagements sur leur évolutior~, Col. 
Géograpliie, Paris, Masson, 185 p., 1985. 

PETHICK, J., ,411 I~~troduction To Coastal Geon~orphology, Loiidon, Edward Arnold, 
260 p., 1984. 

PIRAZZOLI, P. A., Sea-Leve1 Change.5:The Last 20 000 Years, Col. Coastal Morpliology 
h d  Research, John Wiley &Sons, Chichester, 209 P., 1996. 

PUGH, D. T., Tides, SnrgesAndAfean Sea Leve/, John Wiley and Sons, Chichester, 472 
p., 1987. 

SCOTI; D. 13. - PIIWZZOLI, P.A., HONIG, C. A,, Late Quaternav Sea-Leve1 
Correlntion ar~d Apphtions (Vv"v'lter S. Newinan Memoria1 Volume), Series C: 
Mathematical h d  Physical Sciences, IUurver Academic Publishers, Dordrecht, Boston 
and London, 229 p., 1989. 

SUNAMURA, TSUGUO, Geomo~phology Of Rocky Coasts, Johir Wiley & Soiis, 
Chichester, 302 P., 1992. 

TRENHAILE, A., Coastal L>y~amics A11d Landforr~~s, Clarendon Press, Oxford, 366 P., 
1997. 

TRICART, J., Géomorphologie dy~arniyue génnafe, Précis de  GPoiiiorphologie. T. 11, 
Paris, SEDES, 345 p., 1977. 

VILES, H. , SPENCER, T., Coastal Proúlems - Geornorphology, Ecology and Society At 
T i e  Coast, Eduard Arnold, London, 350 p., 1995. 

TVARRICK, R. A., BARROW, E. M. & WIGLEY, T. M. L., CliBiate And Sea Leve/ 
Cl~ange: Observatio~~s Projctio~~s h d  Implications, Press Syndicate Of The 
Utiiversity Of Cambridge, Cambridge University Press, 424 P., 1993. 

ZAZO, C., GOY, J. L ., Litoral Espariol, In Geomorfología De Espana, Ed. coord, por 
Mateo Gutiérrez Elorza, ed. Rueda, Madnd, p. 437-469, 1994. 

ZENKOVITCH, V. P., Processes of  coastal developrnent, Trad. inglesa, ed. J. A. Steers, 
Edimburgo, Oliver & Boyd, 738 p., 1967. 
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SEMINÃR~O DE GEOGRQFU 
(GEOGIQAFL4 DAS PAISAGENS) 

(Prof." Doutora Nicole Devy-Vareta) 
(Carga horária - 6 horas semanais) 

I. Paisagem, natureza e cultura 
A tiatureza na paisagem. A vegetação lia paisagem. 
A paisagem na e\,olução da Geografia. Panorama das dimensóes actuais da 
paisagem. 
As fontes de anilise c a interpretação das paisagens. 

11. Leituras paisagísticas 
Te~nas para realização de  relatórios ou trabalhos: 

- a constniçáo das paisagens em Portugal (séc. XVIII-XX) 
- o "verde" nas paisagens portuguesas. 
- a percepsão e vivência das paisagens rurais. 
- paisagem t: património ~iaturaliculniral. 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

BOLOS I CAPDEVILA, Maria de, Manual de Ciencia de1 Paisaje Teorlas, métodos y 
ap/;cacio~~es, Barcelona, Ed. Masson, 1992. 

CLAVAL, Paul, "L'analyse des paysages", Géograplie etcu1tu1-e, Paris, ri" 13, pp. 55-71, 
1994. 

COSGROVE, Denis; DANIELS Stephen (ed.), l71e iconogaphy o f  Landscape, Camb. 
Univ. Press, 1988. 

GOMEZ MENDONZA, Josefina; ORTEGA CANTERO, Nicolás (et al),  Wyeros y 
paisajes, Madrid, Alianza, 1988. 

RIBEIRO, Orlando, Opúsci~los Geoflficos. Lisboa, F. C. Gulbeniuan, vol. I-VI, 1989- 
1995. 

RIBEIRO, Orlando, I~~troduçáo ao Estudo da Geografia Regiona4 Lisboa, Ed. João Sá 
da 

Costa, 1987. 
ROGER, Alain (Dir.), La théorie dupaysage en Trance (1974-1994), Sesseyl, Ed. Champ 

Vallon, 1995. 
ROUGERIE, Gabriel; BEROUTCI-LACHVILI, Nicolas, G6osystèmes etpaysages. Bilan et 

~néthodes, Paris, Coliri, 1991 
SANGUIN, André-Louis, "La gkographie liumaniste ou i'approclie phénoménologique 

des lieux, des paysages et des espaces", Annales de Géographie, Paris, no 501, pp. 
561-587, 1981. 

TUAN,Yi-Fn, Topophiba. A st~rdy of  environrne~~tal petreption. Artirudes and values, 
New Jersey, Prentice-Hall(2' ed.: 1990), 1974. 
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SOCIOLOGL4 RURAL E U-MA 
(ProE Doutor António Custódio Gonçalves) 

(Carga hosáiia - 4 horas semanais) 

1. Iiitrodução: a problemática do espaço como paradigma central de análise das 
relações sociais em nieios rurais e urbanos. 

2. Modelos conceptuais e teóricos. 
2.1. Interacyáo do rural e do urbano. 
2.2. Os modelos clássicos. 
2.3. As tendêricias actuais. 

3. O meio iural e o meio urbano pré-urbanizados: organização do espaço, sistema 
social e sistema cultural. 

4. Industrialização e relaçáo ao espaço: caracteiísticas sociais e culmrais. 
5. A urbanização dos meios rurais e das cidades. 

5.1. Características sociais e culturais. 
5.2. Problemas-tipo e estratégias de base do meio mral porniguês, no contexto 

da UE. 
5.3. Composição espacial e estruturas sociais na cidade. 
5.4. Mobilidade, enraizamerito e centralidade. 
5.5. Espaço funcional e espaço de comunicação. 
5.6. Interacções e rep~lação dos conflitos. 
5.7. A peri-urbanização: recomposiçáo espacial e características sociais e 

culturais. 

AULAS PRÁTIW 

1. Dinâmicas sociais e culturais nas cidades. 
2. Dinâmicas sociais e cutmrais nos coiitextos iurais. 
3. Percepções e práticas dos actores sociais face às transformações sociais 

BIBLIOGRAFIA: 

ALTHABE, G., Urbanisano~i et enjeux quotid~ens, Paris, Anthropos, 1985. 
MCHER, F., MetaproJis -Acerca do futuro da dade,  Oeiras, Celta, 1998. 
CASTELLS, M., Problemas deinvesi&çzZo em sociolog~a urbana, Lisboa, Presença, 1979. 
FORTUNA, C. (org.), Cidade, cultura eglobalização, Oeiras, Celta, 1997. 
HESPANHA, P., Com ospésfla tem?, Porto, Afrontamento, 1994. 
LOPES, A S., Desenvolvimento regional. Problemática, TTeoa. Modelos, Lisboa, Fundação 

C. Gulbenkian, 1987. 
KAYSER, B., La renazssance IW&. SSocjogje des campagnes du monde occidenfd, Paris, 

A. Colin, 1990. 
PINTO, J.M., Em~~nuzs  sociais e pzática simbólico-ideológicas 110s campos, Porto, 

Afrontamento, 1983. 
R É ~ ,  J. et al., Produie ou reproduire?, 2 vol., Bmxelas, Ed. Vie Ouvrière, 1978 e 1980. 
RÉMY, J.; VOYÉ, L, A cjdadcrurno a !Irnanova defiliiçáo.', Porto, Afroiitamento, 1994. 

- IWe, o~dre et violence, Paris, PUF, 1981. 
Revistas: SOCIED.0E E TERRITÓRIO, 4.O 20, 1994; 
CADERNOS DE CIÊNCIAS SOCIAIS, n." 14, 1994; 
~YÁLISE SOCIAL, n.' 127,1994; 
ESPACES ET SOCIÉTÉS, n.* 79, 1995. 
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KITCHOT, G.; FELIZ, C., Forme urbar~e erp~arique sociale, Quéùec, Ed. du Préainbule, 
1985. 

SALGUEIRO, T. B., A cidade enl PortugaI; Uma geog~afia urbana, Porto, Afrontainento, 
1992. 

VOYÉ, L. (dir.), WII. et m~~sacrionsSociaIes, Paris, L'Haimattan, 1996. 
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TEORLA E METODOSEM GEOGWD 
(Mestre José Ramiro Marques de Queirós Gomes Pimeilta) 

(Carga horária - 4 lioras semanais) 

O programa será entregue oportunamente peIo docente 







SOCIOLOGIA 

l0 ANO 2" ANO 
Introdução às Ciências Sociais I~itroduçáo A Antropologia Cultural 
Introduçáo 2 Economia Princípios Gerais de Direito 
Teorias Sociológicas Estatística para as Ciências Sociais 

Francês I 
ou I11glês I 

Pensamento Social e Político 
Francês 11 
ou Inglês I1 

3 O  ANO 4" ANO 
Sociologia Política Sociologia Indusvial e do Trabalho 
Sociologia Rural e Urbaiia Sociologia das Orgai~izações 
Sociologia da Eslrat. e das Classes Sociais Direito do Trabalho e Gestão de Pessoal 
Sociologia do Desenvolvimento Correntes Actuais da Sociologia 
Opção Opção 
Opção Opção 

5 O  ANO OPÇÓES 
Seminário de Investigação: Estmt. Urbana a Conflitiialidade Social 

Regioilalização e Poder Local: o Sociologia da Educação 
Desen\,olvimeiito Democrático Psicologia Social 

ou Mudaiiça Social, Trab. e Emprego 
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A N ~ I S E  E D~OG&IW 
(Dra. Clara Ferraz) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O. A Demograüa como Ciência Social: Eixos temiticos para a abordagem de uma 
Sociologia da População. 

I. O Objecto de Escudo da Demograna. 
1.1. Breve abordagem histórica. 
1.2. A emergência da Demografia cientifica. 
1.3. Correx~tes aclnais da Demopfia  - a unidade e a diversidade do objecto de 

estudo da Demopfia conteinpohea. 
1.4. Um novo desafio para as ciências sociais: as relações entre Demogixfia, 

Ecologia e Sociologia. 
2. Princípios e Métodos de Análise Demográfica. 

2.1. Estudo dos aspectos globais da população. 
2.2. A recolha e a qualidade dos dados demográficos. 
2.3. Análise das principais variáveis demográficas. 
2.4. Aelaboraçáo de cenários prospectivos. 

3. A Situação Demopáfica Contemporânea. 
3.1. Unidade e Diversidade da situação demográfica mundial - os problemas do 

(sub)desenvolvimento. 
3.2. Unidade e Diversidade da sihiação deinográfica europeia. 
3.3. Unidade e Diversidade da situação demográfica portuguesa. 

3.3.1. As disparidades regionais. 
3.3.2. A fragmentação territonal e as "metamorfoses" do nnal e do urbano. 
3.3.3. Problemas do "mundo niral" e do "mundo urbano" - propostas de 

intemeiiçáo e modelos de desenvolvimento regiorial. 
3.3.4. A Emigração e suas implicações demográficas, económicas, sociais, 

políticas e culturais. 
3.4. Cenários de evolução e graiides desafios demográficos. 

4. Estruturas Demográficas e Características Sócio-Ambientais da População. 
4.1. A população e o seu crescimeiito (in)sustetrtável: problemática social? 
4.2. População, território e ambiente: iima abordagem interactiva. 
4.3. Desenvolvimento demográfico e desenvolviineirto económico: repercussões 

no espaço e condicionamento do Ambiente. 
4.4. Questões sociais conteinpoiâneas: urbanização, educação, saúde, 

feminizaçáo, ecologia/ambieiite, qualidade de vida. 
4.5. Desenvolvimento sustentável numa perspectiva integrada e planetária. 
4.6. Resíduos sólidos, descargas residuais e poluição. 
4.7. As questões ambientais em Portugal. 

BIBLIOG FUNDAMENTAL: 

AAW, Por~gaII<oJe, Lisboa, Instituto Nacional da Administração, 1995. 
- EmigjçZo. I~mSiaçZo ein Pormgaf, Lisboa, Ed. Fragmentos, 1993. 
- "Espaço: E~n~gigiação eretomo", in Sociedade e Te~ntório, n.O 8, 1989. 
- Esti~dusDemogAficos, Lisboa, IEE, n." 31, 1993. 

ALMEIDA, João Ferreira de, ec. ai'., Exdusão Social - Factures e Rpus de Pobreza em 
Pormgal, Lisboa, Celta Ed., 1994. 

ARROTE% Jorge Camalho, A Evoluçáo Deinogáfira Portuguesa, Lisboa, Ministério da 
Educação, Biblioteca Breve, 1987. 

- A Emigração PoRugoesa - suas origens e distribuição, Lisboa, Ministério da Educaçáo, 
Biblioteca Breve, 1983. 
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BARRETO, António (org.), A Situação Socialem PormgaI, 1960-1995, Lisboa, ICS, 1996. 
FERRÁO, ~ o ã o  A Demografia Porfupesa, Lisboa, Cadernos do Público, n.O 6, 1996. 
GASPAR, Jorge, Po~rugal - Os pr6xiinos 20 anos. 0cupaç;ío e organização do espaço, 

Lisboa, Fundaçáo Caloiiste Gulbenkian, 1987. 
GUICHARD, François, AcIas Demogrdfiro de Portugal, Lisboa, Liv. Horizonte, 1982. 
JACQUARD, Albert, ~!&~losion Démogzaphigue, Paris, Flammarion, 1994. 
LIPIETZ, Aiaiti, S e ~ á  impossível um desenvolvizue~~ro ecologicamente viável.< Porto, 

Contempoiânea Ed., Conf. De Matosinhos, 1995. 
ívIATHIEU, Jean-Luc, Les Grandes Problèmes de Ia Population, Paris, PUF, 1994. 
MOUCHEZ, Philipe, Dénographje, Paris, PUF, 1968. 
NAZARETH, J .  Manuel, PnBc@ios e Mérodos de Análise da Demografia Portupesa, 

Lisboa, Editorial Presença, 1988. 
- Porfuga1 - Os próximos 20 anos. Ullidade e diversidade da Den~ogialia Port~~guesa no 

finaldo séc. ,YX Lisboa, Fundasão Calouste Gulbenkian, 1988. 
PIMENTA Carlos e KELO, João j. de, Ecologia c hb ien fc ,  Lisboa, Difusão Cultural, 

1993. 
ROSA, Maria João Valente, O Envelhecin~e~zfo da PopuIa@o Portuguesa, Lisboa, Cadernos 

do Público, 1996. 
SERRÃO, ~ o e l ,  A Em~gzaçáo Pormpesa, Lisboa, Livros Horizonte, 1982. 
TAPINOS, Georges, Elén~ents deDémogmphie, Paris, Ed. Armand Coliii, 1985. 
VALLIN, Jacques, La Démographie, Paris, Ed. La Décoiiverte, 1991 
YEARLEY, Steven, A Causa Verde, Lisboa, Celta Editora, 1992. 



CORRCNTESACTU4S DA SOCIOLOGL4 
(Dra. Paula Mana G u e m  Tavares) 
(Carga hohria - 4 horas semanais) 

I. Programa: 
1. Principais eixos estruturadores da tradição sociológica. 
2. Anthony Giddens: teoria da estruturação social. 
3. Pierre Boiidieu: teoria da prática. 
4. Jurgen Habermas: teoria da acção comunicacional. 
5. Niklas Luhmann: uma teoria sistémica da sociedade. 

11. BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAIA 

ANTHONY GIDDENS 
BRONNER, S Eric, KELLER, D. M., Critical Tbeoiy and Sociep, Londres, Routledge, 

1990. 
GIDDENS, A.; TURNER, J. (eds), La TeoriaSociaL Hoy, Madrid, Aiianza Ed., 1990. 
GIDDENS, A., A Co~~stituiçáo da Sociedade, S. Paulo, Livraria Martins Fontes, 1989. 

- Sociologia: uma breireporém critica introdução, Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1984. 
- Novas Regras do Mélodo SocioIógico, Lisboa, Ed. Gradiva, 1996. 
- Sociologia, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 
- As ConsequC~~cias da Modwnidade, Oeiras, Celta Editora., 1992. 
- Moder~~idade e Identidade Pessoa/, Oeiras, Celta Editora, 1994. 
- As Tm~~sEor~naçóes na Intimidade, Oeiras, Celta Editora, 1995. 
- Para Além da Esquerda e da Direita, Oeiras, Celta Editora, 1997. 
- Política, Sociologia e Teoria SociaL Oeiras, Celta Editora, 1998. 

SELGAS, F., Teoría Social ,v Metateoría Hoy - E1 caso de Antl~ony Giddens, Madrid, 
Siglo XXI de  Espaíia Editores, S.A., 1994. 

BECI<, U., GIDDENS, h., e LASH, S, Modernización Relexiva, Madrid. Aiianza 
Uuiversidad, 1997. 

PIERRE BOURDIEU 
ACCARDO, A.; CORCUFF, P., La Sociologie de Bourdieu, Bordéns, Ed. Le Mascaret, 

1986. 
ANSART, P., LesSociologies Contenlpwzines, Paris, Ed. du Seuil, 1990. 
BOURDIEU, P., A Eco~~o~nia das Trocas Simbóiicas, S. Paulo, Ed. Perspectiva, 1974. 

- OPoderSimbólico, Lisboa, Difel Ed., 1989. 
- Réponses, Paris, Ed. du Seuil, 1992. 
- (org.), La ~Misère du Monde, Paris, Ed. du Seuil, 1993. 
- As Regras da Arte, Lisboa, Editorial Presença, 1996. 
- Razões Pkdticas, Oeiras, Celta Editora, 1997. 
- Sobrea TeIevisáo, Oeiras, Celta Editora, 1997. 
- R. (org.), Pierre Bourdieu, S. Paulo, Ed. Ática, 1983. 

JURGEN =ERMAS 
HABERMAS, J., Raison et Légitimité, Paris, Payot, 1978. 

- Mudança Estrutural da Esfera Pública, Rio de Janeiro, Edições Tempo Brasileiro, 
1984. 

- Théorie de I2gir Co~n~nur>ication~~e/, vol. I e "01. 11, Paris, Fayard Ed., 1987. 
- Consciência Moral e Agir ConiunicaNvo, Rio de Janeiro, Ediçóes Tempo Brasileiro, 

1989. 
- O Discurso Filosófico da Modernidade, Lisboa, Publicações D. Quixote, 1990. 
- A C& de LegitimaçSo no Capitalismo Tardio, Rio de Janeiro, Edições Tempo 

Brasileiro, 1994. 
- A  Técnica como Ciência e como Ideologia, Lisboa, Edições 70, 1994. 
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FREITAG, B. e ROUANET, S. (orgs.), IjTabermas, S. Paulo, Editora Ática, 1990. 
NIIUAS LUHMANN 
IZUZQUIZA, I., La Sociedad sin Hombres. Niklas Luhrnann o Ia Teorla como 

Escandzlo, Barcelona, Antl~ropos, 1990. 
LUHMANN, N., The 'heifferentiatio~? o f  Sociey, Nova Iorque, Columbia University 

Press, 1982. 
- Sociedad y Sisten~a - La Ambicióll de Ia Teoria, Barcelona, Paidós, I.C.E. de  Ia 

Universidade Autónoma de  Barcelona, 1990. 
- OPoder, Brasília, Universidade de Brasília, 1973. 
- Political Theo~y i11 the Welfare State, New Yorq - Walter de Gruyter, 1990. 
- OAmor como Paixão, Lisboa, Difel Ed., 1991 
- A Improbabilidade da Co~~~unicação, Lisboa, Ed. Vega, 1992. 
- Observacio~~es de Ia Modernidad, Barcelona, Editorial Paidós, 1997. 

MEJA, V., MIESGELD, D, STEHR (org.), Modern German Sociology, Columbia 
University Press, 1987. 
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DZI1EITO DO E GESTÁO DO PESSOAL 
(Mestre Abel Laureano) 

(Carga horária - 4 lioras semanais) 

OBJECTWOS PEDAGÓGZCO~DIDÁCTICOS 
- Relatii~amente à Gesso do Pessoal, pretende-se que os discentes tomem contacto com os 

priiicipais problemas que, d e  u m  ponto d e  vista gestionário, se colocam ao lidar com os 
recursos humanos de  uma organização. Visa-se, mais concretamente, dar conhecimento d o  
enquadramento teórico e da panóplia dos principais instrnmentos de  aprovisionamento e 
enquadramento, b e m  como da motivação, e análise da actividade, do  pessoal duma 
qualquer organização. 

- A finalidade da leccioiiaçáo da matéria de  Direito do Trabalho é proporcionar u m  
conliecimento dos parâmetros legais basilares que conformam o mundo d o  trabalho, 
designadamerite condicionando todo o universo das práticas de  gestão de  pessoal. 

A V U ~ O  
1. Avaliação periódica, nos termos das "Normas de  Avaliação da Faculdade de  Letras 

do  Porto". 
2. Admite-se a possibilidade da feitura, por cada aluno, e a título facultativo, d e  u m  

trabalho sob a forma de  exposição e m  aula (com a duração de  cerca d e  10-15 minutos, e 
baseada e m  texto de  reflexão escrito, por esse aluno, sobre u m  tema do  programa), seguida 
de  debate de  idêntica duração. 

3. A sucessão desses trabalhos pautar-se-á por uma calendarizaçáo, a estabelecer n o  
início d o  ano lectivo, destinada aviabilizar a apresentação de  exposições por todos os aluiios 
que o desejem e a garantir u m  ritmo equilibrado da leccionação. A calendarização será 
ainda subordinada, e m  especial. à garantia da salvagual-da sistemática da destinação, à 
leccionação teórica normal d o  progrania, d e  pelo menos metade d o  tempo d e  qualquer 
aula. 

4. O trabalho substitiiirá, para todos os efeitos, o teste escrito d e  avaliação periódica 
do  semestre lectivo no  qual tenha lugar a sua apresentação. 

Programa: 

Gestão do Pessoal 

I. Gestão do Pessoal e Gestão da Organização. 
1. O desenvolvimento da funçáo "pessoal". 
2. A função "pessoal". 
3. A logística da função. 
4. A auditoria de  pessoal. 

11. Provisão de pessoai. 
1. Recrntamento. 
2. Selecção. 

111. Aplicação do pessoal. 
1. Descrição e análise d e  cargos, 
2. Avaliação d o  desempenho. 

IV. Manutençáo do pessoal. 
1. Compeiisação ecotiómica. 
2. Condiçóes de  trabalho. 
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V. Desenvolvimento do pessoal (Fomaçáo profissional). 
1. Educação e fonnaçáo profissional. 
2. Levaiitaineiito de necessidades de fonnaçáo profissional 
3. Programaçáo da formação profissional. 
4. Execuçáo da formaçáo profissional. 
5. Avaliação dos resultados da fonnaçáo profissional. 

DIREITO DO TRABALHO 

I. Do Direito do Trabalho eiii Geral e do Direito Nacional do Trabalho. 
1. Elementos introdutórios. 

1.1. Âmbito do Direito do Trabalho. 
1.2. Histór;a do Direito do Trabalho. 
1.3. Fontes do Direito do Trabalho. 

2. Relação jurídica individual de trabalho. 
2.1. Preliminares. 
2.2. Tópicos gerais do contrato de trabalho. 
2.3. Sujeitos do contrato de trabalho. 
2.4. Formação do contrato de trabalho e matérias conexas. 
2.5. Conteúdo do contrato de trabalho. 

2.5.1. Elementos essenciais do contrato de trabalho 
(Direitos e deveres das partes). 

2.5.2. Elementos acessórios do contrato de trabalho. 
2.6. Vicissitudes do contrato de trabalho. 
2.7. Cessaçjo do contrato de trabalho. 
2.8. Invalidade do contrato de traballio. 

11. Do Direito Internacional do Trabalho. 

111. Do Direito Comunitário do Trabalho. 

BIBLIOGRAFIA: 

Gestão do Pessoal: 
BUUMONT, P. B., Human Resource Management: Key Concepts and S W ,  

reimpressáo, Londres, Thousand Oaks - Nova Deli, 1994. 
C Â i i R 4 ,  Pedro B. da, GUERRA, Paulo Balreira, e RODRIGUES, Joaquim Vicente, 

Hornanator: Recursos Humanos e Sucesso En~presarial, 2' ed., Lisboa, 1998. 
CEIIAVENATO, Idalberto, Recursos Humanos (Edição Compacta), ed., São Paulo, 

1998. 
- Recursos Ifurnanos na Empresa, Vol. I ,  Pessoas - Organizações - Siste~nas, 3" ed., São 

Paulo, 1994. 
- Recu~sos I-luma~~os na En~presa, Vol. 11, Planejanento - Rec~utamento - Selecção de 

Pessoal, 3" ed., São Paulo, 1994. 
- Recursos Humanos na Empresa, Vol. 111, Desenho de Cargos - Descrição e AzáIise de 

Cargos -Avaliação do Desempenho Humano, 5" ed., São Paulo, 1996. 
- Recursos Hunzanos na Empresa, Vol. W ,  Compensação (Adrninistraçáo de Salários) - 

Planos de Beneficias Sociais - Higiene e Segurança do Trabalho - Relações Sindicais, 
2^ ed., São Paulo, 1991. 

- Recursos Hunlaaos na Emp~esa, Vol. V ,  Treinamento e Desenvolviir~ento de Pessoal - 
Desenvolvimento Organizacional - Auditoria de Recursos Humanos - Banco de 
Dados e Sistemas de Infomações, 3" ed., São Paulo, 1997. 
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COWLING, Alan, e MAILER, Chloe, Geri~l- os Recu~sos Huma~~os, trad. port., Lisboa, 
1998. 

GOODWORTH, Clive, Técnicas da Gestão de Pessoal, trad. port., Za ed., Lisboa, 1993. 
JARDILLIER, Pierre, OFactorHun~ano~a Empresa, trad. port., Porto, s.d.. 
PEREiTI, Jean-Marie, Gestion des ressources h~rmailies, 6= ed., Paris, 1995. 

- Recursos Humanos, trad. port., Lisboa, 1997. 
ROCHA, J. A. Oliveira, Gestão de Recursos Humanos, 2" ed., Lisboa, 1999. 
THIERRY, Dominique, e SAURET, Cbristian, La gestion p~'visionne//e et prévezmve 

des ernplois et des compécences, Paris, 1993. 
TORRINGTON, Derek, e HALL, Laura, Peison~~el Manage~nent: A Nea,Approach, Za 

ed., Nova Iorque - Londres -Toronto - Sydney - Tóquio - Singapura, 1991. 
WEISS, Dimitii (ed.), La fonctioti Ressources humaines, Paris, 1993. 
WERTHER JR., William B., e DAVIS, Iceith, Human Resources aud Personnel 

Management, 5' ed., Nova Iorque - St. Louis - S. Francisco - AucWand - Bogotá - 
Caracas - Lishoa - Loiidres - Madrid - México - Milão - Montreal - Nova Deli - San 
Juan - Singapura - Sydney - Tóquio - Toronto, 1996 (I-Iá trad. port. de ediçáo 
anterior: AdministnçZo de Pessoal e Recursos Igumanos, São Paulo, 1983). 

Direito do Trabalho: 
A) Direito do Trabalho em Gerai e Direito Nacional do Trabailio 

CORDEIRO, António Menezes - Manualde Direito do TraMho, reimpressão, Coimbra, 
1997. 

FERNANDES, António Monteiro - Direito do T~í)balho, 10" ed., Coimbra, 1998. 
hIARTINEZ, Pedro Romaiio - Direito do Trabalho, Vol. I, Parte Gerd 3a ed., Iisboa, 

1998. 
PINTO, Mário - Direito do Trabalho (Jntroduçáo - Relações Colectivas de Trabalho), 

Lisboa, 1996. 
PINTO, Mário, MARTINS, Pedro Furtado, e CARVALHO, António Nunes de - 

Con~e~~tá~iio às Leis do Trabalho, Vol. I ,  Lisboa, 1994. 
VEIGA, António Jorge da Motta - Lições de Direito do Trabafbo, 6= ed., Lisboa, 1995. 
XAVIER, Bernardo da Gama Lobo - Curso de Direito do Trabalho, 2" ed. com 

Aditamento de Actualização, reimpressão, Lisboa - São Paulo, 1999. 
XAVIER, Bernardo da Gama Lobo (Com a colaboração de P. Furtado Martins e A. 

Nunes de Carvalho) - Iniciaçjo ao Direito do Traballzo, Lisboa - São Paulo, 1994. 
B) Direito Internacional do Trabaiho e Direito Comunittírio do Trabalho 

CAMPOS, João Mova de - Djrefto Comunitãrio, I Vol., O Direito li~stitucio~~al, ar ed., 
Lisboa, 1997. 

- Direito Comunir2ri0, 111 Vol., O Grdmamento Eco~~ó~nico, 2' ed., Lisboa, 1997. 
- Direito Comu~~ifário, IV Vol., Lishoa, 1994. 

CEREXHE, Etienne - O Direito E~~ropeu, trad. port., Vol. 11, A Livre Circulação das 
Pessoas e das Empresas, Lisboa, 1986. 

LAUREANO, Abel - Dicionário deJurip~ud€ncia Coml~nitária Fundamenta/, Porto, 
1994. 

- RegimeJurídio Fundamenta/ da União Europeia Anotado (T~ztado Institutivo da 
Comunidade Europeia Anorado e Tratado da União Europeia), Lisboa, 1997. 

LOPES, J.  J. Almeida - Tnrados Europeus E~plicados, Lisboa, 1999. 
VEIGA, António Jorge da Motta - Direito do Trabalho Internacional e Europeu, Lisboa, 

1994. 



488 Curso de Sociologia 

ESTAT~STTA PARA AS C I E N C ~ S O C W I ~ S  
(Prof. Doutor José Azevedo) 

(Dra. Alexandra Lopes) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Móduo I- Iniciação i análise estatística utilizando o sofhmre informático SPSS. 

1. Iiitrodução. Ferramentas gerais do spss. 
1.1. apresentação do programa. 
1.2. a edição de dados no spss. normas gerais para definição de variáveis. 
1.3. edição de dados para questões de resposta múltipla. 
1.4. principais operações de transformação de um ficheiro de dados. 

2. Estatística descritiva univariada no spss. 
2.1. distribuiçóes de frequências e representaçóes gráficas. 
2.2. medidas de estatística descritiva univariada. 

3. Estatisiica descritiva bivariada. 
3.1. a construção de distribuiçòes condicionais. 
3.2. medidas de estatística descritiva bivariada. 

4. Análise descritiva de questóes de resposta míiltipla. 

Móduio II-  Inferência Estatística. Noçóes Gerais. 

1. Probabilidades. 
1.1. Introdução ao cálculo probabilístico. 
1.2. O conceito de aleatório. 
1.3. Conceitos de probabilidades. 
1.4. Propriedades formais das probabilidades. 
1.5. Probabilidade e variáveis contínuas. 
1.6. Probabilidades e o modelo da cunja ~ionnal. 
1.7. Probabilidades unilaterais e bilaterais. 

2. Introdução à inferência estatística. 
2.1. O conceito de distribuições amostrais. 
2.2. Testes de hipóteses: nível de significância. 
2.3. Hipótese de nulidade e Iiipótese alternativa. 
2.4. Testes de hipóteses: tipos de erro. 

~IóduIo  III - Inferência estatística. Reaiizaçáo de  testes paraméticos de  
significância com o sofhvare informático SPSS. 

1. Iiiferência estatística e variáveis contínuas. 
1.1. Introdução. 
1.2. Distribuição amostra1 de médias. 
1.3. Teste de comparação de médias para uma amostra. 
1.4. Teste de comparação de médias para duas amostras. 
1.5. Estimação de parâmetros: estimação por intervalos. 
1.6. Intervalo de confiança e limites de confiança. 

2. Introdução à análise de variância. 
2.1. Comparações entre vários gnipos. 
2.2. O conceito de soma de quadrados. 
2.3. Conceitos fundamentais da análise de variância. 
2.4. A estatística F. 
2.5. Comparações múltiplas: DHS de Tukey. 
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AKÓduIo N - Inferência estatística. Realização de  testes não paraméhicos de  
significância utilizando o sofhvare SPSS. 

1. Inferência estatística com variáveis nominais. 
1.1. Introdução. 
1.2. O Qui-Quadrado para uma amostra. 
1.3. O Qui-Quadrado para variáveis independentes. 
1.4. Limites ao uso do Qui-Quadrado. 
1.5. Medidas de associasão nominais baseadas no )12 
1.6. A prova da binomial. 

2. Inferência estatística com variáveis ordinais. 
2.1. Introdusão. 
2.2. Teste U de Mann-Wiitney. 
2.3. Teste de Kolmogorov-Smirnov. 
2.4. Teste de sinais. 
2.5. Teste de Wilcoxon. 

hfddulo V -  Teoria da amostragem. 

1. Noções gerais de amostragem. 
1.1. Noção de amostra. Etapas do plano amostral. 
1.2. Clarificação de conceitos. 
1.3. A questão da representatividade da amostra. 
1.4. Mélodos de selecção de amostras. 

2. ibnostragem probabilística. 
2.1. Coiisideraçóes preliminares. 
2.2. O erro amostral e a detivação matemática da dimensão da amostra a 

partir do erro amostral. 
2.3. Nível de precisão e erro máximo admissivel. 
2.4. Determinação do tamanho da amostra. 
2.5. Analise e manuseamento de rabelas de determinação do tamanho da 

amostra. 

MóduIo VI- Introduçáo B Estatística Multivariada. 

1. Ititrodnção. Conceitos gerais. 
2. Exemplificação básica de algumas téciiicas de ailálise multivariada aplicadas i 

análise sociológica. 
2.1. Análise factorial. 
2.2. Análise de clusters. 

BIBLIOGRAFIA: 

ELIFSON, I<irk et ai., Fu~~darnentals ofSocialStaiisOs, Singapura, McGrariu-IIill, 1998. 
FERRANDO, Maiiiiel Garcia, Socioestadística. Introducción a Ia Estadística en 

sociologia, Madrid, alianza universidad textos, 1989. 
GUIMARÁES, Rui Campos, Estatística, Lisboa, McGraw-Hill, 1987. 
HEALEY, Joseph F., Exploring Social issues Using SPSS for Windows, Thousand Oaks, 

California, Pitie Forge Press, 1999. 
LEVIN, jack Estatística Aplicada às Ciências Humanas, S. Paulo, Editora Harbra, 1937. 
REIS, Elizabeth, Estathtica Aplicada, vo1.2, Lisboa, Ed. Sílabo, 1997. 

- esratística Multivariada Aplicada, Lisboa, Ed. Sílabo, 1997. 
SIEGEL, Sidney, Estatística Não-Pam~nétrica, S. Paulo, McGrarv-Hill, 1975. 
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SIRKIN, Mark R., Statisticsfor the SocialScie~?ces, London, Sage, 1994. 
TACO, lacaues, I1Iulffva1iate Analysis Technigues ~ Z I  Social Science Research, Londoii, 

1997. 
VINACUA, B. Visauta, h2lisis Estadfstico con SPSS para Mijlidoivs, i,o/.l - Estadística 

b;isca, Madrid, McGi-aw-Hill, 1997. 
- h á l i s ~ s  Estadfstjco con SPSSpara Tfindorus, v012 - Estadística nzultivaria~~te, Madrid, 

McGraw-Hill, 1998. 
Ni.4LLGREN, Anders et ai., Graphing Statistics &Data. Creating Better Charts, London, 

Sage, 1996. 
WEISBERG, Herbert F. et al., An I~ztroduction to Su~vey Resea~ch, Po1Ii11g and Data 

Azalysis, London, Sage, 1996. 
WRIGI-IT, Daniel B., Understanding Statistics. ,411 Inlmduction fOl. the Social Sciences, 

Lotidoii, Sage, 1996. 
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ESTRUTUR4 URBANA E GONEITUALIDRDE SOCIAL 
(Dra. Paula Maria Guerra Tavares) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Programa: 

1. Estrutura Urbana: aspectos introdutórios. 
1. Problematizaçáo do conceito de Estrutura Urbana. 
2. O conceito de  Estrntura Urbana e alguns referenciais teóricos. 
3. Novas problematizações em torno do coriceito de Estiutura Urbana. 

11. Desenvolvimentos conflituais nas sociedades urbanas actuais. 
1. Desq~alifica~ão e exclusáo social no inundo urbano actual. 
2. Tecido urbano actual: ordem e coiiflito. 

111. Marginalidade e desvio. 
1. Introdução à problemática dos comportamentos desviantes. 
2. Marginalidade e desvio. Da óptica Durkheimiana ao funcionalismo. 
3. Marginalidade e desvio. A escola de  Chicago. 
4. Marginalidade e desvio. O culturalisino americano. 
5. Marginalidade e desvio. O interaccioiiismo simbólico. 
6. Marginalidade e desvio. A Galera. Abordagens recentes eni torno do desvio 
7. Marginalidade e desvio. Análise institncional. 
8. Marginalidade e desvio. Desvio crime e reacção social. 

iV. Estrutura Urbana portuguesa. Marginalidade e desvio. 
1. \ 1 1 1 a l 1 1 : l  por1ugiiçr:i c reui peiriirsi~\ 
2. .\ ~ ' . ' > " I ~ ~ I I c ~ o  11.1 1.1sbo.i Ii<ii.iiiia n ~ ,  SI\ r- inicio ilo \i<. X'í 
3. Diacronia da droga na sociedade portuguesa. 
4. Sociedade portuguesa e etnicidade. Abertura a um possível campo de 

investigação empirica. 

V.V.A.A., "Jeutiesse perdue", in Autrement, no 157, 1995. 
V.V.A.A., "Modes de vie et société portugaise", in Espaces etSoci6t&s, no 79, 1995. 
V.V.A.A., Violência na Sociedade, Lisboa, Ed. Contexto, 1991. 
AGRA, C. da e FERNANDES, L., U~ra  Topogrnfa Urbana das Drogas, Lisboa, Gabinete 

de Planeamento e Coordenaçáo do Combate à Droga, 1992. 
ALMEIDA, J. FERREIR4 de  e OUTROS, Exclusjo Social-Factores e Tipos de Pobreza 

em Porruga4 Oeiras, Celta Ed., 1992. 
ANGOTTI, T., Metropolk 2000 - pianing, povery andpolitics, Nova Iorque, Routledge, 

1993. 
BECKER, H. S., Outsirlen (Uma Teoria da Acção Colectiva), S. Paulo, Zahar Ed., 1980. 
BODY-GENDROT, S., PVJe et Wolence, Paris, PUF, 1993. 
BRAILE, M., Youd1 CuIture - T f ~ e  Socioiogy o f  Youth Cultures and Youth Subcultures in 

America, Bricain and Canada, Londres, Routledge Ed., 1989. 
CARDOSO, A, A Outm Face da Cidade, Pobreza em Bairros Depiadados de Lisboa, 

Lisboa, Câmara Municipal de  Lisboa, 1993. 
CASTEL, R., Les Mélamosphoses dela Question Sociale, Paris, Fayard, 1995. 
CERTWU, M., LInvention du Quotidien I )  Arts de Faire, Paris, UGE, 1980. 
COHEN, ALBERT, Devia~lce and Contra/, Prenctice-Hall Ed., Nova Jersey,1966. 
COHEN, STANLEY, Folk Devils and Moral Pauics, Cambridge, Basil Blackwell Ed., 

1990. 
CUSSON, M., Croissance et DCcroissance du Crime, Paris, PUF, 1990. 
DONZELOT, J. (dir.), Face à I'Exclusion, Paris, Éd. Esprit, 1993. 
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DUBET, F., La Calère, Paris, Ed. Fayzrd, 1987. 
FATEL4, J., O Sangue e a Rua, Lisboa, Publ. D. Quixote, 1989. 
FERNANDES, A. TEIXEIRA, "Formas e mecanismos d e  exclusão social", in SocioIogia- 

Revista da Faculdade de Lerm da Uni~midade do Porto, I série, vol. 1, 1991. 
FERRARIS, A. OLNERIO, OAssédio do Medo, Lisboa, Ed. Estampa, 1989. 
FOUCAULT, M., Vigiar e PUII~I; Petrópolis, Ed. Vozes, 1988. 
GALLAND, OLNIER, LesJeunes, Paris, Ed. La Decouverte, 1990. 
GOFFMAN, E., A Apresentação do Eu na Zda de Todos os Dias, Lisboa, Relógio 

$Água, 1993. 
- Manicómios, Prisões e Co~zr~e~ltos, S .  Paulo, Ed. Perspectiva, 1982. 

GUTH, S. (dir.), L'Insertion SociaIe, Paris, L'Harmattan, 1994.. 
HERPIN, N, A Sociologia Anerican- Porto, Ed. Afrontamento, 1982. 
MAFFESOLI, M., Le Temps des ZLibus, Paris, Éd. Méridieiis ICliiicksieck, 1988. 
NIATZA, DAVID, ElProcesso de Desviación, Madrid, Taums Ed., 1981. 
MERTON, R.K., SocioJogiia - Teorja eEsrmiura, S .  Paulo, Ed. Mestre Joii, 1970. 
MONJARDET, D., Ce que fait Ia PoIice - SouoJogie de Ia Force Publique, Paris, Éd.. Ia 

Découverte, 1996. 
MOORE, S., Investigatin~Deviance, Londres, Unwin Hyman Ed., 1990. 
MUNFORD, L., A Cidadena História, S. Paulo, Ed. Martins Fontes, 1991 
PALICOT, M.-C., TMIBOUT, L., L'Europe et Ia Lurte contre I'ExcIusio11, Paris, Racine 

Editions, 1995. 
PINÇON, M. e OUTROS, Ségr6gation Urbaine, Paris, Anthropos, 1987. 
PRETECEILLE, E., La Ségrégatio~~ Socide dans Ies Gra~zds ViIIes, Paris, Documentation 

Fraiiçaise, 1992. 
RÉMY, J. e OUTRO, WIe, Ordre et ~~oleuce,  Paris, PUF, 1981. 
ROMAN, J. (dir.), Z/Ie, ficIusi011 etcitoyenneté, Paris, Éd. Esprit, 2993. 
SILVA, MANUELA e COSTA, A. BRUTO da (orgs.), Pobreza Urbana err, Porrugal, 

Lisboa, Ed. Cáritas, 1989. 
URRY, GREGORY (eds.), SociaI ReIations aud Spatial Sfructure, Londres, iMacMillan 

Ed., 1985. 
XIBERRAS, MARTINE, As Teorias da EycIusáo, Lisboa, Instituto Piaget, 1996. 
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H I S T O ~  ECONOMICA E socw 
(Mestre Maiiuel LofC 

(Carga liorária - 4 horas semanais) 

1. Evolu~ão econón~ica nos sécolos XIX e XX. 
1.1. O poderio económico da Europa. 
1.2. Ciises económicas. 
1.3. Mundializaçáo da ecotlotnia. 

2. Transformaçóes sociais na Europa dos s6culos XIX e XX. 
2.1. A evolução das estnituras sociais. 
2.2. O movimento operíirio. 

BIBLIOGRAFIA: 

ASHTON, T. S., A Revo!u$áo Industriiu,! Lisboa, 1977. 
ASSEMN, J. Ch., Histoire éconornique. De Ia I-évolution industrie!!e 2 /a Première 

Guerre mondiale, Paris, 1985. 
BAIROCH, P., Conm~erce ext4riur ec devr/oppement PcoBomique de L'Europe au XIY 

siècle, Paris, 1976. 
B~?DARIDA, La societéa~~glaise du mnilieo du XIX" siècle à nosjours, Paris, 1990. 
BONCOEUR, J. e THOVEMENT, Hervè, Histoire des Idées Economiques, Paris, 1992. 
BOUVIER, J., Iniciacion au rrocabulaiir ct aux ~nécanismes économiques contemporai~~s 

(XIF-XF siècIes~. Paris, 1977. 
CHARLE, Christophe, Hiscoire Sociale de Ia France au XIF siècle, Pans, 1991 
CHENAIS, J., La Transitio~~ dernographique, Paris, 1986. 
CHAUSSINAND-NOGARET, Guy (Dir.), Histoire des é h s  e11 Ftsnce du X W  au XX" 

siècle, 199 I . 
CIPOLLA, C. M. (Ed.), I-lstória Econó~nica da Eui-opa, Barcelona, 6 vols., 1979. 
DAUMARD, Adeline, Les Bourgeois ela bourgeoisie eu France, Paris, 1987. 
DESCHAMPS, H., Histoire de Ia t~nite des noirs de lhtiquitP 2 nosjours, Paris, 197 1 
DROZ, J. (Dir.), Ifiscória Geraldo Socialismo, 9 vols., Lisboa, 1984. 
FLAMANT, M., Histoire Économique et Socijle Co11tempor8ine, Paris, 1976. 
GAILLARD, J. M., e LESPAGNOL, A., Les Mutatio~~s économiques et sociales au XIY 

siècle (I  780-1880), Paris, 1984. 
ICLINDERBERGER, Charles, Ifistoire Fha~lcière de L'Europe Occidentale, Paris, 1990. 
KOCIU, J,, Les bourgeoisies européennes au XIX" siècle, Paris, 1996. 
LÉON, Pierre, (Dir.), História Económica e Social do Mundo, Lisboa, 1981. 
MARGAIRAZ, Michel, Histoire Économique, XVIIF-XX" siècle, Paris, 1992. 
MOMÉ, C., Os Bu~gueses à conquisrn do mundo, Lisboa, 1965. 
MORTON, A. L., TATE, G., Historia delmovime~~to obrero inglês, Madrid, 1971 
NOIRIEL, G., Les Ouvrier dans Ia sociéré fiar~çaise: XIF-XF siècle, Paris, 1986. 
PALMADE, Guy, La rpoca de /a burguesia, Madrid, 1980. 
PILBEAM, T/,e Middle Classes i11 Europe, 1789-1914. Fra~ce, Gern~a~~,v, Ita& a11d 

Russia, Londres, 1990. 
POUSSON, J. P., La croissa~ce des viIles au XIX" siècles: Era~ce Royaun~e-Uni, krats- 

Unis et Paps Gernza~liques, Paris, 1992. 
REINE-IARD, M., ARMENGAUD, A., DUPAQUIER, J., Histoire ghérale de Ia 

populatio~~ mondiale, Paris, 1968. 
THOMPSON, E. P., La I'ormation de Ia classe ourmièrr anglaise, Paris, 1988. 
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IIVTRODUW-O A OPOLOGL4 C U L T U U  
(Dia. Aiice Duarte) 

(Carga horária - 4 h o i ~  semanais) 

1. Antropologia como reflexão sobre o Outro. 
1.1. Da Etnologia à Antropologia Social e Cultural. 
1.2. Do Folkiore à Antropologia at ho~rle. 
1.3. A ideiitidade e a alteridade. 
1.4. O conceito antropológico de cuihira. 

2. Trajectórias teórico-coiiceptuais da disciplina e respectivos enquadrainentos 
epistemológicos e ideológicos. 

2.1. Os Pnmórdios. 
2.1.1. O ambiente filosófico e intelectual do século XVIII. 
2.1.2. O séciilo XIX e a prevalêiicia do conceito de Evolução. 
2.1.3. A comente Evolucionista em Antropologia e o método das 

reconstituiçóes históricas. 
2.1.4. A corrente Difusionista alemã e aineiicana. 
2.1.5. Os mecanismos de objectivação do saber antropológico no séc. XIX e o 

papel dos Museus. 
2.2. Os Modelos Teóricos Clássicos. 

2.2.1. A ruptura paradigmática dos anos 20130. 
2.2.2. As iiifluências de E. Durldieim e M. Mauss. 
2.2.3. A substituiCjo do Museu pelo Temeno. 
2.2.4. A Escola Fuiicionaiista britânica. 
2.2.5. A Escola Culturista americana. 
2.2.6. O Estruturalismo e Lwi-Strauss. 

2.3. A Antropologia Contemporânea. 
2.3.1. Os anos 60 e as reformulaçóes teórico-substantivas e inetodológicas. 
2.3.2. A crítica ao cientismo positivista e o conhecimeiito antropológico como 

produto social. 
2.3.3. Perspectivas actuais da Atitropologia. 

3. A Investigação Antropológica. 
3.1. A Produção do  Conhecimento científico. 

3.1.1. O conhecimento científico enquanto processo de construção. 
3.1.2. Metodologias quantitativas vsmetodologias qualitativas. 

3.2. As Tensóes constitutivas da prática antropológica. 
3.2.1. Aconjunção do trabalho teórico e do trabalho empínco. 
3.2.2. A Obsemação Participante. 
3.2.3. A História de Vida e a Etnobiografia. 

4. A Antropologka Política. 
4.1. Sociedades e Sistemas Políticos. 

4.1.1. A esfera do político e os atributos da organizaqáo política. 
4.1.2. Sistemas políticos estatais e uão-estatais. 

4.2. A Sacralidade e a Ambiguidade do poder. 

BIBLIOGRAFIA: 

BALAlYDIER, G., AntmpoIogiapoiítica, Lisboa, Presença, 1987. 
BURGESS, Robert G., A Pesquisa de Terreno. Uma Introdução. Oeiras, Celta Editora, 

1997. 
CLASXRES, Pieme, A sociedade conua o estado, Porto, Afrontamento, 1979. 
COPANS, Jean et al., AntropoIogia, Ciência das Sociedades Prim?ivas?, Lisboa, Ediçóes 70, 

1974. 
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MERCIER, Paul, Hisr6na dahtropologia, Lisboa, Teorema, 1986. 
MOREIRA, Carlos D., Planeamento e Esfrafégias de I~~vrst~;Pação SmaL Lisboa, I.S.C.S.P., 

1994. 
NUNES, A Sedas, Questões Prrli~nir~ares sobre as Ciê~~cias Souiis, Lisboa, Ed. Presença, 

1987. 
PINA-CABRAL, João, Os contextos da autropologia, Lisboa, Difel, 1991. 

- "Notas Críticas sobre a Observação Participante no Contexto da Eurografia Portuguesa", 
háús,Sociai X I X  (76), 1983, pf.327-339. 

POIKIER, J. et al., Hisr6nas de Vida. Teoba ePrátia, Lisboa, Celta Editora, 1995. 
QUIW, Raymond e CAMPENHOUDT, Luc Van, Manual de fi~vrstiga~áo em Ciências 

S d s ,  Lisboa, Gradiva, 1992. 
SILVA, A.S. e PINTO, J.M., Merodologia das CiênciasSocias, Porto, Akontamento, 1986. 
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INTRODUGO AS CLFNCL~S SOGLUS 
(Dra. Clara Fenaz) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

0. O Papel e o Lugar das Ciências Sociais no Mundo Contemporâneo. 
1. A Génese das Ciências Sociais. 

1.1. Condições sociais e teóricas do surgimento das ciências sociais. 
1.2. O caso da Sociologia. 

2. A Uiudade do Social e a Pluralidade das Ciências. 
2.1. A unidade do social através do conceito de "Fenõmeno Social Total" - alguns 

exemplos. 
2.2. O universo das ciências sociais: propostas de classificação. 
2.3. Disciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade. 

3. A Construçio da Ciência e a Especificidnde do Social. 
3.1. A ruptura epistemológica. 

3.1.1. A distinção entre senso comum e o conhecimento científico. 
3.1.2. A familiaridade da realidade social e os obstáculos epistemológicos: 

exemplos naturalistas, psicologistas e emocentristas. 
3.2. A constmção científica. 

3.2.1. A distinção entre o objecto real e o objecto teórico. 
3.2.2. O objecto científico como objecto teóricuconceptual e abstracto-fornial 

4. A Lbgica da Investigação empirica. 
4.1. A função de comando da teoria no processo de investigação - alguns 

exemplos. 
4.2. Métodos e técnicas de investigação. A recolha de informação. 
4.3. A falsa neutralidade das técnicas enquanto processos sociais. 
4.4. O racionalismo aplicado. 

5. A s  Ciências Sociais na Encruzilhada da Modemidade e da Pós-Modemidade - 
Paradigma Emergente ou Falsa questio? 

5.1. Thomas Kuhn e a estrutura das revoluções científicas. 
5.2. ;L cariicrcrísiicai do par.~digiii;i dn cii.nci.i niodcriin. 
5.3. Oi siirais de cnic ilo p;iritdigiiia (1;i ci?iicia ~iioclcnia procciio dial2criro oii :i 

emergência de um novo paradigma? 
5.4. Novas relações entre ciência e senso comuni - reflexões sobre o carácter 

duplamente interpretativo das ciências sociais. 
5.5. As ciências sociais como ciêticias da cultura e o problema das representações 

sociais. 
6. O Funcionamento do Social. 

6.1. Forma de organização social. 
6.1.1. A interacção social e as manifestações de sociabilidade. Breve olhar 

crítico sobre o I~iteraccionismo Simbólico. 
6.1.2. A organização macro-social: função, estrutura e sistema. 
6.1.3. O "falso dilema" entre micro e macro-sociologia. 

6.2. Aacção e os comportamentos sociais. 
6.2.1. Fundamentos normativos da acção social - o processo da socialização. 
6.2.2. Fundamentos simbólicos. 
6.2.3. Processos sociais do quotidiano. 

6.3. Formas e processos de mudança social. 
6.4. As instituições fundamentais da sociedade contemporânea. 

6.4.1. As novas estruturas familiares. 
6.4.2.A escola: da reprodução à mudança social. 
6.4.3. Os "mass media" e a globalização da cultura. 

BIBLIOGRBFIA FUNDAMENTAL: 
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INTRODU@-OÀ ECONOMD 
(Dra. Ester Gomes da Silva) 

(Carga horásia - 4 horas semanais) 

OBJECTNOS GEReTS DA I3ISCIPLINA 
A disciplina de Introdução à Economia pretende dar a coiiliecer aos alunos de 

Sociologia algtins aspectos fundamentais da reflexão económica, dotando-os de um 
conhecimento genérico sobre conceitos ecoriómicos eleineiitares. Assim, após uma primeira 
parte dedicada à exploração dos principais pressupostos da análise económica, são 
abordados temas de aplicação generalizada no âmbito das ciências sociais relativos ao 
fiiricianainento das economias de mercado, i ocon.éncia do desemprego e da pobreza ou ao 
tratamento da inflação. Após a assimilação teórica destes conceitos, parte-se para a sua 
aplicação prática, tendo como objecto de estudo a ecotiomia portuguesa. Através desta 
aplicação pretende-se que os alunos adquiram informação relevante sobre a evolução da 
economia portuguesa até ao momento, a qual permitirá complemet~tar outras perspectivas 
de análise social que venham a ser transmitidas ao longo do curso. 

1. Introdução. 
1.1. A Economia, ciência humana e social. 
1.2. O método da aiiálise económica. 

2. Problemas básicos da organização económica. 
2.1. Os problemas de organização económica. 
2.2. Escassez e escolha, racionalidade e interdependéncia. 
2.3. As possibilidades de produção. 
2.4. As soluçóes: o mercado e o papel do Estado. 
2.5. O hncionamento do mercado: curvas da oferta e da procura. 
2.6. Agentes racionais: o coiisumidor e o produtor. 

3. Problemas de distribuição. 
3.1. Mercados de factores de produção. 
3.2. O desemprego de factores. 
3.3. A formação e distiibuição do rendimento e da riqueza. 
3.4. A abordagem económica da pobreza: o dilema eficiência I equidade. 

4. A medida da actividade económica. 
4.1. Medição do produto, rendimento e despesa. 
4.2. O efeito da inflação: valores reais vsvalores nominais. 
4.3. A medida das transacçóes iiiteriiacioiiais. 

5. Caracterização da Economia Portuyesa. 
5.1. A evoliição econóniica desde 1960. 

5.1.1. O cresciinento económico. 
5.1.2. A evolução da estrutura produtiva. 
5.1.3. A inflação, o emprego e os salários. 

5.2. As relaçóes econóinicas internacionais: a adesão i CE como opção 
rlmelito. estratégica de desenvol! 

BIBLIOGRAIFLA: 

TEXTOS PRINCIPAIS: 
SAIvlUELSON, Paul A. 8e NORDHAUS, William D., Econo~nia, McGraw-Hill, 14a ed., 

Lisboa, 1993. 
NEVES, João Luis César, Introdução à Economia, Editorial Verbo, Lisboa, 1992. 
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Texto de apoio aos Conceitos Macroeconómicos: 
BARRO, Robert J. e GRILLI, Vittorio, European Macroeconomics, Macmillan London, 

1994. 

Texto de apoio aos Conceitos Microeconómicos: 
STIGLITZ, Joseph E., Economics, \V. W. Norton, Ne~v York and London, 1993. 

Textos de apoio à análise da economia portuguesa: 
LOPES, J. Silva, A Economia Portuguesa desde 1960, Lisboa, Gradiva, 1996. 
MATEUS, A., Econo~nia Portllguesa, Lisboa, Editorial Verbo, 1998. 
NEVES, J. César das, The Portilguese Economy: a Picture i11 P~gures, Lisboa, 

Uiiiversidade Católica Editora, 1994. 
MOURA, F. Pereira de, Por Onde Vai a Economia Portuguesa?, Lisboa, Seara Nova, 

1973. 
GONÇALVES, O. M. D. F., A i p s  eJementos sobre o percurso histó~fco da eco~~omia 

portuguesa, FEP, Investigação, 1i.O 48, 1994. 
PETRELW Ricardo, Porfuga1 Os p~óximos 20 anos, Vol. Vi4 Fundação Calouste 

Gulberikian, 1990. 

Outros Textos: 
MOURA, Francisco Pereira de, Lições de Eco~~omia Portuguesa, Livraria Almedina, 4" 

ed, Coímbra, 1978. 
ROSSEITI, Jose Pasclioal, Inooduçáo à Economia, Atlas, S. Paulo, 1982. 
SOUSA, A. de, ABiJise Económica, Universidade Nova de Lisboa, 3" ed., Lisboa, 1990. 
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L&GUA VTVA I (Insáumento de Trabalho) - 
" 

(Mestre Aexandra hloreira da Silva) 

Objectifs Generaux: 
À partir de documents sonores, visuels et d'articles de presse en rapport avec Ia 

sociologie ou pas, nous cherchero~is j: 
a) développer l'onlité; 
b) exprimer progressi>,ement des idées à l'écrit; 
C) approfondir les coniiaissances çrammaticales. 

I. Thémntique 
1. En Famille. 

1.1. Manage et union iibi-e. 
1.2. Divorce. 
1.3. Parenc et enfants. 
1.4. Regroupement famifial des étrangers. 

2. En Société. 
2.1. Aniitiélsolidarité. 
2.2. Solitude. 
2.3. Violente. 
2.4. Religioil. 
2.5. Lieu publiques. 
2.6. Catégories socio-professionnelles. 
2.7. Modes de  vie (travail, repas, loisin). 
2.8. Consotnination. 
2.9. Presse i sensation (le fait divers). 

11. Actintés Orales et Écrites 
1. Déchiffrage de documeiits. 
2. Présentation de textes, exposés, déùats. 
3. Compte-rendus et commentaire de textes. 
4. Résumés de textes. 
5. Systématisation des connaissances grammaticales. 
6 .  Étude et eniploi des toumures idiomatiqiies. 
7. Canevas etjeux de roles. 

BIBLIOGRAPHIE: 

Dictionnaire: 
ROBERT, P. - Le Petit Robeir. Dictioni~aire alphabétique ef analogique de Ia langue 

6.a11çais~ Paris, Le Robert ed., 1990. 

Note: Les lecnires obligatoires seront annoncées lors du premier cours. Une 
bibliographie plus détaillée sera foumie dans le couraiit de l'année. 
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LÍNGUA ViKA I (Iasárurnento de Tiilbaúio) - I N G ~ S  
(Dra. Mana Elisabeth Ellison) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

English for Sociology I is a course designed to help students to improve their 
knorvledge of the English language and pnctise study skills which will enable them to have a 
greater uiiderstanding of texts wsitten iii English in their areas of snidy. Students entering 
tlie coursc should ùe at or above intermediate level. 

AIMS O F  COURSE 
1. To develop students' confidence in approaching texts witten in English atid in 

using the English language to communicate their opinions on themes in their 
study areas. 

2. To improve students' knowledge of the Englisli language by: 
2.1. reviaving tenses. 
2.2. developing studenu' non-specialist vocabulaxy by drawing attention to 

word formationíword relationships. 
2.3. recognitioii of functions and appropriate grammatical forrns to express 

such fiinctions. 
2.4. analysis of texts for specific features - logica and cohesive 

deviceslseinantic markers. 
3. To focus o11 the study skills required for effective readingand note-takjlig. 

Reading 
3.1. to provide opportunities for studeiits to develop receptive fiuency 
3.2. to practise various reading modes - skimming for gist/scanninç for 

specific itiforination/thorough reading for detailed understanding 
3.3. to develop reading strategies such as prediction of coutenVcreating 

anticipation questions 
3.4. to use a variety of authentic texts related to the students' areas of study 

Note-taking 
3.5. to develop students' note-taking svategies via mind-mapping, 

brainstorming aiid the use of abbreviations 
3.6. to expand notes iiito short summaries 

The above will be integsated into themes relevant to students' interests in tlieir area 
of study of Geography. 

EVALUATION: 
This wili be Contiriuous Assessment, Periodic or Final Exam 

RECOMMENDED RlDUfING: 
IVALLACE, Michael J. - StudySki//sin English, (units 2 and 3) Cambridge 1980 
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LÍNGUA W A  11 (instrumento de Trabaho) - 
(Mestre Alexandra Moreira da Silva) 

ObjectiE Ge~ieisux: 
A partir de documents sonores, visuels et d'anicles de presse en rapport avec la 

sociologie ou pas, nous chercherons a 
a) améliorer Ia compétence oral; 
b) elargir les compétences à l'écnt; 
c) perfectionner les compétences grammaticales. 

I. Thématique 
1. En France : 

1.1. Urbanisme. 
1.2. Eiiseignement. 
1.3. Développement scientifique. 
1.4. Culture. 
1.5. Croyances et clichés culturels. 
1.6. Iinmigration. 
1.7. Relations intematioiiales: l'Europe et les ancieniles coloiiies 

11. Activités Oraies et Ècntes 
1. Déchiffrage de documents. 
2. Présentation de textes, exposés, débats. 
3. Compte-rendus et commentaire de textes. 
4. Résumés de textes. 
5. Systématisation des coiinaissa~ices grainmaticales. 

8. Canwas etjeux de roles 

BIBLIOGRAPHIE: 

Dictionnaire: 
ROBERT, P. - Le Peut Robert Dicuon~~aile dphabéuque et arialogique de Ia langue 

hnpise. Paris, Le Roben ed., 1990. 

Note: Les lectures obligatoires seroiit annoncies lon du pren~ier coun. Une 
bibliographie plus détaiilée sera foumie daiis le coutntit de I'année. 
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&GUA W A  Ilfínsáumento de Tnbdho) - zNGLÊs 
(Docente a conrratar) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa será eniregue oportunamente pelo docente 
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MATEMÁTICA PARA AS CIÊNCIAS SOCIAIS 
(Dra. Ester Silva) 

(Carga honria - 4 lioras seinanais) 

OBJECTNOS GERIAS DA DISCIPWNA 
A disciplina de Matemática para as Ciências Sociais pretende apresentar os principais 

conceitos e procedimentos relacionados com o tratamento de informação, seja ela de 
natureza qualitativa ou quantitativa. A sua abordagem tem um carácter essencialmente 
descritivo, procurando-se apresentar as várias formas e instrumentos adequados ao primeiro 
tratamento dos dados. Pretende-se igualmente dotar os alunos de conhecimentos 
necessários à construção e teste de Iiipóteses teóricas, os quais seiao objecto de  análise mais 
aprofnndada na disciplina de Estatística para as Ciências Sociais. 

1. Introdução a Análise Estatística. 
1.1. Conceitos e objectivos fundamentais. 
1.2. Estatística descritiva e inferencial. 
1.3. Caracterização de Variáveis. 
1.4. Rácios, proporçóes e percentagens. 

2. Variáveis Estatísticas Unidimensionais. 
2.1. Introdução. 
2.2. Distribuição de Frequências: Caso Discreto e Caso Contínuo. 
2.3. Representação Gráfica. 
2.4. Características de Tendência Central 

2.4.1. Mediana, Moda, Média Aritmética, Outras. 
2.4.2. Comparação dos Diferentes Parâmetros de Posição. 

2.5. Caractensticas de Dispersão 
2.5.1. Dispersáo ein Termos de Inten.alo. 
2.5.2. Dispersáo em Termos de Desvios. 
2.5.3. Dispersáo Absoluta e Relativa. 
2.5.4. índice de Concentração de Gini e Curva de Lorenz. 

2.6. Caracteristicas de Forma 
2.6.1. Assimetria. 
2.6.2. Achatainento ou Ciirtose. 

3. Variáveis Estatísticas Bidimensionais. 
3.1. Introdiiçáo. 
3.2. Análise de um Quadro Bivariável. 
3.3. Distribuiçóes Marginais de X e Y. 
3.4. Distribuiçóes Condicionais de Y por X e de X por Y. 
3.5. Medidas de Associação para Variáveis Nominais e Ordinais. 
3.6. Medidas de Associação para Variáveis Intervalares: Regressão e 

Correlação. 
4. Números Índices. 

4.1. índices de quantidades e valores. 
4.2. Componentes e pesos de ponderaçáo. 
4.3. Índices de preços. 

5. Séries Cronológicas. 
5.1. Determiria<;áo do tlipnd. 
5.2. Determinação da componente sazonal. 
5.3. Introdução à previsão conjuntural. 

6. Introdução à Inferência Estutística. 
6.1. Probabilidade de um acontecimento. 
6.2. Probabilidade condicional. 
6.3. Acontecimentos independentes vs. acontecimentos dependentes. 
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6.4. Distribuições estatísticas mais imporcantes: 
6.4.1. A distribuição binomial. 
6.4.2. A distribuiyáo normal. 

6.5. Definição e relevância dos testes de hipóteses. 

BIBLIOGRAFIA: 

ELIFSON, K., RUNYON, R. e HABER, A., Fundamentais of Social Sratistics, McGraw- 
Hill, 1998. 

FERRANDO, M. Garcia, Socioestadísuca. Introducci6n a Ia Estadistica en SocioIogizz, 
Alianza Universidad Textos, Madrid, 1989. 

COHEN, L. e HOLLIDAY, M., Practical Statistics tól Students, Paul Chapman 
Publishing, 1996. 

BLALOCK, Hubert, SocialStaristics, McGraw-Hill, 1972. 
LEVIN, Jack, Estatistica Aplicada às  Ciências Humanas, Harbra, São Paulo, 1987. 
JESUS, Fernando, Estatisrica Descr-jriva, Editorial Aster, 1979. 
DAGNELIS, Pierre, Estatisrica. Teoria e M6todos, Vols. I e 11, Publicações Europa - 

América, 1973. 
LABROUSSE, Christian, Esratfstica (exercícios), tomos I e 11, Dunod, 1977. 
MURTEIRA, Bento J. F. e BLACK, G. H. J., Estatística Descritiva, McGraw-Hill 

Portugal, 1983. 
REIS, Elizabeth, E ~ t a ~ t i c a  Descritiva, Edições Sílabo, Lisboa, 1996. 
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METODOLOGIA E T E C N I C ~ D E  INC~GSTIGA~-O 
( Mestre Natália Azevedo) 

(Carga 1ioiá;ia - 4 Iioras semanais) 

CONTE~DOS PROG TICOS: 

1. A produção do  conhecimento sociológico: coiiFronto entre duas lógicas de 
investigação. 

2. Conceptualização e medida. 
3. Causalidade em Sociologia. 
4. Os métodos e as técnicas de investigação sociológica. 
5. Os limites e as vimalidades dos métodos de análise extensiva e de estudo de 

casos. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ALMEIDA, João Ferreira de, PINTO, José Madureira, A Investigação nas Ciências Sociais, 
ed., Lisboa, Ed. Presença, 1993. 

BOUTIN, Gérald, GOYETE, Gabriel, LESSARD-HEBERT, Michelle, I~zvest~~ação 
Qualirafka: F ~ ~ ~ ~ d a n i e ~ ~ t o s  epráticas, Lisboa, Instituto Piaget. 1994. 

G4i\.IPENHOUDT, Luc Van, QUDN, Rayinond, Manual de fizvest~gação em Ciências 
Sociais, 2a ed., Lisboa, Ed. Gradiva, 1997. 

CRESWELL, Johii W., Researrh Design - Qualilativc and Qi~antitative A r a c h e s ,  
Thousand Oaks, Fine Forge Press, 1994. 

GHIGLIONE, Rodolplie, MATALON, Benjamin, O fizqu6rito. T k m i  e P~Stica , 3a ed., 
Oeiras, Celta Editora, 1997. 

W U R E I R A  PINTO, José, SANTOS SILVA, Augusto (orgs.), hfetodologia das Ciências 
Socirus, 8" ed., Porto, Ed. Afroiltamento, 1998. 

SCHUTT, Russell I<., Invesu~i~li~zg The Social M'orld: T f ~ e  Process and Pracrice ofRaearch, 
Thousand Oaks, Fine Forge Press, 1996. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANGUERA, Maria Teresa, hfeiodologia de la Obsemauón en ias Cie~~cias Humanas, 
Madrid, Ed. Cátedra, S.A, 1985. 

BARDIN, Laurence, Análise de Co~~teúdo, Lisboa, Edições 70, 1979. 
BUUD, Stéphane, MBER,  Florence, Guide de I'Énquête de Terrain, Paris, Éditions La 

Découverte, 1997. 
BRAVO, R. Sierra, TR-11icas de hvestigauon Sorial- Teo~ia y Ejercicios , 1P ed., fifadadlid, 

Paraninfo, 1995. 
BURGESS, Robert G., A Pesquisa de Tentizo. Uma Int~wduçáo, Lsboa, Celta Editora, 

1997. 
DUBAR, Ciaude, DEMAZIERE, Didier, RBakser les Entreuens Biographiques, Paris, 

Nathan, 1997. 
ESTEVES, Aiitónio, AZEYEDO, José (eds.), ~Merodologias Qua/jratii.as pam as Ciêz~cias 

Soúais, Porto, Instituto d e  Sociologia da Faculdade de Leuas da Universidade do Porto, 
sld. 

FOODY, William, Como Perguztaf:. Teo~ia e PráOca da Co~zstrução de Perguntas em 
Elzrrevisas e Questiondrios, Oeiras, Celta Editora, 1996. 

GMWITZ, Madeleine, Méthodes des Suklzces Sociales, Paris, Dalloz, 1993. 
JUPP, Victor, SAPSFORD, Roger, Dara Co//ecobn a~~dAna/ysis, London, Sage Publications, 

1996. 
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MADUREIRA PINTO, Jose, "Questões de metodologia sociológica (I), (11) e (111)" in 
Cademosde Ciências S d s ,  n01, n02 e no3, 1984 e 1985, pp. 5-42, 113-140 e 133-156. 

MILES. Mattheiv B., HUBERMAPI, k Michael, Qualirative Data Analyss, Londoii, Sage 
Publications, 1994. 

POIRIER, Jean, VALLADON, S. Clapier, RAYBAUT, Paul, Hist61ias de Vida. T&a e 
~rática,beiras, Celta Editora, 1995. 

REMY, Jean, RUQUOY, Danielle (dirs.), Mérhodes dXna&se de  Conrenu er Socio/oge, 
Bruxelles, Faculiés Uriiversitaires Saint-Louis, 1990. 
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S O C ~  E POL&ICO 
(Dra. Lídia Maria Cardoso Pires) 

(Carga liorária - 4 horas semanais) 

1. Teoria política e ideologia. 
Os fen6menos políticos. 
A deiini@o de poder político de acordo com o cmiceito de sociedade. 

2. A génese do pensamelito político. Os conceitos fundadores. 
O Estado como corolário da sociedade humana. 
As relações entre educação ética e política. O binómio saberipoder. 
A ideiitificação dos vários regimes políticos. O debate sobre o regime ideal. 
A descoberta da democracia. 
A utopia política. 

3. O monoteísmo. As relações entre poder espiritual e poder temporal. 
O humanismo cristão. 
O Estado como fundamento absoluto. A autonomia da política perante a moral. 
Estado e soberania. O fundamento da soberania. 
O direito natural e as teorias do contrato. 
O i~idividiialismo autoritário e o iridividiialismo liberal. 
O sentido da liistória uiiiversal. 
Política e filosofia da história. 
Política e economia política. 

4. Do Estado-Nação à extinçáo do Estado. 
O humanismo socialista. A sociedade fora do Estado. 
A natureza como paradigma da ordem social. 
A política e o desenvolvimento científico-tecnológico. 
A política da razão e o fim das ideologias. 

BIBLIOGRAIíIA: 

AiMARAL, D. Freitas, História das Ideias PoUticas, vol. I e 11, Aponlamentos, Lisboa, 1988. 
CHÂTELET, Duhamel, Pisier, Nistoire des IdéesPoIitiques, Paris, PUF, 1982. 
cHÂTELET, Fraiiçois (sous la direction de), IIist0i1-es des IdéuIo,qies, 3 vols., Paris, 

Hacheae, 1978. 
CHEVALLIER, Jean-Jacques, Lesgmnds oeuvrespo/itigues de MachiaveI à nosjours, Paris, 

Librairie Armaiid Colin, 1970. 
- História do Pensamento Poltico (2 vols.), Rio de Janeiro, Zahar Eclitores, 1982. 

COLAS, Dominiqne, S~io1ua.ja Pofltica, Porto, Col. Diagonal, 1988. 
FERNANDES, A. Teixeira, Os F e ~ ~ ó m a ~ o s  Políticos, Porto, Edições Afrontamento, 1988. 
FERRY, Luc, Philosophie Pufitique I. Le Droit, /a NouveIIe Q u e d e  des Anciens et des 

Modemes, Paris, PUF, 1984. 
- PhiIusuplzie PofiUque 2 Le Sysème des Phi/usuphies de /%lstu;re, Paris, PLIF, 1984. 

FERRY, Luc; RENAULT, Aiain, Philosophie 3 - Des droits de l'humme à Ifdée repubiicahe, 
Paris, PUF, 1985. 

- EiIosofia Política, "Crtica", AbriV88, Lisboa, Fditoiial, Teoreiria, 1988. 
GUIDDENS, Anthony, Puiitica, Soeiufogiia e TeoliiaSoui~ Oeiras, Cclta Editora, 1998. 
LAPIERRE, Jean-M'illiam, &sai sur Ie Fondement du Pouv-oir Pofitique, Aix-en-Provence, 

Publications des Annales de Ia Faculté de Lettres, 1968. 
- Vivre sans État? Essai sur le Pouvoir Politique et 1'Innovation Sociale, Paris, Seuil, 1977. 
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PRINGÍPIOS GERA'S DO DI~ITO 
(Mestre Abel Laureano) 

(Carga horária - 4 horas semanais! 

O B J E C T ~ ~ ~ S P E D A G Ó G ~ ~ O - ~ ~ ~ Á ~ T I C Q S  
- Conduzir, em primeiro lugar, a que os alunos tenham uma visão panorâmica do Direito, 

de modo a compreenderem as grandes linlias do fenómeno jurídico. 
- Transmitir os elenieiitos esseiiciais do Direito, enquailto riúcleo fundainetital estmturante 

da principal sociedade liumana, a sociedade política, tendo em atenção as grandes 
sociedades políticas existentes. 

- Dotar os alunos das ideias básicas que llies permitam uma abordagem das legislaçóes, de 
modo a poderem aperceber-se dos quadros legais eventiialmetite condicio~iantes das suas 
análises e acções. 

AVAL~~ÇAO 
1. Avaliaçáo periódica, nos termos das "Normas de Avaliação da Faculdade de Letras 

do Porto". 
2. Admite-se a possibilidade da feitura, por cada aluno, e a título facultativo, de um 

trabalho sob a forma de exposiçáo em aula (com a duração de cerca de 10-15 minutos, e 
baseada em testo de reflexão escrito, por esse aluno, sobre um tema do programa), seguida 
de debate de idêntica diiraçáo. 

3. A sucessão desses trabalhos pautar-se-á por uma calendarizaçáo, a estabelecer no 
início do ano lectivo, destinada a viabilizar a apresetitaçáo de exposiçóes por todos os alunos 
que o desejem e a garantir um ritmo equilibrado da leccionaçáo. A calendarizaçáo será 
aiiida subordinada, em especial, à garantia da sabaguarda sistemática da destinaçáo, à 
leccionaçáo teórica normal do programa, de pelo menos metade do tempo de qualquer 
aula. 

4. O trabalho substituiri, para todos os efeitos, o teste escrito de avaliação peri6dica 
do semestre lectivo no qual tenha lugar a sua apreserit.açáo. 

Programa: 

Introdução 

I. do fenómeno "Direito". 
1. Dos traços esseiiciais do Direito. 

1.1. O Direito como cottjunto de normas. 
1.2. O Direito como Ciência. 
1.3. As finalidades do Direito. 
1.4. A análise "micro" (o direito subjectivo) 

2. Do "Direito vivido". 
2.1. O pluralismojurídico. 
2.2. Os fenómenos infra-jurídicos. 
2.3. A aculturaçáo jurídica. 

11. Das sociedades políticas e respectivos Direitos. 
1. Do Estado e seu Direito. 

1.1. Da Comunidade Estadual. 
1.2. Do Direito Estadual: o paradigrna do Direito. 

2. Da Sociedade Internacional e seu Direito. 
2.1. Da Sociedade Internacional 
2.2. Do Direito da Sociedade Internacional. 

3. Da União Europeia e seu Direito. 
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3.1. Da União Europeia. 
3.2. Do Direito da União Europeia. 

BIBLIOGRAFIA: 

A) Sobre o Direito em geral: 
AMARAL, Dioço Freitas do, Sumários de Introdução ao Direito, Lisboa, 1997. 
ASCENSAO, José de Oliveira, O Direito: Introdução e Teoria Geral (Uma Perspectiva 

Luso-Brasileira), 10' ed., Coimbra, 1997. 
BRITO, António José de, I~~rrodução à Filosofia do Direito, Porto, s.d.. 
CARBONNIER, Jean, Sociologiejuridique, Paris, 1994. 
CHORÃO, Mário Bigotte, Introdução ao Direito, Vol. 1, O Conceito de Direito, 

Coimbra, 1998. 
- Temas Funda~nentais de Direito, reimpressáo, Coimbra, 1991 

CUNI-IA, Paulo Ferreira da, Introdução à Teor.ja do Direito, Porto, s.d.. 
- Liçóes Prelimiriares de Filosofia do Direito: Filosofia, Direito, Filosofia do Direito, 

Coimbra, 1998. 
- Princípios de Direito: Irirrodução a Filosofia e Metodologia Jurídicas, Porto, s.d. 

EIRÓ, Pedro, Noções Elementares de Direito, Lisboa - Sáo Paulo, 1997. 
HERVADA, Javier, e CUNHA, Paulo Ferreira da, Direito: Guia Universitário, Porto, s.d.. 
JUSTO, A. Santos, Inuodução ao Estudo do Dil-eifo, Porto, 1996. 
LATORRE, Angel, Introduçán ao Direito, trad. port., reimpressão, Coimbra, 1997. 
bIACHADO, J. Baptista, Introdução ao Direito e ao Discurso Legitimador; 10' 

reimpressáo, Coimbra, 1997. 
hIARQUES, José Dias, Introdução ao Esmdo doDireito, Za ed., Lisboa, 1994. 
MENDES, João de Castro, Introdução ao Estudo do Direito, Lisboa, 1994. 

- Teoria Geraldo Direito Civil, Vol. I, reimpressão. Lisboa, 1997. 
- Teoria Geraldo Direito Civil Vol. 11, reimpressão, Lisboa, 1997. 

OTERO, Paulo, Lições de  fi~froduçáo ao Estudo do Direito, Vol. I, Tomo I, Lisboa, 
1998. 

PROENÇA, José João Gotiçalves de, Introdrrçáo ao Estudo do Direito, Lisboa, 1995. 
REALE, Miguel, I,içõesPreIiminares deDireito, 10a ed., Coimbra, 1982. 
ROULAND, Norbert, L&thropoIop-iejuridiq~re, Za ed., Paris, 1995. 
SOUSA, Marcelo Rebelo de, e GALVÁO, Sofia, I~ztrodução ao Estudo do Direito, ed., 

Mem Martins, 1998. 
TELLES, Inocêncio Galvão, Introdução ao Escudo do Direito, Vol. I, reimpressáo, 9" ed., 

Lisboa, 1997. 
- Ixztrodução ao Estudo do Direito, Vol. 11, reiinpressáo, &" ed., Lisboa, 1996. 

VANDERLINDEN, Jacques, hthropologiejuridique, Paris, 1996. 

B) Sobre a Sociedade Internacional e seu Direito: 
AICEHURST, Michael, Introdução ao Direito bzternacional, trad. port., Coimbra, 1985. 
BAPTISTA, Eduardo Correia, Direito Internacional Público: Colzceito e Fo~ztes, Vol. I, 

Lisboa, 1998. 
BROWNLIE, Ian, Pri~~cípios de Direito Inler~~acionaIPúb/ico, trad. port., Lisboa, 1997. 
CUNHA, Joaquim da Silva, Direito Internacional Púbfico (A SoLiedade hternaciona/: 

Co~uposição, Orga~zização e Domínio), 4= ed., Lisboa, 1993. 
- Direito InternacionalPúblico: Introdução e Fontes, 5a ed., Coimbra, 1993. 
- Direito Il~temauonal Público: Relaçóes Internacionais (Aspectos Fundamentais do 

seu Regir~~eJurídico), Lisboa, 1990. 
MARTINS, Manuel Gonçalves, Relações Internacionais  política Inter~zacional), Sintra, 

1995. 
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M O N W A ,  António Cabra1 de, Curso de Direito Ii~ternacio~lal Público, Vol. I, 
reimpressão, Coimbra, 1998. 

MOREIRA, Adriano, Teoria das Relações Iiiter~laciona~s, 2" ed., Coimbra, 1997. 
PEREIRA, André Gonçalves, e QUADROS, Fausto de, iMauual de Direito Inter~~acio~~al 

Público, 3' ed., reimpressão, Coimbra, 1997. 
SOARES, Albino de Azevedo, Lições de Dizvito I ~ ~ t e r i ~ a u b ~ ~ a l  Público, ed., 

reimpressão, Coimbra, 1996. 
TOUSCOZ, Jean, Direito Iute~i~acional, trad. port., Mem Martins, 1994. 

C) Sobre a União Europeia e seu Direito: 
CAMPOS, João Mota de, Direito ComunitJrio, I Vol., O Direito Institucio~zaI, Sa ed., 

Lisboa, 1997. 
- D~ieito Co~nunitirio, I1 Vol., O Orde~~ar~lenio Jurídico Comunitirio, 55" ed., Lisboa, 

1997. 
- Direito Comunitirio, 111 Vol., O Ordena~l~ento Económico, 2' ed., Lisboa, 1997. 
- Direito Comunitdrio, IV Vol., Lisboa, 1994. 

CAMPOS, João Moca de, e PEREIRA, António Pinto, Tratado de Amsterdão, Lisboa, 
1998. 

CEKEXHE, Étienne, O Direito Europeu, trad. port., Vol. I, As Instituições, Lisboa, 1985. 
- O Direito Europeu, trad. port., Vol. 11, A Livre Circulação das Pessoas e das 

Empresas, Lisboa, 1986. 
DRUESNE, Gérard, Droit et Po/lNpues de Ia Communauté et de I'Unfon europPennes, 

5' ed., Paris, 1998. 
EL-AGRAA, Ali M......, The European Union: fiFlio~y, fi1stitutions. Eco~zomics and 

Policies, 5j" ed., Londres - Nova Iorque - Toronto - Sydney - Tóquio - Singapura - 
Madrid - México - Munique - Paris, 1998. 

LAUREANO, Abel, Dicionário de Jurisprudência Comunitiria Fundamenta/, Porto, 
1994. 

- Regime Jurídico Fundamental da União Europeia Anotado (Tmtado Institutivo da 
Comunidade Europeia Anotado e Tratado da Uni20 Europeia), Lisboa, 1997. 

LOPES, J. J. Aimeida, Tratados Europeus Explicados, Lisboa, 1999. 
iMARTINS, Aria Mana Guerra, Introdução ao Esiodo do Direito Comunit&io (Sumários 

Desenvolvidos), Lisboa, 1995. 
MOUSSIS, Nicolas, As Polirirs da Conlunidade Econón~ica Europeia, trad. port., 

Coimbra, 1985. 
OLMI, Giancarlo, et  al., Trinta Anos de Direito Comunit2rio, Luxernburgo, 1984. 
PIRES, Francisco Lucas, Amsterdão: Do Me~rado à Sociedade Europeia?, Cascais, 1998. 

- Inuodução ao Direito Constimcional Europeu (Seu Sentido, P~obfemas e Limites), 
Coimbra, 1997. 

- Portugal e o Futuro da União Europeia: Sobre a Revisão dos Tratados e111 1996, 
Lisboa, 1995. 

WYATT, Derrick, e DASHWOOD, Alali, European Co~nmuniy Larv, 3" ed., reimpressão, 
Londres, 1994. 



PSICOLOGL4 SOCIAL 
(Prof. Doutor José Azevedo) 

(Carga horana - 4 horas semariais) 

Objectivos 
- Desenvolver o conhecimento e a compreensão das perspectivas gerais da psicologia social 
- Introduzir a lógica da investigação na psicologia social (métodos, tópicos e ética) 
- Familiarizar os estudantes com a investigação aplicada produzida pela psicologia social 

contemporânea. 
- Desenvolver Formas integradas de pensar criticamerite sobre a teoria e irivestigação na 

psicologia social. 
- Promover a reflexão sobre a acção humana produzida em contextos sociais. 
- Desenvolver capacidades de analisar os coritributos da psicologia social para a 

compreeusão da realidade social e para a intenrenção nesta. 

1. Teoria e investigação em Psicologia Social. 

2. A Identidade. 
2.1. Identidade pessoal e identidade social. 
2.2. Identidade e categorias sociais. 
2.3. Identidade e interacção simbólica. 

3. O comportamento social e os processos interpessoais. 
3.1. A agressividade. 
3.2. O altruísmo. 
3.3. A atracçáo interpessoal. 

4. A construção do mundo social. 
4.1. O senso comum na compreensão do mundo social. 
4.2. Os processos atribucionais. 
4.3. As representações sociais. 
4.4. As explicações da vida quotidiana: a perspectiva discursiva. 

5. Reprodução e mudança social. 
5.2. A mudança das atitudes. 
5.3. A influência social. 

5.3.1. A uniformidade. 
5.3.2. O conhrmismo e a obediência. 
5.3.3. A inovação. 

6. Relações intcrgrupo. 
6.1. Definição e tipos de grupos. 
6.2. Estrutura e processos grupais. 
6.3. Conflito e cooperação nas relações intergrupais. 

7. Aplicações da Psicologia Social. 
7.1. A Psicologia Social e o ambiente. 
7.2. A Psicologia Social e a saúde. 
7.3. A Psicologia Social comunitária. 

BIBLIOGRAFiA FUNDAMENTAL: 

DOISE, W., L'expljcatio~~ e11 PsychologieSociale. Paris: PUF, 1982. 
FISICE, S. & TAYLOR, S., Social Cognition. New York: McGraw Hill, 1991. 
GILBERT, D., FISKE, S. & LINDZEY, G., The handbook ofSocia1 Ps@olo&y (4*' ed.) 

New York. McGraw Hill, 1998. 
IBÁNEZ, T., Elconoci~nie~~to de  Ia realidadsocial Barcelona. Seiidai, 1989. 
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MOSCOVICI, S., Psychologie SociaJe. Paris: PUF, 1984. 
MYERS, D., SocialPsycholog. New York: McGraw Hill, 1996. 
PARRER, I., Discourse Analysis: Critical Analysis for Social and Individual Psycholog. 

Londres. Routledge, 1992. 
POTTER, J .; WETHERELL, M., D;scouise and Social Psychology. Londres. Sage, 1987. 
VALA, J. & MONTEIRO, M. B., Psicologia Social Lisboa: Fundasão Calouste 

Gulbenkian, 1993. 

NOTA: No fim de cada ponto do programa serão distribuídas itidicaçóes bibliográficas 
complementares, para aprofuridamento pelos interessados. 
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SOCIOLOGL4 DO DESENVOLVIIMGNTO 
(Dra. Paula Mana Guerra Tavares) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Programa da disciplina. 
1. Enquadramento teórico conceptuai. 

1.1. A encmzilliada de conceitos em tomo do desenvolvimento: os conceitos 
de progresso, de evolução e de  mudança social. 

1.2. Os conceitos de  crescimento, desenvolvimento e subdesenvolvimento. 
1.3. A sociologia e a problemática do desenvolvimento: perspectivas de  

abordagem. 
4. Teorias no atnbito do desenvolviznento original. 

2.1. Factores económicos do desenvolvimento. 
2.2. Factores sócio-culturais do desenvolvimento. 

2.2.1. Teorias da modernização. 
3. Teorias d a  dependência. 

3.1. Alternativa crítica às teorias do "deseiivoivimento original". 
3.2. Problemática da dependência. 

4. A actual problemática do desenvolvimento. 
4.1. Impasse das teorias da dependência. 
4.2. O novo debate acerca do desenvolvimento. 
4.3. Globalizaçáo e desenvolvimento. 

4.3.1. Desenvolvimento e ambiente. 
4.3.2. O desenvolvimento como processo. 
4.3.3. Pistas para uma nova conceitualizaqáo - o dese~~volvi~nento 

alter~~ativo: conceitos, políticas e planeamento. 
5. O caso português: uma sociedade senii-periférica de desenvolvimento 

intermédio. 

11. Bibliografia fundamental 

ALMEIDA, Joáo Ferreira e Outros, Regiões Rurais Periféricas: Que dese~~volvimento?, 
Lisboa, CIESICAIS, 1991. 

BARRETO, Aiitónio (org.), A situa@o Social em Portugal, 1960.1995, Lisboa, Instituto 
de Ciências Sociaiduniversidade de Lisboa, 1996. 

COSTA, António Firmino da e MENDES, José Manuel (org.), Portugal, que 
Modernidade?, Oeiras, Celta Editora, 1998. 

FIGUEIREDO, António Manuel e COSTA, Carlos, Do Subdesenvolvin~ento. Vulgatas, 
Rupturas e Recor>sideraçóes em torno de um conceito, Porto, Afrontamento, 1982, 
vols. I e 11. 

FORTUNA, Carlos (org.), Cidade, CuImra e Gfobalizaçáo, Oeiras, Celta Editora, 1997. 
FURTADO, Celso, Desenvolvime~~to e subdesenvolvime~~to, Rio de Janeiro, Fundo da 

Cultura, 1965. 
FRIEDMANN, John, Emporvermenr - uma política de dese~~volvimento alternativo, 

Oeiras, Celta Editora, 1996. 
MALEI<, A. et al., CI4spo11r une srrat4gie ~jouvelle du développeme~lt, Paris, UnescoIEd. 

Ouvrières, 1984. 
MURTEIRA, Mario, Desenvolvimento e Subdesenvolvimento e o Modelo Português, 

Lisboa, Editorial PresençdGabinete de Investigações Sociais, 1979. 
IVÓVOA, António, CASTRO-ALMEIDA, Carlos, LE BOTERF, Guy e AZEVEDO, Rui, 

Formação Para o Dese11volviment0, Lisboa, Fim de Século Edições, 1992. 
PINDER, David, Europa Ocidental - desafios e mudanças, Ociras Celta Ed., 1994. 
ROSTOW, W. W., Etapas do desenvolv~me~~to ecofiómico, Rio de Janeiro, Zahar 
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Editores, 1966. 
SANTOS, B. Sousa, O Estado e a sociedade em PoHugal (1974-1988), Porto, 

Afrontamento, 1990. 
SILVA, Augusto Santos et al., Atitudes, valores cu/turajs, dese~~vo/virne~~to, Lisboa, 

Cedes, 1988. 
TORTOSA, José M., Socjología de1 sistema mundial, Madnd, Tecnos, 1992. 
IVALLERSTEIN, I., O sistema ~nundia/~noderno, Porto, Afrontamento, 1990, vol. I. 
YEARLEY, Steven, A causa verde. Uma socioIogia das questóes eco/6gicas, Oeiras, Celta, 

1992. 
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SOCZOLOGLP DA EDUG~MO 
(Dr. António Joaquim Esteves) 
(Dra. Maria Cidália Queirós) 

(Carga Iiorária - 4 horas semanais) 

1. Sociologia da Educação: questões introdutórias: 
1.1. Sociologia da educação e sociologia na/pm a educação. 
1.2. Emergência e desenvolvimento da sociologia da educação em Portugal. 

2. O mapa e a dinâmica das principais teorias sociológicas da educação escolar: 
2.1. Elementos teóricos em Maix, Weber, Durkheim e Gramsci. 
2.2. Sociologia moderna: o "discurso institucional" (estrutural-funcionalismo e 

teoria do capital humano). 
2.3. Sociologia moderna: teorias interaccioiustas e teoria crítica. 
2.4. Tendências teóricas pós-modernas. 
2.5. Teorias sociológicas e práticas sociais (pedagógicas e polític;ii) no quadro da 

democracia. 
3. A construção histórico-social do sistema educativo em Portugal: 

3.1. O conceito de sistema educativo: génese e operacionalização do conceito. 
3.2. O conceito e a hipótese implícita em "construção histórico-social". 
3.3. A emergência e desenvolvimento da "escola de massas" em Poi-tugal. 
3.4. O currículo escolar rio sistema educativo português: conflitualidade e 

valorização diferencial de algumas das suas componentes (v.g.: o conliecimento 
científico; os saberes manuais e artísticos). 

3.5. Análise sociológica da política de ensino da 1" República (1910-1926). 
3.6. Análise sociológica da construção e desenvolvimeiito da política educativa do 

Estado Novo. 
3.7. Panorama de tendências dos sistemas educativos contemporâneos. 

4. O sistema educativo lia estrutura de desigualdades e rias diriâmicas sociais: 
4.1. As "antigas" e "novas" desigualdades lia sociedade contemporâriea. 
4.2. A estratificação e estrutura das desigualdades a partir da década de 50. 
4.3. As clivagens espácio-regionak do acesso e sucesso escolares. 
4.4. A escolarização como processo de socialização e construção de identidades. 
4.5. O sucesso pós-escolar e as dinâmicas de transição ao trabalho. 

5. O processo educativo: actores e interacção escolar; currículos; avaliaçóes: 
5.1. Actores do processo educativo na escola de massas. 
5.2. A interacção no espaço escolar. 
5.3. Os currículos escolares. 
5.4. As avaliaçóes na escola de massas. 

6. A desdiferenciação escolar na configura~ão dos actuais sistemas de ensino: 
6.1. Mudanças de fronteiras institucionais; 
6.2. Mudanças de fronteiras do saber; 
6.3. Mudanças de fronteiras temporais de aprendizagem; 
6.4. Mudanças de froiiteiras temtoriais da escola. 

AFONSO, Almerindo Janela, Políticas educativas e avaliação educacional. Para uma análise 
so&lógica da refolma educativa em Portugal (1985-1995), Braga, Univ. do 
MinhoIInstituto de Edircação e Psicologia, 1998. 

APPLE, Michael W., Ospmfesorts e o cunfcullo, abordagens smbI6gicas, Lisboa, Educa, 
1997. 

ARAÚJO, Helena Costa, "Precocidade de íetórica'na consnução da escoia de massa em 
Portugal', in Educação Sociedade & Cultum, n." 5, pp. 161-174. 
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COLLÈGE DE FR4NCWP. BOURDIEU, "Propostaspara o ensino dofirurd', i11 Cadernos 
de Ci@nuasSociais, (Porto), n." 5, 1987, pp. 101-120. 

CORREIA, José Aiberto, Pala uma leona cBrira em educação. Convibutos pala uma 
reueutificação do amplo educativo, (Porto), Porto Editora, 1998. 

ENGUITA, Mariano F. (coord.), Sociologia de Ias instituciones de educació~? secundana. 
Barcelona, ICERio~sori, 1997. 

BTEVES, António J., Jovens e idosos. Famiiia, escola e oabalho, Porto, Afrontamento, 
1995. 

GIROD, Roger, LUlelnsme, Paris, PUF, 1997. 
GOOD, Thomas L.; Weinstein, Rhona S., "As esco/asmarcam a drsrença: evidências crirca 

e ~ovas pempecnm?, in NÓvOA, António (coard.), As organizações escolares em 
análise, Lisboa, Dom Quixote, 1992, pp. 75-98. 

GRÁGIO, Sérgio, Dinâmicas da escolaniação e das oportunidades individuais, Lisboa, 
Educa, 1997. 

WARGWAIVES, Andy, Osprofesores em terzlpos de  nud dança. O trabalho e a cuItura dos 
profèssoresna idadepós-n~odema, Lisboa. McGraw-HilL 1998. 

LIMA, Licínio C., "Do estado da educação de adultos em Por&@/', in Educação de AduItos 
em Portugal. Situaçáo e Perspectivas, Coimbra, Comissão Orgaiiizadora das Jornadas de 
Educação de Adultos em Postngal, 1996, pp. 61-71. 

LOPES, João Teixeira, Tiistes escolas. Práticas culturais estudantis no espaço escolar 
urbano, Porto, .4&ontamento, 1996. 

MAGALIIÁEs, António M., A escola na ~rar~siçáo pós-rnoder~la, Lisboa, Instituto de 
Inovação Educacional, 1998. 

MERLE, Pierre, SocioIogie del'évduation scolaire, Paris, PUF, 1998. 
MORROM", Raymond Men; TORRES, Carlos Aiberto, Teoria Sociai e Educação. Uma 

Crítica das Teorias da Reprodup-o Smide Cultural, Porto, Afrontamento, 1997. 
NÓVOA, Atitónio, "A  Educação Nacional', in SERRÃO, joel; MARQUES, A. Oliveira (eds.), 

Nova História de PortugaL PorcugaI e o Estado Novo (1950-1960j, Lisboa, Ed. Presença, 
1990, pp. 456-519. 

PERRENOUD, Philippe, O oficio de aluno e o sentido do trabalho  escola^; Porto, Porto 
Editora, 1993, cap. 2 ("Cudculo real e trabalho escolar"). 

PINTO, José F. Madureira, "ficolarização, relaçáo com o babalho epráticas sociarY, in 
STOER, Stephen (org.), Educação, Ciê~icias Sociais e Realidade Porhlyea, Porto, 
Afrontamento, 1991, pp. 15-32. 

REID, Ivan, TheSmology os Scbool and Education, Londres, Fontana Press, 1986. 
RODRIGUES, Pedro, "A ava/iação Cu~ncuIa~", in ESTRELA, Albano; NÓVOI~ António 

(orgs.), Avaliações em Educação: Novasperspectivas, Lisboa, Educa, 1992, pp. 155-173. 
SILVA, Augusto Santos, Educação de adultos. Educação p m  o desenvo/vime~?to, Porto, 

Edições Asa, 1990. 
- "Análises sociológicas e reflexão demográfica sobre a educação, um diálogo com 

vantagensrec/p~vca?, in A1álseSoua4 vol. XXIX, 1994 (5),  n." 129, pp. 121 1-1228. 
SILVA, Pedro, "Relação Escola-Famía em Po~mgal', in Inovação, vol. 7, n.O 3, 1994, pp. 

329-355. 
SILVA, Tomaz Tadeu da, "Soúologia da educação e Pedagogia Crítica em tempos pós- 

rnodejnos", in SILVA, Tomaz Tadeu da (org.), Teona Educacional Crltica em Tempos 
Pós.~node~nos, Porto Alegre, Artes Médicas, 1993, pp. 122-140. 

- "Os novos mapas culfumjs e o lugar do cunículo numa paisagem pós-moderna", i11 
Educaçáo Sociedade & CuImm, n.O 3, pp. 125- 142. 

STOER, Stephen R.; ARAÚJO, Helena Gosta, Escola e aprendizagempara o babdl~o num 
pais da (sem~]~enferia europeia, Lisboa, Escher, 1992. 

VAN I t m H T ,  Ame,  A escola àprova da sociologia, Lisboa, Institnto Piaget, 1994. 
VICENT, Guy (direc.), L'éducation prisonniè~ de Ia forme scoIaire?. Scolansation et 

sociaú'sation dans les soci@tésindusu'ieIIes, Lyon, PUL, . . .. 
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W O D S ,  Peter, Létlinog~aphie de Iecole, Paris, A Colin, 1990. 
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SOCáOLOGL4 DA ESTU T I I ~ ~ @ - O  EIIAS CLRSSES SOCiUS 
(Prof. Doutor João Miguel Teixeira Lopes) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Introdução: Diferenças, desigualdades e conflitos sociais. 
2. Localizaçáo do conceito do conceito de classe em alguns quadros teóricos 

fundameiitais da sociologia. 
2.1. Fundameiitos e problemas da análise marxista das classes . 
2.2. A perspectiva weberiana sobre classes, status e partido. 
2.3. Estratificação e mobilidade social no est~uturo-funcionalismo. 
2.4. A perspectiva de Pierse Bourdieu: hahitus, campo e trajectória. 

3. Análises sociológicas de práticas de classe. 
3.1. Das desigualdades de coiisiimo às lógicas de distiiiçáo. 
3.2. Cultura e práticas culturais de classe. A lógica das homologias. 
3.3. A construção social do gosto. 
3.4. Iriteracgão social e relações de classe. 

4. Novos contributos da teoria das classes e da estratifxayio para a amhlise das 
sociedades contemporâneas. 

4.1. Nicos Poulaiitzas e o alargamento dos critérios de definiçáo de classe 
social. 

4.2. Erik Oliri Wright e os lugares contraditórios de classe. 
4.3. A visão de síntese da equipa de João Ferreira de Almeida. 

5. Estrutura social portuguesa: 1960-1991. 
5.1. Análises globais. 
5.2. Análises de âmbito local e regional. 
5.3. Mobilidade e reprodução social. 
5.4. Referência aos limites e virmalidades dos indicadores da estrutura social 

nas estatísticas portuguesas. 
6. Novas questões sobre as desigualdades sociais nas sociedades cotiteinporáneas. 

6.1. A emergência de uma sociedade dualista. 
6.2. A infortnatizaçáo do mercado de trabalho. 
6.3. O fim do trabalho? 
6.4. Em direcção a uma sociedade sem classes? 
6.5. Transformaçóes sociais e identidades. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ALMEIDA, J. F., Classes Sociais nos Campos, Lisboa, Instituto de Ciências Sociais, 1986. 
ALMEIDA, J. F., COSTA, A. F., MACHADO, F. L., "Fami/ias, estudautes e u~ziversidade" 

in Sociologia - Prob/emas e Práocas, lio 4, 1988. 
- "Recon~posiçáo sacio-profissional e novos protagonismos" in A. Reis (coord.), 

Porttrgal 2 0 h o s  de Denzocracia, Lisboa, Círculo de Leitores, 1994. 
BOURDIEU, Pierre, A Economia das Trocas Simbólicas. São Paulo, Martins Fontes 

Editora, 1982. 
- La Dist~iiction - Critiyue Sociale duJugement, Paris, Éditions de Minuit, 1979. 
- O Poder Si~zzbólico, Lisboa, Difel, 1989. 

ESTANQUE, Elísio e MENDES, José Manuel, Classes e Desigualdades Sociais em 
Portugal Porto, Afrontamento, 1998. 

FERRÃO, João, '~ecomposiçáo social e estruturas regionais de classes (1970-80)" in 
AnáliseSocial, no 87-88-89, 1983. 

UURIN-FRENETTE, N., Las Teorias Funcionalistas de Ias Classes Sociaies- Sociologia 
e Ideologia Burguesa, Madrid, Siglo XXI de Espafia, 1976. 
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MAGAL-S, Dulce, "Classes Sociais e trajectúrias i~~terp-eracio~~ais" iti SocioIogia. 
Revista da Faculdade de Leoas da Ulliversidade do Porto, no 4, 1994. 

PINTO, J. M., Estruturas Sociais e Pricicas Si~nbóko-Ideolúgicas nos Campos, Porto, 
iifrontamento, 1985. 

POULANTZAS, N., A s  Classes Sociais no Capitalis~no de H*, Rio de Janeiro, Zahas, 
1978 

M'RIGI-IT, E. O., Classe, Cnse e Estado, Rio de  Janeiro, Zahar, 1981 
VIEGM, José Manuel Leite e COSTA, htitónio Firmino da, Porr~gal, que 

Moderl~idade?, Oeiras, Celta, 1998. 
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SOCIOLOGU 17VD XDO 
(Dr. Carlos Gonçalves) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

Introdução 

1. Divisão e organização do traballio. 
2. Trabalho, tecnologia e qualicações. 
3. Actores sociais e relações colectivas de trabalho. 
4. Orientações face ao trabalho. 
5. Dinâmicas do mercado de trabalho: análise do caso português 

BIBLIOGRAFIA: 

AA. W ,  A acção sindical e o desenvolv~mento, Lisboa, Salamandra, 1 992. 
APSIOT, Novas Di~;ã;nikas socio-económicas, Lisboa, APSIOT, 1996. 

- Formação, trtabalho e tecnoIogia, Oeiras, Celta, 1999. 
BOYER, Robert (Org.), La FIexiibiic4d~i TravaiI en Eumpe, Paris, La Dkouverte, 1986. 
BRAVERMAN, Henry, TmbaIho e CapitaIismo MonopoIista. A Degradação do 7jabaffzo no 

s4culo XX, Rio de Janeiro, Zahar, 1977. 
BURAJYOY, Michael, Manufjctrrring Consenc Chmges h the Labour Process under 

Monopo& CapitaIisrn, Chicago, 'Tlie University of Chicago Press, 1979. 
W R E ,  Guy, ~'kvoIuuon des Systèmes de Davail dans IÉcononue modems Pasis, 

C.N.R.S., 1981. 
COLLOQUE DF. DOURDAN, ia Division du Trava;/, Paris, Galil!é, 1978. 

- LZn~ploi, &~euxÉco~~omi~ue etSociaux, Paris, Maspero, 1982. 
CORIAT, Benjamin, Suence, Technique et Capital, Paris, Seuil, 1975. 

- LXteIier et /e Chronomèt~e. Esai sur le Tayloris~ne, le Fordisme et Ia Produciion de 
Masse, Paris, Christian Bourgois Éditeur, 1979. 

- LXteIieret /e Robo Paris, Christian Bourgois Éditeus, 1990. 
- Peilsaral revés. 7irabajo y organizacidn en Ia empresa japonesa, Madrid, Siglo Veitiuno, 

199% ...- 

COSTA, António et a]., Antes de Ser e de Fazer no Quotidiano Ope~ário, Lisboa, 
ISCTUCES. 1984. 

CROZIER, Michel e FRIEDBERGER, Erhard, Lklcrer~r er /e Systènn. Les Contmir~res de 
Iklcuon Collecrive, Paris, Seuil, 1977. 

DE COSTER, Michel, Sociologie du Travail& Gestion du Pemonnei! Bruxelas, kdition 
Labor, 1987. 

Politiques, 1981 
DUBOIS, Pierre et a]., Grèves Revendicatives ou Grèves Poiitiques. Arteum, *tiques, Sens 

du Mouvement de Ma; Paris, Anthropos, 1971. 
DURAND, Claude, Co~zscience Õuvrière et Action SyndicaIe, Pans, Mouton, 1971. 

- Le T~-availEncIrané. Orgazisatiorz du Travdet Domination SociaIe, Pans, Seuil, 1978. 
- Chôrnage et Wolence. Longwy en Lutte, Palis, Gallimard, 1981. 

DURAND, Claude; DUBOIS, Pierre, ia Grève. EnquêteSocioIogiq~re, Paris, Armand Colin, 
1973. 

FIKEL, Lucila, La organizau811 soualdeltrabajo, Madrid, Piramide, 1994. 
FREIRE, Joào, SocioIogia do Trabalho: Uma Introdução, Porto, Edições, Afsontamento, 

1993. 
FRIEDMAN, Georges, O Fururo do Trabafio Humano, Lisboa, Moraes, 1968 



FRIEDMAN, Georges; NAVILLE, Pien-e, Tiiré de SocioIogje du TirrarX 2 vols., Paris, 
Armand Colin, 1961-1962. 

GORZ, André, Métan~otphoses du Tmvail, Quête du sens. Critique de Ia raisorl 
éconornique, Paris, Galilée, 1988. 

KOVÀCS, Ilona e CMTILLO, Juan José, Novos Modelos de Produção. Tnbaliro epessoas, 
Oeiras, Celta, 1998. 

HYMAN, Rocliard, Strikes, Londres, Fontana, 1977. 
MAYO, Elton, The Hurnan ProbJenis ofan Industd Civikzation, Nova Iorque, MacMillan, 

1933. 
MONTMOLLIN, Maurice e PASTRÉ, Olivier, Le Taylonsme, Paris, Editions La 

Découverte, 1984. 
iMOTTEZ, Bemard, La Sociologie industne/le, Paris, PUF, 197 1 
ORTSMAN, Oscar, Mudar o Trabalho, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. 

- Queltravailpourdemain~ Paris, Dunod, 1994. 
PASTRE, Olivier, L.Infor~iation eil'i?nploi Paris, Ed. La Découverte, 1984. 
PIMENTEL, Duarte et al. (Org.), Sociologia do Tiabail~o, Lisboa, A Regra do Jogo, 1985. 
RIBEIRO, Joana et al., Tsóees dosindicaksmo, Lisboa, Cosinos, 1994. 
REYNAUD, Jean-Daniele e ADAM, Gérard, Swioog7ja do mbaJho. Os Conflifa Porto, 

Rés, 1984. 
RIBOUD, Antoiile, iciodernisatio~~, Mode dtEmpIoi, s.l., Union Général d' Éditions, 1987. 
RODRIGUES, Ma Joáo, Compeiiuvidaa'e e Recmos Nurr~arros, Lisboa, PublicaçóesD. 

Quixote, 1991 
- Osisterna de emprego ern Pormgal. Crise ernutações, Lisboa, D. Quixote, 1988. 

ROLLE, Pieme, Introdução à Sociologia do Trabalho, Lisboa, A Regra doJogo, 1978. 
ROUSSELET, Jean, AAierga ao 7iabafh0, Lisboa, Ediçóes 70,1974. 
ROUSrAI\rG, Guy, Le TmvadA~iiremenr, Paris, Dunod, 1982. 
SAINSAULIEU, Renaud, Les Relations de Travail .i I'Usine, Paris, Les Editions 

d'Orçanisotion, 1972. 
- L1dentiié acr Tiavai1 Les Effets CuImreIs de l'Orgar~isation, Paris, Presses de Ia 

Fondatioii Nationale des Sciences Politiques, 1977. 
SEGRESTIN, Denis, Le Pl~ér~omène Corpontiste, Paiis, Fayard, 1985. 
STROOBANTS, Marcelle, Soúoogjedu TravaiL Paris, Nathan, 1993. 
TAYLOR, Frederic, La Direction Scientifique des Entreprises, Vemiers, Gerard & Cie, 1967. 
THOMPSON, Paul, TheNamrr of Work, Cambridge, Cambndge Univ. Press, 1979. 
TOUDUNE, Alain, i a  Cor~scier~ce Ouwière, Paris, Seuil, 1966. 

- A Seriedade Pós-indosiria4 Lisboa, Moraes Editores, 1970. 
- Production de Ia SmCté, Paris, Seuil, 1973. 

TOURAiNE, Alain e outros, Le ~Víouvernet~t Ouvrier, Paris, Fayard, 1984. 
- Le travailet sa Sociologie. &sais C~ftiques, Paris, h4. Hannattaii, 1985. 

VERNIERES, Michel et al., LeMarchédu Tiavai4 Paris, Economica, 1985. 



Guia do Eshidmfe - Faculdade de Letras da U. P. 523 

SOCIOLOGIA DAS O R G R N ~ Ç O E S  
(Dia. Alexandra Lopes) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

PROGRAMA: 

I. Introdução. 
1. A importância das organizações iia sociedade. 
2. A organização como unidade social fundameiital. 
3. Delimitação do objecto científico da Sociologia das Organizações 
4. Tipologias das organizações. 

11. Evolução histórica do objecto de  estudo d a  Sociologia das Organizações. 
1. Abordagem clássica da organização. 

1.1. A Organização Científica do Trabalho. 
1.2. A Administração Industrial da Organização. 
1.3. O Modelo Burocrático de Max Weher. 

2. A Escola das Relações Hiimanas. 
3. As teorias Fsicossociológicas de Organização e Gestão. 

3.1. As teorias da Motivação. 
3.2. As teorias Comportameti~alistas. 

4. A abordagem Sócio-Técnica das organizaçóes. 
5. Os modelos democráticos. 
6. A abordagem Sócio-Económica das organizaçóes. 
7. O modelo de organização japonês. 
8. ATeoria da Contingência. 

111. Estruturas organizacionais. 
1. O desenho organizaciot~al. 
2. A perspectiva de Mintzberg relativamente à estrutura e dinâmica das 

organizaçóes. 

i%'. A dinâmica cultural das organiza~óes. 
1. Os conceitos de cultura e de processo de socialização. 
2. Enquadramento teórico da problemática. 
3. As culturas nacionais. 
4. Tipologias de culturas organizacionais. 
5. A empresa enquanto instituição social. A proposta analítica de Renaud 

Sainsaulieu 
6. Constnição de identidades sociais e profissionais. A proposta analítica de 

Claude Dubar. 

V. O poder nas organizações. 
1. Enquadramento da problemática: as diferentes perspectivas. 
2. A dinâmica do poder nas organizações. 

2.1. A perspectiva do poder enquanto relação estratégica de Michel Crozier e 
Erhard Friedberg. 

VI. Mudança tecnológica e organizacional. 
1. Processos de inovação e resistência à mudança. 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 
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Bibliografia fundamental: (Dispom'veina biblioteca da FLUP) 
BERNOUX, Philippe, La sociofogie des o~~anisations, Paris, Éditions du Seuil, 1983. 
COSTA, Anrónio Firmiiio da et al, Artes de ser e fazer no quotidiano operár~o, Lisboa, 

Centro de Estudos de  Sociologia - ISCTE, 1984. 
FREIRE, Joáo, Sociologia do trabalho: uma ij~trodução, Porto, Ed. Afroiitainento, 1993. 
KOVACS, Ilona e CASTILHO, Juan José, Novos modefos de produção: trabalho e 

pessoas, Oeiras, Celta Editora, 1998 
LOPES, Albino e RETO, Luís, Identidade da empresa egestãopefa cullura, Lisboa, Ed. 

Sílabo, 1990. 
MINTZBERG, Hen~y,  Estrutura e dinãmica das oixanizações, Lisboa, Publicações Dom 

Quixote, 1995. 
ORTSMAN, Oscar, Mudar o trabalho, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. 
SAINSAULIEC, Reriaud, Sociofogie de I' organisation e/ de /' entreprise, Paris, Presses 

de Ia Fondation Nacionale des Sciences Politiques, 1987. 

Bibliografia complementar: 
BERNOUX, Philippe, La sociologie des entrepj-ises, Paris Editions du Seuil, 1993. 
BORAWAY, Michael, E1 consenti~niento e11 Ia production. Los cambios de1 proceso 

productivo en e1 capitalismo monopolista, Madrid, Ministerio de Trabajo y 
Segiiridad Social, 1989. 

ANASTASSOPOULOS. Jean-Pierre (dir.), Soategor. Polftica gfobal da empresa, Lisboa, 
Publicaçóes Dom Qiiixote, 1993. 

C ~ A M ,  Pedro, Organização e desenvolvimento de empresas, Lisboa, Dom Quixote, 
1997 

CARAPINHEIRO, Graça, Saberes e poderes no hospitai U~na Sociologia dos servjços 
hospitalares, Porto, Afroiitamento, 1993. 

CASTRO, Manuel Alcaide, Conflicto y poder er> Ias organizaciones, Madrid, Centro de  
Publicaciones Ministerio de1 Trabajo y Seguridad Social, 1987. 

CASTRO, M. Alcaide, Las jiuevas firmas de orga~~ización de1 trabajo, Madrid, Akal 
Universitária, 1982. 

CIIIAVENATO, Idalberto, Teorja geral da adn~ini.~traçáo , S. Paulo, McGraw-- 
Hill, 1979. 

CLEGG, Stewart e DUNICERLEY, David, Ojganization, cfass and cof~trol, Londres e 
Nova York, Routledge 6e ICegan Paul, 1980. 

CORIAT, Benjamin, Láfefier er ferobot, Paiis, Christian Bourgois Editeur, 1990. 
- Pensar a1 revés. llabajo y organizac1611 en fa ernpresil japoj~esa, Madrid, siglo 

veiiitiuno editores, 1992. 
CROZIER, Michel, Lephénomèjie bureaucratique, Paris, Editions du Seuil, 1963. 
CROZIER, Michel e FRIEDBERG, Erhard, L' acteur er le système. Les contrailites de I' 

acuon co1lective, Paris, Éditons du Seuil, 1977. 
DE COSTER, Michel, Sociologie du travail et gestio11 du pe1so1111eL Bmxelles, Eds. 

Labor, 1987. 
DUBAR, Claiide, La socialisation. Construction des identités sociales et professio~~~~elles, 

Paris, Armand Coliii, 1991. 
ETZIONI, Amitai, Organizações modernas, São Paulo, Livraria Pioneira Editora, 198'. 
FRIEDBERG. Erhard. O ooder e a recra. Dinã~nicas da accão orea~lljzaada. Lisboa. " " 

Instituto Piaget, 1995. 
HALL, Peter, Organizações, estruturas e processos, Rio de Janeiro, Prentice-Hall do 

Brasil, 1982. 
HAMPTON, David, Administração contemporânea, São Paulo, Mcgraw-Hill, 1983. 
LIU, Michel, Approcl~e socio-technique de I' organisation, Paris, Les Editons de  I' 

Organisatioii, 1983. 



Gi~ra do Estudante - Faculdade de Letras da U. P. 525 

W C H ,  J.-J. e SIMON, H. A., Les o~ganisarions, Paris, Dunod, 1979. 
MAURICE, Marc e SILVESTRE, J:J., Politique d' educauon et organisation industrjele 

e11 h n c e  et en Allen~agne, Paris, PUF; 1982. 
NÓT'OA, Antóriio (cooi-d.), As organizações escolares em anáiise, Lisboa Doin Quixote, 

1992. 
ORTSMAN, Oscar, Que/ rravaifpourde~nain.;, Paris, Donod, 1994. 
OUCHI, Willian~, Teoria Z Co~no as empresaspodem enfrentar o desafio japonês, Ed. 

Fundo Educativo Brasileiro,l982. 
PIMENTEL, D m e  er a/, Sociofogia do trabafho, Lisboa, A Regra do  Jogo, s.d.. 
RETO, Luís e LOPES. Albiiio, Identidade da empresa egesrãopefa cuftura, Lisboa, Ed. 

Sílabo, 1990. 
- Liderança e carisma. O exercício do poder nas orgaBzaçóes, Lisboa, Ed. .Minema, 

1991. 
SAINSAULIEU, Renaud, L'ideritit6au tmvaii Paris, Presses de Ia Fondation Nationale 

des Sciences Poiitiques, 1988. 
SILX'ERMAN, David, The theo~,~  oforganizations, Nova York, Basic Books inc., 1971. 
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SOC~OLOGIA POL~TICA 
(Prof Doutor Antóiiio Teixeira Femandes) 

( D r  José Virgílio Borges Pereira) 
(Carga horária - 4 h o r a  semanais) 

1. Introdução. Sociologia e Sociologia Política. Alçuns vectores de aiiáIise. 
2. Fomaçóes sociais, partidos políticos e classes sociais. Classes sociais e acçáo de 

classe. O sufi-ágio universal. 
3. A burocratizaçáo da vida política e social. Elites e circulação de elites. A 

alternância do poder. 
4. A democracia nas sociedades modeilias. As coiidiçóes necessárias à sua realização. 
5. A especificidade dos fenómenos políticos. Poder, donunação e autoiidade. 
6. A relação entre as concepções da sociedade e do poder político. 
7. O exercício da autoridade. Estado-razão e Estado-dominação. 
8. A legitimidade do poder político Sistemas de legitimaçáo e fontes de legitimidade. 
9. A tendèiicia histórica à concentração do poder político. A liberdade iio jogo do 

poder e do contra-poder. 

AVSART, Pierre, Lesidéologiespolitique~ Paris. PUF, 1974. 
- Idéologies, cor~fIits etpouvoil; Paris, PUF, 1977. 

ARENDT, Hanriah, Lesysrème rotalitaire: Paris, Seuil, 1972. 
- La c j k  de Ia culture, Paris, Gallimard, 1983. 

ARON, Raymoiid, Démocratie er totaú'tansme, Paris, Gallimard, 1983. 
- fisaisurleslil>errés3 Paris, Gallimard, 1982. 

AVGÉ, Mair, Pouvoils de vie, pouvoiis de marti Paris, Flamrnarioii, 1977. 
BALANDIER, Georges, Anthr-opologiepolitique, Paris, PUF, 1984. 
BENEDICTO, Jorge, MoRÁN, Maria Luz (Orgs.), Sociedad y política, Madrid, Alianza 

Universidad Textos, 1995. 
BÉNÉTON, Pliilippe, Inmduction à lapoliuquemoderne, Paiis, Hachette, 1987. 
BIRNBAUM, Pierre, La logique de I'érar, Paris, Fayard, 1982. 
BOURDIEU, Pierre, La distinction, Paris, Minuit, 1979. 

- Opodersimb61icoo, Lisboa, Difel, 1988. 
- Rarso~~sp~atiques, Paris, Seuil, 1991. 

BURDWU, Georges, La dPlBocratie, Paris, Seuil, 1966. 
- LFtaf, Paris, ~eu i l ,  1970. 

CHAMPAGNE, Patiick, Fajlrlópir>ioB, Paris, Minuit, 1990. 
CLASTRB. Pierre. La sociét4conrrefétat. Paris. Miiiuit. 1982 
COLAS, Dominique, SwoIogiepo/iLique, Paris, PUF, 1994. 
CROZIER, Michel; Friedberg, Erhard, L'acteuretlesystèn~e, Paris, Seuil, 1977. 
CRUZ, M. Braga da, Oparrido e o esradonosafazarrisn~o, Lisboa, Presença, 1988. 

- InstihliçúespoLfticas epmcessossoúais, Lisboa, Bertrand, 1995. 
DURKHEIM, Émile, Dela di~kion du wvailsoua~ Paris, PUF, 1967. 

- Leçojls desoóologie, Paris, PUF, 1969. 
DLWERGER, Mauiice, Lespartispolitiques, Paris, Armand Colin, 1981. 
EASTON, David, ha/vse du sysèmepoltiqne. Paris, Armand Colin, 1974. 
FERNANDES, A. Teixeira, Os EeB6menos poúticos. Souologia do poder, Porto, 

Afrontamento, 1988. 
- A sociedade e o Estado, Porto, &untameuto, 199Z 
- Poderautárquico epoderregonad Porto, 1997. 
- O Estado democrático ea  cidadania, Porto, Afrontameiito, 1988. 

FREUND, J., L'rssence dupolitique, Paris, Sirey, 1981. 
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JOUVENEL, Bertrand de, Dupouvoj< Paris, Hachette, 1982. 
LIPSET, S. M., L%ornme etIapoiitique, Paris, Seuil, 1963. 

- Consenso e conf7do, Lisboa, Gsadiva, 1992. 
LAPIERRE, J. W., Wvre sans4tat?, Paris, Seuil, 1963. 

- L'malyse des sysrèmespoiitiques, Paris, PUF, 1973. 
MICHELS, Robert, LesparúspoLicque~~ Paris, Flammarion, 1971. 
MILLS, C. Wright, L'Clfte dupozrvoic Paris, Maspero, 1969. 
OSTROGORSKI", Moisei, O démocrarieer Iespartispoúugues, Paris, Seuil, 1979. 
PARETO, Vilkedo, T~aitéde sociologiegénémIee Genebra-Paris, Drm, 1968. 
SOREL, Geoi-ges, Réflexionssur Ia viofence, Genebsa-Paris, Slarktine, 1981. 
TOCQUEVILLE, ..Uexis de, De Ia d4rnouaue en Amérique, Paris, Flammarion, 1981. 
VÁRIOS, Lepouvoil-desméúias, Paris, PUF, 1987. 
WEBER, Max, Economá y sodedad, Mexico-Buenos Aires, Fondo de Cultura Económica, 

1964. 
- OpoIít~co e o cient;sra, Lisboa, Presença, sld. 
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SOCIOLOGíA RURAL E W A N A  
(Dra. Helena Vilaça) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Questóes inhodutórias. 
2. Objecto da sociologia rural. 

2.1. Problemas de definição - a crise urbana. 
2.1.1. Especificidades do espaço urbano. 

2.2. Dos modelos pré-urbanistas aos urbanistas. 
3. As principais teorias da sociologia urbana. 

3.1. Abordagens da sociologia clássica: Marx, Durkheim e Weber. 
3.2. A escola de Chicago: Park, Burgess e McICenzie. 

3.2.1. As coiidições histórico-souais e os quadros teóiicos de rekrência. 
3.2.2. O conceito de ecologia humana e as áreas naturais. 

3.3. A abordagem sociológica do espaço urbano. 
3.3.1. Ruptura com as relações mecânicas entre o espaço e a vida social. 
3.3.2. Uso, percepção e apropriação do espaço. 

4. O sistema urbano. 
4.1. Planeamento urbano: os PDiM's (Planos Directores Municipais) e a 

importância de um enquadramento teintoiial. 
4.2. Políticas urbanas. 

4.2.1. Habitação. 
4.2.2. Transportes e equipamentos colectivos. 
4.2.3. Iridust~ializa~áo e terciarizaçáo. 

4.3. O processo de urbanização em Portugal. 
4.3.1 As áreas metropolitanas. 

5. Objecto da sociologia rural. 
5.1. Factores de emergência da discipliria. 
5.2. Os paradiginas clássicos. 

5.2.1. A tradição mamista. 
5.2.2. A racionalidade económica campoiiesa. 
5.2.3. As dicotoinias mraVurbano. 

5.3. A dificil delimitação entre o rural e o urbano - principais questões teóricas e 
metodológicas. 

6. Espaços sociais rurais. 
6.1. Especificidades e autonomia relativa. 

6.1.1. Agricultura e recursos naturais. 
6.1.2. Famías e gmpos domésticos: usos apropriações do solo. 
6.1.3. Intei=conhecimento e redes de sociabilidade. 

6.2. Espaços sociais rurais e mudança social - agricultura. industria e senlços. 
6.2.1. Êxodo mral e êxodo agrícola. 
6.2.2. Agricultura familiar, patronal, capitalista e associada. 
6.2.3. Industrialização, industrialização difusa e agricultura erri tempo 

parcial. 
6.2.4. Urbanização, terciarizaçáo e "mrbanização". 
6.2.5. Identidades sociais locais e modemidade. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA, João Ferreira de, "Amonografia mraI', AnáliscSocial, n"52, 1977. 
BARROS, Afonso de, "A sociologia mralperante a problen~&ica do espaçd', Sociologia - 

Problemas ePjSticas, no 8, 1990, pp. 43-53. 
BAUER, G.; ROUX, J. M., La Rurbanisation ou Ia W I I ~ E ~ ~ L I I ~  Paris, Seuil, 1976. 
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BARRETO, António, (Org.), A Simaçáo Social em Portugal 1960-1995 Lisboa, ICS, 1996. 
BOUKDIEU, Pieme, Le Sens Piatique, Paris, Minuit, 1980. 
BOURDIEU, Piem (Org.), ia Missre du Monde, Paris, Seuil, 1993. 
BR~YDÁO,  Maria de Fátiina, T e m ,  Herança e Famlba 110 Noroeste de PortugaL Porto, 

Afrontamento, 1994. 
BRETELL, Caroline, H o m e ~ ~ s  que partem, nzuheres que esperni, Lisboa, D. Quixote, 

1991. 
WRV, Joáo de Pitia, F?l/?os deAdáo, JiIhas de Eva, Lisboa, D. Quixote. 1989. 

- Os Co~~textos da AnmpoIogia, Lisboa, Difel, 1991. 
CARDOSO, Abílio, Do Desenvoliin~erito rio PImeame11to ao PImeanento do 

Desenr~oIi~mento, Porto, Afrontamentol Departamento de Engeiihana Civil da FEUP, 
1996. 

CARRIÈRE, ~ean-Paul, Les Tmnsformations Agmiesarr Portugai Paris, Economica, 1989. 
CERTEAU, Michel de, L'lnvention du Quobdien, vol. I, Paris, Folio, 1990. 
CERTEAU, Michel de et al., L'InvenrioB du Qllobdie~~, vol. 11, Paris, Folio, 1994. 
CHOAY, Françoise, L'Urbanisme e11 Quesiion, Paris, Seuil, 1965. 
FERREIRA, A. Fonseca, Por uma .Wo:,a PoliLca de Haúi[apio, Porto, Afrontamento, 1987. 
FORTUNA, Carlos (org.), Cidade, Cultu~a e Globahçáo, Lisboa, Celta, 1997. 
FREITAS, Eduardo de; et al., McdaIidades de Pmehaçáo do Capiraiismo na Agzicullum, 

Lisboa, Presença, 1976. 
GROS, Marielle Christine, ONoja,er~to Socialsob o Fascisn~o, Porto, Afrontamento, 1982. 
HESPANKA, Pedro, Com ospés na Tena, Porto, Afrontamento, 1994. 
ITURRA, Raul, Fugi,;is à escola pala trabaIbara feira, Lisboa, Esclier, 1990. 
IUYSER, Bernard, ia RenaissanceRurde, Paris, Amand Colin, 1990. 
LEFEBVRE, IIeiiri, Du i u r l 2  JrUrbah, Paris, Anthropos, 1970. 
LOURENÇO, Nelson, Fam7ia mmIeindílsuia, Lisboa, Fragine~itos, 1991. 
MENDRAS, Henri, Sociétés Paysanes, Paris, Armand Coliii, 1976. 
NER'BY, Howard; SEVILIA-GUZhlÁN, Eduardo, IntIwiocci6n a /a SocioIogia Run/, 

Madrid, Alianza Universidad, 1983. 
O'NEIL, Brian, Proprietários. Lav~;idores eejor~zdeiros, Lisboa, D. Quixote, 1984. 
PEDROSO, Paulo, Formação e Desenvolvimenlo Rural, Lisboa, CeIta, 1998. 
PINTO, José Madureira, " A  emoIoga e a sociologia na analise de colectiv~dades rurais", 

AndheSocid no 52,1977, pp. 805-828. 
- " O  espaço socialmral', Revista Crltica de Ciências Sociaiç, no 718, 1981, pp. 327-329. 
- Dtn~luras sociais e prátici~~ si1nb6iico-ideol6gicas nos campos, Porto, Afroi~tamento, 

1985. 
RAMBAUD, Placide, Soci4téRurale et U~fianisation, Paris, Seuil, 1969. 
R É ~ ,  jean; VOYÉ, Lilianne, La HiIe etl'Urbar115ation, Gembloux, Duculot, 1974. 

- Cidade: Rumoa uma Nova Deli,l@o?, Porto, Afrontamento, 1994. 
RIBEIRO, Mati~iela, Esuatégias de Reprodução Souo-econ61nica das Unidades Famibares 

Camponesas em RegZo de Monwnha, Lisboa, FCGIJNICT, 1997. 
SALGUEIRO, Teresa Barata, Do Com4rrio;i Disaiúuiçáo, Lisboa, Celta, 1996. 
SILVA, Augusto Santos, Ten~pos cruzados, Porto, Afrontamento, 1994. 
VIEGAS, José Manuel Leite; COSTA, António Firmino da (orgs.), Portugal, que 

Mode~nidade.? Lisboa, Celta, 1988. 
WOLF, Eric R., Peasants, New Jersey, Prentice-Hall, 1966. 
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SOCIOLÓGICAS 
(Dr. João Miguel Teixeiia Lopes) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. A construção do objecto científico e a fuiiçáo de comaiido da teoria. 
2. A conflitualidade externa em ciências sociais e o exercício da 

interdisciplinaridade. 
3. Diversidade e conflitualidade entre perspectivas teóricas e orientaçóes 

inetodológicas na Sociologia. 
3.1. A prática científica como actividade socialmente condicionada. 
3.2. A influência dos valores e ideologias na produção de conhecimentos 

sobre a realidade social: conflitos teóricos ou conflitos ideológicos. 
3.3. Ilustrações. 

4. Iniciaçáo aos principais quadros teóricos da Sociologia. 
4.1. I<arl Marx e o estudo das desigualdades sociais e da exploração no modo 

de produção capitalista. 
4.2. Émile Durklieim e o realismo sociológico. 
4.3. Max Weber e a sociologia compreensiva. 
4.4. Acção e sistema social (Talcott Parsons). 
4.5. O funcionalismo absoluto (Malinowski, Radcliffe-Brorvn ... ) e o 

funcionalismo relativizado (R. K. Mertoii). 
4.6. O estudo da interacção social (G. Simmel, H. Mead, A. Schutz e E. 

Goffman). 
4.7. Em direcção a teorias de síntese (breve abordagem) - Pierre Bourdien e 

Anthony Giddens. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ARON, Raymond, As 1Prapa.s do Pensamento Socio/ógico, Lisboa, D. Quixote, 1991. 
BOTTOMORE, T. e NISBET, R. (orgs.), História da AnáliseSociológica, Rio de Janeiro, 

Zahar, 1978. 
CUFF, E.C. e PAYNE, G.C., Perspectives in Socio/ogy, Londres, George Allen Se Unwin, 

1984. 
CRUZ, Manuel Braga da, Teorias Socio/6gicas. Os Fundadores e os C/iíssicos, Lisboa, 

Furidaçáo Calouste Gulbenkian, 1989. 
FERNANDES, António Teixeira, O Conhecimento Sociológico. A Espiral Teórica, Porto, 

Brasília Editora, 1983. 
GIDDENS, Anthony, Capitafismo e Moderna Teoria Socid Lisboa. Presença, 1976. 
GIDDENS, A., Po/ítica, Socio/ogia e Teoria Sociah Oeiras, Gelta, 1998. 
PINTO, José Madureira, Propostas para o Ensino das Ciências Sociais, Porto, 

Afrontamento, 1996. 
REX, Johii, Problemas Fundamentais da Teoria Sociológica, Rio de Janeiro, Zahar, 

1973. 







ESTUDOS EUROPEUS 
VARIANTE: L~NGUAS - FRANCÊSIALEMÁO 

l0 ANO 
Francês I 
.Alemão I 
Introdução às Ciências Sociais 
Introdução à Cultura Clássica 
Líiiya Portuguesa 
Cultura Medieval 

3" ANO 
Francês 111 
Alemão 111 
Introdução à Econoniia 
Princípios Gerais de  Direito 
Duas de: 

Literatura Portuguesa Contemporânea 
Literutura Fraiicesa Contemporânea 
Literatura Alemá Contemporânea 

29 ANO 
Francês I1 
Alemão 11 
Organização do Espaço Europeu 
História Europeia Contemporânea 
Duas de: 

Cultura Portuguesa Coiitemporánea 
Cultura Francesa Contemporânea 
Cultura Alemã Contemporânea 

4O ANO 
Francês i!' 
Alemão IV 
Instituiçóes e Políticas Europeias 
Hist. Das Doutrinas Económicas e Sociais 
Duas de: 

Pensamento Filosófico Europeu 
Antropologia Cultural 
Geografia Humana de Portugal 
Direito Comuiiitáno 
Literatura Comparada 



ESTUDOS EUROPEUS 
VARIANTE: LÍNGUAS - INGLÊSIALEMÁO 

l0 ANO 
Inglês I 
Alemão I 
Introdução às Ciêiicias Sociais 
Introduçáo à Cultura Clássica 
Língua Portuguesa 
Cultura Medieval 

3" ANO 
Inglcs 111 
Alemão 111 
Introduçáo à Economia 
Princípios Gerais de Direito 
Duas de: 

Literatura Portuguesa Contemporânea 
Literatura Alemá Contemporânea 
Literaliira Inglesa Coiiteniporânea 

2" ANO 
Inglês I1 
Aleináo I1 
Organização do Espaço Europeu 
História Europeia Contempoi-ânea 
Duas de: 

Cultura Portuguesa Contemporânea 
Ciiltura Alemã Contemporânea 
Cultura Inglesa Contemporânea 

4" ANO 
Alemão iV 
Inglês N 
Instituisões e Políticas Europeias 
Hist. Das Doutrinas Económicas e Sociais 
Duas de: 

Pensamento Filosófico Europeu 
Antropologia Cultural 
Geografia Humana de Portugal 
Direito Comunitário 
Literatura Comparada 



I." ANO 
Francês I 
Inglês I 
Introdução às Ciências Sociais 
Introdnção à Cultura Clássica 
Língua PorNguesd 
Cultura Medieval 

ESTUDOS EUROPEUS 
VARIANTE: FWC~SIINGLÊS 

3" ANO 
Francês 111 
Inglês 111 
Iritrodução à Economia 
Princípios Gerais de Direito 
Duas de: 

Literatura Portuguesa Contemporânea 
Literatnra Francesa Conteinporânea 
Literatura Inglesa Contemporânea 

2 O  ANO 
Francês I1 
Inglês I1 
Organização do Espa~o Europeu 
História Europeia Contemporânea 
Duas de: 

Cultura Portuguesa Contemporânea 
Cultura Francesa Contemporânea 
Cultura Inglesa Contemporânea 

4" ANO 
Francês N 
Inglês N 
Iiistituiçóes e Políticas Enropeias 
Hist. Das Doutrinas Económicas e Sociais 
Duas de: 

Pensamento Filosófico Europeu 
Antropologia Cultural 
Geografia Humana de Portugal 
Direito Comunitário 
Literatura Comparada 
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mm-o í 
(Mestre Isabel Galhano Rodngues) 
(Carga hoi%ria - 4 horas semaiiais) 

Es wird den Smderiten die Moglichkeit gegeben, ihre iii der Schule erworbenen 
Gmndkenntnisse der deutscheii Spraclie m verbessern und zu konsolidieren, vor aliem im 
Bereicli der Phoiieiik, Morpliologie urid Syntax. Folgeiide Punkte ~verden behandelt: 

O. Phonetik: Verbesserung der Ausspraclie durch Obungen. 
1. Das Substantiv. 

1.1. Genus. 
1.2. Pluralbildung. 
1.3. DeMinatiori. 

2. Der Artikel. 
2.1. Formen. 
2.2. Gehrauch des hestimniteii / unbestimmten Artikels. 
2.3. Dekliiiation. 

3. Das I'ronomen. 
3.1. Persoiialpronomiiia. 
3.2. Possessivpronomina. 
3.3. Deriionstrativproiiomina. 

4. Das Adjek~iv: Dekliiiationeu. 
5. Die Prapositioii. 

5.1. Prapositioiien mit Akkusativ. 
5.2. Prapositionen mit Akkusativ und Dativ. 
5.3. Prapositionen mit Geiiitiv. 
5.4. Bedeutung der Prapositionen. 

6. Das Vrrh. 
6.1. Teinpora: Prasens, Prateritum, Perfekt, Plusquamperfekt, Futur I. 
6.2. Konjugatioiien der schu.achen Verben. 
6.3. I<oiijugationeii der starken Verheii. 
6.4. Irnperativ. 
6.5. trennbare und untrennhare Verben. 
6.6. reflexive uiid reziproke Verben. 
6.7. Verhvalenzen. 
6.8. Modalverhen (objektiver Gebrauch). 

7. Satzgliedstellung und Verbrahmen. 
7.1. Position I /  Konjuktoren. 
7.2. Position I1 I Suhjunktoren. 

8. Zalilen und Mengenangaben. 

Themen: aktuelle Themen aus dem Beiulsleben 

BIBLIOGRAPHIE: 

Lehrbuch: 
BECICER / BRAUNERT / EISFELD, Dialog B e ~ u f  I .  Deutsch als Fremdsprache fur die 

Gmndstufe. Isnianinc. Max Hueber Verlaz. 1997 - Lektioiien 1 - 5. u. u 

ISBN: 3-19-001590-2 

Arbeitsbuch: 
BECKER I BRAUNERT I EISFELD, Dialog Bemf I. Deutsch als Fremdsprache &r die 

Giundstufe. Arheitsbuch. Ismaning, Max Hueher Verlag, 1997 - Lektionen 1-5. 
ISBN: 3-19-001590-7 
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G r w a t i k e n :  
DREI'ER / SCHMITT, Lehr- und Übungshuch der deutschen G~ar~lmatIk. Ismatlig, 

Verlag für Deutsch, 1998. 
REINKANN, Monika, Grndstuk~~~Gram~~lat ik  fur. Deutsch 21s Freindsprache. 

Ismanitig, Max Hueber Verlag, 1996. 

Wirtschaftsdeulsch: 
SACHS, R., Deursche Hz~~delskorrespo~~deiiz. Der Brielivechsel III Export und hnport. 

Ismaning, Max Hucber Verlag, 1992 
ISBN 3-19-001497-3 

Worterhuch: 
Wahrig deutsches MTorterbucb 
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ALEM-O 11 
(Mestre Isabel Galhano Rodiigues) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Die in Aleniáo I envorbeneii I<enntiiisse werden hier gefestigt und erweitert. Es wird 
voii den Studenten verlangt, nicht nur dass sie die Grammatikstrukturen der deutschen 
Sprache belierrschen, sondern aiich dass sie in der Lage sind, in gangigen Dialogsituationeii 
ihre konimuiiikativen Interessen nachzukommen. Es ~verden vor aliem folgende .hpekte 
heliaiidelt: 

Grammatik 

1. Verben. 
1.1. Teinpora: : Konjunktiv I, I<onjuiiktiv 11, Futur I1 
1.2. unp&sonliclie Verben. 
1.3. Modalverben: subiektiver Gebrauch 

2. Prononiina. 
2.1. Relativpronoiiiina. 
2.2. Fragepronomina. 
2.3. Indefinitpionomina. 
2.4. Prononieii "es". 

3. Adjektive. 
3.1. Graduiemng. 
3.2. attributiv und pradikativ gcbrauclite Adjek~ive. 

4. Negatioti. 
5. Vorgangs- und Zustandspassiv. 
6. Satzgliedstelluiig: Stellung der Erganningen und Angaben 

Wirtschaftsdeutsch 

Texte und Übungeii aus dem Bereich "Bemf' 
Formulierung von verschiedeneii Briefcypen 

BIBLIOGRAPIIIE: 

Lehrbuch: 
BECIBR / BRAUNERT / EISFELD, Dialog Beruf I. Deutsch als Fremdspraclie fur die 

Grundstufe. Isinaning, Max Hueber Verlag, 1997 - Lektionen 6-10. 
ISBN: 3-19-001590-2 

Arbeitsbuch: 
BECKER / BRAUNERT / EISFELD, Dialog B e ~ u f  I. Deutscli ais Frerndsprache fur die 

Grundstufe. Arbeitsbucli. Ismaning, Max Hueber Veriag, 1997 - Lektioneii 6-10, 
ISBN: 3-19-001590-7 

Grammatik: 
DREYER / SCHMITT, Lehr- r~nd ~bungsbuch der deutschen Grarnrnatik. Ismaning, 

Verlag Rir Deutsch, 1998. 

Worterhuch: 
Wahrig deutsches Worterhuch 
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mm-O III 
(Docente a contratar) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa será entregue oportunamente pelo docente 
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(Docente a contratar) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

O programa será entregue oporiunamente pelo docente 
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(ProT. Doutor António Custódio Gonçalves) 
(Mestre Maiia Alice Duarte Silva) 
(Carga Iioriria - 4 horas semanais) 

ALIIAS TEÓRIW 
(Prof. Doutor Riitóiiio Custódio Gonçalves) 

1. Introdução. 
1.1. Origens e desei~\,olvinieiito. 
1.2. Perspectix*a integativa e interdisciplinar. 

2. A investigação antropológica. 
2.1. Recolha de dados, análise e interpretaç?~. 
2.2. Experiência significativa. 
2.3. Tensões cotistitutivas da prática aiitropológica. 

3. A trajectória das perspectivas teóricas. 
3.1. Perspectivas clássicas. 
3.2. Tendências actuais. 
3.3. A aiiwopologia portuguesa. 

4. A unidade e a diveisidade ctiltural. 
4.1. O coiiceito antropológico de cultura. 
4.2. Identidade e alteridade. 
4.3. ÇIeiiiória social e memória cullural. 
4.4. Cultura portuguesa: identidades e diferenças. 
4.5. Miiiorias étiiicas em Portugal. 
4.6. Racismo, xenofobia e exclusáo social. 

5. Estruturas e dinâmicas socioculturais. 
5.1. Farrúlia, parentesco e organização social. 
5.2. Mutações lia família pomyesa  e novos papéis sociais. 
5.3. Actiipidades económicas: ecotiomia tradicional e economia de iiiercado 
5.4. Factores socioculturais e formas das casas tradicionais. 
5.5. Factores e tipos de povoamento mral. 
5.6. Poder e coiitrolo social. 
5.7. Estmt~iraçáo do tempo e do espaço. 
5.8. Ritos sociais, festividades cíclicas, I-eliposidade popular e romarias. 

AULAS PRÁTICAS 
(Dra. Mana Nice Duarte Silva) 

1. A Investigação htropológico. 
1.1. A Produção do Conheciinento científico. 

1.1.1. O conhecimetito científico eriquaiito processo de constiuçáo; 
1.1.2. Metodologias quantitati\ras vs metodologias qualitativas. 

1.2. As tensões constihitivas da prática antropológica. 
1.2.1. A coi~jução do trabalho teórico e do trabalho empírico; 
1.2.2. A Obseivação Participante; 
1.2.3. A I-Iistória de Vida e a Etnobiog~afia. 

2. A trajectória da aiitropologia portuguesa. 
2.1. Portugal e a opçáo etnológico-folclorista; 

2.1.1. O século XIX e a Escola Romântica; 
2.1.2. O século XX e o Estado Novo; 
2.1.3. Jorge Dias e as limitações do seu trabalho invador. 

2.2. A actual produção antropológica. 
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3. Cnlturas Regionais Portuguesas. 
3.1. Propriedade e estratégias pauimoniais. 
3.2. Estruturas Sociais. 

BIBLIOGRAFZA: 

AUGÉ, M., Le sens des autres. Actualité de i$nthropoIogie, Paris, Fayard, 1994. 
BALAPI'DIER, G., AntropoIogiapolItica, Lisboa, Presença, 1987. 
BERNARDI, B., Introdução aos estudos etnoa11tropo/6gcoos, Lisboa, Edições 70, 1974. 
BARRETO, A. (org.), A situaçáosociaIe~nPo~iugaI; 1960.1955, Lisboa, I. C. S., 1996. 
BRE'ITELL,C., Homens quepartem, mulheres que esperam, Lisboa, Dom Quixote, 1991 
BRITO, J. P. de, Remto de aldeia com capelho. Ensaio sobre Rio de Onor; Lisboa, Dom 

Quixote, 1996. 
BURGESS, Robert G., A Pesqriisa de Te~reno. Uma Introdução, Oeiras, Celta Editord, 

1997. 
COPANS, J. et al., AntropoIoga, ciência das souedades primitivas.? Lisboa, Edições 70, 

1974. 
CUTILEIRO, J., Ricos epobresnoA/entejo, Lisboa, Sá da Costa, 1977. 
DIAS, J., Rio de Onor. Co~nunitarismo ap-pastor11 Lisboa, Presença, 1981. 

- W I ~ I ~ I I ~ O  da Furna. Uma aldeia co~r~umi/uia, Lisboa, I.N.C.M., 1981. 
- i?studosdeAntropologia I e  I4 Lisboa. I. N.- C. M., 1990 e 1993. 

GONçALVES, h C., Questões de AntropoIogia SociaI e Culru~al, Porto, Edições 
Afrontainento, 1997. 

MAUSS, M., Ensaiosobrea dádiva, Lisboa, Edições 70, 1988. 
MOREIRA, C. D., Planeamento e esuntêgias de investigação socid Lisboa, UTL,  ISCSP, 

1994. 
NUNES, A. Sedas, Questões Preliminares sobre as Ciências Sacias, Lisboa, Ed. Presença, 

1987. 
OLIVEIRA, E. V., Festividadesuíliras em Portugai Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
O'NEIL, B. J., Plopzieffias, Iavradores ejorna/e~?as, Lisboa, Dom Quixote, 1984. 
O'NEIL, B. J., BRITO J. P. (orgs.), Lugaresdeaquj, Lisboa, Dom Quixote, 1991. 
PINA-CABRAL, J., FiLlios de Adáo, Filhas de Eva. A visão do rrrundo camponesa no Alto 

Minho, Lisboa, Dom Quixote, 1989. 
- Os contextos da anuwpo/oSia, Lisboa, Digel, 1991. 

POIRIER, J. et al., Hist6Bas de vida. Teo~ia epm'tica, Ed. Celta, 1995. 
QUIW, Raymond e CAMPENHOUDT, Luc van, Manual de I~~vesLigação em Cjências 

Sociais, Lisboa, Gravida, 1992. 
RIBEIRO, O. e LALXENSACH, H., Geograía dePomga/, V01.111. OPOVO Português, Vol. 

IV. AVida Económica e Social, Lisboa, S5 da Costa, 1989 e 1991. 
SAMPAIO, A., As vilas do Norte de Porruga/, Lisboa, Veja, 1979. 
SANCHIS, P., A17iua4 esta de umpovo, Lisboa, Dom Quixote, 1983. 
SILVA, A. S. e PINTO, J. M. (orgs.), iUetodologia das CiênciasSouiis, Porto, Afrontamento, 

1986. 
VIEGAS, J.M. e COSTA, A. E. (orgs.), Portugal, que ~liodenridade?, Oeiras, Celta, 1984. 
TMIEVIOiU<k M. (dir.), Racismo emoden~idade, Venda Nova, Bertrand ed., 1995. 



G U L T W  ALEM- 
* 

(Prof. Doutor John Greenfield) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

Programa 

0. Introdução: 
0.1. As noções de "cultura" e "civilização". 
0.2. O espaço apmáo; proble~natização dos conceitos de  "estado" e "riaçáo": a 

Alemanha, a Austria e a Suíça. 
0.3. O caminho do espaço alemão até & con~emporaneidade. 

1. A história sócio-econõmico-política do espaço alemão desde 1945. 
1.1. A Alemanha. 

1.1.1. A ocupação (1945 - 1949). 
1.1.2. A Alemanha de  dois estados (1949 - 1990): Estrutura política e 

económica da R.F.A. e da R.D.A.. 
1.1.3. AAlemanha reunificada (desde 1990): 

a) Problemas políticos, eco~ióniicos e sociais da integração da R.D.A. 
na R.F.A.. 

b) A Alemanha na Europa. 
1.2. A Áustria. 
1.3. A Suíça. 

2. A filosofia contemporânea alemâ. 
3. Aspectos da vida cultural alemã. 

3.0. O lugar da "cultura". 
3.1. "Cultura" e educação. 
3.2. A pintura e a fotografia. 
3.3. A escultura. 
3.4. A música alemã. 

3.4.1. A música "erudita". 
3.4.2. A "Volksinusik". 
3.4.3. A música niodei-na. 

3.5. O cinema. 
3.5.1. O filme alemão até 1970. 
3.5.2. Rainer Werner Fassbinder e o liovo cinema alemão. 

4. Aspectos da vida social no espaço alemão. 
4.1. A comunicação social e a opinião pública. 

4.1.1. A imprensa. 
4.1.2. A televisão e a rádio. 

4.2. O desporto. 
4.3. Os tempos livres, as férias. 
4.4. Tradições e costumes. 

A bibliografia será indicada ao loiigo do curso. 
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" 
CULTURA CONTEMP 

(Dra. Cristina A. M. de Marinho) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. A Cultura Francesa no niundo iio fiin do séc. XX: 
1. Le Crépuscufe de Ia Culture Française?De Jea~i-Marie Domenach 
2. Parlez-moi de la  Fra~lce de  Michel Winock. 
3. Voyage au bout de fa nariou de  Jcan Daniel. 

11. O papel dos intelectuais, em França: 
1. J'accusede Émile Zola. 
2. Les Manifestes du Surréalisme de  André Breton. 
3. Les nourriturrs terrestres de  André Gide. 
4. Lettres à un arnialfemand de Nbert Camus. 
5. Réflexions slrr Ia quesuou juive de Jean-Paul Sartre. 
6. Faut-if brüferSade?De Simone de Beauvoir. 
7. Essai surfes libertés de  Raymond Aron. 
8. De Pinconvénient d'êrre néde Cioran 

111. A Francofonia: I-Iistória e estratégias para o F~~turo .  

BIBLIOG : (indicações mais específicas seráo dadas ao longo do ano) 

AGULHON, Maurice, La République de 1880 à tiosjours, Paris, Hacliette, 1990. 
ARON, Rayniond, dtudes Sociofogiques, Paris, PUF, 1988. 

- Paix etgue1i.e entre fes nations, Paris, Ed. Calmann-Lé~y, 1985. 
- Penserfa pzelre, Clauscvitz, L Pâge e~lropéen, Paris, Gallimard, 1976. 
- Con~tnet~taire I'Europe et Ia France, Paris, Julliard, 1988. 
- Europe sans rivage, De Pidenrité culturelle européene, Paris, Symposinm 

internations, janvier 1988, Paris, Albin Michel, 1988. 
FERRY, Luc, RENAUT, Alain, La pe11s4e 68, Essai sur Iánti-f~umanisme conteinporain, 

Paris, Call, 1988. 
JOFFRIN, Laurent, Ma; G-8, Histoire des Errénements, Paris, Seuil, 1988. 

- La Froncopl~onie de A à 2, Paris, Miiiistère des Maires Étrang*res, Ministère de  la 
Francophonie, 1990. 

MÉNY, I'ves, Politique con~parée, Paris, Montchrestien, 1991. 
MINC, Aiain, Fmtlçais, si vaus osiez ..., Paris, Grasset, 1991. 
ORY, Pascal; Sirinelli Jean-François, Les Intellecruel$ en France de I'XfBire Dreylús à 

nosjours, Paris, Annand Coliii, 1986. 
ORI', Pascal (dir.), Nouvelfe Histo~re des ldées Politiques, Paris, Hachette, 1987. 
PETIT, Michel et collaborateurs, L'Europe intercuf~urelle Mythe ou Réalifé.;, Paris, Les 

Éditions d'organisation, 1991. 
QUERMONNE, Jean.Louis, Le systèrne pofitique de I'UnioB Européenne, Paris, 

Montchrestien, 1994. 
IMTORYANO, Riva (Dir.), Queffe idenrité pour I'Europe? Le mufticufturalisme à 

lepreuve, Paris, Presses de Sciences Politiques, 1998. 
SCHNAPPER, Dominique, La France de Pi~~tégration, Sociologie de Ia nation en 1990, 

Paris, Gallimard, 1991. 
- Sommer de Ia Francophonie, Hanoi, Revue de la Presse, Ministère des AíFaires 

Étrangéres, Direction de Ia Press, de  I'lnformation et de Ia Communication. 
- Une politiqnc pour le français, Mitiistère des Maires Étrangères, s.d.. 
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CUL TUA% INGLESA 
(Dr. Paulo Eduardo Carvalho) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa desta discipliiia tem como período privilegiado o século XX e, muiío 
particulai-mente, as décadas entre o final da 2' Guerra Muiidial e a actualidade. Partirido da 
iriterrogação de alguns conceitos chave (como os de "cultura", "civilização", "história", 
'iiaí;ão", "arte") e da identificação de algumas das linhas de força da cultura inglesa até 
conternporaneidade, pretende-se articular alguns dos desenvolvimentos ciil~urais deste já 
mais de ineio século no contexto das muitas e profundas alterasões sociais, políticas e 
económicas do período em causa. 

Além da caracteriza~áo das iiistituições políticas, das relações internacionais e do 
sistema legal, será nosso objectivo explorar algumas das práticas culturais inglesas no 
domíriio das artes mais tradicionais, como a música, a pintura, a escultura, a arquitectura e o 
reatro, mas tamhéni no domínio das grandes invei~ções ciilturais do pós-guerra, como a 
música pop e o to&, o uiiema e a televisão. 

Uma outra dimensão que terá também de merecer alguma atenção é a da 
pluralidade das "culturas britânicas", reconhecendo a especificida& dos casos da Escócia, 
do País de Gales e da Irlatida do Norte, bem como das muitas culturas que, na sequência do 
legado imperial, hoje se exprimem em "inglês". 

A Bibliografia específica para cada unidade do programa irá sendo oporlunamente 
indicada. 
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CULTUraA E MENTALIDADESNA ÉPoCA mDIEVAL 
(Prof. Doutor Luís Miguel Duarte) 
(Carga horária - 2 horas semanais) 

1. I n ~ o d u ç i o  Teórica: Cultura e História Cultural; Mentalidades e História das 
Mentalidades. 

2. A herança da Antiguidade Tardia: 
2.1. Cristianismo e paganismo - do confroiito à síntese; 
2.2. A diferericiaçáo Oriente GregoIOcidente Latino; 
2.3. O cristianismo enquanto fenómeno sócio-religioso e zultui-al suficientemente 

distinta., 
3. A Alta Idade Média (Séculos V-X): 

3.1. A síntese entre classicismo, cristianisino e contribuição bárbara; 
3.2. Traços esse~iciais da cultura; 
3.3. O monaquismo no Ocidente; 
3.4. As escolas e a educação nos Séculos VI a VIII; 
3.5. O "Renascimento carolíiigio"; 

4. A Idade Média propriamente dita (Séculos XI-XIII): 
4.1. O Ano Mil: as novas condições da cultura; 
4.2. A questão linguística no Ocidente; as literaturas em línguas vernáculas; 
4.3. O modelo das Três Ordens e os modelos concorrentes; as heresias do séc. 

XI; Cister. 
4.4. O Século XII: a reforma da Igreja, o româiiico e o gótico; as novas escolas; 

filosofia e teologia (Abelardo e S. Bernardo); 
4.5. As Uniienidades; S. Tomás de Aquino; 
4.6. Mentalidades, seiisibilidades, atitudes; 

5. A Baixa Idade Média: 
5.1. Uina nova sensibilidade; 
5.2. Uma nova religiosidade (a devotio moderna; refoma e heresias); 
5.3. Narrativa, história e poesia: a "Divina Comédia". 

6. Conclusio: o humanismo medieval: o legado medieval da Europa. 

BIBLIOGRAFIA FUNDAMENTAL: 

ARIÈS, Philippe; DUBY, Georges (dir.), Histdria da Wda Privada. 2 - Da Europa feudal ao 
Renascimento. Porto, Ed. Afrontamento, 1990. 

BUHLEK, ~ohannes, Ifida y cuIk~n en Ia Edad Media. México, Fondo de Cultura 
Econó&, 1977. 

BANNIARD, Michel, Genèse cuIk~reIIe de I'Europe (V-WIF siècIej. Paris, Éd. du Seuil, 
1989 (h6 tradução portuguesa). 

CHARTIER, Roger, A Hist6ria CuIhrraI endrp~áticas ereprese11taçóe Lisboa, Difel, 1988. 
DUBY, Georges, 0 . 4 ~ 1 0  Mjl. Lisboa, Ed. 70, 1980. 

- Gr~iffienn, o Marechal Omelhor car~aleiro do mundo. Lisboa, Gradiva, 1986. 
- São Benlardo e a h r e  Cisterciense. Porto, Edições ASA, 1997. 
- O tempo das cated~ais. A A t e  e a Sociedade (980-1420). Lisboa, Ed. Estampa, 1979. 
- A s  Três Ordens ou o Imagin&?o doFeudalismo. Lisboa, Ed. Estampa, 1992. 

FLASCH, Kun, Introduction à Ia PhiIosophi médiévae. FribonrgiParis, Éditions 
Universitaires de Fribour@Éditions du Cerf, 1992. 

GIiSON, Étienne, LIFspnt de IaphiIosophie 1n4diévaIe. Za ed., Paris, Librairie Philosoplii- 
que J. Vrin, 1998. 

GRAVT, Edivard, T/ze Foundations of Mode171 Science in Lhe MiddIe Ages (their religous, 
i~~stimionaL andinte1Imtualconttxrs). Cambridge Univenity Press, 1996. 

GUREiWCH, Aron I., Rs Categorias da CuItun Medieval Lisboa, Ed. Caminho, 1991 
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HUIZINGA, Johan, O declímo da IdadeMédia. [s.l.], Ed. Ulisseia, [s.d.]. 
LmURIE, Emmanuel LeRoy, iUontaillou, ald& da Occitânia. Lisboa, Ed. 70. 
LE GOFF, Jacques, A Civilização do OcidenteMedievd Lisboa, Ed. Estampa, 1984. 2 701. 

- Os intelectuais na Idade filédia, Lisboa, Gradiva; 1990. 
- Lo ma~aviIlosoy 10 cotidia~~o en e1 Occidente inedietd Barcelona, Gedisa, 1985. 
- Para um  ovo conceito de Idade Média. Tempo, uabalho e cultura no Ocide~~re. Lisboa, 

Ed. Estampa, 1979. 
LE GOFF, Jacques (dir.), OHonlem medieval Lisboa, Ed. Preseiiça, 1990. 
LEBRUN, François, Asgm~des  datas do c~istia~is~~io. Lisboa, Ed. Notícias, 1992. 
L E M ~ T R E ,  Nicole; QUINSON, Marie Thérèse; SOT, Véronique, Dictjo~~~~aire Cuilureldu 

Chiistia~~isn~e. Paris, Cermathaii, 1994. 
MMT'AL, Pierre, Le Christianisine de Consta~tin à Ia cor~quête arube. Paris, P.U.F., 1987 

(Col. "Nouvelle Clio"). 
MARKOU, Henri-Iréiiér, Decadê~~cia Romana ou Anug~idade Tardia .; Sénrlos II1e-N 

Lisboa, &ter, 1979. 
MUCHEMBLED, Roben, LFnve~~tioi~ de fhomme mode~ae. SensibiJit<ís, Inoerm et 

comportemeilts collecuiS so11s /%cie~~ RL'Qine Paris, Fayasd, 1988. 
MURRAY, Alexander, Razón y sociedad e11 Ia EdadMedia. Madrid, Taunis, 1982. 
PAUL, Jacques, ~ g ~ l i s e  et la Culture en Occident. Tome I - La sa~~ctificatior~ de lirm're 

cempoicIecspinnmeL Zr ed., Paris, P.U.F., 1994 (Col. "Nouvelle Clio") 
- Histoire Inrellectuelle de I'Orcide~~t iMédi4val Paiis, A. Colin, 1973. 

PRICE, Betsey B., Introdt~çâo ao Pe~~samento Medieval Pono, Edições M A  1996. 
RAPP, Francis, ~gg f i se  et Ia Vie Rel~giense en Occidenr i Ia FiB du Moyen Age. Paris, 

P.U.F., 1991. 
R I C H ~ ,  Pierre, De ~Éducation Anrique à IÉd~~catior~ Cl~evaleresque. Paris, Flaminarion, 

1968. 
- kdurarion et Cu1lu1.e d u ~ s  I'Occider~t Barbare (VI'- WIF Siècles) Paris, Éd. du Seui!, 

1962. 
RIOUX, Jean-Pierre; SIRINELLI, Jean-François, Paa urro 11istÓ1ia cult~oal. Lisboa, 

Editorial Estampa, 1998. 
SCI-IMiT, Jean-Claude, La raison des gesres dai~s 1'0ccide11r ~nédiéval Paris, Galliinard, 

1990. 
SOT, Michel; BOUDET, Jeaii-Paince; GUERREAU-JUERT,  h i t a ,  Le Moyen Âge (I0 

vol. da Wisroire Culrue/le de Ia Fiaf~ce, ddir por Jean-Pierre Rioirx e Jean-François 
Sirinelli), Paris, Senil, 1997. 

VAUCHEZ, André, La Espi~liruaiidad de1 Occidente medieval (siglos WII-XIQ. Madrid, Ed. 
Cátedra, 1985. 

VERGER, Jacques, Les Gens de savoir e11 Europe à Ia i51 du Moyeri Âpe. Paris, P.U.F., 
1997. 

WOLFF, Philippe, O despertar da Europa. Lisboa, Ed. Ulisseia, 1973. 

(Nota: para cada tema será indicada, nas aulas, bibliografia específica). 
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CULTUIRrjZ PURTUGLIIíSA 
(Dr. Pedro Vilas Boas Tavares) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Itinerário de conceitos: ~~revoiução~ e suzgeneraçãos na cultura portuguesa 
oitocentista (oratória, panfleto, romance). 

2. Des-ilusões e esperanças na viragem do século: da Rege~leração i Repúblfca. 
'memórias,, e *~correspondCncias~~ do tempo. 

3. Da Renascença Pornn;uesa à *política do espírito>> do Estado-Novo: 
a) Manifestos e polémicas. 
h) Linhas de força da cultura portuguesa 1x0s anos vinte e uiiita. 

BIBLIOGRAFIA: 

Textos: 
BRAGA, Teófilo, A Pdwia Portuguesa, Porto, Chardron, 1894. 

- Introdução e Tema da Flistrfa da Li te~ama Portuguesa, Porto, Chardron, 1896. 
CHAGAS, Joáo, Carras Políticas, 5 vols., Lisboa, 1908-1910. 
CHARDRON, Álbum das GI6nas [textos de Guilherme de AZEVEDO e Ramalho 

ORTIGÃO a deseilhos de Rafjel Borda10 PINHEIRO], ed. fac-similada do original, com 
prefácio de José Augusto FRANÇA, Lisboa, Morais, 1969. 

DE CARVALHO, José Liberato Freire, Ensaio histÓn?o-polí~co sobre a constituição e o 
goverrio do Reino de Portugal, Paris, 1830. 

DE PASCO.M?S, Teixeira, Arte deser  Português, Lisboa, 1978. 
DE QUEIRÓS, Eça, A Cidade e as Sems, Porto, Chardron, 1903. 

- A  Correpo~~dê~~cia  de FradiqueMendes, Lisboa, Livros do Brasil, sld. 
DEVASCONCELOS, Teixeira, Oprato dernoz-doce, Porto, Civilização, 1983. 
DIAS, Carlos Malheiros, Zona de rufóes, Lisboa, 1912. 

- Exortação à Modade, Porto, 1924. 
DINIS, Júlio, A M o ~ ~ a d i r b a  dos Canaviais, Porto, Civilização, 1987. 

-As Pupilas do Senhor Reitor, Braga, Liv. Cruz, sld. 
- Os Fidalps da Casa MouzGca, Braga, Liv. Cruz, sld. 

PASCOAES, Teixeiw de, Arte deSerPortugr~ês, Lisboa, 1978. 
PESSOA, Femando, Sobre PortugaL ~>zwodução ao proble~na nacionaL recolha de textos de 

Maria Isabel Rocheta e Mana Paula Morão, introdução e organiuçáo de Joel Serráo, 
Lisboa, Ática, 1979. 

- Pdginas d e p e ~ ~ s a n i e ~ ~ t o  Po/íúo, 2 Vols., Introduçáo, orgaiiizaçáo e iiolas de Aiitónio 
Quadros. Lisboa, Europa-América, 1986. 

QUEIRÓS, Eça de, A Cidade easSems, Porto, Cliardron, 1903 
-A  Co~respondê~~cia de Fradique Mendes, Lisboa, Livros do Brasil, sld. 

RELVAS, José, ~We~nórias Políticas, 2 Vols., Lisboa, 1977. 
TO&, Manuel Femandes, A RevoIução de 1820, Lisboa, Ed. Caminho, 1982. 
AÁ& Antologia, prefácio e notas de Maneta Dá Mesquita, Lisboa, Alfa, 1989. 
Seara Nova, Antologia, prefácio e notas de Sottomayor Cardia, Lisboa, Alfa, 1990. 
O~pheu, ed. fac-similada, Lisboa, Contexto, 1994. 

Estudos: 
AAW., Do A110go Regi~ne ao /ibera/jsmo, 1750-1850, 0%. de F. Marques da Costa, F. 

Contente Domingues e Nuno Gonçalo Monteiro, Lisboa, Ed. Vega, sld. 
AA. W., Rrgra~~despolémicasportupesa, Vol. 2, Lisboa, Verbo, 1967. 
BELCHIOR Maria de Lurdes, Os homens e os fivros - I4 Séculos XIX e XX, Lisboa, Verbo, 

1980. 
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DA S I L W  Armando B. Malbeiro, Os catóúcos e a *República i\'ova,~ (1917-1918) da 
,,Questão Religosa,, à mitologia nacional, ~Lusitania Sacran, 2" Série, t. VIIIIIX, Lisboa, 
199011997, pp. 383-499. 

DE ALMEIDA Beinardo Pinto, A pintura portuguesa do s&culo XX, Porto, Lello Ed., 
1996. 

FRAiVÇ& Jos6-Aiigusto, ORo~nan&no em PorugaI Lisboa, Livros Horizonte, 1993. 
- A  Arte e a Sociedade Pormguesa 110 Séc. A',Y, Lisboa, 1980. 
- Os a11os virte em PortugaL Lisboa, 1993. 

HENRIQUES, Raquel Pereira, A11tó11io Feno. &tudo eantoIogia, Lisboa, Alfa, 1990. 
LEAL, Emesto Castro, htónio  Ferro. Espaço Político e Imaginário Social (1918-32), 

Lisboa, Cosinos, 1994. 
LOPES, Fernando Farelo, PoderPolítico e caciquismo na 1"Reprjbka Portuguesa, Lisboa, 

Estampa, 1993. 
MtlCHAüO PIRES, h t ó n i o  Manuel Bettencourt, A ideia de decadência na Ge~ação de 70, 

Ponta Delgada, 1980. 
IvIADUPtIRA. António. Antecedentes imediatos do Sdazariismo. Iisboa. D. Ouixote. 1997. . - 
MEDINA, João, flisória Contempo~â~zea de PorhgaI, 2 vols., Lisboa, 1986. 
MORODÓ, Raul, Fernando Pessoa e as eRevoh~çóes Nacibnais,, europeias, Lisboa, 

Caminho, 1997. 
PEREIR4, José Carlos Seabra, Decadentisrrio e Sin~bofis~~~o 112 Poesia Portirguesa, Coimlxa, 

1973. 
PINTO, António Costa, Os Camisas Azuis. IdeoIogia, Elites e Movi~rilw~tos Fascjstas e ~ n  

Port11pI[I9141945), Lisboa, Estampa, 1994. 
PROENÇA, Mana Cândida, A Primeira Regeri~eraçáo, Lisboa, Livros, Horizonte, 1990. 
SERRÃO, Joel, Da 'Xege11eraçá0"à Repúbfica, Lisboa, Livros Horizonte, 1990. 

- Tcrinas oitocenusra, Lisboa, Livros Horizonte, 1980. 
VALIINTE, Vasco Pulido, O Poder e o Povo: a Revolução de 1914 Lisboa, D. Quixote, 

1974. 
VARGUES, Isabel Nobre, Do 'SSPculo das Llizes"às 'Zuzes do S ~ c ~ l o ' ;  "Cultura - História e 

Filosofia", I-IL'-I-C., Vol. VI, Lisboa, 1987, pp. 529-542. 

Obs: Ao longo do ano, detalliadamente, facultar-se-áo indicaçóes bibliogi.ificas 
específicas. 
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(Dra. Françoise Bacquelaine) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Objectifs 
On s'appliquera essentiellement à unifonniser les connaissances linyistiqnes des 

étudiants issus de contextes très divers d'apprentissage du français pour les amener i un 
iiiveau seuil universitaire de compréhension ùu français contemporain écrit ct parlé. 

Parallèlement, on étudiera les principales caractéristiques des sociétés 
francopfiones au sein de 1'Union Européenne. 

11. Contenu 
À partir de documents autlientiques (testes, films cassettes, ...) sur les sociétés 

francophones de i'U.E., on déduira les règles grammaticales que l'on réutilisera dans des 
exercites de consolidation écrits et oraux. 

1. Développement de Ia compétence linguistique : Ia plirase simple. 
1.1. ivíorphologie ( indicatif et iriipératif, noms, pronoms, adjectifs). 
1.2. Syntaxe de Ia phrase simple. 
1.3. Morpho-sytitaxe, 
1.4. Lexique, formation des dérivés, expressions idioinatiques. 
1.5. Orthographe, étymologie. 

2. Développement de Ia compétence comtn~inicative. 
2.1. Phoiiétique. 
2.2. Sensibilisation à Ia notion de registres de langue. 
2.3. Sensibilisation à Ia notion de variété des discours. 
2.4. Étude contrastive langue écritellangue parlée. 
2.5. Activités oi.ales et écrites de consolidation des acquis. 

3. Développement de la compéteiice culturelle. 
3.1. Situation géographique 

Bruxelles, Luxembourg et Strasbourg : ia piace du fraiiçais daiis l'espace 
européen. 

3.2. Les sociétés francophones 
Comparaison entre Ia République Française, le Royaume de Belgique 
(Wallonie-Bnixelles) et le Grand-Duché de Lt~xembourg (communauté 
francophone importante). 

3.3. Préseiitation par les étudiants des autres sociétés appartenant à i'U.E.. 
3.4. Lecture suivie d'une nouvelle contemporaine. 
3.5. Lecture individuelle d'une nouvelle ou d'uii conte du XXème siècle. 
3.6. Revue de presse hehdomadaire réalisée par les étudiants à tour de rôle 

(Thème: L'Europe sociale). 

111. BIBLIOGRAPHXE: 

1. Bibliographie commune aux Dois premikres années de français. 
ROBERT, Paul, LE NOLWXL' PETIT ROBER7; dictionuaire alphahétique et 

analogique de Ia langue française, Paris, Le Rohert éd., dernière édition. 
THOMAS, Adolphe, DICTIONNAIRE DES DIFFICULT& DE 01 W G U E  

FWÇAISE, Paris, Larousse, 1971 
LE . k ' O W U  BEXHERELLE 1. LXRT DE CONJUGUER, Dictionnaire des 12000 

Verbes, Paris, Hatier, 1980. 
LE IVOWEAUBESCHERELLE 2. LXRTDE L'ORTHOGRAPHE les Iiomonymes, les 

mots difliciles, Paris, Hatier, 1980. 
MC BRIDE, Nicole, GR4MMREFRANÇAISE, Paris, Hachette Livre, F.L.E., 1997. 



GRAND-CLÉMENT, Odile, SAVOIR-WRE AVEC LES F M Ç A I S ,  Que faire? Que 
dire?, Paris, Hatier Livre, F.L.E., 1996. 

2. Bibliograpbie spécifique 
GRÉGOIRE,, Maia e t  THIEVENAZ, Odiie, GRAMWIIRE PROGRESSIVO DU 

FRANG4ISavec 500 exercices. niveau intermédiaire. Paris. CLE Internatioiial, 1993. 
BOULARÈÇ, M. et FRÉROT, j.-L., GRAMIOURE PROGRESSI~ D U F R A N ~  avec 

400 exercices, iiiveai~ avancé, Paris, CLE In-rnational, 1997. 
CEI4RLiAC, L. et MOTRON, A: C., PHONETIQUE PROGRESSIVE DU FRANWS, 

avec 600 exercices, Paris, CLE International, 1998. 

Une bibliographie complémentaire sera fournie lors des cours, notamment une liste 
de contes et de nouvelles du XXème siècle. 
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(Dra. Françoise Bacquelaine) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

I Objectifs 
On poursuivra le peifectionnement des compétences langagières vers l'acquisition 

d'uii niveau avance de compréheiision du français conteniporain écrit et parlé par l'étude de 
documents aut1ientiques concernant esseiitiellement i'histoire de l'Europe conteniporaine. 

I1 Contenu 
1. Perfectionnement de Ia conipétence liriguistique par des exercices variés 

Morphologie, syntaxe ei moipho-syntaxe de Ia piirase complexe: 
1.1. Pronoms relatifs conipl6nients du verbe et de i'adjectif. 
1.2. Propositioiis subordolinées ou adverhiales. 
1.3. Discours iiidirect. 
1.4. Subjonctif, conditionnel, infii~itif, participe présent, participe passé ec 

gérondif. 
2. Élargissement des compétences et de Ia variété des discours. 

2.1. Enrichissement lexical. 
2.2. Repérage et explicatioii des expressions idiornatiques. 
2.3. Reconnaissance des différents registres de langue. 
2.4. Mise en lumière du contexte et des références culturelles dans les 

documents étudiés. 
2.5. Recherclies thématiques et constitution de dossiers. 
2.6. Lecture suivie d'iin roman coiiteniporain. 
2.7. Lecture personnelle d'uii roman du XXème siècle. 

111. BIBLIOGRAPHIE: 

1. Bibliogriphie c o m n n e  aux trois premihres années de français cf FRANCÊS I. 

2. Bibliographie spécifique. 
BLANCHE-BENVÉNISTE, C. et ai., GRAMMXIRE LAROUSSE DU F R A N ~ I S  

COA'7EMPOIL4IN, Paris, Laroiisse éd., dernière édition 
BOULARÈS, M. et FKÉROT, J.-L., G R A M ~ I R E  PXOGRESSNE DLJFRANÇAIS avec 

400 exercices, niveau ava~~cé, Paris, CLE International, 1997 

Une bibliographie complémentaire sera fournie dans le courant de l'année 



(Dra. Françoise Bacquelaine) 
(Carga liorária - 4 horas sematiais) 

I. Objectifs 
On s'efforcera d'améliorer la pratique active du français cotitemporain, qui aura ét6 

subordonnée à un emploi passif au cours des deux premières aiiiiécs, pour amener les 
éwdiants noii seulemeiit à comprendre des textes économiques et ju~idiques au sujet de 
I'U.E., mais aussi à produire des lettres de iype commercial et des discoui.~ critiques sur les 
dociiinents autheiitiques étudiés en classe. 

11. Contenu 
1. Consolidation et élargissernent des acquis linyisriques par la pratique de 

l'écrit 
ei de l'oral. 
2. Revue de  presse heùdomadaire préparée par les étudiants à tour de  role: 

lectut-e,discussion/débat sur les articles concernant I'Europe économique et 
juridique. 

3. Etirichissement lexical daiis les domaines écoiiomique er juridiqiie à partir de 
doctiments autlieiitiques. 

4. Lecture suivie d'une pièce de  théâtre du XXètne siècle. 
5. Lecture persoiirielie et présentation orale d'une pièce de  tliéâtre du XXème 

siècle. 
6.  Savoir-vivre Iécrire eii français. 
7. Recherclies thématiques et cotistitution de dossiers sur I'Europe économique et 

juridique. 

1. Bibliographie commune aux trois premières années de  français: cf FRANCÊS I 

2. Bibliographie spécifique 
BLANCIIE-BENVÉ-JISTE,~. et al., GRAMbIAIRE LAROUSSE DU FRANQIIS 

CONTEh4POR4íN, Paris, Larousse éd., dernière édition. 
GRETrlSSE, Maurice, LKBONN USAGCParis-Gembloux, Duculot éd., 1986. 
VERDOL, Jacques, CORRESPONDANCE FACILE modè/es de letrres, Paris, Hachette 

Livre, FLE, 1997. 
Sanchez Macagno, Marie-Odile et CORADO, Lydie, FAIKE DES fíFFNRES E N  

FMiVÇAIS, analyser ..., s'entraíner ..., communiquer ..., Paris, Hacliette Livre, FLE, 
1997. 
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Docei~tes no l0  semestre 
(hlescre Martirie Cawalho) 
(Dr. Patrick Bernaudeau) 

Docentes no 2 O  semestre a contratar 
(Carga horária - 2 Iioras semaiiais) 

O programa seraí entregue oportunamente pelos docentes 
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GEOGRAFB DE PORTUGAL 
(Prof." Doutora Rosa Feriianda Moreira da Silva) 

(Mestre Elsa I'acheco) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Profa Doutora Rosa Fernanda Moreira da Silva) 

O ESPAÇO PORTUGUESNA ACTUALIDADE 
1. Portugal, um espaço de contrastes regionais. 

1.1. Agricultura e Ambiente: 
1.1.1. Política Agrícola - Reflexos da Integração de Portugal na 

Comunidade Europeia; 
1.1.2. Necessidade de uma Política Agro-Alimentar. 

1.2. Condicionantcs e algumas características do crescime~ito da indústria em . 
Portugal. 

1.3. A expansão urbana e as grandes alterações desde a decada dc 60 à 
actualidade: 

1.3.1. O caso das Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto; 
1.3.2. Cidades médias e ordenametito do território. 

AUM PRÁTICAS 
(%lestre Elsa Pachecoj 

Tema: 
A Região Norte na viragem para o século XXI: consolidação dou redefinição das 

dinâniicas territoriais. 

Especificasão: 
a) Evolução da população, das actividades económicas e das acessibilidades nos 

últimos 20 anos; 
b) A abordagem às "assimetrias regionais" nas políticas de iiiten*ençáo; 
c) A análise da rede de transportes, da rede urbana e dos processos de 

polarização regioiial; 
d) O "interior" vs "litoral": conceitos territoriais resultantes de princípios de 

interveilçáo seculares. 

BIBLIOGRAFIA: 

Aulas Teóricas: 
RIBEIRO, Orlando e outros, Geog~afia de Porruga/, I ,  11, I11 e IV Vol., Edições Sá da 

Costa, Lisboa, 1987 a 1991. 
TIARELA, J.A. Santos, A Política Agnícola Comum e a sua aplicação a agricultura 

Portuguesa, Biblioteca Economia e Gestão, Pub. Dom Quixote, Lisboa, 1988. 
BRANCO, Manuel, Para que serve o deseiivolvimentoÍrura1. Uina analise das novas 

estratégias, in: "Que futuro para a Agricultura na Econon~ia Portuguesa", APFA, 
Lisboa, 1993. 

FERRÃo, João, Indústria e Valorização do Capital (Uma aiiálise geográficaj, Memórias 
do Centro de Estudos Geográficos, N.' 11, Lisboa, 1987. 

Cidades Médias e Dinâmica Territorial, publicação da DGOTDG - Lisboa, 1997. 
SALGUEIRO, Teresa Barata, A cidade em Portugal, Edições Afrontamento, Cidade em 

QuestãoÍ8, Porto, 1992. 
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Aulas Práticas: 
Serão fornecidas, ao longo do ano, três colectineas de textos sobre os assuntos das 

alíneas atrás referidas. 
Para cada caso de estudo, facultar-se-ão, também, outros textos e indicações 

bibliográficas que se considerem pertinentes para o deserivolvimeuto dos trabalhos. 
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XISTÓRL~ DASDOUTRLNAS ECONQMIC~E SOCIAIS 
(Prof. Doutor Jorge Fernandes Alves) 

(ProP Doutora Maria José &loutiiilio Saiitos) 
(Cai-ga hoiária - 4 horas semanais) 

i. Problemática geral - âmbito e riatureza da disciplina. 
2. O idealismo económico e social - de Platão à Escolástica 
'i. O estado-nação e o mercado interior - o mercantilisnio. 
4. Ordern natural e cientismo - a fisiocracia. 
5. O tempo da sistematização - a emergência da economia política (Adam Smith, 

Malthus, Ricardo; os divulgadores e os críticos). 
6. A vertente socialis~a - das utopias às ideologias (de T. Morus a Marx e 

Bernstein) 
7. A microeconomia: as correntes margiiialistas. 
8. Os novos paradigmas do século XX: a ecoiioinia i~istitucionalista; Keynes; a 

nova macroeconomia. 

Obs.: As aulas práticas serão, de preferêi~cia, dedicadas ao publicismo de iiatiireza 
económica e social de expressão portuguesa, cujos autores, temas e publicações serão 
discutidos e seleccionados com os aluiios (são fundanieiitais os volumes iiicluidos na 
"Colecção de Obras Clássicas do  Pensamento Económico Português", editada pelo Banco de 
Portugal e coordenada por José Luis Cardoso). 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMODOVAR, hitónio (org.), Estudos Sobre o Pensan~ento Eco~iómico em Portugal, 
Porto, Faculdade de Economia, 1990. 

ALMODOVAR, António, A I~istitucio~iaIizaçáo da Eco~iomia Clássica eni PortugaL Porto, 
Afrontamento, 1993. 

BLAUG, Mark, A ~Wetodologia da Econon~ia, Lisboa, Gradiva, 1994. 
- I3stÓria do Pellsanle~~to Eco~~ómico, Lisboa, Dom Quixole, 1989. 

BONCOEUR, Jeaii, e THOUEMENT, Hen,é, Ifistoire des Idées Eco~iomiques, Paris, 
iiathaii, 1989. 

CARDOSO, José Luís, e ALMODOVAR, António (coord.), Actas do Enco~~t ro  Ibérico 
sobre História do  f>pnsame~~to Econóniico, Lisboa, CISEP, 1992. 

- O p e n s a ~ n e ~ ~ t o  Econól~~ico em Port~~galnos finais do século XlTIIL Lisboa, Estampa, 
1991. 

CASTRO, Azmando de, O Pensainenro Ecol~ómico no Portugal ~Woder~~o, Lisboa, I.C.L., 
Col. Biblioteca Breve,l980. 

DELFAUD, Piei~e, Keynes e o Iíey~~esianismo, P. E.-A,, s/d. 
DENIS, Henri, Hisóriia doPensa~ne~~ to  Eco~lómico, L. Ilorizonte, 1974. 
EICELUND, Robert B. e HÉBERT, Robert F., La Histeria de  Ia Teoria Ecmo~nica y de 

su Metodo, Madrid, McGraw.Hil1, 1991 
GALBMITH, John ILetietli, A Era da Incerteza - Uma história das ideias econónlicas e 

das suas consequénua& Lisboa, Moraes, 1980. 
HEILLLBRONER, Robert. L, Os Gra~ides Econo~nistas, Lisboa, P. Dom Quixote, 1974. 
NUNES, Adérito Sedas, História dos Factos e das Doutrinas Sociais, Lisboa, Presença, 

1993. 
SCHUMPETER, Joseph A., Elisoria del.411JIisis Econ61nico, Barcelona, Anel, 1994. 
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I T I S T Q ~  EUROPEL4 
(Prof. Doutor Jorge Fernandes Alves) 

(Prof." Doutora Maria José Moutiiiho Santos) 
(Carga horária - 4 lioras semanais) 

1. Europa, ordein liberal e modertiidade. 
1.1. Das revoluçóes ao parlanientarismo. 
1.2. Industrialização, crescimento económico e crises 
1.3. As tratisformações sociais. 

2. A primeira grande guerra. 
2.1. Expansiotiismos e nacionalismos. 
2.2. Guerra total e ecoiiomia de guerra. 
2.3. A democratização social. 
2.4. O enraizametito das ideologias. 

3. Da Segunda guerra à construção europeia. 
3.1. A dimensáo política da segunda guerra. 
3.2. O milndo bipolar e a guerra Fria. 
3.3. A cooperação europeia. 
5.4. Do Mercado Comum à União Europeia. 
3.5. Crises e novos desafios. 

ARIÈS. P. e DUBY, G., Hfslória da Vida fiivada, Porto, Afrontamen~o, 1990. 
BNROCH, P., Révolution Industrielle et Sous-développenie~it, Paris, Mouton, 1974. 
BRAUDEL, F., Las civifizaciones accuales. Madrid, Tecnos, 1970. 
CIPOLLA, C. M. (ed.), Hiscoria Economira de Europa, Barcelona, 6 vols., Anel, 1979. 
DUROSELLE, J. B., L'idte diEurope da~~sIWisroire, Paris, Denoel, 1965. 
FLAMANT, M., Histo~re Éco~zomi~ue er Sociale Confemporaille, Paris, Montchrestien, 

1976. 
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INGLEs I 
(Dr. Nicolas I-Iurst) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

AIMS. This is part of a progressive four-year syllabus with the following overall aims: 
1. to develop a receptive and productive coininand of a11 four priinaiy 

coinmunicative skills (listening, speaking, reading and writing) aiid appropriate 
sub-skills up to a level suitahle for execiitive and higher secretaria! posiuons, 
research iii international relations or intercultural studies, or basic language 
teaching. 

2. to develop ali acmrate kiiorvledge of langiiage comporielits (phonolosy, 
graphology, lexicology, grammar, discourse aiid praginatics) at a sufiicient level 
to support (1). 

3. to enable students to analyse tlie English language aiid appreciate ivritten and 
spoken text in an iiiformed and ratioiial way botki as a traini~ig for the mind 
and for practical applications. 

4. to introduce topics o€ curreiit cultural, general and pcrsonal ititerest in many 
European and other countries. The appi-oach ivill ùe a conibiiiation of British 
Studies and European Studies and it is hoped that the intellectual level will rise 
steadily froin year one to year four. These topics ivill provide the substaiice for 
the builditig of vocabulary and idiom as well as commutiicative skills. 

5. to provide a reflective, self-axvare training in study skills as part of an W 
(English for Academic Purposes) cornpoiient. 

6. to support other aspects of the Europeaii S~udies curriculuin, especially those 
courses rvirh readiiiç lists in English. 

SYLLABUS. This will be ùased on textbooks, ivhicli will provide a solid foundation 
ror classivork aiid Iioinestudy and whicli will be of especial benefit to students working on 
tlieir oivn. Progress rvill be generally lincar, but ivith a good deal of cross refereiicing. Ali 
rlietoiical functions (narration, description, expositiori, argumeiit) aiid geiires (prose, verse, 
draina, corresponderice. teiephoning, debate ...) will be availaùle, but attention ivill be 
conceiitrated on sliort prose texts for reading aiid writing aiid an everyday style in 
transactions aiid discussions. 

1. Pronunciaiion and Souiids: sound productioii; basic coiisonaiits and vowels. 
2. Analytical Grammar: seiitences aiid senteiice struclure; elements and plirases. 
3. Vocabulary: as appropriate to topics given below. 
4. Culture: Courltly and People; Geoçi-apliy; Identity; Attitudes; Political L.ife; 

The Moriarchy. 

ASSESSMENT. Modalities offered will depend upoii both class size and staff 
availabiliry. Activities and iterris used iii testing rvill iuclude: sound discriminatioii, Iisteniitg 
comprehension, dictation, dicto-conip; open aiid closed reading comprelieiision tests arid 
cloze tests; giiided and free compositioii; stnictured oral intervimvs; discrete item aiialytical 
and practical Use of English tests. 

BIBLIOGRAPHY. All students MUST buy the following three books: 

GREENBAUM, Sidney, An Introduction to English G~zrnmar. Harloiv, Longmaii, 1991. 
O'DRISCOLL, James, Britai~~. Oxford, OUP, 1995. 
The Longman Dictionary of Contemporary English (3rd Editioii or inost recent). 
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INGLESII 
(Dra. Maria Ellison) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

AIMS. This is the second part of a progressive four-year syllabus wirh tlie following 
overall aims: 

1. to develop a receptive and prodiictive comrnaiid of a11 Sour primar). 
communicative skills (listeiiing, speaking, reading and writiiig) and appropriate 
sub-skills up to a level suitable for executive, adniiiiistrative and higher 
secretaria1 positions, research in iiiternatioiia! relations i>r intercultural studies, 
or hasic laiigiiage teaching or translatioii work. 

2. to develop an accurate knorvledge of coniponents of the English language 
(plionology, graphology, lexicology. grammar, discourse and pragmatics) at a 
sufficient level to support receprive and productive skills. 

3. to eiiahle students to analyse rhe Eiiglish language arid appreciate written ntid 
spokeii texts in an inforiiied and racional wtiy both for practical apllications 
and as a» intellectual it~stmrnent. 

4. to introduce topics of current cuinirai, general aiid personal interest in many 
European and other countries. The approach will he a combination of British 
Studies and European Çtudies and it is hoped tlrat the level of cha1le:ige ivill 
nse sieadily from year one to year four.These topics will provide tlie sibstance 
for the biiilding of vocabular). aiir?. idiomas well as cominunicative siuils. 

5. to provide a reflective, seli-a> Iy skills as part of an EAP 
(English for Academic Purpos<. 

6. to support orher aspects of ti! urriculum, especially those 
courses riith reading lists in 'Eq 

SYI.IABUS. This ivill be kaser1. ou 1.3 xovide a ?.olid foundation 
for classviork and honiestudy siid which w l  Iit to students working on 
their o~.<j.i. Progress will be gerierally linear, ... .. 6vvu aeal of cro!is referencing. All 
rhetorical fu~~ctions (narration, descript.ioii, expositioii, argument) aiid gcnres (prose, verse, 
drama, correspoiide~ice. telephoninp,, debate ...) will be availahle, but attention will be 
coricentrated on sliort prose texts for reading and twiting aiid xn everyday scyle iri 
transactions and discussioiis). 

1. Pronunciation aiid spelling: syllables, stress, weak forms :arid counected speach. 
2. Gramrnar: 'Nords. word classes clauses and punctuation 
3. Vocabulary: as appropriate ro topics, linked to Culture {See 4. Below). 
4. Cu'iture: Gorverilment; Pariiament; E!ections; Tiie Law; Iiiternational 

Relaf.ions; Keligian; Education. 
5. Otlier current and topical isssues of disciissioidintrgrated skills ivork of interest 

to ri:udents of European Stiidies. 

,4SSF;SS!vIENT. Modalities oflered will depend upon both class size and staff 
availability Activities and itemr used in testitig wili include: sound discrimiiiation, jistening 
compreheiision. d c ~ a i i o n ~  diceo-comp; open arid closed reading compretiension tests and 
cloze tests; guided and free compoíitioti; stmctirred oral interviavs; disciete item analytical 
and practical Use c!f English tests. 
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BIBLIOGRAPHY (All studeiits MUST have the folloiving three books): 

GREEiTBAUM. Sidriey - ,412 Intioductio~~ to Engfish Glamn~ai: Harlow, Longman, !991. 
- T i ~ e  Coiiiz~s EngIisi~ Dictiona~, London, Harper Colliiis, 1991. 

O'DRISCOLL, James - Biitai~~. Oxford, OUP, 1995. 
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.TNG&S III 
(Dra. Clara I<ulrnacz) 

(Carga horária - 4 lioras semanais) 

S .  ' l i i s  is the thil-d part of a progressive four-year syllabus with tlie following 
overall aims: 

1. to develop a receptive and productive command of a11 four prirnary 
coinmunicative skills (listening, speaking, readirig aiid rvriting) and appropriate 
siib-skills up to a level suitable for executi.ve, administrative and higher 
secretaria1 positions, research in i~iteriiational relations or intercultural studies, 
or basic laiiguage teachiiig or translation work. 

2. to develop an accurate knoxvledge of componeiits of the English language 
(phonology, graphology, lexicology, grammar, discourse and pragmatics) at a 
sufficient level to support receptive arid productive skills. 

3. to enable students to analyse the Eiiglish lauguage and appreciate written and 
spokeii texts in ali inforrned and rational way both for practical apllications 
and as an intellectual instrurnent. 

4. to introduce topics of curreiit cultur;il, general and personal interest in rnany 
European and other countries. Tlie approach will he a combination of British 
Stiidies and Europeaii Studies and it is hoped that the level of challenge will 
rise steadily froni year one to year foiir.These topics will provide the substa~ice 
for the biiilding of vocabulary anri idiom as well as comrnuiiicative skills. 

5. to provide a reflective, self-aivare Lraining in sti~dy skills as part of an EAP 
(Etiglisli for Academic Purposes) compoiient. 

6. to siipport other aspects of the European Studies curriculum, especially those 
courses with reading lisis i11 English. 

SYLLABUS. This will be based on textbooks, rvhicli will provide a solid fouiidation 
for classwork and homestudy and which will be of especial benefit to students working on 
their own. Progress ivill be generally linear, but rvitli a good deal of cross referencing. N1 
rhetorical functions (narration, description, exposition, aryment)  and geiires (prose, verse, 
drama, correspondente, telephoning, dehate ... ) irill be available, but attention will be 
conccntrated on short prose texts for reading and ivriting and an everyday style in 
transactioris arid discussions). 

1. Proiiunciation and spellitig: Intonation patterns and functions. 
2. Grammar: Usage, style aiid textual analysis. 
3. Vocabulary: as appropriate to topics, linked to Culture (See 4. Belorv). 
4. Culture: Econorny; Media; Transport; Welfare; Housing; Food and Drink; 

Sports; The Arts. 
5. Other current and topical isssues of discussioii/integmted skills work of interest 

to students of Europeati Studies. 

ASSESSMENT. hlodalities offered ivill depend upon both class size and staff 
avaiiability. Activities and iterns nsed in testirig will include: sound discrirnination, listening 
comprehension, dictation, dicto-comp; open and closed reading comprehension tests and 
clozi tests; guided and Free cornpositioii; structured oral iiitewiews, discrete item analytical 
arid practical Use of English tests. 
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BIBLIOGRAPHY (Ai1 students MUST have the folloiving three books): 

GREEXBAC'M, Sidiiey - Ai7  Innoduccion to Engfish Gram111ar. Harlo~v, Longma~i, 1991 
- Thc Cof/rnsEEí)gh Dictionagv, London, Harper Collins, 1991. 

O'DRISÇOLL, James - BritnjB. Oxford, OUP, 1995. 
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ING& N 
(Dr. David Davis) 

(Carga Iiorária - 2 horas semanais) 

Current situation 
The students begiiining this subject in Oclober 1999 will have had a variety of 

experientes, but none will have folloived the English course as it was outlined. in 1996-7. 
None will liave had more thaii four seniesters of English iu FLUP (because of staff 
shortages), severa1 will have spent their second or tliird year abroad studying in different 
countries, oiily about one third of the 41 pioneers who hegan in 1966 have been attetiding 
Eiiglish I11 regularly. As a result, a good deal of the work originally envisaged for English 111 
will be continued into Eiiglish N, but at a higher lwel. The books originally chosen will be 
maiiitained, but the students will be encouraged to bring the information in them up to date 
aiid to exploit them in more independent and adult ways. 

Objectives, methods and content 
Tlie students will be expected to attain an advanced leve1 in the four communicative 

skills and be able to deal with such practical multi-skill tasks as correspondente and 
translation, telephoning, use of the iriteriiet and referente resources, describing and 
iiiterpreting graphs and cliarts, summarising, report-writiiig, making pi-esentations, and 
taking part in discussioiis and debates. It is also hoped that they will be able to joiii tbe LLM 
English TV studeiits in the 'Oporto 2001' Intemet project if sufficient computers are 
available. With a vierv to future employmeiit, there will be study and simulations of types and 
values of rvork, leading ori to careers, job descriptions, 'staff required' and 'positions sought' 
ads, CVs, applications, iiiterviews and selectioii procedures. Smdents will be expected to 
bring in information and ideas from other disciplines such as economics and business 
administration, European institutions, politics and diplomacy, law, sociology, and the 
histoiy, geography, cultures, Ianguages and literatures of Europe. All this can be united 
under tlie general theme of 'The Turii of tlie Millennium: Europe frorn 1 to 3000 AD', 
wiiicli will involve past, present and future narrative, description, exposition, argumentation 
and speculation. I-Iowever, the approach will be as practical and communicative as possible, 
not an imitation of LLM or other academic courses, in order to eiicourage active 
involvement and creativity. 

Grammar, vocabulary and 'Use of English' 
(Books: De Devitiis (1989), particularly chapters 18, 25, 26 and 27 and the 

appendices; Greenbaum (1991), particularly chapters 9 and 10 and tlie appendix; McCarthy 
and O'Dell, unit 7, revising vocabulary, aiid a11 other units, but especially those which 
correspond to topics for research and discussion and important morphological, syntactic, 
semaiitic and pragmatic functioiis, e.g. 7, 8 to 30,67,49 to 58, 74 to 100.) 

I" rerm 
1. Style: emphasis, clarity, and consistency. 
2. Literary analysis and the appreciation ofwritten and spoken texts. 

Pd term 
3. Error analysis and correction: gramniar, intonation and punctiiation of 

sentences; spelling, pronunciation (including revision of phonemic script) aiid 
meaning of words; proof-reading and editing. 

Language and communication skills 
The written part will be based on Stephens (1992). Other elements will he similar to 

items in works referred to in the bibliography, 
1'' term 

1. Telephoning-business and personal. 



566 Curso de Estudos Europeus 

2. Business and formal correspondence in contrast to personal letters and notes. 
3. Discussion, negotiation and debate in contrast to conversation and chat. 

T" & j*d rerlns 
4. Iiiteriiet English. 
5. Preparing talks and preseiitations. 
6. Preparing ~vritteii summaries aiid reports. 

Throughout tlle year 
7. Self-expression in English: personal views, essays, aiid stories, etc., especially 

comparing and contrasting their experientes in foreign countries. 

Study skiiis 
Tliis will be centred on IVaters & Waters (1995), Unit 10, 'Copiiig with research', rvith 

cross-relerence to other units as necessaiy. Chief topics covered include: 
P' tern? 

1. Sources ofinforniation and data gatliering. 
2. Checking validity and reliability. 
3. Presenting and iiiterpreting statistics and diagranis. 

Througl~out tlle year 
4. Putting ir a11 togetlier (closely associated with 'language arid communication 

skills'). 

Topic areas and associated vocabulary 
These will fall into hvo categories, Major aiid Minor. Mostly they will be taken from 

uiiits iii Waters and Waters and O'Driscoll, which the students already have. Major topics 
would be suitable for group ivork and a full lesson for preseiitatioii and discussion. Minor 
topics rvill be prepared by individuals, he given a briefer treatmeiit and will usually he based 
on iteins in the textbooks urhicli a11 or most students have iiot been able to discuss in class 
and whicli they would like to cover briefly aiid bring up to date. Horvever, students may 
suggest otlier topics based on the articles and other texts that have been haiided out or 
whicli tliey have found for theinselves. Vocabulary acquisition ivill be supported hy uiiits iii 
McCartliy and O'Dell (1994). 

Major topics 
I" ter111 

1. The larv and crime. (O'Driscoll 1 land TVaters & Waters 13). 
2. Communication and the Media (o'Dnsco11 16 and Waters & Waters 14). 

i" tem 
3. Tlie Millennium. Subtopics: the M Bug; Caleiidars and clocks-how humans 

divide up time; The European History Express, from 1 AD to 2000; The 
Eurofuture-the third millennium.. . 

4. Transport (O'Driscoll 17 and Waters & Waters 12)-iiicludinç tlie Oporto 
Iight Rail System, the Port of Leixóes modernisation, etc. 

3"' tem? 
5. Opening, running aiid closing a business iii the European Union: Britain, 

Portugal, and other countries known to students. 
6. The State o l  the European Union-aiid the uiiity of European states, from the 

Atlantic to the Urals (ivith or without Turkey, Israel, Morocco, Georgia, 
Siberia. ..). 

Minor topics 
Each student rvill take a chapter of O'Driscoll, summarise ir, atiswer the questions at 

tlie end, bring facts aiid figures up to date, add a personal touch and present it to tlie class 
in about 10 minutes. He or  she should also be prepared to ask aiid ansver questions and 
encourage a shorr discussion. Students inay also suggest other topics for similar treatment, 
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based on the works in the bibliography or other sources and ideas. It is Iioped that at least 
one such short preseritation will be made wery week. 

Evaluation 
FinaIevaluation will consist of one written examination and an interview ivith at least 

nvo teachers. 
Periodicevaluation rvill consist of two written tests and an intenriew similar to that of 

final evalnation. 
Continua1 evalnation will also be divided into 'phonic' and 'graphic' components, 

each worth 50% of the total, in the following way: 
'Phonic3-stndents' spoken English will be evaluated thronghout the year as they 

attend individual and group tutorials in the process of preparing their individual and group 
preseiitations, thereby dispensing with the need for a final interview test, except iii special 
circumstances. Students' oral communication will also be assessed during presentations. 
Activities with ai1 important auralloral element, such as readiiig aloud, taking dictation and 
listening comprehension tests will also be inciuded in this component. 

'Graphic'-students' writteu preparation of individual and group presentations will be 
accoinpanied and assessed, as will their more personal writing. There will also be at least 
one of each of the following: a reading comprehension test, a composition test, and a use of 
English test (orthography, grammar, vocabulary, style, etc.). 

BIBLIOGRAPHY: 

BAINBRIDGE, T. with TEASDALE, A., The Penguin Companio~~ to European Un~on, 
Harmondsivorth, Penguin, 1996. 

BREBNER & COMPANY, Se»Ng Up a Company in the European Communiq, London, 
Kogan Page, with The London Chamber of Commerce and Industry, Revd. Edn., 
1990. 

BROWN, P. and ALLISON, J., Busi~~ess Partners: A Lower Intermediate Business 
Engú'sh Course, Hove, Language Teacliing Publications, 1991. 

COMFORT, J .  et al., Business Reporrsin Engú'sh, Cambridge, CUP, 1984. 
CRIPWELL, I<., 011 che Line, Oxford, OUP, 1981. 
DE DEVITIIS, G. et al., E11gIish Granlrnar for Communicatio~~, + figú'sh Grammar for 

Com~ncmnication Exercises, Harlow, Loiiginan, 1989. 
GREENBAUM, S., An Inuoduction to Engiish G~ammar, Harlow, Longman, 1991. 
GERARD-SHARP, L., Ideas & Issues, London, Chancerel International, 1994. 
HANILS, P. aiid CORBETT, J., Business Listet~~ng Tasks, Cambridge, CUP, 1986. 
KEEGAN, V. and KETTLE, M. (eds.), TheNewEurope, London, Fourth Estate, 1993. 
NATEROP, B. J. and REVELL, R., TclephoBingin Engú'sh, Cambridge, CUP, 1987. 
MCCARTHY, M and O'DELL, E., English Vocabufaqin Use, Cambridge, CUP, 1994. 
PEARSON, C., Getting Down to Businessin English, London, Heinemann, 1974. 
O'DRISCOLL, J., Britain, Lhe Countly and i6 People: an Introducrio~~ for Learners of 

English, Oxford, OUP, 1995. 
RADICE, F., EngIish for Internatimal Trade, London, Evans Brothers, 1982. 
STEPHENS, M., Practise Advanced Writhg, Harlow, Longman, 1992. 
TONER, M. and WHITE, C., BIuff Your Way in the Europea~ CommuBiry, Horsham, 

Ravette Books, New Edition, 1992. 
WATERS, M and WATERS, A., Study Tasksir~ Engiish, Cambridge, CUP, 1995. 

Periodical 
NEWSWEEII, Special Issue, EUROLAND! New York, Newsweek, November 1998- 

Februaty 1999. 
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Handy Reference Books 
CRYSTAL, D. (ed.), The Canlbridge Paperback E~~cyclopedia, Cambridge, CUP, 1994. 
DICIONÁRIOS ESCOLARES, Dicionário de Portugwês-111glês aiid Dicionário de Inglês- 

Português, Porto, Porto Editora, latest edition. 
LOXGMAN, Dicuonaq' o f  E@sh Language and Culrure, Harloiv, Loiiginan, 1993. 
OXFORD, T ' e  0xiòl.d Dude~l: Pictorial Portuguese arld E11g/ish Djctluna~, Oxford, 

OUP, 1992 
- Dicionário Oxiõrd Pocker Para ESiudantes de Inglês: Portup8s-1nglês, Inglês- 

Português, Oxford, OUP, 1998. 
SIMÓES, A. B., ~Micl~aelis Dicjo~~irio Execl~cjvo-Ad~ninisoaçáo, ECOIIOIII~~, Maikefi11g- 

fi~gIês-Poftugi~ês, São Paulo, Melhoramentos. 1989. 
STYAN, M., PracricalE~~gIish Usage, 2ndEdn., Oxford, OUP, 1995. 
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INSTITUIÇOES POL&IGRS E E U R O P E ~  
(Carga horária - 4 horas semanais) 

A disciplina de "Instituições Políticas e Europeias" não estando em condições de 
funcionar, os estudantes deverão inscrever-se na disciplina de "História das Relações 
Internacionais", opção do curso de História desta Fatuidade. 
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INTRODV@-O AS G I E N C ~  SOGLMS 
(Dra. Clara Ferraz) 

(Carga horária - 4 horas sernatiais) 

0. O Papel e o Lugar das Ciências Sociais no Mundo Contemporâneo. 
1. A Génese das Ciências Sociais. 

1.1. Condiçóes sociais e teóricas do surgimento das ciências sociais. 
1.2. O caso da Sociologia. 

2. A Unidade do  Social e a Pluralidade das Ciências. 
2.1. Aunidade do social através do conceito de "Fenóineiio Social Total" - algniis 

exemplos. 
2.2. O universo das ciências sociais: propostas de classificaçáo. 
2.3. Disciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinandade. 

3. A Constnição da Ciência e a Especificidade do Social. 
3.1. A ruptura epistemológica. 

3.1.1. A distinção entre senso comum e o coniiecimento cieiitífico. 
3.1.2. A familiaridade da realidade social e os obstáculos epistemológicos: 

exemplos iiatuililistas, psicologistas e etnocentnstas. 
3.2. A constnição científica. 

3.2.1. A distiiiçáo entre o objecto real e o objecto teórico. 
3.2.2. O objecto científico coino objecto teórico-coriceptual e abstraclo-formal 

4. A Lógica da Investigação empínca. 
4.1. A função de coinando da teoiia no processo de iiivestigação - algnns 

exemplos. 
4.2. Métodos e técnicas de investigação. A recollia de informação. 
4.3. A falsa neutralidade das téciiicas eriquanto processos sociais. 
4.4. O saciotialisino aplicado. 

5. As Ciências Sociais na Encruzilhada da Modernidade e da Pós-Modernidade 
- Paradigna Emergente ou Falsa questio? 

5.1. Tlioinas I<uhti e a estrutura das revol~çóes científicas. 
5.2. As caract.erísticas do paradigma da ciência moderna. 
5.3. Os sinais de crise do paradigma da ciência moderna: processo dialéctico ou a 

emergência de um novo paradigma? 
5.4. Novas relações eiitre ciência e senso comum - reflexões sobre o carácter 

duplamexite iiiterpretativo das ciências sociais. 
5.5. As ciências sociais como ciências da cultura e o probleina das repi.esetitaçóes 

sociais. 
6. O Funcionamento do Social. 

6.1. Forma de orgaiiizaçáo social. 
6.1.1. A interacção social e as manifestações de sociabilidade. Breve olhar 

crítico sobre o Interaccioiiismo Simbólico. 
6.1.2. A organização macro-social: fuiiçáo, estrutura e sistema. 
6.1.3. O "falso dilema" entre micro e macro-sociologia. 

6.2. A acção e os comportameiitos sociais. 
6.2.1. Futidamentos nomativos da acção social - o processo da socialização. 
6.2.2. Fundamentos si~nhólicos. 
6.2.3. Processos sociais do quotidiano. 

6.3. Formas e processos de mudança social. 
6.4. As iiistituiçóes fuiidameritais da sociedade contemporânea. 

6.4.1. As noms estnituras familiares. 
6.4.2.A escola: da reprodução à tnudança social. 
6.4.3. Os "mass media" e a globalizaçáo da cultura. 

EIELIOG FUNDAMENTAL: 
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ALMEIDA, Joáo Femeira de, e PINTO, José Madureira, A Investigação nas CiénuasSocjas, 
Lisboa, Ed. Presença, 1990. 

ALMEIDA, João Ferreira de (coord.), Introdução à Souo/ogia, Lisboa, Universidade Aberta, 
n." 66, 1995. 

BACHELZRD, Gaston, ONovo Espnio Cienuííco, Lisboa, Ed. 70, s/d. 
BARRETO, António (org.), A SituaçioSorialem Portugal 1960-1995, Lisboa, ICS, 1996. 
BENAlXNTE, Ana et al., Do ouoo lado da Escola, Lisboa, Ed. Teorema, 1992. 
BOURDIEU, Pierre et al., LeMeter~deSociologuue. 4a ed., Paris, iMouton, 1983. 

- Questions deSwioIogie, P a k ,  12s Éditions d e  Minuit, 1984. 
COSTA, António Fimino da, Smologza, Lisboa, Difusáo Cultural, 1992. 
CUIN, Charles-Hen~y, e GRESLE, François, Histó~ia </a Sociolog~a, Lisboa, Publ. Dom 

Quixote, 1995. 
GIDDENS, Anthony, Sociologia: unra Breve por.ém crftica irztroduçáo, Rio de Janeiro, 

Zahar, 1984. 
-As Consequérrcias da Modernidade, Oeiras, Celta Ed., 1992. 
- SocioIog, Cambridge, Potity Press, 1993. 

FERNANDES, António Teixeira, O Cor~heumento SocioIóógico, Porto, Brasília Ed., 1983. 
- Sociologia eS&io-Lógica, Porto, Brasília Editora, 1984. 
- O social em construçáo Porto, Figiieirinhas, 1983. 
- "A Sociologia e a Modernidade", in Soci'ologia, Revista da Faculdade de Letras da 

Univenidade do Porto, 1' Série, vol. 11, 1992. 
GURVITCH, Georges, Dialécfica eSocioIogia, Lisboa, Pub. Dom Quixote, 1971 
MÓNICA, Maria Filomena Esco/as e ClassesSSocis, Lisboa, Ed. Presença, sid. 
NUNES, Adérito Sedas, Sobre o Problema do Conhecimento Iras Ciências Sociais, Lisboa, 

ICS, sid. 
- Questões Prefiminares sobre as Ciéncias Souiis, Lisboa, Ed. Presença, 1987. 
- Hist6na dos Factos e das Douuil~as Sociais, Lisboa, Ed. Presença, 1983. 

QUNY, Raymond, e CXVPENHOUDT, Luc van, Manual de Irzvestigaçáo em Ciências 
Sociais, Lisboa, Gradiva, 1992. 

ROCHER, Guy, Sociologia Geml Lisboa, Ed. Presença, 1971. 
SANTOS, Boaventura de Sousa, Inuodução a uma Ciência Pós-Moderna, Porto, Ed. 

Afrontamento, 1989. 
- Um Discurso Sobre as Ciências Sm'íils, Porto, Ed. Afrontamento, 1991. 

SILVA, Augusto Santos, e PINTO, José Madureira, Metodologia das Ciências Sociais, Porto, 
Ed. Afrontamento, 1987. 

TOURAINE, Alain, Pela Sou%ggia, Lisboa, Publ. Dom Quixote, 1982. 
WORSLEY, Peter, Irzt1-oduçáo à Sociologia, Lisboa, Publ. Dom Qnixote, 1974. 
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rm~0~uS;fo A CULTURA C&SICA 
(Prof. Doutor Jorge Deserto) 

(Mestre Manuel Ramos) 
(Dm. Ana Mana Ferreira) 

(Carga hoiária - 2 horas semanais) 

I .  Os Poemas Homéricos. 
2. A obra de Hesiodo e o redimensionamento da cultura e da literatura 
3. Apolis. O nascimento da democracia. 
4. A poesia mélica. 
5. Religião e mito. 
6. O teatro clássico. 

BIBLIOGRAFIA: 

AMOURETTI, M. C. - RUZÉ, F., Le monde grec anoque. Des pllais crétois à Ia 
co~~quête romair~e, Paris, 1988. 

AUSTIN, M .  - VIDAL-NAQUET, P., Eco1101nia e Sociedade na Grécia Antiga, Lisboa, 
Ed. 70, 1986. 

BURKERT, Walter, Mito eMitolog;a, Lisboa, Ed. 70, 1991. 
- Religião Grega Iia Época Clássica e Arcaica, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 

1995. 
CAIKNS, D. L., Aidôs. The Psychology and Ethics o f  Honom. and S11ar11e in Ancient 

Greek Ljteralure, Oxford, Clarendon Press, 1993. 
DODDS, E. R., Os Gregos e o N-racional, Lisboa, Gradiva, 1988. 

- The Ancie11t Concept o f  Progress and Other Essays on Greek 12iterature and BelieL 
Oxford University Press, 1973. 

DURAND, M.,  História abreviada da Grécia Aut~p-a, Lisboa, Editorial Noticias, 1993. 
FEENEY, D. C., T/ie Godsin Epic, Oxford, Oxford Univeniiy Press, 1991 
FERREIRA, José Ribeiro, A De~noclacia na Grécia ,411up7, Coimbra, Livraria Mineiva, 

1990. 
- A  Grécia Antiga, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
- Helade e Helenos, Coimbra, INIC, 1993. 

FINLEY, M .  I .  Os Gregos antigos, Lisboa, Ediçóes 70, 1988. 
- O rnur~do de Ulisses, Lisboa, Presença, 1982. 

GRIM4L, Pierre. Dicio~~ário de hfitologia, Lisboa, Difel, 1992. 
IIAMMOND, N. G .  L. - SCULLARD, H.  H.,  Oxford Classical Dictiona~, Oxford 

Utri\.ersity Press, 1987. 
HAVELOCB E. A., A Mrrsa aprende a escrever, Lisboa, Gradiva, 1996. 
JAEGER, Werner, Paideia, Lisboa, Aster, 1979. 
KIRK, G. S., The Soilgs ofHomer, Cambridge Univerdty Press, 1962. 
KITTO, H. D. E., Os GI-egos, Coiinbra, Studium, 1970. 

- Fotm m d M e a r j ~ r ' ~ s  I J ~  Greek Dra~~la, London, Methuen, 1960. 
- A  Tragégia Grega, Coimbra, Sludium, 1972. 

LESIW, A., História da Literatura Grega, Lisboa, Fundação Calouste Giilbenkian, 1995. 
- A tragégia grega, São Paulo, Perspecti\>a, 1971 

MARROU, H .  I., História da Educação nah~tiguidade, S. Paiilo, Herder, 1966. 
MARTIN, R. P., The La~lprrage oiNeroes: Speecli and Performnces J>I h e  Ifiad, Ithaca 

(NY), Cornell University Press, 1989. 
híARTIN, T .  R., Breve história da Grécia clássica, Lisboa, Presença, 1998. 
MOSKALEW, W., Forn~ular Language and Poetic Desig~~ i11 the Ae~~eid ,  Leiden, E. J .  

Brill, 1982. 
MOSSÉ,  Claude, As I~~stitui'ões Gregas, Lisboa, Edições 70, 1985. 



Guio do Esludmre - Faculdade de Letras da U. P. 573 

- O cidadão na Grécia antiga, Lisboa, Edições 70, 1999. 
MOSSÉ, Claude - SCHhíAPP-GOURBEILLON, Annie, Síntese de História Grep, Porto, 

Asa, 1994. 
NILSSON, M. P., La Rehgj011 Populaire dansla Grèce Ar~tique, Paris, Plon, 1954. 
OLSON, S. D., Blood and Iron. Stories and 2:toqteIling in Homerk Odyssey, Leideii, E. 

J. Brill, 1995. 
PEREIRA, M. II. Rocha, Estudos de Hist6ria da Cultura Clássica. I volume: C~rlrura 

Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1998. 
- H6lade. Antologia da Cultura G ~ g a ,  Coimbra, Instituto de  Estudos Clássicos, 1998. 

POHLENZ, M., La tragediagreca, Brescia, La Scuola, 1961. 
PULQUÉRIO, M. O., Probfemdtica da Tragédia Sofocliana, Coimbra, INIC, 1987. 
REINHARDT, K., Eschyle, Eurfripe, Paris, Minuit, 1991. 

- Sophocle, Paris, Minuit, 1990. 
ROMILLY, J. Homère, Paris, PUF, 1994. 

- La Tragédie Grecqoe, Paris, PUF, 1973. 
- Précis de Littérature Grecque, Paris, PUF, 1991. 

RUTHERFORD, R. B., HORJ~G (Greere & Ro~ne, nau series in the Classics no P6), 
Oxford, OUP, 1996. 

SNELL, Bruno, A descoberta do espiLito, Lisboa, Ed. 70, 1992. 
WINNINGTON-INGRAM, R. P., Sophocles, Ar1 Interpretatior1, Cambridge University 

Press, 1980. 
- Studies i11 ~escl~y/us, Cambndge University Press, 1983. 
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I ~ ~ ~ R O D U @ O  A EGONOML4 
(Dra. Ester Gomes da Silva) 

(Carga horária - 2 Iioras semanais) 

1. Introdução. 
1.1. A Economia, ciência huinaria e social. 
1.2. O método da análise económica. 

2. Problemas básicos da organização económica. 
2.1. Os problemas de organizaçáo económica. 
2.2. Escassez e escolha, racionalidade e interdependência. 
2.3. As possibilidades de produção. 
2.4. As soluções: o mercado e o papel do Estado. 
2.5. O fuiicionamento do mercado: curvas da oferta e da procura. 
2.6. Agentes racionais: o consuinidor e o produtor. 

3. Problemas de  distribuição. 
3.1. Mercados de factores de produção. 
3.2. O desemprego de factores. 
3.3. A formação e distribuição do rendimento e &a riqueza. 
3.4. .i abordagem económica da pobreza: o dilema eficiência 1 equidade. 

4. A medida da actividade económica. 
4.1. Medição do produto, rendimento e despesa. 
4.2. O efeito da iiiflação: valores reais vsvalores iiominais. 
4.3. A medida das transacções internacionais. 

5. Caracterização da Economia Portuguesa. 
5.1. A evoliição económica desde 1960. 

5.1.1. O crescimento económico. 
5.1.2. A evolução da estnitura produtiva. 

r10s. 5.1.3. A inflação, o emprego e os sal5 
5.2. As relações económicas internacionais: a adesão 2 CE como opção 

estratégica de desenvolvimento. 

TEXTOS PRINCIPIS: 
SAMCELSON, Paul A. & NORDHAUS, William D., Eco~lo~Bja, McGraw-Hill, 14= ed., 

Lisboa, 1993. 
NEVES, João Liiís César, Incroduçáo 2 Economia, Editorial Verbo, Lisboa, 1992 

Texto de anoio aos Conceitos Macroeconómicos: 
BARRO, Robert J. e GRILLI, Vittorio, European Macroecono~nics, Macmillan London, 

1994. 

Texto de apoio nos Conceitos Microeconómicos: 
STIGLITZ, Joseph E., Eco~~omics, W. W. Norton, New York and London, 1993 

Textos de apoio 2 análise da economia portuguesa: 
LOPES, J. Silva, ii Econo~nia Portuguesa desde 1960, Lisboa, Gradiva, 1996. 
MATEUS, A,, Economia Portuguesa, Lisboa, Editorial Verbo, 1998. 
NEVES, J. César das, The Portuguese ECOIIOIIIJ,: a Piccure i11 Figures, Lisboa, 

Uiiiversidade Católica Editora, 1994. 
MOURA, I:. Pereira de, Por Onde Vai a Eco~iomia Portupesa?, Lisboa, Seara Nova, 

1973. 
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GONÇALVES, O. M. D. F., dguns elementos sobre opercu~so Jiist61ico da economia 
portuguesa, FEP, Investigação, n.O 48, 1994. 

PETRELLA, Ricardo, PortugaL Os pr6xi1nos 20 anos, VoL VIL Fundasão Calouste 
Gulbenkian, 1990. 

Outros Textos: 
MOURA, Francisco Pereira de, Liçóes de Economia Portuguesa, Livraria Alrnedina, 4a 

ed, Coímbra, 1978. 
ROSSETTI, Jose Paschoal, Introdução à Economia, Atlas, S. Paulo, 1982. 
SOUSA, A. de, Análise Económica, Universidade Nova d e  Lisboa, 3" ed., Lisboa, 1990. 
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LÍNGUA P O R T U G ~ S A  
(Dr. Luís Fardilha) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

I. Objectivos 
Pretende-se, com a disciplina de Línya Portuguesa levar o aluno a: 

1. Dominar melhor a diversidade dos discursos; 
2. Compreender em que situação de comunicação se inscreve uin texto e a que 

regras de escrita ele se conforma; 
3. Adqnirir uma competência de comunicação e de expressão oral e escrita, de 

modo a comportar-se eficazmente nas situações mais comentes; 
4. Adoptar condutas verbais variadas, remodeladas em permanência, em função 

do contexto discursivo de intervenção e da sua evolução. 

11. Conteúdosprogrdmáticos 
1. Unidade e diversidade da língua portuguesa. 

1.1. Noção de norma ou língua-padrarao; 
1.2. Variedades linguísticas: diafásicas, diastráticas e diatópicas. 

2. Disciplinas que estndam a língua. 
2.1. Fonética e fonologia; 
2.2. Ortografia; 
2.3. Morfologia; 
2.4. Sintaxe; 
2.5. Semântica 

3. Gramática do texto. 
3.1. Principias coiititutivos do texto: 

3.1.1. Mecanismos de coerência textual; 
3.1.2. índices de modalidade. 

3.2. Modos de organização do discurso. 
4. Tipos de texto. 

4.1. Textos pragmáticos: 
4.1.1. Textos de imprensa - a notícia, a publicidade, a entrevista o "fait 

divers", o artigo de opinião, o anúncio, o debate, otexto cintífico ... ; 
4.1.2. Textos de empresa - a carta, o relatório, a ordem de serviço, o 

contrato de trabalho, o curriculum virar.. . 
4.2. Textos literários. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Dicionários: 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holande, Novo Docionálio de Auré/io da Língua 

Portuguesa, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1990. 
FIGUEIREDO, Cândido, Dicionário da Uugua Portuguesa, Lisboa, Bertrarid, 1986. 
MACIiADO, José Pedro, Dicionário EtimoIógico da Língua Portug~resa, Lisboa, Livros 

Horizonte, 1977. 
MORAES SILVA, h tónio ,  Novo Diciollá~io Compacto de  Lii~gua Portuguesa, Lisboa, 

Confluência, 1961. 

2. Gramáticas: 
CINTRA, Luis Filipe Lindley; CUNHA, Celso, Nova Gramática do Português 

Co~~temporáneo, Lisboa, João Sá da Costa, 1985. 
COESTA, Pilar Vásquez; LUZ, Mana k M. da, Granlárica da Língua Portuguesa, Lisboa, 

Ed. 70, 1971. 
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h'L4TEUSe M. H.; e outros, Gramática da Líugua Portuguesa, Lisboa, Caminho, 1989 

3. Prontuários: 
BERGSTROM, Maçnus; REIS, Keves, Prontuário Ortográfico e Guia da Lii,gla 

Portuguesa, Lisboa, Ed. Notícias. 
D'SILVAS FILHO, Pro~ltuá~fo Universa/. Erros conrigidos de Portirguês, Lisboa, Texto 

Ed., 1997. 

4. outros: 
CARX'ALI-10, J. G. Herculano de, Teoria da Liuguageln. Natureza do hórneno 

Li~~gufitico e análise das Línguas. Coimbra, Atlântida Ed., 1973. 
LAPA, M. Rodrigiies, Estilfitica da ihgua Portuguesa, Coimbra, Coimbra Ed., 1977. 
MEDEIROS, Joáo Bosco, Técnicas de Redaçáo, S .  Paulo, Ed. Atlas, 1988. 
MELO. Gladstone Chaves de, Ensaio de Estlística da i.ií~gua Portuguesa, Albufeira, Ed. 

Poseidon, 1979. 
WEINRICH, Harald, Gnmmair Textue//e dil Erançais, Paris, Didier, 1989. 
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LITER4TLnLA ALEM- CONTEMP 
(Prof. Doutor Gonçalo Vilas-Boas) 
(Carga horáiia - 4 horas semanais) 

Neste programa serão estudadas obras de  autores dos quatro países de expressão 
alemã (actualmente três) de 1945 até aos nossos dias, tendo como tema dominante a relação 
da literatura coni a realidade liistónca e social. 

1. Introduçáo nietodológica. 
2. O pós-guerra: contos de Wolfgang Borcliert, U'olfdietricli Schnurre, Heinrich 

B011. 
3. Os anos cinquenta e sessenta: 

3.1. Heinncli Bo11: Nicht nur zur Weihnacfirszeir, Doktor Murkes 
Gesammeltes Schweigel~. 

3.2. Friedrich Dürrenmatt: DiePallne. 
3.3. Max Fnsch: Homo hbei: 
3.4. Contos de Ilse Aichinger, Ingeborg Bachinann, Clirista Wolf e Marie 

Luise Iiaschnitz. 
4. Dos anos setenta aos nossos dias: 

4.1. Peter Handke: Wunschloses Unglück.. 
4.2. Bernhard Sclilink: Der Vorleser. 
4.3. Contos de  autores dos países de  expressão alemã. 

5. Contos policiais de Fnedrich Glauser, Ulrich Knell~trolf, -ky, Conny Lens. 

TEXTOS: 
~OLL,Heinrich, Nichr nurzur Weihnachrszeit. Satiren, Munchen, dtv 350. 
D U R R E N ~ M A ~ ,  Friedrich, Die Panne, Zurich, Diogenes, Weine detebe 70002. 
FRISCH, Max, Homofiber. Ein Bencht, FrankfurtiM., Snhrkamp, st 334. 
HANDKE, Peter, WwischIo.~es UngIück, FrankfurtiM, Sulirkainp, st 146. 
KRAUSS, Hannes (Hrsg.), Vom Nullpunkt zur Wende, Essen, I<lartext. 
SCHLINK, Bernhard, Der Vorlese~; Züiicb, Diogenes, derebe 22953. 

BIBLIOG 
BEUTIN, Wolfgang et alii, Hist6na da Ijterarura Memá 2: do I-edisino 2 âcmalidade, 

Lisboa, Cosmos, 1994. 
D EMETZ, Peter, Fete Jahre, magere Jahre.. Deurschsprachige Literatur vor, I963 bis 

1985, Muncen, Piper, 1988. 
FDLLINGER, Raimuiid (Hrsg.), PeterHandke, FrankfurU'M, Suhrkanip, 1984. 
GUSER, Horst (Hrsg.), Deutsche Lireratur zrvischen 1945 und 1995, Bern, Shittgart, 

Wieii, Haupt (UTB), 1997. 
GROSSE, Wilhelm, Friedrich Düme~~matt, Stuttgart, Reclain, 1998. 
SCHMITZ, Waltei; Frischs "Ho~no hber: FrankfurtlM, Suhrkamp, 1983. 
VILAS-BOAS, Gonçalo (Coord.), O'terntura Memá Iií, Lisboa, Universidade Aberta, 

1998. 
VOGT, Jochen (Hrsg.), Der Krimnakon~an, Munclien, Fink (CTB), Z1998. 
VOGT, Jochen, Heinrich 5'014 Munchen, Beck, 1978. 
"Dossier I-Iugo Loetscher", in Quarto9I10 (1998), S.27-58. 
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LITErnTURA C 
(Mestre Isménia Sousa) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa será entregue oportunamente pela docente 
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LITErnTURA 
(Prof a Doutora Ana Paula Coutinho Mendes) 

(Mestre Alexandra Moreira da Silva) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Literatura do Pós-Guerra: do "engagement" à paixão das ideias íJean-Paul 
Sartre; Alhert Camus; Simone de Beauvoir; André Malraux). 

2. A poesia em busca d o  "verdadeiro lugar" - alguns percursos (René Char; 
Yves Bonnefoy; Lorand Gaspar). 

3. Do romance sob suspeita (sua articulaçáo com o teatro e o cinema) ao 
romance sem manifestos ( Nathalie Sarraute; Alain Robbe-Grillet; Claude 
Simon; J:M. G.  Le Clézio). 

4. A margem d o  Tempo, no seio da Cultura europeia - Marguerite Youi-cenar. 

Obras d e  leitura integral : 
SARTRE, Jean-Paul, Les Mains Safes, FolioIGallimard. 
SIMON, Claude, La Cl~evefure de Bérénice; Minuit. 
LE CLÉZIO, J.-M G., Désert, Gallimard. 
YOURCENAR, Marguerite, Mérnoires d'iíadnen, Foliol Gallimard 

BIBLIOGRAFIA: 

BANCQUART, Marie-Claire (dir.), Poésie de Larigue Frmçaise 1945-1960, Paris, PUF, 
1995. 

BANCQUART, Marie-Claire, La Poésie e11 France du surréaiisme à nos jours, Paris, 
Ellipses, 1996. 

BONNEFOY, Yves, L'ImpmbabIe er autres essais, Paris, Gallimard, Coll. Idées, 1983. 
COULET, Henti (dir.), Idées sur /e rornan - Textes critiques sur le roman français XII- 

Xxe Siècfe, Paris, Larousse, 1992. 
GAUDIN, Colette, Margumite Yourcenar à Ia Surice du Te~nps, Amsterdáo, Rodopi, 

1994. 
LEUWERS, Daniel, Introduction à Ia Poésie Moderne et Conremporair~e, Paris, Bordas, 

1990. 
LOUKTTE, Jeaii-François,Jean-PaufSartm Paris, Hachette Supérieur, 1993. 
MACÉ, Marie-Anue, Le Roman Français des Années 1970, Presses Uiii\zersitaires de 

Rennes, 1995. 
NADEAU, Maurice, Le Rornan Français Depuis Ia Guerre, Paris, Gallimard, 1970. 
PICON, Gaetan, Panorama de /a NouveIIe Lircéramre F~arzçaise, Paris, Gallimard, 1988. 
ROBBE-GRILLET, Alain, Pour un Nouvau Roman, Paris, Minuit, 1961. 
SARTRE, Jean-Paul, Quést-ce que Ia Littérature?, Paris, Gallimard, 1948. 
SARRAXJTE, Nathalie, L'Ere de1 Soupçon, Paris, Gallimard, 1956. 
TADIÉ, ~ean-Yves, Le Roman au XXe SiècIe. Paris, Pierre Belfond, 1990. 
ZIMA, Pierre V., L'Ind;ffére~~ce Romanesque Sartre, Moravia, Camus, Paris, Le 

Sycomore, 1982. 

Nota: No decurso das aulas, será fornecida informaçáo bibliográfica adicional. 
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" 
LITERATURA INGLESA C 

(Dr. Nuno Ribeiro) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

O programa de Literatura Inglesa Contemporânea concebido para o curso de 
Estudos Europeus centra a atenção no esnido do romance e da criago dramática do século 
XX. A escolha, que forçosamente não pode aspirar a consensos definitivos em domínio táo 
vasto e diversificado, destaca seis textos narrativos e três textos dramáticos de significativa 
expressão estética e literária. 

Deste modo, a ficção modernista estará representada por D. H. Larvrence e James 
Joyce, o imediato pós-guerra oferecerá o experimentalismo sugestivo «barroco» de Malcolm 
Lowq, dos fecundos anos sessenta serão intérpretes Doris Lessiiig e Jolin Fowles, com 
exemplos de inovaçáo formal e de estratégias narrativas interpeladoras da própria natureza 
e dos limites da criação romanesca, e finalmente o contribiito de Salmon Rushdie, com a 
presença do universo pós-colo~iial e as clivagens culturais decorrentes da experiência 
imperial e vivamente inscritas em memória recente. O drama, por sua vez, incluirá um texto 
fundador do teatro irlandês (de J. M. Syilge), uma referência central do teatro do século XX 
(de Samuel Beckett) e uma peça de um dos mais destacados crisdores da cena 
contemporânea (Harold Pinter). 

Eis, por conseguinte, os autores e seus textos: 

1. Romance. 
a. David I-Ierhert Lawrence (1885-1930), The Xainhorv, 1915. 
b. James Joyce (1882-1914), PortTait 0ftfleArtist as a Young Mal& 1916. 
c. Malcolm Lowry (1909-19573, U11der the Volcano, 1947. 
d.  Doris Lessing (1919 - ), The Golden Notebook, 1962. 
e. John Forvles - The Fre~~ch Lieufe~~ant's Woman, Paiitlier Books, 1969. 
E. Salmon Rushdie (1947- ), The Moor's Last Sjgh, 1995. 

2. Texto dramático. 
i. John Millington Synge (1871-1909), The Playboy o f  fhe Westem World, 

1907. 
b. Samuel Beckett (1906-1989), Waitingfor Godof, 1956. 
c. Harold Piiiter (1930- ), Homecomi~~g 1965. 

BIBLIOGRAFIA: 

De natureza rigorosamente introdutória, a bibliografia inclui apenas alguns títulos de 
incidencia compreensiva; a eles se juntarão, no decurso das aulas, outras referências mais 
circunstanciadas: 

BOOTH, Wayne C., The Rhetoric of  Ficfion, Chicago 8e Loiidon, The Uiiiversity of 
Cliicago Press, second edition, 1992. 

BRADBURY, Malcolm & McFARIANE, James (eds.), Modernis~n 1890-1930, 
Harmondsworth, Penguin Books, Pelican Guides to English Literature, 1976. 

FORD, Boris (ed.) - The PresenC London, Penguin Books, The New Pelican Guide to 
English Literature 8, 1983. 

INNES, Christoplier, Moder11 Bnntish Dranr 1890-1990, Cambridge, Cambridge 
Uiiiversity Press, 1992. 

LOOMBA, Ania, Coloniali~m/PosfcoIo~~ialism, London and New York, Routledge, The 
New Critica1 Idiom, 1998. 

MAXWELL, D. E. S., A Critical Histoq o f  Modern Irish Drama 1891-1980, Cambridge, 
Cambridge University Press, 1984. 



SCHOLLES, Robert, KELLOGG, Robert, The Nature o f  Namative, London, Oxford, 
New York, Oxford University Press, 1966. 

Sn'AN, J. L., The Dramark Experiente - A  GujdP ro fie readjng ofplays, Cambridge, 
New York, Cambridge University Press, 1965. 

STEVENS, Randall, The British Nove1 sjnce the Thkties - Na Introductio11, London, B. 
T. Batsford Ltd, 1986. 



Guia do Esmdonfe - Factilde.de de Letras do U. P. 583 

IlTEMTUM PORTUGmSA 
(ProEa Doutora Maria de Fátima Marinho) 

( P r ~ f . ~  Doutora Maria João Reynaud) 
(Prof." Doutora Rosa Maria Martelo) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

O presente programa pretende pôr em evidência as linhas principais da evoluçáo da 
Literatura Portuguesa Contemporânea na segunda metade do século XX, embora sem 
ignorar o papel fundador desempenhado pelas poéticas simbolista e modernista para o 
desenvolvimento dos modelos de escrita considerados. 

Parte-se de uma reflexão genérica, na qual os conceitos de Modernidade e Pós- 
modernidade serão esclarecidos quer na sua acepção filosófica quer na acepção estética, 
visando o estabelecimento dos principais traços definidores da evolução da poesia e da 
ficção portuguesas dos últimos cinquenta anos. 

Preâmbulo 
Dilucidaçáo dos conceitos de Modernidade e Pós-modernidade: contrihuiçóes no 

campo da filosofia e da estética - convergências e divergências. 

1. Poesia e diversidade 
1.1. Dos anos 40 à pluralidade poética da década de 50: 

- a poesia como exercício de libertação e como exercício de liberdade 
(neo-realismo, surrealismo e poetas "transgeracionais"); 

- Carlos de Oliveira (1' fase); 
- Alexandre O'Neill; 
- António Ramos Rosa. 

1.2. Um novo oular sobre a linguagem: os anos 60: 
- a exuberância discursiva : Herberto Helder; 
- contenção e rai-efacção do discurso: Carlos de Oliveira (Za fase). 

1.3. Novas formas de subjectivisrno e circunstancialidade nos anos 70: 
- de Ruy Belo a Joaquim Manuel Magalhães. 

2. O questionamento das noçóes de  facto e de ficçáo no romance 
contemporâneo 
2.1. O desvio da focalizaçáo tradicional: 

-José Saramago - O Memorid do Convento. 
2.2. Para um novo romance social? 

- Lídia Jorge - O Jardim Sem Limjtes. 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

Nota: A bibliografia específica relativa aos autores estudados será fornecida no início 
de cada unidade programática. 

FOIiKEMA, Douve W., Hisróna Liferana, iMocie~nismo e Pós-Modem~smo, Lisboa, Vega, 
sld. 

HUTCHEON, Linda, A Poetics ofPosrmodernism - Hisro'y, Theory, Ficti011, New York 
and London, Routledge, 1988. 

LYOTARD, Jean-François, La Co~~dition Posr~noderne, Paris, Minuit, 1979. 
McHALE, Brian, Postmodernist Fiction, London, Routledge, 1991. 
RORTY, Richard, L'Espoir au Lieu du Savoir, Paris, Albin Michel, 1995. 
VATTIMO, Gianni, O Fim da Modernidade. Nihil/ismo e Hern~enéutica na C u l m  Pós- 

moderna, Lisboa, Presença, 1987. 
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1. 
A--, Fernando Pinto do, O Mosaico Fluido, Modernfdade e Pós-modernidade na 

poesia portuguesa mais recente, Lisboa, Assírio & Alvim, 1991 
BELCHIOR, Maria de Lourdes, Os Hon~ens e os Livros - SécirIos XIX e XX, Lisboa, 

Editorial Verbo, 1980. 
BELO, Ruy, Obra Completa de, Vol. 3, Lisboa, Editorial presença, 1984. 
CASTRO, E. M. de Me10 e, As Enguadas na Poesia Portuguesa do SPculo Xi, Lisboa, Bibl. 

Breve, 1985. 
COELHO, Eduardo Prado, A ,%lavra sobre a ,%lav~a, Porto, Portucalense Editora, 1972. 

- A Leoa LitoraI, Lisboa, Moraes Editores, 1979. 
- A Mecânica dos Fluidos, Lisboa, INCM, 1967. 
- A Noite do Mundo, Lisboa, INCM, 1988. 
- O Cálculo das Sombras, Porto, Edições Asa, 1997 

CRUZ, Gastão, A Poesia Portuguesa Hoje, Lisboa, Plátano Editora, 1973. 
DIOGO, Américo Lindeza, Modernismos, Pós-~nodernis~nos, Anaavnismos, Lisboa, 

Cosmos, 1993. 
FERREIRA, David-Mouiao, Hosptal das Letras (Za ed.), Lisboa, Imprensa Nacional-Casa 

da Moeda, s/d. 
- Tópicos Reciperadm, Sobre a Crítica e outros Ensaios, Lisboa, Caminho, 1992. 

GUIMARAIIS, Fernando, A Poesia Contempoh~ea Poruguesa e o FiB2 da Modernidade, 
Lisboa, Caminho, 1989. 

- Os Plvblemas da Modernidade, Lisboa, Editorial Presença, 1994. 
- Linguagem e IdeoIogia (2" ed. revista e aumentada), Porto, Lello Editores, 1996. 

LOPES, Oscar e SARANA, Antõnio José, Histó~ia da Lite~nrura Portuguesa, Porto, Porto 
Editora, 16" ed., 1992. 

LOPES, Óscar, Entre RaIIzo e Nernésio, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2 vols., 
1987. 

LOURENÇO, Eduardo, Sel~tido e Fonna da Poesia Neo-Realsta, Lisboa, Editora Ulisseia, 
1968. 

M A G A L F I ~ ,  Joaquim Manuel, &"sfdcio ao 1" voluinen, in Obra Poêtica de Ruy Belo, Vol. 
1, Lisboa, Editorial Presença, 1984, pp. 217-236; ePosfácio ao 2" volume,>, in Obra 
PoPucade Ruy Belo, Vol. 2, Lisboa, Editorial Presença, 1989, pp. 329-342. 

MARINHO, Maria de Fátima, OSur~a/ismo em Poruga4 Lisboa, INCM, 1987. 
- A Poesia Portuguesa nas Meados do S&Io XX - Rupturas e continuidades, Lislma, 

Caminho, 1989. 
MARTINHO, Fernando, Tendências Dom~nantes da Poesia Portuguesa da Década de 50, 

Lisboa, Edições Colibri, 1996. 
NAVA, Luis Miguel, Antologia de Poesia Iblruguesa 1960-l990,"Introdução", Lisboa e 

Leuven, Caminho e Leuvense Schrijversaktie, 1991. 
PIMENTA, Alberto, O Sil&~cio dos Poetas, Lisboa, A Regra do Jogo, 1978. 
PIRES, Daniel, Diuioriá~?~ d a  Revistas Literán.as Portuguesas do S é d o  XX, Lisboa, 

Contexto, 1986. 
REIS, Carlos, Tmos Teóricos do Neo-Realis~no Português, Lisboa, Seara Nova, 1981. 
ROCHA, Clara, Revistas Literárias do SPculo XX eln Porruga/, Lisboa, INCM, 1985. 

- -Prefácion a Alexandre O'Neill, Iberfa Complem 1951-1981, Lisboa, INCM, 1982. 
ROSA, António Ramos, Poesia, f ibe~dadelk ,  Lisboa, Morais Ed., 1962. 

- Incisões ObiIquas - Estudos  sob^ Fbesia Fbmguesa Contempor$nea, Lisboa, Camiiiho, 
1985. 

SENA, Jorge de, Estudos deLite~atura Portupesa - I ,  Lisboa, Edições 70, 1981. 
- Estudos de Litemura Portuguesa - III, Lisboa, Edições 70, 1981. 

TORRES, Alexandre Pinheiro, O Neo-Reaiismo Literário Portugu&s, Lisboa, Moraes, 1977. 
- OMovimento Neo-Reaha em Brtugal~ja sua fii~neira Fase, Lisboa, ICE 1977. 
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2.  
BARBÉRIS, Pierre, Prdude à I'Utopie, Paris, PUF - Écriture. 1991. 
BUESCU, Helena, f<Travelling Througb Spacetime in the 20th Century Noveln, i11 

Yearbook ofComparative a ~ d  GeneralLiterature 41, Bloomirigton, 1993. 
CHlU, Hanping, Nonfctioi~ Arovel, Hisiorical Novel, and the Crisis o f  the Novei, 

U.M.I., University of Minnesota, dact., 1991. 
FERNANDES, Ceres Costa, O Nanador PIud na Obra de José Saranago, SSo Luís, 

Maranháo, Universidade Federal do Maranhão, 1990. 
FLEISHMAN, Avrom, The Englilli Historical Novel - Walter Scott to Wrginia Woolf; 

Baltimore and London, The Johns Hopkins Press, 1971. 
FOLEY, Barbara, Telling tbe Euth - The Theoiy and Pracrire ofDocumentaty Fiction, 

Ithaca and London, Cornell University Press, 1986. 
HAMILTON, Paul, Hisroricism, London and New York, Routledge, 1996. 
IWFMAN , Helena Irena, Ficção Hist6rica Portuguesa do Pós-Revolução, U. M. I., 

University of Wisconsin-Madison, dact., 1991. 
KUESTER, Martin, Fmming T~uths  - Paodic Structures in Conte~npom~y Engfish- 

Canadian Histo~ical Noveh, Toronto, London, Buffalo, University of Toronto Press, 
1992. 

L U I M S ,  Georges, Le Roma11 Historiqr~e, Paris, Petite Bihliothèque Payot, 1965. 
MENTON, Seymour, La Nueva Novela Histórica de Ia América Latina, 1S79-1992 

Mexico, Fondo de Cultura Económica, 1993. 
MOLINO, Jeati, <,Qu'est-ce que le Roman Historique>,, in Revue d'lfi~toire Littéraire de 

Ia France, n02-3, Março-Jurilio de  1975. 
OMMUNDSEN, Wenche, Metafictions ?, Melbourne, Melbourne University Press, 1995. 
RICOEUR, Paul, Temps et Recit, Paris, Seuil, 1983. 
ROMANOS, Christos S., Poetics o fa  Fictio~~al Histo.ian, N a ,  York, Berne, Frankfurt am 

Main, Peter Lang, 1985. 
SEIXO, Maria Alzira, O i?ssencidsobre JoséSararnago, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da 

Moeda, 1987. 
VANOOSTHUYSE, Micbel, Le Ro~nai~ Historique - Mann, BI-ecbr, Dobbn, Paris, PUF, 

Perspectives Germaniques, 1996. 
VIGNY, Alfred de, ~~Réflexions sur Ia Vérité dans i'Art>>, in Cinq-Mars, Paris, Le Livre de 

Poche, 1970 (laed., 1827). 
WESSELING, Elisabeth, Writii~g Histoiy as a Prophec - Post~nodernist fi~lliovations of  

the Historical Nove/, AmsterdamiPhiladelphia, John Benjainins Publishing 
Company, 1991. 

WHITE, Hayden, T l ~ e  Content of  tbe Form - Namtive Discourse and Historical 
Representation, Baltiinore and London, The Johns Hopkins University Press, 1987. 
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O R G A N B ~  DO ESPAÇO EUROPEU 
(ProE" Doutora Rosa Fernanda Moreira da Silva) 

(Mestre Mana Helena Mesquita Pina) 
(Carga horária - 4 horas semanais) 

AULAS TEÓRICAS 
(Prof.= Doutora Rosa Fernanda Moreira da Silva) 

lP  Parte - A União Europeia 
1. As grandes regiões naturais. 
2. As grandes regiões económicas. 
3. Os sistemas urbanos da Europa Ocidental. 
4. As mutações do sistema produtivo. 
5. A Europa - 2" potência agrícola mundial. 

2' Parte - Um dos três vértices do trianylo (EuropallSstados UniùosIJapio) 
1. Enquadramento. 
2. A Europa Ocidental face à mundializaçáo. 

AULAS PRÁTICAS 
(Mestre Maria Helena Mesquita Pina) 

1. A grande diversidade territoria1 portuguesa e a informação estatística: 
a) Alguns aspectos da evolução demográfica recente; 
b) Espaços agririos: a grande multiplicidade. 

BIBLIOGRAFIA DE BASE: 

Aulas Teóricas 
RAOUX, Alain e TERRENOIRE, Alain, A Europa e Massoicht, Biblioteca de Economia, 

Pub. Dom Quixote, 1993. 
DÉZERT, B., L'Europe. G.4ograpl1ie />istorique, sociopolitique et économique, Nathan 

Université, Bmxelas, 1998. 
MEYER, Heino Von, hnbiente e Agricultura na Europa, in: Jardim Coniirm Europeu, 

Quetzal EditoresiFLAD, 1994. 
VARELA, J. A. Santos, A Política Agrfcola e a sua apiicaçáo à agricultura Portuguesa, 

Pub. Dom Quixote, Biblioteca d e  Economia, Pub. Dom Quixote, 1991. 

Aulas Práticas 

Nota: Bibliografia específica será oportunamente fornecida pela docente no decorrer 
do ano lectivo. 
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~ O S O H C O  EUROPEU 
(Prof. Doutor Luis de Araújo) 

(Carga horária - 4 horas semanais) 

1. Reflexão em torno da Filosofia e da sua situação e justificação no mundo 
contemporâneo. 

2. A ideia de Europa na História. Análise da persorialidade e identidade cultural 
da Europa. Em torno da definição de uma civilização europeia. 

3. Traços essenciais das principais correntes da Filosofia na Europa do séc. XX. 
4. Temas actuais do pensamento filosófico europeu. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARAUJO, Luís de, Sentido Exisfencja/ da filosofia, Porto, Edit. RES, 1992. 
- A  dtica como PeusarFundan~enra/, Lisboa, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1992. 

DIEZ DEL CORRAL, EIRapro de Europa, Madrid, Edit. Revista de Occidente, 1962. 
KLIBANSKY, Raymond e PMRS, David (Coords.), La Philosophie en Europe, Paris, 

GallimardIUNESCO, col. Folio, Essais, 1993. 
MORIN, Edgar, Pensar a Europa, Lisboa, Publs. Europa-América, 1988. 
ROUGEMONT, Denis de, Wngc-huit siècles d'Europe. La consciente européenne à 

cravers les textes. D'Hésiode à oosjours, Paris, Payot, 1961. 
DELMAS, Claude, La Civilisation Européenne, Paris, P.U.F., col. Que sais-je?, 1980. 
LOURENÇO, Eduardo, N6s e a Europa ou as duas razões, Lisboa, Impreiisa Casa 

Nacional da Moeda, 1988. 
ORTEGAY GASSET, José, Meditau3n de Europa, Madnd, Edit. Revista de Occidente, 

1974. 
RUSS, Jacqueline, La marche desidées contemporaines, Paris, Armaird Colin, 1994 
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P ~ C ~ P I Q S  GERAIS DO DIIZEITO 
(Mestre Abel Laureano) 

(Carga horária - 2 horas semanais) 

OBJECTIVOS PEDAG~GICO-DIDÁCTICOS 
- Conduzir, em primeiro lugar, a que os alunos tenham uma visáo panorâmica do Direito, 

de modo a compreeiiderem as grandes linhas do fenómeno jurídico. 
- Transmitir os elementos essenciais do Direito, enquanto núcleo hindamental estniturante 

da principal sociedade humana, a sociedade política, tendo em atenção as grandes 
sociedades políticas existentes. 

- Dotar os alunos das ideias básicas que Ihes permitam uma abordagem das legislações, de 
modo a poderem aperceber-se dos quadros legais eventualmente condicionantes das suas 
análises e acções. 

AVALIAÇÁO 
I. Avaliação periódica, nos termos das "Normas de Avaliação da Faculdade de Letras 

do Porto". 
2. Admite-se a possibilidade da feitura, por cada aluno, e a título facultativo, de um 

trabalho sob a fonna de exposição em aula (com a duração de cerca de 10-15 minutos, e 
baseada em texto de reflexão escrito, por esse aluno, sobre um tema do programa), seguida 
de debate de idêntica duração. 

3. A sucessão desses trabalhos pautar-se-á por uma calendarização, a estabelecer no 
início do ano lectiiro, destinada a viabilizar a apresentação de exposições por todos os alunos 
que o desejem e a garantir um ritnio equilibrado da leccionação. A calendarização será 
ainda subordinada, em especial, à garantia da salvaguarda sistemática da destinação, à 
leccionação teórica nornial do programa, de pelo menos metade do tempo de qualquer 
aula. 

4. O trabalho substituirá, para todos os efeitos, o teste escrito de avaliação periódica 
do semestre lectivo no qual tenha lugar a sua apresentação. 

Programa: 

Introduçio 

I. do fenómeno "Direito". 
1. Dos traços essenciais do Direito. 

1.1. O Direito como conjunto de normas. 
1.2. O Direito como Ciência. 
1.3. As finalidades do Direito. 
1.4. A análise "micro" (o direito subjectivo) 

2. Do "Direitovivido". 
2.1. O pliiralisino jurídico. 
2.2. Os fenómenos infra-jurídicos. 
2.3. A aculturação jurídica. 

11. Das sociedades políticas e respectivos Direitos. 
1. Do Estado e seu Direito. 

1.1. Da Comunidade Estadual. 
1.2. Do Direito Estadual: o paradigma do Direito 

2. Da Sociedade Internacional e seu Direito. 
2.1. Da Sociedade Internacional 
2.2. Do Direito da Sociedade Internacional. 

3. Da União Europeia e seu Direito. 
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3.1. Da União Europeia. 
3.2. Do Direito da União Europeia 

BIBLIOGRAFIA: 

A) Sobre o Direito em geral: 
AURAL, Diogo Freitas do, Sumários de Illrrodução ao Dil-eito, Lisboa, 1997. 
ASCENSÃO, José de  Oliveira, O Direiro: Introdução e Teoria Geral (Uma Perspectiva 

Lilso-Brasileira}, 10' ed., Coimbra, 1997. 
BRITO, António José de, Introdução à FiJosofíu do Direiro, Porto, s.d.. 
CARBONNIER, Jean, Sociologiejuridique, Paris, 1994. 
CHOIIÁO, Mário Bigotte, Inrroduçáo ao Direito, Vol. I ,  O Co~lceito de Direito, 

Coimbra, 1998. 
- Temas I;uBdamer>rais de Direito, reiinpressão, Coimbra, 1991. 

CUNHA, Paulo Ferreira da, Introdução à Teoria do Direito, Porto, s.d.. 
- Lições PreIiminares de Filosofia do Direito: Filosofia, Direito, FFosoiía do Direito, 

Coiinbra, 1998. 
- Principias de Direito: Introdução à Filosofia e Merodologia Juridicas, Porto, s.d.. 

EIRÓ, Pedro, Noções Ií/ellenrares de Direito, Lisboa - São Paulo, 1997. 
HERVADA, Javier, e CUNHA, Paulo Ferreira da, Direito: Guia U~~iversirário, Porto, s.d. 
JUSTO, A. Santos, fi~trodução ao Esrudo do Direito, Porto, 1996. 
LATORRE, Angel, Ilirrodução ao Direiro, trad. port., 3.1 reimpressão, Coimbra, 1997. 
M A C W O ,  J. Baptista, Introdução ao Direito e ao Discurso Legitimador; 10' 

reimpressáo, Coimbra, 1997. 
MARQUES, José Dias, Inrroduçáo ao Esrudo do Di~rito, Za ed., Lisboa, 1994. 
MENDES, João de Castro, htroduçáo ao Estudo do Direiro, Lisboa, 1994. 

- Teoria Geraldo Direiro Civi4 Vol. I, reimpressão, Lisboa, 1997. 
- Teoria Geral do Direito Civil, Vol. 11, reimpressáo, Lisboa, 1997. 

OTERO, Paulo, Liçóes de I~~trodução ao Estudo do Direito, Vol. I ,  Tomo I, Lisboa, 
1998. 

PROENÇA, Jose João Gonçalves de, Introdução ao Estudo do Direito, Lisboa, 1995. 
REALE, Miguel, Lições Preliminares deDireim, 10r ed., Coimbra, 1982. 
ROULAND, Norbert, 12~rI~ropologiejuridique, 2" ed., Paris, 1995. 
SOUSA, Marcelo Rebelo de, e GALVÃO, Sofia, Introdução ao Estudo do Direiro, 448 ed., 

Meni Martins, 1998. 
TELLES, Inocência Galvão, fi~trodução ao Esrudo do Direito, Vol. I, reimpressão, 9" ed., 

Lisboa, 1997. 
- iilrroduçáo ao Estudo do Direito, Vol. 11, reimpressáo, X1 ed., Lisboa, 1996. 

VANDERLINDEN, Jacques, A~rIiropoIogiejuridique, Paris, 1996. 

B) Sobre a Sociedade Internacional e seu Direito: 
AICEHURST, Michael, Introdução ao Direiro Internaciona4 trad. port., Coimbra, 1985. 
BAPTISTA, Eduardo Correia, Direito Inrernacional Público: Co~iceirc e FoIires, Vol. I ,  

Lisboa, 1998. 
BROWNLIE, Ian, Pnnopos de Direito IuternacionalPúblico, trad. port., Lisboa, 1997. 
CUNHA, Joaquim da Silva, Direito Inrernacioi~al Púb/ico (A Sociedade Internacional: 

Composição, Orga~iização e Dominio), 4' ed., Lisboa, 1993. 
- Direito InternacionalPúblico: fi~troduçáo e Fontes, 5a ed., Coimbra, 1993. 
- Direito Inrerrracional Público: Relações Internacionais (Aspectos Fundamenrais do 

seu Regime juridico), Lisboa, 1990. 
MARTINS, Manuel Gonçalves, Relações Internacionais (Polfuca Inrerllacional), Sintra, 

1995. 
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MONCADA, Aiitónio Cabra1 de, Cumo de Direito Inten~aciona/ Público, Vol. I, 
reimpressáo, Coimbra, 1998. 

MOREIRA, Adnano, Teoria das Relações Internacionais, 2" ed., Coimbra, 1997. 
PEREIRA, André Gonsalves, e QUADROS, Fausto de, icfanual de Direito Internacional 

Público, 3' ed., reimpressáo, Coimbra, 1997. 
SOARES, Aibino de  Azevedo, Lições de Direito Alternaciozlal Público, ed., 

reimpressáo, Coimbra, 1996. 
TOUSCOZ, Jean, Diieito Inrernacio~za/, trad. port., Mem Martins, 1994. 

C) Sobre a Uniáo Europeia e seu Direito: 
CAMPOS, João Mota de, Direito Comunitário, I Vol., O D~I-eito Instifucional, 8' ed., 

Lisboa, 1997. 
- Direito Comunitario, 11 Vol., O Orde~~amento Jurídico Comunitário, 5" ed., Lisboa, 

1997. 
-Direito GomunitJno, 111 Vol., O OrdenamentoEco~~ómico, Za ed., Lishoa, 1997. 
- Direito Comuziitário, N Vol., Lishoa, 1994. 

CAMPOS, João Mota de, e PEREIRA, António Pinto, T'atado de Amsterdáo, Lisboa, 
1998. 

CEREXHE, Étienne, O Direito Eumpeu, trad. port., Vol. I, ils Institui~ões, Lisboa, 1985. 
- O Direito Europeu, ttad. port., Vol. 11, A Livre Cfrcuiaçáo das Pessoas e das 

Empresas, Lisboa, 1986. 
DRUESNE, Gérard, Droit et Politiques de Ia Conlmunauté et de ?Uni011 europeennes, 

Sa ed., Paris, 1998. 
EL-AGRAA, Aii M..... ., The European Union: tiisto'y, Instifutiozls, EConomics and 

Policies, 5* ed., Londres - Nova Iorqne - Toronto - Sydney - Tóquio - Singapura - 
Madrid - México - Munique - Paris, 1998. 

LAUREANO, Abel, Dicioliário de Jurispnrdência Comunitária Fu~~damental, Porto, 
1994. 

- Regime Jurídico Fundamental da União Europeia Anotado (liatado Institutivo da 
Coinunidade Europeia Anotado e Tratado da União Europeia), Lisboa, 1997. 

LOPES, J. J. Aimeida, Tratados Europeus Explicados, Lisboa, 1999. 
W I N S ,  Ana Mana Guerra, Introdução ao Estudo do Direito Comunitdno (Sumários 

Desenvoividos), Lisboa, 1995. 
MOUSSIS, Nicolas, As PolIticas da Comiddade Eco~~ómica Europeia, trad. port., 

Coimbra, 1983. 
OLMI, Giancarlo, et al., T h t a  Anos de Direito Comu~zitário, Luxemburgo, 1984. 
PIRES, Francisco Lucas, Amsterdào: Do Mercado à Sociedade Europeia?, Cascais, 1998. 

- Introduçào ao Direito Consrjrucional Europeu (Seu Sentido, Problemas e Dmires), 
Coimbra, 1997. 

- Portugal e o Futuro da Uniáo Europeia: Sobre a Revisão dos Tratados em 1996, 
Lisboa, 1995. 

WYATT, Derrick, e DASHWOOD, Aian, European Commu~lily Laiv, 3" ed., reimpressáo, 
Londres, 1994. 







1" ANO 

.-bte da Pré-História (Io Sem.) 
Arte do Oriente Anrigo (Io Sem.) 
Arte Grega (Io Sem.) 
Cultura Clássica I ( I0  Sem.) 
História da Grécia Antiga (1°  Seni.) 
Iritrodução à FIistória da Arte (I0 Sein.) 
Arte Romana (2O Sern.) 
Cultura Clássica I1 (2" Sern.) 
História de Roina (2" Sem.) 
Introduçáo à História da Arte 11 (Zo Sem.) 

História Urbana 1 ( I 0  Sem.) 
Iiiformática I ( Io  Sein.) 
Preservação dos Materiais I ( Io  Sem.) 
Registo t\rquiiectónico I (1" Sem.) 
História do Mobiliário (1" Sem.) 
Artes Decorativas (ZO Sem.) 
Genealogia e Heráldica ( Z O  Sein.) 
Iiistória das Religiões (2" Sem.) 
História Urbaiia I1 ( 2 O  Sern.) 
Iriformática I1 (2' Sem.) 
Presenraçáo dos Materiais I1 (ZO Sein.) 
Registo Arquitectónico I1 (ZO Sem.) 
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ARTE GREGA 
(Mestre Celso Francisco dos Santos) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. Grécia: a Terra, os Homens, os Deuses e os heróis. 
2. A Arte e a Civilização creto-micénicas. 

2.1. AArte Minóica. 
2.1.1. Urbanismo e arquitectura: o palácio e a casa. 
2.1.2. A pintura mural e a cerâmica. 
2.1.3. A escultura. 

2.2. A Arte Micénica. 
2.2.1. A arquitectura: a cidadela e o túmulo. 
2.2.2. A pintura. 
2.2.3. A escultura e o relevo monumental. 

2.3. A Síntese creto-micénica: tradição e inovação nas formas na Segunda 
metade do segundo milénio a.C.. 

3. A Arte e a Civilização Gregas. 
3.1. A paisagem e a arquitectura - diversidade do espaço e formulação das 

ordens; as formas dóricas e jónicas. 
3.2. Os edifícios e as tipologias arquitectónicas. 

3.2.1. A arquitectura religiosa - génese e evolução; o templo e o santuário. 
3.2.2. A arquitectura civil e a arquitectura doniéstica. 

3.3. O urbanismo e o significado do "plano hipodâmico". 
4. A Esculhlra e o Relevo. 

4.1. Os temas: as fontes e a sua renovaçáo. 
4.2. As técnicas: tnarmoristas e bronzistas. A técnica criselefautina. 
4.3. O Período .+caico: a estatuária monumental e a decoração do templo; 

estilos e centros artísticos. 
4.4. O Período de Transição e o estilo severo. 
4.5. O "Século de Péricles": o monumento clássico; As obras e os arhstas. O 

cânone. 
4.6. O Naturalismo do século I V  a.C.. 
4.7. A escuimra do Período Helenístico; as correntes artísticas e o virtuosismo 

técnico. 
5. A Pintura. 

5.1. Temas e técnicas da pintura sobre cerâmica. 
5.2. 0 s  estilos e os artistas. 

6. A Koiné artística helénica e o seu impacto na Roma Republicana. 
6.1. A importação de obras, artistas e o niercado de cópias. 

7. "Significados" do  classicismo helénico. 

BIBLIOGRAFIA: 

Atlas d'kchitecture Mondiale, 1.O vol., Stock, Paris, 1978. 
BARRON, John, Na Inrroduction to Greek Sculpture, Athlone, London, 1981. 
BONNARD, André, A Civilizaçáo Grega, Estídios Cor, Lisboa, 1972. 
DEVAMBEZ, Pierre, Greèce, Histoire Mondiale de Ia Sculptiire, Hachette Réalitès, Paris, 

1978. 
- La Pelnture Greegue, I?d. Du Pont-Royal, Paris, 1962. 

HAMILTON, Edith, A Mitologia, Publicações Dom Quixote, Lisboa, 1979. 
MARTIN, Roland, Monde Grec, Architecture Universelle, OEce du Livre, Fribourg, 

1964. 
KRAUS, T., Rorne, Histoire Mondiale de Ia Scutture, Hachette Réalitès, Paris, 1980. 
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NORBERGSCHULTZ, Christian, La Signification dans /$rchitecture occidentale, 
P ie i~e  Mardaga Ed., Bruxelles, 1977. 

PEREIRA, Maria Helena da Rocha, &dos da Hisr6na da Cultuia Classjca, I vol. 
CuIru~a Grega, E.C.G. , Lisboa, 1970. 

SCHEFOLD, K., A GI-écia Cldssica, Verbo, Lisboa. 1989. 
VERNANT, Jeaii-Pierre, O Homern Grego, Editorial Presença, Lisboa, 1994. 
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ARTEDO OILTENTEANTIGO 
(Mestre Manuel Joaquim Moreira da Rocha) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

I. Arte Egípcia. 
1. Enquadramento geográfico e histórico. 

1.1. O Sagrado e os deuses: A ordem e o caos. 
2. Arquitectura: interpretação fonnal e simbólica. 

2.1. Propostas espaciais da arquitectura funerária 
2.2. Tipologias. 
2.3. Propostas espaciais da arquitectura religiosa. 

2.3.i. ~ipologias. 
2.4. Estabilidade. durabilidade e eternidade: o conveiicionalismo 

3. Escultura e Relevo. 
3.1. Forma e conteúdo. 

4. Pintura. 
4.1. Técnicas pictóricas. 
4.2. Temas e composiçáo. 

5. Estabilidade, durabilidade e eternidade. 
5.1. O convencionalismo. 
5.2. Noção de arte. 

11. Arte na Mesopotâmia. 
1. Enquadramento geográfico, histórico e religioso. 
2. Arquitectura e urbanismo. 

2.1. Técnicas constmtivas. 
2.2. O templo. 
2.3. O palácio. 
2.4. A organização do espaço urbano. 

3. Escultura. 
3.1. Conteúdo, forinas e funçóes. 
3.2. O relevo monumental. 

BIBLIOGRAFIA: 

No tratamento de cada tema será aconselhada !?ibliografin específica. 
DESROCFIES-NOBLECOURT, Christiane, L'Art Egyptien, Paris, Presses Universitaires 

de France, 1962. 
DONADONI, Sergio, Arte delEgiptoAntipq in "História Universal de1 Arte", Madrid, 

Ed. Everest, 1988. 
JANSON, H. W., História da Arte, Lisboa, Fundaçáo Calouste Gulbenkian, 1977 
Les Pfiaraons, Dir. Tean Leclant, Col. L'Univers des Forinmes, 3 vols., Paris, Gallimard, - 

1979. 
PIJOAN, J., História da Arte, vol. 1, Lisboa, Publicaçóes Aifa, 1972. 
WOOLLEY, Leonard, M4soporamie. Rsie Antérieure. L 'k t  Ancien du Moyen-Orient, 

Paris, Michel, 1961. 
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ARTE DA PRE-UISTORL~ 
(Prof. Doutor Vítor Oliveira Jorge) 

(Disciplina semestral - 2.5 U.C.) 

O. Iritroduçáo: P "arte rupestre" no mundo; as "origens" da escultura e da 
arquitectura. Arnbito geográfico-cronológico da disciplina: a arte pré-histórica 
europeia. Metodologias de estudo. Importância de  uma perspectiva 
antropológica da "arte pré-histórica". 

1. Arte paleolítica: a arte móvel e a parietal. Os espaços subterrâneos e as 
manifestações ao ar  livre. 

2. Arquitecturas, esculturas, pinturas e outros grafismos da Europa agro-pastoril, 
do Neolítico à Idade do Bronze: a progressiva "domesticaçáo" da paisagem. 

BIBLIOGRAFIA: 

ABÉLANET, Jean, S~ines  sans Paroles. Cent sièdes dkrt rupescre en Europe 
occidentale, Paris, Hachette, 1986. 

BAHN, Paul & VERTUT, Jean, Images ofthe Ice Age, New York, Facts on Fie, 1988. 
BRADLEY, Richard, The Significance of Mo~lumencs. 0 n  the shaping o f  human 

experiente in NeoIitI~ic and Bronze Age Europe, London, Routledge, 1998. 
JORGE, Vítor Oliveira (coord. de), Dossier Côa, Porto, S.P.A.E. (sep. esp. de Trabalhos 

de Antropologia e Etnologia, vol. 35, fasc. 4), 1995. 
LAYTON, Robert, The Antl~ropology o f  h, Cambridge, Cambridge University Press, 

1991-2* ed.. 
LEROI-GOURHAN, A., As Religiões da Pré-hist6r1a, Lisboa, Ed. 70, 1964 - ed. port. de  

1983. 
VIALOU, Denis, Au Coeur de Ia Préhistoire. Chasseurs et Artistes, Paris, Gallimard, 

1996. 
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ARTE R 
(Mestre Celso Francisco dos Santos) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. Roma: A terra, os Homens, os Deuses e os Heróis. 
2. A Arte e a Civilização etruscas. 

2.1. As trocas de experiências entre as artes itslica, etrusca e da Magna Grécia. 
2.2. O florescimento da arte euusca no "penodo helenístico". 
2.3. Os Templos e a sua decoração. 
2.4. Os túmulos e o seu mobiliário e decoração. 

3. A Arte Romana da República e do  Império. 
3.1. A paisagem e a arquitectura: o sentido da ordem e a concepção (orbis er 

urbs). 
3.2. As ordens arquitectónicas romanas. 
3.3. O urbanismo e a arquitectura: a componente da engenharia militar e a 

integração de elementos helenísticos. 
3.4. Os materiais, as técnicas e a formas de construção n mundo romano 

4 .0s  EdiEcios. 
4.1. As tipologias da arquitectura romana. 
4.2. Obras públicas e obras privadas; o engenheiro e o arquitecto; o 

encomendador. 
4.3. A via, a ponte, o aqueduto, o arco de triunfo e a coluna comemoraliva. a 

porta da cidade, a rua e a galeria porticadas, a basílica, as teimas, os teatros, 
os anfiteatros, os templos, os santuarios e as cidades. 

4.4. Periodização da arquitectura romana. O oriente e o ocidente romanos. 
5. A arquitectura romana como materialização das ideias de Roma e d a  

Romanidade. 
6. A arquitectura cristã primitiva: o significado das formas; as novas formas e 

as novas funções. 
7. A Escultura e o Relevo em Roma. 

7.1. A questão dos modelos italo-etmscos, helenísticos e orientais. 
7.2. A arte do retrato: tipos, técnicas e significados. O retrato republicano e 

imperial. 
7.3. O Relevo histórico. 
7.4. O Relevo funerário: sarcófagos orientais e ocidentais. O caso peninsular. 
7.5. A plástica cristã primitiva: formas e funções. 

8. A pintura em Roma. 
8.1. Técnicas, temas, correntes artísticas e periodização. 
8.2. O "estilo poinpeiano". 

9. A arte romana em Portugal. 
10. Classicismo e Barroquismo, arte erudita e arte popular, oriente e ocidente 

nas artes de  Roma. 
11. A tratadística e as teorias artísticas. 
12. Os tegados das artes de  Roma: a transmissão, sobrevivência e sedimentação 

dos modelos da Antiguidade Tardia aos nossos dias. 

BIBLIOGRAFIA: 

Atlas d'Architecture Mondiale, I.' vol., Stock, Paris, 1978. 
BECATTI, Giovanni - LXrte delI'Et2 Classica, Sansoni, Firenze, 1978. 
GARCIA Y BELLIDO, A. -Arte Romano, C.S.I.C., Madrid, 1979. 
IUHLER, H. - Rome et son E~npire, Aibin Michel, Paris, 1963. 
ICRAUS, T. - Rorne, Histoire Mondiale de Ia Sculture, Hachette Réalitès, Paris, 1980. 
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NORBERG-SCHULTZ, C. - La Signification dans i'architecture occidentaIe, Pierre 
Mardaga Ed., Brnxelles, 1977. 

PEREIRA, Maria Helena da Rocha - Estudos da Hist6ria da Cultura CIássira, I1 vol. 
Cultura Romana, F.C.G. , Lisboa, 1970. 

PICARD, Gilbert - Empire Romain, Architecture Universelle, Office du Livre, Fribourg, 
1964. 

STRONG, Donald - Ro~nari Art, Harmondsworth, London, 1976. 
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ARTES DECORA T P M  I 
(Mestre Manuel Augusto Engrácia Antunes) 

(Disciplina semestral - 2,5 G.C.) 

1. Introdução. 
2. Esmalte Medieval Europeu (França, séc. XIUXIII). 
3. Gravura Europeia (Alemanha, séc. XV). 
4. Cerâmica Europeia do Renascimento (Espanha, Itália, Alemanha) 
5. Porcelana Chinesa (séc. XVI). 
6. Joalliaria Europeia da Renascença. 
7. Tapeçaria Europeia de Tear (Flandres, séc. XVI). 
8. Arte Namban (Japão, séc. XVUXVII). 
9. Traje (França, séc. XVIII). 
10. Ourivesaria (Portugal e F fan~a ,  séc. XVIII). 
11. Porcelana Europeia {Saxónia, séc. XVIII). 
12. Joalharia Arte Nova (França, séc. XIX/XX). 

BIBLIOGRAFIA: 

A bibliografia sobre cada um dos temas é fnrnecida ao Longo d o  ano. 
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, 
GENmOGLA E 

(ProE Doutor José Augusto de Sotto Mayor Piamo) 
(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

A - GENEALOGIA 
I. Conceitos introdutórios. 
11. Origens e deseiivolvimento da Genealogia. 

1. A evolu~ão do gdnero genenlógico no Ocidente europeu. 
2. O caso Português. 

111. As fontes genealógicas. 
1. Época Medieval. 
2. Época Moderna e Contemporânea. 
3. Genealogia e outras Ciências. 

1V.Autilidade e a aplicação da Genealogia. 
1. Finalidades e inétodos. 
2. Tabelas e siglas. 
3. Apresentação de resultados. 

B - HERÁLDICA 
I. Origem e difusão da Heráldica. 
11. O Brasão. 

1. O Escudo. 
2. As Cores e as Figuras. 
3. A Composição Heráldica e a Linyagem do Brasão. 
4. Omameiitos exteriores. 

111. Os Armoriais. 
N. A Heráldica na Arte (Arquitectuia, Pintura, Escultura, Ourivesaria, Tecidos, 

Cerâmica, Imprensa, Ex-Libris, etc.). 
V. A Heráldica na Epjgrafia. Numismática e S~gilografia. 

BIBLIOGRAFIA GERAL: 

DURYE, Pierre, La GénéaIogie, 5.ème ed.. Paiis, P.U.F., 1979 (n." 917 da Colecção - 
<<Que sais-je?>>). 

GÉNICOT, L&opold, Les Généalqqies, Brepols, 1975 (Fasc. 15 das Typologie des 
Sources du ~oyeiil  Âge Occidentaij. 

JETTÉ, René, Trairéde G&n&alogies, Montréal, P.U.F., 1991. 
MATTOS, Armando de, Manualde Genealogia Portuguesa, Porto, Liv. Fernando 

Machado, 1943. 
PASSAGE, Yves du, Guide de Ia Généalogiepour tous. A Ia recherche de ses racines, 

Paris, Hachette, 1987. 
- Nobreza de Portugal(Dir. de  Afotiso Eduardo Martins Zúquete), 3 vols., Lisboa, 

Editorial Enciclopédia, 1960-1961 
ABRANTES, Marquês de, Introdução ao Estudo da Heráldica, Lisboa, Instituto de 

Cultura e Língua Portuguesa, 1992. 
- Arlnorial Lusitano. Geuealogia e Heráldica (Dir. de Afonso Eduardo Martins Zúquete), 

Lisboa, Editorial Enciclopédia, 1961. 
MATTOS, Armando de, Mai~ualde Heráldica Portuguesa, 3" ed., Porto, Liv.Fernando 

Machado, 1960. 
MENÉNDEZ PIDAL DE NAVASCUÉS, Faustino, Heráldica MedievaIEspanhoIa. I- La 

casa Real de León Y CastilIa, Madrid, Hidalguia, 1982. 
PASTOUREAU, Michel, TraitéD'Heraldique, 2.ème ed., Paris, Picard, 1993. 
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WISTORL~ DA GRÉCIA ANTIGA 
(Prof. Doutor Carlos Alberto Brochado de Almeida) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. Os gregos micénicos. 
2. O mundo Homérico. 
3. A forniação das "Polis". 
4. Transformaçóes econó~nicas e sociais. 
5. Margamento da Hélade: colonização. 
6.  A "revolução" hoplítica. 
7. Legisladores e tiranos. 
8. As reformas de Clisteiies. 
9. As instituiçóes políticas das "polis" gregas. 
10. O século de Péricles. 
11. As "polis" gregas e os problemas económicos 
12. Atenas "escola da Grécia". 
13. Imperialismo e tributos. 
14. Federações de cidades. 
15. O mundo heleniscico. 
16. A religião grega. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Fontes 
ARISTOFANES, As Vespas, Clássicos Inquérito, no 6, Lisboa. 
EURÍPIDES, As Baca~ttes, Clássicos Inquérito, no 5, Lisboa. 
EUR~PIDES, As í'?oianas, Clássicos Gregos e Latinos, Ediçóes 70, Lisboa, 1996. 
SÓFOCLES, kdlpo Rei Clássicos Inquérito, na 6, Lisboa. 
UCÍDIDES, História da Guelra do Peloponeso, Editora Universidade de Brasília, 

HUCITEC Editora, São Paulo, 1982. 

2. Bibliografia gerd 
AUSTIN, Michel, NAQUET, Pierre Vidal, Economia e Sociedade na Grécia Antiqa, Ed. . 

70, Lisboa, 1986. 
B ~ Q U E Z ,  José Mana; MARTÍNEZ-PINNA, Jorge; MONTERO, Santiago, Historia de 

Ias Re/igionesA~t~guas, Catedra, Madrid, 1993. 
BURICERT, Walter, Mito eMitologia, Ed. 70, Lisboa, 1991. 
CANTARELU, Eva, Los supficios capitajes en Grecia y Roma, Ala1 Universitaria, 

Madrid, 1991. 
FERREIRA, José Ribeiro, Hélade e Helenos, Coimbra, 1983. 

- Orla Maríti~na. Avieno, Textos Clássicos, no 23, INIC, Coimbra, 1992. 
FESTUGIÈRE, André J. et alii, Grécia e Mito, Gradiva, Lisboa, 1988. 
FINLEY, Moses I., O M u ~ ~ d o  de Ulisses, Ed. Presença, Lisboa, 1982. 
GRIMAL, Pieme, Dicio~tário de Mitologia Grega e Romana, Difel, Lisboa, 1992. 
LÉVÊQUE, Pierre, Lemonde heIl4nistique, Livr. Armand Colin, Paris, 1969. 
MOSSÉ, Claiide, A Grécia Arcaica de Homero a ES~U~IO,  Ed. 70, Lisboa, 1989. 

- Histoiir dúne démoctacje:Athènes, Éd. du Seuil, Paris, 1971. 
- h Instiluiçóes Gregas, Ed. 70, Lisboa, 1985. 

MOSSÉ, Claude; SCHNAPP-GOURBEILLON, h n i e ,  Síntese de História Grega, Ed. . 
ASA, Porto,l994. 

S. RUIPÉREZ, Martin; MELENA José Luis, Los griegos micenicos, Historia 15, n." 26, 
Madi-id, 90. 

PEREIRA. Maria H. da Rocha, Hélade, Coimbra, 1971 



POMEROY, Sara E., Diosas, ranezas, esposas y esclavas, Akal Utiivers., Madrid,l990. 
SISSA, Giulia; DETIENNE, Marcel, Os Deuses da Grtcja, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
VEYNE, Paul, Acreditaram os Gregos 120s seus Mitos?, Ed. 70. Lisboa, 1987. 
VIDAL-NAQUET, Pierre, A democraciagrega, Publicações D. Quixote, Lisboa, 1993. 
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WISTORIA DO 
(Mestre Manuel Augusto Engrácia Antunes) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

i .  Introdução. 
2. Matéria-prima - a madeira. 
3. Ofícios ligados ao fabrico de Mobiliário. 
4. O Risco. 
5. O Mobiliário Primitivo. 
6. A Renascença. 
7. O Barroco. 
8. O Rococó. 
9. O Neo-clássico. 
10. O Erlectismo. 
11. Arte Nova. 
12. A Época Contemporânea. 

BIBLIOGRAFIA: 

HAMLYN, Paul, WorIdFurniture: London,1965. h n  Hill. 
SMITH, Robert, TheArt ofPortugalI500-1800 London, 1968. 
PINTO, Maria Helena Mendes, Artes Decorativas Portuguesas no MNAA séculos 

XVb'VIII: Lisboa, 1979. 

A Bibliografia específica para cada tema ser4 fornecida ao longo do ano. 
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EIISTORO~ DRS RELIGIOES 
(Prof. Doutor José Amadeu Coelho Dias) 

(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

I. Esbuturas das Religiões. 
1. Oiiomástica e Conceito. 
2. Prohlema da origem da religião. 
3. Distinçóes: Religiões Naturais e Reveladas. 

11. Interpretações da Religião. 
1. Durfieim e a ~ & i o  sociológica. 
2. Freud e Marx: Psicanálise e Marxismo. 
3. Música Eliade: o Sagrado e o Profano. 

111. A Religiáo Cnstá 
1. Pessoa e Mensagem de Jesus Cristo. 
2. Instituisão e Diacronia da Igreja Cnstá. 
3. Rupturas 11a Igreja: Oitodoxos, Evangélicos e hglicanos. 

N. HagiogrSia, Iconografia e Semiótica cristã. 

BIBLIOGRAFIA: 

CAILLOIS, Roger, O H o m m  e oSagado, Lisboa, Edições 70, 1979. 
MESLIN, Michel, Aproximauan a una ciencia de Ias reIigiones, Madrid, Ediciones 

Ciistiandad, 1978. 
OTTO, Rudolt OSag~ado, Lisboa, Edisóes 70, 1992. 
I-IATZFELD, Henri, Rsmizes da Re/iSio, Lisboa, Instituto Piaget, 1997. 
DELIMEAU, Jeaii (Dir), Asgmdes Re/içies do IWUII~O, Lisboa, Editorial Presença, 1997. 

ELIADE, Mircea, Tratado de Ffistó~ia das Refigiões, Porto, Asa, 1993. 
LING, Trevor, História das Re/igies, Lisboa, Editorial Presença, 1994, Cfr. Serguei 

TOKAREV. 
POUPARD, Paul, Dictioz~tlaire des R&/igiot~s, P W ,  1954 
vÁRIOS, W Muildo de Ias Rel~gio~~es, Btella, Editorial Verbo Divino, Ediciones Paulinas, 

1985 (Trad. do inglês). 

Para cada secção será indicada bibliografia adequada. 
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HZSTÓRLA DE ROM 
(Prof. Doutor Carlos Alberto Brochado de Almeida) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. Gregos e etruscos na Itália. 
2. AÍ origens de Roma. 
3. A realeza romana. 
4. A instituição da República. 
5. O estado patrício-plebeu. 
6. Alargamento territorial: mediterrâneo ocidental e oriental. 
7. Transformações sociais e económicas. 
8. A crise agrária do séc. I1 aC. 
9. Guerras civis e ambições pessoais. 
10. Roma no século I a C. 
11. Trinnviratos: guerra civil e "monarquia" de  Júlio César. 
12. Roma imperial. 
13. Os poderes de Octávio Césax Augusto. 
14. A Administração imperial. 
15. A importancia e o poder do exército. 
16. Cultura e ideologia política. 
17. A dinastia jnlio.claudiana. 
18. A dinastia dos Flhvios, Antoninos e Severos. 
19. As crises do séc. 111. 
20. Diocleciano e as reformas do Império. 
21. Constantino: a concepção do poder imperial. 
22. Baixo Impbrio: economia, sociedade e cultura. 
23. Conquista e Romanização da Península Ibérica. 

BIBLIOGRAFIA: 

1. Fontes 
C~CERO, Catilinarias y FiIIpicas, Planeta, no 233, Barcelona. 
CÉSAR, La Guerra de Ias Gálias, Bibli. edaf de bolsillo, no 147, Madrid. 
PETRÓNIO, OSatilicon, Livros Europa-América, no 68, Lisboa. 
P L ~ N I O  O VELHO, flisoria naturaI, Biblioteca Clásica Gredos, no 206, Madrid 
SUETÓNIO, Los Doze Cesares, Editorial Ponúa, S.A.,México, 1986. 
TfTO LNIO, Hist6ria de Roma, Clássicos Inquerito, na 23, Lisboa. 
VITRÚVIO, Los diez fihros de arquitectura, Editorial Iberia, Barcelona. 

2. Bibliografia geral 
ALARCÃO, Jorge de O Domínio Romano em PortuU+aI, Publ. Europa-América, Mem 

Martins, 1988. 
BL.ÁZQUEZ, José Mana; MARTINEZ-PINNA, Jorge; MONTERO, Santiago, Hisroria de 

Ias Reli'io~~esflnt~guas, Orie~~te, Grecia y Roma, Catedra, Madrid, 1993. 
CRUZ. Sebastião. Direito Romano. Coimbra. 1980. 
DUPONT, Florence, E/ Ciudadaoo Romano dura~ite Ia Repúbiica, Vergara Editor, 

Buenos Aires, 1992. 
GARNSEY, Peter; SALLER, Richard, E1 Impeno Romano, Ed. Critica, Barcelona, 1990. 
GLAY, Marcel le, Rorne, Perriii, Paris, 1987. 

- La Refi~ion romaine, Armand Colin, Paris, 1971. 
GiARDINA, Andrea et alii, O Homem Romano, Ed. Presença, Lisboa, 1991. 
GRIMAL, Pierre, La Civiiisation Roniaine, Armand Colin, Paris, 1971. 
GUERRA, Amílcar, Plínio-O-Velho e a Lusitânia, Edições Colibri, no 1, Lisboa, 1995. 
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H A R r n 7 D ,  Louis, Socjété et i?conomie de la République Romaine, Arrnand Coliii, 
Paris, 1976. 

HEURGON, Jacques, Rorne etla M6dicerran6e Occidef~tde, Nouvelle Clio, Paris, 1980. 
LEVI, Mario Attilio, Aug~rsto e i1 suo tempo, Rusconi, Milano, 1986. 
NÚNEZ PAZ, María Isabel, Consentimimto macrimonjaly divorrio en Ro~~r&Salamanca, 

1988. 
ROLDÁK HERV&- José Manuel, Historia de Rorna, 1: RepuMca Rorrla~a~Catedra, 

Madrid, 1991 
- Historia deRo~na, Ediciones Universidad Salamaiica, Salamanca, 1995. 

SIRAGO, Vito htoiiio, Femmi~lismo a Roma, Rubbettino, 1983. 
T U N O N  DE IAR.4, Manuel; TARRADEL, Miquel; MANGAS, Julio, Inlroduccjó~l 

Prjme~as Culturas e Hispnia Rornana, "Historia de Espana", I ,  dir. Manuel Tufiou 
de Lara, Labor, Barcelona, 1992. 

VEYNE, Paul, La Sociecà Roinana, Editori Laterza, Roma, 1990. 
- O finpério Romano, in História da Vida Privada, dir. Philippe Ariès e Georges Duby, 

Círculo de Leitores, Vol.1, Lisboa, 1989. 
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H I S T Q ~  UIZBANA I 
(Prof. Doutor Joaquim Jaime B. Ferreira-Aives) 

(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

1. Introdução. 
1.1. Origens e formas. 
1.2. Equipamentos. 
1.3. A fragilidade da cidade: do terramoto à guerra. 

2. A cidade na Mesopotamia ( 5.000 a. C. - 539 a. C. ). 
3. Acidade no Egipto Faraónico (3.000 a. C. - 30 a .  C. ). 
4. A cidade no Mediterrineo oriental: o urbanismo cretense e o urbanismo 

micénico. 
5. A cidade grega: origem ; desenvolvimento e elementos que a caracterizam. 
6. Atenas: a estrutura urbana do período micénico ao período romnno. 
7. Os santuários pan-helénicos. 
8. A cidade em Platiio e Aristóteles. 
9. A herança de Alexandre: o urbanismo hele~stico. 
10. A cidade etnisca. 
11. A cidade romana: origem; desenvolvimento e elementos que a 

caracterizam. 
12. Roma: da República ao fim do Império. 
13. A cidade segundo Vitrúvio. 
14. A cidade medieval: origem; formas; desenvolvimento e elementos que a 

caracterizam. 
15. As cidades de peregrinação: o caminho de Santiago. 
16. Bizhcio. 
17. Veneza. 
18. A cidade islâmica. 

BIBLIOGRAFIA: 

BENEVOLO, Leonardo, Disefio de Ia ciudad. México: Ediciones G. Gili,1978. 
CFIARRE, Alai~i, Arr et urba12isnle. Paris: P.U.F. ,.Que sais-je?n,iio 2089,1983. 
HARQUEL, Jean-Louis, Histoire del'urba~~isrne. Paris: P.U.F. , '<Que sais-je?,,, n."1892, 

1981. 
MORINI, Mário, Atlante di storia delI'ui.bai~istica. Milano: Editore Ulrico Hoepli, 1963. 

Ao longo do semestre será fornecida bibliografia especifica sobre os diversos 
temas do programa. 
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W I S T O ~  URBRNA II 
(Prof. Doutor Joaquim Jaime B. Ferreira-Alves) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

DA CIDADE DO RENASCIMENTO A CIDADE SETECENTISTA 

1. A cidade renascentista. 
2. A cidade ideal e as utopias. 
3. A cidade barroca: formas e elementos que a caracterizam. 
4. Roma (séculos XVII-XVIII). 
5. Paris (s4culos XVII-XVIII). 
6. As novas cidades: S. Petersburgo. 
7. Versalhes e os seus modelos. 
8. Expansão e mundo urbano: a afirmação do modelo urbano europeu 
9. A Lisboa pombalina. 
10. O Porto almadino. 
11. Vila Real de Santo António. 
12. A guerra e a cidade: a estrutura defensiva e a sua evolução. 
13. O sagrado e a cidade: cidades santuário/cidades de  peregrinação. 
14. O privado e o público: a festa na cidade. 
15. Formas do quotidiano no espaço urbano. 

BIBLIOGRAFIA: 

Histeria de Ia urbanist~ca. Madrid: Instituto de Estudios de Administracióii Local 
(voluines relacionados com os séculos XVI, XVII e XVIII) 

La Festa a Rorna da1 Re~~aci~nento a/ 1870. Torino-Roma: Edito da Cmberto Allemandi 
& C. perJ. Sands, 1997. 

Ao longo d o  semestre será fornecida bibliografia específica sobre os diversos 
temas do programa. 
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INFOM'TICA I 
(Dr. Máno Armando Nogueira de Brito) 

(Disciplina semestral - ?,5 U.C.) 

1. lntroduçáo: Tecnologias da Informação e Comunicaçáo/ Património 
Cultural. 

2. O desenvolvimento tecnológieo e a prática das Instituições. 
2.1. O IHardware. 
2.2. O Sofnvare. 
2.3. O desafio do audiovisual. 

3. Aplicações de "Office": 
3.1. Processador de texto. 
3.2. Folha de calculo. 
3.3. Base de dados. 
3.4. Multimedia. 

4. Internet. 
4.1. Introduçáo. 
4.2. Organização e funcionamento. 
4.3. O acesso. 
4.4. Aplicação e serviços. 
4.5. Avaliação. 
4.6. Recursos no domínio do Património Cultural. 
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(Dr. Mário Armando Nogueira de Brito) 
(Discipliiia semestral - 2,5  U.C.) 

1. Os Sistemas de Gestão de Bases de Dados. 
1.1. Definição e caracterização. 
1.2. Áreas de aplicação. 
1.3. As redes. 
1.4. Especificação. 
1.5. Desenvolviineiito. 
1.6. Pesquisa e difusão. 
1.7. Projectos em desenvolvimento. 
1.8. Produtos comerciais. 

2. Multimedia e Interactividade. 
2.1. Definição e caracterizaçáo. 
2.2. Áreas de Aplicação. 
2.3. Os suportes. 
2.4. A produtos. 
2.5. A avaliação. 

3. Áreas Especificas. 
3.1. CADICAM. 
3.2. Sistemas de Informaçáo Geográfica. 

4. Publicação de informaçáo na Internet. 
4.1. Introdução. 
4.2. Html. 
4.3. Estmturação de informação. 
4.4. Deseiivolvimento. 
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CULTURA CL&SICA I e II 
(Mestre Belmiro Fernandes Pereira) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

I. Cultura Grega 
1. Os Poemas Homéricos. 
2. A obra de Hesíodo e o redimeiisionarnento da cultura e da literatura. 
3. A p o h .  O nascimento da democracia. 
4. A retórica clássica. 

11. Cultura Romana 
1. Cícero e a heleriizaçáo da Cultura Romana 
2. A E~ieida de Virgílio. 

BIBLIOGRAFIA: 

I. Cultura Grega. 
ALEXANDRE JÚNIOR, M. et al., A~fstóteles: Retdrica, Lisboa, IN-CM, 1999. 
AMOURETTI, M. C. - RUZE, F., Le monde grec antique. Des pafais créfois 2 Ia 

co~lquête romaine, Paris, 61988. 
AUSTIN, M. - VIDAL-NAQUIT, P., Economia e Sociedade na Grécia h u p ,  Lisboa, 

Ed. 70, 1986. 
BARBOSA, M. - CASTRO, I. O., Gdrgias, testemunlios e fragmentos, Lisboa, Colibri, 

1993. 
CNRNS, D. L., AidÔs. Tbe PsychoIogy and Etbics o f  Honour and Sha~ne in Ancie~~t 

Greek Lite~ature, Oxford, Clarendon Press, 1993. 
COLE, Thomas, The Origns of  Rhetoric i11 Ancie12t Greece, Baltimore, Tlie Johns 

Hopkins University Press, 1991. 
DODDS, E. R., Os Gregos e o irracio~~al, Lisboa, Gradiva, 1988. 
DURAND, M., Hist6ria abreviada da Gréciaht~ga, Lisboa, Editorial Notícias, 1993. 
ERICI<SON, Keitli, PIato: True and Sophisuc Rbetor.ic, Amsterdam, Editioiies Rodopi, 

1979. 
FEENEY, D. C., The Godsin Epic, Oxford, Oxford University Press, 1991. 
FERRARI, G. R. F., Listeni~~g to the Cicadas: A Study o f  Platok Pbaedms, Cambridge, 

C.U.P., 1987. 
FERREIRA, José Ribeiro, A Democracia na Grécia Anoga, Coimbra, Livraria Miiierva, 

1990. 
- A  Grécia Ant~ga, Lisboa, Ed. 70, 1992. 

- Héladr e Helenos, Coimbra, INIC, 21993. 
- Platão: Fedro, Lisboa, Edições 70, 1997. 

FINLEY, M. I. Os Gregos antigos, Lisboa, Ediçóes 70, 1988. 
- Omundo de UIisses, Lisboa, Presença, 1982. 

GRIMAL, Pierre. Dicionário de Mitologia, Lisboa, Difel, 1992. 
GUTHRIE, W. I<. C., LesSophistes, Paris, Payot, 1976. 
HAMMOND, N. G. L. - SCULLARD, H. H., Oxford ClassicaI Dictio~~a~y, Oxford 

University Press, 1987. 
HAVELOCI<, E. A,, A Musa aprende a escrever, Lisboa, Gradiva, 1996. 
JAEGER, Werner, Paideia, Lisboa, Aster, 1979. 
KENNEDY, George, The Art of  Persuasio~i iu Greece, Princeton (NJ), Princeton Univ. 

Press, 1963. 
- A New Histoly of ClassicalRhetoric~ Pririceton (NJ), Pnnceton University Press, 1994. 
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KERFERD, G. B., The Sop/iitic Movement, Cambridge, Cambridge University Press, 
1981. 

KIRK, G. S., The Songs ofHo~ner, Cambridge University Press, 1962. 
I<IlTO, H. D. E., OsGregos, Coimbra, Studium, 1970. 
LESKY, A., História da Literatura Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1995. 
MARROU, H. I., História da Educação na Antiguidade, S. Paulo, Herder, 1966. 
M R T I N ,  R. P., The Language o f  Heroes: Speech and Perfir~nances i11 the Iliad, Ittiaca 

(NY), Cornell Uiiiversity Press, 1989. 
MAKTIN, T .  R., Breve História da Grécia Clássica, Lisboa, Presença, 1998. 
MOSSE, Claude, A s  I~isrituiçóes Gregas, Lisboa, Edisões 70, 1985. 

- O cidadão na Grécia antiga, Lisboa, Edições 70, 1999. 
MOSSE, Claude - SCHNAPP-GOURBEILLON, h n i e ,  Síntese de História Grega, Porto, 

Asa, 1994. 
MURPHY, James J., Sinopsis histdrica de Ja retórica clásica, Madrid, Editorial Gredos, 

1989. 
OLSON, S. D., Blood andifon. Stories srid Storytelling in Ho1ner.4 Odyssey, Leiden, E. 

J. Brill, 1995. 
PEREIRA, M. H. Rocha, Estudos de Histó~lia da C111tura Clássica. I volume: CnJtura 

Grega, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkiaii, 81998. 

- Héiade. ifiitologia da Cultura Grega, Coimbra, Instituto d e  Estudos Clássicos, '1998. 
PRIETO, M. H. Ureíia, Política e Ética: textos de Is6cmtes, Lisboa, Presen~a, 1959. 
PULQUÉRIO, M. O., Platão: Górgias, Lisboa, Edições 70, 1992. 

ROMILLY, J. Homère, Paris, PUF, 31994. 

- Précis de Littéracur~ Grecque, Paris, PUF, *1991. 
- Lesgrands sophistes dans IXthènes de Périclès, Paris, 1988. 

RUTHERFORD, R. B., IIo~nei; (Greece & Rome, iieiiX series in the Classics n." 26), 
Oxford, OUP, 1996. 

SNELL, Bruno, A descoberta do espírito, Lisboa, Ed. 70, 1992. 

11. Cultura Romana 
~ D R É ,  J. M., La Philosopliieeà Rorne, Paris, PUF, 1977. 
BALSDON (ed.), J. P. V. D., OsRomanos, Rio de Janeiro, 1968. 
BONNER, Stanley F., Educatioti ~n Aicient Ro~ne, Berkeley, University of California 

Press, 1977. 
BORDET, M., Sfntese de História Ron~ana, Porto, Asa, 1995. 
BRUh'SCHWIG, J., Étudessurlesph~7osoPhies heJJénistirjqu, Paris, PUF, 1995. 
CAIRNS, F., Virgjlk Augusta~i Epic, Cambridge, Cambridge University Press, 1989. 
COWEL, F. R., Cícero e a República Romana, Lisboa, Ulisseia, S. a,. 
DOREY, T .  A., Cicero, ed. by ..., Londoii, Routledge & Ikgan Paul, 1965. 
Eloquente et rhétorique diez Cicéron, Entretiens Hardt, vol. XXVIII, Genève, Librairie 

Droz, 1982. 

ETIENNE, R., LeSiècle dxuguste, Paris, Armaud Colin, *1989. 
GRANT, M., O Mundo de Roma, Lisboa, Arcádia, 1967. 

GRIMAL, Piesse, Le siècle desSc~pions, Pai-is, Aubier, 21975. 
- Cicéroii, Paris, Fayard, 1986. 
- A civi/Izaçáo Romat~a, Lisboa, Edições 70, 1988. 
- A vida em Roma nahuguidade, Lisboa, Publicações Europa-América, 1995. 
- O século deAugusto, Lisboa, Edições 70, 1997. 
- O Impélio Romano, Lisboa, Edições 70, 1999. 

HARDIE, P. R., HrgiI's Aeneid: Cos~nos andi~riperiurn, Oxford, Clarendon Press, 1986. 
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HARRISON, S. J. (ed.), Oxiòrd Readings in VergiI's Xeneid: Oxford, Clarendon Press, 
1990. 

HORSFALL, Nicliolas (ed.), A Compaizion to the Study of V~rgil, Leiden, E. J .  Brill, 
1995. 

ICENNEDY, G., The Art of Rheroric in the Roma11 TYorId 300 BC - ALI 300, Princeton 
Univ. Press, 1972. 

LEEMAN, R D., Orationis ratio. The stylistic theorie andpractice of the Xo~nan orators, 
historians ar~dphilosophers, Amsterdam, Hakkertz, 1963, trad. ir. Bologna, 1974. 

McKENDRICK, P., The Phifosophicaf Books ofcicero, London, Duckworth, 1989. 
MEDEIROS, W. - ANDRE, C. A. - PEREIRA, V. S., A Eneida em contrafuz, Coimbra, 

IEC, 1992. 
MICHEL, A., Rhétonque et Philosopf~ie dans lbeuvre de Cicéro~l, Paris, P.U.F., 1960. 

- Histoire des docrrinespofitiques à Rorne, Paris, PUF, 197 1. 
PEREIRA, M. H. Rocha, Estudos de História da Cultu~a Clissica. I1 voluine: Cultura 

Ro~nana, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1991. 
- Ro~nana. Autofogia da Cuftura Latina, Coimbra, Instituto de Estudos Clássicos, 

31995. 
- dias  origeris do huinanismo ocidental: os tratados fiiosóficos ciceronianos,-, Revista 

da Facufdadede Letzas. Línguas eDTeratuIas. Porto, N S  2 (1985), pp. 7-28. 

PERRET, J., Vi'giIe, II~omrne et I'oeuvre, Paris, Ilatier, 21967. 
RAMALHO, A. Costa, *Prefácio., Cícero, Lisboa, Verbo, 1974. 

- 6,Cícero tias osasóes universitárias do Renascimento>>, Para a História do Hu~na~~ismo 
em Porcuga4 Coinibra, INIC, 1988, pp. 31-47. 



616 Curso de Hislórra da Arle 

INTRODUÇÁOÀ W Z S T O R ~ ~  DA ARTE I 
(Prof. Doutor Fausto Sanches Martins) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. História da Arte: hpec tos  teóricos e metodológicos. 
1.1. Conceito de História da Arte como ciência. 
1.2. Objectivo da História da Arte: natureza do objecto artístico. 
1.3. Objectivos da História da Arte. 

1.3.1. Principais correntes liistoriográficas artísticas. 
1.3.2. Historiograíia da Arte Portuguesa. 

2. Análise da obra artística. 
2.1. Matéria, técnica e função. 
2.2. Forma: percepção visual. 
2.3. Conteúdo: atributos, símbolos, iconografia, iconologia. 

3. Linguagem artisoca. 
3.1. Arquitectura: conceito e aspectos sociais. 

3.1.1. Instrumentos da obra arquitectónica. 
3.1.2. Materiais: pedra, mármore, tijolo, madeira, ferro, betão, vidro, 

alumínio, aço, plástico. 
3.1.3. Orgaiiização dos espaços. 
3.1.4. Elementos formais: aparellios, muros, vãos, suportes, coberturas, 

decoração. 

BIBLIOGRAFIA: 

ARGAN, Giiilio Carlo; FAGIOLO, Maurizio, Guia de histólYa da arte, Estampa, Lisboa, 
1992. 

BAUER, Herman, Hisforiografla de/Arre, Taurus, Madrid, 1980. 
Dicio~~irio visualda arguifecfru;% Verbo, Lisboa, 1993. 
FERNÁXDEZ-ARENAS, José, Teoría y rnerodología de Ia I~isto~ia de1 arfe, Anthropos, 

Barcelona, 1982. 
- introducción a Ia conse1vaci611 delpatri~no~~io y récBicas arriiricas, Ariel, Barcelona, 

1996. 
I<OCH, Wilfried, Estilos de arquifecfura I e II, Presença, Lisboa, 1985. 
LAJO, Rosiiia, Léxico de arfe, Akal, Madrid, 1990. 
MALTESE, Corrado, Guida a110 sfudio della sforia d e r  arte, Nursia, Milano, 1988. 
M. PERELLÓ, Aiitonia, Las claves de Ia arquirecnrra, Planeta, Barcelona, 191 1. 
RAMON PANIAGUA José, Vocabulario basico de arquitectura, Cátedra, Madrid, 1980. 
SUMMERSON, Jolin, EIIenguage clásico de Ia arquitecnrra, Gustavo Gili, Madrid, 1978. 
TEIXEIRA, Luís Manuel, Dicio~~ário Ilustrado de Belas-Artes, Presença, Lisboa, 1985. 
Vocabuíailr de i$~rl~itecnrre - I e  II, Imprimerie nationale, Paris, 1972. 
W.AA., Vocabr~lário técnico e crfuco de arquitectura, Quimera, Lisboa, 1990. 

- i~~luoducció~~ a Ia hisforia delarte, Barcanova, Barcelona, 1990. 
- Diccio~~ario de tél.r~~i~~os de arfe y arqueologia, Guara, Zaragoza, 1980. 
- Diccionario de ténninos artIsticos. 1978. 
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ZNTRODUÇÁO A IIISTÓW DA ARTE I1 
(Prof. Doutor Iiausto Sanches Martins) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. Linguagem artística. 
1.1. Pintura: coilceito e aspectos sociais. 

1.1.1. Elemeiitos materiais: suportes, pigmentos, instrumentos. 
1.1.2. Elementos formais: ponto, linha, composi~ão, luz, cor, modelação, 

movimento, espaço, perspectiva. 
1.1.3. Procedimentos técnicos: Eiicáustica, fresco, miniatura, têmpera, 

61~0, pastel, aguarela, guache, acrílico, mosaico, azulejo, técnicas 
contemporâiieas. 

1.1.4. Temática. 
1.2. Escultura: conceito e aspectos sociais. 

1.2.1. Elementos materiais: pedra, mármore, ferro, bronze, ouro e prata, 
alabastro, cristal, marfim, madeira, barro, estuque, cimento, cera. 

1.2.2. Instrumentos de escultura. 
1.2.3. Elenientos formais: luz, cor, relevo, volume, superficie, composição, 

proporção, movimento, panejamentos. 
1.2.4. I'rocedimentos técnicos: modelação, esculpir, talha, poli~nento, 

acabado, fundição. 
1.2.5. Temática. 

BIBLIOGRAFIA: 

BONET CORREA, Antonio, Historia de /as artes artes aplicadas e industriafes en 
Espaiía, Cátedra, Madrid, 1982. 

COLORADO CASTELLARY, Arturo, introducci6n a /a historia de /a pintura, Sintesis, 
Madrid, 1991. 

CASTRO, Joaquim Machado de, DiciunSrjo de escultura, Lisboa, 1937. 
FERNÁNDEZ ARENAS, José, Int1nducci6n a Ia conservaci6n delparrifnonio y técnicas 

arthficas, Ariel, Barcelona, 1996. 
HAYES, Colin, Guja cornpleta depincura y dibuj~ - tecnica y materiales, Blume, Madnd, 

1980. 
JANUSZCZAK, Waldermar, Técnicas deiosgra~~despjntores, Blume, 1980. 
LUCIE-SMITII, Edward, Dicionáio de terrrzos de arte, D. Quixote, Lisboa, 1990. 
MALINS, Frederick, Mirar W I  cuadro -Para entenderlapintura, Blume, 1983. 
MALTESE, Corrado, Las tecnicas artísticas, CCátedra, Madrid, 1973. 
MARTÍN GoNZÁLEZ, Juan Jose, Las claves de Ia escultura, M n ,  Barcelona, 1986. 
MIDGLEY, Bany, Guia con~pleta de escultura, modelado y ceramica - Tecnicas y 

mater.iales, Blume, Madrid, 1982. 
RODRIGUES, Francisco de Assis, Diccionarjo techllico e historicu, Imprensa Nacional, 

Lisboa, 1876. 
TRIADÓ, Juan Ramon, Las claves de Ia pintu~a, Arín, Barcelona, 1986. 
SAXTON, Colin, Curso dearte, Blume, Madrid, 1982. 
WITTKOIVER, Rudolf, La escultu~a: procesos y principos, Alianza Forma, Madrid, 

1977. 
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PRGSER VAÇÁO DE IMA I 
(Dra. Paula Cristina Menino Duarte Homem) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. "Conservação", "Preservaçáo" e "Restauro". Retrospectiva histórica dos 
conceitos e concepções actuais. 

2. Os materiais arqueológicos; suas naturezas e sensibilidades. 
3. Os contextos arqueológicos e os agentes de  degradaçãoi preservação. 

3.1. O meio seco. 
3.2. O meio húmido. 
3.3. O meio encharcado. 

4. Plano d e  preservação in situ. 
4.1. Métodos de  levaiitamento e suporte de materiais. 
4.2. Medidas de protecçáo, em caso de  pretendida ou necessária permanência 

dos materiais in sjtu. 
4.3. Rotinas de manuseamento e acondicionamento para transporte e reserva 

temporária. 

BIBLIOGRAFIA: 

BROWN, F. et al. (ed.s), Corrosi011 and MetalArtihcrs, NACE, 1991. 
CRONYN, J. M., The Elernel~ts o f  Archaeological Conservation, London, Routledge, 

1990. 
HODGES, Heniy, Artifacts. ,411 Intmductio~~ to Earh Materiais and Tech~~ology, 

London, 1964. 
PEARSON, C., The Co~~se~vation o f  Marine Archaeological Ohjects, Butte~worths, 1987. 
S W E ,  C., Co~~servarion Manual for the Field Archaeologist, 1989. 
WATILINSON, D. (ed), FirstAidfor Fiz~ds, 2." ed., RescudUIUC, 1987. 
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PRESERVAÇAO DE IKA 11 
(Dra. Paula Cristina Menino Duarte Homem) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

5. O Contexto de  exposição e reserva de  longa duração de  materiais. 
5.1. O pessoal, os serviços e os espaços. 

6.  Os factores ambientais de  degradação1 preservaçáo. 
6.1. Luz. 
6.2. Humidade relativa/ Temperatura. 
6.3. Ventilação. 
6.4. Poliiição externa e interna. 

7. Os agentes biológicos d e  degradação. 
7.1. Microorganis~nos animais e vegetais. 
7.2. Insectos, aves e mamíferos. 

8. A intervençzo humana. Planificacáo, campos e limites de  actuaçáo, 
8.1. Rotinas de limpeza e maniitençáo dos espaços. 
8.2. Manuseamento e transporte; Métodos e recursos. 
8.3. Monitorização e controlo das condições ambientais. 

BIBLIOGRAFIA: 

APPELBAUM, B., Guide to Envkon~nenral PmterNon o f  ColIections, Connecticut, 
Sound View Press, 1991. 

BELCHER, Exfibiti011sin Museurns, Archetype Books, 1990. 
BRILL, T.B., LI& irs 11?tenctio11 witb Artk~tiquities, 1980. 
GARFIELD, D e[ a/, Conservacion in Storage, 1990. 
STOLOW, N., Co~lse~vation a i~dEyI~ibi t io~~s,  Loiidon, Butteiworlits, 1987. 
THOMSON, G. (ed), The Museurn Ez~viron~nmt, 2.' ed, London, Bntterworths, 1986. 



620 Cirno de História da Arte 

BGISTO ~ U I T E C T Ó N ~ C O  I 
(Arqt.O Pedra Borges de Araújo) 
(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

0.1. A estrutura da disciplina. Introdução 
0.2. A estruiura da disciplina. Os Módulos 
0.3. Sobre a Bibliografia 
0.4. A estrutura da disciplina. A Bibliografia 

0.4.1. Arquitectura. Teoria 
0.4.2. Arquitectura. História 
0.4.3. Arquitectura. Sistemas de  Representação 

1.1. Precisão Terminológica 
1.2. Arquitectura. Determinação dos limites operacionais do conceito 
1.3. Arquitectura. Ideia e Realização 
1.4. Arquitectura. Conservação 
1.5. Arquitectura. Função 

2.1. Arquitectura. Espaço 
2.2. Arquitectura. Lugar 
2.3. Arquitectura. Escala 

3.1. Arquitectura. Estrutura oculta 
3.2. Arquitectura. Comunicação 
3.3. Arquitectura. Forma e Símbolo 
3.4. Arquitectura. Construção 
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REGISTO ARQU~BCTOZNCO II 
(Arqt.O Pedro Borges de Araújo) 
(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1.1. O Desenho. 
1.2. Organigramas Funciotiais e Estrutura Topológica. 
1.3. Estrutura da criaçáo e sistemas de representação. 

2.1. Arquitectura, Desenlio e Projecto 
2.2. Programas e Projectos. 
2.3. Sobre o Projecto. 

3.1. Os Tratados de Arquitectura. 
3.2. O Registo Arquitectónico e os Tratados de Arquitectura 
3.3. O Registo Arquitectónico e o Projecto de Arquitectura. 
3.4. Arquitectura, Registo e Projecto. 
3.5. Arquitectura e Geometria. 

4.1. Técnicas de Registo Arquitectónico. 
4.2. Desenho. 
4.3. Projecto. 
4.4. Fotografia. 
4.5. Aerofotogrametria. 
4.6. Registo Arquitectónico e Novas Tecnologias 
4.7. Tecnologias de Digitalizaçáo. 
4.8. Levantametito. 
4.9. Projecto, Obra e Registo. 
4.10. Registo Gráfico e Discursivo. 
4.11. Memória Descritiva. 
4.12. Forma e Tecnologia. 









ARQUEOLOGIA 

I0 ANO 

Arq. Pré-Histórica Peninsular I ( l 0  Sein.) 
1.11s~. e Teorias da Arqueologia I (1" Sein.) 
Metodologia de Campo I (1° Sem.) 
Origens do Homem e da Civ. I (1" Sem.) 
Arq. Pré-Histórica Peninsular I1 (ZO Sem.) 
Hist. e Teorias da Arqueologia I1 (ZO Sem.) 
Metodologia de  Campo I(2" Sem.) 
Origens do Homem e da Civ. I (ZO Sem.) 
Trabalhos Práticos de Arqueologia (Anual) 

Cartografia e Topografia (I0 Setn.) 
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ARQUEOLOGLA PRÉ-NISTORICA PENINSUM I 
(Prof.' Doutora Susana Oliveira Jorge) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

0. Introdução: Paleoecologia da Península Ibérica durante o Pleistoceno e o 
Holoceno. 

1. Os caçadores-recoletores do Pleistoceuo. 
2. Os íiltimos caçadores-recoletores do Holoceno. 

JORGE, S.O., "Dos últimos caçadores-recolectores aos prinieiros produtores de alimentos", 
Nova liisttória de Portugal(dir. Joel Serrão e A. Oliveira Marques), vol. I - Portugal das 
Origens ã Romanização (coordJ. dedaráo),  Gsboa, Ed Presença, pp. 75-101. 1990. 

- Do~nesucar a Teffd. Aspnmriipas comunidades açrdi.ias em tenifóiio Porruguês, Lisboa, 
Gradiva, 1999. 

RIBEIRO, J.P., "Os primeiros habitantes", Nova Histó~ia de Portugal(dir. Joel Semio e A. 
Oliveira Marques), vol. I - Pornigal das Origens i Romanização (conrd. J. de Alarão), 
M o a ,  Ed Presença, pp. 13-74, 1990. 

WAA., O Quatemário em Po~rugd  Balanços ePrrspectivas, Lisboa, Ed. Colibii, 1993. 

Nota: Outros textos serão fornecidos ao longo do ano. 
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ARQUEOLOGIA PRF-WISTOHCA PENINSULAR II 
(Prof.' Doutora Susana Oliveira Jorge) 

(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

1. Os agricultores-pastores do Vo/ iV0 mil6nioAC (Neolítico Médio e Final). 
2. Os agricultores-pastores do IVo/ IIIo milénio AC (Calcoiítico). 
3. As comu~iidades hierarquizadas dos filiais do IIlo/ inícios do Io miltnio AC 

(Idade do Bronze). 

JORGE, S. O., "A consolidaçio do sistema avo-pastoril", Nova Históiia de Portugal (dir. 
Joel Serráo e A. Oliveira Marques), vol. I - P o r t u ,  das Ongens á Rorna~~izaçáo (coord 
J deNarcão), Lisboa, Ed. Presença, pp. 102-162, 1990. 

- "O desetivolviinento da hierarqiiiza<;áo social e da inetalúrgia", Nova História de 
Porfuga/ ( d i  Joel Semio e A. Oliveira Marqucs), vol. I - Portugal das Or~geBs 2 
Romaiiizaçáo (co0rd.J. dedairão), Lisboa, Ed. Presenga, pp. 163-212, 1990. 

- "Coniplexificação das sociedades e sua inserção liuma vasta rede de intercâmbios", Nova 
Históna de Portugal (dir. Joel Serrão e A. Oliveira Marques), vol. I - Portugal das 
Or~geusá Romanizaçáo (cood.J deAJaxãoh Lisboa, Ed Prese~lça, pp. 231-251, 1990. 

- Dori~estjcara Tma. As phieims comunidades agiarias eni teinióno Porrypuês, Lisboa, 
Gradiva, 1999. 

IORGE, S. O. (coord.), Fxiste orna Idade do Bionze Atlântico?, Lisboa, Instinito Português 
de Arqueologia, 1998. 

JORGE, S. O. &JORGE, V. O., Arqueologia, Pe~rursos e Inten.ogaçóes, Porto, ADECAP, 
1998. 

W.AA., A Idade do Bro11z-e em Porrugal. Discuisos de Pode,; Lisl~oa, SECíiPiWMNA, 1995. 

Nota: Outros textos serão fornecidos ao longo do ano 
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G A R T O G W B  E TOPOGWíA 
(Mestre h t ó n i o  Baptista Lopes) 
(Disciplina semestral - 2,s U.C.) 

1. História da Cartografia e da Topografia. 
1.1. O conhecimento cosmográfico na Antiguidade Clássica. 

Cartografia homknca. 
O Mediterrârieo e o Atlâiitico, de Heródoto a Ptolomeii. 
Contributo dos enciclopedistas romanos para o conhecimeiito do mundo 
habitado: Varráo e Plínio. 
Ora Maritima de Avieno. 
Geografia de Estraháo. 
Itinerariu~n Antoni11i 

1.2. Geografia regional da Hispa~~ia. 

2. A cartografia moderna. 
2.1. Sistemas de representaçáo çartográfica. 
2.2. Cartografia portuguesa. 
2.3. Sistemas de coordenadas. 

3. 
3.1. Exercícios práticos de: 

interpretaçáo de fotografn aérea, 
cartogi-dfia aplicada 2 Arqueologia. 

3.2. Elaboração de banco de dados com cartografia de estações do Norte do 
país. 

4. Topografia. 
4.1. Topografia entre os romanos. Gromatici. 
4.2. A topografia em Arqueologia. 

5. Representação planimétrica de  estaçóes arqueológicas e altimetria. 
5.1. Medições planimétricas. 

Levantamento de plantas. 
5.2. Altiinetria. 

Processos de uivelamento. 
Representação gráfica da altimetria. 

Representaçáo gráfica de estratigrafia arqueológica. 

6.  Instrumentos de mediçáo em topografia. 

7. Levantamentos topográíicos expeditos. 
Levantamentos topográficos rigorosos. 

8. Plantas e aiçados de  estruturas. 
Representações em perspectiva. 

BIBLIOGRAFIA. 

iMaBua1 do  Topofláfo, Senriços Cartográficos do Exército 
ZURITA RUÍZ, José - Topog~afia, Plátano Editora. 
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N I S T O R ~ ~  E TEORIA DAARQUEOL0GL.I I 
(Prof. Doutor Vítor Oliveira Jorge) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

O. Introdução: Arqueologia como saber, A-queologia como actividade 
profissional, Arqueologia como património - alguns conceitos básicos. 

1. Os priinórdios da Arqueologia como saber: do séc. XVI ao séc. XIX. 
2. A Arqueologia histórico-cultural. 
3. A Arqueologia processual. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCÃO, Jorge de, Para Uma Co~jciliaçáo das Arqueologias, Porto, Afroiitamento, 
1996. 

ALARC&, Jorge de & JORGE, Vítor Oliveira (coords.), Pensar a Arqueologia, Hoje, 
Porto, S.P.A.E., 1997. 

HODDER, Iali, I~jierpretacióB en Arqueolo#a, Barcelona, Ed. Critica, 1988. 
RENFREW, Colin & BtiHN, Paul, Arqueología. Teorfas, Métodos y Prdctica, Madrid, 

Ediciones Akal (caps. 1 e 12), 1993. 
SHANIB, Michael & TILLEY, Christopher, Soczil fie027 ind .4rchaeolqo< Oxford, 

Polity Press, 1987. 
TORRES, Cláudio & JORGE, Vítor Oliveira (coords.), ArqucoIogia e "Oufros 

Patrimónios': Porto. ADECAP. 1999. 
TRIGGER, Bruce, Historia delPe11samientoArqueoI6gico, Barcelona, Ed. Critica, 1992. 
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NISTOU E T E O ~  DA ARQUEOLOGIA II 
(Prof. Doutor Vítor Oliveira Jorge) 

(Discipliiia semestral - 2,5 U.C.) 

1. As arqueologias "pós-processuais" - arqueologia "contexrual" e 
desenvolvimentos mais recentes. 

2. A arqueologia em Portugal: os primórdios; o arranque da Arqueologia como 
ciência (fim do séc. XIX); os anacroiiismos do período ditatorial; a tentativa de 
siiperação do atraso - dos anos 80 ao presente. 

3. Os grandes problemas actuais da interpretação arqueológica. 

BIBLIOGRAFIA: 

ALARCAO, Jorge de, Para Uma Coi~ci(iaçáo das Arqueologias, Porto, Afrontameiito, 
1996. 

ALNICAO, Jorge de &JORGE, Ntor Oliveira (coords.), Pensar a ArqueoIogia, Hoje, 
Porto, S.P.A.E., 1997. 

HODDER, Ian, Interpretación e11 ArqueoIogía, Barceloila, Ed. Crítica, 1988. 
RENFREW, Colin & BAHN, Paul, Arqueología. Teoriás, Métodos y Práctica, Madrid, 

Ediciones Akal (caps. 1 e 12). 1993. 
SHANKS, Michael & TILLEY, Christoplier, SociaI Theoq and Mjaeolofili Oxford, . . 

Polity Press, 1987. 
TORRES, Cláudio & JORGE, vftor Oliveira (coords.), Arqueologia r "Outros 

Patri~nónios': Porto. AüECAP. 1999. 
TRIGGER, Bmce, Historja de1Pensamiento Arqueológico, Barcelona, Ed. Crítica, 1992. 
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METODOLOGLA DE G ' O  I 
(ProEa Doutora Maria d e  Jesus Sanches) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

I. Objectivos da prospecção arqueológica 

11. Como elaborar e deseiivolx~er u m  projecto de  prospecção arqueológica. 
1. Apresentação de  exemplos relativos a "situações-tipo" e m  que se desenvol\,em 

aqueles projectos: Cartas Arqueológicas coiicelliias eloii regionais que 
pretendem abarcar todos os períodos cronológicos e culturais ( normalmente 
destinadas ao planeamento do  Ordeiiamento do  Território) ; Cartas d e  
Ocupação Humana relativas a u m  período cronolbgico e cultural específico; 
Prospecçáo arqueológica e m  áreas preiiameiite definidas n o  âmbito de  grandes 
obras ( estradas, barragens, etc.) e a\raliaçáo quantitativa e qualitativa da 
informação recolhida; prospeqão de  áreas actualniente submersas, etc. 

2. Em iunçáo de  cada "situação-tipo" d e  que se dá alguns exemplos e m  11.1, será 
indicada: 

2.1. A estratégia e a metodologia da avaliação da documentação pré-existente 
-colecções d e  artefactos eiou de  amostras; registos de  variados tipos, ainda 
que alguns tenham sido realizados coin finalidades distintas das da 
Arqueologia ( como documeritos Iiistóricos elou jurídicos relativos a everitos 
do  Passado, recolhas toponimicas, lendas, relatórios de  florestação), etc. 

2.2. A metodologia de  avaliação da informação cartográfica ( nianipulaçáo de  
Cartografia de  variada índole e m  diversas escalas) e da fotografia aérea 

2.3. Os  critérios d e  elaboração de  uma ou mais fichas-tipo que respondam 
aos objectivos pretendidos : definição dos items, da termiiiologia, do  tipo d e  
documentação gráfica, etc. 

2.4. A definição das estratégias de  prospecção tio terreno - "prospecção 
total", sistemática ou  não sistemática; prospecção sistemática por 
amostragem probabilística; outras variantes. 

2.5. A definição dos métodos de  prospecção-prospecção directa, no  terreno; 
fotografia aérea realizada coin esta finalidade; prospecção magnética e 
electromagnética; prospecção geoquímica; prospecçáo radioactiva e 
prospecçáo térmica-, e tratamento d o  registo obtido. 

3. As forinas de  sistematização da informação recolhida e da avaliação 
quantitativa e qualitativa dos resultados. 

4. A elaboração d u m  Relatório 

Nota: Incentivar-se-ão os alunos a elaborar e desenvolver pequenos projectos d e  
prospecçáo, cujo resultado será apresentado sob a forma d u m  Relatório. 

BIBLIOGRAFIA: 

RENFREW, C. e BAHN, P., .4rc/~aeolo~y. Theories, k.Jethods ald Pratice, Thames and 
Hudson ed., 1991. 

Outras obras serão indicadas n o  decurso das aulas. 
METODOLOGB DE C M P O  II 
(Prof." Doutora Maria de  Jesus Sanches) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 
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ESCAVAÇÁO E REGISTO DE ARTE RUPESTRE 

I. Objectivos imediatos e objectivos "últimos" duma escavação arqueológica ( Porquê 
e para quê escavar?) 

11. Apresentação de exemplos relativos a "situações-tipo" ein que se realizam 
escavasões arqueológicas.Exemplos:l- Escavaçóes de salvamento ein : a) área urbana; b) 
zonas sujeitas a destruição imediata fora das áreas urbanas; 2- ein estações romanas ( vilas, 
termas, etc.), medievais ou outras arquitectonicameiite circunscritas; 3- ein estaçóes 
fisicamente i ~ ã o  circunscritas c com estruturas habitacionais total ou dominantemente 
perecíveis; 4- em necrópoles, etc. 

1. Em função de cada "situação-tipo" de que se dá alguns exemplos em II., será 
indicada a metodologia de intenrençáo, a metodologia de registo e o 
faseamento. 

Seguem-se algumas indicações gerais. 

111. 
1. Registo prévio: levantamento topográfico e desenho à escala das estruturas 

visíveis 
2. Metodologia e estratégia de escavasão: 

2.1. Escavação por sondagens prospectivas; escavação em área; escavação 
parcial e escavação total 

2.2. Escolha das dimensões do quadriculado e sua orientaçjo 
3. Registo ( durarite a escavação) 

3.1. O que é o "registo arqueológico" 
3.2. Processos de forniação do registo arqueológico 
3.3. Alguns conceitos operatónos:estratigrafia, plano, seqão, camada estrato, 

unidade estratigtáfica, estrutura, complexo, artefacto, amostra, etc. 
3.4. O registo da estratigrafia e das estruturas ( vertical e liorizontal) 
3.5. O registo dos artefactos e das amostras 
3.6. Metodologia e estratégia de recolha de amostras ( sedimentos, carvão, 

ossos, etc.) e sua finalidade. 

IV. A elaboração de um Relatório de IJscavação 

V. Metodologia e técnicas de registo da Arte rupestre ( pintura e gravura) 
1. Registos prévios do "suporte" ( fotografia, desenho, etc.) 
2. Preparação da superfície para registo dos motivos 
3. Os diversos tipos de registo (desenho com ou sem decalque, fotografia, 

anotações várias, etc.) 

VI. A elaboração dum Relatório 
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BIBLIOGRAFIA: 

RENFREW, C .  e BAHN, P., ArchaeoIog. Tí~eories, Methods andpratice, Tliames and 
Hudson ed., 1991 

Outras obras serão indicadas no decurso das aulas. 
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ORTGENS DO WOMPME DA CNILIBÇÁO I 
(Mestre Sérgio E. Monteiro Rodrigues) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

O. Introdução 
Génese e desenvolvimeiito dos estudos pré-históricos. A arqueologia pré- 

histórica: principais niétodos de investigação e seu enquadraniento teórico. 
1. O Quaternário 
As principais modificações paleo-ambientais ao longo do Quaternário e a 

definiçáo de  uma crono-estratigrafia da Pré-história. 
2. A Origem do Homem 
Do aparecimento e evolução dos primeiros hominideos à emergência do Horno 

Sapiens Sapiens. 
3. O Paleolítico 
O desenvolvimento tecnológico e a evolução das estratégias de  subsistência das 

primeiras sociedades humanas. As mais a~iugas sepultui-as humanas e as 
primeiras manifestações artísticas. 

BEAUNE, Sophie A. de, Les homnles au tenlps de Lascaux. 40000 - 10000 avantJ-C., 
Hachette, 1995. 

BINFORD, Le~vis R., Em busca dopassado, Publicações Europa América, Col. Fomm da 
História. Lisboa, sld. 

CAWIN, Jacques, Naissance des djvinités, Naissance de lagriculture. La Révolution des 
Symboles au Néofitl~iq~~e, CNRS, 1997. 

CIIALINE, Jean, A Evolução Biolúgica Hu~nana, Editorial Noticias, Lisboa, 1984. 
CHAMPION, Timothy; GAMBLE, Clive e outros, Prehistoria de Europa, Editorial 

Crítica, Barcelona, 1988. 
DENNEL, Robin, Pref~istoria Económica de Europa, Aliaiiza Editorial, Madnd, 1991. 
GAMBLE, Clive, E/ Pobla~niento Paleo/líco de Europa, Editorial Crítica, Barcelona, 

1990. 
GUILAiNE, Jean (dir. de), La Pré-histoire dún  Corrttnent à TAutre, Larousse, Paris, 

1989. 
LEAKEY, Richard, As o r ~ g e ~ ~ s  do Homem, Ed. Presença, Lisboa, sld. 

- The Orlgin ofHu~~?ankrnd, Wedienfeld & Nicolson, Londres, 1994. 
LEROI-GOURHAN, h d r é ,  As 1-e11&ióes da Pré-hist6riaa Edições 70, Col. Perspectivas 

do Homem, Lisboa, sld. 
- Os caçadores da Pré-histúria, Edições 70, Col. Perspectivas do Homem, Lisboa, sld. 

LEWIN, Roger, Princfples of  Hurnarr Evolution. A core Textbook, Blackwell Science, 
1998. 

LORBLANCHET, Michel, Les Grottes Ornées de /a Prkhistoire Noveaux Regard, Ed. 
Errance, 1995. 

OTTE, Marcel, Le Paléofithique i~~férior et moyen en Europe, Armand Colin, 1996. 
REDMAN, Charles, The rise of  Civilization. Frorn Eark Farrners to Urban Society in the 

Ancienr NearEast, W. H. Freeman and Co, San Fraiicisco, 1978. 
RENUALT-MISKO\VSICY, J., L'environnement au temp de /a Préhistoire. Méthodes et 

rnodéfes, Masson, Paris, 1985. 
RICHARD, Nadialie, L'lnvention de /a Préshistoire. Anthologie, Ed. Agora, Presses 

Pocket, 1992. 
v ~ I O S  (dir. de J. Garanger), ia Préhistoire dans /e Monde. Nouvelle édition de la 

Préhistotre d'AndréLeroi-Gourhan, Noiivelle Clio, P.U.F., Paris, 1992. 
VIiAÇA, Raquel, Pastores e Agricultores. Suas Origens, Ediliber ed., 1988. 
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WHITTLE, Alasdair, Europe in &e Neolithic. The creauo~zs ofnew rvorfds, Cambiige U. 
P., 1996. 

Nota: * Para além da bibliografia apresentada serão publicados, ao longo do alio, 
textos de apoio complementares. 
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ORIGENS DO HOMEM E DA CNILI.@-O II 
(Mestre Sérgio E. Monteiro Rodngties) 

(Disciplina semestral - 2,5 U.C.) 

1. Epipaleolítico I Mesolítico 
Os caçadores recolectores pós-glaciários e o aproveitaineiito das novas condições 

ainbientais. O desenvolviinerito de uma economia de amplo espectro. 
2. O Neolítico 
Principais teorias explicativas sobre o aparecimento de  uma economia de  

produção. 
O Neolítico do Próxiino Oriente: a região dos Montes Zagros, o Levante e a 

Anatólia. 
O Neolítico na Europa: O Sudeste Europeu e a Europa Central, o Mediterrâneo 

Ocideiital, a Europa Atlântica e a emergência do fenómeno megalítico. 
3. O Calcolitico e a Idade d o  Bronze na Europa 
Das primeiras sociedades metalúrgicas ao desenvolvimento das priiicipais 

civilizações. 

BEAUNE, Sopliie A. de, Les hommes au temps de Lascaux. 40000 - 10000 avant ].-C., 
Hachette, 1995. 

BINFORD, Leivis R., Em busca dopassado, Publicações Europa América, Col. Forum da 
História, Lisboa, sld. 

CAZnrIN, Jacques, Naissance des divii~ités, Naissance de I'agriculcure. La Révolution des 
Symboles au Néofithique, CNRS, 1997. 

CHALINE, Jean, A Evo111çáo BioI6gica Huma~~a, Editorial Notícias, Lishoa, 1984. 
CHAMPION, Timothy; GAMBLE, Clive e outros, Prehistoria de Europa, Editorial 

Crítica, Barcelona, 1988. 
DENNEL, Robin, Prehistoria Econ6mica de Europa, Aiianza Editorial, Madnd, 1991. 
GAMBLE, Glive, W Poblarniento Paleolfrico de Europa, Editorial Crítica, Barcelona, 

1990. 
G U I M N E ,  Jean (dir. de), La PI-é-histoire dún Coiitiiier~t à I'Autre, Larousse, Paris, 

1989. 
LENLEY, Richard, h or~gens do Homem, Ed. Preseriça, Lisboa, sld. 

- The 0rigi11 ofHumankind, Wedienfeld & Nicolson, Londres, 1994. 
LEROI-GOURHAN, André, As re/jgies da Pré-história, Edições 70, Col. Perspectivas 

do Homem, Lisboa, sld. 
- Os caçadores da Pré-histbria, Edições 70, Col. Perspectivas do Homem, Lisboa, sld. 

LEWIN, Roger, Princ~ples of Hunlan Evolution. A core Textbook, Blackn~ell Science, 
1998. 

LORBLANCHET, illichel, Les Grottes Oiaées de la Préhjstoire. Noveaux Regard, Ed. 
Errance, 1995. 

OTTE, Marcel, LE Pa/éo/it/~ique i~~fèrior et nzoyeiz en Eui-ope, Armand Coiin, 1996. 
REDMAN, Charles, The rise of Civilization. From Early Farmers to Urban Sociep in the 

Ancient NearEast, W.  I-I. Freeman and Co, San Francisco, 1978. 
RENUALT-MISKOWSIW, J., L'enviro~znen~e~~t au temp de Ia Préhisroire. ~Méthodes et 

modges, Massoii, Paris, 1985. 
RICHARD, Nathalie, LST11ventio11 de Ia Préshistoire. AnthoJogie, Ed. Agora, Presses 

Pocket, 1992. 
VÁRIOS (dir. de J. Garanger), La Préhistoire dms /e Monde. Nouv-elle éditio~~ de Ia 

Préhistoire d'dréLeroi-Gourhan, Nonvelle Clio, P.U.F., Paris, 1992. 
VILAÇA, Raquel, Pastores e Agricultores. Suas Origens, Ediiiber ed., 1988. 
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WFIITTLE, Alasdair, Europr IN che Neolithic. The creations ofnerv worlds, Cambrige U. 
P., 1996. 

Nota:* Para além da bibliografia apresentada serão publicados, ao longo do ano, 
textos de apoio complementares. 
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TRABAGNOS PRÁTICOS DEARQUEOLOGLQ 
(Prof. Doutora Maria de Jesus Sanches (coord.)) 

(Discipliiia anual - 5 U.C.) 

Nesta disciplina os alunos terão de realizar coin aproveitamentos as seguiiites 
Unidades de Crédito (U.C.) dentro das áreas temáticas que abaixo se indicam: 

Prospecção Arqueológica ................. 1 U.C. (40 horas) 

Escavação Arqueológica ................... 2 U.C. (80 horas) 

Anáiise de Dados ............................ 2 U.C. (80 horas) 

No início do ano lectivo será apresentada a lista das acçóes creditadas para o ano 
lectivo de 1999-2000. 
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